TKMVO  —  bom,  nevoeiro 
pela  manhü,  néroa  oèc.i. 
T  i:  M  P  E  n.\Tl'nA  —  em 
Ilt,elra  elevncio. 

VENTO.S  —  (lo  qimdranle 
CNte,  fracos. 

MAXIMA  —  aOJi. 

MINIMA  —  H,0. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  ô.Mcira,  20  de  setembro  .de  1963 


Ano  LXXIII  —  Ni''  2zu 


O  Delegado  bra¬ 
sileiro  à  18.®  Assem-  • 
bléia-Gcral  das  Na-  ^ 
ções  Unidas,  Chance-  / 
ler  Araújo  C  a  s  t,r  p_,'  / 
a  i  i  r  in  o  u  pplcin,-  ,< 
.os  trabalhos'; 


Á':rOZ  J)0  BRASIL 


Armas  são 
da  direita, 
diz  Exércüú 


Empregados 
de  bondes 

L  , 

fazem;:  greye 


S.  Á.  JQRyAL  DO  nRASlI.: 
—  Kiiri.  Tc/.  JOflnH.-l.s/L| 

— ■  Av.  /tin  Jiranra,  ÍJÜ-! 

JI2  —  fOln  —  Tfl.  Rèifr 

iiiiitntn  22-IIIIO.  Snciimniii: 
Kitn  Uarnú  tir  ílarifliniii/ia, 
IM  —  roíij.  21/22  (Sl>/  — 
TM.  32.fl;í/2.  A  f.  lí  A,  Qui- 
ilr»  Ifi,  r/02  f/lrnsilin/. 
'J'rÍ.;  2-0IIHfi.  Correaiiontirn- 
li‘t:  II.  Hnrhoiiir,  I'.  Air- 
frr,  Ciirilibii.^  Halrtulnr,  IIk- 
rile,  jV«(n/.  Enliulo  iln  Itio, 
ÍT  a\hinvlu«.  Nora  Iorque, 
/'«r/i.  Í’nEÇOS  -  I  />.  I 
.11  OLEA:  Dína  úleiá,  CrS 
.lU.OII  —  Oontingus  ■•••■■/ 
f>.<  50.00.  Knlrrgn  dornici. 
liar;  Ana  -  CrS  I020IIJIO; 
Srttia.^fre  -r-  CrS  .5  2110,00) 
Trintcilre  —  CrS  2  (lãO.OOt 
Mês  —  CrS  900,00.  .-iMiMn 
iiirit  Poslal;  Ano  —  Cr> 


abjríndò  . 
pleíií^i/los^  da  organi- 
zaçlio  mundial,  què;'^ 
‘‘o  Brasil  não  se  f i-  ' 
lia  a  u  e  n  b  u  in  dos 
três  blocos  em  que 
se  pretende  dividir  ^ 
o  inundo  e  não  acei¬ 
ta  o  rótulo  de  neu- 
tralista  que  se  deseja 
dar  à  sua  política  . 
externa  de  indepeu- } 
dêiicia”. 

Numa 


■A  Políciti  vql{6ii"ri,‘ya«cuil(jtói,' 
ontiitti, -io ,  S-o  andar;  db  prjtdlj' 
37-Á  da  Rua  l^rimeirp  de  Mni;-' 
ço  V  Organlaaçfio  VÍlterj  8,. 
Castro.—  onde  na  véspcíàTol 
npreon^da  munlçfto  calibre  22 
e  granadas,  encontrando,  na 
nova  busca,  documentos  per¬ 
tencentes  à.  Açfto  Vigilante  do 
Brasil  e  à  Confederaçilo  dos 
Centros  CuUurnlà  d.a  Juventu¬ 
de,  entidades  que  estilo  sob  a 
suspeita  da  prático  de  terro¬ 
rismo  de  extrema  direita. 

Entre  os  documentos  apre¬ 
endidos  destacam-se  os,  esta¬ 
tutos  dos  entidades,  carteiras 
de  ldcntifica(;áo,  flchns  Indlvt: 
dUais  dos  sous  simpatizantes, 
mapas  do  Sitio  da  Alegria,  em 
Jacarepnguá  —  que  seria  um 
centro  de  treinamento  —  e  li¬ 
vros  de  contabilidade,  além  de 
algumas  ferramentas  dé  sapa 
'  e  cintos  de  guamlçSo  seme¬ 
lhantes  acs  usados  pelo  Exér¬ 
cito.  (Página  101 


Os t«iVtpresados-hos  carris, 
urbanos '4^  Guanabara',  num 
total  de  7  mll,-  resolveram 
lazer  greve  de  ndver^ncla 
,a  partir  do  primeiro  minuto 
de  hoje,  com  a  duração  de 
24  horas,  eip  sinal  de  pro¬ 
testo  peio  atraso  no  i^aga- 
mento  do  aumento  salarial 
que  firmaram  com  seus  pa¬ 
trões,  na  base  de  757»,  e  em 
vigor  a  partir  de  Janeiro  do 
corrente  ano.- 

A  decisão  íol  posta  em 
prática,  “notadamente  por¬ 
que  0  próprio  Presidente 
João  Goulart  autorizou  au¬ 
mento  nas  tarifas  dos  bon¬ 
des  cariocas  para  fazer  face 
às  despesas".  (Página  10) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


posi(;ão  cir  parar  o  País, 
cr  ncccasário  fôr. 

A  aliUulc  (lò  CGT  ex-, ' 
plicarla  n  nota  ilc  instruV  ' 
rão  liaixaila  anteontem. 
no<  quarl(ii.<  <lu  II  Excf- 
eilo  jiclo  General  Peri 
Ilèviláqiia.  Um  (io.s  líde¬ 
res  (lo  CGT  cnlcmlc  qqe 
o  prominciamciUo  do  Co-' 
mandante  do  II  Kxcrdtó 
é  “uma  provocação  ade- 
marisla  contra  os  Iraba- 
lliadorc.s”.  c  que  o  Miní.v 
Iro  da  Guerra  deverá  lo- 
m  a  r  providência',  cíiso 
dr.ifjc  manler-íC  cOcren-. 
le  com  o  discurnfl  què 
pronunciou  ao  .'cr  cin- 
possadu  na  P  a  >  t  a  da 
Guerra. 

O  líder  do  Gov'crno 
na  Câmara,  Sr.  Tartcrc- 
do  iNeves,  está  redigindo 
projeto',  de  emenda  cons¬ 
titucional  que  altera  n 
capitulo  das  (Ipé^propria- 
e  õ  e  s,  para  a  reíornia 
agfâriã,  c  o^^daTihílcgibi* 
iidades,  a  fim  de.  dar  âds 
sargentos  o  acesso  a  car¬ 
pos  dc  representação  po¬ 
pular.  (Noticiário  na  pá¬ 
gina  3,  Coluna  ão  CasleU 
lo,  na  pág.  ‘l  e  Coi.sns  da 
PolUica,  na  pág.  6) 


Lulercs  sinuicai.s  pau- 
li.slns  ciiviaraiu  ao  Pre¬ 
sidente  João  G.oulart  um 
telegrama  dc  protesto 
**coiilrá  a  nota  insultiio- 
.'a,  aviltante,  provocado¬ 
ra  c  subversiva  do  Gciic- 
ra1  Peri  Beviláqua”,  c  o 
CGT  estuda  a  possibili- 
d  a  (1  c  dc  divulgar,  nas 
próximas  horas,  uma  de¬ 
claração  respondendo  no 
lihciú  do  Comaiulniiir  do 
11  E.vcrcilo,  que  conside¬ 
rara  a  entidade  de  cúpu¬ 
la  sindical  como  â  mar- . 
gcih  da  lei  e  da  ordem. 

No  encontro  de  tèrea- 
fcirii  com  o  Mini.'tro  da 
Guerra  alguií'  lideres  do 
CGT  explicaram  que  a 
entidade  não  c  cstrulii- 
rada  contra  a  lei  ou  à 
margem  dela,  ma.s  ape¬ 
nas  resultante  de  .uma 
convenção  entre  o.s  ór¬ 
gãos  .sindicais  para  dar 
unidade^  às  suas^^campa- 
■'B  jrâ‘8  ■ '  féivin(ircatórias. 
w,sse  se'nti(Jo,  iiáp  'pode¬ 
ria  repudiar  manifesta¬ 
ções  dc  solidariedade  en¬ 
tre  categorias  da  classe 
trabalhadora.  0.s  dirigen¬ 
tes  do  CGT  reiteraram, 
na  oportunidade,  sua  dis- 


BBOCHE  PERDIDO  — ,  Xs 
áríi»-  «nlrc  o  Edifício  Cfntrj.1. 
Rua  Seta  da  Setcm,jfO  c  Qul- 
innda  pctdcu-se  iini.  cm  ou¬ 
ro.  de  forma  octORO.Uil.  de 
cffrca  de  4  cm  dé  dlir, tetro, 
tenrin  jio  ceateo  tim  simbc- 
lo  do  8ol  Asicta.  OrítlflM- 
fio  hem.  Telfi. :  46-911®  e  .  . 

'1S-5:0S _ 1 _ 

MEDALHAS  DE  ODRO  — 
Pc!'dciani-se  3  medelhns  re- 


oraçao  cu- 
trccortacla  por  aplau¬ 
sos,  o  .Chanceler 
Araújo  Castro  .criti¬ 
cou  Estados  Utiidos, 
Rússia  e  luglalérra 
por  terem  firmado  o 
acordo  atômico  fora 
do  âmbito  do  Desar¬ 
mamento  da  O  N  U. 

O  Sr.  Araújo  Cas¬ 
tro  pediu  que  se  am¬ 
plie  o  tratado  de 
proscrição  atômica 
assinado  em  Moscou, 
para  «tic  dentro  de 


7  de  «etembro.  Gr»tlftca-fic  j 
hem  e  quem  dev  Informações ! 
pelo  telefone:  2.1-3219.  Mí- 

íUCl. _ _ 1 

PERDÈU-Sn  um  envelope  .  ri ; 
documentos  de  juiontóvél 
Võlkswaçcn  —  Oretlflca-an ! 
bem.  Telefone  22-13Õ4  oui 

29-0683.  Sr.  Sousa. _ 

PÊBDEO^SE  O  Caitáo  de 
InsorlçAo  Mercantil  n.  173B'34 
da  firma  Coiifcccíe»  Mara- 
ranâ  Lrtla..  no  trajeto  entre 
ne  Ruas  Buenos  Aires  n  Re- 
pCblIca  do  Líbano.  OratUl- 
C|>-Ae  a  (|Uem  encontrar  e 
devolver  nd  citderiço  h  Rua 
Itep.  do  Llfaanb,  it.  16,  sal» 


Paz  foi  tema 
entre  Tito  e 
João  Goulart 


Tumultos  na 
assembléia 
da  Filosofia 

Tumultos  e  brigas  in¬ 
terromperam,  ontem  à 
noite,  a  asscmbléja-geral 
dos  alunos  da  Faculdade 
Nacional  de  Filosofia,  que 
foi  convocada  para  apre¬ 
ciar  a  solução  dada  de 
Brasília,  pelo  Ministro  da 
Educação,  ao  caso  da  lis¬ 
ta  tríplice  para  a  escolha 
do  diretor  e  que  dera 
causa  à  greve. 

Os  tumultos  começav  agradecimento,  disse  qüe 
ram  quando  o  Grupo  de  os  iügóslayo$,têm  acom- 
•ReslstMciâT^DeTíioccátlcai .panlmdo"  çoih-,ü^ef*e^íéja- 
qüe  íol  contrário  à  'j^Bve, ''  atua(;ãb  intcVnácíohai,  do 
retirou-sè  do  recinto  ao  Brasil,  p  a  rticülaímente 
ser  proposto  um  voto  de  seus  esforços  nà  Confe- 
dcscenfiança  ao  Diretor  réncla  de  Desarmamento, 
da  FNFi,  Professor  Ere-  e  acrescentou  que  a  po- 
mlldo  Luis  Viana,  pela  litica  exterior  brasileira 
posição  que  assumiu  du-  deu  afirmação  c  Impor- 
rante  o  movimento .  (Pá-  táncia  internacional  às 
gina  13)  posições  do  Brasil.  (P.  4) 


PERDEU-HE  n  ■  placa  do  au¬ 
to  60;ie-7!l  OR::- * 
PERDEU-SE  o  Aivnr*  (lo  Lo-  ■ 
vÁUnaéKa  n.  1(10  àül.  da  IIMn.vj 
Tmpccisor»,  Servlcm  Ltdn;. 
ritabeleclda  nn  Rua  Sacadu-J 
iií  Cabral,-  321,  1.»  andar.  —  i 

OraUtloa-»«. _ _  .  1 

PERDEU-SE  um^oilttao  ilfl 
ln<crlç6o  do  DRM  n.  261  494 
na  Praia  de  Boiafogo  «  o 
Largo  do  Humallá,  perten¬ 
cente  a  firma  Liolina  Ar  Et- 
peranoo.  eetnbeleold»  na  lliit 
860  clemente  n.  379,  e.-ila  de 
fifnle.  com  neçôclo  dc  cnbi- 
Irlreirn  de  aenhorai  Ovatlfl- 
cM-:o  a  quem ,  o  eniro.<;ar  na 

•  -4  '  ví -»  •  1  •»< 


fí  sessao 


EMPREGOS 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

AÜXILIÃR"cOfÍTAD.  — 'Pre-: 

pura  escrli6i'lo  cnn-' 
t3btt,  í^crlciirnçio.  livros  Uk>i 
caía  e  bom  dntllóirnío.  Eà*; 
cruVer  pajjt  «  portiirla  dôsi^ 

ilrtiPftl  n.  J680. _ - 

AUXÍLiAR  DÈ  BSCRlfÒRÍÒl 
—  «\tôÇA  que  tfinUd  naçúits 
de  coninbludAde,  que  sMbn 
fifcrevor  A-  máquiiiA,  preri- 
eanios.  DamoK  pi'eíer.*nrl«i  e' 
recém-toimhdn  em  con*.sbNi 
Ududf,  nti  Run  da  Quliaudai 


SUPREMO 


nro  i\o 


Bancários 


,ADX-  E3CRITOR10  —  Pre-I 
c[:a-:e  de  moçiu  c  rnpa.teel 
ròm  boa  aparência  p  gran- 
dea  timiis  aedladea  no  Cen¬ 
tro,  Zona  Norte  •  Snl.  Sa- 
larlo  .70’46  mll,  CoIocac>‘ir. 
Imediata.  Apreaentar-ao  .av 
Prea  Vai  eaa  629,  «ala  1  91 1 


.AUXILIARES  PRINC1-! 
PI.ANTE3  —  Pteel3amn,a  ur- 
genia  de  moçai  e  rapocei 
p.ara  colocando  Imediata  — | 
Apreaentando  («le  anuncio 


Apreaemando  _  _ , 

voe(  teré  direito  de  aaalntlr 
Intelramente  avAtU  a  umal 
aemnne  dc  aiiloa  de  qualquer 
de  noa.aaa  cumes.  Dactllotin-! 


fia,  Auxiliar  de  Eicrltórle  e 
Contabilidade,  Ingl(s  Comer- 
claJ  cònverençáo  e  redaçAo: 
MatemAtlea  o  Português  Ta-i 
qulgraíla  (Método  Marti,  ada- 
ptayel  ao  IngKs),  Correspon¬ 
dência  Comercial  •  Secreta¬ 
riado.  Qarantltnos  enraml- 
nhamento  a  emprégo  após 
r.atAglo  cm  qualquer  de  noa- 
Eos  Cursos.  TED  Av,  Pres, 
■Varqas  62n.  18.»;  Av.  Copa- 
c.ibana  600,  6.»;  Jl  Matls 
Freitas  42.  sobrelola.  Rua 
Dias  da  Cruz,  196,  s  323.  Rua 
Condi  de  Bonfim  260.  grupo 
■403  •  R.  Bario  do  .Amoxoni! 

328,  sobreloja,  NHerdl _ 

.ATENCAÕI  —  nióbrns  alímí- 
te:  estendgrafasiosl.  60fT0; 
au.x.  contab..  66  mll;  nux. 
pessoal,  30:  caixa,  operador 
National,  Rcmlngton.  Olivet¬ 
ti,  60  mll;  secret.-datlll..  40; 
recepclonUita.s,  demonntrado- 
ras,  vendedores.  23  mll.  Ai. 
P.  Vargas.  329.  t'  410. 
ATENÇAO  —  Ort.  Nevea  Bar¬ 
reto  procura:  des-iibl»-As, 
projetistas,  técnico  cm  lubrl- 
ílcaç8o.  caixa,  eorreap.  In¬ 
glês.  cpcrarior  National,  au.T. 
contab.,  aux.  menor  (môça) 
c.'  Rlné*.  ete,  SaUrlos  ile 
aeõrde  c/  nptldOea.  R-  Mé-. 
Kleo,  lll.  f.'  666. 
atencaoi  irriLEX  -  aii- 
mltc  contador,  100/130  mll: 
tradutora  Innlés.  90-100:  aux. 
contab..  43/50:  opertdor  Ruff. 
Bemlngton,  Front-Fced.  35 
mll:  aux.  contab.,  contas/ 
correntes.  43  mll:  secret.- 
dnetll..  4S/.30;  calculista,  .30 
fixo:  cobrador,  40;  taixe  re- 
glsu-adora.  33:  demonairado- 
ra.  40;  aux.  vendedora,  .70  mll 


tarde  de  ontem,  um:úi- 
timo  entendimento  entre 
bancários  e  banqueiros, 
marcou  para  as  13  horãs 
de  hoje  o  juigamento  do 
dissídio  coietivo  suscita¬ 
do  pelo  Sindicato  dos 
Bancos. 

O  Secretário  de  Finan¬ 
ças  da  Guanabara.  Si'. 
Lo'rcnzo  Fernandes,  disse 
ontem  que  o  Estado  vem 
sofrendo  um  prejuizií 
diário  de  Cr$  24  milhões^ 
com  a  série  de  feriados 
bancários  e  ^  instatíili- 
dade  polituia,  qúé  provo¬ 
cam  uma  queda  de  S% 
na  arrecadação  estadual, 
estimada  em  CrS  320  mi¬ 
lhões  por  dia.  (Pág.  4-) 


Os  bancários  da  Gua¬ 
nabara,  reunidos  ontem 
em  Assembléia-Geral  no 
Automóvel  Clube  do 
Brasil,  .dècidlram  retor¬ 
nar  -hoje  ao  trabalho, 
porque,  segundo  o  Presi¬ 
dente  do  Sindicato  do.s 
empregados,  a  reabertu¬ 
ra  dos  bancos  numa 
sexta-feira  “acarretará 
grande  prejuízo  aos  ban¬ 
queiros”. 

O  Presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Bancos,  Sr.  Joi- 
-gc_d e.  Meló  Flôrcs.  afU- 
mou  que  os  banqueiros 
continuam  firmes  em 
sua  deliberação  de  não 
aceitar  as  cxigênciás  dos 
bançários  e  que  não. 
acredita  em  corrida  ban¬ 
cária  na  reabertura  dos 
bancos,  “porque  nem 
Isso  a  situação  inflacio¬ 
nária  do  Pais  permite”, 

O  Presidente  do  Tribu¬ 
nal  Regional  do  Traba¬ 
lho,  Sr.  César  Pires  Cha¬ 
ves,  depois  ,de  tentar,  na 


LAVAM  SE  TAPETES 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

(:.\SA  “JÜLIO'’ 

LAV.AGENS  E  CONSF.RTOS 

FONE:  27-7193 


te/lido  pelo  Minislro  Lafáiele  de  .indruda 


Siiprenw  Tribunal  Federal,  o  Maree  hal  Tilo  foi  reci 


In-  CifL'nnASC5ÜEtr.O  —  Prect-  D.VCTILOOP.M'0.3  fASl  — 
a.t.  ;n--e  rom  pt-Atlru.  Cluin»--  r.-tPlí»-af  Br  moça»  r  r«- 
)  ü3.  ccvi»  Pivajf.  Ru»  Vüconac  p.tré6  emn  boa  apurrnrla  r 
filo  Uh  lTrn)i't.  677.  pi-a.lca  co.mpvovaut.  0:U  26 

a  .  -  -  _  »  ..0  mll  .Xptittmar-.  r  A» 

CONTAUOnES  —  .vitclf,i-íe'rr!,-  Vaí.a-  329.  «»U  1511 
P;  .-  i' ■  4  erra  rviuv*  h-;.ip..-.' ca-n  Sr  Jc'* 

1  -  11  f  I  :i  ■  O.-i'.  «*  ,3  _ _ ... 

n  -i.t  —  A.aro.íiu-ir-  !•  Av.-nKI  D.aTlLlTBn.AFOS  ÍA"I  prt.. 

’•  _  1  j-.i.  1  1811  _  ....  r.u.-iiOw  ». 


.auxiliar  mrmt,  dnt..  (avi  CO-XTACOR  t(é. 
(o-j,  boys.  AV.  P.  Vnrçaa.  4u5.  utiiuial.  pr-.'t!  i 
'  ■  603.  1  chrfr  n  Vltó. 

assistente'  coat  .  ir.d  r 
meroAntii,  c  U«:.  Pí' ‘  Av.  B.an.o,  UI.  f  I 
V.  Vnt;i3i.  <3J,  '  005  r.M:C\ 

AüXíUAIl  DE  CONTA^^r-T-  i<f  >  « 

UADE:  -  R  p- ■  r.üMTnii,  r  **  íu  í>ru  •  ir., 

*  Ue  SctcribriJ.  OH.  T  o.  '  n:  .1.  0  ...  ‘M 

AU*’'u\n  nu 

ruiX  IÇ*>  .  40  íiO  AV.  :  ^  J 


30  45  mll.  R.  México.  IM.  ònci.  cnl 

?&!:*.  C05.  mll.  Av.  filo  nrnnco, 

.ATENÇAO  --  Contiuir.r.  Sub-  W*-  * 

i-i“  “  ’’  AÜ.XIUARE5  cebial 

lembro.  0.1.  ,  r.mn/.ea-p 

ATENÇAO  —  Rapar,  princ..  Centro,  E.  Nóvo.  il 
ílrpto.  PCJ»..  40  mll.  —  7  <1«  w.  U.  Bt.iiuo,  131,  • 
':«ctcmbv<i.  C3.  T.*».  It  jrn. 

ADAtiTE-fD  moc*  menor,  rr*  aUNILIAR  e.stntlf^ilc 
CcjJçãG.  no.  ncionDln.  2  4.'i.  rapa?:,*!.  4  v 

Pinos,  60  mll.  7  tif  beiem-  vl.tj.  Av.  P.  VftVi  '. 
bii».  fH.  T,’*.  In  (305. 

.MIQLTVISTAÍ  FeturlA:  E  CAIXA 
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BRASIL  PROPÕE  PACTO  MULTILATERAL  DE  NÃO  AGRESSAO 


A  fala 
](/o  Bra  s  il 
%ia  ONU 

,  Beivion  Carlos 

.  Fiei  ao  programa  dos  trés 
D  (desarvmnento,  descolo- 
■  'iiização  e  desenvolvimento), 

*  ÍKc  é  a  essência  da  age7ida 
brasileira  para  a  XVIH  As* 
isembléla-Oeral  da  ONU.  fa¬ 
lou  ontem  o  Sr.  Araúfo 

r-Casiro,  abrindo  os  trabalhos 
'""de  plenário.  Impressionam, 

'~no  discurso  do.  Ministro  do 
Fxíerior  do  Brasil,  a  objeti¬ 
vidade  e  a  ausência  de  pre¬ 
conceitos  ott  hipocrisias 
;v.-!prodmidos  pela  indústria 
^';da  civilização  cristã  e  oci- 
‘í~'denial.  Como  detalhe  im- 
■■\portante,  registramos  o  pe- 
^^‘^àido  para  gue  o  Comité  de 
'■'*  Descolonização  passe  em  re- 
y..  ufsttt  cada  continente,  sem 
‘^'  esquecer  as  Américas  e  seus 
territórios  que  dependem 
'Vde  potências  extracontlnen- 
Ntàis.  Pela  primeira  vez  uma, 

'democracia  latitio-amerlca- 
.-i.no  chama  a  atenção,  na 
-iriONU,  para.  os  resíduos  de 
colonialismo  em  nosso  Con- 
•''  iinente  —  juslamente  no 
*’0«o7nen<o  em  que  os  Esta- 
.'\dos  Unidos  fazem  o  possl- 
iiel,  junto  à  Inglaterra,  pa- 
t,-,ra  retardar  a  independên- 
rcla  da  Guiana  Diglêsa. 

Em  seu  discurso,  o  Sr. 

•«  Araújo  Castro  deixa  cia 
'•ro  gue  o  Brasil  se  identifi¬ 
ca,  dentro  das  Nações  Uni¬ 
das,  com  a  política  de  resis¬ 
tência  ao  diretório  das  po- 
.  ■  ■téncias  mundiais.  Lamentou 
...[êle  gue  o  acordo  antiatómt- 
4c  CO  tivesse  sido  assinado  á 
■  -Imargem  do  Comitê  de  De- 
sarmamento,  condenando,  ao 

•  'hnesmo  tempo,  o  gue  cha- 
'"■‘'mou  de  “veto  invisivei’, 

'iÉsse  "veto  invisivei’’,  refe- 
',y/ência  evidente  ao  çontróle,  nucleares, 
.^.‘pcias  potências,  de  conse-'  E.ttetriando 
jj  lhos  estruturados  para  sub- 
f^-meier  a  ONU  a  essas  po- 

•■itências,  impede,  segundo 
disse,  gue  a  Assembléia  se 
pronuncie  sôbre  medidas 
..jgu  decisões  essençiais  ao 
lfl(jesãr7namento,  desenvolvi- 
,.m  e  71  to-  e  descolo7iização. 

.•i  Reafirma  o  Govér7io  brasl- 
-\  leiro,  através  de  seu- Mvtis- 
tro  do  Exterior,  seu  apoio 
..„ns  medidas  .de  reesirulura- 
ii  ção-  de  Cortselhos,  como  o  de 
-d-.Segurança  e  Econômico  e 
.«í  Social,  gtce  conseivam  suas, 

-*'.esirut&ras  de  IS  anos  atrás, 

[-igjiando  a  recém-criada  ONU 
'^■''^inha  apcTícs  50  rnembros 
(hoje  tem  III)  e  guarido  o 
'/-^inundo  recém-saído  de  uma 
_f\gueT)-a  de  sets  anos  estava 
'.7.-.-sob  0  co7na7ido  de  fato  das 
potêricias-  vitoriosas.  Desde 
■--então,  nasceram  mais  de 
cinco  dezenas  de  7iações  e 
7ít»i  terceiro  7nundo,  silen¬ 
ciado  por  práticas  col07tíais 
diretas  e  indiretas,  impôs- 
se  710  cenário  inte/'7iac{onal, 

UescoTiftccer  êsse  fenâ7ne7io, 

.w  conserva7ido  a  estrutura  de 
conselhos  criados  para  per- 
•7.  mitir  às  potências  o  contrõ- 
■•'■le  íín  ONU,  é  conderiar  a 
•''organização  ao  desapareci- 
'  mento  pela  à7idcf07íis7no.  O 
Brasil  é  por  7ima  ONU  se7n 
anacronismos. 

"Eni  política  externa,  não 
somos  neutros  (porque  te- 
’’  .‘Inos  posições  definidas  dia7i- 
;.:’íc  dos  problemas  mundiais), 

..'-vtas  indeperidente".  disse  o 
nV.Hí  inistro  Araújo  Castro. 

■  '■£  resposta  sc7n  rodeios  aos 
■  'g  u  e  'procuram  promover 
■‘‘nosso  retór7io  a  posições  de 

■  ';dcpendánc  i  a,  confundindo, 
'''propositadàmente,  indepen- 
^t.d.ência  com  7ieútralis7no. 


Stçóa  ITnIda»  {AP-PP-JB7 
—  Ao  abrir  o  debale  potitico 
cln  18.*  Assemblélti-Geral,  se¬ 
gundo  tradIçSo  observada  des¬ 
de  a  lundaçilo  da  ONü,  o  cha- 
Ic  da  .d  e  1  e  g  a.ç  Ü  0  brasileira, . 
Chanccicr  Jodo  de  AraOiJo  Cas¬ 
tro,  pronunclou-.ve  (avoriivel- 
i^iente  ao  pacto  I,cste-Oeste  de 
nSo  agressfio  proposto  pelo 
Primeiro-Ministro  soviético. 

O  Ministro  brasileiro  conci¬ 
tou  as  tris  poténelps  atômicas 
a  estudarem,  Imedlatamente,  a 
ampliaçfio  do  tratado  atômico 
ae  Moscou  e  sugeriu  um  piano 
ae  trés  etapas  que  visa  a  proi¬ 
bir,  dentro  de  dois  anos  no  má¬ 
ximo,  as  experiências  nucleares 
BUbterr&neas,  ns  únicas  nfio  In¬ 
cluídas  no  tratado. 


PLANO 

A  primeira  etapa  do  plano 
«utlabelecerla  a  proibição  Ime¬ 
diata  das  provas  subterrâneas 
que  pudessem  ser  detectadas 
pelos,  mecanismos  especiais 
existentes.  A  segunda,  que  co¬ 
meçaria  dentro  de  ura  ano,  sus¬ 
penderia  os  ensMos  de  potên¬ 
cia  .superior  n,‘''ti'I5  qullotons. 

A  terceira,  dentro  de  dois. anos. 
proibiria  tôdas  ns  experiências 
subterrâneas. 

O  Sr.  .Arnújo  Castro  ,  la¬ 
mentou  que  0  ncãrdo  de  Mos¬ 
cou  tenba  sido  assinado  ã  mar¬ 
gem  da  Comissão  de  Desarma¬ 
mento,  reunida  em  Genebra,  e 
propôs  .que  as  negoclaçõe.s  sô¬ 
bre  a  -.'proscrição  das  prova.7 
subterrâneas  seJam  realizadas 
dentro  do  subcomitè  da  confe¬ 
rência  de  Genebra  sôbre  pro¬ 
vas  atômicas. 

—  A  paz  e  a  segurança  mun¬ 
dial  —  disse  0  Chanceler  brasi¬ 
leiro  —  não  podem  ser  objeto 
ce  negociações  exclusivas  de 
um  db-etôrio  de  grandes  potên¬ 
cias,  por  maiores  e  poderosas 
que  sejam.  Ante  o  perigo  co¬ 
mum  de  morte  e  destruição, 
deve  contrapor-se  uma  respon¬ 
sabilidade  comum.  Esta  é  a 
re-sponsabllidade  que  devem  as¬ 
sumir  as  potências  não  nuclea¬ 
res. 

DESNUCLEARIZAÇAO 
O  Chanceler,  Araújo  Cn.s- 
tro  afirmou  que  o  Brasil,  Jun¬ 
tamente  com  a  Bolívia,  o  Chile, 
o  Equador -e  o  México,  prosse¬ 
guirão  em  seus  esforços  para 
chegar  a  uni  ncôrdo,  median¬ 
te  0  qual  os  países  latino-ame¬ 
ricanos  se  comprometeriam  a 
não  fabricar,  armazenar,  rece¬ 
ber,  ou  experimentar  armas 

a  esperança  de 
que  icôrdos  semelhairtes  pos-. 
sam  ser  assinados  em.  outras 
regiões  do  mundo,  o  ministro 
brasileiro  assinalou  que  o  Bra¬ 
sil,  ao  levar  a  questão  peran¬ 
te  »  Asseinbléia-Geral,  não 
pretendia  que  a  América  Lati¬ 
na  seja  declarada  zona  desnu-  , 
elearlzada  pelas  Nações  Uni¬ 
das, 

—  O  que  0  Brasil  propõe  é 
que  os  países  latino-ameilca- 
nos,  como  nações  soberatras.  es¬ 
tudem  os  meios  de  livrar  o  . 
Continente  das  armas  atômi¬ 
cas.  Este  é  o  sentldp  da  prapos- 
ta  do.s  clirco  países  latino-ame-'' 
ricanos  firmada  a  30  de  abril. 

NBUTRAUSMO 
Em  .seu  dlscumo,  que  tev» 
como  temas  principais  o  de¬ 
sarmamento,  0  desenvolvimen¬ 
to  e  a  descolonização,  o  Minis¬ 
tro  Araújo  Castro  dL-sse  que 
0  mundo  essiste,  no  momento, 
a  mna  união  de  nações  peque¬ 
nas  e  médias,  sob  aquelas  trés 
bandehus.  que  transcenderá  á 
atual  divisão  do  m  u  n  d  o  em 
oriental,  ocidental  •  neutra- 
llsla . 

Assinalou  que  ão  diminuir  o 
conflito  ideológico  e  perder 
gradualmente  seu  sentido  po¬ 
lítico  os  conceitos  de  oriente  e 
ocidente,  os  tèrraos  neuiralis- 
mo  e  não  allnh.ammrto  sofrem 
modificações  polítlças  e  semãn- 
-  Meas.  —  Três  amplas  classifi¬ 
cações  não  podem  abarcar,  cm 
conjunto,  tõda  a  variedade  de 
Idéias,  conceitos  e  tendências 
da  hun7anldade  Inteira,  disse 
Araújo  Castro. 


—  Meu  Pais,  por  exemplo 
—  acrescentou  —  nunca  acei¬ 
tou  0  titulo  de  neutrallsmo 
para.  sua,  política  exterior  In¬ 
dependente. 

Nossa  posição  é  perfeitamen¬ 
te.  clara.  O  Brasil  não  perten¬ 
ce  a  bloco  nenhum.  £  parte 
Infegral  de  um  sistema  —  o 
sistema  interamerleano  —  que 
lol.  concebido  como  Instrumen¬ 
to  de  paz  e  compreensão  entre 
todos  os  membros  da  comuni¬ 
dade  de  nações. 

VETO 

O  Chanceler  brasileiro  afir¬ 
mou,  cm  seguida,  que  a  Car¬ 
ta  das  Nações  Unidas,  redigida 
por  51  países  e  Imposta  aos 
60  _novos  membros,  deve  ser 
revitalizada,  levando  em  con¬ 
ta  as  grandes  modificações 
porque  passou  o  mundo  desde 
que  íol  orlada  a  organização 
mundial. 

Sublinhou  que  a  Carta,  con¬ 
cebida  segundo  o  conceito  de 
segurança  absoluta  e  Indivi¬ 
dual  de  cada  pais.  lera  que  re¬ 
fletir  agora  a, realidade  termo¬ 
nuclear.  Disse,  ainda,  que  a 
Carta  atual  contém  apenas  ge¬ 
neralizações  sôbre  conceitos 
econômicos  e  o  que  se  neces¬ 
sita  hoje  é  de  multo  mais.  da¬ 
do  0  esfôrço  em  que  esti  em¬ 
penhado  0  mtíndo  Inteiro  para 
promover  o  desenvolvimento 
econômico.  .  • 

Condenou,  também,  o  que 
qualificou  de  veto  invisível,  que 
Impede  i  Assembléla-Geral  de 
pronunciar-se  sôbre  medidas 
jã  tomadas  ou  aprovar  reso¬ 
luções  nos  campos  do  desarma¬ 
mento,  do  desenvolvimento,  e 
da  descolonização.  —  £  contra 
êsse  veto  que  se  devem  con¬ 
centrar  os  esforços  dos  países 
que  aspiram  à  paz.  ao  desen¬ 
volvimento  e  í  liberdade,  acres¬ 
centou. 


OiNl/  OUVE  O  BRASIL 


Gromyko 

propõe 

cúpula 


Araújo  Castro  dá  tom 
na  Assembléia  com 
o  programa  dos  três  D 


rimãtio  r/n  ONU  oiiriíirfo  o  Minhtro  ilo  E.xteriíir  iirntileiro,  Sr, 
Araújo  Cnjiro.  (Jlorlio/ato  th  UI'I) 


DESENVOLVIMENTO 

Acentuando  que  dois  tèrços 
da  população  mundial  são  sub¬ 
desenvolvidos,  0  Sr.  Araújo 
Castro  propôs  que  a  ONU  con¬ 
centre  seus  esforços  no  domí¬ 
nio  econômico  sôbrC  os  três 
seguintes  problemas:  industria¬ 
lização.  mobilização  de  capitais 
pata  0  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  e  comércio  Inlernacio- 
nal.  .  , 

Propôs,  também,  a  criação, 
peia  ONÜ,  de  um  organismo 
especializado  para  o  desenvol¬ 
vimento  Industrial  e  um  fundo 
cc  desenvolvimento,  já  apro¬ 
vado  em  principio  pela  orga¬ 
nização  mundial.  Propôs,  ain¬ 
da.  a  criação  de  um  comité 
permanente  de  Conselho  Eco¬ 
nômico  e  Social,  que  leria  por 
missão  um  cbhtrôle  continuo 
dos  movimentos  de  capitais 
para  os  países  subdesenvolvi¬ 
dos. 

O  Ministro  brasileiro  suge¬ 
riu,  íinalmente,  que  a  confe¬ 
rência  da  ONU  sôbre  comér-, 
cio  e  desenvolvimento,  que  se- 
r4  realizada  no  próximo  ano- 
em  Oenehra,  adote,  ao  térmi¬ 
no  dos  trabalhos,  uma  decla¬ 
ração  universal  para  a  con¬ 
cretização  e  salvaguarda  da 
segurança  econômica  coletiva: 
que  encerre  os  princípios  que 
servirão  de  gula  ãs  atividades 
da  ONU,  a  longo  prazo,  no  do¬ 
mínio  do  desenvolvimento  eco¬ 
nômico.  — 

Quanto  ao  problema  do  co¬ 
lonialismo,  di^  o  Sr.  Araújo 
Castro  que  o  Brasil  é  conlra 
qualquer  forma  de  colonialis¬ 
mo.  quer  seja  poUtlco  ou  eco¬ 
nômico,  e  que  a  luta  pela  dc.s- 
colonlzaçáo  compreende  todos 
os  aspecto.v  da  luta  secular  em 
prol  da  Uberdade  e  dos  direi¬ 
tos  humanos. 

A.sslnaIando  que  os  últimos 
focos  de  resistência  do  colo¬ 
nialismo  exigirão,  ainda,  du¬ 
rante  certo  tempo,  os  esforços 
e  a  prudência  das  Nações  Uni¬ 
das,  o  Ministro  brasileiro  su¬ 
geriu  que  os  órgãos  da  ONU 
que  tratam  da  descolonização 
se  ocupem  também  do  neoco- 
lonialismo. 


Material  brasileiro 
.  na  guerra  da  Guiné, 
dizem  nacionalistas 


Dacar  .  (FP-UPI-JB)  -  Ca¬ 
minhões  militares,  ambulâncias 
e  jipes  fabricados  no- Brasil,  fa¬ 
zem  parte  do  matcilal  usado 
pelas  tropas  porluguêsas  cm 
ação  na  Guiné,  segundo  um  co¬ 
municado  da  FLINO  (Frente  de 
Luta  pela  Independência  Na¬ 
cional  da  Gulnéi,. publicado  em 
Dacar.  O  comunicado  pergun¬ 
ta,  ao  Govérno  bioisllclro  se  de¬ 
seja  converter-.ve  em  cúmplice 
direto. .“das  matanças  feitas  na 
Guiné". 

Uma  comissão  ministerial 
píêsídidn  pelo  Generalíssimo 
Francisco  Franco  começou  on¬ 
tem  a  examinar  um  projeto  de 
lei  Instituindo  o  regime  autô¬ 
nomo  nas  provindas  espanholas 
de  Fernando  Pô  e  Rio  Muni,  na 
África  Equatorial.  Entre  outras 
còlsas,  0  projeto  tem  o  resulta¬ 
do,  de  um. Inquérito  feito  entre 
a  população,  dos  dois  territórios, 
representada  por  18  persohall- 
dades  indígenas. 

ACUSAÇAO 

Os  dirigentes  da  Frente  de 
Luta  pela  Independência  Na¬ 
cional  da  Guiné  vão  enviar  ao 
-<jovêmo.Jira.'Helip_um  comunU_ 
ca  do  sôbre  os  veículõslffl  llíãíês 
da.s  fôrças  porluguôsas.  Na  no¬ 
ta  distribuída  ontem,  os  mem¬ 
bros  do  PLING  Efirmam  que 
"Portugal  enviou  mais  2  mll  ho¬ 
mens  para  a  Guiné,  que  deve¬ 
rão  juntar-se  aos  oito  mll  que 
lutam  contra  os  rebeldes.  Os 
novos  reforços,  afirmam,  pos¬ 
suem  armas  moderníssimas  uti¬ 
lizadas  apenas  por  certos  países 
da  OTAN  e  pelos  EUA. 

LACERDA  E  INGRATIDÃO 

O  jomal  Dlárln  de  Lisboa  em 
editorial  intitulado  Gôndolas  e 
Caravelas,  critica  as  “atitudes 
dúbias  dos  dlrigentc.s  brasileiros 


cm  relação  a  Portugal".  O  edi¬ 
torial  fala  sôbre  a  entrcvi.sta 
dadã  pelo  Chanceler  Araújo 
Castro,  na  ONU.  cm  que  o  Mi¬ 
nistro  brasileiro  aílrma  que 
“embora  o  fim  do  colonialismo 
fôsse  um  dos  pontos  de  honra 
da  política  brasileira,  as  boas 
relações  entre  o  Brasil-  e  Por¬ 
tugal  estão  aolmn  do  qualquer 
incidente."  ■ 

—  E  licito  perguntar  —  diz 
0  jornal  o  que  significam 
essas  declarações,  essas  provas 
de  amizade  quê  com  tanta  írc- 
qiléncla  e  solicitude  não  são 
dadas.  Como  é  que  as  ações 
não  correspondem  às  palavras? 

A  seguir,  critica  o  Governa¬ 
dor  “Carlos  Lacerda,  a  quem 
chama  de  "amigo  sincero  de 
Portugal"  por  nãò  ter  Incluído 
ainda  nada  nas  festas  do  IV 
Centenário  do  Blo  que  lembre 
A  participação  portuguesa  na 
fuTidação  dá  'tíldáde.' '  ' '  • '  1 

—  Temos  presente  —  aflr- 
ma  —  0  projeto  do  programa 
das  comemorações  do  IV  Cen¬ 
tenário  da  fundação  do  Rio  de 
Janeiro.  Não  há  ncie  uma  só 
palavra  que  recorde  Portugal. 
Portugal  que  nao  sb  fundou  o 
Rio  de  Janeiro  como  possibili¬ 
tou  oBrãsíl.  E"é  um  amigo  sin¬ 
cero  de  Portugal,  Carlos  Lacer¬ 
da.  que  governa  o  Estado  da 
Guanabara,  onde  vão  ser  efe¬ 
tuadas  as  comemorações.  Em 
compensação,  pasmem  os  Icl- 


Nações  Unidas  ÍAP-UPI- 
JBi  —  O  Ministro  tio  Exte¬ 
rior  da  União  Soviética,  An- 
drel  Gromyko,  ao  discursar 
ontem  ante  a  Assembléla- 
Geral.  propôs  que  os  Chefes 
de  Estado  dos  18  países  que 
parLlclporam  das  negocia¬ 
ções  de  Genebra  se  reúnam 
a  30  de  Junho  do  próximo 
ano,  em-  Moscou,  para  dis¬ 
cutir  sôbre  0  desarmamento, 
O  representante  dos  Esta-  ' 
dos  Unidos.  Embaixador 
Adiai  Stevenson,  declarou 
que  o  tom  conciliatório  do 
discurso  de  Gromyko  au¬ 
mentou.  sua  esperança  de 
que  a  Assembléla-Geral  não 
se  converterá  em  campo  dc 
guerra  fria  e  contribuirá, 
realmenlc,  para  eliminar  os 
grandes  obstáculos  á  paz 
mundial. 

PROPOSTAS 

Em  seu  discurso,  o  chefe 
da  delegação  soviética  ã  As¬ 
sembléia  da  ONU  apresentou 
dúas  outras  propostas,  rela¬ 
tivas  ao  desarmamento  e  ao 
espaço  exterior: 

1  —  Os  Estados  Unidos  e 
a  União  Soviética  conserva¬ 
riam  um  número  limitado 
de  projéteis  'Intercontinen¬ 
tais  e  projéteis  anüíoguelcs 
até  que  seja  completado  todo 
0  processo  de  desarmamento 
geral. 

2  —  Os  Estados  Unidos  e 
a  União  Soviética  firmariam 
um  acòrdo  mediante  o  qual 
seria'  proibida  a  ’  colocação 
cm  órbita  do  objetos  com 
projéteis  nucleares  a' bordo. 


CONFIANÇA 

O  chanceler  soviético  disse 
que  a  manutenção  dc  iini 
número  limitado  de  foguetes 
com  cargas  nucleares  cm 
poder  das  duas  grandes  po¬ 
tências  atómicas  àté  a.  etapa 
do  desarmamento  resolveria  , 
o  problema  da  confiança  no 
processo  do  desarmamento. 

Gromyko,  que  falou  depois 
do  Primeiro-Ministro  cano- 
dense  Lcslcr  B.  Pearson, 
disse  que  se  deveria  apro¬ 
veitar  a  melhoria  da  atmos¬ 
fera  Internacional  decorren¬ 
te  da  a.sslnatpra,  do;  tratado  ' 
'àtóínítíj  dé  Mi!iséóií'para  se  ' 
tentar  obter  noyos  acordos 
que  visem  a  pôr  íini  á  guerra 
fria. 

CONSELHO 

O  Ministro  .soviético  suge¬ 
riu,  ainda,  que  fôsse  am¬ 
pliado  n  Con.semo''d(f-3egu-- 
i-ança  da  ONU.  atualmente 
com  onze  membros,  dc  for¬ 
ma  a  posslblUtà-lo  a  solu¬ 
cionar  uma  série  de  proble- 
tores,  lè-sc  nesse  programa  que  ^  jjq  momento,  são 

há  negociações  para  sc  levar  ao  Assembléla- 


NaçõM  Unidas  —  As  primeiras 
horas  da  Asscmblcia-Gcral  con- 
ílrraant  Araújo  Castro  como  di¬ 
plomata  dc  enorme  Intuição  po¬ 
lítica  internacional.  Tudo  in¬ 
dica  que  a  XVIII  Assembleia 
.será  morcadá  pelo  trlnômto  de¬ 
senvolvimento.  descolonização  e 
desarmamento,  que  serviu  do 
tema  central  do  discurso  do 
Cliefe  da  delegação  do  Brasil, 
que  por  tradição  dá  inicio  aos 
debates. 

O  Ministro  Araújo  Castro  foi 
repelidas  vêzes  aplaudido  du¬ 
rante  os  noventa  minutos  cin 
que  expôs  suas  teses.  Além  da 
definição  dos  três  D,  causou 
Impacto  a  coragem  de  Araú¬ 
jo  Castro  em  sugerir  que  o 
Pacto  Atômico  era  o  comêço 
do  fim  da  guerra  fria  e  tor¬ 
nava  obsoletos  todos  os  con¬ 
ceitos  anteriores  de  divisão  do 
mundo -eni  dois  pólos  com  um 
bloco  neutrolista  no  melo.  A 
Assembléia  da  ONU  estão  pre¬ 
sentes  representantes  de  111 
países,  67  dos  quais  represen- 
Indos  por  seus  Chefes  dc  Go- 
vèrno. 

A  VERDADE 

Ninguém  espera  que  as  gran¬ 
des  potências  reconheçam  a 
verdade  que  íol  apresentada 
pelas  pequenas  naçôe.s  c  arti¬ 
culadas  pelo  Chanceler  brasi¬ 
leiro.  isto  é,  que  existe  bom 
Iniclo  de  um  substancial  en¬ 
tendimento  entre  os  dois  graii- 
dc.s.  E  evidente  que  Moscou  e 
Washington  devera  ser  mais 
cuidadosos  e  deixar  abertas  rs 
‘  possibilidades  de  J  u  s  1 1  ficarem 
mais  adianto  um  fracasso  que 
venha  a  ocorrer  nos  eslorços 
que  dcsenvolvmn.  de  público  e 
nüs  bastidores,  para  uma  paci¬ 
ficação,  em  tôrno  do  slalus  quo. 
No  entanto,  é  para  Isso  quo  sc 
marcha  e  não  s6  como  conse- 
qüéncia  do  confronto  do  Ca¬ 
ribe,  no  ano  passado,  cm  que 
russos  c  americanos  arreganha¬ 
ram  os  dentes  e  qua.se  destrui¬ 
ram  0  mundo.  E  que  ambn.s 
compreenderam  que  terão  mul¬ 
to  -mnls  a  ganhar  numa  gucr- 


iV«/iH;;t  Sirotsky 

Nosso  correspondente  1 

dados  e  sim  por  legiões  de  li¬ 
vros,  não  com  bombas  atômicas 
e  sim  com  a  habilidade  de  pro¬ 
duzir  mala  e  distribuir  com  mais 
equidade  os  benefícios  da  pro¬ 
dução.  Estas  devem  ser  as  ar¬ 
mas  da  luta  entre  as  duas  id.co- 
logins. 

Desde  1045  que  conheço'  e 
escuto  Gromyko  em  discursos 
que  sempre  me  soaram  como 
latidos  de  cão  que  late  e  morde. 
Foi  uma  experiênoio.  inesquecí¬ 
vel  òuvl-lo  na  tarde  de  ontem 
íaler  dn  paz  com  voz  mansa  e 
apresentar  as  propostas  de  Seu 
Govérno,  na  Assembléia. 
NECESSIDADE 
O  Ministro  do  Exterior  da 
URSS  reafirmou  ft  necessidade 
de  um  pacto  de  não  agressão 
entre  o  grupo  de  Varsóvia  e'  o 
grupo  de  países  do- Tratado- do 
Atlântico  Norte,  n  convenlénelá 
dc  aceitar  a  China  comunista 
nas  Nações  Unidas,  e  redução 
dos  orçamentos  militares,  a  ci-1- 
açBO  de  zonas  dcsnuclcarizadas, 
medidas  preventivas  contra  ata¬ 
ques  de  .surprc.sa,  um  acôrdo 
para  impedir  a  proliferação  das 
armas  nucleares. 

Gromyko  também  propôs  a 
reunião  do  Comitê  do  Desarma¬ 
mento  para  o  próximo  ano.  ao 
nIvBl  dè  Chefes  de  Estado  para 
uma  discussão  mais  ampla  e 
completa  do  desarmamento.- As 
usuais  acusações  ao  Ocidente 
foram  evitadas  e  só  no  momen¬ 
to  cm  que  surgiram  os  referên¬ 
cias  aos  alemães  ocidentais  é 
que  0  velho  Gromyko  de  outros 
tempos  surgiu  no  tom  duro  dc 
voz  dos  dtB.s  de  Stalln. 

Gromyko  reafirmou  em  seu 
discurso  que  p  desarmamento 
liberaria  vastos  recursos  para  o 
esfôrço  do  desenvolvimento  e 
defendeu  mais  rapidez  na  ó?*" 
colonização. 


.BQN3  VENTOS  . 

O  cumprimento  de  Adiai  Sle- 
venson  ao  delegado  ljra.sllelro 
pelo  .seu  discurso.'  a  convotnção 
de  Araújo  Castro  pelo  Secre- 
lário-Gcral  U  Thant  (os  dois 


Chanceler  Gromyko  num_^çhs-  ê  os  comen 


curso  da  mais  alta  significa-  . 
cão.  Disse  61c,  comentanuo  o 
Pacto  Atômico  de  Moscou,  "que 
novas  fronteiras  devem  ter  al¬ 
cançadas  para  ampliar  p  rela¬ 
xamento.  das  tcnsôcs  Int.^rna-  , 
cionals  c  reduzir  o  perigo  c,e 
um  conflito  militar''. 

Disse  também  que  os  socia¬ 
listas  "não  desistirão  de  atingir 
a- vitória  ílnnl  do  socialismo  e 
comunismo;',  mas,  “pela  con¬ 
quista  dp  coração  dos  homens 
c  não  pcln  sua  impo.slção  com 
auTcUto  ,de  armas". -O  Ministro 
do  Exterior  soviético  deu  então 
sua  definição  quase  poética  da 
guerra  pactílca : 

—  E  uma  guerra  que,  deve  sçr 
feita  não  por  divisões  de  sol- 


tárlos  públicos  sôbre  éle  feitos 
pelo  chefe  da  delegação  amerl- 
çnna  conslltuiram-se  nos  smals 
de  que  bons  ' ventos  propulslo- 
nnnt  a  Asscmblcià  da  ONU: 

AcVcdlta-se  que  assim  será 
alé  seús  últimos  minutos,  da¬ 
qui  a  mc.ses.  crlando-se  ambl- 
cnic  alnda-.tnals  favorável  para 
a  construção  da  -  paz.  Espera-se 
.  quo  aqui  scjnni  adotadas  rwo- 
luçõcs  cspccííícíls  c|U6  coutri- 
.  bunm  ainda  mais  ,  para  orclaxa- 
meuto  das  tcnsôcs.  Há  certeza 
que  cm  seu  discurso  de  hoje.  o 
Presidente  Kcnncdy  amplie  ain¬ 
da  mais  as  áreas  possíveis,  de 
acôrdo,  sugeridas  pclo  Chance¬ 
ler  brqsilelrp. 


Rio  dc  Janeiro,  na.s  fc.stns,  au- 
téntlca-s  gôndolas  de  Veneza 
a  Um  dc  sc  espanejarem  como 
cisnes  na  Lagoa  Rodrigo  do 
,  Freitas,  onde  não  há  pontes, 
’  ném  canais,  nem  sombra  de 
doges.  É  caso  —  conclui  o  jor¬ 
nal  português  —  pnrn  se  per¬ 
guntar:  e  as  caravelas  dc  Pe¬ 
dro  Alvares  Cabral?  Que  figu¬ 
ra  fazem  nlssó  tudo? 


Geral. 

O  Embaixador  britânico, 
Sir  Patrlck  Dean,  a  .exemplo 
do  representante  norte-ame¬ 
ricano,  elogiou  0  tom  do  dis¬ 
curso  de  Gromyko,  porém 
condenou  os  ataques  ao 
Chanceler  Konràd  Adenauer, 
da  Alemanha  Ocidental. 


KeiTnedy  -eria  comitê 
para  tentar  atenuar 
tensão  em  Birmingham 


FALN  queima 
/a  Diipont 
de  Caracas 


‘  .  Caracas  (ÜPI-FP-AP-JB7  — 
.',As  Pôrçns  Armada.s  de  Llber- 
t  a  ç  ã  o  Nacional, organização 
1  .clandestina  de  orientação  cas- 
irista,  coroou  ontem  quarenta 
ÍV-dlas  Ininterruptos  de  ataques 
6  atos  de  terrorismo,  incen- 

*  dlando  a  fábrica  de  Untas  Du- 
pont,  nesta  Capital,  causando- 
prejuízos  de  milhões  de  bolíva¬ 
res  (250  000  dólares)  e  des- 

.■trulção  práticamente  total. 

■■)-  O  Incêndio  íol  ateado  por 
■■"seis  elementos  armados  de  me- 
tralliadovas,  que  penetraram  na 

*  fábrica,  á  nollc.  manietando  os 
,  --vj-v  i  g  i  a  s  e  lançando  coquetéis 

Molotov  sôbre  grande  quantl- 
*'  dade  de  materiais  Inflamáveis. 

'  Quase  ao  mesmo  tempo  —  pela 
;  sexta  vez  cm  um  ano  —  foram 
realizados  atos  dc  sabotagem 
/  contra  os  oleodutos  da  compa- 
'  nhla  norte-americana  Crcolc. 
"^‘com  combas  de  dinamite  que, 

•  cntrclanlo.  não  atearam  '  ne¬ 
nhum  Incêndio. 

Os  incendiários  da  F.\LN, 
''  antes  de  Isnçarent  fogo  ks  ma- 
terias  Inllamávcis  na  Dupont, 

.  •  escreveram  m-ís  paredes  um.-» 
zérle  dfi  lemas  subversivos  r  de 
desafio  ás  autoridades. 

Os  vigias  escaparam  ã  mov» 
'■  quase  que  por-  milagre,  pois  ío- 
ram  socorridos  segundo.s  antes 
.que  as  chamas  os  alcançassem. 

*  '  O.s  bombeiros  não  coirsegui- 
'  ram  combater  o  fogo.  llmlta.n- 

do-se  a  cortar  todo  o  fomee-.- 
mpnto  de  energia  clétri-a  á 
'fábrica,  que  e.sia  sltu.ida  cm 
um  bairro  resldencla'. 


Trechos  principais  do  discar so  de  Araújo  Castro 


"O  mundo  em  que  vivemos 
é  rico  de  ideias,  teorias,  con¬ 
cepções  e  sistemas  de  pensa- 
menlo,  e  as  Nações  Unidas 
não  foram  criadas  para  afir¬ 
mar  a  eterna  validade  ou  a 
Srroscrlção  definitiva  de  ne¬ 
nhuma  delas.  Nossa  unidade 
de  propósito  deverá  necessà- 
rlsmente  assentar  sôbre  a 
inevitável  diversidade  de  nos¬ 
sas  opiniões.  Se  a  ONU  vai 
conservar  seu  caráter  univer¬ 
sal.  deverá  manter-se  repre¬ 
sentativa  de  tôdas  as  Idéias  e 
concepções  da  humanidade." 

—  Perspectiva  FoUlIca  das 
Nações  Unidas  —  ''O  mundo 
de  10C3  não  ê  o  mundo  pré- 
atômico  de  1945,  e  não  é  em 
vão  que  se  vivem  dezoito  anos 
de  História,  em  plena  era 
nuclear.  A  entrada  para  *  Or¬ 
ganização  Internacional  de 
um  numeroso  contingente  de 
novos  Estados  membros,  so¬ 
bretudo  africanos  e  asiáticos, 
íol,  sob  todos  os  aspectos, 
protundamenle  benéfica  para 
a  vida  Internacional  toda:" 
"Nem  tudo  ê  Este  ou  Oeste 
na.i  Nações  Unidas  de  1963. 
O  mundo  possui  outros  pontos 
cardeais.  Esses  têrmos.  que 
dominavam  tôda  a  política 
internacional  até  há  pouco 
tempo,  poderão  eventualmcn- 
te  ser  devolvidos  á  área  da 
Geografia.  O  esmaeclmento  do 
conflito  ideológico  e  a  pro¬ 
gressiva  dcspoUtlzaçâo  dos 
têrmos  Esle  e  Oeste  vieram 
lambem  trazer  algumas  con- 
seqüéncias  —  tanto  políticas 
quanto  scmAnllcas  —  nos 
conceitos  de  neutrallsmo  ou 
de  nâo  alinhamento.  O  neu- 
iraliamo  ou  o  não  alinhamen¬ 
to  vão  perdendo  sua  solidez  e 
sua  consistência  á  medida  qur 
sc  tornam  menos  rígidos  os 
pólos  que  os  .Mistcntavam." 

"Olhemos  cm  tôrno  de  nós 
iir.sta  .sala  e  vcrlíKiucmoa  se  o 
mundo  aqui  representado  po¬ 
deria  .ser  adequadamente  dcj- 
erito  por  e.ssas  generalizações 
apre5.sadas  e  por  essa  rígida 
ra:alogacáo.  Três  classlflca- 
çô.-s  genéricas  não  poderiam 
cobrir  túda  »  gama  das-lriélas. 


concepções  e  tendências  de 
tõda  R  Humanidade." 

—  Os  trés  temas  fundamen- 
(aU:  —  "O  que  estamos  aqui 
presenciando  é  á  emergência 
de  uma  articulação  parlamen¬ 
tar  no  uelo  das  Nações  Uni¬ 
dos,  a  uma  articulação  parla¬ 
mentar  de  Pequenas  e  Médias 
Potências  que  se  unem,  fora 
ou  à  margem  das  Ideologias  e 
das  polarizações  militares, 
numa  luta  continuada  em 
lõi-no  de  três  temas  funda¬ 
mentais:  Desai-mamento,  De¬ 
senvolvimento  Econômico  e 
Descolonização", 

—  Po.slçáo  do  Brasil  —  "Ca¬ 
da  Nação,  grande  ou  pequena, 
ecrá  sempre  o  melhor  juiz  de 
suas  necessidades  de  seguran¬ 
ça  edefesa.  Meu  pais,  por 
exemplo,  nunca  aceitou  a  de¬ 
signação  de  neutrallsmo  pnra 
sua  política  externa  indepen¬ 
dente.  O  Brasil  não  pertence 
a  blocos,  mas  integra  um  sis¬ 
tema,  o  sistema  Intcramerica- 
no.  que  concebemos  como  um 
instrtunenlo  de  paz  e  de  en¬ 
tendimento  enti-e  todos  os 
membros  da  comunidade  das 
nações.  O  Brasil,  como  a  ge¬ 
neralidade  das  nações  latino- 
americanas  c  nfro-aslAllcas, 
nâo  poderia,  entretanto,  estar 
alheio  a  essa  articulação  par¬ 
lamentar.  que  certamente 
constitui  a  ampla  maioria  dos 
UI  membros  desta  Organiza¬ 
ção  Mundial  e  Impulsiona  a 
Eua  renovação." 

—  O  veto  Invisivei  —  "E. 
contudo,  dentro  de  um  espiri¬ 
to  de  puro  realismo  político, 
devemos  admitir  que  e-'ta 
maioria  não  consegue,  com 
ncentuad.r  freqüêncln,  ver  im¬ 
plementadas  suas  recomend.-t- 
çôes  em  cada  um  dos  trés 
grandes  temas  fundamentais". 

"Ê-sse  veto  Invi.slvel.  do 
qual  multo  pouco  se  f.tla  c 
multo  pouco  se  ouve.  poderá 
revelar-se.  nas  grandes  ques- 
I6:.s  dc  De.sarmamento.  do  De- 
senvolvimcnlo  e  da  De.tcolo- 
nlznção.  ainda  maU  íimeslo  c 
mai,s  perigeso  do  que  o  lado 
ntgativo  do  princípio  dc  una¬ 
nimidade  que  tem  dificultado 


o  funcionamento  e  impedido  a 
acáo  eficiente  do  Conselho  de 
Segurança . " 

—  Desarmamento  —  "O  Bra¬ 
sil  sempre  defendeu  a  Idéia  de 
que,  sem  esperar  a  conclusão 
de  um  Tratado  Sôbre  Desar¬ 
mamento  Geral  c  Completo, 
as  Potências  Nucleares  deve¬ 
riam  ir  formalizando  os  acôr- 
dos  à  medida  que  se  verificas¬ 
sem  colncldínclns  de  pontos- 
de-vista.  Por  Isso  sempre  ad¬ 
vogamos  prioridade  para  a 
questão  das  experiências  nu¬ 
cleares.  não  disseminação  de 
armas  nucleares  c  prevenção 
da  guerra  por  acidente. 
Neste  sentido,  o  Brasil  aco¬ 
lheu  0  Tratado  parcial  como 
um  dos  fatos  mais  auspiciosos 
desde  1945  e  como  ponto  de 
partida  para  ententllmentos 
ainda  mais  amplos  c'  criado¬ 
res.  As  palavra.s  que  acrescen¬ 
tarei  não  podem,  assim,  ser 
interpretadas  como  Indicando 
ínlta  dc  entraslasmo  cm  rela¬ 
ção  ao  Tratado. 

Sem  querer  diminuir  o  Im¬ 
pacto  e  a  alta  significação 
cléste  Tratado  parcial,  cuja 
Idéia  defendemos  desde  os 
primeiros  dlns  da  Conferência 
de  Genebra,  não  podemos  dei¬ 
xar  de  lamentar  haver  sido  a 
reunião  de  Moscou  conduzida 
fora  do  âmbito  dn  Conferên¬ 
cia  das  18  Nações  sôbre  Desar-  ■ 
mamento.  A  paz  e  a  seguran¬ 
ça  mundial  não  podem  maí.s 
ser  objeto  de  negociações  ex¬ 
clusivas  dc  um  Diretório  tle 
Grandes  Poténcla.s.  por  maio¬ 
res  e  mais  poderosas  que  se¬ 
jam.  A  um  perigo  comum  — 
de  morte  e  do.strulcão  —  há 
de  corresponder  umn  respon¬ 
sabilidade  comum,  e  é  essa  a 
respuiis,*>bl!ldade  que  o.s  países 
não  nucleares  desejam  assu¬ 
mir. 

O  Brasil  —  juntamenle 
coin  a  Bollvin.  o  Chile,  o 
Equador  e  o  México  con¬ 
tinuará  .'eus  esforços  por  ver 
con.-iagrndn.  cm  acôrdo  unâni¬ 
me.  a  dcnnuclcnrlznçâo  da 
América  Latina,  fazendo;  ao 
mesmo  tempo,  nrdenlc.s  voto' 


por  que  acordos  semelhantes 
venham  a  ser  consagrados,  n 
ílm  de  cobrirem  o  quanto 
antes  o  máximo  de  superfliúe 
do  globo.  Dentro  do  mesmo 
espírito,  a  Delegação  do  Bra¬ 
sil  ã  Comissão  dc  De.sarma- 
mento  lançou  recentcmcnt(s 
cm  Genebra  n  idéia  de  um 
tratado  multilaternl  de  não 
agrcs.são.  que  criaria  um  me¬ 
canismo  reciproco  entre  o 
jnáxlmo  número  de  Estadas 
que  aderissem  ao  pacto  de 
não  se  engajarem  em  agres¬ 
são  contra  nenhum  outro, 
qualquer  que  fôsse  a  situação 
geográfica  relativa  dos  mes¬ 
mos.  Esta  idéia  parece  ex¬ 
tremamente  mais  razoável  e 
dinâmica  do  que  a  ideia,  an- 
tcrlormente  aventada,  de  ura 
simples  Pacto  da  Não  Agres¬ 
são  entre  os  membros  da 
OTAN  e  05  Integrantes  do 
Pacto  do  Varsóvia.  O  espírito 
da  Carta  é  ura  espirito  uni¬ 
versal.  A  paz  deve-  prevalecer 
entre  todos  os  membros  da 
comunidade  das  nações  e  não 
apenas  cnlre  aquélcs  que  se 
entrincheiram  atrás  de  alian¬ 
ças  mllltare.s  especificas.  A 
Idéia  de  um  Pacto  limitado 
vincula-se  ao  antigo  esquema 
Este-Oeste,  que,  como  disse¬ 
mos,  tende  a  esmaecer." 

—  Desenvolvlment»  —  "Em¬ 
bora  a  luta  pelo  desenvolvi¬ 
mento  tenha  de  ser  travada 
cm  várias  frentes,  cabe  à.s  Na¬ 
ções  Unidas,  pela  universali¬ 
dade  de  sua  vocação,  e  coe¬ 
rentes  com  a  leira  e  espírito 
da  Organização  Internacional, 
desenvolverem  um  papel  dc 
excepcional  relevância  para 
obterem  o  redenção  ceonômiia 
e  .social  da  grande  maioria  da 
população  do  globo,  que  hoje 
em  dia  vive  cm  condições  In- 
íi-o-humnm\s.  As  atividade.s 
das  Nações  Unidas  no  cnuipo 
do  desenvolvimento  devem,  no 
entender  do  meu  Govérno, 
atender  a  tré.s  área."  prioritá- 
rtas;  a  h-.diwti  lallzaç.io.  n  nio- 
bili:.-açãn  de  capital  para  o  cle- 
senvolvlmeiitn  e  o  comércio 
mteruBclnn.vl." 

—  Ilrsfoliiiiiraç.io  "È  pos¬ 


sível,  sem  nenhum  exagero, 
a.sseverar  que  a  humanidade 
atingiu  a  fase  final  do  pro¬ 
cesso  colonial  com  a.s  côres 
que  ,0  caracterizaram  nos  cin¬ 
co  últimos  séculos.  É  possível, 
assim,  reconhecer  que  q  pro¬ 
cesso  colonial  è  um  arcaísmo 
histórico  c  sociológico,  cujos 
]-esiduo5  perdurantes  são  focos 
de  tensões  e  atritos  políticos 
no  mundo  conlcmporáneo  que 
podem  e  devem  ser.  ílnalmen- 
le.  erradicados  e  liquidados". 
"Ê,  por  conseguinte,  momento 
oportuno  para  que  o  Comitê 
dos  24,  ao  rcenceur  seus  tra¬ 
balhos,  passe  cm  revista  sis¬ 
temática  cada  continente  de 
per  sl,  não  omitindo  o  Con¬ 
tinente  americano  e  os  seus 
torrltârlos  dependentes  de  po¬ 
tências  cxtracontlnentals.  En¬ 
quanto  subsistir  um  teiTltõrio 
dependente,  sl  haverá  um  fo¬ 
co  de  desentendimentos  In- 
Icrnaolonais,  num  tipo  de  re¬ 
lação  internacional  superado 
e  anacrônico.  Essa,  é  a  lição 
dos  tempos”.  "Para  o  Brasil,  a 
lula  pela  dcsco  Ionização 
abrange  todos  os  aspectos  da 
■luta  secular  pela  Uberdade  e 
pelos  direitos  humanos.  O 
Brasil  é  contra  tõda  forma  de 
colonialismo:  político,  eco¬ 
nômico  ou  policial." 

—  Forlaleolmcnto  das  Na¬ 
ções  Unld.vs  —  "A  Cavla  — 
apesar  dos  enormes  méritos 
que  lhe  deram  a  forma  do 
mais  alto  Instrumento  diplo¬ 
mático  até  hoje  lavrado  pela 
humanidade  — .  a  Carta  guar¬ 
da  os  estigmas  do  Impacto  sob 
que  nasceu,  a  saber,  a  herança 
da  Segimdii  Grande  Guerra.  E. 
por  Isso.  ficou  marcada  pela 
conjunlura.  como  Instrumento 
de  paz  entre  os  Grandes,  co¬ 
mo  saldo  das  lutas  terminadas 
cm  1945.  De  modo  que  a  sua 
verdadeira  finalidade  —  que  ê 
n  da  InslBuraçáo  dc  um  mun¬ 
do  de  p.vz  desarmada  na  base 
da  Ju.stlça  universal  — ,  a  sua 
verdadeira  finalidade  ficou 
comprometida  por  certos 
vlclo.s  dc  oricem.  vIcíos  taivez 
iiievltrivcls  no  «eu  tempo,  mas 
que  já  hoje  merecem  tcr  sa¬ 
nados  ou  .superados." 


Washlnglon,  Selqia,  Blrroln- 
gham  (AP-FP-JB)  -  O  Pre¬ 
sidente  Kenncdy  liurtltulu  on¬ 
tem  uma  comissão  éspeclál,  for¬ 
mada  por  EarV  K.  Blalk,  an¬ 
tigo  técnico  de  futebol  do  Exér¬ 
cito  norte-amerleano,  e  Ken- 
neth  C.  Rohall,  ex-Secrelãrlo 
do  Exército,  para  tentar  res¬ 
tabelecer  o  contato  entre  os 
líderes  br.ancos  e  negros  dc 
Blrmlnghain,  a  fim  de  que  os 
cidadãos  dessa  Cldode  do  Aln- 
bama  "recuperem  a  confiança 
nn  manutcnçâp  ,da  ordem  c 
segurança  na  comunidade' . 

Na  localidade  dc  Selma, 
também  no  Estado  de  Alaba- 
ma,  0  branco  racista  Dean 
Barber,  tentou  meter  uma  ca¬ 
bra  viva  na  bôea  de  um  negro 
que  assistia  a  uma  cerimônia 
religiosa  cm  favor  dn  integra¬ 
ção  racial,  sendo  Imedltamen- 
te  préso  pelo  Chefe  dc  Polida 
James  Clark. 

Um  sargento  negro  norie- 
amerlcano,  de  Identidade  não 
revelada,  , sediado  na  Alema¬ 
nha,  casado  com  uma  braima 
da  qual  tem  quatro  filhos,  di¬ 
rigiu  uma  carta  no  Procurador 
do  Estado  da  Geórgia,  de  onde 
é  originário,  preocupado  com 
o  fato  de  que  BSt,i  para  voltar 
ao  seu  Estado,  pois  teme  que 
seu  casamento  seja  declarado 
Ilegal,  tendo  em  vista  a  contro¬ 
vérsia  originada  pelo  casamen¬ 
to  de  umn  estudante  negra, 
Chnrlcne  Hunter.  com  o  Jovem 
branco  Wnltev  Stovall. 

O  sargento  escreveu  'ao  Pro¬ 
curador  Eugene  Cook.  pergun¬ 
tando-lhe  sc  sua  situação  "é 
legal  na  Geórgia",  pois  tem 
quq  voltar  para  lá  e  está  pre¬ 
ocupado  com  as  conseqüénclas 
que  dal  pode'rão  advir. 

Em  sua  .resposta  à  con-sulta 
disse  0  Procurador:  "As  leia  do 
Estado  da  Geórgia  declaram 
scr  ilegal  o  casamento  de  pes- 
.soa.s  brancas  com  elementos  de 
qualquer  outra  raça.  Isso  com¬ 
preende  os  clemcnto.%  antilha- 
nos,  asiáticos,  indianos,  mon- 
góis.  japonéses  c  chineses,  bem 
como,  naturalmente,  05  negros." 

O  sargento  perguntou  ainda 
.sc  lhe  seria  npUenda  tal  lei, 
dizendo  o  Procurador:  “Não 
posso  re.5ponder  exatamente, 
pois  tudo  deponde  da  cldatlu 
que  escolher  para  sua  mora¬ 
dia.  Lembro,  apenas,  que  tõda.s 
as  leU  do  Estado  da  Geórgia 
súo  aplicadas  atualmente  a 
cmitinuarão  a  sé-lo." 

COMISSÃO 

Ontem  o  Presidente  Kenncdy 
dcnlcnou  Earl  H  Blalk.  antigo 


técnico  de  futebol  do  Exército 
norte-amerleano,  e  Kemielh  C. 
Rohall,  ex-Sccretãrio,do  Exér¬ 
cito,  para  constituírem  uma 
comls.sâo  que  Irá  colaborar  cora 
os  lideres  negros  dé  Blrmln- 
gham,  em  ura  esfôrço  para  ate¬ 
nuar  a  tensão  racial  all  obser¬ 
vada.  I 

Fontes  da  Casa  Branca  repu¬ 
tam  copltRl  n  necessidade  ds 
serem  re.stauradas  as  comuni¬ 
cações  entre  os  dirigentes  bran¬ 
cos  e  negros  cm  Birmingham, 
como  "condição  inicial  para  a 
volta  dã  confiança  dos  cida¬ 
dãos  na  manutenção  da  ordem 
pública  e-da  segurança  na  co¬ 
munidade". 

Ao  designar  os  clemeiitos  da 
comissão  especial,  o  Presidente 
dirigiu  um  apélo  a  todos  os  ci¬ 
dadãos  de  Birmingham,  pedin¬ 
do-lhes  "cooperação  e  calma, 
pois  sem  isso  os  fatos  se  pre¬ 
cipitarão-  no  Alabama,  poden¬ 
do  atingir  -gravidade  Inlraagl- 
,  návcl”. 

REAÇÕES 

Elementos  dc  Imprensa  che¬ 
gados  de  Birmingham  afir¬ 
mam  que,  racistas  e  Integra- 
clonistas  —  cm  maioria  esma¬ 
gadora  —  reprovam  o  atentado 
que  resultou  na  morte  de  qua¬ 
tro  meninas  negras,  á  porta  de 
uma  Igreja. 

Um  branco,  não  Idenllftca- 
do.  dc  Birmingham.  disse:  "Ja¬ 
mais  podei-la  pci-edltar  que  coi¬ 
sa  dc  tal  ordem  aconteceria 
cin  nosso  Estado.  A-dmllo  qus 
nem  sempre  tratamos  os  nos¬ 
sos  negros  como  devíamos,  mas 
dal  a  assBsslná-los  enquanto 
rezavam  em  uma  Igreja  —  é 
tolalmentc  Inadmissível.  Estou 
certo  dc  que  os  autores  cio  aten¬ 
tado  não  súo  de  nosso  Estado". 

Há  elementos  cm  Birmln- 
gham  que  chegam  ao  -ponto  de 
atribuir  o  atentado  ao  Reve¬ 
rendo  Martin  Luthcr  King,  lí¬ 
der  antl-raclsta.  Ti-atn-sc,  cn- 
Irclanto,  de  facção  que  lhe  tem 
grande  antlpalla.  dada  sua 
condição  dc  dirigente  dos  nc- 
gíos  que  lutam  contra  a  sc- 
eregação. 

O  Governador  racista  George 
Wnllace.  Inlransigemc  em  seu 
édio  à  gente  dc  côr,  alinhà  com 
essas  pe.',sons.  afirm.mdo  que 
as  sHóprio.s  negros  foram  os 
rcelizadores  do  crime. 

Alguns  brancos  demonstra¬ 
vam  indignação  ante  o  atenta¬ 
do,  dizendo:  "Se  fôr  descoberto, 
seu  realizador  será  fnttJmcnte 
linchado,  seja  bronco  ou  ne¬ 
gro". 


/ 
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Trabalhadores  paulistas  queixam-se  a  Goulart  contra  Peri 


São  Paulo  rSucursnll  —  O 
Pacto  de  Ação  Conjunta  dos 
Trabalhadores  de  São  Paulo 
protestou  ontem,  veemente.- 
mente,  em  nota  pUbllca  e  em 
teleitrama  urgente  ao  Presiden¬ 
te  da  Republica,  "contra  a  no- 
■'ta  Insultuosa,  aviltante,  provo¬ 
cadora  «  subvenslva^do  Gene¬ 
ral  Perl  BevllAqua". 

Afirma  o  Pacto,  na  nota  pú- 
bllcadn,  que  as  declarações  do 
Comandante  do  II  Exército, 
considerando  ’ 0  CGT  e  outros 
.  órgãos  de  cúpula  alndlcallstas 
como  Inimigos  da  Icl.  colnel- 
.  jdem  "com  as  posições  antlna- 
.qlónals  do  Sr.  Ademar  de  Bar¬ 
res,  Sr.  Carlos  Lacerda  e  ou¬ 
tras  personalidades  lnte;'.essa- 
das  em  negar,  o  desenvolvimen¬ 
to  do  Pais”. 

TELEGRAMA 

,  O  telegrama  oo  Pacto  ao  Pi-e- 
sldente  Joio  Goulart  tem  o  se¬ 
guinte  teor: 

"A  Comissão  B  X  e  cutlva  do 
Pacto  de  Ação  dos  Trabalhado- 
..  res  dc  São  Paulo,  hoje  reuni¬ 
da,  vem  prcte.star  veemente- 
mente  contra  a  noto  Insultuo- 
.sa,' aviltante;  provocadora  e 
subversiva  do  General  Perl  Be- 
-vlláqua  —  Insubordinada,  mes- 
■  mo,  ao  programa  de  i-eformas 
do  Presidente  da  República  — , 
exigindo  sejam  garantidas  e 
respeitadas  neste  Estado  as  li¬ 
berdades  sindicais  e  democrã- 
tlcas." 

Assinam  o  telcgraiiw  os  Srs. 
Lnis  Tenório  de  Lima,  Floria- 
-no  Dezen.  Artur  Avalone.  New- 
.ton  de  Ollvelm,  Dante  Pelacanl. 
Afonso  Delells,  José  Molenídlo. 
Valentlm  Rlgamontl,  Hoje  pela 
•manhã  a  Comissão  Executiva 
voltará  a  reunir-se  para  redi¬ 
gir  uma  carta  pública  comen¬ 
tando  a  instrução  emitida  an¬ 
teontem  pelo  Comandante  do 
TI  Exército.  Nesta  carta  os  tra¬ 
balhadores  paulistas  reafirma¬ 
rão  “a  posição  pBtríótlc.a  do 
movimento  sindical  de  defesa 
Intransigente  à  luta  antiimpe- 
Halwtas,  conquista  de  melhores 
condições  dc  vida  para  os  tra¬ 
balhadores.  garantin  das  Uber¬ 
dades  asseguradas  na  C  a  r  t  a 
Magna  e  concretização  das  re¬ 
formas  de  base  anunciadas  pe¬ 
lo  Presidente  da  Repúblico". 

.NOTA  PÜBLICA 

_ N.-i  nnta  jjúbilea,  o  Pacto  de 

Açâo  Conjunta  dos  Trabáíha- 
.dores  de  Sáo  Paulo  lança  os 
mesmos  adjetivos  do  telegrama 
RO  Sr.  João  Goulart  contea  a.s 
declaraçúe.s  do  Comandante  do 
II  E-xérclto,  e  reafirma  “con- 
•  dicional  apoio  i  luta  pela  ele- 
aibilidnde  a  posse  dos  sargen¬ 
tos  e  demais  candidatos  eleltu.s 
pelo  povo  no  pleito  de  outubro 
de  toeg". 

Reafirma  ainda  seu  “apoio 
ao' CGT,  PUA',  Forum  Sindical  ’ 
de  Debates,  de  Santos,  e  de- 
.  mata  entidades  que  vêni  desen- 
.volvendo  seus  esforços  em  de¬ 
fesa  dos  trabalhadores  e  da  so¬ 
berania  nacional”. 


Presidente  do  Clube  dos  Lo- 
Ji.stas  do  Brasil.  cnvlou-Ihe.  on¬ 
tem,  telegrama  nos  seguintes 
lõimos; 

"O  admirável  e  oportuno 
pronunciamento  de  V.  Rx*.,  de 
profundo  sentido  patriótico,  em 
momento  delicado  da  vida  na¬ 
cional,  inclusive  Individuali¬ 
zando  (M  “malfeitores  sindi¬ 
cais",  perturbadores  da  tran¬ 
quilidade  e  progresso  do  Pois, 
sugere-nos  enviar  a  V.  Ex*. 
os  nossos  calorosos  aplausos, 
que.  estamos  certos,  sáo  acom¬ 
panhados  por  todos  os  brasilei¬ 
ros  que  zelam  pela  manutenção 
de  nossas  Instituições  demo¬ 
cráticas.  " 

OUTRA  MENSAGEM 
DE  APOIO: 

Federação  do  Comércio 
do  Estado  de. São  Paulo,  órgão 
aindlcal  de  grau  euperlor  que 
congrega  79  sindicatos,  cum¬ 
primenta  0  Ilustre  Olisíe  do  H 
Exército  pelo  oportuno  e  Incl- 
ilvo  pronunclameino  através 
de  comunicado  Interno,  de  re¬ 
púdio  á  indisciplina  reinante 
em  vários  setores  da  Nação, 
firmando  prlnclpio.s  básicos  de 
respeito  ás  Instituições  e  em 
prol  da  manutenção  do  regime 
denioctf ático.  A  manifestação 
Judiciosa  de  V.  Ex.»  é  uma  es¬ 
perança  de  segura  tranquili¬ 
dade  tão  almejada  pelo  comér¬ 
cio  paulista.  —  Cordlalmente. 
Moacir  Caiu  —  Presidente  em 
exercício." 

Pelo  mesmo  motivo,  a  União 
Cívica  Feminina  telegrafou  ao 
General  Perl  Beviláqua,  nestes 
têrmo.s:  "Na  defesa  dos  ver¬ 
dadeiros  Interésxes  da  Pátria, 
ora  ameaçada  por  criminosas 
Intentonas,  mais  uma  vez 
V.  E.X.»  ievanta-se  como  bravo 
soldado.  Neste  pronunolamen- 
(o,  verdadeiro  libelo  contra  as 
maus  brasileiros,  traidores  de 
compromisso  Jurado,  reaviva 
V.  Ex.»  nossa  confiança  no  glo¬ 
rioso  Exército  Nacional.  A 
União  Cívica  Feminina,  em 
nome  da.s  mulheres  de  Sáo 
Paulo,  vem  confiar  is  suas 
mãos  os  destinos  da  terra  ban- 
dcii-ante." 

ME.M  PESSnUSTA 

Falando  ontem  á  tarde  aos 
Jornalistas,  o  Senador  Mera  de 
Sá  (PL-Rio  Grande  do  Sul) 
afirmou  que  n  situação  naclo- 
_nal  “piora  dia  a  dia",  e  oue 


Majoria  do  Exércilo  cora  Peri  União  cora  povo  para  reformas  Advogados  conlra  a  inlerdiç^ão 


o  'General  Perl  BevllAqua 
leni  0  apoio  da  maioria  esma¬ 
gadora  do  Exército  —  segundo 
declararam  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  várias  ge¬ 
nerais  —  na  .sua  prçocupnçáo 
de  alertar  o  País  para  a  ne- 
ccisldode  de  se  Impedir  que  o 
f  uperpoder  e  o  n  s  1 1 1  u  fdo  por 
alguns  redutas  Infhicntes  de 
trabalhadores  prcs.slone  o  Go- 
vénio  e  intranqülliz;  a  Nação 
sob  pretexto  de  lutar  pelo 
«lendimento  de  reivindicações. 

Embora  supere  totalments  a 
expectativa,  pela  Impulsivida¬ 
de  ,de  algumas  expressões,  o 
General  Perl  Beviláqua  não 
empreendeu  o  Exército  com 
seu  último  nronunciamenlo 
contra  t  prc-ssão  .sindical  e  a 
aublevBçáo  de  Brasília,  tendo- 
se  indicado,  ontem,  que  o  Co¬ 
mandante  do  II  Exército  há 
muito  é  considerado  um  porta- 
voz  autêntico  do  pensamento 
do  grosso  do  Exército,  na  sua 
campanha  velada  contra  o 
CGT,  b'  Pacto  de  Unidade  e 
Ação  e  0  Foro  Sindical  de  De¬ 
bates. 

OBJETIVOS 

O  General  Perl  Beviláqua 
lalou  à  tropa,  através  de  bole¬ 
tim.  de  rotina,  mas  aspeclal- 
mente  preparado,  ganhando 
seu  pronunciamento  o  noticiá¬ 
rio  dos  Jornais  por  represen¬ 
tar,  segundo  a.s  opiniões  mais 
Influentes,  uma  peça  que  só 
faz  reafirmar  a  preocupação 
reinante  no  Exército  e  que  pre¬ 
cisa  ser  estudada,  enquanto  há 
tempo. 


Em  círculos  ligados  ao  Gabi¬ 
nete  do  Ministro  da  Guerra  na¬ 
da  se  revelou,  não  obstante 
se  Indicasse,  entre  alguns  ge- 
ncr.als  da  intimidade  do .  Che¬ 
fe  do  Exército,  que  o  General 
Perl  nada  mais  féz  do  que  acen¬ 
tuar  uma  preocupação  que  já 
domina  o  Ministro  Jalr  Dan¬ 
tas  Ribeiro  há  multo  tempo. ' 

ELOGIO  NA  CAMARA 

Brasília  (Sucursal)  —  O 
Deputado  udenlsta  Tufl  Nas- 
slf  classificou  0  pronunciamen¬ 
to  do  General  Perl  BevllAqua 
contra  o  CGT  como  "o  tipo  de 
palavras  que  o  povo  deseja  ou¬ 
vir  nesta  hora  de  intranqUIll- 
dàdc". 

O  Deputado  Magalhães  Melo 
falou  agradecendo  ãs  lideran¬ 
ças  parUdárlgs  o  apoio  qué  véni 
dandò  ao  scú  projeto  que  dará 
direito  k  eleição  dos  sargentos 
cóm  reforma  automállca  Imc- 
dlatamente  após  o  registro  da 
candidatura. 

GARCIA  FALA  SEGUNDA 

O  Deputado-sargento  Antô¬ 
nio  Garcia  Filho  disse  que  fa¬ 
lará  na  sessão  de  segunda-fei¬ 
ra,  depois  de  ter  adiado  por 
duas  vézes  o  pronunciamento 
sobre  a  sua  posição  frente  ao 
problema  das  emendas  consti¬ 
tucionais  que  permitirão  a  elei¬ 
ção  dos  sargentos. 

P  que  féz  o  Deputado-sar¬ 
gento  Garcia  Filho  transferir 
para  segunda-feira'  o  seu  de- 
pobnento  foi  a  falta  de  opor¬ 
tunidade  durante  o  período  do 
grande  expediente  da  sessão 
dc  ontem. 


Ao  as.sumlr  ontem  o  Coman¬ 
do  do  Conta  —  Comando  de 
Transporte  Aéreo  —  o  Briga¬ 
deiro  Ricardo  NicolI  concitou 
lodos  os  Integrantes  da  FAB  a 
"marchar  unidos  com  o  povo, 
para  a  concretização  dás  re¬ 
formas  sociais  Indispensáveis 
ao  progresso  do  Pais". 

As  palavras  do  Brigadeiro 
Nlcoll  foram  apoiadas,  com 
gestos  afirmativos  e  .  palmas, 
pelos  Comandantes  das'  Bases 
Aéreas  de  Santa  Cruz  e  dos 
Afonsos,  Comando  Aérotátleo 
Naval.  Brigadeiro.  Francisco 
Teixeira,  Comandante .  da  3.» 
Zona  Acicr,  e  Brlgqdelro  Hé¬ 
lio  Rosário,  a  quem  substituiu, 
e  que  hóje  assume  o  ^pomendo 
da  é.»  Zona  Aérea,  ém'  São 
Paulo. 

Disciplina 

o  Brigadeiro  Nlcoll, .acen¬ 
tuou,  também,  que  "nesse  mo¬ 
mento  difícil  que  0  Pais  atra¬ 
vesso,  .é  necessário  que  se  ..diga 
com  tôda  n  lealdade  ,que  a.x 
causas  sé  devem  aos^íatôres 
nacionais  que  Influem  has 
classes,  e  k  falta  de  conheci¬ 
mento  e  acéltação  por.  pàrte  de 
muitos  das  soluções,  dos  pro¬ 
blemas  cxclusivamente  uacio- 
nals". 

—  Assumo  éste  comando  — 
que  confe.sso  ser  uma  velha  as¬ 
piração  —  com  0  mesmo  espi¬ 


rito  e  propósito  que  assumi  m 
Base  Aérea  do  Galeão,  em' no¬ 
vembro  de  1955.  Apelo  a  todas 
que  aqui  trabalham  para  que' 
não  transijam  com  a  disci¬ 
plina  e  a  hierarquia,  mauten- 
do-se  dentro  dos'  pélnciplos  da 
lealdade,  ho  cumprimento  do 
•  dever  —  disse  o  nôvo  Coman¬ 
dante. 

O  Brigadeiro  Nlcoll,  Identi¬ 
ficado  Intlmamente  com  o  es¬ 
quema  de  segurança  do  Govér- 
no  montado  na  FAB,  foi  abra-’ 
çado  demoradamente,  após  sua 
posse,  polos  Brigadeiros  Ada- 
mastor  Cantailce,  Comandante 
da  E  c  e  m  R  r  (Escola  dc  Co¬ 
mando  B  E.stado-Malor  da  Ae¬ 
ronáutica'),  Afonso  Costa,  Co¬ 
mandante  do  Cat-Nav  (Co¬ 
mando  Aerotátloo  Naval),  José. 
de  SOU.SR  Prata,  Diretor  do 
Pea.soal  da  FAB,  Benedito 
Pleurj',  Advlncula  Montezuma, 
Augusto  Xavier  dos  Santos, 
Serra  de  Meneses,  Presser'Belo, 
Alylm  Câmara  e  Xavier  Neto, 
além  d(>s  Coronéis  Ademar 
Scafa,  PreSldcnle  do  Conselho 
Nacional  de  TclecomunlcãçÕes; 
Rui  Moreira  Lima,  Comandan¬ 
te  da  Base  de  Santa  Cruz;  Pe¬ 
dro  Freitas,  Comandante'  da 
Base  dos  Afonsos;  Fausto  Ger- 
,  pe,  Pedro  de  Freitas,  'Walmlck 
Conde,  Neiva  de  Figueiredo, 
Hermes  Gama.  Rutônio  Ribei¬ 
ro  e  Pires  Cervelra,  éste  Coro¬ 
nel  db  Exército. 


A  Ordem  dos  Advogados  pro¬ 
testou  ontem,  em  oficio,  Jun¬ 
to  ao  Presidente  da  República, 
áos  Ministros  da  Justiça  e  da 
Marinha  e  ao  Comandante  do 
!•  Distrito  Naval,’  contra  a  In¬ 
terdição  do  navlo-prisáo  Raul 
Soares  e  a  Incomunicabllldade 
dos  militares  amotinados  '  dia 
13  em  Brasília,  Impedidos  de 
se  avistarem  oom  os  advogados 
que  vão  defendé-los. 

A  Ordem  dos  Advogados  con¬ 
sidera  que  as  prerrogativas  dos 
advogados,  garantidas  por  leis 
e  pela  Constituição,  foram 
anuladas  pelo  impedimento  Im- 
pôsto  pelos  Almirantes  Galvão 
Anlune.s  e  Hélio  Azambuja,  em 
flagrante  llegalldad*. 


Jair  desestmiula  a  anistia 


Posição  iTiais  avançada  no  CGT 


APLAUSOS  A  PERI 

Elogiando  a  atitude  do  Ge¬ 
neral  Perl  Constant  Bevilá¬ 
qua,  Comandante  do  II  Exér¬ 
cito,  ao  baixar  a  nota  de  ins¬ 
trução  sôbre  a  acão  rias  íôrças 
que  visam  a  Implaiúar  a  cha¬ 
mada  "República  Sindicallslu", 
o  Sc.  Celso  Darlo  Gulmarãe.», 


está  preocupado  com  os  Índices 
alarmantes  “das  emissões  da 
moeda  que  prejudicam  roais  do 
que  os  Brlzolas,  Arrais,  COT  e 
outros  que  andam  por  aí”, 

O  Senador  chegou  s  São 
Pzulo  ã  tarde  para  pronunciar, 
ã  noite,  na  Faculdade  dé  Di¬ 
reito  do  Largo  de  São  Fran¬ 
cisco,  conferência  sôbre  a  pro¬ 
blemática  brasileira.  Em  Con¬ 
gonhas.  onde  desembarcou,  féz 
também  declárnçõe,s  sôbre  a 
atuação  do  Ministro  Carvalho 
Pinto  na  Pasta  da  Fazenda, 
dizendo  que  éste  não  demons¬ 
trou  ainda  realmcnte  s  orien¬ 
tação  da  política  financeira 
que  pretende  .seguir  naquela 
Pasta,  “deixando  todos  os  lira- 
slleiroa  em  suspenae". 

Fidsou  o  Sr.  Mém  de  Sá  que 
0  que  se  vé  é  "a  emissão  de 
60  bilhões,  em  parte  para  co¬ 
brir  a  con-lda'  no  momento  em 
que  os  bancos  retomarem  suas 
atividades".  O  Sr.  Mem  de  Sá 
retorna  hoje  ã  Guanabara. 


Dirigentes  do  CGT  informa¬ 
ram  ontem  que  a  entidade  só 
assumirá  uma  posição  defini¬ 
tiva  diante  da  crise  pollclco- 
milltar  após  o  regresso  dos  Sr.s. 
Dante  Pelacanl  e  Clodsmldt 
Rlani,  respecttvamente  Presi¬ 
dente  e  Vlce-Presldente  do 
CGT  e  da  CNTI,  e  que  haviam 
Ido  a  Brasília  para  contatos 
com  0  Presidente  Joáo  Goulart. 

A  divulgação  do  anunciado 
manifesto  do  CGT  poderá  scr 
suspensa  em  favor  de  uma 
"posição  mais  avançada".  En¬ 
tendem  as  lideranças  sindicais 
que  0  pronunciamento  do  Ge¬ 
neral  -Perl- Beviláqua,  anteon¬ 
tem,  e  o  lançamento  de  uma 
bomba  de  gás  laorimogcneo  na 
UNE  .são  sintomas  de  uma 
ofeasiva  "das  fôrças  reacioná¬ 
rias  contra  as  llberdqdes  demo¬ 
cráticas". 

BOMBEIRO 

O  Presidente  da  Federação 
Nacional  dos  Trabalhadores  em 


Transportes  Aéreos.  Coipan- 
daute  Paulo  de  Melo  Bastos, 
também  membro  do  CGT,  afir¬ 
mou  que  esta  entidade  "e.stã 
SC  comportando,  nessa  crise,  co¬ 
mo  bombeiro,  apaziguando  os 
ãnimos  das  correntes  mais 
afoitas”. 

Sôbre  o  pronunciamento  do 
Comandante  do  II  Exército, 
entende  o  líder  sindical  tratar- 
se  de  "uma  provocação  ade- 
marlsta  contra  os  trabalhado- 
rc.s"  e  que  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra  deverá  enquadrar  o  General 
Perl  Beviláqua  dentro  dos  re¬ 
gulamentos  do  Exército,  "se  fõr 
-coerente  com^^iy^seu  Tfoúuhcta- 
memo  quando  tomou  posse  na 
Pasta". 

Enquanto  o  CGT  aguarda  o 
regresso  de  seus  dois  lideres, 
os  ferroviários  da  Lcopoldina, 
após  reunião  de  delegados  es¬ 
taduais  do  sindicato,  divulga¬ 
ram  manifesto  favorável  á  li¬ 
bertação  dos  milltnre.s  presos  e 
contrário  à  Instauração  do  es¬ 
tado  de  sitio. 


O  Presidente  João  Goulart 
foi  alertado  pelo  Ministro  Jalr 
Dantas  Ribeiro,  nas  co;ivci'sns 
que  se  desenvolvem  cm  Brasí¬ 
lia.  nns  últimas  horas,  para  a 
necessidade  de  o  Govérno  de¬ 
sestimular  qualquer  tentativa 
de  concessão  de  anistia,  aos 
PRi'tlclpBntes  dò  movimento 
rebelde  do  dia  12,  sob  pena  de 
enfraquecer  sua  autoridade  « 
retardar  a  volta  do  Pais  á  nor¬ 
malidade. 

O  Ministro  da  Guerra,  cuja 
decisão  de  levar  às  últimas 
consequências  a  punição  dos 
revoltosos  é  considerada  pacl- 
licR,  em  círculos  Influentes  do 
Exército,  procurou  rcafírmw  e 
deixar  bem  claro  siut  posição 
aoós  a  conversa  com  o  Sr.  João 
Goulart,  fazendo  divulgar  no¬ 
ta  (distribuída  pelo  seu  Gabl- 
-nete  de-BrnsUlnl—rnrquaTdcs^ 
taca  que  a  rebelião  de  Brasí¬ 
lia  visava  "á  subversão  do  re-.. 


glme  vigente,  conforme'  com¬ 
prova  a  documentação  apre¬ 
endida  em  poder  dos  rebeldes". 

NADA  DE  FRAQUEZA 

O  Ministro  Jalr  Dantas  Ri¬ 
beiro  tem  apoio  dos  seus  cole¬ 
gas  da  Marinha  e.da  Aeronáu¬ 
tica  nà  disposição  de  enqua¬ 
drar  os  eargentos  e  suboflclals 
Implicados  no  levante  á  luz  dos 
resultados  do  Inquérito  poli- 
clal-mllltar  cm  marcha.  Além 
da  sua  preocupação  .com  a  au- 
toi'ldadc  do  Govtoo,  que  o 
Chefe,  do  Exército  considera 
indispensável  reafirmar  Ime¬ 
diatamente  e  de  maneira  in¬ 
discutível,  S()b  pena  de  o  Pais 
vir  a  sofrer  novas  tentativas  de 
subversão,  o  General  Jalr  de¬ 
fende  0.  pohto-dc-vlsta  de  que 
_é_lndlspcnsávcl—  polo  menus 
aguardar  o  Hm  das  Investiga¬ 
ções  antes  de  se  falar  em  li¬ 
berdade  para  os  acusados. 


Exé i‘ci  lo  prociii'a  ariii aracn  to 


Bomba  cie  gás  lançada  na  UNE 


ELÚI  E  A  SUCESSÃO 
DA  GUANABARA 

Quando  nas  últimas  eleições.,  Elól  Dutra  iniciou 
a  campanha  do  centavo,  contra  o  dólar,  apontando  o 
IBAD  como  financiador  de  candidaturas  que  representa¬ 
vam  a  reação  e  o  espirito  negativo  de  brasllldade,  mul- 
to.s  pensavam  que  o  líder  trabalhista  usava  apenas  uma 
arma  de  demagogia. 

Elól  vinha  de  lutas  memoráveis,  desde  a  reablUlação 
de  Vargas.  Implcdosamente  ma.ssacrado  por  Lacerda  e 
SUB  equipe  de  dlfamadores,  à  luta  que  sustentou  no  C8n- 
gresso  Nacional  pugnando  pela  nacionalização  completa 
,.  da  Panalr,  então  sub.údlãria  da  Pau  American  Ainvays  a 
ponto  de  úm  dirigente  daquele  consórcio  norte-americano, 
Mr.  Balluder  dizer; 

—  Êste  homem  sozinho,  acabou  com  o  nosso  mono¬ 
pólio  no  Brasil. 

Homem  de  combate,  quando  iniciou  a  sua  vida  Jor¬ 
nalística  náo  hesitou  cm  enfrentar  os  riscos  de  uma  le- 
voluçáo,  ria  Argentina,  para  trazer  a  verdade  nua  e  ciua 
sóbre  a  torpe  chantagem  da  Carta  Brandi.  de.smascarando 
0  caluniador-mor  Lacerda  e  mostrando  como  o  então  Vlce- 
Pre.sidente  João  Goulart  íóra  vitima  da  trama  arquitetada 
nos  poró«  da  UDN. 

Eleito  VIce-Oovernador.  contra  uma  coligação  de  sete 
.  partidos  apoiada  pelo  IBAD  e  Govèmo  do  Estado,  obteve 
mala  de  melo  milhão  de  votos,  conseguindo,  ainda,  eleger- 
se  Deputado  Federal,  com  seus  próprios  sufrágios. . 

A  luta  do  povo  contra  a  miséria  tem  encontrado  em 
Elól  um  dos  seus  mais  autênticos  baluarte.<i.  A  sua- par¬ 
ticipação  na  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  para 
apurar  o  poder  de  corrupção  do  IBAD  já  mereceu  os  maio¬ 
res  elogios  Inclu.slve  de  seus  Inimigos  poUlleos. 

Foi  uma  atitude  ílrme  do  coméço  ao  ílm.  Em  conse- 
qtléncla  de  um  golpe  baixo  dado  por  deputados  Ibadlanos 
que  con.-tltiilara  a  maioria  daquela  Comls.são.  a  me.sm.a 
íol  extinta.  Que  féz  Elól?  Cruzou  os  braços?  Sem  a  Co¬ 
missão  de  Inquérito  para  interrogar  os  "gangsters”  da 
fraude  e  da  traição  nacional,  voltou  ao  Jornalismo,  escre¬ 
vendo  uma  sérlr  de  Impressionantes  artigos  k  base  de 
Irrefutável  documentação. 

Èste  c  Elól  Dutra  que  a.^isumirá  o  govérno  se  Lacerda 
largar  o  poder  para  n  s'jr  aventura  á  Presidência  da  Re¬ 
pública,  quando  sentirá,  fatalniente,  o  repúdio  do  povo. 

Muitos  ncham  que  Elól  deve  candidatar-se  em  lace 
do  risco  da  Gunmibara  cair  nas  ináos  de  nra  Fidelis  q-ual- 
quer.  déstes  que  vivem  das  gorjetas  do  IBAD.  Mas  Elól 
tem  consciéncl.i  de  tarefa  histórica  que  lhe  Incuinbe  e  que 
e  a  de  arrancar,  uma  a  uma.  as  penas  do  Corvo. 

Dc  qualquer  maneira,  a  sorte  da  Guanabara,  com  mais 
ílf  um  milhão  de  eleitores,  esta  em  suas  mãos,  no  próximo 
pleito  sucet-surio. 

(De  O  .Xemanãrin  de  19  9  9K9i 

<r 


Uma  bomba  dc  gns  lacrimo¬ 
géneo  '  fòl  lançada,  ontem,  na 
sede  da  União  Nacional  dos  Es¬ 
tudantes.  obrigando  os  direto¬ 
res  da  entidade  a  ficarem  do  la¬ 
do  de  fora  da  sede.  durante  tô¬ 
da  a  manhã,  uma  vez  que  varias 
dependências  foram  Rllugida.-t. 
pelo  gás;  no  quadra  de  avisos 
da  Federação  Atlética  Estudan¬ 
til  havia  cartaze.s  com  os  dize¬ 
res  de  "Viva  0  IBAD”.  "CL-65’ 
e  "Viva  Raimundo  PadlHia". 

O  Presidente  em  exercício  da 
UNE.  estudante  Marcelo  Ccr- 
quelra.  disse  no  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  fato  não  foi  co¬ 
municado  ãs  autoridades  poli¬ 
ciais,  "cm  virtude  da  Policia 
da  Guanabara  não  Inspirar  con¬ 
fiança.  podendo  ter  sido  ela 
mesma  a  autora  do  atentado". 


Acrescentou  que  o  lançamento 
da  bomba  não  faz  parte  de  um 
ato  Isolado,  e  sim,  de  um  movi¬ 
mento  de  reação  que  diverge  in- 
telramente  das  posições  da 
UNE. 

CONTRA  GOLPE 

As  partes  do  prédio  mal.»  atin¬ 
gidas  pelos  efeitos  da  bomba  de 
gá.s  lacrimogêneo  foram  a  sa¬ 
la  da  UME,  sala  de  reuniões  do 
Con.selho  de  Representantes,  a 
.sala  da  Campanha  de  Alfabeti¬ 
zação  da  UI^  e  a  do  Centro 
Popular  de  Culinra.  A  bom¬ 
ba;  ao  que  presumem  os  di¬ 
retores  da  entidade,  foi  atira¬ 
da  pela  madrugada,  através  de 
uma  das  Janelas  dc  frente  do 
andar  térreo,  onde  ficam  as  sa¬ 
las  cilada.s. 


BrasHía  (Sucursal)  —  O 
Exército  e.stã  procurando,  nes¬ 
ta  Capital.  gi'ande  número  de 
armas  utilizadas  na  fraca.ssR- 
.  da  revolução  dos  .'argentos  e 
que  estão  desaparecidas.  Sc- 
giindo  Informes  conhecido.s,  o 
sargento  Prestes  de  P.iu1ri  no 
dia  da  revolta,  estéve  na  Área 
Alfa  e.  no  mesmo  tempo  em 
que  pediu  o  npolo  dos  compa¬ 
nheiros  da  Marinha,  pediu 
também  70  armas  diversas. 

Pre,sumc-.se  oue  e.stas  armas 
tenham  sido  entregues  a  civis 
Interes.sados  no  m  o  v  1  m  e  nto, 
mas  êsse  pormenor  ainda  está 
sendo  inve.sUgado,  debaixo  do 
mnis  absoluto  .sigilo,  tanto  no 
Ministério  da  Guerra  conto  no 
da  Marinha,  que  e.stá- fazendo 
0  levantamento  de  todo  o  seu 
armamento. 


Proclamação  à  FAB  e  ao  povo 


Ao  voltar  ontem  de  Brasília, 
o  Ministro  da  Aeronáutica, 
Brigadeiro  AnlsIo  Botelho,  dis¬ 
tribuiu  "proclamação  ã  FAB  e 
ao  povo",  aflrrriando  que  a  cle- 
gebilidade  ou  não  dos  sargen¬ 
tos  "é  um  problema  essenclal- 
menle  político  e  que.  portanto, 
não  deve  scr  trazido  para  o  In¬ 
terior  dos  quartéis,  onde  tra¬ 
rá.  sem  dúvida,  como  Já  trou¬ 
xe,  danosas  comeqüéncla.s, 
atingindo  até  a  segurança  In¬ 
terna". 

—  Como  militares  que  somos 
—  frisa  o  Ministro  da  Aero¬ 
náutica  compete-nos  zelar 
pela  segurança  nacional,  Inter- 
nu  e  externa,  permltlndo-se. 
B.salm,  que  o  nosso  povo  encon¬ 
tre,  dentro  da  paz  indispensá¬ 
vel,  os  destinos  cristãos  e  civi¬ 
lizados  que  nos  estão  reserva¬ 
dos. 


PROCLAMAÇAO 

Eis,  na  Integra,  a  proclama¬ 
ção  do  Ministro  Anísio  Bote¬ 
lho: 

"Os  lamentáveis  aconteci¬ 
mentos  da  rebelião  cm  Brasí¬ 
lia.  ocorridos  na  noite  de  11 
para  12  de  setembro,  envol¬ 
vendo  pe.ssonl  militar  da  Aero¬ 
náutica.  conorctlzaram-.se  em 
manifestações  Incontidns  a  mão 
armada,  contra  a  decisão  da 
ninls  sUa  côrte  de  Justiça  do 
Pab.  Os  documentos  apreen¬ 
dido."!  e  RS  averiguações  rcall- 
zada."!  oertamente  no.s  darão 
uma  Idéia  dos  reais  objetivos 
dos  mentores  do  movimento. 

A  pretexto  de  uma  reivindi¬ 
cação  que  tem  encontrado  re¬ 
ceptividade  em  setores  da  vida 
nacional,  elementos  Inescrupu- 
losos  e  ambiciosos,  de.smédidos 
V  de.sa justados,  mesmo,  utili¬ 
za  ndo-se  da  boa-fé  e  do  e."!pi- 
rito  de  acomodação  dos  menos 
«visados,  tentaram  Impor,  pela 
lòrça,  seus  objetivos  pes-soals, 
que  não  condizem  com  os  nn- 
si‘ÍD.s  pacíficos,  cristãos  c  de¬ 
mocráticos  do  nos.so  povo 

O  Govêrnn  t""n)  mRnlfc.stado. 
per  v.ãiia.s  vé;cs.  o  seu  dcse.io 
ele  •lendimento  aos  leclUniós 
anseios  tie  todo.s  os  brasileiro.s, 
Btu.'t.sndo-o.s  ás  IneBáveLs  con- 
dteões  evolutiva.?  da  demoer.v- 
cta  brasileira 

Entre  outro?  de  Importância, 


avulta  a  questão  da  elegibili¬ 
dade  dos  sargentas.  corpo  de 
numerosos,  operosos  e  dedica¬ 
dos  militares,  que  Inestimáveis 
serviços  tém.  prestado  ã  Na¬ 
ção. 

A  mecânica  democrática  exi¬ 
ge,  entretanto,  o  respeito  ãs 
decisões  soberanas  dos  trés  Po- 
déres  dn  República.  Indepen¬ 
dentes  e  harmonio.sos  entre  sl  e 
con.stitiifdos  que  são  de  legíti¬ 
mos  representantes  do  povo 
brasileiro  e  de  Júrlstas  de  re¬ 
conhecido  saber. 

A  reivindicação  a  que  acima 
me  referi  é  urii  problema  es- 
senclnlmenle  p  o  II 1 1  e  o  e  que, 
portanto,  não  deve  ser  trazido 
para  o  interior  dos  quartéis, 
onde  trará,  sem  dúvida,  como 
Já  trouxe,  danosas  conscqtlén- 
clas,  atingindo  até  a  segurança 
Interna.  Como  militares  que 
somos,  compete-nos  zelar  pela 
.segurança  nacional,  Interna  e 
externa,  permltlndo-se.  Jisslm, 
que  o  nosso  povo  encontrej_de;i- 
tro  da  paz  indispensável,  os  dís’-~“ 
tinos  cristãos  c  civilizados  que 
nos  estão  reservados. 

Nesta,  oportunidade,  desejo 
congratu  lar-me  com  todos 
aquèles  que  se  mantiveram  fiéis 
ã  disciplina  militar,  alicerce  ba¬ 
silar  da  nos-sa  organização, 
concitando-os  a  prosseguir  no 
trabalho  silencioso,  eficiente  e 
cón-strutlvo  dentro  do  re.spelta 
devido  à  hierarquia  militar, 
.sintetizada  na  pessoa  dn  Co- 
mnndanle-em-Chefe  das  Fôrças 
Armadas,  o  Sr.  Pre.sldente  da 
República,  pnra  que  se  pos.sa 
manter  a  segurança  Indispen¬ 
sável  ás  soluções  dos  proble¬ 
mas  que  nos  afligem.  Infclíz- 
menlc,  sou  forçado  a  lamentar, 
também,  nesta  oportunidade,  a 
incontida  e  condenável  atua¬ 
ção  daqueles  que,  não  sabendo 
manter-se  dentro  dos  princípios 
fundamentais  da  estnitura  mi¬ 
litar  e  social,  levaram  nitrau- 
qllllldade  c  a  Insegurança  á 
vida  democrática  do  Pais  c,  por 
con.seguinte,  .vos  seus  próprios 
lares. 

Tomei,  em  conseqúénci.'"..  ns 
medidas  rcpres.sivas  que  se  iii:- 
piinhain  e  desejo  deixar  b.-m 
claro  minha  dlspo.sicão  de  man¬ 
ter  a  disciplina  r  a  ordem  e 
com  elas  contribuir  pura  o  rc.s- 
cuardo  dns  Instltuiçõc.-.  demo- 
crállcss.  dever  que  nos  e  im- 
põ.sln  pela  Con.stiMilçáo  Fe¬ 
deral,” 


TESTEMUNHOS 

Ontem,  o  Capltão-de-Mar-e- 
Guerra  Mauro  Baloüssler  re¬ 
tornou  ao  Rlo.de  Janctrei.  em 
companhia  do  Auditor  MlIUar 
Jacl  Guimarães  Pinheiro,  le¬ 
vando  consigo  todo  o  farto  ma¬ 
terial  oue  colheu  com  relação 
k  rebelião.  O  Capitão  Halous- 
slcr  —  é  opinião  corrente  na 
Marinha  —  poderá  encerrar 
mais  cedo  do  que  o  prazo  pre¬ 
visto  0  Inquérito  pollcial-mili- 
tar  que  agora  será  Iniciado  na 
Guanabara,  com  a  sua  presen¬ 
ça.  Isso  porque,  enquanto  aqui 
permaneceu,  ouviu,  um  a  um, 
todos  os  oficiais  oue  testemu¬ 
nharam  os  acontecimentos, 
tendo,  ainda,  mantido  conta¬ 
tos  com  árcB.s  Importantea  do 
Exército  e  dn  Aeronáutica,  o 
que  lhe  permitirá  cheeflr  mais 
ráptdamente  a  uma  conclusão, 
não  iniciando  ?io  escuro,  co¬ 
ma  é  comum  em  Inquéritos. 

Antes  de  vlajnç  para  o  Rio, 
0  Capitão  Baloiissler  mante¬ 
ve  um  demorado  encontro  com 
(1  Ministro  da  Marinha,  em  seu 
Gabinete,  quando  féz  um  am¬ 
plo  relato  de  tudo  o  que  até 
acora  snbe  a  rc.speHo  do  mo¬ 
vimento  rebelde.  Antes,  o  Che¬ 
fe  do  Gabinete  do  Ministro  da 
Justiça,  Capitão-de-Mar-e- 
Guerra  Cardoso  de  Castro,  féz 
leuRl  relato,  seja  na  qunlldn- 
_de_dc  renre-sentante  do.  Mlnls- 
fra  no-Dlstritfl  Federal,  seja, 
prlnclpalmente.  como  um  dos 
elementos  que  tiveram  parte 
ativa  na  operação  de  tomada 
do  Ministério  cta  Marinha, 
quando  por  várlns  horas  éle 
eatêve  em  poder  dos  comanda¬ 
dos  de  Prestes  de  Paula. 

TOMADA  DE  POSIÇÃO 

Nos  rlocumento.?'  encontra¬ 
dos  cm  Doder  do  sargento 
Prestes  —  a  grande  maioria 
aureendidn  na  sua  própria  re- 
s  I  d  ê  n  c  1  a  —  são  permitidas 
conclusôe-s  as  mais  valiosas  pa¬ 
ra  0  Inquérito  pollclal-mllltnr, 
Inclusive  com  relaeõc.s  que  In¬ 
dicam  que  0  movimento  eclo¬ 


diu  prematuramente,  •  pois  te¬ 
ria  ámblto  nacional  e  nèle  es¬ 
tava  previsto,  até.  a  dUtrlbul- 
'  çáo  de  a  r  m  a  s  a  camponeses, 
para  a  tomada  de  posição  ao 
lado  dos  revoltosos.  •  . 

A  cplnláo  de  que  houve. pre¬ 
cipitação  dos  sacgentcs  é  quase 
que  unãnlrrie  nbs'  três  setores 
mala  Importantes  das  Fôrças 
Armadas,  da  mesma  forma  co¬ 
mo  acreditam  os  mesmos  seto¬ 
res  que,  se  íôsse  antes  cenhe-, 
cldo  o  caráter  subversivo  da 
revolução,  e  suas  flagrantes 
tendências  esquerdistas,  80';> 
dos  impllcAdcs  teriam  ficado  de 
fora  dês  acontecimentos,  por 
não  concordor'  com  o  mesmo. 
O  movimento  —  acreditam  — 
teve  maioria  de  opinião  no  seio . 
da  classe  dos  saigentos.  ante 
0  pretexto  de  eblídarledade  de 
classe,  no  ca.so,  para.  protestar 
centra  a  decisão  do  Supremo 
Tribunal  Federal. 

O  movimento  dos  sargentos 
provou,  de  um  lado.  a  disci¬ 
plina  dos  praças,  que  no  cuml 
prlmento  das  ordens  emanada.s 
dos  sargentos,  pegaram  eni  ar¬ 
mas.  maa.  por  Igual,  eviden¬ 
ciou  a  falta  de  Instrução  no 
selo  da  tropa,  pois  havia  um 
grande  número  de  soldados  sem 
saber  atirar. 


COMO  IDI 

As  9  horas,  de  ontem,  os  ad¬ 
vogados  Evarlsto  dé  Morais  Fi¬ 
lho,  Alclorie  Vieira  Barreto. 
Leonl  de  Sousa,  Emo  Duarte. 
Alfredo  Tranjan,  Apgusto  Be¬ 
lém,  Oeorge  Tavares.  Hllton 
Batista  Cordeiro  e  Monlz  Bar¬ 
reto,  além  ■  do  Sr.  Pedrllvlo 
Francisco  Gulmarãe?  Ferreira, 
representante  da  Ordem  dos 
■Advogados,  foram  ao  Ministé¬ 
rio  da  Marinha  para  conseguir 
contate)  com  os  militares  da 
Marinha  que  se  rebélaram  dta 
12  em  Brasília. 

O  Almirante  Galvão  Antu¬ 
nes.  Chefe  de  Gabinete  do 
Ministro  da  Marinha,  que  os 
recebeu,  Informou-os  de  que  o 
assunto  não  era  de  slçada  mi¬ 
nisterial  -e  que  somente  o  Co¬ 
mandante  do  1®  Distrito  Na¬ 
val  poderia  dar  ou  não  a  per¬ 
missão  para  que  se  avistassem 
com  seus  constituintes.  Poí 
marcado  encontro  dos  advoga¬ 
dos  com  0  Comandante  do  1* 
DN,  Almirante  Hélio  Azambu¬ 
ja,  para  as  U  horas,  na  sede 
da  corporação. 

NAO  DEIXA 

O  Almirante  Hello"  Azambuja 
ponderou  aos  advogados  que 
não  poderia  conceder  pepnis- 
síò  para  que  houvesse  o  con¬ 
tato  com  os  amotinados  que 
estão  recolhido*  a  bordo  do 
navio  do  Lóide  Brasileiro 
transformado  em  prisão  flu-  > 
tuante.  Po(lerla,  apenas,  con¬ 
sentir  em  que  os  advogados 
íõssem  a  bordo  do  destróier  que 
vigia  0  navlb-prlsão. 

—  Os  senhores  arranjam,  por 
condução,  uma  lancha  que  os 
levem  do  destróier'  ao  Raul 
Soares  —  afirmou  o  Almiran¬ 
te  Hélio  Azambuja.  sublinhan¬ 
do  ser  Seu  compromisso  apenas 
a  concessão  de  autorização  pa¬ 
ra  a  Ida  dos  advogados  até  ao 
destróier. 

REGULAMENTOS 

Embora  as  conversações  dos,' 
advogado*  com  as  autoridades  ' 
milltnreé  tenham  sido  reserva¬ 
das  e  realizadas  distante  de  re¬ 
pórteres.  a  reportagem  apurou' 
que  alguns  advogados  pondera¬ 
ram  ,  s  ô  b  r  e  a  ilegalidade  da.* 
condições  Impostas  para  o 
acesso  dos  advogados  aos  .seus 
constituintes,  doa  quali  tím 
procurações. 

—  Ma.»  os' senhores  compic- 
andem  —  disse  o  Almirante 
Azambuja  —  os  presos  são  mi¬ 


litares  e,  pelos  regulamento* 
militares,  são  obrigados  a  fi¬ 
car  recolhidos  cm  unidahe* 
militares.  B  o  navio  Raul  Soa¬ 
res  é.  agora,  uma  unidade  mi¬ 
litar,  rlgorosamente  enquadra¬ 
da  nas  exigências  dos  Reghia- 
mentos  Militares. 

■Um  dos  advogados  considerou 
absurda  a  Interpretação,  citan¬ 
do',  como  exemplo,  a  possibili¬ 
dade  de  um  mlHtar  da  Aero¬ 
náutica  ser  prêso  e  põsto  den¬ 
tro  de  um  avião  que  permane¬ 
ça  dias  a  fio  no  ar. 

—  Como,  então,  o  advogado 
poderá  ter  condições  para  Ir 
falar  ao  teu  constituinte,  usan¬ 
do  das  preiTogatlvas  garanti¬ 
das  pela  Constituição?  —.In¬ 
dagou  o  advogado, 

SÔ  COM  LANCHA 

Os  advogados  dos  rebelados 
de  Brasília  expuseram  os  fatos 
ao  Conselho  da  Oraem  dos  Ad¬ 
vogado.*,  sustonlando  o  ponto- 
de-vista  de  que  as  autoridades 
militares  estão  cerceando  o  dl- 
,  relto  de  defesa  dos  acusados,  ao 
Impedir  o  contato  dêlc*  coin 
seus  advogados. 

Explicaram  que,  ãs  9  horas 
de  hoje,  Iráo  novamente  ao  Mi¬ 
nistério  da  Marinha,  mas  des¬ 
tacaram  que  0  compromisso  do 
Comandante  do  l.“  Distrito  Na¬ 
val,  Almirante  Hélio  Azambu¬ 
ja,  não  é  de  autorizar  o  conta¬ 
to  dêles  com  os  militares  apri¬ 
sionados  no  Raul  Soares,  mas 
tão-sõmente  de  permitir  o  des¬ 
locamento  dos  advogados  até  o 
destiôler  que  policia  a  embar¬ 
cação-presídio.  Do  destróier  até 
o  navio  teri  de  ser  fretada  umu 
lancha,  o  que  caracteriza  fl.:- 
grnntemente  o  ceiceamento  a 
liberdade  de  ação  dos  advoga¬ 
dos. 

PROCESSO 

Na  eventualidade  de  resistên¬ 
cia  ao  cumprimento  dos  dispL- 
sttlvos  de  leis  e  da  Constitui¬ 
ção.  a  Ordem  dos  Advogados 
deverá  processar,  por  crime  de 
responsabilidade,  as  autorida¬ 
des  militares,  dentro  de  dm 
comportamento  semelhante  ao 
adotado  para  o  caso  da  prisão 
do  Jornalista  Hélio  Fernandes,  “ 
Diretor  da  Tribuna  da  Impren¬ 
sa,  por  ordem  do' Ministro  oa 
Guerra,  General  Jalr  Dantas 
Ribeiro,  há  algumas  semanas. 

opÍcio 

Ao  Almirante  Hélio  Azamou- 
úa,  a  Ordem  dos  Advogados 
enviou  o  seguinte  ofício,  as¬ 
sinado  pelo  seu  Presidente,  Sr. 
Jorge  Lafaiele  Pinto  Guima¬ 
rães: 

"Comunico  a  V,  Ex.»  que,  (.m 
sessão  de  hoje,  o  Conselho  da 
Ordem  dos  Advogados  do'Brn- 
'  sil.  tomando  conhecimento  da 
impossibilidade  da  comunlcaçãn 
de  advogados  com  seus  clien¬ 
tes,  presos  à  ordem  de  V.  Ex.» 
no  navio  Raul  Soares,  o  que 
constitui  violação  do  dlsposlo 
no  Artigo  89.  III,  da  Lcl  4215, 
de  27  de  abril  de  1963,  resolveu, 
por  unanimidade,  solicitar  ime¬ 
diatas  providências  no  senildó 
de  serem  Integralmcnte  reSpei- 
ladas  as  prerrogativas  legais 
dos  advogados  no  exercício  de 
sua  profissão." 


Taiicredo  prepara  as  emendas 


NO  DPSP 

O  Inquérito  policial  paralela, 
que  foi  Instaurado  no  Departa¬ 
mento  Federal  de  Segurança 
Pública,.  íol  ontem  entregue  pe¬ 
lo  Delegado  Lincoln  de  Almei¬ 
da.  que  o  presidiu  prellmínnr- 
mente,  ao  Superintendente  de 
Coordenação  dn  Polida  Federal. 
Sr.  Gilberto  Alves  Siqueira,  que 
sòmente  amanhã  Iniciará,  po- 
sltlvamcnte.  os  trabalhos  rela¬ 
cionados  com  0  mesmo. 

Ontem  á  tarde,  q  Sr,  Gilberto 
Siqueira  ainda  tomava,  os  últl- 
mea  depoimentos  no  Inquérito 
mondado  Instaurar  quando  do 
choque  entre  policiais  do  DPSP 
e  estudantes,  por  causa  do  au¬ 
mento  das  tarifas  de  ônibus  no 
Distrito  Federal.  De  todos  os 
dois  assuntos,  o  Superinten¬ 
dente  de  Coordenação  do  DPSP 
não  quis  dar  qualquer  esclare¬ 
cimento.  prometendo  noticias 
para  dopola  dc  encerrados  os 
trabalhos. 

MISSA  DE  SETIMQ  DIA 

Ontem,  o  Ministério'  da  Ma¬ 
rinha  mandou  celebrar  missa 
de  sétimo  dia  pela  morte  do 
motorista  Antônio  F^-anclsco  de 
Morais,  do  DNER,  metralhado 
por  um  fuzileiro  revoltoso.  A 
ml's.i_fol  celebrada  pelo  próprio 
Capitão-Capelão  da  Marinha, 
que,  aproveitando,  também  re¬ 
zou  missa  pelo  fuzileiro  Divino 
dos  Anjes,  revoltoso,  morto  na 
porta  principal  do  Ministério 
da  Marinha. 

A  noite,  f.rmlllares  do  fuzilei¬ 
ro  morto  mandaram  celebrar  • 
miísa  dc  sétimo  dia.  em  sua  in¬ 
tenção.  na  Igreja  de  Sánta  Te- 
reslnhn,  nesta  Capital. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  lí¬ 
der  Tancredo  Neves  deverá,  nas 
próximas  horas,  apresentar  ao 
Presidente  João  Goulart  um 
projeto  "de  emenda  constitucio¬ 
nal  que  altera  o  capitulo  das 
desapropriações,  para  o  efeito 
da  reforma  agrária,  e  o  das 
Inelegibilidades,  para  permitir 
aos  sargentos  o  «cesso  «os 
mandatos  parlamentares. 

Essa  mlssáo  IheHoi  confiada 
em  reunião  realizada  ontem  à 
noite,  na  residência  do  Sr.  Dar¬ 
ci  Ribeiro.  Chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil,  presentes  seis  Ministros  de. 
Estado,  além  do  Chanceler  In¬ 
terino  Boiitreau  F5’agoso,  que 
nâo  participou  dos  debates,  o 
líder  Bocaiúva  Cunha  e  o  vlce- 
Ilder  Rubens  Paiva,  do  PTB. 

PROVEITO 

O  Sr.  Bocaiúva  Cunha,  no 
Inicio  da  reunião,  expôs  a  tese 
df  que  a  acuidade  da  crise, 
provocada  pela  rebelião  dos 
sargentos,  dá  ao  Govérno  con¬ 
dições  para  vincular  a  questão 
militar  á  reforma  agrária,  de 
modo  a  exigir  do  Congresso  a 
emenda  ao  capitulo  das  desa¬ 
propriações.  como  preço  pnra 
resolver  a  crise  militar  que 
nem  mc,*mo  a  oposição,  no 
momento,  parece  interessada 
era  agravar.  . 

Aceita  a  tese,  o  líder  do  PTB 
passou  a  defender  a  necesslda- 
ot  de  se  preparar  um  texto  que 
envolvesse  a  responsabilidade 
do  Ministério,  ao  qual  se  ofere¬ 
ceria  a  alternativa  de  fnzé-lo 
aprovar  ou  cair.  Os  Ministros 
presentes  aprovaram  a  Idéia, 
declarando  nâo  terem  apégo 
aos  cargos,  mas  houve  obje¬ 
ções.  prlnclpalmente  do  líder 
Tancredo  Neves,  quanto  à  idéia 
de  se  dar  ao  Ministério  a  Ini¬ 
ciativa  de  emenda  constitucio¬ 
nal,  que  é  privativa  do  Con¬ 
gresso. 


apresentado  em  tempo  um  pro¬ 
jeto  de  emenda  viável. 

Participaram  da  reunião  o.* 
Ministros  Oliveira  Brito,  Abe¬ 
lardo  Jurema.  Osvaldo  Lima 
Pilho,  Wilson  Padul,  Expedito 
Machado  e  Paulo  de  Tarso. 

REUNIÃO  DOS 
LIDERES 

Ontíju  de  manhã,  o  colégio 
dos  lideres  da  Câmara  reu- 
Jilu-S9,  não  entrando  no  exame 
d.a  quesfão  dos  sargentos,  em¬ 
bora  fõsse  o  debate  a  respeito 
proposto  pelo  Sr,  Max  da  Cos¬ 
ta  Santos,  líder  do  PSB.  O  Sr. 
Martin.*  Rodrigues,  que  na  vés¬ 
pera  se  encontrara  reservada- 
mente  com  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra.  expôs  a  opinião  de  que  se 
deve  tratar,  prellminarmehte, 
de  modificar  o  Regimento  da 
Câmara,  de  modo  a  dar  cará¬ 
ter  permanente  ás  normas  es¬ 
peciais  dc  tramitaçqo  de  emen¬ 
da  constitucional,  normas  essas 
que  passariam  a  ser  usadas  me¬ 
diante  simples  requerimento  da 
liderança. 

A  elegibilidade  dos  sargentos, 
além  do  mais,  segundo  o  Sr. 
Adauto  Cardoso,  é  problema 
que  transcende  a  ârea  de  deli¬ 
beração  das  lideranças,  caben¬ 
do  apenas  ao  plenário  examl- 
ná-lo.  O  argumento,  especioso, 
apenas  confirma  estarem  as  li¬ 
deranças  da  Câmara  decididas 
a  recusar  á  questão  dos  sar¬ 
gentos  caráter  de  urgência. 


Coutas  com  STF  contra  Ncica 


Brcsílin  (Sucursall  —  O  Tri¬ 
bunal  de  Comas  dn  Unlâo  so¬ 
lida  rlzou-.se  com  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  ;m  face  da  c.am- 
panhn  do  Deputado  Nclva  Mn- 
relra  contra  o  STF.  tendo-se 
pronunciado  cm  primeiro  lug-ar 
o  Ministro  Brochado  da  Rocha, 
que  de.stacou  o  di.'cur.so  dn  Mi¬ 
nistro  Luis  Gallottl  em  rr.spixi- 
la  ao  deputado  maranhense 
.Mém  do  .\Imistrn  Broehario 
da  Rocha  pronunciara m-sr  o.* 
.'.liniMin.s  Ruben.*  Ro.'a.  .In.i- 
quim  Coutluho,  Rogrno  rir  Frei¬ 


tas,  Etelvluo  Lins  e  Freita.*  Ca- 
valcAnll.  o  procurador  Crlstin- 
no  Martin*  e  o  Prc.sldcnte  do 
Tribunal  rir  Conta*.  Ministro 
Vcrslnaud  Vanderlel. 

MOÇAO 

o  In.stltuto  dos  Advogados  do 
Bra.sll  aprovou,  em  sua  sessão 
notwna  de  ontem,  uma  moção 
de  solidariedade  ao.?  Mlni.stro.s 
do  Supremo  Trllmna!  Federal 
"pelos  atentado.*  e  Injúria?  que 
vém  .?ofrenda  por  parte  de  de¬ 
terminado  parlamentar". 


REMISSÃO 

Picou,  então,  combinado  que 
0  próprio  líder  do  Govérno  re- 
digirã  o  projeto  de  emenda,  o 
qual  deverá  .ser  o  mais  simples 
possível,  transferindo-se  todos 
os  aspecto*  polémicos  para  a 
lel  ordinária,  admltlndo-se.  en- 
teetanto.  .1  prévia  fixação  de 
compromisso.*  entre  os  diversos 
partidos  para  a  fase  de  regula¬ 
mentação  do  texto  coustltuclo- 
ml. 

O  PTB  sc  dispõe  até  mesmo 
a  retirar  a  sua  emenda.  !á  em 
diicuisão  na  Câmara,  se  fõr 


PRIORIDADES 

Rcduzlu-se  a  i-eunião  ao  e.xa- 
me  das  prioridade.*  a  serem  da¬ 
das  a  projetos  de  destacada  im¬ 
portância.  ora  em  tramitação 
na  Câmara.  Além  dos  Já  rela¬ 
cionados  pelo  Sr .  Tancredo 
Neves,  foram  e.xamlnados:  por 
sugestão  do  líder  da  UDN,  o  de 
ação^  popular,  o  de  responsabi¬ 
lidade  dos  agentes  do  Poder 
Público  e  a  emenda  constitu¬ 
cional  Gabriel  Passos,  que  tra¬ 
ta  da  e.xploração  do  subsolo  (o 
Sr.  Tancredo  Neves  pediu  via- 
ta,  devendo  dar  seu  parecer  na 
reunião  de  quinta-feira  piúxi- 
ma);  o  projeto  que  trata  de 
mandado  de  segurança  «  o  dc 
açõe.*  ao  portador,  pedindo  vis¬ 
ta  do  último  o  Sr.  Maurício 
Goularl.  do  PTB:  o  Sr.  Mar¬ 
tins  Rodrlgue.*  propôs,  «  foi 
aprovado,  que  .*c  con.stitunm 
Comissões  Ml.stns  da  Câmara  e 
tio  Sen.-ífio  para  examinar  *  Lel 
do  Inquilinato.  Lel  Eleitora: 
e  o  projeto  de  Estatutos  do: 
Partidos. 


1,®  Cftd.,  Jornil  do  Bmsll.  6.‘-felra,  20-fi-<3 


O  banquete,  teve  'Inicio 
21h  15m,  ho  Saldo  Verde  do 
Palácio,  pitnutoí^  epOs  a  «olem- 
dade  realizada  no  Saldo  (^at 
Bandelraa.  quando,  conv  a  pre> 
acnça  de  todo  seu  Mlnlatdrlo  e 
da  comitiva  vlaltarite,  o  Preat: 
dente  Goulart  condecorou  o 
Marechal  Tlto  com  o  Grande 
Colar  da  Ordem  do  Cruzeiro  dt> 
Sul. 


Braiilla  —  (Sucursal)  —  A 
paz  mundial  íol  o  tema  central 
do  dliscurso' com  que  o  Sr.  Jedo 
Goulart  saudou  o  Presidente  da 
Iugoslávia,  Marechal  Tlto,  no 
baniquete  que  lhe  ofereceu  on¬ 
tem  4,  noite  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto,  quando  o  Presidente  bra¬ 
sileiro  disse  que  o  Brasil  náo 
pertence  a  blocos,  mas  integra 
um  sUtema  e  tem  tôdas  as  con- 
diçfies  para  lutar  pela  convi¬ 
vência  pacKloa, 


altiva  e  generosa  que.  através 
de  sua  Icnga  história,  soube  es¬ 
crever  pdglnaa  memoráveis  de 
constante  atlrmaçáo  nacional. 
Tornou-se  V.  Ex.‘  conhecido  e 
admirado  de  seus  contemporâ¬ 
neos-  náò  só  pcla  aç5o  heróica 
e  legendária  que  dcscmpcnliou 
á  frente  do  comando  das  íórças 
de  libertação  nacional,  como 
também  pcla  atuaçéo  que  de¬ 
senvolve  em  favoí  do  convivlr 
pacifico  entre  as  naçSes. 


—  Ainda  está  vivo  na  memó¬ 
ria  de  todos  nós  —  acrescentou 
0  Presidente  Goulart  —  o  vulto 
da  destrulçAo  causada  pelo  últi¬ 
mo  conflito  mundial  ao  territó¬ 
rio  de  seU'  pais,  como  também 
temos  presente  a  grave  e  pesa¬ 
da  tarefa  que  representou  para 
os  povos  -lugcslavos.  reunidos 
em  uma  nova  comunidade  po¬ 
lítica  e  social,  a  sua  grande 
obra  de  rcconstruçáo. 

—  Na  pessoa  de  V.  Ex.*  re¬ 
cebémos  0  líder  de  uma  naçáo 


dar  uma  contribuição  positiva 
aos  pvcblemas  básicos  de  nosso 
tempo  e  às  grandes  causas  da 
Humanidade. 

—  A  vocação  pacifica  é  um 
traço  característico  da  alma  do 
povo  brasileiro  e  de  sua  exis¬ 
tência  política.  E  o  Brasil  par¬ 
ticipa  do  esfórço  daqueles  paí¬ 
ses  que  defendem  a  necessidade 
dr  uma  tranqlUla  evolução  na 
comunidade  Internacional,  con¬ 
denando  sempre  o  recurso  t 
vloléncln. 


—  A  visita  de  V-  Ex.*  aoon- 
tecé.no  momento, em; qUe  o  Bra¬ 
sil'  atravessa  o'  limiar  de  ‘  um 
nóvo  ciclo  de  sua  existência, 
dominado  por  um  irreelstivel 
Impulso  de  renovação.  Govir- 
no  e  povo.  numa  comunhão  de 
esforços  criadores,  estão  pi'o- 
'ourando  conduzir  a  Nação  ao 
encentro  de  seüs  altos  destinos. 
Também  a  política  externa  bra¬ 
sileira  passou  a  viver  uma  nqva^ 
fase.  projeção  nítida  do  esfóroo' 
da  Nação  Inteira,  que  deseja 


á^GLiíl; 


Bancos  fecJiados  e  crise 
política  dão  prejuízo  de  24 
milliões  diários  ao  Rio 

o  Secretário  de  Finanças.  Sr.  Mãrlo  Lorenzo  Fernan-  • 
des,  revelou  ontem  que  a  Guanabara  vem  sofrendo  um  pre¬ 
juízo  diário  da  ordem  de  CrS  24  milhões,  com  a  série  de 
feriados  bancários  e  a  Instabilidade  política,  que  provo¬ 
cara  uma  queda  de  oito  por  cento  na  arrecadação  estadual, 
estimada  cm  Cr$  320  milhões. 

O  Sr,  Mário  Lorenzo  Fernandes,  que  prestou  essas  In¬ 
formações  cm  entrevista  coletiva  n  Imprensa,  focalizou  o 
projeto  de  lel,  ora  era  discussão  na  Assembléia  Legislativa, 
que  determina  o  fechamento  de  alguns  setores  do  comércio 
aos  sábados,  medida  que  considera  prejudicial  ao  Estado. 

MATÉRIA  DISCUTÍVEL  gulda,  fèz  um  apélo  á  pópula- 

çáo  carioca,  para  que  náo  guar¬ 
de  seus  comprovantes  de  com¬ 
pra,  trocando-os  logo  pelos 
certificados  do  concurso  Seua- 
Talóes  Valem  Milhões. 

—  Notamos  que  a  queda  ns 
troca  é  muito  grande  em  re¬ 
lação  ao  montante  das  compras. 
É  preciso  que  a  troca  seja  fel.- 
ta  com  rapidez  para  que  a  Se¬ 
cretaria  náo  fique  com  um  vo¬ 
lume  imenso  de  certificados,  o 
que  dificulta  o  trabalho  de  fis¬ 
calização  —  concluiu.  • 


Tito  foi  saudado  como  herói 
Tribunal  Federal 


remo 


ttlii  sendo  travada  no  *mblto  dos 
quadros  poUUcos  iradlclonnU.  En¬ 
quanto  a  Iugoslávia  preferiu  o 
principio  da  unidade  e  concentra- 
çio  do  Podar,  o  Bmsll  adoin  o 
principio  da  «Ivisío  dos  Podéres, 
com  a  Interprctaçío  que  exige  a 
complexidade  da  vida  moderna. 

O  Mlnlilro  Vllor  Nunes  Leni 
destacou,  a  acgulr.  a  ntuaçSa  do 
Marechal  Tlto  em  prol  da  paz  a 
pela  Independência  dos  povos. 
Conalderou-o  um  dos  precursores 
da  competlçío  sem  guerra,  salien¬ 
tando  0  convenção  das  mnlorei 


nrasIUa  (Sucairsal)'  —  Cora  o 
edifício  totalmente  cercado  por 
railltares  do  Exército  a  um  poll- 
clsraento  interno  e  externo  Ja¬ 
mais  vlato.  0  Marechal  Joslp  Bro* 
Tlto  visitou  ontem.  á.s  18  horas,  o 
Supremo  Tribunal  rcdcral,  onde 
foi  saudado  como  herói  da  liber- 
taçSo  da  seu  pnis. 

Na  entrada  prinqlpal,  Tlto  foi 
rrscebido  pelo  Ministro  António 
Carlos  Lafalelt  de  Andrada,  Pre¬ 
sidente  da  Córte,  e  pelb  Procuva- 
dor-Oeral  da  República.  Sr.  Cân¬ 
dido  de  Oliveira  Neto.  O  visi¬ 
tante  lol  Introdu/ldo.  «m  segui¬ 
da,  na  saia  d«  sessOes  do  Tribu¬ 
nal,  JÁ  ãquela  altura  Utemlmente 
tomada. 


Mundo  dividido 


crescente,  países  Industrlallstas 
dr  paisc.s  económlcamente  sub¬ 
desenvolvidos. 

—  Para  corrigir  esta  divisão 
do  mundo,  é  Indispensável  um 
esforço  internacional,  tanto 
das  nações  capitalistas,  quanto 
das  socialistas.  Acreditamos  que 
esta  colaboração  permitirá  dis¬ 
tribuir,  eqUltatlvamentc.  os  be¬ 
nefícios 'do  progresso  da  ciên¬ 
cia  e  da  tecnologia  entre  todos 
O'-  povos  do  mundo. 


—  O  Brasil  não  pertence  a 
blocos,  mas  Integra  um  siste¬ 
ma.  Náo  aceita  que  a  atual  di¬ 
visão  do  muddo  em  dois  cam¬ 
pos 'seja  um  traço  permanente 
nas  relações  internacionais. 
Consideramos  que  a  cisão  de 
hoje  já  começa  a  ser  fellzmen- 
te  superada  pela  dinâmica  do 
processo  histórico.  Devemos, 
porém,  considerar  sempre  uma 
Ineludlvel  realidade:  a  distân¬ 
cia  que  separa,  de  maneira 


Reforma  da  ONU 


militares  hostis.  O  que  ha  é  o  proposiio  ae 
montar  na  cruz  dos  sargentos  a  emeiida  da 
reforma  agrária,  como  se  afirmou  na  reunião 
do  Ipét  O  Presidente,  que  está  convencido  de 
seu  fortalecimento  após  a  crise  pelo  fracasso 
de  articulação  de  direita  ou  de  esquerda  con¬ 
tra  seu  Goiiérno,  acha  que  assim  a  reforma 
andará,  pois  a  pressa  não  será  mais  áêle,  mas 
dos  quartéis. 

O  segredo 

No  capitulo  das  coisas  ainda  não  escla¬ 
recidas,  está  a  conferência  do  Ministro  da 
Guerra  com  o  Presidente  da  República,  ante¬ 
ontem,  em  Brasília. 

Até  0  momento  de  iniciar-se  a  conferen¬ 
cia,  o  Ministro  da  Guerra  não  havia  ofereci¬ 
do  qualquer  desmentido  às  noticias  referentes 
ao  estado  de  sítio,  que  vinham  sendo  divulga¬ 
das  há  dois  ou  três  dias.  No  aeroporto,  em 
Brasília,  recebendo  apreensivos  políticos  do 
PSD,  silenciou  sôbre  o  assunto.  O  Sr.  João 
Goulart,  até  o  momento  de  recebê-lo,  era  um 
homem  abatido  por  tremendas  preocupações. 

A  conferência  foi,  portanto,  decisiva,  e  nela 
é  que  0  assunto  foi  esclarecido.  Os  desmenti¬ 
dos  foram  conseqüência.  Aquilo  que  o  Sr. 
Adauto  Cardoso  chamar'-’  de  "tentativa  de 
sangrar” . 

Tito  vai  ao  Rio  de  Janeiro 

O  Marechal  Tito  irá  ao  Rio  de  Janeiro.  Ma.- 
nifestou  éle  o  desejo  de  visitar  a  antiga  Capi¬ 
tal,  incógnito,  pois  gostaria  de  submeter-se  a 
um  chek-up  no  Hospital  dos  Servidores  do  Es¬ 
tado,  em  face  de  informações  que  lhe  chega¬ 
ram  sôbre  o  excelente  serviço  de  controle  de 
pressão  arterial  ali  existente.  O  hospital  está 
de  resto  mobilizado  para  receber  o  Marechal. 
Q  Presidente  João  Goulart,  atendendo  ao  de¬ 
sejo  manifestado  pelo  Presidente  da  lugos- 

lãvia,  desejarque~sua  visita -ao-Rio-seja-oficiaU— 

O  Marechal  Tito  irá  também  a  São  Pau¬ 
lo,  aceitando  o  Sr.  João  Goulart  o  ofereci¬ 
mento  do  Sr.  Assis  Chateaubriand  de  hospe¬ 
dar  naquela  Cidade  o  Chefe  iugoslavo. 

São  Paulo  é  a  fonte 

O  Ministro  da  Justiça  assegura  que  tô¬ 
das  as  informações  colhidas  pelo  Govérno  sô¬ 
bre  bbatos  alarmistas  coincidem  em  apontar 
São  Paulo  como  fonte  e  origem  de  tudo. 

A  convicção  da  Marinha 

No  Ministério  da  Marinha,  com  as  inves¬ 
tigações  em  curso  sôbre  a  revolta  dos  sar¬ 
gentos,  vai-se  consolidando  a  impressão  que 
os  oficiais  do  Gabinete  do  Ministro  tiveram 
desde  o  primeiro  momento:  —  A  de  que  a 
revolução  foi  de  inspiração  comunista.  No 
momento  em  que  o  Ministério  foi  assaltado, 
segundo  consta  do  inquérito,  um  sargento  es¬ 
clareceu  ao  oficial  de  dia  "que  se  tratava  de 
implantar  uma  "República  sem  hierarquia”. 


medidas  para  corrigir  suas  de¬ 
ficiências,  de  modo  a  que  aquê- 
It  organismo  possa  cumprir 
melhor  suas  funções  e  que  sua 
estrutura  responda  ás  condi¬ 
ções  atuais  do  mundo  em  que 
\lvemos. 


Depois  de  salientar  o  fato  de 
que  algumas  firmas  interessa¬ 
das  cm  cessar  o  expediente  aos 
sábados  no  centro  da  cidade, 
conforme  vêm  anunciando  nos 
jovnntó.  estão  dispostas  n  man¬ 
ter  0  comércio  aberto  nos  balr- 
ro.s.  0  Sr.  Lorenzo  Fernandes 
afirmou  que  a  matéria  é  ainda 
bastante  discutível  "e  demons¬ 
tra  mesmo  aspectos  os  mais 
variados,  fazendo  crer- que,  cm 
tese,  o  que  vai  ser  Impedido  é 
o  comércio  no  centro".  Em  sC' 


ihn.  desagradou  membros  da  au-  A  seguir,  o  Presidente  Joslp  Bros 
prema  Córte.  O  Comandante  do  Tlto  pronunciou  lun  discurso,  ns 

policiamento,  Coronel  Amaral.  «ua  língua,  traduzido  em  seguida 

lustlflcou  ò  apoiato,  mostronUo  pelo  intérprete.  —  Em  nosw'  coie- 

>.  inúmeros  ministros  um  telo-  bomçâo  —  disso  —  «1*  agora  v. 

gramo  enviado  a  Brasília  pelo  sobretudo,  por  ocaslío  das  trocas 

Serviço  de  InformaçOea  e  Contra-  de  oplnlOes  que  se  tím  vcrlfloa- 

Intormaçeex  do  II  Exército,  dan-  do.  últlmamente,  etidenolou-ss 

do  conta  de  qUe  croatas  ruldcQ-  que  entre  o  Brasil  e  a  lugosiória 

tes  em  SSo  Paulo  Juraram  que  o  há  m.Mtos  pontos  de  contato  • 

Presldcuts  da  lugoslAvIa  náo  sol-  pontos-de-vista  afins  sôbre  os  mais 

ria  vivo  ds  Braxllla.  Os  respon-  importantes  problemas  Internaolo- 

sávcls  peia  segurança  do  vLsltàn-  nsls.  bem  como  sóbre  a  maneira 

te  acreditam  que  se  encontram  ds  soluclonA-los.  Os  nossos  povos 

ém  BroMlla  Inlmlíos.poiltlco.s,  do  ,  sslllo  profundnmenie  cônscios  ds 

Marechál  prontas  péra  alentar  que  só  em  paz  podem  essoRUrar  o' 

contra  a  sua  vida,  seu  desenvolvimento  e  o  seu  me¬ 

lhor  futuro.  Por  isso,  os  nossos 
SAODAÇAO  AO  HERÓI  dois  países  procuram,  dentro  dni 

suas  pifsalbtlidodes,  contribuir  pa- 
Km  nome  do  STF  o  Presidente  ra  o  fortalecimento  da  cooperação 

da  Itigoslávls  foi  saudado  peio  internacional  coustrtiilra  e  para  a 

Ministro  Vitor  Nunes  Leal.  que  dlmlnúição  das  tensões  no  mundo, 

realçou,  prlmclrsmente,  a  figura  —  Estou  convencido  de  expres- 
lendárta  do  Marechal  e  '‘horól  d»  mr  também  a  vossa  oplniiu, 

libertação  do  sou  palx".  Disse  *  quando  digo  que.  para  o  ulterior 

seguir  que  s  visita  é  um  passo  desenvolvimento  da  profícua  co- 

Importante  para  a  mútna  com-  Isboração  entre  o  Brasil  e  a  lu- 

preensão  dos  dois  povos,  que  igo-  goslãvtn,  hã  não  spen.ts  po.sslbl- 

ra  começam  s  se  aproximar.  lidiulca  reais,  mas  também  o  d>- 

E  conWiuou  0  Ministro  Vitor  icjo  de  nnibas  as  partes  de  que 

Niine.s  Leot:  "Os  nossos  dois  psl-  e^ns  possibilidades  sejam  aprovel- 

ses  tém  um  problema  tundemen-  tadas  cm  beneficio  doa  nossos  pc- 

tal,  comum,  porque  lutamos  abi-  tos  •  da  comunidade  tnternaclo- 

bos  contra  o  subdescnvolvlmonta,  nai. 

çonvencldcs  de  que  não  t  uma  —  Dc-icjarla  dizer,  ueste  lugar, 
fatalidade  elcvna,  porém  uma  qqe,  em  nosso  pais,  as  princípios 

contingência  histórica,  que  pode-  lund-jnontals  o  oi  objetivos  da 

mos.  desejamos  •  conseguiremos  política  exterior  que  partem  da 

suplantar.  Para  éase  problema  co-  coexistência  paolílca  foram  erlgl- 

mum.  pcins  nossas  diversas  con-  ^  dos  em  disposições  conslituclonslt. 

dições  aoclsls  e  políticos,  os  nos-  determinando,  etnramente,  o  lugar 

05' povos  estão  abrindo  e  pslml-  e  os  anseios  da  República  Bocla- 

Ihando  caminhos  diferentes.  .K  usta  Federativa  da  Iugoslávia  na  a  DECISÃO 

Iugoslávia  incrementou  o  seu  comunidade  Internaolonal.  Segur.- 

combAte  ao  aubdcsenvolvlmenCo  do  a  nossa  nova  Conatltuição,  qu* 

no  próprio  bõjo  da  guerrs  con-  reflete  a  realidade  existente  e  dc- 

tra  0  invasor  implacável,  quando  termina  aa  diretrizes  para  o  ul- 

ss  elites  tradicionais  haviam  de-  terlor  desenvolvimento  em  todos 

sertado.  os  campos,  a  Iugoslávia  tunda  a> 

Os  vencedores  das  tropas  es-  suas  relações  Imernncloflnla  em 

trsngclrna,  na  dinâmica  das  duas  princípios  que  lncluçra_lambém  os 

_luui-  Jlmultáncaa.-transformnram  “conliêcldoa  princípios  da  Carta  das 

complctamente  as  Instituições  pu-  Nacóe.5  Unidas.  Devotada  a  éssev 

llilcas,  acreditando  que  era  ésta  princípios,  a  Iugoslávia,  à  seme- 

o  rumo  certo.  Entretanto,  a  ba-  Ihança  do  Brasil,  empenba-se  pcla 

trlha  em  que  se  empenha  o  Bra-  multiforme  colaboração  com  vs 

sll,  contra  a  pobreza,  a  IgnorAn-  outras  nações  »  com  os  outros 

cia  •  s  dependência  econômica,  povoa. 


Anteriormente,  o  Presidente  blema  do  desen 
João  Goulart  já  discursara  an-  nômlco,  sòmente 
te  seu  visitante,  no  encontro  lação  em  profun 
entre  ambos  realizado  às  lUi,  mas  e  práticas 
no  Balão  de  Despachos  do  Pa-  regem  as  rclaç 
láclo  do  Planalto,  onde  o  as-  ,  Internacionais  j 
sunto  foi  0  intcrpámblo  comer-  comércio  mundl 
clal  entre  os  dois  paises.  penhar  seu  pá 

■■ —  O  Brasil  acredita  —  disse  instrumento  pa 
0  Sr. -João  Goulart  —  que.  á  sustentação 
vista  da  estreita  correlação  exis-  ' 

tente  entre  a  estrutura  do  co-  econômico  dos  j 
mérclo  internacional  e  o  pro-  volvlmcnto. 

Trocas  pequenas 

—  A  despeito  do  interêsse  re-  Assim  é  que  às 
velado  nos'  últimos  tempos,  no  ções  globais  li 
sentido  de  expandir  o  coraér-  importação)  cl 
cio  entre  os  dois  países,  o  vo-  ^  jg  , 

lume  das  trocaa  entre  amuos  é 
ainda  relaUvamente  pequeno  e  outra  oç.asiao.  i 

de  comportamento  Irregular,  nas  4  milhões. 

Acordo 

—  As  autoridades  brasileiras  Acreditamos  q\ 

estudam,  n'o  momento,  as  pos-  veitamento  dês 

slbllldades  de  um  melhor  rà  contribuir 

aproveitamento  dos  créditos  funcionamento 

concedidos  pela  Iugoslávia  ao  dq  Cooperação 

Bra.sll.  no  valor  global  de  120  ^ 

milhões  de  dólares,  para  com- 
pra  de  bens  de  capital  e  paga-  assinado  amar 

mento  de  serviços  técnicos,  dois  Governos. 

Comissão  mista 

A  Comlssáo  Mista  Brasil-^  -  ^llal;  Embalx 
Iugoslávia  qiie  está  elaborando  trlc,  da  Secri 
os  protocolos  que  serão  firma-  das  Relações 

_ Anx,  amanhã,  pelo-s.  dois— Eicsl- — neraL-Pelftr  - 

dentes  é  integrada,  pelo  lado  Gabinete  do 
brasileiro,  pelo  Chanceler  (In-  premo  dn.s  I 
terino)  Botitrcau  Fragoso;  Em-  General  Luk 

baixador  Jaime  Azevedo  Rodrl-  dante-de-Ordi 
gues,  Sceretàrlo-Gcral  Adjun-  dante  Suwcni 
to  para  AMvmtos  Econômicos;  madas.  Comi 
Ministro  Alulslo  Rêgls  Blttcn-  funcionando  i 
court,  Seerelárlo-Geral  Adjun-  cic. 
to  para  a  Europa  Oriental  e  A  Comi.ssão 
Asla:  Prlmelro-Sccretárlo  Ovi-  tlcamcntc,  ci 

dio  de  Andrade  Melo.  Chefe  da  nênte  e  devi 
Divisão  de  Política  Comercial  trabalhos  iif 
do  Itamaratl;  Prlmelro-Secrc-  Ontem,  depoí 
tárlo  Celso  Dlnlz,  Chefe  da  Dl-  instalação,  rc 
visão  da  Europa  Oriental  c  Se-  Presidentes, 
cretárlos  Mauro  Azevedo  e  Jó-  25  m,  'ocaslã 
rio  Dalster.  João  Goulart 

O  grupo  Iugoslavo  é  formado  "Peço  pem 
pelos  Srs.  Mljalko  Todorovlc,  ções  brasllciri 
Vlce-PresIdcnte  da  Assembléia  me  retirar,  ( 
Federal;  Koca  Popovlc,  Chan-  Sr.  Presiden 
oelcr;  General  Ivo  Rukavlna,  os  membros 
■Vlce-Mlhlstro  efe  Estado  da  ções  contlnuf 
Defesa:  Bogdan  Crnobrnja,  Sc-  RS.sunt'o.s  de 

rretáilo-Gqral  do  Presidente  da  porlãncla  pn 
República: .  Mnrtjan  Barlsic,  ses,  dentro 
BnibaixiCdor  no  Brasil;  Toma  mum  e  no  li 
Grnhíll.  piretor-Gcral  do  Ban- 
co  Iugoslavo  do  Comércio  Ex- 
terlor:  Embaixador  Sloven  comércio  e  t 
Smodlaka,  Chefe  do  Ccrlrno-  relações." 

Homenagem  a  Sr.*  Br< 

No  Iate  Clube  de  Brasília,  ás  mederno  apa 
13  horas,  a  Senhora  Marta  Ta-  anunciando-,  ( 

resa  Goulart  homenageou,  com  nlcos  iugoslai 

um  almôco  Intimo,  a  Senhora  fim  de  instai 

Jovonka  Brez  Tlto.  Comparecei 

Na  ocBsiãq.  a  Primeira  Dama  mo  convidad 
j  ’  do  Br<vsil  presenteou  a  Primei-  trenu  Fi’agos 
ra  Dama  da  Iugoslávia  com  ka.  Zlata  Air 
um  belíssimo  colar  de  Burle  rlsic.  Hermes 
Marx,  jóia  moderna  com  pedras  tas  Ribeiro,  1 
preciosas  brasileiras.  cl  Ribeiro,  H' 

Retribuindo,  a  Sr.*  Broz  efe-  sa  Mota,  Pio 
rceeu  k  Legião  Brasileira  de  '  calüva  Cunh 
Assistência,  por  Intermédio  da  Válter  Ataid 
Sr,*  Maria  Teresa  Goulart  um  Mnrln  Morei 

Cêreo  de  segurança 

Não  se  modificou  o  cêreo  sito  nas  pros 
de  seguranç."!  em  volta  do  Ma-  gres-vo  Nacli 
rechat  Tilo,  nesse  segundo  dia  metro  do  se 
de  sua  estada  em  BrasHia.  As  conscqílénclr 
medidas  são  tão  rigorosas  que  balhadorc.s  ' 
chegam  a  ser  IncompreenslvcUi.  ã  Vlla  P 1  a 
De  mnnhã,  uma  hora  antes  da  Acnmpamcn 
chegada  do  Presidente  da  lu-  sília  Palnce 
I  Roslàvla  ao  Palácio  do  Planai-  iiar  à  esta' 

I  to.  numerosos  poUclals  Inter-  aguardar  ht 

J  romperam,  totalmente,  o  trân-  bertura  do 


Bancários  voltam  liojc 
ao  traballio  para  dar 
prejuízo  a  banejueiros 

Reunidos  ontem  em  assembléla-geral  no  Automóvel 
Clube  do  Brasil,  os  bancários  da  Guanabara  resolveram 
retornar  hoje  ao  trabalho,  porque,  segundo  o  Presidente 
cio  Sindicato  dos  empregados,  a  reabertu»a  dos  bancos  numa 
sexta-feira  "causará  grande  prejuízo  aos  banqueiros". 

O  Presidente  do  Sindicato  dos  Bancos,  Sr.  Jorge  dc 
Melo  Flóres,  disse  que  os  empregadores  continuam  firme? 
em  sua  decisão  de  não  aceitar  as  propostas  dos  emprega¬ 
dos  e  que  não  acredita  em  corrida  bancária  hoje,  “porque 
nem  isso  a  situação  inflacionária  do  Pais  permite". 

Segunda-feira  próxima,  ban¬ 
queiros  e  bancários  de  Braxllla 
vão  encontror-ee  pont  um  último 
entendimento. 

INQUÉRITO 

Deputado  Mirco  António 
iniciou  ontem  na  Câmara  a  co- 
-leta— <U_aeilnaturui  para  um  re¬ 
querimento,  pedindo  a.  coiutltiit- 
ção  de  uma  Ccmlseáo  Parlamen- 
rar  de  Inquérito,  destinada  a  In- 
reitlgar  a  situação  do  alstema 
bancário  nacional.  Sto  os  seguin¬ 
tes  os  pcnios  sugeridos  para  In¬ 
vestigação  pela  CPI: 

1  —  Lucros  do  slstems  bancá¬ 
rio;  i  —  Distribuição  de  créditos 
para  os  pequenoi  c  médios  pro¬ 
dutores  e  comerciantes:  3  —  Re¬ 
desconto  no  Banco  do  Broall;  4  — 
Operações  cambiais;  5  —  Obten¬ 
ção  de  cartas-patente;  i  —  Texos 
e  jures  bancários;  7  —  Sigilo 
bancário. 


O  Presldcntt  do  Sindicato  dos 
Bancários  convenceu  a  clRf.«e  era 
retoruar  so  trabalho,'  fazendo  a 
seguinte  argumentação: 

1  —  Será  uma  dçmonslriição  de 
confiança  no  Tribunal  Regional 
rin  Trabalho,  que  lulgará  hoje. 
ás  13  boms,  o  dissidlo"  sütclindO' 
peio  Sindicato  dos  Bancos. 

a  —  O  retóvno  ao  trabalho 
atenderá  aos  inlerésses  imedia¬ 
tos  dos  demais  trabalhadores  • 
manterá  a  simpatia  populár  pela 
cau^a  dos  bancários. 


BEM  CONCILIAÇÃO 


O  Presidente  do  Trlbunsl  Re¬ 
gional  do  Trabalho.  Sr.  César 
Pires  Chaves,  reuniu  ontem,  ás 
15  horas,  os  representantes  dos 
banqueiros  e  dos  bancários,  para 
tentar  uma  última  couclllaçáo 
entre  as  duas  classes,  o  que  náo 
foi  possível. 

As  18  boros,  o  Sr.  César  Pires 
Chaves  encerrou  a  reunião,  dian¬ 
te  da  intransiséncla  dos  duos 
parles,  e  smmclou  o  Julgamen¬ 
to  do  dissidlo  para  a  tarde  de 
hoje. 


Visitante  passeasse  a  von 

Brasília  (Sucursal)  —  Quebran-  rcchal  Tlto  r  que  i 
do  0  rlgldo  protocolo  estabelecido,  de  Bresllln  orneme 
o  Marechal  Tlto  aceitou  ontem  vitrinas  com  arligos 
convite  do  Coronel  Carlos  Calroll  lUEOSlave»  e  nem 

e  saiu  em  grande  comitiva  para  Ilnjnlnaçáo  dos  pr( 
visitar  a  Btipéro.usdra  lU.  rctot-  da  aarical  foi  man 
nsnds  spós  pela  Avenida  W  3.  que  gr.-.r  a  passagem  do 
ficou  com  o  trânsito  Interrompido  As  18  h,  no  Fslácl 
ante  o  Inc.sperado  movimento.  ns  Presidentes  do  B 

A  suporquadra  114  é  onde  re-  goslávia  assinarão 
sidem  ss  principais  autoridades  CoitJunta  e  os  acõi 
do  DP  bem  eome  representantes  elaborados  por  uma 
dlplcrrmtlros  de  várias  naelonalt-  ta  de  representante 
dades.  t  considerada  a  melhor  psises. 

auperquadra  residencial  do  Dlstrl-  No  seu  terceiro  d 

to  Federal,'  dal  o  Interésse  cm  Brasil,  o  Marechal 

mestrá-la  so  visitante.  ainda  nesta  Caplti 

Na  oportunidade  da  visita,  o  programa; 

Coronel  Caries  Calroll,  qne  reslds  10  horas  —  Eni 
no  locsi.  convidou  c  Marechal  Tlto  Presidente  Omilart 

s  seompanhá-lo  á  sua  residência.  Despachos  do  PalAi 
a  fim  de  recepcIoná-Io.  Mos  a  to,  para  exsme  do 

guarda  que  acompanhava  o  PresI-  rcr.llzados  pela  Con 

dente  luçoslavo,  e  que  Integra  o  16  horas  —  Vlslti 
seus  dispositivo  d»  sesuronça,  de-  Naclouiil; 
saconsciltúu  tal  visita,  tendo  o  17  horas  —  Pa.-; 

Marechal  Tlto  letornado  pcla  .Ave-  oua,  (do  Presiden 

nlds  \V-3.  Ingo  de  Brssilla: 


SAO  PAULO  SUSPENDE 

.Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  Os  ban¬ 
cários  de  Sáo  Paulo  decidiram 
suspender  a  greve  de  advertíncls, 
deflagrada  há  48  horós.  A  decliio 
é  conseqüência  da  "disposlçéo  dos 
bancários  de  não  prejudicar  o 
público  que  se  aene  dos  bancos  s 
não  pressionar  a  Justiça  do  Tra¬ 
balho  do  Rio  de  Janeiro,  que  de¬ 
verá  Julfor  hoje  as  reivindicações 
dos  bancários  cariocas". 

Deliberaram  Igunlmente  man¬ 
ter-se  em  "estado  de  greve”,  s- 
guavdando  a  convocação  de  nove 
asaembléla-gcral  a  qualquer  mo¬ 
mento. 

O  Fcesidentc  do  sindicato  dos 
Bancos.  Sr,  José  Adolfo  Silva 
Qordo,  disse  que  "os  bancos  estão 
preparados  para  reabrir  e  funcio¬ 
nar  normnlmcnte”.  O  Sr.  José 
Adolfo  Silva  Qordo  féz  a  declara¬ 
ção  so  termlnor  uma  reunião  ln-_ 
formal  com  o-  dlrstores  de  vários 
bancos  na  seei-  rio  Sindicato  dos 
Empregadores. 


O  JULC.’..M~  10 


Funcionará  como  revisor  no 
Julgamento  do  diesídlo  coletivo 
o  Er.  Geraldo  Otávio,  «endo  re¬ 
lator  o  Sr.  Alvoro  F.  da  Costa. 

A  presidência  caberá  ao  Sr.  Cé¬ 
sar  Pires  Chaves  e  os  demais 
Juizes  serão  os  Srs.  Gessl  de  Pai¬ 
va.  Geraldo  Máchado,  Abel  Bas¬ 
tos.  José  Reis  e  Raimundo  Nonato. 


BRASÍLIA 

Brasília  (Sucur.sal)  —  O  Pre¬ 
sidente  João  Goulort  recebeu  on¬ 
tem  uma  comlssáo  de  lideres  ban¬ 
cários.  aos  qunls  disse  0  Oo- 
vériio  está  ínzchdo  esforços  ps;  a 
que  ss  reivindicações  da  classe 
aejam  atsndld.is  e  para  que  os 
bf.ncos  reabram  suas  portas  o 
mala  cedo  possível. 

Os  j-epresentantea  do  bancários 
manifestaram  »ua  confiança  n» 
palavra  do  Presidente  da  ifep'i- 
bllca  e  prometeram  envidar  es¬ 
forços.  paro  melhorar  as  relações 


HECirS 

Rcrlfe  (Correspondente)  —  O 
Tribunal  Regional  do  Trabalho 
concedeu  ontem  aos  bancárloí 
pernambucanos  um  aumento  ds 
75Ç'f  «ôbre  os  ealárlos  atual»,  com 
mlnlmo  de  Crí  25  mil:  abono  pro¬ 
visório  de  33rif  em  março:  anuénio 
sté  o  4.0  eno  de  Crí  800;  qUln- 
qllénlo  de  CrS  4  375:  oalárlo  ml¬ 
nlmo  profissional:  portaria,  o 
mlnlmo  e  mola  30^^:  contabilida¬ 
de.  o  mlnlmo  e  mais  307e;  te¬ 
souraria.  0  mínimo  e  mais  70^;: 
quebras  e  riscos,  i/12  do  salário 
mensst,  creditado  até  o  montante 
de  um  mês  de  «alárlo  e  paga 
men-elmentc  s.  diferença  qac  ui- 
tr.spassar  ê?se  valor:  adicional 
mlnlmo  de  chefia  (comissionada 
ou  náol  de  St'„  do  salário  mlnl¬ 
mo;  re.vluste  de  salários  dos  ban¬ 
cários  quando  majorado  o  salótlo 
mlnlmo.  equivalente  á  diferença: 
10'-  da  diferença  do  salário  do 
l.e  mês  após  o  aumento  Irão  para 
a  caixa  do  Sindicato, 


RUAS  TRISTES 


A  falta  de  brilho  ns  recepção 
so  Marechal  Tito  em  Brasília  — 
attséncla  de  bandeiras,  brasões  ou 
qualquer  outro  ornamento  nas 
mos  por  onde  passou  o  Presidente 
da  Iugoslávia  —  foi  ontem  irgU- 
tir.da  na  Câmara  pelo  Deputado 
Daso  Coimbra,  do  PSD  (lumlnen- 
re.  que  lançou  um  apélo  ao  ITc- 
IcltO  Ivo  de  MaRalhãee  psra  que 
corrljs  o  erro  rnqusuto  há  tempo. 

Assinolou  incliulve  e>  Sr.  D.s<o 
Coimbra  cue  o  Departamento  de 
Turismo  ds  Prefeitura  íol  total- 
mcnti  omisso  na  recepção  do  Ma- 


REIV  INDICAÇÕES 

Os  b.incArlos  do  Distrito  Fe¬ 
deral  ainda  náo  deflagraram  a 
greve  que  vêm  onunclaftdo  há 
dlaa.  após  baldados  os  esforços 
para  um  entendimento  entre  em- 
prrc.tdcrcs  e  empregados. 

üi  bancários  de  Braxllla  reivin¬ 
dicam.  olêm  de  um  aumento  na 
bate  de  75':.  mali  50"7  s  guls.v 
<>  meia  dobradinha  idtárlss  de 
B.-aalllai.  lAlátlo-t.amllla  de  CrS  4 
mll  e  outras  T.intageus.  com  ss 
qual»  náo  concordam  c»  banquel- 
roa.  que  ‘e  dlrpõem  s  vouct- 
rier  um  suniruto  geral  na  ba  t 
da  50%. 


PESCA 


O  Marechal  Tlto  Irê  fábarin  k 
Fazenda  de  Uniaçu.  onde  peaca- 
rS  em  companhia  do  Presldems 
João  Ooulatt.  Domingo,  o  Chefe 
do  Govéino  da  lugo-^IAvla  eatara 
novamenle  em  Brasília  onde  íi- 
rarã  «tá  stgunda-felti. 


0 


A 
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Aluísio  Alves  vem  ao  Rio 
para  obter  Cr$500  milhões 
do  Ministério  da  Fazenda 


AO  MÈRirO 


O  Sindicato  dos  Trabalhado¬ 
res  nn  Indústria  do  FHjmo  In¬ 
formou,  nntcin,  quo  a  greve  dos 
1  000  empregados  da  Cia.  do 
ClgaiTos  Sousa  Cruz  íol  moti¬ 
vada  em  defesa  dos  emprega¬ 
dos  com  menos  de  dois  anos  de 
emprfisa'  que  reivindicam  sc- 
mona  inglísa  e  pagamento  In¬ 
tegral  do  sábado,  e  nfio  por 
aumento  geral  de  salárlo.s. 
Houve  uma  reuntfio  entre  gre¬ 
vistas  e  patrões  ao  Ministério 
do  Trabalho,  oiuem,  mas  a 
greve  nfio  foi  suspensa, 

O  Presidente  do  Sindicato 
-dos  Trabalhadores  no  Fumo, 
Sr.  Antônio  Gonçalves,  infor¬ 
mou  que  0  último  aumento  de 
salário,  concedido  cm  Junho, 
foi  de  25fc  sõbro  o  salário  da 
época.  Em  JuUio.  íol  reajusta¬ 
do,  ílxando-se  em  CrS  31  mil 
mensais.  íora  as  horas  extra¬ 
ordinárias.  O  operário  menos 
classificado  na  emprésa  ganlia 
Cr$  40  mil  mensais,  enquanto 
os  diaristas,  mais  graduados. 
CrS  115  por  mês. 


O  Governador  do  Rio  Grande  do  Norte,  Sr.  Aluisto 
Alves,  clicga  éste  fim  de  semana  ao  Rio  para  entrovlslar- 
Bc  com  0  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Carvalho  Pinto,  e  ten¬ 
tar  obter  a  liberação  de  uma  verba  de  Cr$  500  milhões  para 
.fazer  frente  às  dificuldades  econômicas  de  seu  Estado, 
agravada  com  a  reconte  sublevação  da  Policia  Militar. 

Assessores  do  Governador  norte-rio-grandense  infor¬ 
mam  que  a  situação  do  Estado  é  tal  que  até  a  pontualida¬ 
de  do  pagamento  do  funcionalismo  está  em  perigo  èsto 
més,  0  que  decidiu  o  Sr.  Aluísio  Alves  a  vir  tentar  pcssoal- 
mente  a  liberação  de  verba  que  seu  Secretário  de  Finan¬ 
ças,  Capitão  Manuel  Leão  Filho,  buscou  sem  sucesso. 

POLÍTICA  t  atribuída  ao  Sr.  Aluísio 

■  Alves  a  intenção  de,  com  o 
,a  p  o  1 0  dos  Governadores  do 
Ceará,  Sergipe,  Alagoas  c  Ba¬ 
hia,  fazer  gestões  Junto  ao  Go¬ 
vernador  Arrais  até  levá-lo  e 
aceitar  ser  companheiro  de 
chapa  do  Sr.  Magalh&es  Pinto 
nas  eleições  de  1S6S 


Setores  políticos  atribuem 
lima  segimda  finalidade  à  via¬ 
gem  do  Sr.  Aluísio  Alves  e  di¬ 
zem  que  éle  pretende,  no  Rio, 
encontrar-se,  éste  fim  de  se¬ 
mana,  com  os  Governadores 
Magalháes  Pinto  e  Miguel 
Arrais. 


O  JORNAL  DO  BRASIL  íHs- 
tUigiiiu  ontem,  com  áfedn- 
Jhas  de  Mérito,  em  cerimó¬ 
nia  simples  no  Cabhiete  da 
Superintendência,  os  exímios 
volantes  brasileiros  Bird  Cle¬ 
mente  e  Mário  César  de  Ca¬ 
margo,  0  Chefe  do  Departa¬ 
mento  de  Esporte  e  Teste, 
Sr.  Jorge  Lettry,  e  o  Gerente 
de  Vendas,  Sr.  L.-.Bilyk,  to¬ 
dos  da  egnipe  da  Vemag. 
Após  a  cerimônia  —  duran¬ 
te  a  gual  usaram  da  pala¬ 
vra  os'Srs.  Bernard  Cam¬ 
pos,  Superintendente  do  JB, 
e  L.  Bilyk,  o  Sr.  Álvaro 
Mari/is,  da  Gávea  S.  A., 
ofereceu  um  coquetel  aos 
automobilistas,  nas  depen¬ 
dências  de  sua  loja,  com  a 
presença  do  Sr.  F.  Willmar, 
da  CIN.  A  foto  mostra,  da 
esquqfdá  para  a  direita,  Bird 
Clemente,  Jorge  Lettry,  L. 

Bilyk  e  Mátio  César. 


Grupo-Tarefa  da  Marinha 
na  Operaeão-Unitas  recebe 
ordem  lu^gente  de  regresso 


Sunah  aprova  plano  para 
conter  preços  da  carne, 
aue  vai  ter  tabelamento 


o  Orujjo-Tarefa  da  Marinha  do  Brasil,  que  encerrou 
domingo  último  sua  participação  na  Opcração-Unitas  IV, 
chegou  ontem  ao  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  atendendo  a 
determinações  superiores  de  rápido  regresso,  cm  vista  do 
regime  de  semiprontidão,  ordenado  pelo  Estado-Maior  da 
Armada,  como  conseqüència  da  previsão  de  crises  que  se¬ 
riam  geradas  por  novas  greves  na  Guanabara. 

A  ordem  do  Estado-Maior  da  Armada  não  prejudicou 
a  participação  do  Grupo-Tarefa,  pois  só  chegou  às  mãos 
üo  comando  brasileiro  na  altura  de  Mar  dei  Plata,  local 
previsto  para  o  de.sligamenlo  da  representação  brasileira, 
mas  a  programação  de  regresso,  que  estipulava  uma  escala 
dos  navlos-brasíleiros  cm  Plórlanópoiis,  onde  seriam  home- 
mageados  pelo  Governador  dc  Santa  Catarina,  foi  sus¬ 
pensa. 

SEOUNDA  FASE  (o  ilí  dol»  contratorpedeiro»  br»- 

«llelro»,  dol»  argeniliio».  tim  uru- 
líualo,  um  nmorlciino,  um  «ubm»- 
rino  e  um  navio  de  grande  porte 
—  Mina»  Gerais,  Independência, 
Karfolk  e  illissiones,  aendo  que  ès- 
te  último  foi  conalderado  grande 
para  efeito  de  exercidos. 

NEVOEURO 

O  nevoeiro  registrsdo  no  dia  10, 
daU  de  Inicio  da  .segunda  etapa 
dn  OperaçBo,  impoaalbllltou  a  exe¬ 
cução  de  um  doa  mala  imponan- 
tee  exerclcloa.  que  seria  a  salda 
doa  nnvloa  participantes  do  PArlo 
dc  Rto  de  Jonciro.  obedreendo  à 
programaçSo  das  msnabrss.  Nesse 
exercido,  o«  submorlnoa  deveriam 
aguardar  na  salda  da  barra  a  pas¬ 
sagem  dos  navios  de  grande  por¬ 
te.  que  estariam  repreBcnlsndo 

um  comboio  mercante  ou  militar. 

• 

Oft  lubmnrlnos  pcrmanccerlftm 
eubmersoA  em  eufts  poitcAee, 
tt^iterdaiido  %  horA  de  Aiacaf» 
Entretnnto,  os  19  contmtorpédel- 
roíi  ftAtrlAm  com  vArlas  hontâ  de 
AnteeodínclA  do  pôrto  e  farliim 
iimA  buacA  com  os  (ipArélhos  m- 
nares  cm  tôda  a  árcA  de  pudii* 
gem  doa  grandes  barcos,  colocan* 
dO'Se  em  seguida  mimA  lormAçAo 
dc  semicírculo,  a  fim  do  melhor 
.procegè^^los.  A  medldA  Que  os  nA- 
vlos  de  grande  porte  fôssom  sain¬ 
do,  00  contrAtorpodelros  fecha¬ 
riam  o  círculo  e  prosscgvilrUm 
TlAgcm.  sQJupro  com  seus  Apare¬ 
lhos  lonorcs  ligados»  prpourAndo 
encontrAr  as  posições  Inimigas. 


Após  mais  de  quatro  horas  de  debates,  o  Conselho  da 
Superintendência  Nacional  do  Abastecimento  resolveu 
aprovar,  ontem,  o  plano  de  contençãoVdos  preços  da  carne 
e  que  estabelece  o  tabelameiito  do  boi  em  pé.  a  partir  de 
I  de  outubro,  ein  CrS  4  200  a  arroba  e  da  carne  (!.“  e  2.») 
em  CrS  350  e  Cr$  240,  do  atacado  para  o  varejo. 

Os  preços  do  produto  nos  açougues  serão  fixados  com 
base  na  de  média  cobrada  pelos  açougueiros,  segundo  pes¬ 
quisa  recentemente  feita  pelos  órgãos  especializados  das 
Fôrças  Armadas.  A  Sunab  Informou  que  não  estabelecerá 
qualquer  cota  de  aquisição  para  os  consumldorc.s,  os  quais 
poderão  comprar  .a  quantidade  que  desejarem. 

PESCADO  ra  o  consumidor,  a  manteiga 

tem  que  ser  cobrada,  de  ncór- 
A  Superintendência  do  De-  do  com  êstes  preços,  num  ml- 
senvolvlntento  da  Pesca,  medi-  nlnto  do  CrS  1  008. 
onte  ncôrdo  firmado  com  a  Su-  baBAÇU  E  ARROZ 
it  a  b  vai  continuar  a  vender,  .  •  , 

{'raf'LeSpoldfnTpe"nha,”v^  «"r-*  Su  dos"portorde'  sà; 

to  de  Modurelrá  e  Praça  Ser-  ® 

zedclo  Correia.  babaçu  o  .... 

Os  peixes  mais  vendidos  tèm  997  quilos  de  óleo  de  tucum, 
sido  a  sardinha  (Cr$  701 ,  a  cor-  consignados  a  dievrsas  firmas 
vinn  (CrS  100)  e  a  pcscadlnha  industriais  e  quimlcas  da  Gua- 
(CrS  130).  nabara. 

MAM-rtrirA  cargueiro.  0  Cidade  de 

MANTEIGA  Manaus,  troUxe  de  São  Luls, 

Segundo  queixas  dos  dlstrl-  .. para- a popúlaçilo carioca, 23  700 
buidores  ao  comércio  varejista  ,,  sacos  dc  arroz  com  1  422  000 
de  laticinios,  a  manteiga  está  quilos, 
desaparecendo  do  mercado, uma  «avta  vairTiin 
vez  que  o  tipo  tabelado  teo-  FALTA  FEIJÃO 
iiium)  náo  pode  ser  comercioli-  Pôrto  Alegre  íCorresponden- 
zado.  pois  05  preço.s  oficiais  nfio  te)  —  O  quilo  do  feijão  subiu 

compensam,  estando  multo  esta  scmnna  de  CrS  flO  para 

aquém  do  real  custo  dc  pro-  CrS  140.  havendo  ameaça  de 

duçãò.  que  venha  a  faltar  de  vez  no 

Alegam  que,  déste  modo,  sô  mercado, 
trabalham  com  0  artigo  de  qua-  A  alta  e  b  ameaça  de  desa- 
lidade  extra,  que  nfio  está  ta-  pareclmcnto  do  produto  sfio  de¬ 
belado.  e  —  ainda  assim  —  lém  corrência  da  compra,  pelo  Ban¬ 
que  cobrar  pnra  0  varejista  800  co  do  Brasil,  de  tóda  a  saíra  do 

cruzeiros,  chegando  por  vézes.o  Estado,  que  foi  remetida  para 

preço  a  Cr$  820  e  CrS  850,  Pa-  0  Rio  c  Sfio  Paulo. 


Os  bancários,  era  Assembléia  ontem  realizada,  aprovaram,  por 
unanimidade,  0  seguinte: 

CONSIDERANDO  a  atitiltie  de  Intransigência  dos  Srs.  banqueiros, 
mais  uma  vez  confirmada  na  Auiiiência  de  Conciliação  de  ontem,  no 
TRT,  onde,  nos  entendimentos  preliminares,  se  recusaram  até  mesmo 
a  ouvir  a  proposta  de  conciliação  temada  pelo  Presidente  daquele 
'IVibunal; 

CONSIDERANDO  que.  diante  dêsse  fato,  foi  marcado  o  julgamento 
para  hoje,  sexta-feira,  às  14  horas,  e  que  entendem  oportuno  deixar 
o  TRT  apreciar  a  questão  sem  que  se  venha  alegar  de  parte  dos  ban¬ 
cários  qualquer  forma  de  pressão; 

CONSIDERANDO  que  já  existem  duas  decisões  dc  Tribunais  Re¬ 
gionais  de  Trabalho  complctamente  diversas:  a  do  Tribunal  Regional 
de  Pernambuco,  reconhecendo  a  legitimidade  e  justeza  das  rei^lindica- 
ções  dos  bancários  e  a  do  Ti-ibunal  Regional  de  São  Paulo,  que,  por 
não  ter  resolvido  0  problema  social,  levou  os  colegas  paulistas  c  parana¬ 
enses  a  prosseguirem  na  luta  pelas  reivindicações  não  atendidas  pela 
Justiça  do  Trabalho;  -  - —  ‘  ^ 

CONSIDERANDO’  por  outro  lado,  que  a  classe  bancaria  sensível 
aos  interesses  nacionais,  sempre  que  possível  procura  evitar  prolongada 
paralisação  no  sistema  bancáiúo; 

CONSIDERANDO  também  que  os  trabalhadores,  0  comercio,  _a 
indústria  e  o  povo  em  geral  necessitam  de  suprimentos,  e  que  não 
seria  justo  que  sòbre  éles  recaíssem  as  conseqüèncias  de  uma  ação 
dirigida  apenas  contra  a  intransigência  dos  banqueiros; 

CONSIDERANDO  QUE  testemunhas  do  empenho  dos  bancários, 
as  próprias  autoridades,  inclusive  0  Exm.°  Sr.  Presidente^  da  República, 
já  reconheceram  püblicamente  que  apenas  a  intransigência  patronal 
tem  impedido  a  solução  amistosa  e  definitiva  do  problema; 

CONSIDERANDO  finalmente  que,  em  face  de  suas  necessidades, 
não  pode  a  classe  bancária  ficar  impassível  diante  da  possibilidade  de 
uma  decisão  que  não  corresponda  à  realidade  social; 

RESOLVEM 

1.0 _ suspender  a  greve  a  partir  do  primeiro  minuto  de  hoje; 

2!'=  —  convocar  nova  sessão  da  Assembléia  Permanente  para  hpje, 
às  19,30  horas,  no  Automóvel  Clube,  pai-a  exame  da.  situa¬ 
ção  e  deliberações  cabíveis  em  defesa  dos  legítimqsjntfiEês-^ 
ses  da  classe;  - -  ' 

311 _ determinar  o  çompareGimcnto^iIãs’  comissões  sindicais  e 

-A>maji=r-ativl.sta.s  a  uma  reunião  preliminar,  também  hoje, 


Apds  o  debliçameoto  do  Orupo* 
Tareia  bruilolro.  cncorrAndo  » 
prlmrlrpt  grande  íAAe  dii  Opsrnc&o* 
'UnttAft  IV,  os  nnvlos  da  Mnrinha 
de  Guerra,  comaedAdo  peto  por- 
Mlnu  GeraU,  IntclDrnm 
o  eeii  reçreno,  enqtiento  que 
navioe  Amerlcfluoe»  argentinos  e 
urugueioa  Í-azíaoi  eua  entrnaa  em 
Buenos  Aires,  de  onde,  Após  umn 
rouniio  de  crítica  do  Alto  comnn- 
do  doA  opernçóes,  tnlr&m  pora  a 
eegundA  ínse  dA  UnltAs  IV.  em 
dDOtAUdA  ao  extremo  sul  do  Con- 
tlnen^. 

A  Operaçõo  Unltos,  reftllzndA  em 
quAtro  rpnndcB  fases,  teve  na  sua 
orimenm  pnrte  o  au^e  de  todos 
OA  cxerclrloi,  quendo  unidndca 
nnvAls  doB  quAtro  paiecA  pnrtlol- 
pQQtes  registraram  a  maior  oon- 
centrsçÁQ  nnval  em  opcraçües  con¬ 
juntos  Já  rerlíloadii  no  AtlAntlco. 
Nnda  menos  de  19  contratorpedel- 
les.  quatro  submarinos,  dois  por- 
ta-avlAcB^  duAB  fragatas,  uma  cor¬ 
veta,  um*  petroleiro,  úm  navlo-oíu 
olna,  um  rebocador,  um  navlo- 
transperte.  um  deatróler^lldcr  • 
eete  avIô.!b  compusernm  &  Fórça- 
TarcíA  do  Atlântico  8ul. 


Instalada 
a  CPI  do 
contrabando 


Brnsilia  fSucur.sol)  —  In.sta- 
lou-.xe,  ontem,  nn  Cnmarn  n 
Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito,  quo  Investigará  a  exis¬ 
tência  legal,  atividades  e  Irre¬ 
gularidades  do  Serviço  Federal 
dc  Prevenção  e  Repressão  dc 
Infmçõcs  contra  a  Fazenda 
Nacional,  requerida  pelo  Sr. 
Arnaldo  Nogueira  da  UDN  ca¬ 
rioca,  que  se  inspirou  na  série 
de  reportagens  publicadas  no 
JORNAL  DO  BRASIL. 

Foram  eleitos  Presidente'  e 
Vice  'os  Srs.  Plôres  Soares 
(UDN)  e  Filadelfo  Garcia, 
(PSD),  sendo  designado  rela¬ 
tor  D  Sr.  Tufy  Nassif,  que  re¬ 
presenta  0  PSP. 


UNIDADES  MODERNAS 


Consultor  e 
EMFA  com  o 
caso  “Minas” 

Brasilla  (Sucursal)  —  O 
Chefe  do  Estado-Maior  das 
Fôrças  Armadas,  General  Os¬ 
valdo  de  Araújo  Mota,  e  o  Con¬ 
sultor-Geral  da  Repú^lca,  Sr. 
Valdir  Pires,  conferenciàrãih, 
ontem,  durante  90  minutos,  no 
Palácio  do  Planalto,  sòbre  o 
problema  da  aviação  embar¬ 
cada. 

Ao  final  do  cnconiro,  o  Che¬ 
fe  do  EMFA  rccu.'ou-se,  tcrml- 
nnntementc,  a  falar  aos  jorna- 
tlstas,  e  o  ConsuRor-Gcral  II- 
mltou-sc  a  confirmar  que  ha¬ 
via  sido  abordado  o  caso  do 
Minas  Gerais,  negando-se,  en¬ 
tretanto,  a  fornecer  qualquer 
detalhe  a  respeito. 


o  Comandante  da  FOrçn-Tarcfa 
do  Atlântico  Sul  e  cooi.denador  da 
Onersçáo-Unltss.  Almirante  John 
Aueuatine  Tyree,  falando  no  .lOR- 
NAL.  DÓ  BRASIL,  spds  um  slmúob 
de  despedida  no  pôrta-avlftex  Mi¬ 
na»  Gerais,  disse  que  n  Operaçêo- 
Dnltns  a  ser  realizada  no  pró¬ 
ximo  ano,  contará,  com  navios 
tunia  modernos  e  eficientes,  "vi¬ 
sando  antes  á  qualidade  do  que  n 
quantidade  dos  barcos  partici¬ 
pantes". 

Esta  decinr.-çáo  do  comandante 
americano  vem  confirmar  o  pro- 
pófilo  do  Mlnlr.tro  da  Marinha, 
Almirante  Ellvlo  Mota.  que  Já 
entrou  em  entendimentos  com  o 
Cliefe  da  Mluáo  Naval  Americana 
no  Br!>all,  para  a  nqulslçáo  noa 
Estados  Unidos  da  novos  navios 
para  a  Aimnda  brasileira  e  o  rei¬ 
nicio,  possivelmente  em  l!Hi'l,  da~ 
consuuçáo  no  Brasil  de  navios  do 
Ruotra.  segundo  o  programa  do 
Flano-DIretor  que  vem  sendo  ela¬ 
borado  pelo  seu  Ministério. 


Dentre  os  exercícios  realizados 
no  trajeto  Rio— Biienos  Alrea,  des¬ 
tacaram-se  os  segulnlea:  pretoçíBr 
a  vários  comboios  em  área  mina¬ 
da  de  submarinos,  no  qual  um  na¬ 
vio,  representando  uma  estaçáo  dt 
terra,  controlava  a  dlreçáo  dos 
comboios  de  modo  n  dar-lhe»  uma 
dlreçáo  segura  á  medida  que  os 
contratorpedeiros  Iam  localizando 
os  submarinos,  com  o  auxilio  doe 
avlóes  arBcnllnos.  Num  dêasss 
exercidos,  rcollzado_no._Jla-  I3.-0 
Lllnas 


às  18  horas  na  sede  do  Sindicato,  para  discussão  prévia  da 
posição  a  ser  levada  à  Assembléia. 

A  DIRETORIA  E  O 
COMANDO  GERAL  DOS  BANCÁRIOS 

Rio  de  Janeiro,  20  de  setembro  de  1963. 


Briisilia  (Sucursal)  —  As  de¬ 
núncias  do  Depulfido  Abel  de 
Rafael  Pinto  contra  o  Sr.  Ivo 
dc  Magalhães  —  entre  a.s 
quais  a  que  comprou  .seu  cargo 
do  Sr.  Eugênio  Caillard  por  CrS 
300  milhõe.s  —  serão  levadas  ao 
conhecimento  do  Prefeito  de 
Brasilia  para  que  preste  os  ne¬ 
cessários  esclarecimentos.  Foi 
0  que  decidiu  outem  a  subco¬ 
missão  designada  pelo  Sr.  Gui¬ 
lherme  Machado,  Presidente  da 
Comissão,  no  Distrito  Federal, 
dã  Câmara,  que  levará  essa  de¬ 
cisão  à  próxima  reunião  do  ór¬ 
gão  'para  que  delibere  a  res¬ 
peito. 


Fortaleza  (Correspondente) 
—  O  Governador  VIrgilio  Tfivo- 
ra  declarou  que  todo  o  Estado 
se  cuconli-a  em  perfeita  tran- 
qiiilldàdc  o  com  isso  dcsmchllu 
informação  divulgada  no  Bio, 
por  um  vespertino,  segundo  a 
qual  à  situação  no  Ceará  esta¬ 
ria  tensa  e  ameaçadora. 

Acrescentou  o  Governador 
Virgílio  Távora  que  a  poz  será 
mantida  cm  tôda  circunstância 
no  Estado,  pois  as  autoridades 
estão  cm  condições  dc  preve¬ 
nir  e  reprimir  quiüquef  movi- 
mento,  tendente  a  subverter  a 
ordenrpúbllca. 


porta-avlócs  Mina»  Gtrals  de¬ 
monstrou  a  sua  superioridade 
nulo  0  sen  Irmáo  gêmèo,  o  porta- 
avlóes  argentino  Independêncts, 
quando  lhe  coube  a  tarefa  de 
orientar  os  avlôea  argentinos  — 
por  estar  com'  uma  aparelhagem 
mais  aprimorada  —  até  o  ponto 
onde  estava  localizado  um  subma¬ 
rino.  O  êxito  do  Mina»  Geral».  íol 
reconhecido  pelo  próprio  coman¬ 
dante  argentino,  que  enviou,  tme- 
dlatamenle,  pelo  rádio  uma  men¬ 
sagem  de  congratulações  sos  ofi¬ 
cial»  farssilelros. 

Os  avlóes  argentinos,  em  núme- 
baseados  uo  porta- 


BENEPICIOS 


Para  expansão  e  melhoramentos  da  réde  de  distribuição  de. energia  elé¬ 
trica,  e  segurança  do  pessoal  que  realiza  ésse  serviço,  torna-se  indispensável 
interromper  o  fornecimento  de  eletricidade  nos  seguintes  logi’adouros: 

Major  Medeiros.  Monoel  de  Gllvelra,  Ma¬ 
rechal  Caetano  dc  Puiln,  Maria  Lopes, 
Mendes  de  Aguiar.  Monte  Santo.  Munlz 
Aquarone,  Gsmlndo  Plmentcl,  Padre  Ma¬ 
nuel  Rodrigues,  Padre  Manuel  Vlcgas.  Pas¬ 
cal  Ccianera  Chaves,  Professor  Artur  Tlil- 
rée.  Professor  Gscar  Clark,  Professor  Tei¬ 
xeira  da  Rocha,  Samaúna.  Tejupá,  Uarama. 


O  Almirante  Tyrce  declarou, 
ainda  que  a  Unttsa  IV  começou 
regulãtmcnte  em  sua  primeira 
pnvte,  no  trajeto  Salvador— Rio. 
tendo  melhorado  sensivelmente  na 
segunda  parte,  com  n  reuniáo  do 
navios  argentinos  e  uruguaios  aos 
americanos  e  broallclros,  e  termi¬ 
nando  de  maneira  excepcional, 
êsie  ano.  Indngndo  sóbre  os  pon¬ 
too  fracos  apresentados  noa  exer¬ 
clcloa.  0  Almirante  americano  pre¬ 
feriu  esquivar-ae  da  pergunta,  di¬ 
zendo  que  êstes  seriam  discutidos 
pelos  comandantes  dos  in'upos  par¬ 
ticipantes  em  uma  reuniáo  ds 
ciltlca  que  se  seguiria  ein.  Buenos 
Al.cs. 

Frisou  o  Almirante  Tyrce  que 
as  naçOes  que  participam  deasa 
operaçáo  naval  conjunta  adqui¬ 
rem  benefícios  sem  precedentes  em 
dois  pontos  bá.slcos:  ))  O  pessoal 
envolvido  passa  a  se  conhecer 
míituamonte  e  a  ter  admlraçáo 
pelo  seu  trabsiho;  3)  Adoçáo  dna 
mesmas  normas  e  táticas,  com 
aperfeiçoamento  cada  vcv.  maior. 
Hcferindo-sâ  ao  porta-avlóes  Ml- 
uá»  Geral»,  disse  que  a  Inexistên¬ 
cia  de  avlóes  naquela  unidade  na¬ 
val  em  nada  prejudicou  o  êxito 
da  Unltas  IV,  pola  quando  o  pro¬ 
grama  para  a  operaçáo  foi  fetto, 
já  se  sabia  que  o  Brasil  náo  par¬ 
ticiparia  com  nenhum  avláo. 

—  Os  exercícios  —  screscenton 
—  teriam  sido  Incomparávelmcnte 
melhores,  se  o  Minas  tivesse  tra¬ 
zido  algum  avlio.  se  bem  que  us 
sviócs  SB  veriam  obrigados  a  fi¬ 
car  com  acus  sróQa._llmltado5.  cm 
rUta  do  Intenso  nevoeiro  que  ’»e 
verificou  nos  últimos  dlna. 

Elogiando  a  participnçáo  dos 
brasileiros,  o  coordenador  da  Ope- 
raçáo-Unltos  encerrou  suas  decla. 
raçóes  dizendo  que  "bá  multo  vu. 
nhece  a  eficiênela  dos  brasileiros, 
pola  náo  <  a  primeira  vez  qile  tem 
n  privilégio  de  trabalhar  com  êlea". 
Com  rclacáo  ao  Comandante  de 
Crvipo-Tarefa  brasileiro,  Capitáo- 
dc-Mar-c-Guerra  Joa»  de  Carva¬ 
lho  Jordáo,  afirmou  qlt*  Já  co¬ 
municou  Bos  seiu  aiiperlorcs  "a 
maneira  brilhante  com  que  ae 
coniliizlu  0  oftolnl  brasileiro", 


AMANHA 


ro  dc  ivèft. 

RViões  indcpcndinclR»  do  tipo  S2F. 
n&o  llxcrnin  neuhum  pouao  uo 
poriA-AvtÓCB  brasileiro,  couirnrlnn* 
do  nlBumiic  notíclns  dlrulsndns 
ncatc  iHiutldo.  A  má  vUlhllidnde 
ocRftlonadA  pelos  nevoeiros  e  r 
ACenLundo.  dlferoiiÇA  de  plstns  en* 
tre  os  doU  porui-nvlôes  Mliins 
Grrxit  tem  plstn  em  dlABonnl  e  o 
Independência  tem  plein  retn 
fomm  os  íAtôrcs  prluclpsts  que 
Imposslbtlltnrnm  a  visita  ao  porta- 
Avlõefi  brasileiro  de  svidei  argen¬ 
tinos.  Por  outro  lado,  os  helicóp¬ 
teros  brnsUelros  que  estaVAm  ba- 
Bc.id03  no  Mtnns  Gcrala  tlvernm  n 
oportunidade  de  pousar  no  Inde¬ 
pendência.  Atendendo  áx  neces¬ 
sidades  dos  exercidos. 

No  dlA  11.  quando  o  comando 
dss  operações  passaram  ks  mftoi 
do  Comandante  brasUelro.  doln 
nvlõca  da  FAB,  completnmcnte  es¬ 
tranhos  kn  manobras,  sobrevoarnio 
as  Arena  de  exercícios,,  sem  ter  no 
entanto  tíndo  n  mínima  explln.n- 
çAo  de  SUA  presençA  nsquele  lo¬ 
cal. 


:i/9/lB63  (SABADO) 


ZONA  SUL 


Período  aproximadamente  das  8  ãs  13  horas 
LABANJF,IKAS  —  GLÓRIA 

BUAS:  Barão  de  Gunrallba,  Eatéve.s  Júnior, 
Ipiranga,  Grlando  Rangel. 


AVE.N1DAS:  Brãz  de  Pina,  Merlll,  Oliveira 
Belo,  Monsenhor  Féllx,  Senador  Almino 
Afonso. 


TRAVESSAS:  Amizade,  "C",  Oieirns. 
ESTRADA:  Quitiingo. 


CIDADE  NOVA 


Periodo  aproximadamente  das  7,30  às  IG  horas 


Periodo  aproximadamente  das  IZ  às  16  hora.s 
CIDADE  NOVA 

RUAS:  Afonso  Cavalcánle,  Júlio  do  Carmo.  Nerl 
Pinheiro. 


TERRA  NOVA 

RUAS:  Adcrbat  de  Carvalho.  Benjamtn  Maga¬ 
lháes,  Costa  Jacarai.  Costa  Miranda,  Do¬ 
mingos  Pires,  Donn  Lídia,  João  Loureiro, 
Luiz  Vargas.  Maria  Benjamin,  Mateus  de 
Andrade,  Paquequur. 


Coerente  com  a  nossa  campanha  em  prol  da  Semana  de  5  Dias 
para  os  comerciários,  estendemos  às  lojas  do  Ponto  Frio.  no  Es¬ 
tado  do  Rio  de  janeiro,  as  mesmas  vantagens  que  asseguramos 
à^  nossas  lojas  do  Estado  da  Guanabara. 

Comunicamos,  assim,  aos  clientes  e  amigos  do  PONTO  FRIO  em 


SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 


Perindo  apruximatlaraenle  das  12  às  15  horas 

CASC.4DURA  (CASfPINHO,  V.  VALQUEIRE) 

RUAS:  Aladim,  Andrade  Araújo.  Analln  Fran¬ 
co,  Carlos  do  Rosário,  Clncinnlo  dn  Silva. 
Conde  de  Linhares,  da.s  Rosas,  Dltauna,  ISi- 
dora,  Horlénclns,  Ltlazes.  Maria  José,  Mar- 
gfifidas.  Mntnqu*á.  Maturá.  Mogurarl.  Na- 
mur.  Olimplo  Azevedo,  Professor  Sebastião 
Fontes,  Qulrlrlm,  Torquato  Lamarão. 

ESTRADA:  Intendente  Magalhães. 

Periodo  aproximadamente  dns  8  às  17  horas 

SANTA  CRUZ 

RUAS:  Tenente  Coiscn  Sapucaia.  Tenente  Cor¬ 
deiro  e  Silva.  Tenente  Lopes  Dorneles,  Te¬ 
nente  Rolando  Rtttermelster. 

ESTRADAS:  AteiTado  do  Itaguaí.  Reta  do  Rio 
Grande. 

Periodo  aproximadamente  das  12  às  17  horas 

.MADUREIRA,  lU.áJA,  V.  DA  PENHA 

RUAS:  Araguarl.  "B”.  Barão  de  Jaguarl,  Ca¬ 
pitão  Allatnr  Martins,  Curimatã.  da  Inspi¬ 
ração.  Engenheiro  Alberto  Rocha.  Enge¬ 
nheiro  Augusto  Bcninrch,  Engenheiro  Eu- 
rlco  de  Oliveira.  Engenheiro  Jerônlmo  Re¬ 
belo.  Engenheiro  Lafalctc  Stocler,  Enge¬ 
nheiro  Oscar  Welschenlc,  Engenheiro  Pinto 
Magalhães.  Fellclano  Pena.  Frederico  Mota. 
Gabriel  Ll.-^boa,  General  Marques  dc  Souza, 
Gustavo  Martins,  Honórlo  Pímcntel,  Idcl- 
íonso  Clnneiro,  José  Vieira  P’ilho,  Luiz 
Gnstão.  Maira,  Maestro  Henrique  Vogcler, 


SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA 


Período  aproximadamente  das  7,30  ã.s  17  horas 


NITERÓI 
NOVA  IGUAÇU 
CAXIAS 

SÃO  JOÃO  DE  MERITI 


PENHA 

RUAS:  Afonso  Ribeiro,  Costa  Rica,  Curuá,  do 
Couto,  Gruçai,  Itaú,  Jacurutan,  Jequiriçá, 
Leopoldina  Régo,  Macapurl,  Paraná,  Quito. 

Período  aproximadamente  das  13  às  17  horas 

CORDOVIL.  B.  PINA,  V.  DA  PENHA 

RUAS:  Almirante  Ingran,  Anequlrã,  Antônio 
João,  Angico,  Araúna,  Barão  de  Melgaço, 
Bertio,  Castro  Meneze.s,  Coronel  Camlsão, 
Dolores  Duran,  Dourados.  General  Carva¬ 
lho.  Ipucva.  Itabira,  Jaboti,  João  Henrique, 
José  Lopes,  Manuel  Cavanclas,  Oliveira 
Melo,  Pedro  Ruílno,  Tenente  Bruno.  Te¬ 
nente  Lopes  Ribeiro,  Tenente  Nilo  Pinhei¬ 
ro,  Tucumnré,  18  de  setembro. 

ESTRADA:  do  Quitungo. 

PRAÇA:  13  de  Junho. 

TRAVESSA:  Mário  Barreto. 


Mantenha  seu  equlpamonte 


na  linha  de  henie  do  liabalho 


O  nòvo  horário  das  nossas  lojas  nessas  localidades: 

De  térça  a  s.exta-feira ;  funcionamento  normal 
Sábado:  fechamento  às  12  horas 
Segunda-feira:  abertura  às  12  horas. 

Estabelecendo  éste  escalonamento  de  trabalho,  de  acórdo  com 
as  condições  locais,  e  dando  às  segundas-feiras  uma  justa  com¬ 
pensação  aos  seus  prestimosos  colaboradores,  o  PONTO  FRIO 
continua  na  sua  cruzada  de  participação  total  no  processo  de 
evolução  da  sociedade  brasileira. 


CAMPEÕES 


OFICINA 

ESPECIALIZADA 


05  bavlo5  brA5iic)roa  foratb  oa 
nutèntlcoA  oam]>róe5  nn  prlmalrn 
ífiM  da  OparACno-U  n  1 1  a  5  IV, 
qunndo  todos  oa  exerclcloa  de  tá¬ 
tica  nntl-üubmnrlnn.  consLatlam  em 
Íoc3)l7-nr  e  destmir.  clmul.-xdnmen. 
te.  0  Inlm};;?:  cnbln  «einpre  n  uma 
unldnde  nnvni  brn.illelra  o  prlvllè- 
KlD  de  detectar  oa  aubmarlnos. 

Cêrea  de  30  exerclcloa  de  lAtlcn 
nntl-nubmnrlna  foT.im  renUTindox, 
em  13  árena  dUtlntus.  no  longo  d.n 
co5t.ii  brnalleUA.  numa  dLMtVncla  dn 
240  mllhn.s.  Oã  navios  nações 
pnrtlclpnntes  foreim  divididos  em 
quatro  {;rupo.«i.  dr  acórdo  com  o 
niiicfro  de  éUbraAnno.*:  ItiacliuelA, 
Srnnft,  SnnCa  e  -^.intlaçn  Del 
Estero.  Cnd.t  jmino  Jirau  compor* 


ZONA  DE  ILHA 


Pêrioilo  aproximadamente  das  13  às  16, .79  horai 
ILHA  no  GOVERNADOR 

RU.\S:  Inlcndcnte  Biicncourt.  Pire.s  da  Mota. 
PR.\I.\S:  da  Ribeira,  do  Jequiá. 


CQ)]3RA',C.O 


C>*.  SRASiLEISA  DE  HATEaiAIS 

Gen.  Blucc.  55  •  Tels,  £8-3900 
34. (760  -  S.  Ctisiovaa 
la  Mexir.o,  74  •  Fons  3Z-23-9 
C.  Fo:t-;l  -  GB 


RIO  LIGHT  S.A. 

SEKVTÇiOS  UE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 


MAIS  UMA  VITÓRIA  DO  IDEAL  POPULAR 


nomó 

liiclio, 
im[iicrilò  e 
muro 

o  MlnlJtro  AbeUrdo  Jurem» 
defende  n  boaj  intençfle»  do  Oo- 
vèino  «  condeu»  »  cpoiltlo  *1'* 
tfm»llc»,  íobietudo  num»  hor» 
de  crKe,  que  nfeliv  todo  o  dev- 
tino  nftclennl  e  ndo  »penM  o  d» 
um»  tncqto  polltloe. 

—  A  opo«le«o  —  lecUm»  Jure- 
m»  —  nlo  deve  tr»l«r  o  Oovírna 
ramo  Índio  de  olneme,  que  nunc» 
tem  chiince. 
vcnao  E  nEVERSO 
o  'Deputedo  C»rlo«  Murilo  le¬ 
vou  p»r«  eXItmnr»,  onde  evlbl» 
eoA  coleíftj,^  -reeviltedo  d»  um» 
pesquie»  eleitor»!  em  Mine»,  onde 
o  cindld»to  Jutcelino  KublUohe'» 
empolqnv»  '  60'!.'  diu  ooneultkdne 
e  o  aovernitdor  Megelhle»  PIntn 
•penna  urr.  ficando  uni  trooa- 
diM  pnr»  Lacerd»,  Carvalho  Pinto, 
Arrola  e  outro»  aaplrante»  meno- 
rea.  Ma»  »  /Olha  onde  apareciam 
(ases  índice»  ile  aegula  ume  outra, 
•qua  o  Deputado  Corlo»  Murilo 
'  ocultara  aluo  deaalettadamente, 
d»  um  inquérito  aôbre  o  Oovdrito 
de  Mina».  Qulnz^  por  cento  daa 
reapoalaa  consideravam  o  Qovérno 
Otlmo,  SOÇi  bom  é  }0r<i  regular, 
nutó  total  de  «3%  d»  reapoat.ia 
almpdtlca»  »a  8r.  Magalhdea  Pin¬ 
to.  Nâo  faltaram  oa  Indlacretoa 
e  oa  analista»  contumaars  para 
levantar  all  o  viu,  dat  contradl- 
.  cOea.  O  epiaddto  chegou  ao  co¬ 
nhecimento  do  QQ  de  JK.  Carloa 
Murilo  recebeu  InatruçOea  para 
‘  ráJger  a  aégunda  pdglna, 

CANTO  DA.  CRISE 
Quando  cqrreu  o  boato  da  re¬ 
núncia  do  Prealdente.  eMnvam 
no  quarto  d»  hoapltal  do  Depu- 
t.vtlo  José  Aparecido  oí  compo- 
slcorea  Pernambuco  •  Henrique 
de  Almeida.  Fôsae  ou  n*o  ÍOase 
verdadeira  a  noticia,  todoa  oa  pre¬ 
sentea  intenderam  que  a  melhor 
aoluçlo  aerlâ  cantar  um  tango 
argentino.  Maa  deade  qua  all  se 
achavam  dola  representante»  na 
música  popular  braallelra,  optou- 
sa  pelo  artigo  nacional.  E  du¬ 
rante  mela  hnr»  Pernambuco  a 
Henrique  de  Almeida  cantaram  aa 
melhore»  coisas  de  »eu»  reper- 
lúrlos. 

O  MURO 

Rccentement»  foi  Inaugurado 
n»  Oalerla  Deeon  (o  põqto'rt»’en.' 
rontro  da»  lotjena  eslileríclallatv» 
da  2ena  Sul)  no  Pôito  ‘Séls.  um 
restauram»  chamado  iTóulour», 
quo  paeaou  a  fazer  confiqcréncla 
a  outro  vizinho,  o  Alfér.  onde  le 
reúne  a  rapaziada  do  .  cavanha-, 
que,  do  cachimba  e  da  calqg  sur¬ 
rada.  Oa  mocps  .permaneceram 
fteta  ao  seu  iionto''de ' reunléo, 
parutando  a  apelidar  o  nftvo,, res¬ 
taurante  de  **Hérllm  Oclrfent,M'\ 
onda  Identificam  »  presença  dia- 
aolvente  p  ao  meamo  tenspo  aedu-, 
tora  do  .capitalismo  facm  compor¬ 
tado.  Para  cotnpletar  o  quadro 
almbdllco,  1  djíeraoa  vaso»  ,  eom 
plantliihài  .fazem  aa  .vèzea  do 
.Mura  d».  Vfrgfinho.  aepat^anUo  .•'a 
doU' tptindoa  dà  nolta.  C  qUalquar 
dia  dúúe»;  áqul  como. li,  o  pati 
vai  còmeesr  »  qanuir  para.  r».»ql-  , 
ver  as  dlferénçsa  ,  Ideológica»  e 
alcaõUcae,'  '  ;  ■  .  ,  • 


JORNAL  DO  BRASIL 


rors  (s  D  A  política 


Dircior-Presldehtf  : 
C.  Pereira  Carneiro 


UIMIfE 


1 


dos  >  : 
leitores  “ 


Jtln,  211  ile.sriemhro  da  1D63 
blratore»  : 

Al.  F.  do  Naaelmento  Orlto  a  Celso  de  Souza  e  hllvá 


Palavra  de  ordem 


Edlior-Chrf»  1 
Alberto  Dlnea 


CCT  diz  a  Jair  que 

9 

poderá  parar  o  Pais 


O  Pnís  à  fallR  (1r  outra.»,  '.í  tmi  uma  pala¬ 
vra  (1p.  orflem.  om  lodo»  o»  sentido»  qiir  n  oxprrs- 
»,ío  rnccrrn  coutcmporíniPniUPiile.  Ordem  no  sou- 
lido  do  orientarão.  Orilrm  no  gcntiilo  ilc  ordrm 
nir.smn. 

K  palavra  ilc  ordem  foi  dada  prlo  Coman- 
tlniilc  do  II  Exercito.  General  IVri  Beviláqua,  ro.“- 
pouíávrl  pela  paz  e  jicjo  IrabnUin  do  Erlndo  dc 
São  Paulo,  coração  cçonôinico  do  Pai»,  ii  um  do¬ 
cumento  perfeito  cm  lodo.»  o?  a.vpcclos.  Pcln  »cu 
alto  c  verdadeiro  sciuido  legalista  quando  verbe¬ 
ra  a  fiiiblcvação,  a  mazorca,  a?  greve»  prnniovidn.s 
por  “ajuiitamcntoR  ilegais  e  c.^púrio.s”.  que  .<0 
“apresentam  sob  lilulos  esdrúxulos  dc  CGT,  Pac¬ 
to  de  Unidade  e  Ação,  Eonim  Sindical  de  Deba¬ 
te.».  coiu  a  veleidade  dc  sc  ciigirrm  em  uvu  .»upcr- 
poder  da  República”. 

Citamos  entre  aspa»  as  palavras  seguras  ilo 
General  Peri  Beviláqua  cm  sua  Nota  de  Instrução 
do  Comando  do  11  Exercito.  Dc  fato.  a  denuncia 
]>cdagiígica  rclrala  o  fenômciio  que  abala  a»  ins- 
tituiçõe.»  democráticas,  O  siiperpoder  e  não  d." 
Poder.  “Jlas,  o  pretenso  poder' si nilicaV' 

É  êsle  poder  sindical  qlic  boje  aiiicnça  .õ  Pais 
e  alrnvcs  do  sindicalismo  rcvolncionáidq-  desafia 
o  próprio  poder  militar  que  .se  dcstiiía.  nós  têcr  , 
mos  coiistilneionai.s,  ’‘h  defendef- a  Pálm ‘c’ a  ga¬ 
rantir  o.s  pqilçrcs  çonstUnídos.  a  lei'  é;  a  ordem’;. 

As  palavras  do  General  Peri  ,i'til()|)'av’do;ri 
Exército .  traduzem  a  regra  con.stilnçiónul  d.o  pa¬ 
pel  ílns  EVjrças  Armadas.  Elas  Éllarant  pélo  .Gç- 
ncral  Pcri..E  ao  assiúi  procederem:  deram  tsubs- 

•  -  '  ■  .  I  1  ■  '  >  •  t. 


Font»l  pàuiiata  geralmeát»  h>nl 
Infatmiula- íevela  'que'  o'  ex-Prisal- 
denta  .Jinlo  Quadrõa  vM  partici¬ 
par  do.  programa  Ò.  Céu  d  o  Ll- 
mltv,  a  aer  raapreaentado  bravè- 
ment»  -numa,  ém^ora-.d»  ,tí-  . 
levlado  il»'.'S»o  Paul».  Como  *  ; 
ôbvlo,  rgijpsndatl  ídbfi .»  vida  de  •, 
Und^j|ii;;,;i,v;j^;) , 

-  c., ...r,'  v-'  .  .  IL- 

Cartas 


tâncin  de  poder  as  instituições  democráticas  na 
born  crucial  do  embate  com  o  poder  sindical, 
ilegal  c  espúrio,  a  serviço  «In  revolução. 

Pela  palavra  do  Coninndnnte,  do  II  Exercito, 
a  ordem  c  repudiar,  repelir,  “com  tôda  energia 
0  contato  com  esses  verdadeiros  inimigos  da  Pá¬ 
tria”.  Não  apenas  os  i’''litiireR  devem  assim  pro¬ 
ceder.  O.»  graduado.»  e  culnillcrnos  no  serem  acoii- 
.»elbndos,  jamais  comprccndcriiiiii  que  o  excinjdn 
não  partisse  dc  cima,  das  autoridades  constituida», 
algumas  das  quais  insistem  cm  receber  “a  solida¬ 
riedade  dos  malfeitores  sindicais”  do  CGT,  Pacto 
de  Unidnile  e  .\ção  etc. 

Com  essas  palavra.»,  o  Comandante  do  II  Exer¬ 
cito  põe  côbro  â  Icndcncia  militar  que  entregava 
o.s  destino.»  <ln  Njição  a  uiu  dispositivo  dc  gradua¬ 
dos  e  sindicnli.«la.«.  As  Forças  Armadas  voltain  no 
exercício  pleno  de  suas  funções  consliUiéioniii.». 
E  a  reação  do  Pai.»  foi  automática:  a  dislriisão  do 
dia  dc  ontem. 

No  entanto,  como  os  (Ir.«afios  sindirais  pro,»- 
segnem  sem  condenação  explicita,  pública,  ofi¬ 
cial  c  ampla  do  Presidente  da  República,  omis¬ 
são  já  afrontosa  aos  que  “pagaram  para  ver”  quem 
era  mais  forte  —  a  ordem  ou  a  desordem?  — 
nada  innis  oportuno  do  que  encerrar  iio.».»a  opi- 
.  nião  com  a  palavra  de  ordem  ilo  General  Peri 
Beviláqua: 

“É  preci«o  ler  bem  presente  que  ninguém  é 
forte  fora  da  lei.  Em  qualquer  emergeneia.  c  pre¬ 
ferível  morrer  a  sobreviver  perdendo  as  razões  de 
viver.” 


Ato  de  çontrição 

»*  1  . 

.1  »  ■  .  .  ^  .••■'j*  •  ;  i 

..,-1  I  ai  Mn  nr»  n»  c  nkrt _ »  '  ~l  1  /Ãn 


bria.s. 

■das  g 

economia*  do  País.  E  demonstrou  que  .  j..,.  - 

qiiilidadq  política  leva  n  emissões  inconlrólnveis.  í':v>e.lam  bem  as  preocupações’ de  quem  se  sente  qua- 
Com  n  .  palavra  do  Ministro,  ficou  claro  que  , !  se  sem  forças  para  continuar  a  responder  pela 
ruiu  cõiuplctamcnte  o  pouco  que  restava  da  |)0í-  '.soma  de  problemas  que  cxi.stcm  e  que  se  agravam 
líticn  anUintlacionária.  Esta.  assim. -'o  Pais- mer-  ;a  cada  luiniilo  com  os  desmandos  que  pa.».»am  a 
gulbado  num  ambiente’ cm  qire  n  dcüválorizBçãp  ,  proliferar,  num  luomenlo  em  que  a  ordem  e  as 
dá  nioeda  já  nãó  pode  íunis  .ser'^ontida- cm  çcu .  instituições  sio  agredidas  com  atitude»  de  todos 

rVido  cresCçnlc.  ^  '  , .  > 

*Dcduz-sc,  aiúdii',  das  pnliiVras  uiinisleriáis, j  A  nerrocadn,  dn  polítiCa  antiinflacrouáriá  re-' 

que  0  clima  existente  impede  (jualquer  íqrmhln-  iluz  cada  vez  mais  as  possibilidade»  de  créfiito  ev- 
cão  de  política  econômica.  Não’ existem  a.í  condi;  temo.  E  pa.»sa  a  diminuir  n  coiifiánçii  dó.»  em- 


.*;:  Em  ■  carta  que.  transcreve¬ 
mos  na  íntegra,  a  seguir,  o 
Deputado  Amaral  Neto  íaz  re¬ 
paros  a  conceitos  ■.em.l  tido» 
acêreá  dc  seu  .passatfo  jorna¬ 
lístico’ >  em  cdiliorlal  do  JOR- 
NAtií  DQ  BRASIL. 

"De  ncôrdo  com  a  Lei  de  Im- 
prenía.'  .(hxljo  de  V.  S.»  a  pu¬ 
blicação'  da  confirmação'  pro¬ 
vada  ou  teatemunhada  da  afir¬ 
mativa  feita  em  seu  editorial 
Roteiro  Correto,  segundo  a 
qual  “o  Deputado  Amaral  Neto 
.»e  notabilizou  pela  prãtica  do 
jornalismo  de  chanlngem".  V. 
S.»  tem  o  direito  de  colocar  o 
seu  jornal  na  Unha  de  liquida¬ 
ção  da  minha  cnudldatura  ã 
suce.ssão  do  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da.  Mas  V.  S.»  não  tem.  nem 
ninguém  tem.  o  direito  dc  fa¬ 
zer  afirmação  de  tal  porte  e 
de  tal  gravidade  sôbre .  um 
deputado  que  em  1960  foi  o 
mais  votado  do  seu  E.stsdo  e 
que  em  62,  com  qua.ie  130  mll 
voto.»,  teve,  o  reconhecimento 
do  povo  pelo  desempenho  do 
seu  mandato  como  Hder  da 
Constituinte  e  do  Govfcrno,  du¬ 
rante  todo  o  tempo  em  que 
estãve  na  Assembléia. 

Fússe  eu  o  mais  Ignorado 
dos  cidadãos  e  nem  mesmo  as¬ 
sim  V.  S.»  teria  o  direito  de 
fazer  afirmação  dessa  gravi¬ 
dade. 

Não  csijo  retratação.  E.xlJo 
pravas,  testemunhas  OU  mes¬ 
mo,  se  não  as  tiver,  indicias 
que  tenham  servido  para  ésse 
jornal  rcíerlr-se  como  ae  refe¬ 
riu  a  um  homem  que,  queiram 
ou  não,  é  0  segundo  Deputado 
mais  votado  dèste  Pais. 

Não  tenho  como  defender- 
me,  a  não  ser  ha  tribuna  da 
Câmara,  de  onde  lerei  esta  car¬ 
ta.  e  nas  ruas,  onde  semanal- 
mente  estou  falando  e  ouvindo 
o  povo  cm  todos  os  bairros  des¬ 
ta  cidade'.- 

U.sarel  da  Lei  se  V.-  S.*  pre¬ 
ferir,  além  de  não  provar,  re¬ 
cusar  a  retratação  do  que  le¬ 
viana  e  crtmino.samente  foi  di¬ 
to  no  seu  editorial. 

Mas,  ao  mesmo  tempo,  faço- 
lhe  uma  'comunicação. 

btlnha  candidatura  não  seri 
destruída  com  essá  campanlia 
cm  que  tantos  sc  unem  contra 
um  sd.  El.v  é  uma  realidade 
que  a  Infâmia,  a  calúnia  e  a 
injúria  não  conseguirão  des¬ 
truir.  Porque  sô  o  povo,  só  o.s 
eleitores,  poderão  acabar  com 
cia." 

O  1."  Secretário  da  A.»- 
seinbléia  Legislativa  do  Esta¬ 
do  dn  Guanabara.  Deputado 
Hércules  Correia,  comunica  que, 
Ijor  proposm  dos  Deputado» 
Paulo  Alberto  r  Ib  Teixeira,  do 
PTB,  foi  aprovado  "o  voto  de 
congi-atulnçõc.s  da  .Assembléia 
com  0  JORNAL  DO  BRASIL, 
pela  fell-/,  iniciativa  dc  apoiar 
a  luta  do  Artista  Bi-a.iUeiro.  ao 
Innçur  es  histó.ias  em  quadri¬ 
nhos  brasileiras,  da  Coopera¬ 
tiva  Edltôra  de  Pôrto  Alegre, 
criando,  dessa  form.».  uin  nô- 
vo  mercado  de  trabalho  para 
desenhista.»  e  escritores  nacio¬ 
nais”. 


Em  contato  pessoal 
coni  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra,  ocorrido  térça-feira  e 
mantido  até  ontem  em 
sigilo,  integrantes  do  Co- 
imndo-Ceral  dos  Traba¬ 
lhadores  responderam  à 
advertè7icia  governamen¬ 
tal,  contra  as  greves  po- 
Uf.icas,  com  outra  adver¬ 
tência,  mais  gratíe:  o 
CCT  consider  a-se  em 
condições  de  parar  o  Pais 
em  poucas  horas  e  não 
hesitará  em  fazê-lo  se  is¬ 
to  lhe  parecer  necessário, 
do  ponto-de-vista  dos  di¬ 
reitos  populares,  q^e  os 
lideres  sindicais  julgdm 
ameaçados  com  as  suges¬ 
tões  do  estado  de  sitio. 

A  versão  de  que  dispo- 
Hios,  dêsse  contato  im¬ 
portante,  é  [oniecida  por 
vm  dos  dirigentes  do 
CGT  que  cstiverain  com 
0  General  Jair  Dantas 
Ribeiro  —  Srs.  Osvaldo 
Pacheco  c  Hércules  Cor¬ 
reia  —  e  omite  0  qtie  terá 
respondido  a  essa  adver¬ 
tência  0  Ministro  da 
Guerra,  que  no  curso  da 
longa  conversa  de  quase 
duas  horas  "ouviu  mais 
(lo  que  falou". . 

O  objetivo  principal  do 
encontro,  solicitado  pelos 
dois  dirigentes  smãicais, 
cra  explicar  ao  General 
Jair  0  que  é,  realmente, 

0  C  omand  o-Geral  dos 
Trabalhadores:  o  CGT,  . 
segundo  a  explicação  da¬ 
da,  mais  ou  menos  na  li¬ 
nha  da  definição  do  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  tam¬ 
bém  aqui  divulgada,  não 
,c  um  organismo  estrutu- 
j.raão  conira  a  lei  ou  à 
margem  dela,  mas  ape- 
■.nas  a  resultante  de  uma 
convenção  entre  os  ór¬ 
gãos  de  direção  da  vida 
sindical  brasileira,  no 
sentido  de  se  reunirem 
*  com  frequência  para  dar 
unidade  de  vistas  à  ação 
das  diféreiités  categorias 
profissionais  em  luta  por 
melhoria  salarial  ou  em 
defesa  de  cèrtòs  direitos; 

V  :ò,.nojné-foi  dado  pela  im- 
.  -jorç^^o — '  disseram  eles 
—  c  pQr  êlés  recebido 
"com  prazer"  mas  sem 
compromisso  com  as  suas 
■  cõuotações  políticas,  mi¬ 
litares  ou  révolucio- 
nárias. 


"Com  0  maior  respeito 
e  perfeita  cordialidade, 
mas  com  firmeza",  foi 
dito  ainda  ao  Ministro 
da  Gueira  que  o  CGT, 
assim  definido  como  ima 
conjugação  de  vontades, 
vão  poderia  encarar  as 
greves  políticas  segundo 
a  linha  de  variação  do 
pensamento  governamen¬ 
tal,  isto  é,  não  poderia 
repudiar  as  manifesta¬ 
ções  de  solidariedade  en¬ 
tre  categorias  da  classe 
trabalhadora  pelo  faio  de 
ter  resolvido  o  Governo, 
"agor  a",  considerá-las 
subversivas  ou  ilegais. 

O  plebiscito 

Para  ilustrar  a  adver¬ 
tência,  os  integrantes  do 
CGT  lembraram  ao  Ge¬ 
neral  Jair  que  o  Governo, 
quando  o  Presidente  João 
Goulart  queria  obter  do 
Congresso  a  antecipação 
do  plebiscito,  não  só 
admitiu  cojno  perfeitas 
as  greves  políticas,  mas 
ainda  recorreu  a  elas, 
com  a  colaboração  pron¬ 
ta  dos  organismos  sindi¬ 
cais  . 

Até  quando  o  Governo 
manterá  o  ponto-de-vista 
sustentado  agora,  segun¬ 
do  0  qual  serão  reprimi¬ 
das  como  subversivas  as 
greves  dêsse- tipo?  —  eis 
a  pergunta  feita  pelo 
CGT,  exprimindo  a  dúvi¬ 
da  justificativa  da  afir¬ 
mação  de  que  o  pensa¬ 
mento  das  lideranças  sin¬ 
dicais  não  pode  ficar  su¬ 
jeito  ás  variações  dp  pen¬ 
samento  do  Governo. 


O  sitio  ' 

o  Ministro  da  Guerra 
ouviu  (já  ficou  ressalva¬ 
do  que  dispomos  apenas 
de  um  lado  da  conversa, 
éscapando-nos,  por  en¬ 
quanto,  0  sentido  da  pos¬ 
sível  resposta  do  General 
Jair)  dos  Srs.  Hércules 
CoTTCta  e  Osvaldo  Pache- 
,co  0  declaração  de  que  o 
CGT  está  preparado  para 
decretar  a  greve  geral  e 
paralisar  o  Pais  "para 
evitar  o  estado  dc  sitio,  se 
fór  pedido,  ou  para  en¬ 
frentá-lo,  se  fór  conce¬ 
dido". 


A  voM  de  Peri 

A  revelação  da  conver¬ 
sa  dos  lideres  do  CGT 
com  0  Ministro  da  Guer¬ 
ra  projeta  alguma  luz 
sôbre  a  Nota  de  Instru¬ 
ção  do  General  Perl  Be¬ 
viláqua,  a  qual,  por  sua 
vez,  seria  de  certo  modo 
cxylicada  pela  declara¬ 
ção  atribuída  ao  General 
Assis  Brasil  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

Sabe-se,  aliás,  que  o 
CGT  examina  a  conveni¬ 
ência  de  divulgar  nas 
próximas  horas  uma  no¬ 
ta  respo7idenâo  direta- 
me7ite  ao  libelo  do  Co¬ 
mandante  do  II  Exército, 
isto  é.  ior7iando  oste7isi- 
VQ  c  como  que  oficial  o 
co7ifro7iío  entre  o  poder 
sindical  dcn7inciado  pelo 
Ge7ieral  Peri  e  o  poder 
77iilitar. 

Posição  de  Goidnrt 

Entre  ésses  dois  pode¬ 
res,  a  posição  do  Presi¬ 
dente  João  Goulart  defi- 
nc-.se  como  dc  citrei/ia 
dificuldade. 

Manifesto 

A  Fretiíe  de  Mobiliza¬ 
ção  Pop7ilar,  da  qual  faz 
parte  o  CGT,  prepara-se, 
por  sua  vez,  para  lançar 
7(771  77ianifesto,  em  ciija 
redação  sctis  principais 
elc77ie7itos  trabalhani  há 
dois  dias. 

Para  ultimar  esse  tra¬ 
balho  —  mc7ios  de  réda- 
çáo  que  de  avaliação  das 
co7iseqüé7icias  do  'P;r  q- 
nu7icia77ie7iío  —  estão 
vindo  para  o  Rio  os  par- 
I  a  m  entares  mtegrantes 
da  Frente,  entre  os  q7iais 
está  o  Sr.  Neiva  Moreira- 

Magídhões  no  Rio 

O  Governador  Maga¬ 
lhães  Pinto  está  no  Rio 
desde  onieiii,  quando  vi- 
sii07i,  à  7ioite,  0  cx-Mi- 
nistro  da  Fazenda,  Sr. 
San  Tiago  Da7itas. 


desenvolvimento,  visivrlnionlc  cni  rclroccs.»o. 

.lá  de  nlgiiiii  tempo  its  autoridades  financei¬ 
ras' deparavam-se  eom  dificuldades  agudas  para 
exercitar  os  instruincnlos  de  enutençao  inflacio¬ 
nária,  a  começar  pela  ile.soricnlaç.ão  salarial  eni 
curso.  Agora,  porem,  emu  a  intranquilidade  fo- 
inenlada,  tornain-sc  incapazes  de  manejar  os  ór¬ 
gãos  finaneciros,  já  obsoletos,  como  o  ila  estru¬ 
tura  bancária,  do  regime  Iribulári.o  c  (Ic.  outros 
elementos  de  políliea  econômica. 

Com  0  crescimento  voraz  tia  inflação  e  a 
queda  na  taxa  de  crcseimenlo  da  riqueza,  mar- 
cbnnios  para  n(|uêle  caldo  dc  cultura  cm  que  po¬ 
dem  proliferar  quai.»qucr  tendências  ou  incursÕc» 
na  ordcin  política  c  conslilucioiial.  0  País  passa  a 


dessa  fnniuí,  num  lurbillião,  que  pode  devorar, 
eíii  .pouco  leíiipo,  as  pilaslras  do  sistema-deinocrá- 
lico  (Ic  Govèfnn. 

Servnrnm  as  palavras  do  Professor  Carvalho 
Pinto  paru  dcmoii-strar  que  o  próprio  Governo  jã 
sciile  os  efeitos  <l.i  ausência  ile  ordem  e  respeito 
às  instituições.  Di.sso  foi  depoimento  o  feriado 
bancário.  de,tcrminndo  como  medida  preventiva 
à  ação  confusionista  de 'mai.»  uma.  dás  muitas  gre¬ 
ses  que  temos  presenciado. 

Cbcgnmos,  no  campo  económico,  à  etapa 
final.  Se  uma  reação  não  ocorrer  ràpidamcnte,  o 
País  estará  à  beira  de  um  colapso.  É  niomeulo 
para  um  exame  de  consciência,  anle.»  que  chegue 
o  monicnlo,  talvez  tardio,  dc  um  alo  de  contrição. 


Ajudando  a  História 


Tristão  de  .ilhayde 


Brasil  e  Iugoslávia 


A  coincidência  das  posiçõe.»  que  o  Brasil  c 
a  Iugoslávia  têm  assumido  iio  plano  internacional 
l)pm  demonstra  como  paíse.»  dc  tradições  diferen¬ 
tes.  de  sistemas  econômicos  e  políticos  divcr.sos, 
])odcin  contribuir,  de  modo  ]lu^iLivo,  para  a  pre¬ 
servação  da  |)nz  luundiul.  Tanto  a  Iugoslávia  quan¬ 
to  0  Bi'a.«jl,  cada  qual  à  siia  maneira.  opõtm-?e  à 
continuação  dn  “guerra  fria  ’,  <la  corrida  anua- 
lucnti.sla  ê  da  disseminação  das  armas  nucleares. 
D  Govêráo  «la  Iugoslávia  tornou  claro,  desde  a 
fase  aguda  da  divergência  coiu  o  stalinismo,  em 
10-18,  a  sua  posição  dc  não-compromctinienlo  çoiii 
bloco.»  pidítico-niililarcs  muudiai.».  O  que  não  o 
impede  fie  reafirmar  eompromis>os  específicos 
com  nações  vizinlias,  como  n  Grécia  e  a  Turquia. 
A  picsiiia  alitude  tem  sido  a  do  Brasil  a  partir  dn 
instante  em  que  o  nosso  Pais  re.solvcu  envidar 
e.sforros  em  favor  ila  paz  e  da  cocxi.slêncin.  A  po- 
lilica  do  liclicisiun  c  da  exacerbação  só  pode  in¬ 
teressar  —  nesta  época  em  cjue  as  armas  iiueleu- 
res  e  balísticas  jiodciu.  até  iiic»uio.  destruir  a  civi¬ 
lização  —  a  grupos  «le  fanáticos  e  dc  irrc.»poii»á- 
vei».  Tanto  a  lugo»lá\’ia  quanto  o  Brasil  afirma¬ 
ram  ésse  poulo-(le-vi»la.  reiteradas  vezes,  em  rcii- 
iiiões  iiileruaeionai».  tendo  sido  muito  profíeiiu 
a  colaboração  eiilrc  o»  dois  jiaiscs  na  l.oiifrrên- 
cia  fie  Dcsannnmenlo  tle  (ienebra  e  muito  exjire— 
siva  a  Irm  a  ile  inen-agcii»  eiilrc  o»  dois  Governo» 
])or  oca-ião  d;i  crise,  iniinilial  de  oiiliibro  ilo  aiio 
pa'»ado. 

A  rooprrnção  enire  a  liigo-láxia  c  •>  Bra-il, 
nn  plano  e-lrilanieule  bilateral,  foi  luai»  -iiubõli- 
ra  do  ipie  r<*al  nti»  últimos  aim-.  .Mireni-se.  porrin. 


novas  perspectivas  de  cnlendinicnlo  proveitoso 
entre  os  doi.s  países  com  as  negociações  para  a 
abertura  e  instalação  de  um  pôrto  na  costa  dál¬ 
mata,  cm  Bncar,  em  que  o»  petroleiros  do  Brasil 
descarregarão  luincrio  dc  ferro  e  recolherão  pe¬ 
tróleo.  Êsse  pôrto.  que  servirá  para  a  penetração 
do  minério  de  ferro  dt)  nosso  Pní.s  em  tôda  r  área 
;  fia  Europa  Oriculal,  apresenta,  ainda,  vantagens 
'  .sólidas  para  o  Estado  iugoslavo.  Cabe  ao  Brasil 
empciiliar-sc.  o  mais  ràpidamcnte  possível,  no  rea- 
parclbnmento  da  nos.sa  Embaixada  em  Belgrado, 
não  só  consideranflo  os  novos  laços  económicos 
que  se  criam  entre  os  dois  paísf»,  como,  também, 
levaiiflo  ein  eoiitn  que  aquela  Capital  c  um  ccutro 
de  informações  e  obscrvnçõe»  de  primeira  ordem 
que  inuilo  ajud.vrn  a  nos.sn  diplomacia  a  compre- 
emlcr.  com  exatidão,  muitos  problmii  i»  aluais  ila 
pi)I  il  iea  intcniacioiial. 

Bra.-il  e  Jugó.-lávin  podem  eiUeudcr-se  e  apro¬ 
fundar  n  sua  cooperação,  especinlmenle  qunmlo 
.»e  considera  que  ns  duas  nações  têm  opiniões  coin¬ 
cidentes  no  que  diz  respeito  à  questão  fio.»  paíse* 
subflcsenvolvidos,  ao  prolilema  da  fle.»colonização 
r  ao  direito  »|ue  cada  povo  leiii  de  encontrar  o  seu 
caminho  especifico  para  o  progresso  «ocinl  e  para 
o  deseuvolvimeiilfi  eronõmieo.  Quanto  ns  diferen- 
i;as  ile  cone.ejiçócs  que.  existem  entre  o.-  flois  regi¬ 
me»,  não  |iofiem  ser  con.'ideradas  nli.-lácidos  a 
ê-se  eulendimenlo  uma  vez  que  a»  iliia»  uaçoe» 
iiiaiilêm  relações  normal»  e  cor.iliai».  lia-cadas  no» 
]irincíiiio»  de  aulndelerniinação  e  de  n.ão-inler\en- 
ção.  qiie  »ãf>  ti»  Imii-  principio-  )»ara  a  convivên- 
iiilcrnacional  r  para  a  coexi-lència  pacific.f. 


cia 


A  visita  de  Tito  ao  Bra¬ 
sil  nos  leva  a  repisar  al¬ 
guns  conceitos  que  vimos 
há  muito  sustentando.  E 
ainda  ontem  relembrá¬ 
vamos.  O  primeiro  déles, 
em  matéria  de  relações 
internacionais,  é  que  o 
isolacionismo  é  o  melhor 
caminho  para  a  guerra. 

E  esta  o  pio'r  dos  meios 
de  promover  o  progresso 
social.  “O  progresso  so¬ 
cial.  a  ordem,  a  seguran¬ 
ça  e  a  paz  de  cada  comu¬ 
nidade  política  estão  em 
relação  vital  com  o  pro¬ 
gresso  social,  com  a  or¬ 
dem,  com  a  segurança  e 
a  paz  de  tôdas  (sic)  as 
demais  comunidades  po¬ 
líticas"  (Pacem  in  Ter- 
ils,  n.o  130). 

Ora,  a  visita  dos  go¬ 
vernantes  de  um  pais  aos 
governos  e  .aos  povos  de 
outros  pàiscs  é  um  meio 
eficaz  para  criar  e  desen¬ 
volver  êsseS'  laços  inter¬ 
nacionais.  É  um  ponto  de 
partida  útil  para  se  es¬ 
tabelecer  0  intercâmbio 
de  pessoas  e  de  grupos 
inteimediàrios.  "O  bem 
comum  universal  exige, 
ademais,  que  as  nações 
fomentem  tôda  espécie 
de  intercâmbio,  quer  en¬ 
tre  os  cidadãos  respecti¬ 
vos,  quer  entre  os  respec¬ 
tivos  organismos  inter¬ 
mediários"  (ib  n.o  100). 

O  isolacionismo  inter¬ 
nacional  é,  pois,  um  pro¬ 
cesso  condenável  dc  pro¬ 
mover  0  progresso  social, 
cm  que  tòdas  as  nações 
se  empenham,  quaisquer 
que  sejam  os  seus  regi¬ 
mes  políticos.  Pois  0  bem 
i*  o  m  u  m  universal  exige 
que  cada  Estado  respeite 
o  rogime  político  ou  eco¬ 
nômico  cias  demais  na¬ 
ções.  quaisquer  que  sejam 
.*15  cliscordãncias  com  o 
seu  próprio  regime  eco¬ 
nómico  ou  político.  "Ne¬ 


nhuma  nação  tem  o  di¬ 
reito  de  exercer  qualquer 
opressão  injusta  sôbre 
outras,  nem  de  interferir 
indevidamente  nos  seus 
negócios"  (Ibid.  n.°  120)- 
Um  dos  dados  elemen¬ 
tares  da  comunidade  uni¬ 
versal  moderna  é  a  exis¬ 
tência  simultânea  de  re¬ 
gimes  políticos  e  eco¬ 
nômicos  diversos,  que,  na 
linguagem  corrente,  to¬ 
maram  habitualmentc  os 
nomes  de  regimes  demo¬ 
cráticos  e  regimes  socia¬ 
listas.  É  de  tôda  conve¬ 
niência,  pois,  que  0  cain- 
po  chamado  democrático 
e  0  chamado  socialista  se 
interpenetrem  e  se  co¬ 
nheçam  mais  de  perto. 
De  longe,  ou  de  perto  de¬ 
mais,  fazemos  sempre 
uma  imagetn  deformada 
dos  outros.  Tanto  mais 
quanto  a  observação 
mesmo  superficial  dos 
fatos  sociais  nos  revela 
que  democracia  e  socia¬ 
lismo  são  conceitos  am¬ 
bíguos.  Há  muitas  for¬ 
mas  de  democracia 
Inclusive  a  democracia 
socialista,  e  muitas  for¬ 
mas  de  socialismo,  inclu¬ 
sive  0  socialismo  demo¬ 
crático.  Querer  isolar  um 
campo  do  outro,  como  se 
fòsscm  campos  de  con¬ 
centração  rcciprocos,  é  o 
mais  irracional  dos  pro- 
ces.sos  de  comportamento 
individual  oú  coletivo, 
moral  ou  político. 

O  fato  de  o  Brasil  rece¬ 
ber  0  Marechal  Tito  não 
implica,  nem  dc  longe, 
que  queiramos  substituir 
o  sistema  pluripartidário 
c  eleitoral  dc  governo,  pe¬ 
lo  sistema  monopartidá- 
rlo  e  dilalorinl.  E  muito 
menos  atenuar  a  ilegiti¬ 
midade  da  perseguição 
religio.sa  ou  qualquer  rc.s- 
triçâo  da  liberdade  sacer¬ 
dotal.  Será,  quando  mul¬ 


to,  um  bom  pretexto  para 
apurarmos  o  nosso;  pró¬ 
prio  sistema  político.  Co¬ 
mo  0  será,  igualmente,  no 
plano  económico.  Tanto 
mais  quanto  cm  umíe  ou¬ 
tro  nos  encontramos  em 
plena,  fase  de  reformas  e 
reformulações.  E  sabemos 
que  nada  é  mais  contrá¬ 
rio  ao  bom  senso  qUe  p 
íarisaísmo. 

Mas  não  há  apenas  ès- 
ses  aspectos,  digamos  as¬ 
sim,  indiretos,  que  nos  le¬ 
vam  a  provar  essa  visita. 
Há  um  lado  mais  positivo. 
É  que  foi  na  Iugoslávia 
que  começou  o  processo 
de  fragmentação  do  co¬ 
munismo,  com  0  qual  a 
História  mostrou,  mais 
uma  vez,  que  transborda 
dos  sistemas.  No  caso,  o 
marxismo.  A  bravura  se¬ 
rena  com  que  Tito  en¬ 
frentou  S  t  a  I i n  é  um 
fenômeno  histórico  mo¬ 
derno  da  mais  alta  im¬ 
portância.  Devemos  com¬ 
bater  0  imperialismo  co¬ 
munista,  como  qualquer 
outro  imperialismo.  Não 
se  trata  de  dividir  para 
imperar,  pois  o  imperia¬ 
lismo  democrático  oa  tec- 
nocrático  é  tão  pernicioso 
quanto  o  socialista.  Tra¬ 
ta-se  de  ajudar  a  Histó-, 
ria,  digamos  assim,  a  su¬ 
perar  as  ideologias  que 
levam  nos  fanatismos 
como  èstes  levam  às  re^ 
voluções  sangrentas  e  às 
guerras  monstruosas  e 
suicidas.  Dialogando  com 
0  mundo  moderno,  como 
nos  convida  a  fazer  o 
Santo  Padre  Paulo  VI,  (e 
uma  visita,  oficial  ou  par¬ 
ticular.  é  sempre  um  diá¬ 
logo)  é  que  ajudamos  a 
História  a  se  libertar  dos 
mitos  sanguinários  e  dos 
heróis  carismáticos.  Co¬ 
mo  o  próprio  Tito. 


ã 
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leses  já  começaram  a  sair  da  Indonésia 


Jacarta  (AP-Tp.JB>  —  o* 
olvis  britAnicos  começaram  a 
deixar  a  Indonésia  ontem,  por 
uma  ponte  aéi'ca  especial  para 
Cingapura,  apesar  do  compro¬ 
misso  assumido  pelo  Covèrno 
do  Presidente  Suknrno  de  re- 
primü’  novas  violências  anll- 
brltàniCBS.  A  maioria  dos  prl- 
meirpis  300  refugiados,  que  par¬ 
tiram  com  a  roupa  do  corpo, 
era  constituiria  de  mulheres  e 
crianças.  .  . 

Pressionado  por  Londres  e 
Washington,  o  Govérno  Irido- 
nê.iio  disse  que  "nAo  pode  en¬ 
contrar  suficientes  desouljras  e 
lamenta  profundamente”  o  in¬ 
cêndio  da  Embaixada  britâni¬ 
ca  c  o  saque  de  outi'as  pro¬ 
priedades  brlt&nicas  cometi¬ 
dos  .por  uma  turba  de  lO  mil 
indonésios.  O  comunicado  ofi¬ 
cial  publicado  em  Jacarta  — 
rmbora  dircndo  que  “compre¬ 
ende"  a  cólera  popular  —  e.xor- 
ta  a  população  a  se  abster  de 
“ações  violentas",  prejudiciais 
A  politlca  do'  Govérno.  Em  no¬ 
ta  oficial  entregue  ontem  cm 
Londres  pelo  seu  Embaixador, 
0  Govérno  indonésio  diz  que 
“nno  perdoará  novas  violcn- 


TJma  fila  de  soldados  em  ar¬ 
mamento  completo  de  combate 
e  baionetas  caladas  guardava  a 
freote  do  aeroporto  Kernajo- 
rau;  durante  o  êxodo  dos  ci¬ 
dadãos  britânicos.  Funclonãrlos 
dn  Ohancclarla  Indonésia  com¬ 
pareceram  i  partida. 

Aviões  de  transporte  da  RAF 
vindos  de  Cingapura  e  apare¬ 
lhos  comerciais  reunlrnm-se 
para  íprmnr  a  ponte  aérea.  A 
primeira  leva  de  71  pe.s3ons^ 
partiu  pouco  antes  das  cinco* 
horas  e  em  seguida  decolou 
um  avião  a  Jato  da  Pan  Ame¬ 
rican,  alugado,  com  130  pes¬ 
soas, 

Muitos  dos  refugiados,  cujas 
resldíncia.s  haviam  sido  saquea¬ 
das  pela  turba,  usavam  roupas 
emprestadas,  Algumas  das  oi'i- 
ançax  levavam  brinquedos  na 
ni^o.  O  Ministro  do  Trabalho 
Aliem  Erningpradja  anunciou 
qiic  os  trabalhadores  hnviam-sc 
rpossRdo  dn  refinaria  Pclm- 
b?.ns,  pertencente  à  Shell  Oil 
Co.,  e  que  o  Presidente  Sulcnr- 
ro  decidiu  noniéar  uma  comis- 
s*o  temporária  para  super- 
viilonar  as  operações, 

Meia  diizia  dc  outras  com- 
P"nhtos  rie  propriedade  britâ¬ 
nica.  no  entanto,  segundo  Er- 
ningpradja,  que  também  ha¬ 


viam  sido  tomadas  pelos  tra¬ 
balhadores,  foram  entregues  a 
êlo.  As  previsões  eram  dc  que 
o  Ministro  do  Trabalho  as  de¬ 
volveria  aos  proprietários. 

Oe  acõrdo  com  as  instruções 
dadas  na  quarta-feira  á  noite 
peio  Govérno  indonésio,  as 
tropas  do  Exéi-clto  moinavam 
guarda  aos  pontos  estratégicos 
de  Jacarta,  enquanto  carros 
blindados  patrulhavam  as 
ruas.  Funcionários  disseram, 
contudo,  que  Isso  não  consti¬ 
tuía  lei  marcial.  Nãó  foi  Im- 
pósto  0  toque  de  recolher  c  os 
soldados  têm  ordens  dc  coo¬ 
perar  com  a  policia  civil, 

A  capitai  indonésia  eslava 
ontem  tranqUila.  Grupos  dc 
demolição  começaram  a  retirai- 
os  escombros  do  terreno  c'n 
Embaixada  britânica,  inclusive 
as  carcBSSgs  retorcidas  dos 
carrós  Incendiados. 

O  Embaixador  britânico  An- 
drew  G.  Gllohrisl  está  agora 
hospedado  na  residência  do 
Embaixador  dos  E.stados  Uni¬ 
dos,  Howard  P. 


Em  Londres,  um  porta-voz 
do  Forelgn  Ofrice  declarou 
que  a  evacuação  de  mulheres 
e  filhos  dc  diplomatas  e  fun¬ 
cionários  britânicos,  em  Ja¬ 
carta,  está  sendo  executada 
em  colaboração  com  as  auto¬ 
ridades  indonésias,  não  sc  ten¬ 
do  verificado  incidente  algum. 

A  evacuação,  segundo  o  porta- 
voz,  não  ern  obrigatória. 

Quanto  ás  medidas  dc  pro¬ 
teção  nos  cidadãos  britânicos 
e  seus  bens.  anunciada  pelo 
Presidente  auknrno,  o  porta- 
voz  declarou  que  o  Govérno 
britânico  ignorava  a  atitude 
oficial  do  mesmo  com  respeito 
As  empresas  britânicos  na  In¬ 
donésia.  Nc.ste  sentido,  fontes 
bem  informadas  de  Jacarta 
disseram  ontem  pela  manhã 
’  que  0  Govérno  dc  Suknrno 
aparentemente  decidira  confis¬ 
car  tódns  as  propriedades  bri¬ 
tânicas  e  pedir  a  Londres  a  re¬ 
tirada  dos  súditos  Ingléscs  da 
Indonésia. 

Na  capital  da  Federação  da 
Malásia,  Kunta  Luinpur,  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Abdul  Rahman  MENSAGENS 
declarou  que  e.stá  dispo.sto  b 
confci-cnclar  com  os  Presiden¬ 
tes  da  Indonésia  «  das  Filipi¬ 
nas,  pnises  com  o.s  qup.ls  a 
Grande  Malásia  rompeu  rela¬ 


ções  dlplomátlca.s.  O  príncipe 
Abdul  Rahmnn  exige  que  a  reu¬ 
nião  tenha  lugar  em  Kuala 
Lumpur, 

Um  grupo  de  manifestantes 
invadiu  ontem  pela  manliA  as 
dependências  vazias  da  Embai¬ 
xada  da  Indonc.sia  —  cujo  pes¬ 
soal  havia  deixado  Kuala  Lum¬ 
pur  na  vé.spcra  —  Incendiou  um 
retrato  do  Prc.sldente  Sukarno 
e  pendurou  cm  seu  lugar  o  rio 
Prlmclro-Mlnl.sti'0  malalo.  O.s 
prejuízos  foram  insignificantes. 
O  P  r  1  m  e  I  r  o-MlutsLro  inter¬ 
veio  pcssonlmcnte  para  que  os 
manifestantes  deixassem  a  Em¬ 
baixada,  que  foi  posta  sob  a 
proteção  da  policia, 

Cérca  dc  300  pessoas  realiza¬ 
ram  uma  manifestação  nnllln- 
donesia  em  frente  ao  consula¬ 
do  dê.ssc  pais  na  Ilha  de  Pe- 
nang,  onde  arriaram  e  queima¬ 
ram  a  bandeira  da  Indonésia, 
hasteando  cm  seu  lugar  o  pa¬ 
vilhão  da  Mninsla  A  polícia 
Impediu  que  o  prédio  fósse  In¬ 
vadido, 


um  "miserável  Pôsto  Policial 
para  um  dos  melhores  hotéis 
dn  cidade",  anunciou  ontem  o 
pnrta-voz  do  Forelgn  Office, 
que  leu  trechos  de  duas  mensa¬ 
gens  enviadas  pelo  Embaixador 
através  da  representação  norte- 
amerlcana  e  pelo  pllóto  de  um 
avião 

Nn  primeira  mensagem,  o 
Embaixador  refere-sc  á  reclu¬ 
são  dn  maior  parte  do  pe5so,il 
da  Embaixada  e  de  seus  fami¬ 
liares  cm  um  Comissariado.  A 
mensagem  acrescenta  que  a 
maioria  dessas  pessoa.s  perdeu 
todo.s  os  seus  bens  e  só  tem  a 
roupa  do  corpo 

Na  segunda  mensagem.  Gll- 
chrLst  relata  sua  transferência 
para  um  luxuoso  hotel  de  Ja¬ 
carta.  onde  todos  chegaram 
"cansados,  sujos,  mas  de  bom 
humor".  Acrescenta  que  sua  re- 
sldóncla  está  Intata  c  que  pro¬ 
videnciará  n  Instalação  de  e.s- 
critórios  provisórios  na  mesma. 

O  Japão  está  dlspo.stQ  a  ofe¬ 
recer  seus  bons  ofícios  para  en- 
ronlrar  uma  solução  para  a  di¬ 
vergência  sóbre  n  Malásia,  de¬ 
clarou  ontem  o  Prlmclro-MÍ- 
nl.stro  nipõnico  Maynto  Ikeda, 
acrescentando  ser  esta  a  sua 
obrigação  como  membro  da  co¬ 
munidade  asiática. 


Illía  pretende  levar 
Capital  da  Argentina 
nara  interior  do  país 


capazes  de  levar  adiante  o 
gigantesca  plano. 

EXPECTATIVA 

Os  sindicatos  ferroviários 
marcaram  para  hoje  a  segun¬ 
da  greve  ferroviária  nacional 
de  24  horas,  caso  não  se  clie- 
gesse  ainda  ontem  a  uma  so¬ 
lução  nas  conversações  que 
vêm  sendo  mantidas  há  vários 
dias  entre  os  representantes 
das  ferrovias  do  Estado  e  os 
dirigentes  sindicais  para  con¬ 
ceder  um  nõvo  aumento  de  sa¬ 
lários  para  os  180  rali  em¬ 
pregados  da  categoria. 

Os  dirigentes  sindicais  sott- 
— Sã  nuú  nun  úun  ilun  úun 
citaram  aumento  de  21  por  cen- 


nuenna  Aires  —  ÍPP-JBl  — > 
O  Presidente  eleito  da  Argen¬ 
tina,  Arturo  Illia,  pretende  mu¬ 
dar  a  Capitai  do  pais  para 
0  interior,  segundo  o  matutino 
La  Naclõn,  mais  proclsamcnte 
para  a  região  dc  Córdoba,  cen¬ 
tro  geográfico  do  pais. 

O  matutino  diz  que  as  equi¬ 
pes  de  técnicos  Já  estão  es¬ 
tudando  êsse  projeto,  que  não 
apresenta'  tantas  dificuldades 
como  a  construção  de  Brasí¬ 
lia.  A  infra-estrutura  Já  exis¬ 
te,  há  rodovias,  ferrovias,  ae¬ 
roportos.  e  as  comunicações 
com  Buenos  Aires  são  excelen¬ 
tes,  mas  sem  dúvtda  seria  pre¬ 
ciso  construir  quase  Inteira- 
,mente  uma  nova  cidade. 


Jones.  0  de¬ 
cano  do  Corpo  Dlplqmátlco. 

O  Hotel  Indonésia,  onde  se 
encontra  grande  parte  do  pes¬ 
soal  dn  Embaixada,  está  sob  a 
proteção  de  pára-quedistas. 


O  Embaixador  britânico  An¬ 
dré  w  Gilchrl.sl  e  cêrea  dc  60 
funcionários  diplomáticos  e  fa- 
miltare.s  foram  transferidos  de 


to.  mais  mil  pesos  de  abono  só-  cias  dos  turbas  contra  cldo' 


bre  seus  salários  atuais.  Os  ro- 
péescntantcs  das  emprêsas  so¬ 
mente  concordam  em  dar  o  au¬ 
mento  dc  21  por  cento  a  partir 
de  Junho  até  31  -de  outubro,  e  a 
salários  seriam  aumentadas  cm 
partir  de  1  de  novembro  os 
salários  seriam  aumentadas  em 
700  pesos,  mas  esta  última  pro¬ 
vidência  seria  tomada  de  acõr¬ 
do  com  os  dirigentes  radicais 
populares,  que  assumirão  o  Go¬ 
verno  no  dln  12  de  oulubro. 

As  organizações  sindicais  fi¬ 
xaram  uma  série  de  greves  de 
24  horas,  a  primeira  das  quais 
foi  realizada  no  dia  16  do  cor¬ 
rente.  A  segunda  está  marca¬ 
da  para  hoje  e  a  terceira,  que 
durará  48  horas,  para  os  dias 
30  de  setembro  e  1  de  outu¬ 
bro. 

As  seis  Unhas 


riáos  e  propriedades  británl' 

COS.  " 


O  projeto  não  teria  por  ori¬ 
gem  .o  fato  de  que  Ulin  tenha 
vivido  tõda  a  sua  existência  em 
Cruz  dei  Eje,  na  Província  de 
Córdoba,  mas  sim  a  necessida- 
'de  dc  terminar  com  o  domínio 
de  Buenos  Aires,  uma  espécie 
de  gigante  que  afoga  o  res- 
'lante  do  paiS.' 

La  Naclón  diz  que  essa  com¬ 
paração  é  bastante  verdadeira 
e  que  foi  pela*  mesma  razão 
que  o  Presidente  Juscellno 
Kubitschck  decidiu  construir 
Intciramente  a  nova  Capitai 
brasileira. 

Os  chamados  provincianos, 
0  Presidente .  Illía  e  o  Vice- 
Presidente  Carlos  Perette  (nas-, 
eido  na  Provinda  de  Entre 
Rios)  conliecem  todos  os  In¬ 
convenientes  do  centralismo  de 
Buenos  Aires  e  seriam  homens 


ferroviárias 
estatais  apresentam  atualmen¬ 
te  um  déficit  anual  de  cérca 
de  30  milhões' de  pesos. 


Belaunde  Terry  pede 
ao  Congresso  maior 
orçamento  do  Peru 


Lima  (UPI-JB)  —  Para  "fa¬ 
zer  frente  ao  maior  orçamento 
■fiscal  da  história  do  Peru,  o 
Presidente  Fernando  Belaunde 
Terry  pediu  ontem  a  aplicação 
de  novos  impostos  sóbre  os  pro¬ 
dutos  importados  —  uisque,  cos¬ 
méticos,  tecidos  e  aparelhos 
eletrodomésticos  —  que  chega¬ 
rão  em  alguns  casos  a  50  por 
cento-, 

O' Ministro  da  Fazenda  do 
Peru,  Javicr  Salaznr  Vlllnnue- 
vn,  pediu  urgência  ao  Congres¬ 
so.  controlado  pela  oposição, 
para  a  aprovação  dos  novos  im¬ 
postos.  que  tentarão  cobrir  o 
dcflcit  de  400’ milhões  de  so¬ 
les  (cerca  dc  15  milhões  de  dó¬ 
lares)  do  orçamento  dèste  ano, 
que  os  militares  tentaram  equi¬ 
librar  com  emissões  especiais  de 
bónus. 


de  dólnresi.  30  por  cento  a 
mais  do  qiie  foi  pedido  no  ano 
anterior.  O  Ministro  da  Fazen¬ 
da  assegura  que  em  despesas 
reais  o  aumento  é  de  apenas 
21  por  cento. 

Pnra  cobrir  os  maiores  ga.slos, 
derivados  simplesmente  de  uma 
maior  absorção  de  fundos  pelo 
fisco,  e  náo  de  uma  desvalori¬ 
zação  da  moeda,  que  prática- 
'méhte  permahece  estável,  o 
Congresso,  .se  aprovar  nòvos  im¬ 
postos.  dará  ao  orçamento  mais 
de  3  584  milhões  de  soles, 
aproximadamente  97  milhões  de 
dólares.  Em  sun  mensagem  ao 
Congresso,  Belaunde  pede  ainda 
a  supressão  do  impósto  sóbre 
os  pequenos  salários. 

Aflrma-se  que  o  comércio 
mais  atingido  será  o  que  nego¬ 
cia  com  produtos  importados, 
bastante  procurados  pelos  turis- 
ORÇAMENTO  RECORDE  tas.  Em  Lima.  ainda  pode-se 

comprar  por  preços  relattva- 
Belaunde  Terry  solicitou  ao  mente  baixos  uisque  escocês, 
Ccmgre.'so  a  aprovação  de  um  queijo  italiano,  tecidos  ingleses, 

nreaniento  recorde  de  18  288  cigarros,  porcelanas  e  objetos 

milhões  de  soles  (880  milhões  eletrodomésticos. 


Exilaidos  afirmam  que 
URSS  está  retirando 
seus  soldados  de  Cuba 


IVashington  —  Havana  fAP- 
FP-JBi  —  Fontes  de  exilados 
eubano.s  informaram,  ontem, 
que  a  União  Soviética  recente- 
mente,  retirou  de  Cuba  um  con¬ 
siderável  número  de  soldados 
soviéticos,  e  que  o  Govérno  de 
Fidel  Castro  q.s  está  substituin¬ 
do  por  latino-americanos,  es¬ 
panhóis,  chineses  e  africanos. 

Em  Havana,  o  Vlcc-Prlmclro- 
Mlnlstro  e  Ministro  das  Fõrçns 
Armadas,  Raúl  Castro,  denun¬ 
ciou  a  existência  de  planos  de 
contra-revolucionários  para  as- 
sa.sslnar  os  lideres  da  revolução 
cubana,  além  de  sabotagens  e 
alaqucs  afmados  ao  território 
da .  ilha.  procedentes  de  vários 
pontos  da  América  Central; 

DENÚNCIA 


entre  Cuba  e  Estadas  Unidos, 
èsse  total  era  de  22  mil. 

A  Comis.são  Pró-Cuba  Livre, 
fornada  de  norte-americanos 
que  se .  opõem  ao  regime  de 
FldcI  Castro,  informou,  por  ou¬ 
tro  lado,  que  se  estabeleceram, 
em  território  da  ilha,  dez  cen¬ 
tros  dc  adestramento  em  pon¬ 
tos  estratégicos,  cujo  fim  é  a 
Instrução  militar  dos  soldados 
estrangeiros  que  sub.itltuem  os 
soviéticos,  partlcularmeute  a 
pratica  da  luta  de  guerrilhas. 

Disse  uin  porta-voz  da  Co¬ 
missão  que  0  General  Alberto 
Bayo.  famoso  guerrilheiro  es¬ 
panhol  que  ti-clnou,  no  México, 
0  grupo  que  acompanhou  Fidel 
Castro  em  sua  primeira  Inva¬ 
são,  dirige  um  désses  campos 
de  adestramento  situado  em 
Boca  Clega,  nas  proximidades 
de  Havana.  Outro  conhecido  lí¬ 
der  comunista  e.spanhnl.  Enri¬ 
que  Lister,  tem  a  seu  cargo  a 
ba.se  localizada  cm  Minas  dc 
Frio,  na  Provinda  de  Oriente, 
mas  realiza  viagens  regulares  a 
Ptftar  dcl  Rio,  a  oeste  de  Cuba, 
onde  dirige  as  operações  de 
uma  brigada  especial  interna¬ 
cional. 


I  O  desemperiho  de  árduas  tarefas,  em  rudes  ambientes,  quando  o  motor  do  caminhão 

■  é  mantido  durante  muilas  horas  em  funcionamento  ininterrupto,  alternando  marchas 
lentas  e  regimes  variáveis,  exige  muito  mais  em  resistência,  economia  e  durabilidade 

•  do  que  o  Iransporle  em  longa  distância.  Esta  e  uma  prova  decisiva  das  vantagens 

'  do  Mercedes-Benz  Diesel.  A  combustão  total  e  perfeita  que  o.  sistema  Mercedes- 

Benz  Diesel  proporciona,  combinada  com  um  regime  térmico  extremamenle  estável, 
P  permite  não  apenas  grande  economia  de  combustível  —  que  por  si  só  é  mais  bara- 

“■  lo  —  mas,  evita  a  formação  de  resíduos  da  combustão  incompleta,  a  consequente 

contaminação  do  lubrificante  e  a  corrosão  precoce  das  parles  mecânicas  e  ês 
I  decorrentes  gastos  de  combustível,  peças  e  manutenção.  Por  outro  lado,  a  inde- 

■  pendência  de  ignição  elétrica  e  suas  habituais  falhas  e  um  balanceamento  original 
e  correio  entra  motor,  órgãos  de  tração  e  demais  componentes  do  veículo,  tornam 
o  Mercedes-Benz  Diesel  o  caminhão  que  melhor  responde  às  exigências  do  trans¬ 
porte  em  curta  e  media  como  em  longa  distâncias.  Utilizando  menor  número  de  uni¬ 
dades,  Mercedes-Benz  Diesel  permlle  alcançar,  com  elevada  rentabilidade,  máxima 
eficiência  no  transporte  em  serviço  contínuo, 


O  Comandante  Raúl  Castro 
falóu  ao  povo,  por  ocasião  da 
criação  de  um  núcleo  de  34 
nicmbros  do  PUR3  (Partido 
Unido  dn  Revolução  Socialis¬ 
ta).  Seu  discurso,  feito  no  Pico 
Torqulno,  o  mais  alto  dc  Slcira 
Mnestra.  fot  publicado  ontem 
pela  impren.sa. 

Raúl  Castro  tnmbcm  se  refe¬ 
riu  às  relações  entre  Cuba  e 
Estados  Unitios,  dizendo  que,  um 
dia,  tnivcz  possam  até  vir  a 
serem  reatadas. 

Quanto  á  presença  de  tropas 
soviéticas  em  Cuba,  acredita-se 
que  venha  n  constituir  assun¬ 
to  das  conversações  que  o  Pre¬ 
sidente  Kcnnedy  projeta  man¬ 
ter  com  o  Ministro  soviético  do 
Exterior,  And  rei  Gromyko, 
apçovcitando  sua  estada  em 
Nova  Iorque  pnra  as  sessões  da 
As.sembléia-Geral  tia  ONU.  Trn- 
ta-se  de  um  dos  temo-s  favori¬ 
tos  dos  critlcos  da  Administra¬ 
ção  Kcnnedy. 

Kcnncdy  desmentiu  categórl- 
camente  as  insinuações  de  que 
seu  Govérno  e  o  Kremlin  te¬ 
riam  negociado  um  ncórdo  se¬ 
creto  acerca  da  retirada  das 
iropa.s  sovLcllcas  de  Cuba. 
quando  das  conversações  que 
levaram  á  a.s.sinaiura  do  trata¬ 
do  dc  pro.scriçáo  parcial  das 
experiências  atómicas. 

Em  nbrll,  calculavam  as  nu- 
torldadc.s  nortc-nmcrlciinas  que 
ainda  estavam  cm  Cuba  cérca 
tie  12  mil  .soldados  sovlético,s:  o 
ano  passado,  dm  ante  a  crise 


comua; 


XOMSUMO  FSPECfflCO 


PERFEITO  SISTEMA  DE  ARREFECIMENTO  PADRONIZAÇAO  DA  FROTA-Sòmenis  Mee- 

—  O  inlercomblador  da  caloriat  do  moloe  Merca-  cedes-Benz  oferece  esla  vantagem.  Os  moloraa 

des-Benz  Diesel  reduz  a  temperatura  masima  do  que  equipam  seus  vticuins  sio  empregados  em 

oleo  lubriflcsnle,  conservando  constinte  e  sua  vis-  múltiplas  aplicações,  como  máquinas  rodoviárias 

cosidade  original.  Contribui  para  «  conservação  e  agrícolas,  tratores,  conjuntos  industriais  e  esta- 

d.is  alias  qualidades  tecnológicas  do  motor,  am  cionárioe,  utilitários,  etc. 

favor  de  sua  longa  durabilidade.  — 


FAIXA  DE  RENDIMENTO  -  O  conjugado-mo- 
tor  a  o  consumo  especifico  por  HP  desenvolvido, 
estáveis  em  qualquer  regime  do  motor,  assegu¬ 
rem  um  iMo  rendimento  de  polòncia  e  refletem  a 
perfeição  da  combustão  e  a  consequente  elimina¬ 
ção  dos  resíduos  t  de  seus  efeitos  de  corrosáo. 


MAIOR  RENDIMENTO  —  Cálxa  da  cámbio  com 
5  marchas  á  frente  (LP  33IJ,  lõdas  sincronizadas, 
com  reduções  ideais,  permite,  em  qualquer  regi¬ 
me  de  marchas  o  aproveitamento  Ideal  da  eco¬ 
nomia  do  combuslivel  e  da  fõrça  constante  pro¬ 
porcionadas  pelo  motor  Mercedes-Benz  Diesel, 
dispensando  as  reduções  espaciais  no  diferencial 
e  assegurando  maior  rendimento. 


GU:3fiLCailílL 


rteveiulri  a  histórica  iiha  —  palco 
ilns  maiores  batallms  das  forças 
aiiieiiciinas  —  iiin  Innioso  ator  d# 
trlr.vLSiln  nos  cniila  os  28  dias  que 
nli  (iiixnii  qiiamio  ria  era  a  sisõo 
do  próprio  iurci  no.  Cnria  palmo 
de  aeit  solo  é  uma  epopéia  de  san¬ 
gue  e  uor.-igrm,  revivida  agora  no 
relato  riuoeioimiile  do  autor.  I.eia 
ein  Selrçíics  de  srleiiihro  —  já  à 
veiidii  eiii  tódns  as  liam  as. 


Sua  boa  eslrâla  em  qualquer  estrada 


A  nmior  réde  de  Co.ocessionã.-ios  Diesel  do  Psis 
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1."  Cnd.,  Jornal  cio  Fira'11,  R."-(clra,  2fl-l)-fi3 


Cantora 
francesa 
no  Rio 

Para  se  aprcsriuar  na  Tclc- 
vlsfio  necorcl.  dc  S&o  Paulo, 
cliegou  ontem  no  Rio.  onrie  tl- 
cnrá  até  flcgunda-íclrn,  n  can¬ 
tora  francesa  Volanda  Morlssc 
Dallda . 

Para  acompanhar  Dallda  cm 
suas  aprc.ienlnçOcs.  chegard  no 
sábado  pró.slmo  o  conjunto  vo¬ 
cal  Lrs  Foiir  Drcamera  e  o 
maestro  Oúl  Mota. 


WILSON  FIGUlilREDO 


2^FEmA 


Aos  Ministros  militares,  que  se  mostraram  In¬ 
sistentes  na  urgência  de  uma  decisão  de  Govèrno 
que  resolva  o  dilema  ordem  públlca-ngltação  sindical, 
0  Presidente  da  República  respondeu  que  só  voltará 
a  cuidar  do  problema  depois  da  partida  do  Marechal 
Tilo. 

Acha  0  Presidente  que  se  deve  poupar  ao  visi¬ 
tante,  quanto  possível,  o  espetáculo  das  nossas  difi¬ 
culdades.  e  que  um  compasso  de  espera  pode  servir 
às  tendências  naturais  de  acomodação  e  de  auto¬ 
defesa  do  regime.  Os  comandos  militares,  entretanto, 
estão  menos  convencidos  da  solução  automática  da 
crise.  O  quadro  das  casernas  continua  sendo  o  da 
sensibilidade  ferida  c  do  ressentimento  agressivo. 
Mesmo  os  sargentos  do  Exército,  que  não  participa¬ 
ram  da  rebelião,  acham  que  houve  o  deliberado  pro¬ 
pósito,  na  repressão  dos  chefes,  de  desacreditar  a 
clas.se. 

Os  ministros  militares  não  atinam  até  que  ponto 
poderão  evitar  que  o  estado  de  tensão  se  exaspere 
cm  ações  Incontrolávels.  Na  Base  Aérea  de.  Cumblea, 
oficiais  tomaram,  em  pessoa,  o  lugar  dos  sentinelas. 
Nas  unidades  da  Marinha  e  da  Aeronáutica,  os  ar¬ 
mamentos  estão  sendo  controlados  pela  oficialidade. 
A  questão  reside  em  saber  se  um  tal  quadro  tem  con¬ 
dições  pare  resistir  à  pressão  dos  fatos. 


Jango  nada 
vai  decidir 


quinino  para 
índios 

Snivailnr  (Correspondcntel  — 
O  Oovérno  dos  Estn-dos  Unhlos 
enviou  cnl.xBs  dc  quinino  desti¬ 
nadas  no  combnle  dn  epldemln 
dc-íripe  que  flagela  o  main  Ín¬ 
dios  na  fronteira  do  aBhlo  c  do 
Plaul.  região  de  Lagoa  Orando. 

A  Informação  é  do  Sr.  Lrc 
Worley.  representante  do  pro¬ 
grama  Pcople  lo  Pcople,  nesto 
Capital. 


antes  de 
Tito  voltar 


libido  at*  II  aaoj 


Pnlitirns 

í.  Informação  de  Geraldo  Carnei¬ 
ro,  on  seja.  da  melhor  fonte  juscelinis- 
ta:  0  ex-P/esldcnle  não  vai  mais  iomur 
conhecimento  da  crise  e  dnQitl  por  dian¬ 
te  procederá  exclusivamente  como  iim 
candidato  em  campanha.  As  crises  que 
se  engendrem  e  se  desfaçam  pelos  seus 
responsáveis  diretos  ou  por  si  mesmas. 
Belo  HorUorite,  Salvador  e  São  Paula 
são  as  três  próxi7nas  cidades  iio  ?'oieiro 
de  campanha  de  JK. 

2.  Os  lideres  sindicais  querem  im¬ 
primir,  para  farta  distribuição,  o  texto 
do  discutido  telegrama  do  General  Jalr, 
oitáo  Coniandante  do  lll  Eiêrcifo,  «n 
crise  do  plebiscito.  È  para  provar  —  se¬ 
gundo  éles  —  çtie  a  posição  atual  dn 
Ministro  não  é  «  que  vem  sendo  apre- 
ponda  pela  "imprensa  direitista"  e  que  o 
CGT  outra  coisa  não  fas  senão  lhe  dar 
cobertura. 

3.  Lideres  das  classes  produtoras 
estão-se  atribuindo  a  respojisabíUdade 
pelo  afastamento  do  Ooveniador  Carlos 
Lacerda  dos  fatos  da  crise,  aconselhan¬ 
do-o  a  preservar-se  e  a  preservar  ao 
mestno  tempo  o  ouforldade  do  General 
Jair.  A  alegação  prhiclpal  é  a  de  que  a 
incompatibilidade  do  Ministro  da  Guer¬ 
ra  em  relação  a  Lacerda  i  tão  marcada 
e  invencível,  que  qualquer  atitude  do 
Governador  para  influir  nos  acotited- 
mentos  faria  reverter  co;ifra  ile  a  ação 
novamente  solidária  dos  dispositfuos  mi¬ 
litar  e  sindical  do  Govêrjto. 

d.  Do  Prof.  Garvalko  Pinto  para  o 
Ministro  da  Guerra:  "General,  eu  vão 
posso  sair  do  Govérno  como  o  Ministro 
das  emissões." 

5.  O  Sr.  Medina  Coeli,  Presidente 
do  Banco  do  Brasil,  não  gostou  de  que 
0  Sr.  João  Goulart  tivesse  atiibuido  ao 
Sr.  Nei  Galvão,  Ministro  do  Comércio 
Eilerior  e  e-x-Presideiite  do  BB,  o  tra¬ 
balho  de  mediação  com  os  banqueiros, 
para  pór  fim  à  greve  dos  bancários. 

6.  O  Senador  Dinarte  ãfnris  e  o  Sr. 
Bernardes  Filho  têm  atuado  intensa- 
mente  7ias  7ilti7/ias  horas,  coorderiándo 
forças  7ias  áreas  política  e  parlamentar, 
para  a  neutralização  da' crise. 

7.  Há  7iolicla  de  que  o  Coro7iel 
Gustavo  Borges  já  co7ihecia  o  texto  da 
procla/nação  do  Ge/ieral  Perl  Beviláqua, 
antes  do  seu  pro7iU7tciamc7ito  em  São 
Paulo. 

S.  O  Governador  Magalhães  Pinto, 
que  chegou  onfe»»  no  Rio,  esteve  con¬ 
versando  C077I  0  ea'-Mf7«síro  San  Tiago 
Dantas  sàbre  a  situação  política  e  o  pa¬ 
norama  fl7itt7iceiro  e  ii/iha  e7ico?ifro  pro- 
gramado  C0777.  0  ex-Preside7ite  Juscelhio 
Kubitschck. 


A  OELlCtA  OAS  C>EIICIAS 


Tilo.  no  encontro  solene  üos  oois  «...nc- 
íes  de  Estado,  ocorreu  a  todo  mundo. 
Jango  justificaria  o  gesto:  "Antes  0  Go- 
vêrno  nas  mãos  de  Tito  do  que  de  um 
títere." 

•  O  eng.®  Enaldo  Cravo  Peixoto,  Se¬ 
cretário  de  Obras  da  Guanabara  e  Pre¬ 
sidente  da  Sursan,  dá  um  exemplo  de 
como  é  dlflcll  sua  situação  de  adminis¬ 
trador:  "Se  não  chove,  é  0  diabo:  agra¬ 
va-se  a  crise  no  abastecimento  da  ãgua. 
Mas  se  chove,  também  é  0  dlalso:  0  ca¬ 
nal  do  Mangue,  que  está  obstruído  e  só 
agora  começa  a  ser  dragado,  vai  provo¬ 
car  uma  Inundação  das  piores. 

•  A  tumultuada  visita  do  Marechal 
Tito  se  juntou  um  problema  de  última 
hora.  Sabendo  que  o  Marechal  adora 
caçar  jacarés,  0  Sr,  João  Goulart  cuidou 
de  ajeitar  uma  caçada  para  0  Ilustre  vi¬ 
sitante.  Mas,  dos  contatos  com  a  Embai¬ 
xada  Iugoslava,  resultou  que  a  Idéia  era 
Impraticável;  l.°)  porque  não' h a  v  I  a 
tempo  dc  consultar  0  Marechal;  2.°) 
porque  não  é  sempre  que  0  Marechal 
estn  Interessado  em  caçar  jacarés.  Aliás, 
comentou  um  itaraaratíano.  os  jacarés 
também  não  foram  consultados  e  nem 
por  Isso ... 

•  Não  é  0  Embaixador  Gilberto  Ama¬ 
do,  como  foi  dito,  que  está  às  voltas  com 
0  seu  fardão  de  Imortal,  mas  sim  0  íar- 
dão  que  está  às  voltas  com  0  Embaixa¬ 
dor.  Amigos  de  Gilberto  e  padrinhos  de 
sua  candidatura  mandaram  um  alfaia¬ 
te  tomar-lhe  as  medidas,  A  verdade,  en¬ 
tretanto,  é  que  Gilberto  só  fará  a  enco¬ 
menda  depois  de  eleito  para  a  Academia. 

O  poeta  na  ativa 

Depois  de  sole7iizar,  7ia  Embaixada 
da  Bolívia,  seu  casarnento  com  a  jovérn 
baiaria  Hellla  Rocha,  de  20  anos,  0  poe¬ 
ta,  compositor  e  diplomata  Vi7itciiis  de 
Morais  viajou  térça-feira  para  assumir 
seu  71000  póslo  7ia  UNESCO.  ViriicUis  .se¬ 
guiu  di7'ctame7ite  para  Ro7r/,a,  07ide  0 
aguardava77i  sua  ir/7iã  Lelícia  e  sua  fi¬ 
lha  Susana  e  07\de  passará  a  lua-de-/nel. 

A  partida  i7Uerro7npe  a  preparação  do 
programa  de  homenage7is  pelo  S0°  ani¬ 
versário  do  poeía,  que  depois  da  co7isn- 
gração  literária  toi/iou  de  assalto  a  ci¬ 
dadela  da  música  popidar  brasileira  e 
ga7ihou  71000  /«7;ta  corno  um  dos  papas 
da  bossa  71000. 

Literárias  e  musicais 

Helena  Joblm,  irmã  do  compositor 
Antônio  Carlos  Joblm,  escreveu  em  du¬ 
pla  com  sua  amiga  Vânia  dos  Reis,  am¬ 
bas  casadas  com  oficiais  da  Aeronáuti¬ 
ca,  0  romance  Praia  Branca,  jã  lido  e 
aprovado,  pelas  suas  apreciáveis  quali¬ 
dades  literárias,  por  Fernando  Sablno  e 
Oto  Lara  Resendé.  •  Fernando  Sablno 
recebeu  da  Alemanha  63  recortes  de 
jornais  e  revistas  com  Informações  e  cri¬ 
ticas  sóbre  a  tradução  alemã  do  seu  Ert- 
C07if7o  Marcado.  •  Oto  Lara  Resende, 
que  está  terminando  seu  romance  O 
Braço  Direito,  foi  convidado  pelo  Ita- 
maratl  a  participar  de  uma  antologia  de 
contos  que  será  publicada  em  lingua 
alemã  pela  Edllõfa  Horst  Eídnmnn,  de 
Herrenalb,  Alemanha  Ocidental.  «Ra¬ 
quel  dc  Queirós  vai  ser  editada  também 
pela  Edltôra  do  Abtor.  por  especial  de¬ 
ferência  de  José  Olímpio.  Participará, 
com  seu  livro,  dos  lançamentos  dc  ani¬ 
versário  programados  pela  edltòra  para 
novembro.  •  Tom  Joblm  criou  e  já  re¬ 
gistrou  internaclonalmente  a  Edltôra  do 
Compositor  <Eco),  que  inclusive  vai  lan¬ 
çar  no  Brasil  os  Sound  Book,  de  grande 
sucesso  nos  Estados  Unidos.  •  Vinícius 
•  de  Morais  e  Tom  Joblm  terminaram  an¬ 
teontem  a  mais  recente  composição  da 
dupla;  0  samba  Adeits  Calhordas.  • 
Entusiasmado  com  uma  crônica  de  José 
Carlos  de  Oliveira  sôbre  0  caso  da  Sra. 
Lígia  Jordan,  o  Embaixador  Gilberto 
Amado  incumbiu  diversos  emissários  de 
localizarem  0  cronista,  para  receber  o.s 
seus  efusivos  cumprimentos  pessoais. 
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l.°  LUTA 

Amadores 


Pêso-Meio-Médio-Ligoiro 
3  ROUNDS 
JOSÉ  FONSECA  RAMOS  X  JADIR  DE  SOUZA 
(ULTRAGAZ  A.C.)  (CASSIO  MUNIZl 


As  amarjías 

O  Frigorifico  Armour  suspendeu  0 
abate  do  gado,  já  vendeu  grande  parte 
de  suas  Invernadas  no  Munlciplo  de 
Santo  Anastácio  (São  Paulo)  e  é  pos¬ 
sível  que  encerre  suas  atividades  no 
Brasil.  Já  o  FrigOriílco  Mouran,  da  fa¬ 
mília  Moura  Andrade,  anuncia  que  vai 
fechar  cm  outubro:  a  alegaçào  é  de 
que  a  firma  perde  600  cruzeiros  por  ar- 
róba  de  gado  abatido.  Esses  dados  signi¬ 
ficam  perspectivas  de  crise  no  mercado 
da^arne.  • 


2.«  LUTA 

Profissionais  -  Meio-Médio 
4  ROUND.S 

VÍTOR  TIMÓTEO  X  ANTÔNIO  DE  PAUIA 


mjtuLOSM  • 
MDC/CA# 
pétT€HUA9 


mAÍ^.C.Â 


**à*'*'*'*  UM  filme  da  PARAMOUNT  á,  MARCA  DAS  ESTRELAS  *****•>'* 


3.°  LUTA 

Profissionais  -  Pêso-Leve 
6  ROÚNHS 

GUAIIERTO  FERNANDEZ  X  JOAO  MERÉNCIO  (Fumaça) 

(Uruguaio)  (Brasileiro) 


A  Prefeitura  de  São  Paulo  expedia, 
até  há  bem  pouco  tempo,  uma  média  de 
4  alvarás,  por  semana,  para  instalação 
de  fábricas.  No  mês  de  agõsto  —  em 
todo  0  mês  de  agòsto  —  houve  apenas 
uma  licença  concedida. 


LUTA 

Profissionais  -  Semi-final-Meio-Médio 
8  ROUNDS 

ROBERTO  SABRA  X  CELESTINO  PINTO 

(Argentino)  (Ex-Compeõo-Brosileiro) 


O  Governo  paulista  não  cumpriu 
os  compromissos  de  cobertura  dos  capi¬ 
tais  da  Coslpa.  Agora  0  Govèrno  fe¬ 
deral  terá  que  complementar  ès.scs  capl- 
l.ais,  no  que  desembolsará  10  bilhões  de 
cruzeiros. 


Profissionais  -  Final-Meio-Pesado 
10  ROUNDS 

V.  ALTER  SANTOS  X  JOSÉ  MANZUR 

(tnviclo-Carioco)  (Campeão- Argentino) 


"HO  CAMINHO 
meLEFANTíC 

lUXAITTM  DARIA  MTID 

ÍAYLOR  ANDREWS  FINCH 

■  TECHNICOLOR' 


Depois  de  atendidas  as  reivindica¬ 
ções  dos  bancários  em  greve,  muitos 
bancos  passarão  a  operar  a  juros  de  4  % 
ao  mes  nas  promls.sórias. 


manas  do  período  de  re¬ 
cuperação  previsto  DSlo.s 
médicos  que  0  operaram 
nos  Estados  Unidos.  A 
recuperação  total  se  com¬ 
pletará  em  8  semanas.  — 
Um  grupo  de  pe.cqulsa- 
dores  do  maf  traçou,  on¬ 
tem,  cm  almoço  no  Iate 
Clube,  os  planos  de  bus¬ 
ca  de  um  tesouro  .s,ib- 
merso,  há  dois  sõniin.s, 
dentro  de  um  cor- 
s.irlo  francês  afunrlado 
perto  da  Ilha  do  Cutinga, 
em  Paranaguá.  Um  ca¬ 
nhão  e  um  sino  de  proa 
já  foram  retirado.»  tio 
barco. 

prnno  co;.ir,s 
Redator  sub.stlLuto 


tlnenlB  Americano,  pro¬ 
movida  pelo  Banco  do 
Brasil  e  pela  Sumoc.  con¬ 
tará  com  a  presença  de 
200  professores  de  eco¬ 
nomia,  diretores  e  técni¬ 
cos  bancários,  diretores 
do  FMI.  do  BID,  CEPAL 
e  outros  órgãos  financei¬ 
ros.  Local  e  data:  Copa¬ 
cabana  Palace,  dc  14  a 
20  de  outubro.  —  Em  Lis¬ 
boa  0  luimorista  Millor 
Fornanars.  —  O  Eng.  Al¬ 
fredo  Andrade  Filho,  no¬ 
vo  Diretor  da  Pctrobrá.s, 
foi  homenageado,  ontem, 
com  uin  churra.sco,  pciips 
contabilistas  da  emprc;.a. 
—  O  Prof.  .San  Tí.tro 
Danta.s  Ja  cumpriu  S  se- 


Lance  livre 


—  O  Departamento  de 
Relações  Públicas  do  IBC 
vai  lançar  um  concur-so 
de  reportagens.  Os 
prêmios  em  dinheiro 
serão  duas  vezes  supe¬ 
riores  aos  maiores  já 
roncedido.s  no  Pais,  — 
Jtisccllno  vai  falar  ama¬ 
nhã  na  Escola  dc  Co¬ 
mando  e  F.st.ndo-Malor 
da  Acronãutlcn  sôbre  A 
Operação  -  Pnn-.imericu  - 
nu  e  a  Aliartcu  para  0 
Progrc.\.‘,n.  A  expo.sição  faz 
parte  du  ciclo  dc  palc.s- 
Iras  da  Ecemar.  —  A  VII 
Rcnniáo  de  Tcenlco.s  fios 
Ft.tncos  Centrais  do  Con- 


-  DIRETAMENTE  DO  GRANDE 
AUDITÓRIO  DA  TV  EXCELSIOR, 

À  RUA  VISCONDE  DE  PIRAiÁ,  595, 
EM  IPANEMA,  EX-CINE  ASTÓRIA 

INGRESSOS  NO  LOCAL 

A  PARTIR  DE  CR$  100,00 
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Jornal  do  nraall.  6."-fflrn,  r.O-O-n,  l."  C:.d,  _  0 


Congresso  Brasileiro  de 
Astronomia  revela  nova 
teoria  de  origem  da  Liia 

o  III  Congresso  Brasileiro  de  Aslronoiiila  e  Astronáu¬ 
tica  e  a  IV  Semana  da  Ciência  serão  abertos  no  dia  28, 
ás  19h30in,  no  Palácio  Pedro  Ernesto,  numa  promoção 
da  Sociedade  Interplanetária  do  Rio  dc  Janeiro,  e  se  es¬ 
tenderão  até  7  de  outubro,  com  apresentação  de  nova  teo¬ 
ria  da  origem  da  Lua,  discussão  sõbre  a  vida  no  Cosmo, 
foguetes,  radiação  e  discos  voadores. 

Durante  a  Semana  da  Ciência  será  realizado  um  con¬ 
curso  para  a  descoberta  de  Jovens  cientistas,  que  deverão 
enviar  para  a  Rua  Carlos  de  Carvalho,  60,  sala  714,  tra¬ 
balhos  escritos  e  manuais,  fotografias  c  maquetas  sòbre 
pesquisas  no  campo  eletrônico,  astronômico,  quimlco  e 
aslronáutlco. 

Clêncln  defendendo  teses  sôbre 
os  discos  voadores  em  (nce  da 
ciência,  a  Lun  como  base  clen- 
lUlcft,  foguetes  e  seus  combus¬ 
tíveis,  satélites  artificiais  e  a 
Geodésia  ctc. 

Durante  a  Semana  seráo  eicl- 


TESES 

Astrónomos  do  Observatório 
de  Vnlongo,  do  Gabinete  de 
Pesquisas  da  Patrulha  Aérea 
Civil,  e  técnicas  cm  eletrónica 
da  Marinha  de  Ouerm  c  do 
Observatório  de  São  Paulo 
participarão  do  III  Congresso 
Brasileiro  do  Astronomia  e  As¬ 
tronáutica  e  da  Semana  .da 


Irma  põe 
a  culpa  no 
exibidor 


bldos  filmes  especiais,  cedidos 
peias  Embaixadas  do  Canadá  e 
dos  Estados  Unidos, 


A  atriz  Irma  Alvnrez  decla¬ 
rou  ontem  no  JORNAL  DO 
BRASIL  que  não  pensou  pro¬ 
cessar  0  produtor  cinemato¬ 
gráfico  Eltslo  de  Prcltns.  con¬ 
forme  noticia  divulgada  on¬ 
tem.  mas  apenas  revoltou-se 
contra  a  atitude  da  Cia.  Luls 
Severinno  Ribeiro,  que,  na  se¬ 
gunda-feira  pas.sndn,  colocou 
na  porta  do  cinema  Odeon  o 
cartaz  do  filme  Pôrlo  das  Cal- 
xai,  apresentando  sómente  os 
nomes  do  produtor  e  do  autor 
do  argumento,  esquccendo-se 
dos  artistas  que  dcsempcnliam 
os  papeis  principais. 

Irma  acha  que  houve  falta 
dc  consideração  nos  .  artistas, 
além  dc  um  atentado  á  ética 
profissional,  que  obriga  n  dar 
em  todo  o  material  de  propa¬ 
ganda  do  filme  05  nomes  de 
seus  ntóres  principais,  os  quais, 
independentemente  do  produ¬ 
tor  ou  do  autor  da  história, 
têm  0  próprio  público  que  pre¬ 
cisa  ser  rfspeitado. 


Ainda  eni  estado  grave 
o  deteetive  da  Iiivernada 
fjiie  tentou  o  suicídio 

Niterói  «Sucursal!  —  Continua  Internado,  em  estado 
grave,  no 'Hospital  Antônio  Pedro,  o  dctcctlvo  da  2.»  Sub¬ 
seção  de  Olaria,  Carlos  Pulchelro,  que  na  noite  de  ante¬ 
ontem  tentou  o  suleldlo,  em  sua  residência  ,na  Trave.ssa 
São  Domingos,  20,  casa  4. 

Embora  sua  mulher  houvesse  declarado  no  1.®  Distri¬ 
to  Policial  que  o  delcctlve  vinha  sofrendo  de  enfermidade 
aparentemente  Incurável,  .as  autoridades  suspeitam  que 
tentasse  contra  a  vida  para  não  ser  acareado  no  caso  das 
atrocidades  na  invernada. 


UM  TIRO 

Segundo  o  depoimento  da 
Sr.»  Glória  Basques  Pulchelro 
e  do  Sr.  Jorge  de  Freitas  Lou- 
mellno,  o  policial,  doente,  apro¬ 
veitou  um  momento  de  distrn- 
çio  de  seus  familiares  e,  ho 
Interior  do  seu  quarto,  disparou 
um  tiro  á  altura  do  coração. 

As  autoridades  policiais  quan¬ 


do  chegaram  ao  local,  encon- 
|trarnm  ò  deteetive  caldo  no 
chão,  tendo  n  seu  lado  um  re¬ 
vólver  calibre  38,  com  umn 
cápsula  disparada. 

O  Investigador  Fernandes  pe¬ 
diu.  então,  a  remoção  do  poli¬ 
cial  para  o  Hospital  António 
Pedro,  onde  se  encontra  sob  os 
cuidados  do  médico  Cleber 
Pinto. 


Preleilo 
coiiHa  nos 
servidores 

Nllerál  —  rSucursah  —  O 
Prefeito  de  Niterói,  Sr.  Silvio 
Picanço,  disse  ontem  que  "não 
desconfia  da  prática  de  Irre¬ 
gularidades  por  funcionários 
dn  Prefeitura"  e  que  avocou 
pora  0  seu  Gabinete  o.s  pro- 
cc.ssos  sõbre  a  construção  e 
instalação  de  hotéis,  cosas  lo- 
téricos,  bancas  de  Jornais  e 
postos  de  gasolina  "para  coi¬ 
bir  as  práticas  ilícitas  tenta¬ 
das  pelos  interessados  nos  pro¬ 
cessos". 

Contrariando  essas  declara¬ 
ções,  0  Prefeito  Silvio  Pican¬ 
ço  decidiu  impedir  o  funcio¬ 
namento  de  um'  póslo  de  ga¬ 
solina  na  Rua  São  Sebastião, 
esquina  da  Rua  Tlradenies, 
cuja  construção  foi  autorizada 
pela  Divisão  de  Obras,  em 
desrespeito  ás  recomendações 
da  Comissão,  de  Segurança, 
que  considerou  a  área  residen¬ 
cial  e  imprópria  para  a  loca- 
llzaçáo  ds  depósitos  de  com¬ 
bustíveis. 


F iiiicioiiá rio  (lo  fyl  I  í  1  diz 
í[iie  apenas  ei  nem  a  novo 
é  eontra  decreto  dos  40% 

Funcionário  do  Gnblnelc  do  Ministro  da  Indústria  e 
do  Comércio  dls.se  ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  o  de¬ 
creto  que  regulamenta  o  depósito  compulsório  de  40%  sô- 
bre  05  lucros  das  empresas  cinematográficas  estrangeiras 
em  nada  prejudica  o  cinema  nacional  c  que  as  critica.s 
feitas  a  essa  medida  provêm  dc  desentendimento  entre 
0  Sr.  Flávlo  Tair.belini,  Secretario  do  Oclclne,  e  alguns 
homens  do  chamado  cinema  nóvo  brasileiro. 

O  decreto  —  prosseguiu  —  oferece  uma  opção  às  em¬ 
presas  estrangeiras:  poderão  produzir  filmes  no  Brasil  ou 
deixar  o  dinheiro  para  o  fisco.  Além  do  mais,  o  Geicine 
controlará  e  fiscalizará  a  execução  do  dccrcto,  cabendo 
recurso  para  a  secretaria  do  Ministério  e  até  para  o  pró¬ 
prio  Ministro,  no  caso  do  não  cumprimento  do  que  dispõe 
a  lel. 

vozes  8c  tém  levantado  contra 

èlc. 

—  Quanto  K  informação  de 
que  nquélc  grupo  estaria  pràtl- 
camente  extinto,  devemo.s  In¬ 
formar  que  Isso  só  ocorrerá 
quando  fôr  criado  o  Instituto 
Brasileiro  de  Cinema,  que  her¬ 
dará  as  atribuições  do  Gelelne, 


As  criticas  ao  decreto  tém 
como  cau.sa  a  opo.stção  que  fa¬ 
zem  ao  Sr.  Tambeilnl  algun.s 
homens  do  cinema,  cspccial- 
mcnle  do  grupo  chamado  cine¬ 
ma  nóvo.  Como  a  cxposlçáo  dc 
motivos  que  encaminhou  o  pro¬ 
jeto  teve  incorporadas  as  su¬ 
gestões  do  Oclclne,  algumas 
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lo  _  i.n  Cacl.,  Jorna!  rin  RraMl.  fi^-írlrn,  ííO-O-fía 


Armas  apreendidas  sao  da  extrema  direita,  revela  Exército 


Entre  os  documentos  nprecii- 
ditlos  flBurnm  cstutuios,  eartet- 
rn»  de  Idcntlflcuçúo,  flchns  tii- 
dlvlduBls  dos  slmpnllzniUes, 
mnpiis  do  SItlo  dR  Alegria  — 
tido  como  ccnlro  de  trelnn- 
menlo  doa-  Icrrorlslns  —  e  li¬ 
vros  de  contabilidade,  além  de 
nlgumns  ferramentas  de  sapa  e 
cinto:  de  guarnição  usados  pelo 
Exército.  Todos  os  documentos 
nprccndldos,  revelando  que  se 
tratavam  de  organizações  pnra- 
mllitares,  as.semelham-se  aos 
ii.sRdos  pela  cxllnla  Ação  Inte¬ 
gralista. 


Oficiais  do  I  Exército,  tendo 
ã  frente  o  Mnjor  Sebastião 
Nunes  Cavossonl,  voltaram  a 
vasculhar,  ontem,  o  3.®  andar 
do  prédio  n.®  37-A  da  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março  —  Organização 
Vulter  S.  Castro  —  onde,  na 
vé.-ípera,  havia  sido  apreendida 
grande  quantidade  de  immição 
calibre  32  e  granadas,  encon¬ 
trando,  na  nova  busca,  do¬ 
cumentos  pertencentes  ã  Ação 
’  Vigilante  do  Brasil  e  à  Confe¬ 
deração  dos  Centros  Culturais 
ria  Juventude,  entidades  que 
MtBo  .sob  a  suspeita  de  práti¬ 
ca  de  terrorismo,  de  extrema 
direita. 


Indeferido  liminarmente  o 
mandado  de  segurança 

impetrado  por  IBAD  e  Adep 

o  Dc.sembargndor  Homero  Pinho,  do  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  da  Guanabara,  Indeferiu,  ontem,  llmlnarmcnte,  o  man¬ 
dado  dc  segurança  Impetrado  pelo  IBAD  e  pela  Adep 
visando  a  reabrir,  as  suas  sedes,  que  foram  fechadas  por 
ordem  do  Secretário  de  Segurança  do  Estado,  Coronel  Gus¬ 
tavo  Borges. 

Argumentou  o  magistrado  que  a  autoridade  estadual 
foi  mera  c.xccutora  de  solicitação  do  Ministro  da  Justiça, 
que.  por  sua  voz,  agia  em  cumprimento  de  decreto  baixado 
pelo  Pre.sldente  da  República,  no  qual  determinou  a  sus¬ 
pensão  das  atividades  das  impetrantes  cm  todo  o  Icrrlló- 
rlu  nacional. 

DESPACHO  zeram  na  Cãmnra  dos  Depu¬ 

tados  sbbre  o  IBAD  e  a  Adep; 
S)  Juntada  dos  artigos  do 
Deputado  Elól  Outra  publica¬ 
dos  êste  més,  pela  tlltlma  Ho¬ 
ra;  61  Juntada  dos  ortlgos  pu¬ 
blicados,  de  nutorla  de  Ivã 
Haslochcr;  71  Juntada  do  de¬ 
creto  que  suspendeu  o  funcio¬ 
namento  do  IBAD,  bem  como 
os  pareceres  do  Consultor  Val¬ 
dir  Pires  0  todos  os  documen¬ 
tos  referentes  ao  Bs.sunto;  8) 
providências  pora  «  apreensão 
e  requisição  dos  documentos  do 
IBAD;  91  óficlo  ao  Deputado 
Elól  Dutra  sollcUnndo  que  dé 
á  CPI  os  documentos  mencio¬ 
nados  no  seu  artigo  e  outros 
que  .se  encontram  cm  seu  po¬ 
der,  relativameule  ao  IBAD. 


/í  FAMÍLIA  COMO  BASE  DE  PRESSÃO 


Como  era 


rio  de  despachante,  com  gulas, 
recibos,  contratos,  licenças  e 
orçamentos  arquivados  cm  or¬ 
dem  para  cobrança,  adminis¬ 
tração,  corretagem  e  registro 
de  flrmos.  Outro  falo  que  cau¬ 
sou  espécie  foi  a  mc.sa  encon¬ 
trado  na  snia  do  diretor  com 
uma  placa  de  Paulo  ele  S,slcs 
Galv.ão  —  Presidente,  embora 
o  escritório  levasse  o  nome  de 
Orgnniznçócs  Vnitcr  S.  Castro. 
Todos  05  documentos  foram  es¬ 
palhados  sôbre  R  me.sa  e  exa¬ 
minados  petos  militares,  que  ti¬ 
veram  dc  arrombar  a  porta  do 
escritório  do  diretor  para  arre¬ 
cadar  os  papéis  ninls  impor- 
tRnte.s. 


O  escritório  vasculhado  era 
'compo.sto  de  quatro  salas,  uma 
t‘  -  quais,  a  ocupada  pelo  Di¬ 
retor,  0  despachante  Viilter 
Santos  Castro  (i-eglstro 
otílSS),  Unha  na  porta  o  uvlso 
de  E  prollildo  fumar  —  a  mu¬ 
nição  foi  encontrada  nessa  sa¬ 
la  —  levando  as  autoridades 
militares  a  .suspeitas  de  que  os 
empregados  do  escritório  tlvcs- 
.scm  conhecimento  das  allvlda- 
des  extras  do  de.spachante.  hi¬ 
pótese  que  se  robustece  diante 
do  fato  de  nenhum  funciouã- 
rlo  ter  comparecido,  ontem,  ao 
serviço,  ainda  que  por  curiosi¬ 
dade.  ou  telefonado. 

Nas  outras  salns  o  aspecto 
era  realmente  de  um  cscrltó- 


Pol  0  seguinte  o  despacho  do 
Desembargador  Homero  Pinho: 
•‘Deixo  de  admitir  a  procc.sso 
<•  presente  mandado  de  segu¬ 
rança  porque,  embora  atribuí¬ 
do  ao  Secretario  de  Segurança 
do  Estado  a  violência  de  que  se 
qviclxani  os  requerentes,  assim 
não  é  de  entender-se,  pola  tnl 
se  vé  dos  autos,  c  expressa- 
mente  registra  a  Inicial,  aque¬ 
la  autoridade  nada  mais  teria 
íclto  que  dar  c.xccução  a  soli¬ 
citação  do  Ministro  da  Justiça, 
cm  cumprimento  ao  decreto  do 
Poder  Executivo  federal,  de 
número  52  <25,  de  31-8-63,  e 
pelo  qual  se  determinou  a  sus¬ 
pensão  das  atividades  dos  re¬ 
querentes  em  todo  o  território 
nacional. 

No  caso.  0  Secretário  dc  Se¬ 
gurança  da  Guanabara  não  é 
mais  que  um  mero  executor  da 
Indicada  delermlnação.  Escapa, 
porlanto,  ao  âmbito  da  juris¬ 
dição  c.siaduttl  processar,  co¬ 
nhecer  e  decidir  de  ninndndo 
Qc  segurança  Impetrado.  Ade¬ 
mais.  tend»  como  relator  o 
douto  Ministro  Pedro  Chaves, 
segundo  divulgação  da  Impren¬ 
sa  Oficial,  está  etn  curso  pe¬ 
rante  0  Supremo  Tribunal  Fe- 
deroí  Idêntica  medida  com  re¬ 
lação  à  legitimidade  do  decre¬ 
to  cm  questão. 

Atos  do  Ministro  da  Justiça 
nno  podem  ser  apreciados  na 
matéria  pela  Justiça  do  Es¬ 
tado." 


Documentos 


ritórias,  absolver,  condenar,  re¬ 
baixar  ou  condecorar,  cabendo 
no  réu,  em  caso  de  acusnç.ão, 
direito  a  defensor". 

Entre  os  objetivos  da  Ação 
Vlsllante  do  Brasil  —  suas  car¬ 
teiras  de  identidade  especifica¬ 
vam  0  açrupamonto  e  especia¬ 
lidade  de  .sócio  —  figuram  n 
promoção  dc  escotismo  c  de 
excursionismo.  O  organograma 
dá  n  Guanabara  como  Central, 
os  Estados  como  Sede.  os  mu¬ 
nicípios  como  Núcleo,  os  dis¬ 
tritos  como  Grupo  e  os  bairros 
como  Base. 


üm  dos  documentos  arreca¬ 
dados,  0  Estatuto  da  .Aeão  Vi- 
gilaiile  do  Braíll,  assinalava 
que  "os  componentes  da  AVB, 
em'ação,  trazem  no  bi'nço  uma 
íRlan  branca  com  a  letra  V  uo 
centro,  nas  côres  verde  e  ama¬ 
relo",  dividindo  as  adeptos  nns 
calcgoiias  de  primevo,  aspi¬ 
rante,  Imediato,  adjunto  e  mo- 
nl.lor,  sendo  o  primevo,  prin¬ 
cipiante  e  0  monitor,  apenas 
um.  0  Chefe. 

Os  estatutos  assinalam,  ain¬ 
da,  a  formação  de  nm  tribunal 
“para  admitir  os  futuros  prime¬ 
vos,  determinar  promoçOes  mc- 


fin  rorrís  tht  Gunnfíhfirtt>  qjie  .se  (■ntircnUtirnni  >io  Mhthtério  do  Trnbnlhn,  Iriurnin  ns  mulbrrps 
r  iM  lilhii»  iinrn  /(irçiir  o  pitgiiiiie/iío  de  .ve(i.s  uirusiiiln.t 


Cf^ttlrHií^  de  /r«/ífd/í«f/orr.s 


CONGELAMENTO 


Por  sugestão  do  Sr.  Tempe- 
ranl  Pereira,  será  feita  tam¬ 
bém  a  Juntada  dos  artigos  pu¬ 
blicados  na  Ültlina  Hora  peio 
Jornalista  Sevcrlno  Moura  Car¬ 
neiro.  O  5v.  João  Dórla,  que 
Intcgr.u  R  antiga  comissão, 
pediu  que  o  Sr.  Ulisses  Gui¬ 
marães,  Presidente  da  CPI, 
considerasse  como  reencaml- 
nhados  requerimentos  de  sua 
autoria  que  não  tiveram  anda¬ 
mento,  entre  os  quais  o  que 
pede  o  congelamento  dc  con¬ 
tas  bancárias  do  Sr.  Haslochcr, 
do  IBAD,  da  Adep  e  Promotion 
e  qucixas-crime  que  apresen¬ 
tou  contra  depoentes. 

O  Sr.  Ulisses  Guimarães  de¬ 
feriu  o  pedido,  mas  ante  as 
expileaçóes  do  Sr.  Pedro  Alei- 
xo.  e.sclareccu  q  u  e  o  deferl- 
menio  significou  apeuas  a 
aceitação  da  solicitação,  que 
seria  encaminhado  ao  relator, 
para  parecer. 

O  relator  explicou  que  a  CPI 
é  um  órgão  processual  e  não 
tem  competência  pnra  pedir 
congelamento  de  concas  ban¬ 
cárias  e  muito  menos  encami¬ 
nhar  quelxas-crlme.  .salientan¬ 
do  ainda  que  o.s  trabalhos  c.s- 
tão  sendo  reiniciados,  em  no¬ 
va  fase.  As  providências  do  Sr. 
Dórla  —  disse  o  Sr.  Pedro 
Alelso  —  contrariam  os  dispo¬ 
sitivos  legais  e  não  podem  ser 
atendidas,  no  resguardo  mes¬ 
mo  do  próprio  prestigio  da 
CPI  "pois  quem  iria  executar 
a  ordem  de  prisão"?  Acrescen¬ 
tou  que  "ésse  espetáculo  de  se 
afirmar  que  se  vol  mandar 
prender  testemunhas  não  é  .su¬ 
portável",  e  que  as  testemu¬ 
nhas  são  protegidas  pela  CPI. 

O  Sr.  João  Dórla  retrucou 
dizendo  que  não  pediu  nenhum 
clisparnie  e  mesmo  coin  pare¬ 
cer  prévio  do  relator  íonnnli- 
zará  os  requerimentos  que,  em 
úUimn  análise,  poderão  1  h  e 
propiciar  receber  uma  "aula  de 
Direito  do  Sr.  Pedro  Alclxo..." 

CONVOCAÇÃO  DE  IVA 

Brasília  (SucursaO  —  Reinl-  PUBLICIDADE 
ciando  os  seus  trabalhos  na  no¬ 
va  fase.  a  CPI  do  IBAD  deci¬ 
diu,  ontem,  convocar  os  Sr.s. 

Ivã  Ha.sloclicr  c  Frutuoso  Osó¬ 
rio  p.vrn  prc.starcm  depoimen¬ 
tos  no  dio  25.  qimrta-felra  prO- 
xlina,  ás  15  horas,  c  requerer, 
entre  outras  providências,  a 
apreensão  de  lodos  os  do- 
cúmentos  referentes  no  IBAD, 

Adep  e  Promotion.  onde  quer 
que  se  encontrem,  bem  como 
sülicUar  às  cnilssorns  de  rádio 
e  televisão,  Jornais  e  revistas, 
c:;trntos  de  contas  de  publici¬ 
dade  de  candidatos  apoiados 
por  estos  entidades. 

Ma  reunião  Interna  dc  on¬ 
tem,  o  relator  Pedro  Alclxo  su¬ 
geriu  as  seguintes  diligências, 
nprovndas  pcln  CPI. 

11  Junlada  dc  alas  dc  funda¬ 
ção  ou  de  sessões  dc  estatutos 
ou  de  modlflcoções  dos  estatu¬ 
tos  dtt  Ação  Democrática  Po¬ 
pular  Adep:  21  Juntada  de 
documento.'  nos  qunls  constem 
RS  razões  pelas  quais  o  IBAD 
promoveu  a  fundação  da  Adep 
e_R  üáti  áã'lundRçao:  31  jun¬ 
tada  dc  documentos  sôbre  os 
n  ornes  dos  fundadores  dn 
Adep  e  de  ll.'tas  dos  seus  só¬ 
cios  Rié  0  prerente  momento; 

<)  Juntada  dc  todos  os  discur¬ 
so.'  e  comunlcaçôçs  que  se  11- 


Pessoal  de  bondes  decreta 
greve  de  advertência  para 
receber  aumento  em  atraso 


^^Agrément 
a  Alves 
de  Sousa 


ãmencanos 
transplantam 
0  fígado 


Cêrea  de  sete  mll  trabalhadores  em  carris  urbanos  da 
Guanabara  decidiram  entrar  em  greve  dc  advertência  por 
24  horas  a  partir  do  primeiro  minuto  de  hoje,  em  sinal 
dc  protesto  pelo  atraso  do  pagamento  do  aumento  salarial 
de  75%  concedido  à  classe  a  partir  de  janeiro  deste  ano. 

A  decisão,  tom.ada  ontem  nas  escadarias  do  Ministério 
dc  Trabalho,  terá  também,  segundo  os  lideres  da  classe, 
>1  finalidade  de  forcar  o  apressamento  da  solução,  "sobre¬ 
tudo  depois  dc  os  irabalh.adores  do  grupo  Light  lerem  re¬ 
cebido  0  aumento,  quando  è.stes  foram  beneficiados  na 
mesma  época,  cm  Janeiro". 

AMAURI  NAO  APARECE  nclio  a  31  dc  março  c  mais 

25':'  a  partir  de  1  de  abril. 

Apesar  das  promcsçns  tradu¬ 
zidas  pelo  Sr.  Castelo  Bran¬ 
co.  os  trabalhadci-es  resolve¬ 
ram  fazer  a  greve  de  adver¬ 
tência  "para  mostrar  à.s  auto¬ 
ridades  que  os  empregados  em 
cnn'ls  Já  estão  cansados  de  es¬ 
perar  e  também  para  forcar 
umo  solução  mais  rápida  para 

o  CRSO”. 

LIGHT  SE  DEFENDE 

Em  comunicado  á  imprensa, 
n  Rio  Light  afirmo  que  vem 
Rpre.sentRndo  ao  Governo  da 
Guanabara  l■azúes  de  defesa 
contra  multas  que  lhe  tém  sido 
Impostas  pela  Secretario  de 
Seniçes  Públicos,  ".sob  a  ale¬ 
gação  de  ter  a  Companhia  co¬ 
metido  diferentes  tipos  dc  in¬ 
fração  do  contrato  que  rcguln 
o  Ssrvlço  de  Bonde.s". 

"C.s,  tipos  de  Infrac.ão  ao 
TARIFAS  E  ADVERTÊNCIA  contrato,  quc  dalB  de.  IH07,  ío- 
_  r.-m  seinmdo  o  Estado:  pinluia 

cm  mnu  c.'tndn,  corllnn':  dc 
corrediça  cm  mnu  e.slado.  fal¬ 
ta  dó  cordão  de  sinal.  f<’'.ia 
de  lâmpadas  no  .sistema  de  llu- 
mlnncso  do  carro,  fnlla  tie  ilm- 
P":m  do  piso  do  carro  c  ..upris- 
s;'o  de  vinténs  do  horànn." 

.A  LIeht  se  defende  de  lódis 
cssns  mullns  com  timo  sétie  dc 
muras  nlceccõc.'.  quanto  ã  p!n- 
tura,  dcfcllos  e  ò  limro.a. 


Paris  (Lulí  Edgnr  dc  Andra¬ 
de.  Correspondente  do  JB»  — 
A  Rainha  Ellz.tbcth  II.  da  In¬ 
glaterra.  ao  voltar  a  Londres, 
após  suas  férias,  conccdcu  o 
agrémeni  ao  Embaixador  Car¬ 
los  Alves  de  Sousa. 

ffçe  agrimuHi  fõra  pedido  pe¬ 
lo  Governo  brasileiro  slmultà- 
nce  mente  com  o  do  Sr  Vn.sco 
Lsltão  dfl  Cunha,  quc  .será  o  nô- 
vu  EmbalXRóor  bra-sllelro  na 
França. 


Boston  (UPI-JBi  —  Joseph 
J.  Binguel,  de  58  anos.  ao  qual 
se  tran.spiantou  o  fígado  de  um 
policial  assassinado  durante  um 
R.'snIto  ao  supermercado  da  ci¬ 
dade.  apresentava  ontem  sinais 
evldente.s  dc  melhora  e  já  co¬ 
meçou  a  allmentar-.se. 

O  policial  Edwnrd  Callahan 
foi  ferido  de  morle  durante  o 
as'a1to  a  quando  morreu  sua 
esnósa  autorizou  o  extração  de 
seu  fígado,  que  foi  cn.xertado 
no  corpo  dc  Binguel,  alacado 
por  mnl  hepático; 


ConfecFeracão 


Os  estatutos,  a  exemplo  do 
que  acontece  com  o.s  da  Açfio 
Vigilante  do  Brasil,  preveem 
que  em  caso  dc  dls.solução  dns 
entidades,  seu  patrimônio  re¬ 
verteria  em  íavor  dn  União 
Operária  e  Camponesa  do  Bra¬ 
sil.  que  0  Conselho  de  Seguran¬ 
ça  Nacional  tem  como  organi¬ 
zação  de  extrema  direita,  atu¬ 
ando  de  manelvtt  a  ser  confun¬ 
dida  como  de  extrema  e.squerda. 


Com  relação  ã  Confederoção 
dos  Centros  Culturais  da  Ju¬ 
ventude.  0  número  de  do¬ 
cumentos  foi  menor,  catisando 
c.spécle,  porém,  o  fnto  de  em 
KC  tratando  de  uma  organiza¬ 
ção  cultural  constar  na  ficlm 
de  Ingresso  dos  associados  In- 
dlcaçõe.s  do  partido  político  a 
que  pertence,  se  dirige  nuto- 
' móveis,  pratica  c.sporles  e  è  ta- 
'qúígrafo.  a  exemplo  das  fichas 
■da  recrutamento  nas  unidades 
militares. 


SOLIDARIEDADE 


O  Diretório  Regional  da  UDN 
do  Estado  da  Guanabara  votou 
moção  de  solidariedade  ao.s 
Deputados  Pedro  Alelxo  e 
Adauio  Cardoso,  lideres  do  par¬ 
tido  na  Câmara  dos  Depuiado.s, 
cm  face  dos  ataques  que  sofre¬ 
ram  por  parte  do  Deputado 
Amaral  Neto.  no  episódio  da 
constituição  da  novn  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito  do 
IBAD. 

O  autor  da  moção  foi  o  Con¬ 
selheiro  Edison  Jawolky.  No 
documenta,  aprovado  pelo. 
maioria  dos  presentes  à  reu¬ 
nião,  argumenta  o  seu  autor 
que  a  UDN  não  poderia  deixar 
sem  uma  refutação  os  manifes¬ 
tações  hostis  feitas  contro  0.5 
lideres  Pedro  Alclxo  c  Adauio 
Cardo.so.  que  “constituem  ver¬ 
dadeiro  património  moral  da 
UDN". 

Deve-se  assinalar  que  0  grupo 
Amcral  Neto  nno  .ve  encontra¬ 
va  presente  i  reunião,  pressu- 
pondo-se  que  a  posição  a.ssu- 
mldn  pelo  diretório  poderá  pro- 
vocor  reação  imediata  do  Sr. 
Amaral  Neto.  reacendendo  lu¬ 
tas  Internas  no  partido. 


Desde  às  16  horas  de  ontem, 
centenas  de  trabalhadores  cm 
cnrrls  urbanos  concentraram- 
se  nns  c.scnd.arln5  do  Ministé¬ 
rio,  acompanhado.',  na  maio¬ 
ria.  de  suas  famílias.  A  dispo¬ 
sição  inicial  era  dc  só  saírem 
dali  depois  de  receberem  uma 
resposta  definitivo  do  Ministro 
Amaurl  Silva.  Êste,  no  entanto, 
viajou  para  Brasília,  mandan¬ 
do  seu  Chefe  de  Gabinete.  Sr. 
Castelo  Branco,  parlamentar 
com  os  empregados. 

O  Sr.  Ca.steIo  Branco  dccln-' 
rou  nos  trabalhadores  quc  0  Mi¬ 
nistro  Amaurl  Silva,  tão  logo 
chegar-se  cm  Brasília,  mnntcri.v 
entendimentos  com  0  Presiden¬ 
te  João  Goulart  no  sentido  dc 
quc  sejn  0  problema  resolvido 
no  menor  espaço  dc  tempo  pos¬ 
sível. 


JUiretor  nega 
entupimento 
des  bueiros 


Alegretti 
(jLier  carro 
mais  barato 


Arsenal 


Snbe-se  que  as  armas,  aulo- 
máticas,  têm  a  Inscrição  de  In¬ 
dústria  brasileira  e  n  marca 
Urco,  ma.s  seu  modèlo  não  c 
conhecido  pelo  Exercito,  que  as 
considera  armas  dc  guerra, 
porque  tém  capacidade  para 
mnls  de  seis  tiros  intermiten¬ 
tes.  As  carabinas  Urco  tém 
capacidade  para  15  tiros  e  os 
militares  as  consideram  "mul¬ 
to  boas". 


”  Com  relação  às  armas  e  mii- 
■nlções  apreendidas,  sabe-se  quc 
as  autoridades  militares  pro¬ 
curam  estabelecer  uma  ligarão 
entre  as  44  carabina.'  calibre 
-.f-Bij  apreendida.'  cm  poder  de 
Gonçalves  da  Silva'.  Luis 
5il*anies  de  Lima  e  Manuel  Lo- 
do  Nascimento,  na  Estarão 
^jSlfldoviàrla  e  os  pentes  de  mu- 
ügMfção  encontrados  no  cscrltó- 
também  calibre  23  e  al- 
granadas. 

Famílias 

cunhado  do  íuridonArlo 
Cofap  Noir  Gomes  da  Síl- 
•JHií  vizinhos  do  bombeiro  hl- 
■  4<d3''áuUca  Manuel  Lopes  do  Nas- 
•^■Ibciito  e  um  Irmão  do  de'pn- 
^SKS.nte  Vàltcr  dos  Santos  Cas- 
'aío,  todos  présos  pelo  I  Exér¬ 
cito  para  re.sponder  InquéHto 
■policlal-mllltar  sôbre  .a?  anua.s. 
it^sserain  ao  JORN.AL  DO 
B&ASIL  ter  recebido  com  sur- 
a  notícia  dn  prisão,  por- 
fflí’  ignoravam  qualquer  atlvl- 
dos  detidos  com  relação 
«é^rmas. 

“O  Sr.  Hrráclito  dos  Santos 
J^tvo,  innáo  do  principal  Im- 

Busca  na 


0  Diretor  do  Departamento 
de  Obras  da  Guanabara.  Sr.  Jo- 
becto  Macedo,  disse,  ontem,  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  a  res¬ 
peito  da  denúncia  de  que  buei¬ 
ros  entupido.'  podem  Inundar  a 
cidade,  que  Jamais  um  Oovér- 
no  se  cnipenhoii  cm  dc.«entu- 
plr  ralos  e  bueiros  do  Estado 
como  0  Oovínio  Carlos  Lacer¬ 
da:  "O  v.nlro  motivo  pelo  qual 
nos  po'’cm  atacar  é  dc  quc  cs- 
t'iiio'  dando  preferência  à.s  zo¬ 
nas  trnrlle!o:ic.’mcnte  abando- 
n:*das,  como  n  Tiluca.  Vila  Isa¬ 
bel  e  Cais  do  Põrto." 

—  Só  para  a  limpeza  dc  ga¬ 
lerias  pluviais  disnomos  dc  CrS 
90  mllhôcs  —  ajuntou  0  Sr.  Ma¬ 
cedo  —  com  o.s  quais  contra¬ 
tamos.  por  concorrències  pú¬ 
blica.',  equipes  pnra  a  desobs¬ 
trução  de  zonns  prêvlamente 
deltmllaclns  A  última  destas 
concorrínelas  públicas  se  rca- 
ll;:ou.  anteontem,  pem  o  de- 
."utimlmento  das  galerias  r'o 
C-ntro.  orereeão  o‘'çadr  cm  CrS 
5  miihccs  c  90  mll. 


Bmitilli  (Swcurenl)  O  Depu* 
tAdo  Dervlle  Alcgreil  (MTR  de 
SAo  PjiuJoj  vpitou  ft  rociAnuif.  oíi- 
icHi.  piovidciiclu»  üo  Qovèrno  »• 
dernl  pnrn  impectU*  qvte  ab  indús- 
tnns  nutompblKstic^s  ccntlmiem 
numAntAUdo  os  prevos  dos 
cuJos. 

OerJivrou  o  ppríPmrulnr  o 

tibMbo  un  Alt.»  coMrlnntP  das  pve- 
COS  (l^ve  sfr  cotnbAtido  c  çjur  o 
Òovòriio  dAve  ndotnr  mrdldr.s 
üíNÉc  solor,  inl  como  o 
rcfirlçfto  rio  flr.nncU.mpnio  pelo 
Bauco  cIo  BrnMI  As  rie 

A'iiomóM’U. 

Aílrmoti  0  Sr.  DprvUf  Alcprctl 
(tUi  0  piTco  do  um  Vo)’.iswn«í‘‘n 
spiá,  no  cuméço  de  oinubro,  ris 
CiS  3 'JOO  mlt.  porque  n  cmpr^nA 
vem  otimenr-nndo  de  cinco  pnr 
Rcnto,  mcnsHlmcr.te,  o  vntur  lia 
untdnrie.  Depois  rie  AcentURr  (pm 
os  po>;ii9  rin  tiiitomóvetF.  embo^^ 
íiibricariAS  no  Pois.  esuo  inicf.n- 
pieipos  e^:orblti»THP*,  prcco- 
níituu  o  seu  l^.belnmenlo. 

Concluindo,  o  piirlam?ntr»r  íí/» 
uru  npílo  no  Pl^B.  pnrn  que  inter* 
fim.  Juiiln  ao  FiTslrirnie  Joio 
CiiUlort,  no  senliriü  rtc  quc  ir.‘o- 
viricuclc  fl  reculnmcntnçAo  ria  lel 
típ  remc.üsíi  dc  lucros,  «crcsceu- 
t.uido  qut  n  urancl:  qunntlrinüe  ris 
rovaltics  r.ue  csf;u»  omprc''ns  reme¬ 
tem  pnitt  0  cvterlor  e  um  rins  fn- 
tore-«  re.mon^úvcls  r^lo‘  enccrcti- 
tnsnto  cico  Aiuomóvcu. 


pllcado,  despachante  Válter  dos 
Santos  Castro.  lamenláva  o 
deicredito  cm  que  caíra  0  es¬ 
critório.  náo  sabendo  o  que  íu- 
zer  pnra  explicar  aos-  cHcntes 
com  grandes  Importnncjas  lá 
depositadas  0  motivo'  da  inter¬ 
dição  dn  firma  por  soldados  da 
Policia  do  Exército,  annado.s 
de  metralhadora.'. 

Revelou  0  Sr.  Herácllto  dos 
Santos  Castro  que  sou  IrhtSo 
teve  lambem  .sua  rísldéncia 
vasculhada  prio  E.xércUo  e  que 
íol  préso  quando  chegava-  'da 
rua  cm  companhia  da  ctpôsa. 


Explicou  que  0  Ministro  do 
Trnbrlho  mantivera  conversa¬ 
ção  com  0  Ministro  OllveUn 
Brlio,  0  qual  já  terin  conse¬ 
guido  do  Presidente  dn  Repú¬ 
blica  a  pi'omes.sa  de  aumcnt.ir 
as  tarifas  dos  bondas  dn  Gua¬ 
nabara  pnra  fazer  face  á  oom- 
plcmentação  dos  meios  de  D.tjn- 
mento  do  aumenta  .'alarlnl  em 
atraso,  sendo  SO-T-  de  1  dc  Ja- 


Foram  também  acolhidas  sn- 
gcslões  do  Sv.  Jeremias  Pon¬ 
tes,  do  PDC  (ausente  da  reu¬ 
nião)  dc  convocação  do  Sr. 
Frutuoso  Osório  Pllhn,  peln.t 
sua.s  negativas  anlcrlorcs  de 
revelar  nomes,  c  se  nclns  per¬ 
sistir,  sern  acareado  com  0  Sr, 
Artur  Junqueira.  Sugeriu  ain¬ 
da  o  Sr.  Jci-cmias  Pontç.s  quc 
n  CPI  peça  tudo  quc  existe  so¬ 
bre  IBAD.  Promotion  e  Adep, 
nos  Bancos  da  Lavoura  dc  Mi¬ 
nas  Gerais,  Crédito  Real  de 
Minas  Gerais,  Mineiro  da  Pni- 
dução,  Nacional  de  Minas  Ge¬ 
rais  c  Andrade  Arnaud  e  que 
se  requeira,  à.s  estações  rie  ra¬ 
dio  e  Iclcvlsào,  cópias  de  p)'u- 
giamns  palrocinadcs  por  um 
dósses  órgãos,  com  os  nome.s 
dos  políticos  que  nèlcs  partici¬ 
param. 

O  representante  do  PDC 
con.siderou,  no  oticlo  que  en¬ 
dereçou  à  CPI.  que  a  documen¬ 
tação  existente  no  processo  e 
escassa,  "embora  compromete¬ 
dora",  restando  ^^er  quais  os 
"pôfítícõs  QÚe  foram  beneficia¬ 
dos  pelo  IBAD  e  ADEP;  qual 
a  origem  dos  recursos  até  ago¬ 
ra  "clandestinos":  0  grau  de 
Influencia  dns  entidades  cita¬ 
das  no  procedlmculo  dos  po- 
IUÍCO.S  por  elas  financiados  ctc. 


Conselho  de  Encraii:!  renova 


Comissão 
do  túnel 
se  reúne 


apeio  a  popiiJaçao  para 
economizar  consumo  de  ] 


o  sitio  Alegria  pertence  a 
Pnulo  Onlvão,  quc  e.stá  préTO 
na  Policia  do  Exército.  Segun¬ 
do  o  vlgln  do  sitio,  Jcté  dos 
Santo.',  0  seu  pntrâo  csíá  cons¬ 
truindo  ]ro  locnl  u:jia  clinica. 


^rCérca  dc  100  homens  da  Po¬ 
licia  tio  E::érclto  vnsculharam, 
■dittem.  0  Sitio  Alegria,  cm  Ja- 
tjjícpaguá,  onde  se  supunh.a 
(Jgí  existin  um  depósito  de  ar- 
jjf.ss  contrabandeados. 


O  Pre.sldente  do  Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Ener¬ 
gia  Elétrica.  Sr.  Teixeira  Mendes,  rellerou  ontem  seu  ape¬ 
lo  à  população  carioca,  no  sentido  de  quc  seja  feita  a  maior 
economia  possível  dc  energia  elétrica,  cm  con.scqii.lncla  da 
prolongada  csllaçem  na  Região  Ccnlro-,Sul  cio  Pais.  que  co¬ 
loca  a  Guanabara  sob  a  ameaça  dc  nóvo  racionamento. 

A  Rio  Light  confirmou  ontçin  ser  quase  certa  a  volt.a 
ao  racionamento  diário  na  Oimnabara,  pois  .se  tém  verifi¬ 
cado,  atualmente,  as  mais  baixas  vazões  já  rcglslrada.s  nas 
buclas  hidrográficas  que  alimentam  as  usinas  geradoras 
dr.  emprésa.  O  Coordenador  .do  R.acionamcnto.  Almlranie 
Miguel  Maçaldl,  se  reunira,  nos  próximos  dia.s,  com  os  téc¬ 
nicos  da  Klo  Llghl,  a  ílm  de  estabelecer  as  medidas  res¬ 
tritivas  ao  consumo  dc  energia. 

RACIONAMENTO  EDIT.4L 


Bicheiros 
tratam  de 
associar-si 


NitrróI  (Piicur.sah  —  .4  Co- 
mls.':ão  Ferterní  quc  estuda  a 
llsRç.to  atrave.'  dc  um  túnel, 
entre  Rlo-NUeról  rcúne-sc  ho¬ 
je  no  Gsbinctc  do  Di:'ctor  do 
DNER.  Sr.  Robertn  Pprreh‘a 
l-s.^ançe,  Pie.sldcntc  da  comis¬ 
são. 

Na  ocasifio.  será  discutida  a 
proposta  apresentada  por  dnls 
financistas  nlemác,'  pnra  a 
construç.ão  do  túnel.  O  Dire¬ 
tor  do  pER_  Jluminw-e-  5r, 
Dilron  Fcllclano  Pinto,  renre- 
sentará  0  Oovérno  e  p::amln.ará 
a  projjo.'!'.  dc  aciii’do  com  os 
interésses  co  Er-taclo. 


Lista  de  nomes 


A  ll»in  de  nomes  e.  endere¬ 
ços  nno  deverá  ser  divulgada 
Imcdlntnnicme.  a  fim  de  não 
p;‘cjudicar  as  Investigações  que 

vêm  sendo  rcaliz.idfls  pe’o  Mlrrõl  (Sucursal)  —  O.s  bl- 
Exélxlto.  com  n  colaboração  da  cheiros  de  Ca.xias  debalrvnm. 
Polida  da  Gu.an.abara.  ontem,  reunides  num  hotel,  n 

oficialização  dn  Associação  Bn- 
PrisÕes  rão  dc  Drumond,  quc  congre- 

■  gará  todos  os  cambistas  do  Jógo 

Alnd.i  nã^^Gunnabnrn,  o  Ml-  do  bicho  e  e:rrldn.<  dc  cavalo.' 
nistro  Jnlr  Dantas  l4Ibtrh‘(j-noí.__jio  Rstado  do  Rio.  O  Vereador 
meou  o  General  Iclnllo  Sar-  AvnTímdrr-rte-ReJn  Franç,T  mni- 
dcnberç  para  presidir  o  Inquc-  prometeu-.se  a  registrar  a  As.«.o- 
vlto  pallcl.al-millinr  quc  apu-  cí.tção  110  Serviço  de  Censu)'R  c 
rara  a  proccdéiicla  das  armas  L)lvcr.-,vV.s. 
c  muulçóc.s  apreendidas  pelr.' 
iiutarldiiclcs  mllllErcs.  O  Oent- 
ral  Idálio  S.ardcnlrcrg,  t|uc  é 
Comandante  da  Artilharia  Di¬ 
visionária  da  1.®  Divisão  dc  lu- 
íaniarln.  Leve  a  .'un  c.^colha 
atribuída,  nos  ci)‘CUlos  mllUa- 
res,  à  necessidade  dc  se  con¬ 
duzir  a.s  1  n  v  e  s  1 1  g  ações  com 
grande  cuidado  e  perlcln,  no 
que  ele  é  rximio,  pela  experi¬ 
ência  acumulada  como  Chefe 
do  Serviço  Secreto  do  Exército, 
ao  tempo  do  Marechal  Henri¬ 
que  Lolt  no  Ministério  da 
Guerra. 


.•«•jTnfõnmT^r^ue  as  autorldn- 
(Ics  militares  já  estão  de  po.we 
fe  uma  llfia  dc  nonies  e  ciidc- 
Veco,'  dc  tódas  as  pczsoas  in)- 
.çllcndns  no  tráfico  de  armas, 
õj  que  revet.'  que  a  orgamzação 
jem  ámblto  nacional. 


•;  Autoridades  dos  Comandos 
►do  I  e  II  Exércitos  efetuaram, 
•aras  últimas  heras,  a  prisão  de 
'ijártns  pessoas,  cujos  nomes 
,v.-m  sendo  mantidos  em  sigilo. 
liÒiUcm.  o  General  Perl  Bcvi- 
Mjiqua.  Comandante  do  11  Excr- 
.'uito,  falou  por  telefone  com  0 
j^oncral  Moral'  Aiicoix,  Co- 
rfjiandnnte  do  I  Exército,  a  ílm 
"Uc  acertar  uma  ação  conjuti- 

Çpara  desbaratar  o.'  traflcan- 
de  armas. 

u  O  Ministro  da  Guerra.  Genc- 
•ral  Jalr  Dantas  Ribeiro,  ao  lo- 
IJnar  conhecimento  da  extensão 
iío  contrabando  de  nnnas.  In- 
•térrompeu  0  seu  programa  em 
*iBrRStlia  c  veio  paro  o  Gunna- 
f^ara,  a  fim  de  tomar  conhe- 
almcnto  total  dos  fatos.  O  Ml- 
lólslro  do  Guerra  regrc.ssmi  às 
■*i  hora.'  dc  ontem  ao  Distrito 
Ijfedcral.  i 


Esclarecendo  quc  "o  aestinio 
TlTi  dii  não  ■  crtá  Tesolvldo“r  n 
Presidente  do  Coustiho  Nacio¬ 
nal  dc  Açii.as  e  Encixlii  Elétrica 
revelou  que  provàvelmcnte  .será 
nicc.^sárlo  l•tcmTC)■  «0  raciona¬ 
mento  na  Guanabara,  dada  a 
catlrzcm  prolongada  nn  região 
Cciuro-Sul. 

Disse  que,  devido  ã  estiagem, 
a  SSo  Paulo  Light  viu-ac  obri¬ 
gada  a  cortar  o  fornccimcnt,') 
de.  energia  elétrica  à  Guanaba¬ 
ra.  em  virtude  do  dcflclt  ener¬ 
gético  quc  sofre  aquele  Estado. 

O  suprlmcnlo  dn  primeira 
unidade  da  Usino  de  Furnas  — 
prosseguiu  —  por  não  ler  a  Un¬ 
gido  ainda  a  puténcla  máxlm,' 
mio  poderá  beneficiar  o  sistema 
dn  Guanabara,  pelo  meno.'.  c))- 
quanto  a  sttiiação  dos  re-sen-a- 
tnrlos  de  São  Pauto  nào  se  nor¬ 
ma  Itor. 

O  Sr.  Teixeira  Mendes  reve¬ 
lou  que  0  .Almirante  Mlcuel 
Mnpaldl.  que  se  cnconti'a  110 
Pnrana.  tão  logo  retorne  à  Gua¬ 
nabara.  s?  reunirá  com  os  téc¬ 
nicos  da  Rio  Light  e  do  Govér- 
no  do  Estado  para  estudar  o 
restabelecimento  dns  ntodldns 
réutrltlva.'  no  consumo  que  .'e 
façam  necessárias,  que  ser.ão 
posteriormente  homologadas  pe¬ 
lo  Conselho  Nacional  de  .Agu.as 
p  Energia  Elétrica.  Acrescenlcu 
que,  cn.so  a  Coordenação  do  Ra- 
(dmiamento  seja  forçada  n  res¬ 
tabelecer  0  racionamento,  éatc 
deverá  'er  dr  ciirt.i  cluraeão, 
ai  que  ocorram  eiiuvn.s  alntn- 
dante.'  na  região  Centro-Sul. 


Mleriil  —  ll5ucui'.'al) _ O 

Mlnl£i;'o  das  ãün.ia  e  Energia, 
Sr.  Oliveira  Brito,  marcou  vi¬ 
sita  ao  ©."(vernatiar  EaígcrSll- 
vcha,  no  Palácio  do  Iiisá.  p.tra 
0  din  4  de  outubro,  qu.méo  as¬ 
sinará  com  0  SrciTt.ário  dr 
Energia.  Sr.  Heleno  Nunes.  .0 
■edital  cie  concorrência  públlcr,. 
p.tra  a  rc.alizaçáo  das  obr.rs 
c)vl'  dn  Usin.a  (le  Rosal. 

A  obra  está  orçada  em  Crs 
16  bilhões  e  .'ci'á  realizada  com 
recursos  estaduais  c  da  Elcti'0- 
brá.s,  além  de  flnniiciaiueutns 
Inlernos  e  c;:iernos,  e  se  des¬ 
tina  R  produzir  100  mil  kw. 
p:tra  nha.stecer  0  norte  P.uml- 
nense.  região  atualmente  su¬ 
prida  com,  apenas  43  mll  k'v. 
A  conclusão  da  usina  c'tn  pre¬ 
vista  pnra  1966.  mas  a  rcglào 
será  dois  anos  antes  suprld.i 
por  enerçli  geraria  nn  Usina 
Térmica  de  C.impos,  quc  pro¬ 
duzirá  30  mit  ktv. 


Em  Caxín.s.  itacnnl  c  Tere- 
.'ópolla,  0  Jc:,D  continua  fecha- 
ou,  uma  vez  quc  os  bicheiros  te¬ 
mem  represálias  da  Jusilça,  que 
pretende  rcqui.silur  fõrça  fede¬ 
ral  para  os  três  municípios,  ca¬ 
so  sua  ordem  venha  a  scr  des¬ 
respeitada.  Cinco  casas  dc  Jògo 
foram  fechadas,  ontcni.  em  No- 
'vn  Iguaçu  e  em  Niterói  c.stão 
sendo  fechados  todos  os  hotéis 
que  exploram  0  lenocínio. 


Conierciários 
aceitaram  a 
bonificação 


Informações 


informou  nada  sôbre  os  nomes 
dos  detidos. 

.4  Polícia  do  Exercito,  .'ob  n 
Comando  do  Coronel  Domin¬ 
go.'  Ventura,  vasculhou  ontem 
vários  pontos  da  cidade,  mui¬ 
tos  da'  qual'  estão  sob  severa 
vigilância. 


*•:  Por  volta  das  15  hoixs  de 
>«»trm.  um  emissário  especial 
'tonharcou  pnrn  Brasília,  a  ílm 
de  levar  ao  Mlnlslro  Jalr  Dan- 
jjta'  Ribeiro  o  re.sultado  das  prl- 
~nirlras  investigação.'.  Inclusive 
'das  prisões  Já  feitas.  Nào  .se 


FREQUÊNCIA 


O  Prçsidcnte  do  Sindicato  dns 
Empregados  no  Comércio  do 
Rio  dc  Janeiro.  Sr.  Jaime  d.a 
Silva  Correia,  informou  ontem 
qiie  a'  comcrciárlD'  conetnin- 
r.am  eoin  a  bonificação  de  27'  ■ 
olcrccidn  pelos  empregadores. 

O  Sr.  Jaime  dn  Silva  Cor¬ 
rem  Jti  entrou,  em  cnlcndlmeii- 
lo  c;:ni  o  Dç.sémbnrB.ador  Pires 
Ctávc'.  do  Tribunr.l  Regional 
do  Tr.1l3.aIhO.  p.il’a  homnlnziirâii 
õi-,  aeõrrio  o  que  dcver.i  dai-ec 
Qiauta-fciia. 


O  Presidente  da  Eletrcbràs. 
Sr.  P.aulo  Rlchcr.  e  0  Sccretá-  ] 
rio  de  Energia  do  Estado  do 
Rio.  Sr.  Heleno  Nur.es.  acer¬ 
taram  ontem  as  últimas  provi¬ 
dências  pnra  0  Inicio,  ainda 
é.-te  nno.  dns  obras  de  unifica¬ 
ção  da  frequência  dos  sistemas 
elétricos  da  Llphi,  CBEE  e  d.as 
emprèsas  particul.arc'  e  oficial' 
que  operam  nn  noiic  rio  E'- 
t.ado 


Esclarecimento 


Domingo  22.,  a  partir  tias  14  horas 

S/iòw  Bossa-Nova  —  Syivinho  felles,  Johnny  Alf,  Juarez,  Jorqiiiho 
Lúcio  Alves,  Jorge  Bem,  Menescal  ctc.  —  Bingo 


o  Prasidente  da  Companhia 
.«Imobiliária  Nacional  Informou 
■iomern  que  a  .sua  rmpréá,t  Jo- 
'iiial'  funcionou  no  3."  andar 
Estação  M.irlaun  Proriipiu, 
d  Exército  .apreendeu  mu- 
Tslçóís. 


Esclareceu  que  á  emnré.s.a 
era  loc.atárin  do  quarto  andar, 
rie  onrie  rctirou-je  rorentr- 
nirnte  para  se  locallvr  n:i 
.Avenida  Ii:u  Bram;i),  .‘iâ.  l.i" 
amliv. 


Jnrn.ll  rio  Br?.', 11.  í.^-frlra,  2D-n-0.1,  1."  Cari.  —  11- 


'âmbio  ■ 

títulos  (Bôlsa  de  Valores) 
letras  do  tesouro  **SÈR1E  B 
títulos  de  clubes 


•  BARROCA 


CORRETOR  DE  FUNDOS  PUBUCOS 
RUt  DO  CBBUO,  2}  •  6RUP0S  t0t/S09  •  laS.  S2-821Í  •  324)127 


COMENTAKK)  ECOiNO^l  ICO 


Aquisição  de  trigo  canadense  pela 

URSS  foi  bem  recebida  pelos  EUA 


Quando  o  País  empreendeu,  em  em  1961,  de  313  mil  toneladas  por-, 
19Õ1  52,  n  recuperação  de  seus  ser-  quilômetro  de  linha.  Crescera  a  ca-  ... 
VIÇOS  ferroviários  através  de  um  pro-  pacidade  de  transporte  por  efeito 
grama  seriado  de  vivestimentos  ma-  dos  programas  de  capitalisação .  No  -' 
ciços,  criou-se  a  impressão  do  que  mesmo  período,  porém,  as  rcccitas^^^ 
o  objetivo  não  seria  alcançado  se  a  industriais  do  conjunto,  cm  relação’ 
administração  das  ferrovias  sob  ju-  a  despesas,  evoluiram  de  modo  inver- 
risdição  do  setor  público  não  Díesse  so.  Em  1948,  as  receitas  cobriam--- 
a  se  pautar  por  normas  mais  empre-  75'/'  das  despesas,  enquanto  cm  \ 
sariais  e  dinâmicas.  Atribuía-se  d  1961  cobriam  apenas  35'/í>.  Piorara;, 
inércia  e  ao  emperramento  de  admi-  a  administração  das  estradas  de  . : 
nistrações  burocratizadas  o  déficit  ferro  oficiais.  ^  •}' 

ferroviário  e  a  indiferença  pelo  ree-  É  possível  que,  fôsse  qual  fõsse 
quipamento  e  modernização  do  ma-  a  forma  de  administração,  a  evolu-'  ' 
terial  e  pela  conservação  das  vias  ção  financeira  tivesse  sido  inconve-  ’. 
permanentes.  Pouco  depois  de  ins-  niente.  Problemas  de  tarifas,  de 
tituidos  dois  fundos  financeiros  com  competição  e  de  deslocamento  de 
destinaçôo  espécifica  —  melhoria  centros  de  hífluéncia  econômica  po-_ 
das  condicões  do  setor  — ,  organi-  deriam  dificultar  —  c  teriam  difi-  ■ 
zou-se  a  Réde  Ferroviária  Federal  cultado  —  melhor  rendimcrito  é" 
S.  A.  —  RFFSA  — ,  uma  espécie  maior  autonomia  financeira  das  es- - 
de  emprésa  do  setor  público,  com  tradas,  Mas  forçoso  é  reconhecer  , 
caráter  de  holding,  para  adminis-  que  houve  invoUição  e  que  essa  in-  \ 
tràr  as  estradas  de  ferro  oficiais  volução  foi  devida,  em  larga  marr/l, 
dentro  de  modelos  empresariais  ou  gein,  à  relativa  ineficácia  adminis- 
semi-empresariais .  trativa  da  Réde.  Ineficácia,  inclusi-.-- 

A  RFFSA  foi,  na  época  de  sua  ve,  no  rechaçar  o  empreguismo .  7^':^ 

criação,  V7na  esperança.  Mas,  na  Não  parece  provável  que  a  eco-  ■, 
realidade,  de  uma  esperança  não  nomia  ferroviária  da  Pais  tenhã,/. 
passou.  Ao  contrário,  transformou-  perspectivas  de  expandir-se  acentua--; 
se,  em  pouco  tempo,  numa  frustra-  damente.  Que  se  recupere,  ao  me-  ' 
ção.  Essa  frustração  pode  ser  bem  nos,  para  reduzir  0  ônus  que  des-,^ 
expressa  por  algu7is  números.  Em  carrega  sôbre  0  orçamento  da  União/ 
1948,  a  densidade  média  de  tráfego  É  de  perguntar-se,  porém,  se  a  • 
das  17  estradas  hoje  geridas  pela  RFFSA,  como  unidade  administra- 
Réde  era,  em  conjinito,  de  197  mil  tiva,  esta  em  condições  de  promo- 
toneladas  por  quilómetro  de  linha;  ver  tal  recuperação . 

Por  dentro  do  negócio  w 

.  1.. 

.\RRECADAÇAO  —  A  nnetíiriiiç5o  rii  Via.  A  cicloínção  é  chefiada  pflo  vice-mlnis-/ ' 
União  no  £.ilado  da  Guanabara,  no  més  tle  tro.  Heelor  Llomparl.  Pode-se  adiantar  que ' 
nsôsto  próximo  passado,  apresentou  diminui-  a  lURo.sIávln  catã  bastante  Interessada  na¬ 
ção  c:n  relação  ã  do  nic.s  de  Julho,  atlnpln-  aquisição  de  grande.s  quantidades  de  açúcar  • 
ón  a  càrcn  de  13  bilhões  de  cruielrcs.  O  mou-  cubano  para  o  consumo  Interno, 
lante  da  rcccltu  federal  na  Guanabara,  nrs-  TB  ATORES  —  Est.irSo  rcunido,s.  110  pró.-.', 

le  ano,  Jã  atingiu  a  95  bilhões  de  cruzeiros  xlmo  dia  2;i,  na  sede  da  ANMVAP,  fabrlcnn-i 
nu  .seja.  m.v!s  102  %  do  que  a  obtida  cm  Igui.l  te.s  e  comerciantes  de  tratores,  máquina^ 
número  de  meses  no  ano  passado,  que  foi  tic  agrícolas  e  máquinas  rodoviárias,  para  tra-.; 
47  bilhões  de  cruzeiros.  tav  de  assuntos  relntlvo.s  n  comercialização  e 

CUBA-IUGOSLAVIA  —  Dez  dclesadns  Importação  desses  produtos.  A  reunião  de-  . 
do  Ministério  do  Comércio  Exterior  de  Cuoa  verão  comparecer  interessados  da  Guanabá^Á 
viajaram  para  BelRrndo  n  ílni  de  discutirem  ra,  São  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  a'o  Sul  e.o 
D  protocolo  de  1964  entre  Cuba  r  lugoslá-  do  Norte  do  Pais. 


Aorn  Iorque  (FP-JBl  —  A 
compra  de  239  milhões  de 
hushils  át  trigo  canadense  pe¬ 
la  URSS  foi  recebida  multo 
favorávelmente  pelos  meios  co- 
mriPlnls  norte-americanos.  Os 
preços  do  produto  registraram 
notáveis  altas  no  merendo  n 
térmo  de  Ohlcago.  A  importân¬ 
cia  dessa  operação  confirma  us 
noticias  segundo  as  quais  são 
grnndemente  defiolentes  éste 
ano  .as .  colheitas  de  cereais  na 
■URSS.  sem  contar  os  rcltcra- 
deu  atrasos  sofrldo.s  neste  do¬ 
mínio  com  relação  ãs  previ¬ 
sões  do  .plano  soviético. 

Os  especialistas  em  assuntos 
cerealíferos  consideram  que  as 
esportações  soviética.s  de  trigo, 
que  se  olcvaram  n  178.4  milhões 
dè  buehels  em  1961  e  a  229  mi¬ 
lhões  em  1962,  que  se  efetua¬ 
ram  recorrendo  às  reservas 
constituldns  graças  à  colheitn 
recorde  de  1958.  Esses  estoque.s 
estão  agora  esgotados,  c  a  c.s- 
cassez  atual  é  salientada,  se¬ 
gundo  se  estlipn,  pelo  fato  de 
que  os  compradores  soviéticos 
se  c.sfoi'çai'nm  em  compensá-la 
mediante  uma  aquisição  maci¬ 
ça  —  quantidade  que  corres¬ 
ponde  á  quase  totalidade  do 
excedente  exportável  do  Cana¬ 
dá  —  em  lugar  de  proceder  a 
compras  escalonadas  cie  ncõrdo 
coin  0  costume.  , 

PARA  WASHINGTON 
Acredita -se  que  Moscou  se 
dirigirá  agora  a  Washington 
para  completar  suas  compras 
de  trigo.  As.  autoridades  sovié¬ 
ticas  temeriam,  com  efeito,  que 
outros  fortes  Importadores,  en¬ 
tre  os  quais  a  China  popular 
se  disporão  a  re.ilizar  aquisi¬ 
ções  no  mercado  mundial.  Esse 
temor  é  acentuado  pelas  con- 
scqUénclas  do  rigor  do  Inverno 
sôbre  as  colheitas  européias  de 
cereais.  Meuclona-se  a  respei¬ 
to  0  fato  de  que  a  Trança,  pais 
tradlclonalmente  exportador  de 
trigo,  teve  que  comprar  rcccn- 
temente  200  000  bushets  aos 
EUA. 

Náo  existe  precedente  da 
compra  de  trigo  norte-nmcrl- 
c.vuo  pela  URSS  e  a  questão  so 
apresenta  atualmente  cm  tér- 
nins  políticos.  Em  principio, 
não  estão  proibidas  ns  exi)or- 
liiçõcs  de  trigo  para  a  URSS 
Contudo,  0  Congresso  indicou 
em  rcitcrada.v  oporiunidades, 
que  tais  opcrnçãc.s  sómenlc  j]0- 
derinm  piaticar-se  sob  duns 
condições:  1»  —  O  pagamen¬ 
to  deveria  ser  efetuado  em  di¬ 
visa.'!  conversíveis;  2)  —  O 
Bruxelas  fANSA-JB>  —  Os  deve  corresponder  ao 

órgãos  centrais  da  Comunida¬ 
de  Económica  Européia  acabam 
d:  divulgar  uma  nota  sóbre  os 
créditos  a  curto  prazo  à  sus 
economia.  No  documentos,  aflr- 
ma-se  que,  apesar  do  incre¬ 
mento  do  crédito  a  curto  pra¬ 
zo  registrado  nos  países  mem¬ 
bros.  vão-se  multiplicando  ús 
sintomas  de  uma  flexão  da  ex¬ 
pansão  credfticla. 

Na  Alemanha  Federal,  a  eí- 
pnns.ão  diminuiu  senslvelineu- 
te.  Na  Holanda,  o  crédito  a 
curto  prazo  desenvolveu-se  mais 
rãpldamente  que  na  Alemanha, 
mas  notii-se  uma  flexão  tio 
crédito  a  médio  prazo.  Na 
França,  no  que  parece,  a  ex¬ 
pansão  do  crédito  diminuiu, 
pelo  menos  na  percentagem. 

Na  Itália,  pelo  contrário,  o  rit¬ 
mo  de  expansão  acelcrou-se  de 
maneira  a  Indicar  para  0  fu¬ 
turo  uma  política  de  menor 
expansão  do  crédito  e  da  sua 
liquidez.  Plnalmente.  na  Bélgi¬ 
ca,  os  bancos  mantém  um  rit¬ 
mo  constante  de  expansão  oie- 
ditfcia. 


preço  interno  horté-smerleano 
sem  gozar  da  subvenção  outor¬ 
gada  habitualmente  para  a« 
exportações,  que  é  de  SO  cen¬ 
tavos  de  dólar,,  aproximada¬ 
mente;  ipor  biisõelf. 

Além  dl.sso,  qualquer  expor¬ 
tação  para  os  países  comunis¬ 
tas  tem  que  ser  , objeto  de  uma 
llCHlç.B  concedida  pclo  Depar¬ 
tamento  de  Comércio,' 

CRITICAS 

A  compra  de  trigo  canaden¬ 
se  pela  URSS  foi  severameiuc 
crlllcndã  ontem  pelos  Senado¬ 
res  Wllllam  Proxlmlre  (De¬ 
mocrata)  e  Kenncth  Kcating 
(Republicano),  devido  a  que 
uma  partida  no  valor  de  33 
milhões  do  dólares,  serã  de.stl- 
nada  a  Cuba.  Esses  Scnadorc.s 
suspeitam  que  ó,  Govórno  de 
Kcnncdy  tenha  aprovado  a 
operação.  Por  oUlrõ  lado,  o 
Senador  democrata  ■  Hubert 
Humphrey  declarou  que  a-ssu- 
mtrá  a  Iniciativa  dc  uma  cam¬ 
panha  de  persuasão  Junto  ao 
Pre.stdcnte,  visando  a  que  a 
política  de  exportações  agríco¬ 
las  com  destino  á,  URSS  sejá 
aplicada  com  nlolor  flc.xlbill- 
liade.  . 

De  "sorte  que  n  e.xtensêo  ao 
domínio  ecoiiõmicò  d.a  política 
Ce  npázlgbamcnto  com  a  URSS 
é  RS  vc7,es  censurada,  outras 
vezes  aprovada:  em  nlgun.s 
círculos  se  critica  o  Oovérno 
por  motivos  políticos,  sua  ati¬ 
tude  cm  relação  aos  comunis¬ 
tas.  no  passo,  que.  noutros 
meios,  que  rcpresent.am  os  in- 
terC-sses  dos  agricultores,  se 
Rfcusa  Wasliing;ton  de  impedi- 
los  de  realizar  itegôclos  vanla- 
jOEOs.  dos  quais  se  aproveita  ni 
países  aliados  como  o  Canaria 
ou  a  Austrália. 

Os  círculos  comerciais  con¬ 
sideraram  e.ssos  controvérsIn.s 
com  serenidade.  Com  c  feito, 
recentes  atitudes  assumidas 
pelos  dirigentes  da  economia 
.soviética  poderíam  deixar  o 
debate  sem  objeto.  Tais  diri¬ 
gentes  acabam,  em  particular, 
de  anular  compromis.sos  de  ex¬ 
portação  de  1  400  000  Busliell 
de  trigo  ã  Holanda  e  de  . .  . . 
2  200  000  à  Plnláiidlfl.  Outros 
cancelamentos  poderiam  regis- 
irar-se  em  breve. 

E)n  lais  condições,  fazem  ob- 
■servar  as  esferas  comerciais, 
exportadores  norte-americanos 
compensarão  multo  possivel¬ 
mente  as  deficiências  da  agri¬ 
cultura  soviética  nos  merca¬ 
dos  eiviernos,  sem  provocar  a 
menor  dificuldade  política. 


Governo  emitiu  em  menos 
de  cinco  meses  a  soma 
de  150  bilhões  de  cruzeiros 


C.  Pinto 
não  vai 
negociar 

o  Ministro  Carvalho  Pinto 
ainda  nno  decidiu  se  Irá  ou 
nâo  à  Reunião  de  Governa¬ 
dores  dc  Fundo  Mrmelárlo 
Internacional.  Caso  venha  a 
decidir  .sôbre  a  sua  Ida  àque¬ 
la  reunião,  náo  cogitará  0 
titular  da  Fazenda,  segundo 
apuramos,  de  manter  nego¬ 
ciações  com  0  FMI  nem  com 
0  próprio  Oovérno  norte- 
americano,  no  toonnte  às 
nossas  dividas. 

O  Ministro  Carvalho  Pinto 
caso  venlia  a  comparecer  à 
reunião  do  organismo  finan¬ 
ceiro  Internacional,  limitar- 
se-á,  apenas,  a  apreciar  os 
debates. 


Na  lérça-felra  da  semana  passada  0  Govêrno  emi¬ 
tiu  5  bilhões  dç  cruzeiros,  a  fim  de  atender  ao  suprimento 
de  numerário  feito  pela  rede  bancária.  Por  sila  vez,  de 
maio  até  a  presente  data, 'o  Ministério  da  Fazenda  Já  lan¬ 
çou  cm  circulação  0  montante  de  150  bilhões  de  cruzeiros, 
sendo  que  as  emissões  estão  distribuídas  da  seguinte  for¬ 
ma;  maio  —  15  bilhões;  Junho  —  25  bilhões;  julho  —  l5 
bilhões;  agòsto  —  30  bilhões  e  setembro  (até  0  dia  18)  — 
70  bilhões. 

Sòraente  na  primeira  quinzena  do  corrente  mês.  as 
emissões  totalizaram  quase  a  metade  do  que  foi  emitido 
nos  últimos  cinco  meses.  A  causa  fbl  a  Instábilldade  po- 
litlca  reinante  no  Pais.  prlnclpalmente  á  Inquietação  ori¬ 
ginada  pela  recente  rebelião  dos  sargentos. 

PROOKAM.Ç  áo  que  ».«  vecente*  emlMftei  Jt 

iiUrnptu».'«in  >*  prevUCei  da 
Plano.  Trlennt  em  S  bllhSei  d* 
cruzeiros.  O  ex-Mtnistro  ,  S»i 
TUgo  Dantxi  emitiu  durante  a 
•ua  xestAo  à  tvent*  dn  Mlntilérlo 
da  Ffuenda  a  loma  de  40  bllbóe.! 
de  enizelroa. 

O  pensamento  do  Professor  Ctr- 
TAlbo  Pinto,  aegundd  apuramos, 
i  de  que  durante  o. corrente  me.s 
0  Braall  náo  iVUcltará  mnra  de 
■una  dlvldnt  no  estertor. 

nSMlSSAO 


No  mea  corrente  >.s  emlseOe.s 
obedeceram  ao  •egiiUrt»  progra¬ 
ma:  dia  3  —  30  bilhões;  dln  4 
—  J  bllhõe.",'  du  S  —  .4  bilhões; 
dia  10  —  10  bilhões;  dia  l‘3  — 
5  hllhõeis:  dln  16  —  10  bilhões; 
dia  17—3  bllhõci,  e  dia  13  — 
10  bllhõea, 

O  Plano  Trienal  revisado  pre- 
rln  uma  emUsio  anual  da  ordem 
dc  143  bllhõea  de  cruzeiros.  len- 


GÉÍSEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


O  MluUtro  Cftjvfllho  Pinto  fm 
r^rentf  conversA  quê  L»rlA  mAn- 
tido  com  o  PrcAldcuti  Joio  Ood- 
dlAie«lhe  qut  ostiiVA  muUo 
preocnpftclo  com  a  &!tuAçllo 

fconAmlco-finAncelrA  do  P&Ia, 
potx  todo  o  eifòrço  por  éli»  feito 
à  frente  do  Ministério  da  Fezen* 
d:i  pAi'A  AAnenr  as  no.«5AX  finan¬ 
ças  foi  totolmente  anulado  pe!'»^ 
grcTcs  A  pela  rebellllo  doa  sargen* 
tos.  Ponderou  o  Sr.  Carvalho 
Pinto  que  aceitou  %  Pasta  àt  l*'»* 
t.enda  cora  %  Intençfto  da  «alrar 
n  PaU  «  náo  p-ira.  destruí-lo. 
OepdlA  de  eiiTlr  a.A  Itmúrlaa  do 
Profeiaor  Carralho  Pinto,  o  Sr. 
Joio  Goulart  ctlsse-lhe  qua  con- 
iinuosAe  no  Ministério  da  Fsren- 
oft,  polif.  A9  atualmente  a  rum  a 
Aituaçáo  financeira  tío  País,  rom 
Aua  saída  sA  tendería  a  ae  aeri- 
var  mnls  atnda. 


CACAU 


For.sm  aa  síffiUntes  as  cola¬ 
ções  poTi-A  a  crciiUs  no  ctUponí- 
vet.  etn  centAvos  de  dólar  a  \l 

bra-péso: 


Nova  Iorque  <AP-ÜP1-JBI  — - 
O  enfé  Siuuos  n.«  i.  no  dlapo- 
nível,  foi  colado  ontem  a  33J10 
centavos  de  dólar  a  libra-póso. 

Kntie  OA  ilpoft  que  Incluem 
custo  e  frete*  o  Sniuoi  Bour¬ 
bon  íol  cotado  a  na,75  centa¬ 
vos  e  0  mimero  5  a  32. “0  cen¬ 
tavos. 

No  mercado  n  térmo  o  tipo 
B  catovi-ae  com  baixa  de  10  AÇÚCAIt 
ponto-v.  Kendo  vendidos  fi  con¬ 
tratas,  O  coniiAio  W  nio  re-  Cotaçóe»  pnrs  o  AçVicar.  con- 
ffietrou  vendaa.  Irato  naclonn!  n."  7.  em  cen- 

T.vvoi  de  dólar  por  Ubra-pêso: 

MCP.CADO  A  TtRXÍO 

Novembro  . 7.iP 

íoiAuí  a.A  seRUlutefi  as  cola-  Março  . 3.30 

çôfi  em  centavos  de  dólar  a  11-  .Mato  .  8.30 

bra-pè.^to.  entrec.vs  íutufAs:  Julho  . .  — ..  8.33 

Betembro  . .  B.38 

Contraio  B: 

CoUcôeA  para  e  contrato  n.* 
34. 0.^  8  I mundial); 

34.43 

35.25  slanelro  . , . .  8.00 

.74.45  5lârco  . .  ...  8.00  01 

35.00  Maio  .  R.OO 

Julho  .  7..M  BO 

Contrato  W:  Setembro  . ; .  7.68 


Acra  . 

Bahia  . 

Equador  ... 
Dominicano 


Alimoiilo 
desviado  dá 
iii(|iiérilo 

Niterói  rSiicursall  —  O  Se- 
cretário  rie  S.iilde,  Sr.  CaíTos 
António  da  Silva,  determinou 
ontem  n  abertura  de  inquérito 
no  Sanatório  Azevedo  Llnia 
para  apurar  o  desvio  de  géne¬ 
ros  alimentícios,  prlnclpalmen» 
te  carne,  calculado  em  trés  ml- 
Ihócs  de  cruzeiros. 


Sftfmbrn 
rJw.endira 
Março 
Maio  .... 
Julho  .... 


o  I  Simpósio  dc  Redatorei 
c  Jornnllst.is  Econõnilccs  dt> 
Hemisfério  Ocidental  e  Euro¬ 
pa  vai  Ecr  inaugurado  no  dln 
30  de  setembro  corrente,  na 
Guanabara,  com  n  presença  de 
redatores  económicos  do  mun¬ 
do.  Entre  os  70  congressistas 
estrangeiros  -que  chegarão  ao 
Brasil  no  próximo  dln  28,  des- 
tncnm-se  o.s  seguintes:  M.  J. 
R  o  s  s  a  n  t  do  New  York  Ti¬ 
mes;  Doiiald  Rogers  do  Ne» 
York  Ilerald  Triliunc;  James 
Hunt  tío  The  Econnmisl  e 
George  Schwnrtz  do  S  ii  n  d  n  y 
T  i  111 1 5,  ambos  de  Londres; 
Hcctor  Tomaslnl  do  Clarin  de 
Bucno.4  Aires;  P.  V.in  de  Weycr 
do  Eco  de  la  Binirse  de  Bru¬ 
xelas. 

O  Simpósio  vai  ser  Inaugura¬ 
do  ãs  18  liorai,  no  Hotel  Gló¬ 
ria,  pelo  Ministro  da  Fazendo, 
Professor  Carlos  Alberto  Car¬ 
valho  Pinto.  .Estarão  presentes. 
0  Sr.  Teodoro  Moscoso.  Diretor 
da  Aliança  para  sj  Prolfresso.  e 
0  Sr.  José  Flgucrcs.  cx-Presi- 
dente  dc  Costn  Rica  e  atual 
Secretário-Executivo  do  Merca¬ 
do  Comum  Regional  Centre- 
Amcrlcano.  , 


I.ondrrt  (BNS-JB)  —  O  prego 
do  zçõcir  aulnalou  ouirot  30 
telins  por  toneUda,  nolocando- 
ea  am  OS  Ilbrzs  aslerllntu.  qua 
4  17.3  librai  aatarllnas  aclmK 
dn  nivel  alcançado  no  raèa  pas¬ 
tado,  embota  ainda  multo  abai¬ 
xei  do  ceto  máximo  da  101  libraa 
e.tcrllnaa  por  tonelada  resUtrn. 
do  rm  imalo  .paisàdo,  aepurtdo 
Iriformarán  do  Financial  TlmeV, 
da  Londrea. 


Setembro 

Dezembro 


São  Paulo  quer  rapidez  na 
conclusão  da  estrada 
Paranaguá — Foz  do  Iguaçu 


MOEDAS 


o  mercado  da  eimblo  nio  fun' 
ctsnou  ontem,  em  faca  da  íc 
rlado  bancário. 


BÔLSA  DE  TÍTULOS 

A  BAlaa  da  TItUloa  lambem 
náo  tmiclonou  ontem. 

FUNDOS  MÚTUOS  DE 
INVESTt.\IENTOS 

Frudo  Ore.rinco  —  447.93  — 

22  azo  OTO  n.17.00. 

Condomínio  Deltec  —  201,00  (•) 

—  t  902  429  969.00. 

Fundo  Atlântico  —  293..16  — 

1  049  127  012.20. 

Fundo  Braall  —  272.40  —  MET.MS 
36  033  620.00. 

Fundo  Sortee  —  334.81  — 

63  046  338,10. 

Fundo  Orcira  —  131.89  — 

110  744  728.00. 

(•)  —  cx-dl.!tríbulçáo  de  6,00 
por  eoi.-r.  Antlmõnln 

Colira  . . . 
Chumbo  . 
zinco  — 
Eaianho  . 


A  recuperagáo  de  pregoa,  en¬ 
tretanto,  acelerou  nos  Vrltlmos 
dlai.  porquanto  o  mercado  bus¬ 
es  equllIlirar-Be. 

Parte  da  alta  representa  a 
Inevitável  teaçio  à  anterior 
queda,  tornada  aguda  «m  vir¬ 
tude  de  npecagõea  eapeculatliaa 
e  que  náo  reílatlu  a  verdadelr» 
balança  da  oferta  t  da  procura. 


Falando  em  São  Paulo,  na  qualidade  de  Presidente  da 
Federação  e  do  Centro  das  Indú.strlas  do  Estado  dc  São 
Paulo,  0  Sr.  Rafael  de  Sou.sa  Noschese  louvou  os  Jornais 
que  vem  fazendo  da  Estrada  Paranaguá— Foz  dc  Iguaçu,  a 
nova  vedete  rodoviária  brasileira,  "através  de  artigos,  en¬ 
trevistas  c  reportagens,  reproduzindo  as  opiniões  de  téc¬ 
nicos,  consultando  estudiosos  dos  nossos  problemas  eco¬ 
nômicos  e  polarizando  em  tòrno  de  sua  urgente  termina¬ 
ção  as  mais  variadas  correntes,  visando  afinal  a  Incenti¬ 
var  0  Govêrno  a  emprestar  aos  trabalhos  daquela  rodovia 
q  mesmo  ritmo  empregado  na  Rio — Bahia". 

Analisou  0  Sr.  Noschese  os  diferentes  fatôres  que  es¬ 
tão  fazendo  crescer  a  ta.xa  de  desemprégo  em  São  Paulo, 
além  da  que  é  normal  e  prevalece  mesmo  nos  grandes 
centros -intÍustrials  do“muhdó,dtando  a  InflUDnci.T  da  in¬ 
flação  que  desorganiza  os  custos  de  produção,  a.s  campa¬ 
nhas  pela  elevação  dos  salários,  as  grevc.s  poütlcas,  e  a 
escassez  ocasional  de  certas  matérias-primas,  como  as  cha¬ 
pas  de  aço,  para  concluir  que  a  principal  causa  do  desem¬ 
prego  é-  realnientc  a  produção  baixa. 

Pensa  o  dirigente  indu-strial 
que  o  aumento  de  nossaa  e.xpo?- 
Uçôcs  de  artigos  manufatura¬ 
dos  operaria  como  regulador  cio 
mercado  dc  trabalho  pob  am¬ 
pliando  0  morcario.  além  fron¬ 
teiras.  a  Inclu.strla  prcci.sarla  dc 
maior  número  de  operários,  p.".- 
FR  alcançar  m»!oi'Es' volumes 
j*- produção. 

O  pre.sldenle  da  FIESP  reco¬ 
nhece  que  0  "Brn.'!il  tem  enor¬ 
mes  possibilidades  de  expor¬ 
tar  artigos  dc  .seu  parque  in¬ 
dustrial  para  muitos  paiscs  .sul- 
americanos.  recebendo  délcs 
mntérias-prlma.s  que  nos  Inltam 
ou  cu.Ir  produção  aqui  é  in.su- 
ílclente,  o  que  produziria  uma 
ampliação  d.is  nossas  relações 
comerciais,  tanto  cm  volume 
como  em  diver.sificação. 

Nr  sua  opinião  o  grande  en¬ 
trave  ao  crescimento  rio  inter¬ 
câmbio  coinevclnl  (lo  Bra.sil  com 
os  outro.s  povos  dír.té  continen¬ 
te  é  a  xicficlèucia  dos  meios  dc 
transporte. 

Voltando  a  falar  dn  estrada 
Paranaguá-Poz  do  Iguaçu  que. 
ape.iar  de  Incluída  entre  n.s  ro¬ 
dovias  pi'ioritárln.s.  se  nSo  ti¬ 
ver  0  tratamento  de  vedete  su¬ 
gerido  pela  imprenso,  ainda  le¬ 
vará  quatro  ano.s  para  chegar 
à  fronteira  do  Paraguai,  diz 
Rafael  No.sclicse  que  a  concre¬ 
tização  rápida  do  empreendi¬ 
mento  ti-aria  condições  magni¬ 
ficas  para  desenvolver  o  comér¬ 
cio  paraguaio-brasileiro  e  tam¬ 
bém  nos.so.s  exportações  para 
Bolfvia  e  Peru,  Aqueles  países 
em  varla.s  ocasiões  tém  mani¬ 
festado  InteréRse  no.s  prsd'.ilo.s 
da  indústria  brasileira  e  o  Pa¬ 
raguai  já  tentou  fazer  maiores 
compras  de  manufaturados  bra- 
.sllelros. 


CoUçõe.!  pprx  ns  metais  sbsi 
xo.  em  ceiiuvos  de  dólar  por  11- 
brs-píso,  n»s  operações  do  dis' 
ponivel. 


Câiiihií) 


coans 


Inglaterra 
expansão 
sem  inflaç 


Couçõe*  reKlstrudss  ontem 
para  o  cobre,  na  Bólea  de  Nov» 
Iorque,  em  eentevo»  de  dóUr 
por  llbr»-páso: 


i>.  Jorqiie 

Notj  lorqilr  íUPl-JB)  —  Cou* 
ções  dfe  moedAA  ««tranaelrnA  «m 
rflAçio  AO  dólir  norte*Am«riCAno: 

Cru7tlro  . .  0.0017 

LlbrA  eAierllnA  .  3.7930 

MArco  AlemilQ  .  0.2S13 

Póso  Argentino  .  0.0070 


Londres  (BNS-JB)  —  Sr. 
Rcginald  Maudling,  Ministro 
da  Fazenda  britânico,  afir¬ 
mou  nesta  cidade  que  a  in¬ 
dústria  está  cada  vez  mais 
competitiva  nos  mercados 
mundiais.  Os  preços  ofere- 
cido.s  são  notavelmente  es¬ 
táveis.  o  Índice  dos  preços 
a  varejo  mal  variou  no  cor¬ 
rente  ano,  ainda  que  tenham 
subido  vlolentamentc  cm 
outros  poises.  O  balanço  de 
pagamento.s  está  em  boas 
condições  e  a  libra  esterlina 
mantém  sua  costumeira  ro¬ 
bustez  nos  mercados  rio 
câmbio . 

A  economia  britânica  cm 
geral  eslà  realizando  alen- 
tador  progresso  e.  dia  a  dia, 
aumentam  as  provas  de  que 
se  concretizará  o  objetivo  do 
Govêrno  de,  promover  "ex¬ 
pansão  sem  inflação.  Uma 
expansão  que  possa  ser  man- 
tlda". 

Tòdas  as  estatísticas  re- 
centemente  publicadas  con¬ 
têm  in.dicios  de  progresso  e 
cresce  a  confiança  entre  os 
homens  de  negócios.  A  pro¬ 
dução  continua  aumentando 
cm  ritmo  seguro.  As  última.s 
estatísticas  sóbre  as  indú-s- 
trias  siderúrgicas  e  de  cons¬ 
trução  civil  revelam  o  mes¬ 
mo  e  não  há  dúvida  de  que 
novos  dados  apontarão  na 
i^nesma  direção. 

As  cstatisllcas  sóbre  o  mo¬ 
vimento  comerciai  em  agó.s-' 
to.  recêin-publlcadas,  são  ex¬ 
celentes,  parecendo  confir¬ 
mada  a  tendência  básica  de 
um  incremento  da.s  expor- 
l.icõcs . 

A  exnon.ação  dos  três  últi¬ 
mo,'  meses  superou  cm  mais 
de  7  por  cento  a  do.'!  perio- 
iln.s  correspondentes  de  1962. 
refletindo  c.rc.scente.  eficiên¬ 
cia,  Iniriaüva  e  c.spirito  cnm- 
pciitlvo. 


MERCADO  Ri  .\S 


NSo  hl  “segrêdo”.  É  sàmente  lioseor  suas  compras 
cm  informações  devidamente  pesçpiisadas.  Yocõ 
tem  agora  estos  informações  na*'.RESENHj\  S-N 
DE  INVESTIMENTOS’*,  o  único  tolelim  sema¬ 
nal  dedicado  exclusivamcnte  ao  investidor. 

SIGA  O  txmno  dos  profissionais 

0  prori.<i8ional  da  BÓIsa  6  uma  pessoa  quo  sobe  a  impor¬ 
tância  do  informações  certos  para  programar  sinis  investi- 
mentos.  Centenas  dc  investidores  proftssiouais  4mi  todo  o 
Brasil  ItVm  aeiunnulmenle  n  “IIESENHA  S-N  DE  IN¬ 
VESTIMENTOS’’.  Agora  IIio  oferecemos  a  oportunidade 
dn  conhecer  Cslo  valioso  bnlelim,  sem  ncnhiimn  despesa, 
li  Uiril.  Rrccnclin  c  recorte  o  cupom  abaixo  e  reraetn-o  pelo 
correio.  YoeS  receberá  dc  volie,  gratuitemcalc,  o  tiúmero 
m(us  recente  dn  RESENHA  S-N. 

Oiilenha  seu  número  grátis  da  RESENHA  S-N 

j5  rcconiiecido  que  o  mercado  de  títulos  oferece 
utn  dos  poucos  campos  de  investimentos  com  pro¬ 
teção  rciil  contra  a  inflação.  O  cupom  abaixo 
abrirá  a  poria  c  revelará  todos  os  “segredos”  dc 
1)003  aplicações  nesse  mercado.  NSo  perca  csla 
cbnnee.  Aceite  nossa  oferta  de  amizade,  solicitondo 
hoje  mesmo  seu  número  gratuito  da  RESENHA  S-N. 


r  do  ain 
Sáo  Paulo 


CAFf 


Funcionou  ontem,  o  mercado  Leopoldlnz! 
de  c«(í  disponível  (Irme  e  com 

o»  pregos  Inalterado».  Cotou-»e  Minss  . 

o  tipo  7,  «»;rt  1982/93.  contrl-  - 

bulgáo  de  26  dálsre.»  «o  prego  Toiel  . 

anterior  de  Ci8  720.00  e  o  tipo 

7.  S9(ra  1963/64.  contrlbulçáo  d«  Desde  I  do  mí»  .  798  53.3 

19  dóisres  so  rit  Cr*  1  140.00  por  De.idf'1  de  Julho  699  8.'.7 

10  quilos.  Náo  houve  vendn»  só-  Tdcm.  sno  pnsssdo  ..  1  937  020 

lir»  o  disponível.  O  total  ds  ea(á 

lieepáchsdn  pira  etnbsrqu'»  •»-  F.mbsrqiies  em  17  dt  setembro: 
mou  240  403  >sc9».  Fechou  Insl- 

tersdo.  Furop.-r  . 

Amárles  do  Norle  .  8  125 

CoisgOe.»  Por  10  qiilloi  - 

Tntlvt  .  *733 

Saírs  1963  64.  contrlbulgáo  de  Deuli  1  do  mf.»  .  138  211 

26  dóleres:  Desde  7  de  Julho  .  324  408 

Idcm.  ono  psMZdo  -  733  7.31 

Tipo  2  C:J  770.00  Existíreis  .  647  163 

TlpD  3  C.-í  760.00  Idem.  sno  ps.endo  . .  .  9.'6 .346 

Tipo  4  CrS  750.00 

Tipo  .8  . ; .  Cr»  740,00  .\COCAa 

Tipo  8  CrS  730,00 

Tipo  7  . .  Cr»  720.00  O  mercsdo  dííle  produto  tun- 

Tlpo  8  . . '.  Cr»  710,00  rlonoii  ontem.  (Irme  e  sem  »l- 

teracáo  no»  prego».  Entrsdss  150 
Ssfrs  1962  63.  contrlbulgáo  de  sacos  do  gstsdo  do  Tilo.  Ssftisi 
19  dólares;  3  090.  Existíncis  lOI  700  saco». 

Colsgões  por  60  quilos  íHeio- 

Tlpo  2  Cr»  1190.0(1  1uç«o  n»  1  030.  de  2! -6-1963  — 

Tipo  3  Cr»  1  180,00  PVUi  —  C:»  4  400.00. 

■-Tipo  4  Cr»  1  170.09 

Tipo  .  Cr»  1  160.09  ALOODAO 

Tljio  6  . ;  Cr»  1130.00 

Tipo  7  Cl»  I  140,00 

Tipo  8  .  Cr»  1  130,00  Conliauav»  o  meirsdo  de  »1- 

totlío  em  phims  ontem,  em  po- 
.E»(.sdo  de  Mines;  «igáo  Xlmie  e  com  os  preços  men¬ 

tidos  Inalterado*  Entradas  n*o 
Cs(á  comum  62/6.3  Cr»  7J..00  houve.  Ssidei  50,  Esistónrls  j'002 

Idem  aa(ra  03/64  .  Cr»  114.00  tardo.*. 

Idem.  (lós  .  .  Cr»  158,35 

rntsçne*  por  16  qiillns 
Fstadn  do  Paraná;  tEntrepss  em  120  dlssi 

Llhrs  Innta; 

Cate»  b.  dis  —  Cr»  i:i,»  no 

Cs.-e»  f;no»  .  .  Cv9  1.18.33  —  ^-Ipo  .3  .  4  100  I  4  209 

Serldó  —  Tipo  4  .  4  000  a  t  100 

E.slado  dn  Rm; 

rtbrs  mídia; 

roín.  tif.  K.-Si  Cr»  ÍQ.OO  ^  ^ 

idem.  «sfra  63.'64  Cr»  114.00  •*•7’*''”  "  Thpo  ,  3  500  e  3  600 

.«ertõ.-.*  -  Tipo  .  3  400  »  3  .399 

C».ir.s  —  Tipo  3  .  .1  400  s  .3  .109 

Oe.srá  —  Tipo  4  ,  3  330  I  3  499 

T  de  rodarem: 


i  DE  I 

ICÀMBIOI 


Rlo  fte  Jcin«ir«:  If.  luanoi  Aírt»  11/13  •  T«l:  31-3855 
Selv«d*r:  P{a.  do  Inglottrro, «<q.  Av.  Eitodot  Unidos •  Tel:  2-359Í 
Sanioii  R.  15  d*  Novombfo,)57,'í59  *  Tol:  2-7757 
S.  Povlox  R.  15  do  Nevombro  150  •  Tol:  32-4106 


límros  isnern  csim 


AIAni  ftr»  irit  nijmfrn  irrnttjito 
d4  Htoitnlio  S-N,  yocft  rnerberi 
Aíitdo  uma  mIccSo  do  iívretAt 
que  iMpUcniB  eonu»  pm- 
trxrr  oni  pnt/íiisAnlo  nnntrn  o 
ínílacilo  r  (Uo  titemploo  tmÍo 
<lo  8xIfo  Ü4i«  ouUoo  ito  norea- 
do  de  tÍMiÍLM. 


DEPTO.  B  G  3  Cx.  P.  1946-ZCOO 
RIO  DC  JANEIRO  •  GB  JHVSS7IOORE5 

Í\  fovor  mümliir  nm  número  rrAlÍ5  d»  iíESU.MI  V  S-N  como  o* 


Adscíf 


Maior  ronlibllldiido  •  »«gorAnç4  absoluív  •  lientas  rio  6nu« 

credibrãs  @  financeira  do  brasil  sua 

Rio  dn  Jsneiro ;  Ruq  do  Cirmo.  8  -  7,*  sndsh  •  T«t. ;  31-0030 
Sáo  Pauto;  Lmero  Badarõ.  293-J».®-eon).  33 -A -Tnl. ;  34-3355 


Fm  1*  ri»  seiemhro; 


íiAtitno 


CliYADi: 


ESTADO 


M  _  1  n  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  n.^-fclrn,  SO-O-fiJ 


AGENDA ]B 


Pagamentos 


o  Tesouro  Nnctonnl  pus»  hoje  o  17."  rtl.x  útil.  fòlhas  S  100  (i  5  1.73. 
eslirlo-fímllla.  •  A  Seoieuria  de  Flnanc»»  Pnaa  hojo  oa  eorvltlore» 
do  lote  13. 

Mares 

Tibu»  de  muít  para  hoje:  preamar  —  Jli  45m/l,3m  «  IGli  lOni/ 
l.’:m:  baJxajune  —  llh/0,2ni  e  23h  l(lm/0,3m. 

Navios 

Hoje  deverio  atracar:  Cabo  San  Roque,  espanhol,  de  Biienoe 
Alrce  para  Tenorlfe,  Ueboa.  Palma  de  Malotes,  Barcelona  e  OGnova. 
Carouetros;  Kennemerland  e  Nlkhlu  ílaru,  do  Norte',  lllo  Aguapoy  a 
3larllla,  do  Sul.  .  .  ... 

Audição  c  recital 

Orquestra  Alro-Brasllclra,  sob  a  resêncla  do  maestro  Ablsall 
.Moura,  promore  Hoje,  ia  20h,  no  auditório  da  lUdlo  .7Ilnlitérlo  da 
l'.>lucacla,  uma  audlçlo,  em  homenoRem  &  Sr.»  Maria  leda  Leito 
l.lnliarcs,  pela  sua  posso  na  diretoria  da  emissora.  #  A  dcciamadora 
ItMcnIla  Correia  reallra  hoje,  às  201i,  no  ColcRlo  Santa  Isabel,  uru 
reiiui  luso-brasllelro  de  declamaçSo.  ,  ,, 

Notas  medicas 

j'o  Hospital  doa  Sereldores  do  Estado  tem  rennlào  clinica  dia  25, 
drt'  lOh  às  12h,  no  10.«  andar  de  aeu  cdilicto-acde.  A  (reqüènclo  à 
liyro,  •  Koje,  às  20h  30id.  em  suo  sede  soolal,, reúno-se  a  Aasoclaçao 
Bi^tilelra  de  Farmactutlcos.  ...  , 

Autografos 

rNo  Corredor  do  Arte  da  Bua  Laranjeiras,  dia  23,  às  20h,  a  Jotiia-i 
lista  Raúcha  Maria  Bamos  lançará  icu  livro  Quinae  Dlsa  no  Blo 
Glande  do  Sul.  •  i_ 

Comunicado 

:  *• 

"■  o  JuU  da  Vara  Privativa  de  Execuções  Criminais  comunica  que 
icdi»  os  comissários  Voluntários  do  Julio  dovorlo  recolher  siiaa 
credencial»  par»  tlns  de  rcvleào  gorol  do  huadro.  Sàmento  torào  valor 
as>'credenclala.  substlluidà».  de  côr  atui.  a  partir  de  1  de  outubro. 

“  Clubes  e  samba 

.^Amanhá  na  ACC,  a  1.»  apiiraçSo  do  concurso  paia  escolha  da 
R.1n*.à“a  PrimaveV».  cuj.  coro.çSo  será  durante  o  baile  de  »al«. 
a  TI  de  outubro,  •  .Veterano»  sambistas  particIparSo  do  1  Con¬ 
gresso  da  velha  Guarda  do  Samba,  que  scrA  reallrado  J»”'’'® 
de  íl  na  Guanabara.  •  O  Cordio  da  Bola  PreU  promove  don  ngo 
mh  baíiè  com  ahovr  em  sua  sede.  de  21h  i  Ih.  •  ll<|Je.  às  2111.  o 
founliT  Club  TIJuca  pro«cKUft  na  Senwna  <ia  ppimavora,  com 
apresenUçào  de  sttistas  de  cinema,  rádio  e  tcleviaSo. 

Eleição  c  posse 

•  Assume  hoje,  às  ISh.  o  cargo  d»  Diretor  dn  .Subdlretorla  de 
Enfenharlâ  Civll.  o  Capltào-ds-Mar-e-Guerr»  Boborto  R®®"» 

•  Toma  posse  no  dia  25.  às  aoh  3Dm.  como  membro  dn  Ac.ademia 
Brwllelra  de  Medicina  Militar,  o  Dr.  Eugfnlo  da  Hllva 

serà  saudado  pelo  académico  Brigadeiro  Gcrstdo  Mnlella  Eljo».  •  O 
nlhtor  Mimuel  Pari»  íol  eleito,  ontem,  entre  238  candidatos  a  com 
a  'Vantagem  de  irés  votos  sôbro  o  ascultor  Flori  G»mn.  para  eom- 
plétar  0  Júri  do  Ealào  do  Museu  Nacional  do  Belas-Artes,  que  serà 
KiYèVto  ara  pulubro, 

«  Cursos  c  concursos 

r'A  Secretaria  de  Turismo  da  Guanabara,  em.  colaboração  com  ■> 
AMÍclaçlV  d*,  nepôttere»  Fotográficos  no  Blo  de  Janeiro,  promo¬ 
va  im  concurso  lotogriílco  lôbro  aspectos 
Os-lrabalhos  devem  *or  enviado»  para  a  Bua  Sào  Josc,  90,  19. 

•••O  Instituto  do  Administração  e  Gcríncla  dn  PUC  Inaugura  dia  T 
Z  outubro  M  cur«o»  de  Gerência  Financeira.  Geríncla-Geral.  Ge- 
rentia  de  Produçào  e  Técnica  de  Ensino.  •  O  TBE  abriu  34  ''ax** 
para  o  Curso  de  Direito  Penal  Eleitoral,  tendo  limitado  em  14a  o 
número  de  candidato».  •  Serio  realizados  "®1®  '  ‘.'''“i’'’®'''''?* 
rrtneetlvamente,  os  exame»  médico  «  físico  dos  candidatos  a  Guarda 
de  Vigilância  que  faltaram  ou  requereram  novos  exames. 

;  Conferencias 

•  •  ^ 

;  o  Professor  Carlos  Flexa  Ribeiro  faz  conferência,  h®!*' 
arte  italiana,  ài  Hh  30m.  na  expoalcéo  Pintura 

Tampos,  que  se  acha  aberta  no  anexo  da  Faculdade  Nacional  de 
Filosofia.  Av.  Presidente  Wilson.  231.  •  Dia  23,  às  líh.  rio  Centro 
cat“rlnenae.  eonferénol»  do  escritor  Paulo  de  Malta  J'"™* 

\  Influência  Alcmà  na  Colonizarão  de  Santa  C.H,arlna.  •  Trúfcssor 
WIKred  Leonard  Veenendaal,  do  Centro  da  Universidade  do  .Ktado 
dr  Mlchlgan.  fart  trés  palestra»  sbhra  o  tema  O  r/oblema  da  Forma 
em. .siensagcns  Educativas,  no  Instituto  de  Educaçao.  dlaz  -5.  26  e  2i. 
da»  15b  às  nh, 

,r  Catolicismo 

'■Santo  do  dia:  Santo  Euatàqulo,’  brilhante  .oficial  de  Vespasiano; 
srt  mcleegulr  um  dia  um  veado,  viu  um-  crucifixo  entre  a»  haste»  do 
nnhnsi;  foram  as  stian  asmolaa  avlulladn»,  que  lhe  mereceram  tal 
faitir.  Converteu-se,  íéz-so  batizar  com  téda  a  tamllia.  Deu»  fêz-lho 
cotihcoer  enlào  o  que  havia  de  eofrer  pela  sua  glória.  Com  efeito 
lol  reduzido  »  mata  ootnplai»  miséria  e,  quando  íugla  psm  longo  da 
pàtrm.  viu  arrebatarem-lhe  no  caminho  a  mulher  e  os  dois  filhos. 
O  Imnerador  Trajano.  depois  de  o  mnndar  procurar,  entregou-lhe  o 
comando  dos  seus  exército»  Alcançou  a  vitória  e  encontrou  a  mulher 
e  05  filhos.  Mas,  por  aa  ter  recusado  a  dnr  graças  aos  douae»  pola 
vitória,  foi  atirado  aos  leóes  com  oa  acua.  Poupados  pela»  fora»,  foram 
metidos  dentro  de  um  touro  do  bronze  debaixo  do  qual  se  féz  uma 
grande  fogueira,  no  ano  de  120.  •  Hoje,  Têmpora*  Rito  de  Segunda 
Class*  Missa  própria.  Segunda  oraçào  dos  Santo»  Mértlres  Eustaqulo 
e  Companheiros,  Prefácio  comum.  Paramento  de  oór  roxo.  •  A  Mesa 
Administrativa  da  Irmandade  da  Santo  Elesbào  o  Santa  Efigéuln 
farào  celebrar  amanhà.  sábado  e  domingo,  solene»  festividades  icll- 
Riosas  cm  louvor  à  Santa  Eflgénla,  em  sua  Igreja,  na  Run  da  Al- 
filndega.  219.  •  Amanhà  scrà  celebrada  missa  festiva,  à»  Oh  30m. 
e  domingo,  às  lOh.  com  sermão,  por  Monsenhor  Benedito  Marinho. 

•  Festejos  comemorativos  à  Santa  Tereslnha  terão  Inicio  domingo, 
com  uma  novena  na  Basílica  de  Santa  Tereslnha.  na  Rua  Mai'lz  o 
P.arros.  354.  •  Domingo,  ãs  16h.  no  Santuãrlo  Nacional  da  Adoração 
Perpétua,  Matriz  de  Santana,  scrà  realizada  a  Hora  Santa  das  Parô- 
qvilss  de  Noasa  Senhora  de  Loreto,  (Jncarepaguá).  Santo  António 
Maria  Zacarla  (Tanquel.  Nessa  Senhora  do  Sagrado  Coração  (Praça 
Séce).  Nossa  Senhora  de  Fitima  a  S.  Bartolomeu  (Furnasi. 

Fundações 

rol  fundada  ontem  a  Associação  do»  Funcionários  M.aritlmo» 
Federais,  que  congrega  os  servidores  marítimo»  pertencentes  .vs  rc- 
parllçóea  de  serviços  marítimos  dos  .Ministérios  da  .Marinha,  Guerra, 
Aeronáutica.  Fazenda,  Saúde.  Justiça  e  Viação,  e  todos  o»  arrais, 
rondutorcs-motorlstas,  maquinista»,  marinheiros,  foguislas,  guln- 
ilasteiros,  farolelros,  capaLaze»,  carpinteiro»  e  riscadores  navais.  • 
Hoje,  à»  l«h.  assembléia  do  fundação  do  Clube  dos  Redatores  de 
Propaganda,  na  Av.  Rio  Branco,  14,  n."  andar. 

'  Bôisa  de  estudo 

A  Camuanha  Nacional  rle  Aperfeiçoamento  da  Pessoal  de  Nivcl 
Superior  (Capes)  comunica  nos  Interessados  que  o  Instituto  Dupuy- 
tien  de  Traumatologln  e  Ortopedia  cm  Buenos  Aires  estã  oferecendo 
tiina  bóIsa  para  estudos  pós-ginduados  nessas  espcclnlldadcs.  A 
bôisa  em  questão  deatlnn-sc  a  um  Jovem  méellco  que  após  um  estágio 
(la  trés  anoa,  poderá  ser  enviado,  por  conta  do  leferldo  Instituto,, 
a  um  centro  especializado  da  Europa  ou  dos  Estados  Unidos,  por 
um  período  de  um  ano.  a  ftm  de  aperfeiçoar  os  conhecimento» 
adquiridos.  A  bólsa  comoreende  residência  pérmanenle  no  Instituto; 
uma  mensalidade  de  5  000  pesos  argentino»  durante  o  primeiro  ano, 
de  6  DOO  durante  o  segunda  ano  e  de  7  000  durante  o  terceiro  ano; 
refelçóe».  lavanderia  e  transporte.  O»  Interessados  deverão  dlrlglr-se 
dlretamente  ao  Instituto  Dupuytrcn  de  Traumalologla  e  Ortopedia, 
Av.  Bcigrano,  3  402,  Buenos  AIrct,  Argentina. 


Previsão  do  tempo 


Brasília  e  Belo  Horizonte  —  tempo  bom,  com  nebulosidade; 
temperatura  elevada:  ventos  do  quadrante  leste  fracos  a  moderados: 
visibilidade  boa:  máxima.  27.5;  mintma,  17^2.  Recife  e  Salvador  — 
tempo  bom.  nublado.  Instabilidade  passageira;  tcmperntur.v  estável; 
ventas  de  sul  a  e.nte  fraco»;  visibilidade  boa.  São  Paulo  —  tempo 
bom.  nevoeiro  pela  menhã,  névoa  séca;  temperatura  cm  llRclin 
elevação;  vento»  do  quadrante  este  fraeoa;  vlelbllldadc  boa,  reduzida 
pela  manhã.  Blo  de  Janeiro  e  Guanabara  —  tempo  bom.  neroclro 
pela  manhã,  névoa  aéca;  temperatura  em  ligeira  elevação;  ventos 
do  quadrante  este  fracos;  visibilidade  boa. 

Análise  Slnállca  rio  ãlapa  —  Reglóes  >ul.  este  e  centro  sob  ação 
tle  Mossa  Polar  em  transição  com  tempo  em  geral  bom  rom  fraca 
nebulosidade,  nevoeiro  e  névoa  séca.  Dissipação  da  Frente  Fria  aúbvo 
o  Atlântico  a  leste  da  Benia. 


Polícia  (lá  batida  liojc 
bloqueando  morros  do 
Estácio  e  Rio  Comprido 


Tabelião  dh  que  sua  ação 
no  caso  dos  cartórios  não 
é  imoral  e  sim  democrálica 


Conselho  Florestal  aeba 
que  incêndio  deve  fazer 

M 

Congresso  aprovar  código 


livicF 


Uma  balida  geral,  com  bloqueio  do.ç  Morros  cic  São 
Carlos,  Coroa  c  Querosene,  será  realizada  hoje,  ãs  21  ho¬ 
ras.  pelas  autoridades  do  8.®  Distrito  Policial  e  choques  da 
Policia  Militar,  visando  ã  detenção  de  suspeitos  sem  do¬ 
cumentos  e  portadores  de  armas. 

O  Chctc  da  Seção  de  Vigilância  e  Investigações  Crimi¬ 
nais  daquijla  delegacia,  detcefive  Wilson  Palharcs,  Inlor- 
mou  ontem  que  a  blltz  terá  como  linalldade  "uma  limpeza 
geral  na  Praça  do  Rio  Comprido,  Largos  do  Estácio  e  Ca- 
tumbl  e  ruas  adjacentes,  ültlmamcnte  intestados  de  mar¬ 
ginais". 

AÇAO  POLICIAI.  disse  ontem  ao  JORNAL  DO 

BRASIL  que  efetuou  várias  ba- 
“  ■  “  tlda.s  no  morro,  prlnclpalmcnte 

na  área  denominada  Cidade 
Mineira,  atrás  do  Cemitério  do 
Catumbi,  Camlniio  do  Calo  o 
C.vmpo  do»  Escoteiro».  Solda¬ 
dos  dn  Policia  Militar,  cm  tra¬ 
jes  civis,  foram  reconhecidos 
pclo»’cmplnadoresdc  papagaios, 
que  conseguiram  fugir. 

O  sargento  Gerei  Nunes  re- 
velou  vários  métodos  usados 
para  colocar  a  maconha  nas 
piTsdca:  atiradelras,  pastéis, 
barbantes,  comida,  bolas  fura¬ 
das  e  plpns.  Vera,  mulher  que 
mora  no  morro,  é  especialista 
no  fabrico  dc  pastéis  contendo 
maconha.  As  mulheres  de  pre¬ 
sidiários  levam  também  a  erva 
no  íúndo  dos  pratos  dc  comi¬ 
da,  Concluindo,  disse  o  sargen¬ 
to  Gerei  que  ontem,  no  ser  des¬ 
coberto  por  um  grupo  de  poli¬ 
ciais*  0  marginal  Filé  firiiu  do 
seu  barraco,  deixando  cair  dois 
„  _  j  j  _  pacotes  de  maconha. 

O  Comandante  do  Pôsto  Po¬ 
licial  do  Morro 'do  São  Carlos,  PALAM  OS 
sargento  Gerei  Alves  Nunes,  MENINOS 


O  Presidente  do  Colégio  Notarial,  tabcUáo  Márcio  Bra¬ 
ga,  declarou  ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  custa  a 
crer  ter  partido  do  Presidente  da  As.50clação  de  Escreven¬ 
tes  da  Justiça.  Sr.  Benedito  Serra,  "a  grosseira  c  Injusta 
afirmativa”  de  que  a  sua  açóo  é  Imoral  e  desonesta  no 
caso  da  oficialização  dos  cartórios. 

—  Imoral,  nâo;  democrática,  sim,  minha  atuação  — 
disse  0  tabelião  Márcio  Braga,  revelando  que  a  diretoria 
da  Associação  de  Escreventes  não  está  proibida  dc  parti¬ 
cipar  da  reunião  que  debaterá  o  assunto  c  tratará  dos  pro¬ 
jetos  de  conciliação. 

SUGESTÕES  fé  e  boa-vontndc".  a  aprccln- 

RcvelQU  que  o  Sr.  Benedito  «f “  «  discussão  solicitando,  iu- 

Serra,  cscrevenio  aposentado.  eluslve.  a  colaboração  dos  cs- 

lieou  de  ouvir  vários  setores  creventes. 

interessados  no  a.ssunto,  uma  —  Que  reprovável  ação  se  PROJETO  ARQUIVADO 
vez  que  existem  cartórios  do  poderá  encontrar  nesse  meu 
condições  especificas  diversas.  convite,  feito  ás  claras  a  lodos 
para  apresentar  sugestões  que  os  cartórios,  a  ílm  de  que  cada 
levassem  ao  acordo  pretendido  iim  délcs,  livremente,  escolhes- 
—  Mas  nfto  conseguimos  até  se  dois  colegas  escreventes  pa- 

hoje  receber  a  colaboração  ra  vir  estudar  uma  solução 

prometida  —  revelou  o  tabc-  harmoniosa  para  nossos  recl- 

llão  Márcio  Braga,  frisando  procos  ínterésses  e  os  do  pü- 

que  como  é  notório  tém  recrus-  bllco  e.  do  Govérno.  que  nos 

dccldo.  nos  últimos  dias,  notas  cumpre  atender,  bem  servindo 

anunciando  reclamações  e  pró-  um  e  não  sobrecan^egando  ou- 

testos  pelas  delongas  na  solu-  tro?  —  pergunta  o  tabelião 

çáo  do  as.sunto,  partidas,  exa-  Márcio  Braga,  buscando  cn- 

tnmentc,  dos  setores  que  dizem  tender  a  razáo  pela  qual  a  As- 

representar  a  classe  dos  escre-  soclaçáo  de  Escreventes  consl- 

ventes.  dera  imoral  a  sua  ação. 

Acha  0  tabelião  Márcio  Bra-  Finalizou  o  Sr.  Márcio  Bra¬ 
ga  ser  natural  que,  tendo  sido  ga  solicitando  ao  Presidente  da 

redigido  um  anteprojeto,  no  A.ssociação  de  Escreventes  da 

qual,  atendidas  as  reivindica-  Justiça  que  reflita  e  compre- 

qôcs  consideradas,  justas  dos  enda  que,  “se  realmentc  tachou 

e.icrcvcntes,  sôbre  salários  íl-  do  Imoral  e  desonesta  minha 

xos.  ferias  remuneradas,  ampa-  acão  de  convidar  os  colegas 

ro  cm  caso  dc  enfermidade  e  para  o  debate  livre  o  coopera- 

participação  percentual  nó  çSo  democrática,  foi,  ipclo  me- 

movlmento  dos  cartórios,  êle  nos.  precipitado  e  Infeliz  na 

quisesse  submetê-lo,  “com  boa-  escolha  da  expressão”. 


O  Presidente  do  Con.solho  Florestal  Federal,  Sr.  Vttor 
Farah.  disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  o  Código  Flores¬ 
tal,  elaborado  por  um  grupo  de  trabalho  designado  pelo 
Govérno  Jânio  Quadros,  não  póde  entrar  cm  vigência  por 
culpa  exclusiva  do  Congresso,  pois  o  projeto  foi  encami¬ 
nhado  ã  Câmara  Federal  em  junho  do-  ano  passado  e  até 
hoje  não  íol  apreciado  sequer  por  qualquer  de  suas  co¬ 
missões. 

O  Sr.  Vitor  Farah  é  de  opinião  que  o  "Impacto  emo¬ 
cional"  .sofrido  pelas  autoridades  e  pela  opinião  pública 
com  os  Incêndios  no  Paraná  e  em  outras  regiões  do  Pais 
criou  um  estado  psicológico  propicio  para  o  estudo  da  ques¬ 
tão  da  preservação  das  florestas,  fato  que,  no  seu  enten¬ 
der,  deve  ser  aproveitado  pela  Câmara  para  votar  o  Códi¬ 
go  Florestal. 

xlllo  aos  flagelados  das  46  ci¬ 
dades  atingidas  pelo  Incéndtu. 

A  Operaçfto-Seincnte,  inicia¬ 
da  ontem  sob  a  coordenação  do 
Secretário  da  Agricultura  e  do 
Direto  r-Supcrlntendcnte  da 
Café  do  Paraná,  dará  aos  agri¬ 
cultores  financiamento  total 
para  a  aquisição  de  sementes, 
com  prazos  variáveis  do  plan¬ 
tio  â  colheita.  Foram  estipu¬ 
ladas  as  seguintes  normas  de 
atendimento:  para  financia¬ 
mento  Integral,  eini-ssão  de  no¬ 
tas  promissórias,  sendo  20  por 
cento  a  favor  da  Café  do  Pa¬ 
raná,  emprêsa  de  economia  mis¬ 
ta,  e  80  ]}or  cento  a  favor  do 
Gerca.  Beneficiará  proprietá¬ 
rios,  arrendatários,  parceiros  e 
meeiros  de  propriedades  até  20 
alqueires,  desde  que  compro¬ 
vem  a  destruição  dc  suas  plan¬ 
tações  pelo  fogo  e  pelas  geadas. 

AGRADECIMENTO 

A  Indústria  de  Papel  Klabln 
agradeceu  ao  Ministério  da  Ma¬ 
rinha  a  ajuda  prestada  pelo 
Centro  de  Adestramento  Almi¬ 
rante  Marques  de  Leão  duran¬ 
te  os  Incêndios  verificados  nas 
regiões  de  Tibagl,  Monte  Ale¬ 
gre  e  Ventánia. 

JUNTO  COM  REFORMA  Federação  dns  Associações 

Portuguesas  informou  ■ontem 
O  Sr.  Vitor  Farah  e.xternou  que  está  Intensificando  a  cam- 
a  sua  opinião  de  que  o  Código  panha  de  ajuda  aos  flagelados 
Florestal  deve  ser  apreciado  do  Paraná,  solicitando  maior 
juntamente  com  os  projetos  de  ação  de  tõdes  as  entidades  a 
Reforma  Agrãrla,  em  razão  da  cia  filiadas, 
estreita  vlnculaçSo  que  há  en¬ 
tre  ns  duas  questões. 

Afirmou  que  o  descaso  pela 
quastão  da  preservação  flores¬ 
tal  tem  sido  completo,  ocorren¬ 
do  vez  por  outra  algumas  ex¬ 
ceções,  entre  as  quais  fez  ques¬ 
tão  de  citar  reportagem  sõbie 
o  assunto  publicada  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  domingo 
passado,  que,  acrescentou,  ser¬ 
viu  dc  base  para  pronunciamen¬ 
to  do  Sr.  Vasconcelos  Torres  a 
respeito,  no  Senado. 

O  Presidente  do  Conselho 
Florestal  Federal  fi-lsou  que  há 
na  Câmara  um  grupo  de  depu-  APROVADO 
tados  dlretamente  ligados  e  in¬ 
teressados  no  problema  flores¬ 
tal,  mas  que  apesar  disso  nâo 
se  dispõem  a  promover  n  apre¬ 
ciação  do  projeto  do  Código 
Niterói  (Sucursal)  —  Os  10  Florestal, 
vereadores  que  formam  a  maio- 
rin  da  Câmara  .Municipal  de  “■*  ARVORE 

São  Gonçalo,  lldwádos  pelo  Sr. 

Norlval  Correia  da  Silva  — 
ameaçados,  pelos  nove  que  for¬ 
mam  a  minoria,  de  surra,  ca.70 
compareçam  às  sessões  —  vão 
solicitar  ao  Governador  Badger 
Silveira  um  prédio  do  Estado 
para  instalarem  uma  nova  Câ¬ 
mara. 

A  atitude  dos  vereadores  da 
maioria  foi  tomada  em  repre¬ 
sália  ao  aumento  de  impostos 
decretado  pelo  Prefeito  Joaquim 
Lavoura.  O  pedido  feito  ao 
Juiz  Roque  dos  Santos,  para 
que  a  nova  Câmara  funcionas¬ 
se  numa  dependência  do  Pôro, 
foi  negado. 


Revelou  0  Dctectlvo  Pnlhnrc» 
que  a  batida  de  hoje  contará 
com-  n  cooperação  da  Policia 
Militar,  sob  0  comando  do  Te¬ 
nente  .Sena,  e  da  AdmlnLslia- 
çAo  Regional  do  Rio  Comprido. 
Estará  presente  também  0  Dç- 
Icgado  Murilo  da  Silva  Bastos. 
Os  que  foram  encontiados  nas 
ruas  sem  documentos  cm  or¬ 
dem  serão  detidos  por  vadia¬ 
gem  e  os  que  portarem  armas 
serão  autuados  em  flagrante  o 
recolhidos  ao  xadrez. 

Informou  ainda  que  0  Posto 
Policial  de  São  Carlos  e  os  roíi- 
dantes  da  Delegacia  estão  exer¬ 
cendo  rigorosa  vigilância  sôbre 
os  cmpinadores  de  pipas,  que 
atiram  pelas  rabloins  maconha 
na  Penitenciária  e  no  Presidio. 


Ressaltou  0  Fre.stdente  do 
Consellio  Florestal  Federal  que 
tem  havido  um  mal  entendi¬ 
mento  quase  que  generalizado 
sôbre  0  Código  Florestal,  tendo 
em  vista  que  grande  parte  da 
opinião  pública  julga  que  o 
mesmo  ainda  nâo  lol  concluí¬ 
do,  por  culpa,  segundo  éslc  ra¬ 
ciocínio,  das  auto  rldades  n 
quem  compete  o  estudo  do  pro¬ 
blema  . 

Explicou  que  0  Código  Flo¬ 
restal,  elaborado  por  um  Gru¬ 
po  de  Trabalho  presidido  pelo 
Desembargador  Osni  Duarte 
Pereira,  durante  o  Govêrno  Jâ¬ 
nio  Quadros,  teve  pcstcrlor- 
mente  aprovação  cio  Conselho 
de  Ministros  e  íol  enviado  pelo 
Poder  Executivo  &  Câmara  dos 
Deputados  cm  25  de  junho  do 
ano  passado. 

O  projeto,  revelou,  de  núme¬ 
ro  4  494  —  62,  apesar  dos  ape¬ 
los  do  Conselho  Florestal,  não 
chegou  a  ser  colocado  na  or¬ 
dem  do  dia,  não  tendo  sido 
objeto  de  estudo  de  qualquer 
de  suas  comissões. 


EMPINADORES 

FOGEM 


Vãrlos  meninós  que  fabricam 
e  vendem  pipas  foram  ouvido.» 
também  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL.  Dis.7cram  que  estão 
de  acôrdo  com  a  medida  poli¬ 
cial,  que  nâp  prejudicará  os 
seus  negócios,  pois  vendem  suas 
plpns  nas  feiras  c  ontros  luga¬ 
res  distantes  do  E-stáclo. 

O  menino  José  Francisco  Pl- 
onta,  de  ll  anos,  morador  na 
Rua  Senhor  do  Matosinhos,  53, 
declarou  que  vende  suas  plpns 
ns  crianças  do  bairro,  revelan¬ 
do  que  oa  marginais  fabricam 
suas  próprias  pipas,  que  são 
utilizadas  na  passagem  da  ma¬ 
conha  . 


inlormaçao 
da  Marinha 
tem  Subchefe 


Médicos 
elegem  seu 
Consellio 


ibl  proveu 
dissídio 
de  advogados 

o  Tribunal  Superior  do  Tra¬ 
balho.  em  sentença  de  ontem, 
decidiu  que  0  Sindicato  dos  Ad¬ 
vogados  da  Guanabara  tem 
qualidade  para  representar  os 
advogados  assalariados  por  en¬ 
tidades  privadas. 

O  processo  do  dissídio  coleti¬ 
vo  dos  advogados,  logo  que  pu¬ 
blicado  0  acórdão,  bairíará  ao 
Tribunal  Regional  para  resol¬ 
ver  0  mérito,  Isto  é,  as  bases  e 
condições  do  dissídio. 


O  Contra-Almirante  Cláudio 
Acllino  dc  Lima  assumiu  on¬ 
tem  o  cargo  de  Subchefe  dc  In- 
íomnções  do  Estado-Maior  da 
Armada,  numa  cerimónia  sim¬ 
ples,  que  teve  a  duração  de  cin¬ 
co  minutos. 

O  Contra-Almirante  Aldo 
Pessoa  Rabelo,  que  transmitiu 
n  cargo,  foi  nomeado  para  0 
Comando  Naval  dc  Brasília, 
cargo  que  dcvsrã  assumir  no 
próximo  dia  30. 


Mais  de  f  400  médicos  da 
Guanabara  já  compareceram 
ás  urnas  do  Conselho  Regio¬ 
nal  de  Medicina  do  Estado  pa¬ 
ra  a  escolha  dos  novos  Conse¬ 
lheiros  da  entidade,  na  eleição 
que  termina  amanhã.  Outros 
1  600  eleitores  devem  votar  até 
sábado  próximo,  ás  13  horas, 
quando  será  Iniciada  à  apura¬ 
ção  do  pleito,  no  qual  estão 
concorrendo  duas  chapas. 

A  chapa  I  ncabeçada  peto 
Piofes.sor  Álvaro  Dórla  vem  sen¬ 
do  apontada  como  de  Inspira¬ 
ção  esquerdista,  o  que  provo¬ 
cou  0  desligamento  de  oito  de 
seus  membros.  A  outra  é  li¬ 
derada  pelo  Professor  Silvio 
Seitã. 


DOAÇAO 

Os  estivadores  do  Pôrlo  da 
Guanabara  autorizaram,  ontem, 
a  Diretoria  do  seu  Sindicato  a 
fazer  a  doação  de  CrS  300  mil 
ás  vitimas  dos  incêndios  do 
Paraná. 

Na  assembléia  ontem  reali¬ 
zada,,  os  estivadores  sc  compro¬ 
meteram  também  a  fazer  gra- 
tultamente  o  embarque  e  de¬ 
sembarque  dc  mercadorias  ou 
produtos  destinados  às  popula¬ 
ções  flageladas. 


.Tovcni!  Todo  brasileiro 
tem  0  (Icvcr  de  alislai-se 
para  jircslaçüo  do  ser¬ 
viço  iiiililiir. 


Vereadores 
querem  abrir 
nova  Câmara 


Brasília  (Sucursal)  —  Fot 
aprovada  ontem  a  redação  final 
do  projeto  de  lel  que  concede 
ajuda  de  Cr$  3  bilhões  ao  Es¬ 
tado  do  Paraná,  com  emenda 
que  permite  ao  Govêrno  para¬ 
naense  utilizar  o  auxílio,  de 
comum  acõrdo  com  .a  União, 
para  obras  de  infra-estrutura.- 
Apoiando  0  projeto,  falou  o 
Sr.  Melo  Braga  (PTB-PA),  que 
declarou  esperar  que  o  Govêrno 
Nel  Braga  aplique  corretamente 
a  ajuda  que  está  afluindo  ao 
Paraná  até  do  exterior,  não  a 
empregando  com  objetivos  polí¬ 
ticos. 


Em  comemoração'  ao  Dia  da 
Arvore,  que  transcorre  hoje,  o 
Ministério  da  Agrloultura  pro¬ 
moverá,  em  Brasflloi.  a  entrega, 
a  diversas  autoridades,  de  me¬ 
dalhas  comemorativas  da  data. 

Na  Guanabara,  o  Ministério 
promoverá  a  distribuição  de  li¬ 
vros  aos  alunos  das  escolas  pri¬ 
márias,  nos  quais  é  abordada  a  AJUDA  CANADENSE 
necessidade  vital  para  o  Pafs 
de  serem  conservada.»  as  reser¬ 
vas  florestais  existentes. 


em  todas  as  bancas 


Otlaaa  (UPI-JB)  —  O  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  Sr.  LioncI 
Chevricr,  anunciou  ontem  que  o 
DESMENTIDO  Canadá  cnidará  cinco  mil  d-J- 

Inrcs  ao  Brasil,  a  titulo  de  ajuda 
O  Escritório  do  Paraná  dc.s-  às  populações  atingidas  pelos 
mentiu  ontem  a  noticia  de  que  Incêndios  110  Estado  do  Paraná, 
há  novos  focos  de  Incêndio  no  A  verba  foi  aprovada  em  reu- 

Estado  e  informou  .  que  o  Oo-  nláo  de  Gabinete, 

vernador.  Nci  Braga,  baseado 
em  levantamento  do  Departa¬ 
mento  dc  Geografia,  Terras  e 
Colonização,  Iniciará  na  próxi¬ 
ma  terça-feira,  Juntnmcnte  com 
a  Assembléia  Legislativa,  a 
distribuição  das  verbas  dc  au- 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Dr.  Augusto  Marques 

ImDotêiicia,  doenças  sexuais 
crônicas,  pré-nupcial,  Diária- 
mente  8  às  19,30  horas.  Tel.: 
2Z-74B1.  Rua  Riachuclo,  386. 

<P 


analisa 


S-40  JUDAS 
TADEÜ 


voce 


Agradeço  a  graça  recebida 


JULIETA  MÜLLER  DE  ALMEIDA 


À  SÃO  JUDAS 
TADEU 

Sensibilizada  'Vos  agra¬ 
deço  0  favor  —  Mariza. 


(FALECIMENTO) 

Rubens  MUIIcr  de  Almeida,  senhora  e  filhos; 
Rhodes  Ouriques  MÜUcr  de  Almcldn,_scnhnra_e- 
íiUios,  participam  o  falecimento  de  sua  proge¬ 
nitora.  sogra  e  avô.  Viúva  JULIETA  MULLER 


_  sogra  e  avô.  Viúva  JULIETA  MULLER 

DE  ALMEIDA,  0  convidam  para  0  seu  .scpulta- 
niento,  que  se  realizará  hoje,  dia  30.  ás  10  horas,  saindo 
0  féretro  da  Capela  Principal  do  Cemitério  de  São  Joiío 
Batista,  para  n  mesma  necrópole.  (? 


Sua  íamilia  comu¬ 
na  0  seu  íaleci- 

“  mento  ocorrido  on= 
tem  e  convida  para 
0  sou  sepultamento,  hoje, 
às  10  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  capela  da  Abo¬ 
li  ç  ã  o,  Av.  Suburbana, 
7  258,  para  o  cemitério 
de  Inhaúma. 


(.FALECIMENTO) 

’  Ana  de  Oliveira,  seus  filho.s,  noras  c  genros 

comunicam  o  seu  falecimento,  e  convidam 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento,  a 
realizai-se  às  16  horas  de  hoje,  sexta-feira, 
dia  20,  saindo  o  féretro  da  Capela  D  do  Cemitério 
de  São  Francisco  Xavier  para  a  mesma  necrópole. 

(12$ 


. . .  e  apresenta  pela 
primeira  vez  na  impren¬ 
sa  brasileira:  Geografia 
do  Brasil  em 


A  família  enlutada  comunica  o  seu 
falecimento  e  convida  para  o  seu  sepulta¬ 
mento.  hoje,  sexta-feira,  dia  20  de  setem¬ 
bro,  no  Cemitério  Comunal  Israelita,  no 
Caiu,  à'  treze  horas.  O  féretro  sairá  do  ce¬ 
mitério. 

Solicita-se  não  enviar  flòres. 


côres-12 
Litoral  Norte 


(Missa  dc  7."  dia) 

A  Réde  Ferroviária 
ji  Federal  convida  di- 
retores  c  servidores 
da  Empresa  para 
assistirem  à  missa  de  7.° 
dia  que,  em  intenção  da 
alma  do  Eiig.”  IfüGO 
FLORIANO  MOTTA.  ex- 
Diretor  Assistente  Adml- 
r-:stiativo  dn  E.  F.  Leo- 
poldina.  será  celebrada 
por  solicitação  dc  direto¬ 
res  e  servidores  da  E.  F. 
Leopoldina.  sexta-feira, 
20,  às  lOhSOni,  na  Cate¬ 
dral  Metropolitana  (Rua 
1."  dc  Março).  (P 


Adolpho  José  dc  Souza,  sr."  e  filhos;  Durval  da 
Silva  Guimarães,  sr."  c  filho;  Jorge  Henrique  c  sr."; 
Octâvlo  Marques  Baptista  de  Leão  e  sr.*'  agradecem 
o  conforto  recebido  por  ocasião  do  passamento  dc 
sua  bondosa  mãe,  .sogra  c  avó  IZAURA  e  convidam 
O.S  demais  pa^ntrs  e  amigos  para  assistirem  à 
prece,  dia  21  do  corrente,  às  16  horas,  no  CENTRO 
ESPÍRITA  DISCÍPULOS  DE  SAMUEL,  na  Rua  dos 
Artistas  n.‘‘  151  (ALDEIA  CAMPISTA). 


i§iemaRia 


Jornal  do  Brasil.  6.»-fclr.i.  20-9-03.  1.“  Cnd.  —  11 


T u muitos  e  brigas  durante 
assembléia  dos  estudantes 
da  Faciddade  de  Filosofia 


Falso  médico 


Comercianle  que  anuncia 
lagostas  ha ra tas  na 
França  vai  para  cadeia 

Pari»  (de  Luis  Edgar  de  Andrade,  correspondente  do 
JB1  —  O  proprietário  dns  Mercearias  Lccierc,  Sr.  Mlchel 
Leclerc,  passou  ontem  algumas  horas  no  Comissariado  de 
Policia,  por  causa  dôsto  anúncio:  "No  reino  de  Henrique 
IV,  todos  os  (rance,ses  comiam  galinha  aos  domingos.  No 
reino  de  Charles  De  Gaullc,  todos  os  franceses  comerão 
lagostas." 

Mlchcl  Leclerc  foi  prèso  sob  a  acusação  de  falta  de 
respeito  para  com  o  Presidente  da  República,  porque  dis¬ 
tribuía.  na  porta  de  sua  mercearia,  um  boletim,  que  além 
de  falar  cm  De  Gaulle,  Intltulava-se  Lagosta  e  Bomba  ll, 
dois  assuntos  perfeltamente  explosivos  na  França  de  hoje. 

EXPLiCACAO  slste  na  ellmlimçfto  dos  inter¬ 

mediários. 

Mas.  0  txpliCBçSo  de  Mlchel 
Leclerc  para  o  boletim  é  a  se¬ 
guinte: 

—  Nosso  boletim  não  diz  que 
somos  contra  a  Bomba  H. 
Lembramos  apenas  que  o  bom 
Rei  Henrique  IV  concebeu  um 
grande  plano  para  a  França: 
que  todos  os  franceses  pudes¬ 
sem  comer  galinha  aos  domin¬ 
gos.  Nosso  plano  é  dar  lagos¬ 
ta  bai-aíB  aos  írancéses.  ^o-- 
mos  contra  a  e.speoulaçSo,  e 
achamos  que  nfio  se  pode  cons¬ 
truir  a  Bomba  H  e  permitir  a 
especulação. 


enganou  dez 
meses  no  hospital  e  só 
foi  descoberto  por  denúncia 


A  a.ssemblcla-gcral  dos  alunos  d.a  Faculdade  Nacional 
de  Filosofia  foi  Interrompida,  ontem,  as  20h30m,  com 
tumultos  e  brigas,  na  ocasião  em  que  o  Grupo  de  Resistên¬ 
cia  Democrática  se  retirava  para  não  votar  na  proposta  que 
pedia  um  voto  de  desconfiança  ao  Diretor,-  Professor  Ere- 
mlldo  Viana,  em  face  da  posição  por  êle  assumida  durante 
a  greve. 

O  tumulto,  que  se  generalizou  no  corredor  que  ante¬ 
cede  a  Secretaria  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia,  foi 
dissolvido  por  membros  do  Diretório  Académico  c,  logo 
depois,  a  proposta  foi  aprovada  por  278  votos  contra  23  e 
8  abstenções. 

RESPOSTA  DK  BRASÍLIA  lo  rte  «polo  nn«  «luno*  da  Fncul- 

dadt  Nacional  de  Pllotofla,  «tra- 
A  «Aíembl*!»  da  FNFi  romegou  sH  do  Dlvciárlo  Aeedfmlco,  pelo 
à»  ISbSOm  «  foram  exigidas  car-  estudante  Ella*  Mnnaur,  que  le 
leiva»  da  Faculdade,  paia  que  n*n  encontra  em  Brasília, 
entraaaem  elementos  eswnnho».  ‘l''*"'*'’  for»"» 

Isso  par»  «Tilar  tumulloi.  porque  0  »»»  i  r  o  propostas, 

os  Animos  estavam  «xaltados  des- 

■::i^i:n'ci'd*micr«mdinr.“8Í'r- 

tdrlo  Académico,  estudam»  8ér-  tomou  dumute  a  greve,  um 

glo  Campos,  agradeceu  a  todoa  ok  ,|„  lideres  do  Grupo  de  Realstén- 
alunox'  que  garantiram  o  exivo  nõmoerútica  anunciou  que  to¬ 
da  greve,  impedindo  que  furado-  dos  sairiam,  porqut  a  proposta  era 
rea  entrassem  na  Faculdade.  Fri-  indiscutível.  Afirmaram  também 
sou.  que  "conseguimos  uma  vltó-  qne  reinava  um  clima  de  Insegu- 

rla  com  o  fechamento  da  Faoul-  rança  no  plenário,  quando  então 

dade,  que  representou  a  legallaa-  o»  alunos  começaram  a  gritar 
çto  da  greve".  "fora,  fora",  conieç.mdo  o  tu- 

Sòbie  aiia  Ida  a  Brasília,  Junta-  multo, 
mente  com  o  Professor  Eremlldo'  Oa  membros  do  Diretório  Aca- 
Vlana,  disse  que  o  processo  de  re-  démlco  pediram  a  todos  pnra  que 

Jelçéo  da  llai»  tríplice  foi  entro-  »*  mantivessem  em  «ens  lugares, 

gu»  ao  Reitor  na  térça-felra  pas-  •'  Proposta  foi  aprovada,  assim 

sada,  o  qut  serviu  para  "detmen-  í?.™.®  as  propostas  de  apoio  ao 

Ur  que  nos  tlvéssemas  apoderado  Paulo  de  Tarso  pela  po- 

do  documento,  como  foi  divulgado  *“U™  "do  perante 

pelo  Grupo  de  Resistência  Da-  X  r 

È.  «1»  rÊpuülo  ito  atentAúo  qué  «ofmi  a 

lírnV  Fdúra^o  roí^lnumi  o  èr  *'*  ">*dvugada.  e  ou¬ 
tro  da  Educaçío,  continuou  o  e.s-  t,n,bínr  de  repüdio  "»  ml- 

ludants  Eérglo  Campos,  é  e.sat«-  norla  antldemocrátlc.v'‘  qiia  icn- 
•raent#  partir  dn  rejeiçfto  dn  lUtn  n  grevt. 

•  encamlnhiu'  %  poilçAn  lomndit 

pela  ConfireRAcáo,  AUbitluUnclo  o  ®  Qnblncie  do  Ministro  dA  íldu- 
nome  do  ProfeKsor  Ndtoti  Cíun-  psçAo  duirlbulrt,  ontem,  a  Aeguln* 
po»  pelo  do  JorR#  KlnçAton,  psnt  *  Imprerwn:  ••Ao  tomAr 

apreclaçao  do  consultor  lurídlco  conhecimento  da  decirfo  dos  alil- 
■In  uc»»  da  Faculdade  Nacional  d» 


Roberto  Peçanha,  fajso  mqdlco,  edpecia/léfa  em  cirur¬ 
gia  abdominal  foi  préso,  onlcm,  por  policiais  da  Delegada 
de  São  João  dc  Mcrlll,  após  clinicar  dez  meses  no  hospital 
daquele  município,  graças  à  denúncia  dc  sua  companhei¬ 
ra.  Nilza  de  Sousa,  como  represália  pelo  fato  de  o  donior 
té-ln  abandonado. 

O  falso  médico,  que  não  passou  do  segundo  ano  cien¬ 
tifico,  iniciou  sua  carreira  quando  encontrou,  na  rua,  o 
rcgl.stro  profissional  de  um  médico  de  verdade,  adulteran¬ 
do  0  nome  e  conseguindo,  logo  a  seguir,  cmprègo  no  Hos¬ 
pital  Municipal  de  Merltl. 

« 

HABILIDADE  IDO  »  consulta-  Sug  falsa  qua¬ 

lidade  só  p6de  ser  descoberta 
quando  brigou  com  a  compa- 
nlieiia  e  retirou  os  móveis  da 
caso.  o  que  a  levou  n  denun- 
clõ-Io  ã  Policia. 

TUDO  FALSO 

Ein  poder  do  Doutor  —  "du¬ 
vido  que  me  descobrissem  se 
não  fós-se  ela"  —  a  Policia  ar¬ 
recadou,  também,  documentos 
de  identidade  falsos  que  davam 
ao  vigarista  a  condição  de  fis¬ 
cal  do  lAPC,  comentarista  es¬ 
portivo  da  Emissora  Continen¬ 
tal  e  Tenente  do  Esérclto.  far¬ 
da  que  costumava  usar.  ãs  vé- 
zes,  em  substituição  ao  unifor¬ 
me  branco. 


Ao  tomarem  conhecimento 
da  prisão  do  colega,  os  próprios 
médicos  do  Hospital  mostra¬ 
ram-se  surpresos  porque  Ror 
berto  Peçanha.  embora  multo 
calado,  ali  havia  realizado,  com 
éxllo,  cesarianas  e  operações  de 
apendicite,  conseguindo  mesmo 
que  muitos  pacientes,  ao  com¬ 
parecer  ao  hospital,  fizessem 
questão  de  ser  atendidos  pelo 
Doutor  Roberto. 

Diante  de  seu  sucesso  na  no- 
va  profissão,  o  vigarista  mon¬ 
tou  um  .consultório  na  Rua  dos 
Rubis,  em  Rocha  Miranda,  on¬ 
de  atendia  a  grande  número  de 
pacientes  cobrando  ipcnos  Crf 


O  a.ssunto  é  grave:  por  cau¬ 
sa  da  lagosta,  Uharu^s  Ue 
Oaulle  e.stii  brigado  hã  meses 
com  o  Brasil.  Por  causa  da 
Bomba  H,  os  pnlaes  baniiados 
pelo  Oceano  Pacifico  dizem  co¬ 
bras  e  lagartos  de  De  Gnulle. 

O  detido  Mlchel  Leclerc  é  ir¬ 
mão  de  Edouard  Loclcrc.  um 
comerciante  de  secos  e  molha¬ 
dos  da  Bretanha,  que,  cm  1960, 
tornou-se"  célebre,  in.stalandu 
uma  rêde  de  meixcarias  que 
vendem  ao  preço  de  custo  o,s 
géneros  de  primeira  necessida¬ 
de.  A  fórmula  de  Lccierc  con- 


Reabertas  pela  Justiça 
de  Niteré 
fechadas 


Primeiro  trabalho  dos 
alunos  da  ESDI  imi  ser 
apresentado  no  dia  27 

o  primeiro  tr-Tbalho  realizado  em  conjunto  pelo.s  30 
alunos  da  Escola  Superior  de  Desenho  Industrial,  recen- 
temente' criada  pelo  Governo  da  Guanabara,  deverá  ser 
apresentado  no  dia  27.  Trata-se  de  um  cubo  dc  cinco  ele¬ 
mentos,  preparado  durante  as  aulas  práticas. 

O  cubo  de  cinco  elementos,  extremamente  simples,  íol 
escolhido  para  proporcionar  aos  alunos  a  oportunidade  de 
realizar  exporicncias  estruturais  com  materiais  dlvcrso.s, 
da  melhor  maneira  possível.  E  o  primeiro  trabalho  em 
corfjunto. 

OFICINAS  anos,  podendo  o.»  alunos,  a 

partir  do  2.°  ano,  escolher  sua 
especialização;  de.ssnho  indus¬ 
trial  prôpiTamente  dito.  ou  pro¬ 
gramação  visual. 

Dedicando-se  ao  desenho  In¬ 
dustrial,  o  aluno  se  especiali¬ 
zará  na  criação  estética  e  no 
planejamento  técnico  e  formal 
de  produtos  industrlaU»  t.»!» 
como  objetos  e  maquina.»  de 
uso  doméstico,  mclos  de  troiLS- 
porte,  máquinas  operacionais 
etc.,  enquanto  que  a  progra¬ 
mação  visual  refcre-.se  á  cria¬ 
ção  e  planejamentos  gráficos 
dos  mclos  de  comunicação  vi¬ 
sual  como,  por  exemplo,  dla- 
gramação  de  livros  e  periódi¬ 
cos,  cartazes,  exposições,  em¬ 
bai  a  g  e  n  s ,  sinalização  urba¬ 
na  etc. 


oracao 


Niterói  (Sucursal)  —  A  3.»  Câmara  Criminal  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  do  Estado  do  Rio  concedeu  habeas-corpus. 
ontem,  à  Mercearia  Nlterõl  e  ao  Café  Capital,  que  haviam 
sido  autuados  e  fechados  pelo  Juiz  Décio  Itabaiana  de 
Oliveira,  por  aumento  de  preços.  Das  14  casas  comerciais 
fechadas  pelo  Juiz.  seis  Jn  obtiveram  habeas-corpus  e  vol¬ 
taram  a  funcionar. 

A  Delegacia  de  Economia  Popular  e  o  1.®  e  2.“  DP  de 
Niterói,  que  estão  realizando  campanha  conjunta  contra 
a  sonegação  de  géneros  e  majoração  de  preços,  encontram 
dificuldades  para  lavrar  os  flagrantes,  quando  se  trata 
de  autuação  por  venda  de  produtos  deteriorados,  porque  o 
Governo  do  Estado  do  Rio  não  tem  Laboratório  Bromato- 
lóglco.  Os  exames,  para  a  constatação  do  estado  da  mer¬ 
cadoria  apreendida,  estão  sendo  Íeítos.  por  favor,  no  La¬ 
boratório  Mlguclote  Viana,  da  Secretaria  de  Saude  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara. 

MAIS  AUTUAÇÕES  '  .hrevjsCR  a  prisão  de  um  iRbrt- 

cante  de  manteiga  com  sebo, 
que  teria  memado  a  sua  fábri¬ 
ca  num  dos  municiploa  limí¬ 
trofes  a  São  Conçalo.  A  poli¬ 
cia  está  mantendo  em  sigilo  o 
enderéço  da  fábrica,  par.-i  que 
ela  não  teja  fechada  espon- 
tãneamente. 

Para  (Licallzar  as  bombas  de 
gasolina,  que  náo  são  aferidas, 
a  Delegacia  de  Economia  Po¬ 
pular  está  mperando  a  ln.sta- 
laçáo.  em  Niterói,  dentro  de  l.S 
dias.  de  uma  Delegacia  Regio¬ 
nal  do  Instituto  Nacional  de 
PésoA  e  Medidas. 

Juiz  nega 
lial>eas  a 
policial 

Niterói  CSucursaii  —  A  S.* 
Câmara  Criminal  do  Tribunal 
de  Justiça  negou,  ontem,  o 
habeas-corpus  Impetrado  pelo 
Mdvogado  do  investigador  81- 
zlno  Pórto.  préso  sob  *  acusa¬ 
ção  de  haver  lesado  várias  pes¬ 
soas.  da.»  quais  recebia,  indevi- 
rinmente.  Or$  40  mil  a  Cr$  50 
mil,  .sob  a  promessa  de  alugar- 
lhes  imóveis  dos  quais  se  dizia 
proprietário. 


DO  NOSSO  LADO 


FrlãOii  o  Presidem»  do  Diretó¬ 
rio  Académico  qut  "o  MlnliCro 
Paulo  d»  Tarso  tomará  um»  po¬ 
sição  Identificada  com  o  movi¬ 
mento  estudantil,  pOi.s  qut  soll- 
ollou  qne  transmitisse  á  assem- 
bléla-gsral  um  pedido  d»  crédito 
de  eonflánga,  encerrando  o  movi¬ 
mento  grevista,  acuardantlo  .as 
soluçóea  mi»  élr  tomará. 

Em  tegulda,  foi  Udo  um  tele- 
rrama  que  a  CP03  enviou  ao' Mi¬ 
nistro  da  EducagSo  e  ao  Prrslden- 
t»  da  República,  em  aolldariedad» 
ao  morimenlo  relvindicátório  ria 
Fnfi. 

Durante  a  assembléia,  os  orado¬ 
res  fizertim  várias  denúncias,  qtia- 
s«  gerando  tumulto  entre  os  gru¬ 
pos  do  GRD  •  o  da  Unidade,  qu» 
apóln  o  Diretório  Académico.  O 
líder  do 


O  trabalho  está  .sendo  con¬ 
cluído  pelos  alunos  nas  trés 
oficinos  (la  ESDI,  que  servem 
para  trabalhos  de  metal,  gésso 
e  madeira  e  que  sãq  utilizadas 
alternadamente  pelas  seis  tur¬ 
mas  da  escola,  supervisionados 
pelo  Coordenador  Responsável 
das  Oficinas,  professor  KarI 
Helng  Bergullcr, 

A  principal  finalidade  dessas 
oficinas  é  dar  aos  alunos  co¬ 
nhecimento  jlas  diversas  técni¬ 
cas  operacionais,  além  de  for¬ 
necer-lhes  meios  para  executar 
projetos  elaborados  nas  aulas 
teóricas  t  prática.». 

A  ESDI  dará  cursos  de  de¬ 
senho  industrial  de  quatro 


O  Delegado  Luis  Acetl.  do.  2.» 
DP.  autuou,  ontem,  por  majo¬ 
ração  de  preços,  as  Padarias 
Ferramenta  e  22  de  Novembro, 
0  Mcrcadftho  de  Jurujubn',  a 
Casa  Hamburgo  e  a  Merceãrlá 
Luolusl  Os  flagrantes  foram 
remetidos,  ontem  mesmo,  ao 
Juiz  Dedo  Itabaiana.  Na  De¬ 
legacia  de  Economia  Popular, 
por  sonegação  de  manteiga,  foi 
enquadrado  o  Bar  e  Merceana 
Chie. 

Um  dos  advogados  da  Aseocla- 
Cáo  Ccipercia]  de  Niterói.  Sr. 
Gutemberg  Lopes,  vai  re-vpon- 
der,  na  2.»  Vara  Criminal.  » 
crime  de  Injúria.  Pol  denun¬ 
ciado,  ontem,  pelo  Delegada 
Alédio  Américo  des  Santea.  a 
quom  chamou,  ‘  públlcamente, 
no  Tribunal  de  Justiça,  de  *um 
desonesto,  que  quer  levar  di¬ 
nheiro  dos  comerciantes,  atra¬ 
vés  de  intimidações” . 

O  Juiz  Décio  Itabaiana  Ini¬ 
ciará.  segunda-feira,  o  sumário 
de  culpa  do  advogado,  que  terá 
de  provar,  na  Justiça,  as  acusa¬ 
ções  feitas  ao  Delegado. 

PROSSEGUE 

A  campanha  dos  órgãos  poli¬ 
ciais  proeseguirá  hoje,  estando 


GREVE  NA  BAHLá 


Salvador  (Corríapondente)  —  Os 
unlverxltárloa  desta  Capital  eoira- 
ram  em  greve,  ontem,  em  face 
ds  deeleáo  da  Universidade  do 
Estado,  da  Dubla  »  do  Diretório 
Central,  com  o  apoio  da  F«ç,ul- 
dade  de  Economia.  Contra  a  Ftin- 
daçlo  VUconde  de  Calru,  pelá 
passe  do  edlflcto,  em  defesa  do 
Património  da  Unllo: 

O  apoio  da  Faculdade  d»  Direito 
so  movimento  é  par»  der  uma 
demonstmeáo  do  repulsa  ao  Es- 
.tatuto  dos  Advogados,  aprovado 
pelo  Congresso  e  considerado  le¬ 
sivo  aos  futuras  bncbaréls;  o  apoio 
da  Faculdade  de  Agronomia  refe- 
re-sa  á  luta  pela  foderali/.açáo. 

A  Congregoçáo  dos  Profeasórei 
de  Filosofia  apoiou  a  grerr. 


estudaniB  Jorga  Factt, 

Grupo  de  Resistênola  Democráti¬ 
ca,  qua  também  fol  a  Brasília 
conversar  com  o  Ministro  da  Edu¬ 
cação,  criticou  a  epmunleaçáo  do 
Presidenta  do  O.á  a  disse  que  e 
Ministro  Insinuou  que  aiibmeta- 
rla  o  nome  do  atua]  diretor  a  uma 
alelgáo  na  Faculdade,  para  con- 
flrmá*Io  oU‘  nfto.  Ao  faeer'  av per¬ 
gunta  áo  plenário,  ouviram-se  rá- 
rlaa  valu. 

TUáfULTO 

O  Diretório  Académico  anun¬ 
ciou  entáo  que  o  Ministro  Pau¬ 
lo  de  Tarso  havia  enviado  um  rq- 


u.  i^iiza  ouve  " 

confirma  espancadores 

depoimento  amanhã 

A  mulher  do  Capitãb-Tenen-  A  ComUíão  Parlamentar  de 
te  Carlos  D'Almada  Costnid,  Inquérito  que  lnves,tiga  os  se- 
Sr.*  Nilza  Costard.  que  matou  vicins  praticadns  na  Invenia- 
Itá  meses  a  amante  do  marido,  da  de  Olaria  tomará,  amaniiá. 
Marli  Morais,  reafirmou  ontem  n  partir  dns  ]0.  horas,  os  dc- 
na  1.»  Varn  Criminal  que  fol  polnicntes  dos  detectlves  Hóllo 
levada  aò  crime  pelo  desespé-  Polvorelll,  José  Vicente  Assim- 
ro,  após  ter  sido  espancada  pe-  Ção  e  Rosnuro  Fraga  da  Silva, 
lo  oficial,  que  a  obilgou  a  mo-  os  trés  foram  apontados  pe- 
rnr  com  Marli  na  sun  própria  lo  advogado  Clodomir  dos  San- 
residéncla.  tos  Morais,  p6r  Célia  Llmn  e 

Declarou  D.  Nilza  que.  no  pelo  motorista  José  ■  Francisco 
á.a  do  ciitnCs  d&pols  dB  isurra  coino  os  âbus  ni&l^  cruéU  tor- 
lue  levou  do  marido,  por  ter  turadores.  Os  demais  policiais 
iiscutido  com  Marli,  perdeu  reconhecidos  pelas  vitimas,  co- 
lompletameute  a  noção  do  que  mo  espancadores,  são:  Aladino 
razia,  não  conseguindo  lem-  Pereira,  Orlando  Chagas.  An- 
brar-se  onde  apanhou  a  arma  tóulo  Coatinho  Guimarães, 
ticm  quantos  tiros  dwfechou  josé  Nunes  Curvelo  e  José  dos 
na  vitima.  Santo.»  Fernandes. 


Estudantes  fluminenses 
escolhem  dirigentes  peh 
sistema  corporativista 


Niterói  (Sucursal)  —  Inaugurando  o  sistema  eleitoral 
corporativista  depois  de  18  ano.s  de  predomínio  do  voto  de 
bancadas,  em  Congressos,  os  cinco  mil  universitários  flu¬ 
minenses  iniciarão,  hoje,  o  processo  de  escolha  dos  12  no¬ 
vos  dirigentes  da  União  Fluminense  dos  Estudantes,  a  se¬ 
rem  empossados  na  sessão  solene  de  encerramento  do 
Congresso  da  classe,  a  se'  Iniciar  dia  29. 

Sem  se  definirem  idcològicamcnte,  disputam  a  presi¬ 
dência  da  entidade' estudantil  os  acadêmicos  Carlos  Artur 
Paulon  (Direito),  padre  'Wilson  Wermelinger  (Direito)  e  SUMARIO 
José  Augusto  Pereira  das  Neves  (Filosofia),  todos  inatrl-  Instrui 
culados  em  Niterói  e  empenhados  em  campanha  de  defesa  pròísegulr 
dc  programas  administrativos,  sem  ataques  à  atual  direto-  c^om  a  rea 
ria  presidida  pelo  Sr.  Marcos  Clemente  César  Pilho.  de  culpa,  q 

_  8j  testemy 

PREFERÊNCIAS  Dirctto  terão  0  mesmo  valor  No  final 

que  os  das  19  alunas  da  Es-  advogado  t 
cola  de  Enfermagem.  Isto  íol  o  manifestou 
que  esclareceu  o  Presidente  do  andamento 
Tribunal  'Estudantil,  Sr.  Darci  tando  que 
Improta.  ças  de  abs 


Nas  bancas 

C  0  M  E  N  T  Á  R  1  O 

Artigos  assinados  por  grandes  nomes 
Um  elevado  padrão  de  leitura 


SEMANA  DE  5  DIAS 
PARA  COMERCIÁRIOS 


o  fato  curioso  na  sucessão 
da  UFE  foi  o  apoio  dos  estu¬ 
dantes  tidos  como  comunistas 
RO  padre  Wilson  Wermelinger, 
que  é  Capitão-Capelão  da  Po¬ 
licia  Militar  fluminense.  Os 
“católicos  de  esquerda”  dividi¬ 
ram,  porém,  o  seu  apoio  ao.» 
candidatos  Carlos  Paulon  e 
José  'Augusto  Pereira  Neves, 
enquanto  associados  da  JUC 
defendem  o  último  candidato. 

A  nova  diretoria  será  coti.»- 
tltuida  por  12  diretores,  que 
contarão  com  um  órgão  con¬ 
sultivo,  integrado  pelos  16  pre¬ 
sidentes  dc  Diretórios  Aca¬ 
dêmicos.  As  funções  •  legislati¬ 
vas  e  fiscais  da  •  UFE  estarão 
entregues  ao.v  Congressos 
anuais. 

Embora  todos  os  uuiversitA- 
rlo.»  fluminenses  tenham  o  di¬ 
reito  de  votar  nos  candidatos, 
apenas  16  votos  serão  compu¬ 
tados.  Isto  porque,  vigorando  o 
.sistema  de  Vcoléglos  eleito¬ 
rais”.  será  computado  apenas 
um  voto  por  vencedor  em  cada 
Faculdade,  Assim  os  votos  dos 
X  500  alunos  da  Faculdade  de 


C.  Pinto  lamenta  que  não 
se  dediquem  todos  à  luta 
pela  normalidade  do  País 


A  fim  de  responder  a  acusações  feitas  em  artigo  assi¬ 
nado  pelo  Deputado  Pedro  Alelxo,  o  Ministro  Carvalho 
Pinto  fèz  divulgar  ontem  uma  nota  na  qual  lamenta  a 
Incompreen-são  geral  diante  do  momento  nacional,  em  que 
ha  necessidade  de  “sõbrcpor-sc  às  aspirações  políticas  e 
aos  impulsos  da  paixão  os  superiores  deveres  para  com  a 
Nação",  na  luta  pela  restauração  da  normalidade  da  vida 
económica  c  social  do  povo  brasileiro. 

A  atitude  de  critica  poderia  ser  mais  cómoda,  mas  não 
traduz  "um  ato  construtivo  e  ã  altura  do  momento,  que 
reclama  total  desambição  e  sacrifício  consciente  dé  todo 
e  qualquer  Interesse  político  e  pessoal"  —  diz  o  Sr.  Car¬ 
valho  Pinto,  "com  a  independência  e  a  Iranqüilidadc  de 
consciência  de  quem  nada  deseja  para  sl,  nem  alimenta 
ambições  políticas  de  qualquer  espécie", 

MOMENTO  Jc  a  sobrevivência  da.»  institui¬ 

ções  democrática.»  e  a  paz  so¬ 
cial  há  dc  sopltnr  suas  legiti¬ 
mas  tendência»  ou  nsplraqóe.» 
pessoais,  para,  com  dignidade  e 
patriotismo,  levar  a  .tim  quota 
de  .»acrlficlo  ao  esíôrço  comum 
—  a  que  nno  deve  faltar  ne¬ 
nhum  brasileiro  — ,  de  combate 
ás  dificuldades  que  já  encon¬ 
tramos  e  de  restauração  da  nor¬ 
malidade  da  vida  económica  e 
socinl  do  povo  brasileiro. 

Outras  atitudes  poderbim  ser 
mais  côinod.'!».  mas  não  tiadu- 
zlrlom.  por  certo,  um  .ato  cons¬ 
trutivo  e  á  altura  do  momento 
particular  que  vivemos,  e  que. 
mal.»  do  que  nunca,  reclama  to¬ 
tal  desambição  e  sncrlfieio  de 
todo  0  qualquer  Interêsse  poH- 
llco  c  pes.»onl.  E  o  que  penso, 
.'ilnccramentc.  com  a  in.iepon- 
déncln  c  a  trnnqüllldade  do 
conviênclii  de  quem  nada  df- 
.seja  p,ira  M.  nem  alimenta  am¬ 
bições  política»  íif  qiiBlquci  o-- 
pécle." 


Considerando  que  os  comerciários  têm  os  mesmos  deveres  das 
outras  classes  que  já  conquistaram  o  direito  à  semana  de  5  dias, 
PONTO  FRIO,  na  vanguarda  da  evolução  social,  pede  ao  Povo  que 
utilize  suas  lojas  para  compra,  dentro  do  seguinte  horário: 


LOJA  NO  CENTRO  —  Rua  Uruguaiana,  134  a  140 

SÁBADOS  —  Fechada 

2.®  a  6.®-feira  —  funcionamento  normal 


0  TROPICAL  NACIONAL  DE 
SUCESSO  INTERNACIONAL 


Coronel 

agride 

sestante 


Ê  èste,  na  integra,,  o  texto  d.i 
nota; 

"Ao  assumir  o  pó.sto  de  Mi¬ 
nistro  neste  instante  parti- 
cularmcnte  sério  da  vidn  na- 
rlonal  —  e  fol  cxatamenie  essn 
situação  que  me  impôs  o  dever 
de  aceitar  a  Ingrata  Investidu¬ 
ra  —  já  antevia  atitude.»  como 

c. ».sa,  do  incompreensão  c  injus- 
liça.  confonne  declarei  em  meu 
discurso  dc  po.sse,  e  expre.ssn- 
mente. 

L  n  m  c  u  1 0  apenas  que  ho¬ 
mens  rie  re.iponsabilidnde  no 
Fals  uáo  .sintam  a  d  e  1 1  c  n  d  c- 
7..\  do  momento  e  nem  sem¬ 
pre  compreendam  n  necessida¬ 
de  con.scqücnte  de  sobrepormes 
ás  a.'!piraçôc»  polítlc.is  c  .tos  Im- 
piitsos  da  pnixào  n>.  superiorr» 
deveres  para  com  a  Nação.  Há 
.sliuacòp.s  cm  que  náo  cabc.  a 
meu  vrr.  n  omls.»áo  ou  a  còmo- 

d. t  poslcào  de  .ilinplcs  crilien, 
ainda  que  diiccra;  há  Tltuacõ-s 
em  qije.  a  meu  vrr,  quem  dete- 


MADUREIRA  —  Rua  Carolina  Machado,  418 
CAMPO  GRANDE  —  Rua  Cel.  Agostinho,  101 
SaBADOS  —  Funcionam  até  13  horas 

2. ®-feira  —  Funcionam  a  partir  das  13  horas 

3. ®  a  6.®-feira  —  Funcionamento  normal 

O  PONTO  miO  p.stã  convido  de  que,  tomando  esta  iniciativa, 
continua  coerente  com  a  posição  que  sempre  mafiteve;  Participação 
total  no  proces.so  de  evnliirão  da  realidade  brasileira. 


Nào  perca  esta  audição 
exclusiva  e  autêntica  do 
maior  cantor  popular  do  mundo! 

UMA  HORA  INTEIRA  COM  RAY  CHARLES, 
ORQUESTRA  E  CORAL 


o  Diretor  do  Rccmbols-ávcl 
da  Polícia  Militar.  Coronel 
Djainia  de  Andrade  Jacó,  agre¬ 
diu.  ontem,  a  pontapé.i,  uma 
mulher  em  adiantado  estado  dc 
gr.tridcz,  que  fol  socorrida  por 
um  choque  da  RadlopatruUta. 
A  nRiTs.sáo  ocorreu  defronte  ao 
Fiédio  n.®  114  da  Rim  Evarísio 
cia  Veiga. 

O  ComI.s.sário  O.ivaldo.  de 
plantão  no  3.®  OLstrito  Policial, 
uuvtu  o  oficial  e  a  mulher  agre- 
tilcin,  mas  recusou-se  »  picslar 
declarncões  á  ímpren.^a.  ale¬ 
gando  que  ".se  tr.iíav.»  de  que»- 
lão  militar".  A  autoridade  po¬ 
licial  manteve  em  sigilo  o  no¬ 
me  da  mulher. 


PONTO  FRIO 


l.”  Cnd.,  ilonial  do  Brasil,  20-n-fi3 


BASE  DO  GALOPE 


1.  —  Hullnbaloo,  quo  eontl- 
nuft  Invicla  nos  boxes  de  Hen¬ 
rique  de  Sousa,  vnl  nRora  a  uma 
nvemum  InBintn.  Correrá  no 
clássico,  ou  mcIUor.  no  Prímln 
Alfredo  Santo,  depois  de  am,!- 
nhn,  E  nfto  deve  ser  eliminada 
coniplctamcnte,  porque,  com 
pcrlpíclas  a  f.avor.  lalves  se 
nprc.sente  no  final,  como  o  me¬ 
lhor  azar  do  pArco. 

Sobre  Hullabaloo,  seu  Hen¬ 
rique  fala  com  nquéle  mesmo 
Jeito  de  quinze  anos  atras. 
Sempre  gostou  da  égiia; 

—  De  multa  raça  é  êsso  pc- 
d,iço  que  c.stA  all 
—  Boa  do  eâcho.  baianof 

—  Nem  se  falnl  Ê  uma  ca.sal 
B  só  tlrn  a  bóca  do  cócho  quan¬ 
do  JA  comeu  e  lambeu  tudo... 

—  Houve  modificação  de  trei¬ 
namento? 

—  Não  sei  Mas  a  tãtlca  que 
usei  foi  aquela  de  parar  ,só  pra 
comer. 

2.  — A  termiuolopía  do  baia¬ 
no  é  Ioda  própria.  Nlneuévi 
melhor  do  gue  ilr  para  conver¬ 
sar  de  carreira.  Viajado  Como 
poucos,  andou  por  ésse  Brasil 
todo  preparando  desa/los  de 
cancha  rela.  tie  e  seu  —  dóie 
—  cunhado,  o  Antenor  de  Frei¬ 
tas  , 

O  cavalo  está  para  o  Henri¬ 
que.  como  a  música  para  o 
maestro.  Um  não  passa  som  o 
outro,  ou  a  outra.  Dr.  sorte  gut 
d  bonito  ouví-lo  recordar  pos- 
sapens  de  sua  vida  uo  lur/e: 

—  Sempre  me  dei  bem  Iratan- 
do  de.ssas  equinhas.  Tive  Sãla- 
t/a.  Arpcntlna,  Cheuille... 

—  Mas,  a  Hullabaloo  pod» 
chegar  /d.  onde  as  outros  che- 
goram  ^ 

—  í  ataf-''  di/lcil.  mas  ttío  t?rt- 
possivel.  Pelo  menos  na  gráwa, 
»  eslá  cada  vez  melhor. 

>  . 

3.  —  Henrique  de  Sousa  fein 

4  5  KCU.S  amigos  certos.  De  quan- 
J  do  cm  quando,  um  d&les  s« 

^  j  aborrece.  Porque  o  baiano  nã^ 

5  S  I  gosta  de  dar  Informações  dt 

J  vê.spern  Diz.  mas  só  na  ho- 
t  ®  Justifica:' 

4  —  Uma  qucEl.ão  de  compro- 

ml.sso  Multo,  treinador  perrf» 
um  cavalo,  ou  mais.  porque  fa¬ 
la  demais.  E  o  proprietArlo.  por 
mais  que  não  jogue,  quer  ler  • 
prazer  de  slglla. 

HA  pouco  tempo,  um  d'Kse» 
%  grandes  amigos  do  Henrique 

i>;Hf  ílrnu  aborrecido.  E  o  baiano, 

■  .  V  que  é  um  sentimental,  anda 

triste.  Eoi.  por  sinal,  por  cau- 
,  .sa  da  Hullabaloo.  após  a  se- 

yjír  gunda  vitória. 

kM  —  Veja  .só.  SC  existe  unta  pes- 

p®.  .  ..  soa  que  cu  adoro  neste,  mundo 
.  ê  0  doutor.  LA  eiri  casa.  jã  ã 
'  pessoa  da  família.  Um  amiRo 

B  de  verdade,  disses-  que  d  Ren- 

K  '  tc  não  pode  nunca  mais  psque- 
^  ■  cer.  ^ 

A  —  Seu  Henrique  liAo  »» 

'  importaria  se  perdes.se  outra 

amizade,  que  não  prezasse  lau¬ 
to,  quanto  a  do  doutor:  'i 
—  Nós  lios  eníeMfemo^  tna 
bem.  Se  Deus  quiser,  rói  pas¬ 
sar.  flreucwenfe  estaremã^  jun¬ 
tas,  eom  o  iio.s.so  bàte-papo  e 
jantando  o  nosso  cabrito 'à  ila- 
^  liana,  ás  quintas-J eiras,} 

E  deu  uns  tapinUas  tio‘pMco- 
co  da  Hullabalot).  enquanto  a 
bonita  cgita  jlcava  de  orelhas 
cm  pi.  Jiií  póse  do  animal  ti¬ 
nindo.  on  seja,  —  procuranda 

■  José.  Luís.  Pedrosa  declarou  à  reportagem  do  passarinho  cm  cima  da  árvore. 
JORNÁL  DO  BRASIL  que  o  cavalo  Byng  vai  largar 
e  acabar, -.no  quinto  páreo  de  domingo.  Levará  uma. 
boa  ajuda  dé  Pierrot  Sonhador,  que  trabalhou  1  200 
metros  ém.  77",  e  com_um  irain  favorável  pode  for¬ 
mar  a  dobradinha  da  casa. 

-r-  Das  boas  carreiras  qqe  tenho  esta  semana 
—  explicou.  —  acredito  que  Byng  seja  realmente  a 
nielhor,  O  meu  pupilo  anda  tinindo,  e  tem  78”  para 
os  1  200  metros,  correndo  bastante.  Nunca  foi  exi¬ 
gido,  e  vai  para  frente,  procurando  decidir  a  car¬ 
reira  logo  no.  inicio. 

DOBRADINHA  BCIO  om  52",  só  para  manter  a 

j  '  l.-, I  -«vi-  forma.  A  Agua  anda  tinindo, 

Além  da  sltoila  quase  cci  ta  chegar  brigando  pela 

do  cavalo  Byng,  p  jovem  pio-  ..itArla 
flisioiinl' não' e.scondè  a  íc  que 

leva  na  .dupla  com  o.  seu  com-  DOMINGO _ 

peíihelro  Pierrot.  Sonhador,  que  Mais  adiante: 
mínen  cstôvó  tão  bem  como  —  Causa  é  uma  boa  corrida 
agora.  Õ  pilotado  de  Luís  Cnr-  5»  pj-ova  de  domingo,  mas 

valho  tem  'únia'  passada  multo  jgjp  respeitar  a  prcse:iça 
bua  na  distância,  e>na  grania  yjiojt  e  dura  Comanchera, 

tempre  correu  0  dôbro.  Para  gndjv  realmentc  em  boa 

Pedtoa,  a  dupla  onze  estã  per-,  fnj,. 

fcltaracnle  dchlro  ..dos  seus  minha  puplh  tem  100" 

cálculos,  par'.!  os  1  500  melro.s.  sem  set 

BACELA  c.xigida,  c  correspondeu  no  fl- 

,  ,  .  . _  nal.  quando  0  jóquei  a  alertou 

Pedrosa  tem  sòmcnte  a  ^yVa  pouco.  Vou  ver  se  é  possí- 

BácMa  na  tarde  de  amanha,  e  jogo 

.conta  ganhar,  npcwir  da  pic-  Comanchera.  ten- 

sençn  de  Beira  Alta  e  ce-co  oportunidade  na  reta. 

qup  considera  j'-'*  Causo  deve  atropelar  forte, 

maiores  rlvn.s  da  sua  pcnslo-  apronto.  Causa  pn.asou  o: 

rUsta.  gon  niêtros  cm  51".  com  bof 

—  Eaccln  anda  multo  bem.  c  ^  ^  sempre  correu-  muite 

tem  condição  para  ganhar  ^r- 
que  regula  para  mclhoi  com 
a  turma.  Tem  93"  para  os  DIFÍCIL 

■  1 ,500  motiM,  cm  exercício-  que  _  Quanto  a  Cortês,  eu  achi 
agradou  em  cheio.  Aprontou  uma  corrida  multo  difícil  1 


1—3  .51  ninron».  J.  Portllho 

4  Pedra  Preta,.  O.  Baaiojt 

3—  s  Belfia,  3.  M.  Cruz  _ 

5  Nóvs  Delll.  r.  Estives 

4— 7  Cadla,  .5.  M.  Caminha 
S  Ollnds.  B.  Snntds 

>  Flor  (lo  Campo,  J. 
Velg* . 


f.*  P.tllEO  —  .5*  13  h  .Ml  ni  — 

I  40(1  metro»  —  Crf  33*  OOS.OO  — 
(Gramai. 

Kf 

1—1  Happ.v  Kld  M,  .5utlradr  7  38 

,J  Ouroian,  J..  Hatllc-a  ..  4  SB. 

a— 3  DeUo.  M.  Bilvn  .  3  SB 

4  Tulchan.  A.  Itamo»  ..  6  f-B 
,>_,S  Quinau.  .5.  n-iriojo  ,.  •  .58 

8  Tovetiy.  P.  Limo  .  1  .5* 

4—7  Hcpnta:!.  J.  Miirch.aiu  3  S« 
8  Hino.  F.  Eslevf»  ....  3  f.6 


J.»  ptanp  —  .5»  llh3(lm 
1  880  metros  —  Cr$  308  000  88. 


1— 1  Kochnn».  J.  Mnrchant 
2  Ncsílln,  J.  Biilllca  .. 

2— 3  Aliman.  C.  Morpado  '.. 
4  Garra,  Ci  J.  Tlnoco'.. 

J— S  Anfor».  M.  Silva  . 

A  Pltanan,  A.  S,anloa  .* 
4—7  Long  Un«,  O.  Bottn»  . 
*8  Bnmr.rdonltn,  S.  Silva 
Cicté.  GuertUa. 


P.  Valente 

derrotou 

Corumim 


3.»  p.tnxo 

1  sou  metrni 


1— 1  Conta.  .5.  B.arroao  ...  4  .57 
2  PapiUon.  .M.  .Andrade  7  57 

2—  3  MUu  Leoeidla,  M.  Silva  3  37 
4  MnzKn,  F.  Catives  ...  2  37 

3— 5  Harmftnlca,  J.  Ma¬ 

chado'  . 5  .37 

t  Volintii,  A.  Itnmo.»  ..  8  37 

4— 7  Estrela  do  Beduíno,  J. 

Portllho  _ , .  1  37 

8  RIvabela,  J.  Tlnoco  .  0  37 
0  Rlqulnha,  J.  Itamos  .  0  37 

4.»  P.VRIlO  —  ,5s  I.3I1  30m  — 

I  3011  mrtrni  —  Crf  180  000,110. 


1— 1  Chave.  A.  Samn»  ....  8  37 

2  Lenotai,  N.  O .  *  .53 

2— 3  Coledônin,  M.  Sllvn  3  37 
4  Hella,  L.  Oarvnlhn  ..  t  53 

3 —  ,5  Araecnn.  L,  Cnrioa  ...  •  5.3 

6  Sptlnsllsht.  1.  Amaral  2  37 

4— 1  Toca,  J.  Machado  ...  4  37 
8  Hcdilnha,  D.  P.  Silva  •  37 


Depois  de  uma  luta  scrusa- 
clpnal  cm  tóda  reta  final,  0  ca¬ 
valo  Praça  Valente  ganhou  0 
quoido  páreo  dc  ontem  à  noi¬ 
te,  em  homenagem  no  IIICou- 
gressn  Brasileiro  das  Assem¬ 
bléias  Legislativas.  Praça  Va¬ 
lente  marcou  para  os  1  bOD 
metros,  o  tempo  dc  93"25. 


1— 1  relega.  .5.  Ricardo  3  51 

2  Faro.  E.  Fr«Ra  •  52 

3  Juen  Pato.  M.  An¬ 

drade  .  0  .38 

2—  4  Jiivlla,  M.  Silva  ....  •  52 

5  .Mdr  MIrlan,  A.  O. 

Silva  .  2  52 

6  Satélite.  J.  Miichodn  0  51 

3— 7  El  Tip.  J.  .5.  Silva  ..  4  50 

.  8  H.rva  rema,  N.  Llm  i  .  5  52 

0  Prosaico,  A.  Ram-na  .  8  51 

■■  Baf.rfá.  C.  Dln»  .  •  32 

4— 10  Cr.v.'.lal  PaiX,  I.  Ama- 


4."  r.MlEO  —  A»  1.3  li  20  m  — 
I  500  metro»  —  Cr5  ISO  000,00.  - 
Kg 

1— 1  Zomheiclro.  F.  Eiteve»  8  53 

2  Tcnnee.  J.  Marchanl  .  1  58 

2— 3  Jcroblar.  L.  CnrvnUin  .  4  .'>3 
4  Sasotono,  M.  SUvn  ..  0  .Ml 

3  KIlápolla.  N.  C .  •  38 

3—  (i  P.rtifr.  A.  Olivare»  ...  2  .38 
7  X,-Mnynka.  J.  Ilaíticn  *  53 
a  Oculto.  A.  Duma»  ...  •  .54 

4—  a  Londoncr.  B.  Sanre»  .  '  .53 

in  Pe  dc  Grilo,  T.  Tlnoro  3  38 
II  Mar(|tiliiho.  J.  A.  Silva  •  3S 


COMO  FOI 


A  salda  foi  rãplda.  com  Pra¬ 
ça  Valente  'tomando  de  golpe 
a  primeira  colocação,  seguido 
de  perto  por  Carduccl  que  ten¬ 
tava  dc  todosi  os  modos  se 
aproximar  do  ponteiro.  No  meio 
da  variante.  Praça  Valente  sc- 
RUla  firme  na  vanguarda,  en¬ 
quanto  Corumln  melhorava 
paulatinnmenle  e  vinha  dar 
combale  a  Carduccl;  e  domi¬ 
nava  quase  sem  luta  o  pilotado 
de  J.-  Fagundes.  Na  rela  final, 
o  conduzido  dc  A.  Barroso  se¬ 
guiu  resistindo,  junto  a  -cêrea. 
aos  ataques  de  Corumln,  para 
nos  últimos  50  metros  livrar 
melo  corpo  iquc  lhe  deu  a  vitó¬ 
ria  final.  Praça  Valente. '  com 
esta,  completa  a  sua  terceira 
vitória,  em  pl.sta.s  cariocas-  A 
seguir  os  resultados  dc  ontem 
k  noite,  no  Hipódromo  da 
Gávea: 


11  Pntrlrluha*.  J.  Pnr 

illho . . 

12  Cheaterfleld.  A.  Xt 

Camlnhn  . . 

'■  T;ç5o,  X»n  correrã  . 
5."  P.IIIF.O  —  .A»  101»  ■ 
meiio»  —  frA  2:,a  OIIO  OU. 


S.*  P.AHEO 
I  000  mrirns 
(Vari.»n(rl. 


1—  I  Envoy.  J.  Bntfic»  ....  7  54 
2  Ben  Hur.  L.  C(ir',os  . .  •  32 

2—  3 -Glradoux.  I.  Sousa  ..  3  58 
4  Jahalln.  J.  Qulutanllha  6  54 

3 —  a  GcJtriilo.  A.  .Rnmoa  .  I  68 

6  Kr.rdal,  M.  NlclevIscX  •  .58 

7  Condor,  A.  Rlenrdo  ..  4  54 

4— 8  Zaniioí  A.  G.  Silv.5  .5  38 

n  .Aviano,  J.  Vclja  .  2  54 

10  Euluccl,  B.  Alve.»  ...  •  .59 
R.»  P.tREO  —  A»  10  h  20  m  — 

1  500  ine;rn»  —  CrA  300  000,00  — 

'(Prova  Especial) 

Kg 

1—  t  Cé-Ci.  F.  Pereira  F.  8  .>4 
2  Bluebsn.  I.  Sniusa  ...  1  ,34 

2— 3  Beira  AUa.  M.  Silva  . .  2  M 
4  Quolopa.  A.  Blcardo..  7  5.2 

.3— .A  Bi^celo.  F.  EMcves  ...  •  fO 

fi  Galo.  "P.  LImi  - -  0  34 

4 — 2  Valcilta,  D.  Netto  ...  .4  .A4 

8  One  Prnca,  J.  Martiado  3  34 

0  Gralha.  N.  C .  4  53 

*.*  P.IBKO  —  .Ví  18  h  .AS  m  — 
1  300  melros  —  CrA  180  000,50  — 
(Dclllng). 

Kg 

1— 1  Oraeartn.  A;  Ricirdo  .  8  ."1 
2  Shormin.  A.  Rainns  ..  4  62 

2— 3  Falr  Key.  A.  Barroso  .  •  56 
4  Falomota,  I.  Souan  ..  *54 
.4  PcRgy.  L,  Cnrvolho  ...  I  .59 

0—6  Sutiilct,  .M.  Andrade  ..  '50 
"  Sld.iria.  3.  Bairos  ..  3  .50 
7  Nlgulla,  I.  Am.iral  ...  •  .53 
4—8  NlZlnha,  J.  Tutoro  ...  •  60 
0  Bomarcunda.  J.  Mnch.  5  61 
”  Que  Fazer?,  P.  E.5T6vei  2  J2 


1— 1  Cowboy,  A,  Ricardo  .  •  57 
2  Intioho.  J.  Ramos  ..  5  57 

2— 3  Nlhull,  A.  Santos  ...  0  57 
4  P.aJ-Mahal.  A.  Barroso  2  57 

3— 3  Ncian.  J.  Machado  ..  I  37 

8  Rletnir,  J.  Veiga .  3  37 

7  Marglen.  B.  .Alve.»  ...  4  57 

4— 8  Imbro.»,  3.  Baftlca  ..  8  57 

0.  Homel,  D.  P.  Silvo  ..  7  57 

10  VovO  Maciel,  O.  Basto»  8  57 


R.e  P.AItr.O  —  .A»  IRh  35m  - 
1  .500  metros  —  CrA  400  000,011  — 
Bettlng  —  Prémio  .AUreUn  Santo», 


1.*  páreo  —  1  30n  metros. 


1. »  Blte  (J.  Portllho). 

2. "  Poesia  iM.  Andrade). 

S.”  Ira  íL.  Carvalho). 

Vencedora  —  (1)  20.00  — 
Dupla  —  1131  54,00  —  Plaeês 
—  11 1  12,00  —  lãl  20.00  —  <8) 
19.00  —  Tempo  —  83"  —  Trei¬ 
nador  Manuel  dc  Sousa  —  Pro¬ 
prietário  António  Carlos  Arao- 
rlm. 


1— 1  Comanchera,  J,  O. 

Silva  . 10  5» 

2  Klljnr.  D.  P.  Silva  ..  '  38 

3  CUcé.  3 .  Nesrello  ....  3  58 

2 —  4  Couía.  .A.  Santos  -  4  .53 

3  Cnrda,  J.  SííU.»n  ......  7  33 

6  Incruja,  J.  Silva  ....  •  58 

3— 7  My  Reine,  P.  Perei¬ 

ra  P."  . . 5  38 

•'  Lady  Champsane  D. 

Moreira .  8  89 

8  Arleslana,  M,  Silva  9  80 
0  Qualopa,  .A.  Rleurda  .  2  35 

4— 10  Moynrs,  T.  Sous*  -  *  55 

11  Hullabaloo.  J.  M«r- 

chant  .  8  .53 

12  Flcrana,  J.  Tlnoco  ,.  ■  .>0 

13  Orallin.  J.  Portllho  ..  1  55 

7. "  r.UMlO  —  AS  llh  lOm  — 

1  200  melrn»  —  CrA  2.50  1106,80  — 
Ileltlng  —  Varlanif —  Arel.i. 

Kg 

1— 1  Byng.  J.  Hamci»  .  10  37 

*•  Pierrot  Sonhador,  L. 

Carvalho  .  3  .57 

2  Carcier.  J.  Portllho  .  2  57 

3  Oldan,  A.  .\t.  Caminha  •  37 

2 —  4  Aratleum,  C.  R.  Cni- 

valhn .  *  57 

5  Mlraqueta.  F.  E-.léves  4  .37 

6  J.I..  .A.  Ricardo  ....  8  57 

7  Dampler.  nio  correra  .  6  57 

3 —  8  Carduccl,  .7.  Marchnnt  I  .57 

9  Ceciõ.  M.  Silva  .  II  37 

10  SacrIpant.  A.  Santos  ,  s  .57 
It  Ooott  Prlnce,  A.  Bam.i»  3  37 

4— 12,  C,iro  Nome.  F.  Con- 

cclçio  .  7  37 

13  Pampilho,  I.  aou.«a  •  37 

14  rnlulou.  I.  .Nosuelr.v  •  37 
13  Bcauilful  BÒy.  -A.  G. 

Silva  . i  •  63 

8. »  P.ARUII  —  .A»  13h  4.5m  — 
3  200  metrv»  —  CrA  250  606,66.  — 
Belting  —  \’aTlanle  —  AreU. 

Kg 

1 —  3  Slcv.  .A.  Ricardo  .  8  57 

2  Pint*  Pura.  C.  R. 

Carvalho  .  2  .57 

3  I.enoca.  O.  Porillho  ..  *57 

2— 4  Sttuorlna.  J.  Machado  10  57 
"  Sorlety  Olrl.  J.  Mar- 

chant  . 5  37 

.5  Bflor»,  .51.  Andrado  .  8  31 

3 —  8  Chelpa.  .A.  Saiitna  ...  9  31 

“  Cotléf.  F.  Pereira  F.-’  1  37 

7  Sfylla.  C.  A.  Souaa  ..  !l  57 

4— 8  Caramba.  .M.  Silva  ..  S  a7 

6  Rflle  Imase,  D.  P. 

Silva  , . .  4  57 

10  Mh*  Leorartla,  11/  rnr- 

reri  . 7  33 


tem  pilnpiKlo  li>il"s  «»  miiilriinmhis  piirn  abrir  o  /n/ego.  Aihillnn  .Simin.»  rlirg. 
/iriiilo  pnrii  Irnbnlhnr  n  imrrllivirn 


Uii  inyrrito  de  parelha  eom  fíedel.  <c 
cedo  ao 


1  300  metros. 


1. "  Monlelepre  (D.  P-  Silvai. 

2. »  Black-Tie  IM.  Silvai. 

3. "  Trlangulum  (M.  An¬ 
drade). 

Vencedor  —  (11  29.00  —  Du¬ 
pla  —  Ü2I  36,00  —  Plaeês  - 
(li  14.00  —  <3)  13.00  —  16! 

22.00  —  Tempo  —  80”l  5  - 
Treinador  R.  Morgailo  —  Pro¬ 
prietário  Stud  VncRnces. 


8. *'p.tiiro  —  A»  I7h  30m  — 

1  860  metros  —  CrA  220  OOO.»»  — 
(Itritlili). 

Kg 

t—1  Bedel-  A.  Ricardo  8  38 
"  BosardO.  A.  S-uno»  --  * 

'  9  Garparlno,  N.  C .  •  .'6 

2—1  S-  Yord,  C.  A-  Sousa  2  .58 
4  Gangatcr,  J.  Portllho  .  4  58 
.5  Navarone.  O.  Blciirdo  ■  .58 
6— a  Mei  Verde.  -M,  Ançlrode  •  .58 

7  Bo»  VUln.  J.  M.  Santos  1  58 

8  Roré.  N-  C . .  •  .34 

4—9  Rapto.  J.  Marchnnt  ..  3  58 

10  Brâmane.  D.  15  Silva  3'  SR 

11  Moinejota,  A.  Rnnioa  .  •  34 

9. "  P.AREO  —  A»  18  h  6.3  m  — 
1  MOi  melro»  —  CrA  180.606,00  — 
<T»rianlr)  —  (BeHing), 

Kg 

1— 1  .Aloiie.  A.  M.  Caminha  •  .51 
2  Shlíl.  A.  G.  Sllvn  ...  4  .56 

2— t.I  Nlbor,  F.  FpiioVf a-  ...  •  58 

4  Meu  AmlRo,  I.  Sousa  .  •  .56 
.5  Meu  Chefe.  S.  Silva  ..  3  JR 

3— 8  O.  K,.  M,  Silva  .  2  58 

7  Vn-T-En.  O.  6oii«a  ..  •  ■':i 

8  Nllopntla.  J.  Mnehado  *  .13 

4—  9  Cafuné.  J.  5'elsa  ....  I  59 

10  Até  Lá,  E.  Feri.»  . •  .36 

31  Barvn  Sécn,  .A.  Rnmn»  *  .39 


.1.”  páreo  —  1  000  melros. 


1.9  Vlspn  (M.  Andrade'. 

2  "  Quelucla  (J.  Portllho). 

3."  Ai'nlea  (A.  Santo). 

Vencedora  —  (10)  16.00  — 
Dupla  —  (24)  36,00  —  Placê.i 
—  (10)  10,00  —  (5»  11,00  —  (1) 
11.00  —  Tempo  —  64  ”4  5  — 
T.-clnador  I.  Pinheiro  —  Pro¬ 
prietário  Stud  Pabllto. 

Não  con'eu  Bljuja. 


Adálton 


1  500  metros. 


O  jóquei  Adálton  Santjos  es¬ 
tá  animado  com  as  monta¬ 
rias  que  obteve  para  as  pró¬ 
ximas  reuniões,  e  destacou,  pa¬ 
ra  a  reportagem  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  as  de  Causa  e  Bo- 
gardo  como  as  melhores. 

—  Bogardo  atrnves.-at  bom 
e.slado  de  treinamento,  e  íor- 
nia,  Juntnmente  com  iBcdcl, 
uma  parelha  de  re-spelloi  Cau- 
.sB.  no  Prémio  Alfredo  Santos, 
tendo  num  train  de  corrida  ía- 
vorávcl,  pode  chegar  entre  as 
primeira.’!  no  placar. 


1. "  Pr.iça  Valente  (.6.  Bar- 
ro.io. 

2. "  Corumln  (M,  Silva'. 

Vencedor  —  (5'  20.00  —  Du¬ 
pla  —  (23)  27,00  —  Placêfi  — 
(õi  14.00  —  (31  12.00  —  Tem¬ 
po  —  95"2  3  —  Treinador  M. 
Mendes  —  Proprietário  Stud 
No.ssa  Senhora  Aparecida. 

Não  corréu  Torneio. 


Hnppj’  Kld  im!  Andradci 
desceu  a  réta  em  37"3'5.  con¬ 
tido  pelo  seu  ginete.  Debo  (M. 
Silva)  ós  700  cm  45"  ".3.  cora 
sobras  ao  lado  de  uõi  compa¬ 
nheiro.  Tulcham  (A.  Ramos I 
finalizou  O.S  360  cm  22"2  5, 
muito. 'apurado.  Hepatan  (J. 
Marchnnt  I'  os  .  800  cm  53"3Íá. 
com  grande  faclHdadé  e  pelo 
centro  da  rala.  Hino  (P.  Es- 
tèvc.ii  melhorou  alguma,  coi¬ 
sa  com  a  partida  dc  38"2  5 
para  .05  600,  mas  parece  que 
ainda  é  miilto  cedo. 

AHMAN 

Kochana  (J.  Mnrchont'  deu 
um  galope  dc  .taúde  dc  48"  pa¬ 
ra  os  .700 -metros.  Ahman  (C. 
Morgado  I  mcUiorqu  para  44" 
3  5,  de  gnloplnho  e  .sempre  pe¬ 
la  cerca  externa.  Pol  uma  das 
melhores  partidas  da  madru¬ 
garia  de  ontem.  Garra  (Lad.) 
os  DOO  em  37’’2.  6.  multo  sape¬ 
cada.  PltangTi  lA.  Santo'  deu 
um  carrclrão  de  40".  para  igual 
distância.  Ânfora  tM.  Silvai 
finalizou  os  600  em  39",  com 
algumas  rcscrvn.s. 

CHAVE 

Chave  (A.  Santo.si  assinalou 
para  os  700  n  marc.i  de  43"3  5, 
muito  fc  vontade.  Caledónia 
(M.  Silva'  desceu  a  reta  em 
37”2'5.  á  moda  da  casa.  Hella 
(Lad.)  os  700  em  45",  cnm  .'o- 
brns  c  .Aracena  iL.  Cai-lo.»' 
deu  um  galope  tlc  34"2,  5  para 
os  800  melros.  Hedrlnha  'D. 
P,  Silvai  chegou  com  mulla 
facilidade  an  Indo  dr  Aviano 
ij.  Velgii)  que  a  acunrdava  na 
reta  final,  registrando  para  o.» 
700  0  tempo  tlr  44",  levando  n 
inrlhor,  Hedriuha . 

XACA  MAYAKA 


Doiningo 


I.*  r.ABEO  —  A»  IU1  09  —  I  209 
melro»  —  CrA  220  060,66. 

Kí 


1. "  B.  B.  C.  (J.  Pedro'. 

2. ®  Zoroca  (A.  Ricardo). 

3. ®  Que  Guapa!  (M.  An¬ 
drade). 

Vencedora  —  (7)  40,00  — 

Dupla  —  (13)  18.00  —  Plaeês 
—  (7)  12,00  —  (1)  11,00  — .(10) 
18.00  —  Tempo  —  76“  —  Trei¬ 
nador  E  Preltns  —  Proprlelá- 
rio  Hara.A  São  José  e  Expe¬ 
didos. 

Não  correu  Garapa. 


1— t  Cloc,  M.  Silva  . 

2  BUI»  Dorr.  M.  .Anclradt 


A  égua  Que  Fazer  ? 
é  a  mais  cotada  entre  as 
estreantes  da  Gávea 

A  égua  Que  Fazer?  estréia  no  sétimo  páreo  da 
reunião  de  amanhã  no  Hipódromo  da  Gávea,  com 
algumas  possibilidades,  porque  trouxe  regular  cam¬ 
panha  de  Cidade  Jardim,  onde  aluava  regular¬ 
mente. 

A  castanha  leni  vários  exercícios  na  distância, 
sendo  0  último  de  1  400  melros  em  95”  2  5.  A  tur¬ 
ma  que  vai  enfrentar  não  é  tão  forte  como  parece 
ã  primeira  vista,  e  Que  Fazer?  deverá  produzir  uma 
atuação  de  realce,  nas  mãos  do  aprendiz  F.  Estêves. 

VOL,VMA 

VolAnla.  anotada  no  3."  pá¬ 
reo  de  dominao,  tem  tód.i  cn- 
rncterLIlea  de  animal  da  ara¬ 
ma,  Suas  mclhorc.s  asunçiie.» 
foram  iie.sle  lipo  de  rala  em 
SAo  P,3ulo.  Al.i.;á.  fillia  de  Pa- 
rr.ll  e  Tortlllila.  foi  erlnria  no 
Horas  Morro  Grande  e  defen¬ 
derá  na  r«ln  os  Inlcre.s.se.s  do 
Stiirl  El  Ro’rtl.  Não  foi  vl.ãta 
em  exercício»  fone»  nn»  m.i- 
tlnal»  mas  reeula  Com  s»  .id- 
versárla»  que  lera  tle  enfrentar. 


S.*  páren  —  1  299  melros, 


1. ®  Pery  (A.  Ramos). 

2. "  .Anavlon  (J.  Portllho). 

3. ®  Cnlluzo  (A.  Santosi. 

Vencedor  —  (9  )  223,00  — 

Dupla  —  il3i  69,00  —  Plaeês  — 
(9)  48.00  —  (2I  23,00  —  (11) 
24.00  —  Tempo  —  76"4  5  — 
Treinador  S.  L,  Amora  — 
Proprietário  Mútio  Povoa. 

Não  correram  Rio  Tigre  e 
Abastado. 


Binóculo 


que  íi  rgu(i  QUi^lopA  sò  scvr 
apresentada  no  0."  páreo  de 
alii.inhá.  )ia  Gávea,  de-sertan- 
rio  da  prova  de  domingo. 

2  —  O  (relnofíor  Biibr.n.s 
C  a  r  r  a  p  i  lo  aniversaria  hoje, 
lijnitas  festas  estão  programa¬ 
das  para  festejar  mais  um  ono 
de  riria  rio  jocem  profissional. 

3  -  Frnncbico  Irlgn.ven  vol¬ 
tou  .1  São  Paulo,  p  jA  tem  com- 
promis.-to.»  para  conduzir  Ita- 
nieraty.  Beloie  e.Ubaclé. 

4  —  A.»  montaria  proviicc^s 

rio  Prêmio  Prima rera  .  pro- 
promarin  para  domingo  em 
1  (iO!)  metros,  no  Hipndnimn  de 
Cidade  Jnrd>in.  '■án  fi»  'eqifOi- 
/'  ,  Itumaratii  F  Irigoiien; 
tlHp'l,,t.  Amorim;  Haitn, 
I)  Ctrrrla'  /. -oparrf  .4  .\r. 

li.-.  Iinniuln..!  O  Silcv  F  e. 

ítokaf  P  l'!’" 


páreo  —  1  390  melros. 


1. ®  Aresto  (A.  Santo.»». 

2. "  Arguapo  iP.  Pereira  P."'. 

3. "  Marco  Tutio  'J.  Mar¬ 
cham). 

Vencedor  —  i3'  62,00  —  Du- 
pla.l  (23)  43,00  —  (24)  23.00  — 
Piacês  —  i3i  20.00  —  i6)  18.00 

—  ilO»  28,00  —  Tempo  —  81. 

—  Treinador  Maurlllo  de  Al¬ 
meida.  NAo  foram  apresenta¬ 
do.»  Apito  f  Zangão.  Proprietá¬ 
rio  Zélla  Gonzaga  Peixoto  de 
Ca.siro.  Ncsie  páreo  empataram 
Arguapo  e  Mareo  Tiillo  pela 
segiuuia  colocaeão, 

Movimento  geral  de  apo.sta,». 
CVS  85  674  83D.On. 


Acros»  é  um  fUhn  de  Blrl- 
kll  e  Acrópole,  cilado  iio  Ha- 
r.i !  Guanabara  de  propiAeda- 
tle  dn  Stud  Modélo  e,  tieluado 
por  Vãlter  Allai:i>.  O  seu  res- 
ponsàvel  acredita  (pie  o.  potro 
po.’.a.i  vencer  loa.o  na  prlmclr.a 
rDrcr.entaçán.  ba.ieatlo  no  exer- 
cielo  de  I  600  mcirn»  em  10.3". 
ílindo  r  r.rrciual.intlo  no  nic’- 
mn  rilmo.  Scni  .ser  liarhacl.i. 
pela  sua  própria  cuiidlrão  f'e 
deljuínntc,  Acro.».»  vai  á  rala 
•nh  n  (lireçáo  rio  freio  n.ir.o 
Moreira. 


CEM  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

(PRÊMIO  ISENTO  DE  TRIBUTOS)  Sò- 
rncnle  :I0  mil  billiclcs,  que  já  .se  encontram 
it  'rmeia.  iP 


1.') 


Jornal  do  Brasil,  6.*-felra.  20-0-Í3,  Cntí.  — 


FLEITAS  BUSCA  NO  FUTEBOL  DOS  JOVENS  A 
ALEGRIA  DE  SUA  PRIMEIRA  BOLA  DE  MEIA 


Na  grande  área 


o  BRINQUEDO  PROIBIDO 

Ameaçado  por  uma  hérnia, 
o  menino  Manuel  Agustln  se 
viu  nos  cinco  anos  privado  da 
convivência  de  seu  melhor  brin¬ 
quedo  —  a  bola  de  mela.  Ami¬ 
go  de  uma  disciplina  rígida,  o 
velho  Deputado  Marcelino  Flel- 
tis,  '  do  Congresso  paraguaio, 
náo  lhe  dava  a  menor  opor¬ 
tunidade  de  fugir  i.  prescrição 
médica  e  cliutar  o  seu  querido 
brinquedo,  como  seu  irmãó  Al- 
beçto,  que  cresceu  envolvido 
pela  alegria  espontânea  das 
pebdas  de  rua. 

Quando  Manuel  Agustin  ti¬ 
nha  apenas  13  anas,  o  velho 
Marcelino  Pleltas  morreu,  mas 
sua  cducaçfio  ficou  aos  cuida¬ 
dos  de  sua  mSe,  O.  Elena  So- 
llch,  austera  diretora  da  Es¬ 
cola  San  Roque,  que  manteve 
a  prolblçáo.  8õ  nos  17  anos, 
quando  a  ameaça  de  hérnia  já 
estava  superada,  Manuel  Agus- 
tln  de  Pleltas  Sollch  pôde,  pela 
primeira  vez,  entregar-se  de 
corpo  e  alma  &  pelada  do  velho 
terreno  dos  fundos  da  escola, 
dando  ainda  passos  Incertos  no 
mundo  que  anos  mais  tarde  se 
tornaria  a  razílo  de  sun  vida 
—  o  futebol. 

Manuel  Aguslln  e  Alberto 
moravam  com  sua  mãe  no  ve- 
..Iho  casarão  ao  lado  da  Esco¬ 
la  São  Roque,  onde  D.  Elenu 
Sollch  trabalhava.  A  partir 
dos  17  anos.  Manuel  Agustin 
,  participava  sempre  que  podln 
'  dã  pelada  no  fundo  do  quin¬ 
tal,  com  os  garotos  da  vizi¬ 
nhança.  enquanto  seu  Irmão 
Ji  era  goleiro  do  time  Infan- 

-  to-Juvenll  do  Nacional.  Assim, 

-  depois  de  13  anos  sem  tocar 
na  pequenina  bola  de  mela,  Ma¬ 
nuel  Agustin  pôde  fazer  do  que 
era  o  seu  brinquedo  de  crian¬ 
ça  a  melhor  diversão  do  campl- 
nho  da  rua  Cerro  Corá.  csiiui- 

'  na  de  Comstltuiciôn. 

UM  ANO  DE 
SUCESSOS 

.  Futebol,  que  durante  tanto 
tempo  havia  sido  um  biinquc- 


do  proibido  para  ‘o  menino 
Manuel  Agustin,  transformou- 
se  repentinamente  em  uma 
coisa  séria  na  sun  vida,  quan¬ 
do,  era  um  domingo,  seu  Irmão 
Alberto  pediu  que  èle  levasse 
suas  chutelms  ao  campo  do 
Llbertnd.  onde  havia  um  jôgo 
de  Infanto-Juvenls. 

—  Alberto  não  podia  levar 
as  chutelras  délc  porque  tinha 
de  ir  à  missa  antes  de  seguir 
para  o  campo  —  contou  Plel- 
tas  Sollch  —  e  me  pediu  que 
as  entregasse  lã,  pois  eu  la 
mais  cedo  à  Igreja.  Pul  ã  mis¬ 
sa  e  voUel  em  casa,  onde  ainda 
0  encontrei  dormindo.  Acor- 
dei-o  às  pressas  e  êlé  saiu  cor¬ 
rendo  para  a  Igreja,  pcdlndo- 
me  que  ^  esperasse  no  campo. 
Quando  em  cheguei  lá.  carre¬ 
gando  BS  chutelras  de  Alber¬ 
to,  òles  olharam  o  meu  tama¬ 
nho  e,  Impressionados  com  a 
minha  altura,  perguntaram  se 
eu  não  jogava  bola.  Eu  disse 
que  batia  bola  no  quintal  e  me 
convidaram  para  experimentar. 

Era  0  comôço  do  ano  de  1310, 
quando  Manuel  Agustin  Pleltas 
Sollcli  fêz  seu  primeiro  treino 
no  campo  do  Llbertnd,  como 
centro-médio  do  Iníanto-Juve- 
nll.  A  poflção  foi  escollildn  pelo 
seu  tamanho  e  hão  pelo  seu 
futebol,  mas,  em  áozembro  do 
mesmo  ano,  o  menino  Manuel 
Agustin  estreava  no  time  tlti^- 
lar,  com  17  anos  de  idade. 

•Assim,  cm  apenas  um  ano, 
Manuel  Agustin  Unha  oportu¬ 
nidade  de  se  dedicar  ao  fute¬ 
bol,  de  que  estêve  afastado  pòr 
tõda  a  sua  infánda  £  que  tan- . 
to  0  fascinara.  Sua  dedicação 
foi  tal  e  os  resultados  tão  sur¬ 
preendentes,  que  em  março  do ' 
r.no  seguinte  Manuel  Agustiir 
era  o  centro-  médio  da  seleção 
nacional  do  Paraguai  que  en¬ 
frentou  os  argentinos. 

O  FIM  DOS  ESTUDOS 

A  carreira  de  Fleltas  Sollch 
íol  rápida.  No  primeiro  jôgo, 
atuou  pelo  infanto-juvcnll.  No 


O  futebol,  ra*ão-  de  ser,  paixão  e  dedicação  de 
Fleitas  Solicli,  técnico  do  Fliimincnse  hoje,  custou 
a  chegar  à  sua  vida  e  só  aos  1.7  anos  êlc  pôde  pela 
primeira  vez  entregar-se  aos  prazeres  dc  uma  petndn 
com  seus  companheiros  dc  bairro:  até  .então,  vivia 
na  saudade  dc  sua  primeira  bola  dç  uicia,.  que  íoi 
obrigado  a  abandonar  aos  cinco  anos,  mas  dn  qual 
guarda  até  boje  limn  lembrança  docc. 

Eísa  paixão,  Sollch  revive  agora,  a  cada  dia, 
procurando  .sempre  no  futebol  dos  joveus  —  o  que- 
lhe  deu,  fama  de,  técnico  renovador  —  a  incsma 
alegria  que  sentia  então.  E  a  tal  ponto  se  dedica 
ao  futebol  que  pode  ser  considerado  um  de  seus 
mais  fiéis  servidores:  quieto,  esforçado,  discreto,  já 
deu  títulos  internacionais  ao  Paraguai,  seu  pais,  e 
no  Brasil  deu  luii  tricampeonatq  ao!  Flamengo  e 
guarda  uma  secreta  esperança  de  terminar  o  pri¬ 
meiro  turno  como  líder  do  Campeonato  Carioca, 
depois  de  amanhã. 


aegundo  jã  foi  para  o  juvenil, 
para  fazer,  no  meio  do  cam¬ 
peonato,  uma  partida  pelos  as¬ 
pirantes  e  depois  chegar  ,  à  ti¬ 
tular  em  menos  de  um  sno: 

O  futebol  passou  a  absor¬ 
ver  Fleitas  Sollch.  que,  aos  18 
anos,  já  no  Nacional,  foi  no¬ 
meado  secretário  do  clube,  oA- 
de  perdia  horas  batendo  atas 
para  manter  cm  ordem  tudo 
que  lhe  permitia  a  diversão  de 
entrar  em  campo  para  jogar. 

Precisando  trabalhar  para 
ajudar  sua  mãe,  pota  o  velho 
Deputsdo  Marcelino  fleitas. 
seu  pal.  havia  morrido,  Fleltas 
Sollch  ainda  se  dedicava  ao 
futebol,  aas  estudos  e  ao  car¬ 
go  de  dirigente  do  clube. 

—  Comò  não  podia  fazer  a.-! 
quatro  coisas  Junta,s  —  contou 
Fleltas  Sollch  —  resolvi  deixar 
de  estudar  e  me  dedicar  ao  fu¬ 
tebol. 

Nesta  época,  Fleltas  Sollch 
faltava  às  aulas  para  assistir 


.  ãs  reuniões  de  diretoria  do  Na¬ 
cional  e  acabou  tendo  que  dei¬ 
xar  a  escola,  apesar  dos  pro¬ 
testos  de  sua  mãe. 

Entregando-se  inteh-amente 
nu  futebol,  Fleitas  Sollch  che¬ 
gou  rãpldámentc  ã  seleção  pa¬ 
raguaia  e,  adquirindo  proje¬ 
ção  internacional,  foi  contra¬ 
tado  pelo  Boca  Junlors,  dn  Ai:- 
gentinn,  cm  1927.  Neste  perío¬ 
do,  Fleitas  Sollch  quebrou  a 
pòrna,  num  choque  com  o  cen¬ 
troavante  do  San  Lorenzo.  Ma- 
gUo,  jogando  pelo  Campeona¬ 
to  Argentino-  Segundo  Fleltas 
Sollch,  foi  um  lance  casual, 
em  que  o  argentino  chutou-lhe 
a  perna,  enquanto  éle  acei-ta- 
va  a  boia,  numa  disputa  mais 
ríspida. 

A  NOVA 
C.ARREIRA 

Pleltas  Sollch  Jogou  na  Ar¬ 
gentina  até  1931,  voltando  ao 


Paraguai  em  1932,  como  sem¬ 
pre  para  o  Nacional.  No  ano 
seguinte,  retornou  à  Argenti¬ 
na  e  foi  bater  bola  no  Club 
Tallcrcs,  em  Remédios  de  Es¬ 
calada.  O  presidente  désse  pe¬ 
queno  clube,  Er.  Lalnatl,  ob¬ 
servando  os  treinos  do  time, 
notou  que  Fleitas  Sollch  sem¬ 
pre  comandava  seus  compa¬ 
nheiros  e  ordenava  as  joga¬ 
das. 

Convidou-o  então  para  trei¬ 
nar  0  time.  com  o  que  Fleltas 
Sollch  encerrou  sua  carreira 
de  jogador  e  Iniciou  a  de  téc¬ 
nico.' 

—  Dirigir  um  time  não  foi 
novidade  para  mim,  pois  des¬ 
de  meus  tempos  dc  Nacional 
e  de  Boca  Junlors  eu  coman¬ 
dava  meus  companheiros,  por¬ 
que  naquela  época,  pràtlcamen- 
te,  náo  existia  técnico,'  fican¬ 
do  a  equipe  pôr  conta  do  oa- 
pllão.  Dedicado  Intelramente 
ao  futebol,  passei  a  Icr  textos 
de  educação  flslca  e  tudo  que 
se  referia  ao  esporte,  fato  que ' 
multo  me  auxiliou,  quando  co¬ 
mecei  minha  carreira  de  téc¬ 
nico  —  continuou  o  atual  trei¬ 
nador  do  Fluminense. 

Desde  seu  tempo  de  Jogador 
do  Nacional,  Fleltas  Sollch  te¬ 
ve  amigos  que  o  ensinaram 
certos  segredos  da  profissão' 
de  técnico  e  do  esporte. 

Quando  aluda  trabaUiava  no 
Banco'  da  República,  em  As¬ 
sunção,  Fleltas  Sollch  contou 
com  0  carinho  e  a  amizade 
de  .seu  chefe,  Sr.  Stoll,  que  in¬ 
clusive  tinha  um  completo  gi¬ 
násio  cm  casa.  onde  lhe  ensi¬ 
nou  os  segredos  da  ginástica 
e  dos  aparellios. 

Na  parte  de  educação  físi¬ 
ca.  0  amigo  suíço  e  chefe  no 
Banco  da  República  foi  o 
grande  Influencindor  da  car¬ 
reira  dc  Fleitas  Sollch  no  fu¬ 
tebol.  mas  ■  na  parte  técnica, 
moral  e  psicológica  do  futebol, 
0  auxilio  e  a  formação  parti¬ 
ram  do  técnico  da  seleção  pa¬ 
raguaia  de  1920,  0  Sr.  TIbcau, 
um  francês  radicado  no  Para¬ 
guai. 


garrafas... 

uma  só  meta  para  todas  as  fases  de  fabricação 


Um  só  objetivo  norteia  a  imensa  família 
industrial  da  Antarclica  na  elaboração  de 
todos  os  produtos:  qualidade.  Desde  a 
escolha  criteriosa  da  matéria-prima,  nas 


análises  de  laboratório,  até  o  emprègo 
de  maquinaria  adequada,  tudo  contribui 
para  essa  qualidade,  que  agrada  a  todos, 
em  todos  os  quadrantes  da  Pátria. 


PRODUTOS  DA 


COMPANHIA  ANTARCTICA  PAU  LISTA 


A  VIDA  COMO 
EXPERIENCIA 

Com  Tlbenu  t  Stoll,  Fleltas 
Sollch  aprendeu  a  teoria  da  ar¬ 
te  de  dirigir  um  time  de  fute¬ 
bol,  enquanto  em  campo,  es¬ 
calando  0  time  do  Nacional  e 
comandando  seus  companhei¬ 
ros,  íol  aos  poucos  conhecehdo 
os  pequenos  segredos  que  fa¬ 
ziam  a  prática  diferir  do  que 
exlsUa  teôrloamente. 

—  Foi  Jogando  que  aprendi  a 
conhecer  os  jogadores.  Foi  a 
minha  própria  vida  que  me  deu 
experiência  bastante  para  có- 
nhccer  os  homens,  prever  sua.i 
reações  «  me  precaver  contra 
elas.  Estou  escalando  times  há 
18  anos  e  tenho  a  certeza  de 
que  ainda  náo  aprendi  a  ser  In¬ 
falível,  pois  todos  os  meus  co¬ 
nhecimentos  são.  Invariável - 
mente,  eivados  de  erros  — 
acrescentou  o  técnico. 

Segundo  Fleltas  Sollch,  o  Sr. 
Tlbeau,  um  bom  e  vegélartann 
francês,  muito  o  ajudou  no  co¬ 
nhecimento  das  reações  psico¬ 
lógicas  doa  Jogadores  e  no  pre¬ 
paro  fislco  Indicado  para  o  es¬ 
porte.  mas  não  era  pròprlamen- 
te  um  técnico  de  futcbcl,  na 
acepção  moderna  da  palavra. 

—  Tlbeau  pensava  que  tudo 
no  futebol  dependia  do  prepa¬ 
ro  fislco  —  comentou  cm  tom 
de  restrição  Fleitas  Sollch. 

Per  Isso  tudo,  Pleltas  Sollch 
acha  que.  quando  começou  a  di¬ 
rigir  0  Talleres  Já  tinha  algu¬ 
ma  experiência  como  técnico, 
tanto  na  jirátlca  como  na  teo¬ 
ria.  Pouco  depcis  de  1933,  o 
Clube  Talleres  e  o  Lanus  se 
uniram,  ficando  Fleltas  Sollch 
como  técnico.  No  ano  seguin¬ 
te.  os  dois  clubes  voltaram  a  se 
separar,  mas  Fleltas  Scllch 
continuou  no  seu  primeiro  Ume, 
o  Talleres,-  transferlndo-se  em 
1936  para  o  Lanus. 

O  CAMINHO  DO  TÉCNICO 

Dois  anos  dcpola,  FlelUis  So¬ 
llch,  que  havia  sido  por  tanto 
tempo  titular  do  centro  da  li¬ 
nha  média  da  seleção  para¬ 
guaia,  passou  a  dlrlgl-la,  para, 
no  ano  seguinte,  em  1939,  dis¬ 
putar  com  ela.  o  Sul-America¬ 
no  de  Lima.  Neste  período,  até 
1944,  Fleita.s  Sollch  dirigiu  os 
Umes  paraguaios  do  Nacional, 
Rlver  Plate,  Olímpia  e  Hbcrtad. 

Em  1944,  depois  de  ter  sido 
campeão  paraguaio  cm  1033, 
com  0  modesto  quadro  do  Li- 
bertnd,  Pleltas  Sollch  foi  para 
a  Argentina,  dirigir  o  Ncweirs 
Old  Boys.  em  Rosário.  Em  1948. 
Fleitas  Sollch  trelhou  o  Lanus, 
no  ano  seguinte  o  Huracán, 
voltando  cm  48  para  Assunção, 
onde  foi  dirigir  o  LIbertad. 

Estando  no  Paraguai,  Flel¬ 
tas  Sollch  dirigiu  a  seleção  de 
seu  pais  em  1949,  sagrando-se 
vlcc-campeão  s  u  1-amerlcano, 
no  Rio,  no  disputar  a  final  no 
Estádio  de  São  Januário. 

Fleltas  Sollch  continuou  no 
Paraguai  até  1953.  quando  con¬ 
quistou  o  Sul-Americano  de  Li¬ 
ma,  vencendo  o  Brasil,  para 
logo  depois  transferir-se  para 
o  Rio.  onde  treinou  o  Flamen¬ 
go.  Foi  logo  Irlcampeão  e  de¬ 
pois  deixou  o  Brasil  Indo  para 
a  Espanha  dirigir  o  Real  Madri. 

De  lã,  voltou  para  o  Flamen¬ 
go,  de  onde  saiu  no  ano  pas¬ 
sado.  para  dirigir  o  Corintians. 
Ficou  la  pouco  tempo,  mas  sa¬ 
grou-se  vlce-campeão  paulista 
e  voltou  ao  Rto  êste  ano  para 
orientar  o  Fluminense. 

Na  sua  carreira  de  jogador  e 
técnico,  Pleltas  Sollch  enfren¬ 
tou  três  vêzçs  8  seleção  brasi¬ 
leira.  defendendo  as  côres  de 
seu  pat.s,  0  Paraguai:  em  1922, 
jogando  como  centro-médio,  no 
estádio  do  Plumlneme,  o  Pa¬ 
raguai  perdeu:  em  1949.  jà  co¬ 
mo  técnico,  perdeu  a  final  no 
estádio  do  'Vasco;  em  1953,  con¬ 
seguiu  sua  primeira  vitória 
contra  os  brasileiros,  derrotan¬ 
do-os  em  Lima  e  sagrando-áe 
campeão  sul-americano. 

A  ALEGRIA  DO  FUTEBOL 

De  sua  carreira,  de  suas  lei¬ 
turas  sóbre  esporte.  Fleltas  so¬ 
llch  guarda  hoje.  na  oasa  que 
mantém  na  Argentina,  uma 
pequena  biblioteca,  onde  se  des¬ 
taca  o  que  éle  considera  o 
ponto  fundamental  de  sua  teo¬ 
ria  sõbre  preparo  físico  do  Jo¬ 
gador  de  futebol,  um  livro  de 
ginástica,  resultado  dn  expe¬ 
riência  de  uma  geração  de  di¬ 
namarqueses  chamndo.s  Müller. 

Para  o  velho  técnico,  a  vida 
lhe  ensinou  uma  coLsa  sóbr'* 
0  futebol: 

—  A  improvisação  c  o  que 
0  futebol  tem  de  melhor.  O 
que  agrada  ao  público  e  tor¬ 
na  0  futebol  alegre,  permitin¬ 
do  a  movimentação  esoontá- 
nea  dos  recursos  Individuais. 

No  Fluminense,  Fleltas  So¬ 
llch  disse  que  .se  .sente  como 
em  seu  "próprio  lar",  pois  'é 
tratado  por  todos  como  se  vi¬ 
vesse  lá  há  anos. 

—  O  Fluminense  —  disse 
ainda  Fleltas  Sollch  —  é  um 
time  nôvo,  como  cu  gosto. 
Mesclado  de  jogadores  novo.', 
bem  entrosados  com  alguns  de 
maior  experiência,  o  que  re¬ 
sulta  em  melhores  condicôe.s 
morais  e  físicas  para  a  equipe. 

.Ape.snr  da  situação  do  IHu- 
mincruse  no  campeonato  e  do 
contato  que  tem  com  o.'  Jo- 
aadores,  o  que  lhe  dá  conhe¬ 
cimento  de  suas  limitações,  o 
técnico  Flclta.s  Sollch  não  vê 
facilidade.»  no  caminho  para 
o  Ululo  Cite  ano,  dizendo  que: 

--  Multas  vfze.»  qul»  scr 
rsmpcâci,  mn.»  nrm  srmnrr  o 
consegui. 


Aríiiando  iSogiicini 

Tenho  recebido,  noa  últlmoa  dias.  algumas  car¬ 
tas  desaforadas  de  torcedores  do  Flamengo  atrl- 
bulndo-me  responsabilidade  na  transferência  de 
Gérson  para  o  Botafogo.  Objetlvamente,  porém, 
nenhum  dèles  consegue  me  enquadrar  na  história. 
Ficam  todos  a  xingar  o  Flamengo,  o  Botafogo  e,  de 
passagem,  me  desancam,  alguns  em  tèrmos  civiliza¬ 
dos,  outros,  na  ignorância.  O  mais  abusado  me 
agride  só  porque  vivo  a  elogiar  0  futebol  de  Gérson, 
como  se  eu  cometesse  algum  pecado  em  exaltar  • 
talento  de  um  dos  maiores  craques  da  atual  ge¬ 
ração  . 

Afinal  de  contas,  que  querem  os  energúmenos 
se  me  escrevem?  Por  que  não  escrevem  aó  Flávio 
Costa?  Eu  não  sou  técnico  do  Flamengo,  não  sou 
presidente  do  Flamengo,  tampouco  sou  diretor  do 
Botafogo,  não  tenho  parentesco  com  Gérson  c  nem 
moro  em  Niterói  —  por  que,  então,  hã  de  ser  sóbre 
mim  que  vai  desaguar  o  ressentimento  dèsses  chatos? 

O  VASCO  E  O  BRASIL 

Escreve-me  um  torcedor  do  Vasco  da  Gama,  ésst 
já  num  tom  mais  cordial,  perguntando-me  por  qu* 
náo  dispenso  atenção  aos  assuntos  de  seu  clube. 

De  lato,  os  temas  do  Vasco  raramente  encon¬ 
tram  acolhida  nesta  coluria.  Mas  pode  o  autor  da 
carta  observar  gue,o  jenõmena  abrange  a  imprensa 
esportiva  de  moda  geral:  o  cotidiano  do  Vasco  da 
Gama  está  aos  poucos  desaparicendo  das  páginas 
esportivas.  E  a  explicação  que  me  ocorre  é  que  o 
Vasco  dn  Gama  vive  de  tal  maneira  mergulhado  em 
crises  que  está  deixando  de  ser  assunto  da  crónica 
esportiva,  para  acabar  sendo  noticia  da  crónica 
política. 

E,  ASSIM,  NÓS  VAMOS  VIVENDO  DE  AMOR 

Levaram  Garrincha  a  um  nôvo  traumatologis- 
ta,  0  Dr.  Sardinha.  Receita  do  médico:  um  més  dc 
repouso  nas  praias  de  Guarapari.  Só  assim,  expli¬ 
cou  0  traumatologlsla,  poderá  melhorar  o  joelho  de 
Garrincha . 

Garrincha  achou  excelente  a  idéia  do  doutor. 
Mas  o  Botafogo,  ao  que  parece,  não  gostou,  como  se 
pode  ver  pela  reação  de  um  diretor,  ontem  à  tarde: 

—  O  doutor  Sardinha  que  tenha  paciência,  mas 
nós  não  vamos  pagar  um  més  dc  lua-de-mel  para 
0  Garrincha... 

A  VIDA  POR  UM  GOL 

Dias  da  Rocha  e  Cinco  de  Julho  são  duas  ruas 
de  trúíego  crescente  em  Copacabana.  Pois,  apesar 
do  perigo  que  já  representam,  numa  e  noutra  se  rea¬ 
lizam,  diàriamente,  na  parte  da  tarde,  ardentes  pe¬ 
ladas  de  garotos  de  nove  e  dez  anos  de  idade.  An¬ 
teontem,  na  Dias  da  Rocha,  um  goleiro  ia  sendo 
atropelado;  por  felicidade,  a  móça  do  volante  con¬ 
seguiu  frear  a  tempo;  o  goleirinho  morreria  abraça¬ 
do  com  a  bola. 

Será  que  os  pais  daqueles  meninos  estão  aten¬ 
tos  ao  perigo  que  é  jogar  futebol  no  meio  da  rua, 
driblando  os  carros,  driblarido  a  morte? 

DE  PRIMEIRA 

—  A  presidência  da  Adeg  vai  entregar,  oficial 
e  solenemente,  os  titulos  definitivos  aos  proprietá¬ 
rios  de  cadeiras  perpétuas.  Com  Isso,  o  Maracanã 
regulariza  uma  situação  que  se  arrastava  há  13 
anos.  O  título  número  um  será  entregue  pelo  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  ao  Marechal  Eurico  Dutra . 

—  Uma  retificação:  o  Sr.  Rivadàvia  Correia 
Mcyer  não  ficou  contra  a  compra  de  Gérson,  .como 
escrevi,  anteontem.  Embora  confiando  no  futuro  de 
Arllndo,  0  velho  Riva,  desde  o  primeiro  momento, 
aprovou  a  contratação  de  Gérson. 

—  O  Presidente  do  Cruzeiro,  de  Belo  Horizonte, 
que  veio  ao  Rio  buscar  o  Jogador  Hilton,  reserva  de 
Escurlnho,  disse  que,  se  o  Fluminense  quiser  vender 
Procóplo,  0  Cruzeiro  paga,  na  ficha,  Cr?  15  milhões. 
"Minas,  agora,  e  mais  ainda  depois  do  nôvo  estádio, 
em  vez  de  vender,  vai  começar  a  comprar  Jogado¬ 
res",  declarou  o  Presldeiile  Felicio  Brandi. 


Goríntians  enfrenta 
problema  e  Santos  já 
sabe  que  três  voltam 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  zagueiro  Eduardo 
contundiu-se  no  joelho  durante  o  treino  de  ontem,  no 
Parque  São  Jorge,  e  passou  a  ser  um  problema  diíicil 
do  Goríntians  para  a  partida  de  domingo  com  o  San¬ 
tos,  cuja  equipe  não  contará  com  Mauro,  mas  já 
tem  asseguradas  as  voltas  de  Coutinho,  Mengálvio  e 
Dalmo,  que  não  jogaram  contra  a  Prudentina. 

Além  de  Eduaido,  o  Goríntians  tem  outra  dúvida, 
esta  de  ordem  técnica,  pois  o  zagueiro  Gláudio  íoi 
contratado  anteontem  ao  Internacional,  de  Pôrto 
Alegre,  e  o  treinador  José  Gastclli,  Rato,  ainda  não 
decidiu  se  sua  estréia  ocorrerá  domingo  ou  em  outra 
oportunidade. 


TRÉS  QUE  VOLTAM 

DopoU  de  deixar  a  vice-lide- 
rança  que  dividia  com  o  São 
Paulo,  ao  empatar  por  2  a  3 
com  a  Prudentina,  o  Santos 
volta  a  modificar  a  sua  equipe, 
escalando  Coutinho,  Mengálvio 
e  Dalmo.  Dos  trás,  Coutinho  e 
Dalmo  enfrentaram  o  Boca 
Junlors,  cm  Buenos  Alre.s,  en¬ 
quanto  Mengálvio  reaparece  no 
meio-campo,  onde  Ros.si  vinha 
substituindo  Zito. 

Mauro,  porém,  continuará  de 
for.a,  permanecendo  Haroldo 
como  zagueiro  de  área,  ao  Indo 
dc  Calvpt.  Quanto  o  Almlr,  que 
sofreu  uma  distensão  muscular 
n.i  partiri.i  de  quarta-feira,  fl- 
rara  Inativo  por  um  período 
rclativamente  lonao,  pot-,  o  mé¬ 
dico  acha  que  a  contusão  foi 
séria. 


Os  dirigentes  do  Santos  j.ã 
conseguiram  prioridade  na 
compra  do  zagueiro  central 
Modesto,  da  Prudentina,  cuja 
atuação  no  jôgo  de  anteontem 
loL  o  bastante  para  que  o  ata¬ 
que  aantlsta  parasse'  no  segun¬ 
do  tempo.  Não  houve,  porém, 
nenhuma  conversa  em  tôrno  de 
cifras. 

Sóbre  os  jogos  com  o  Mllan. 
decidindo  o  titulo  mundial,  os 
dirigentes  do  Santos  Informa¬ 
ram  que  a  tabela  do  returno 
do  Campeonato  Paulista,  a  ser 
homologada  amanhã,  dá  so 
seu  clube  folgas  nos  períodos 
de  9  a  24  de  outubro  t  de  8  a 
n  de  novembro,  facilitando  s.s- 
.slm  a  sua  ida  a  Milão  para  a 
partida  de  16  de  outubro  e. 
também,  o  descanso  para  a  .se¬ 
gunda,  a  13  de  novembro. 
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F/a  venceu  Botafogo 
por  46  a  39  e  titulo 
fica  para  melhor  de  3 


Flii  vendeu  I  lilton  ao 
Cruzeiro  por  6  milhões 
depois  de  recusar  15 


Oton  volla 
ao  time 
cio  Botalog 


Por  cnim  cio  cnmpo  do  SAo 
Oilstóvfio,  qiip  Dimllo  ncha 
ruim,  útnn  voltará  a  ler  umri 
oporluulclnclc  no  timo  do  Bota¬ 
fogo,  pois  n  esCBlnçáo  de  Gar¬ 
rincha  foi  desaconselhada  pelo 
técnico,  embora  o  Sr.  Renato 
Estellta  quèiro  que  o  Jogador 
ntue  dòmlpgp,  ileando  o  assun¬ 
to  para  ser  resolvido  durante  o 
treino  de  hoje,  sciido  mais  pro¬ 
vável  que  o  atacante  fique  mes¬ 
mo  fora  da  equipe.- 

Garrincha  está  convencido 
dL  que  um  repouso  na  Praia 
cte  Ouarapnrl  resolverá  o  pro¬ 
blema  dc  seu  joelho  e  por  Isso 
pedirá  hoje  no  Botafogo  que  o 
deixe  seguir  domingo  para  o 
Zlsplrl to  Santo,  antecipando 
uma  decisáo  que  seria  tomada 
no  melo  da  semana,  mns  que 
deverá  mesmo  ser  dada  hoje, 
rrinclpnlmente  porque  Danilo 
ncha  melhor  não  IncluI-lo  no 
time  enquanto  nfio  ficar  bom. 

O  Botafogo  Informou  que  dc 
maneira  alguma  cederá  Gérson 
por  empréstimo.  Justificando 
c.<sn  medida  com  a  explicaçfio 
dc  que  inverteu  uma  grande 
ciuantln  no  Jogador  e  só  por 
uma  grande  quantia  —  "que 
clube  nenhum  pagaria  por  tré.s 
meses  de  empréstimo"  —  é  que 
,0  cederia.  Até  n  Tnçn  Brasil, 
Gérson  fnrá  um  tratamento 
nas  amígdalas  e  treinará  nor- 
mnlmcnle,  para  quando  entrar 
no  time  não  sentir  diferença. 

O  clube  fêz  ontem  um  aviso 
aos  empresários:  nSo  mais  os 
receberá,  aconselhnndo-o.s  a 
procurar  outros  clubes  para 
oferecer  Jogadore.s.  Nn  manhã 
de  ontem  Danilo  féx  um  treino 
com  os  jogadores  oferecidos  e 
náo  aproveitou  nenhum  délcs. 
Dos  que  estno  treinando,  ape¬ 
nas  Paulo  Vcchlo,  Uga  —  que 
distendeu  um  músculo  —  e  Êd- 
son.  filho  do  antigo  Jogador 
Feitiço,  têm  posibllldndes  de 
aproveitamento.  Com-  a  com¬ 
pra  dc  Gerson,  o  Botafogo  en¬ 
cerrou  prállcamente  a  aqui¬ 
sição  de  reforços.  .Ainda  as¬ 
sim,  0.  Sr.  Renato  Estellta  fa¬ 
lou  ontem  pelo  telefone  com  o 
Sr.  Wadl  Helu,  Presidente  do 
Coriritlans.  de  São  Paulo.  Pro- 
pô.s  a  troca,  por  empréstimo,  de 
.Arllndo  por  Nel,  O  Sr.  Wadl 
expliccu  que  não  só  precisa 
daquele  Jogador,  embora  o  ti¬ 
me  nüo  lenha  muitas  possibi¬ 
lidades  no  atual  campeonato, 
ma.s  cie  é  um  Idolo  cm  São 
Piiulo  e  por  Isso  prefere  não 
íiircr  a  troca. 

O  tím'c  fez  entem  um  ligeiro 
batc-bola  e  treinará  cm  con¬ 
junto  hoje.  Garrincha  deverá 
participar  do  treino,  bem  como 
Gérson.  D.rnilo  decidirá  se  púe 
o  pnnta-dlreita  contra  o  S.áo 
Crl.)t6vão,  0  que  é  pouco  pro¬ 
vável,  ou  se  escola  ôton  na 
ponla-csqiR."  'a. 


O  Flamengo  venceu  o  Botafogo  por  46  a  39,  on¬ 
tem  à  noite,  na  quadra  da  Gávea,  provocando,  assün, 
uma  série  melhor  de  três  para  decidir  o  titulo  cario- 
cr  de  basquetebol  feminino,  que  o  Botafogo  conse¬ 
guirá  pela  quarta  vez  consecutiva  se  íór  campeão. 

O  jògo  foi  todo  tumultuado,  dc  principio  a  ílm, 
principalmente  por  causa  dos  técnicos  Kancla  e 
Charles  Borer  e  das  torcidas,  enquanto  as  jogadoras, 
embora  nervosas,  tiverám  sempre ,  comportamento 
perfeito .  No  primeiro  tempo,  o  Botafogo  foi  superior 
e  ficou  à  frente  com  20  a  16,  mas  no  final  o  domínío 
íoi  do  Flamengo  até  que  sua  equipe  chegasse  à  van¬ 
tagem  final  de  sete  pontos.  A  renda  foi  de . 

CrS  66  300,00. 

BOTAFOGO  PRIMEIRO  lutasse  no  melo  da  quadra  com 

Norminha,  que  com  Angelina  a 
Dldl  formou  o  trio  dos  mcUio- 
res  Jogadoras  do  Flamengo.  O 
Botafogo  então,  que  teve  em 
Rennte  e  Lucl  seus  melhores 
elementos,  joga  va.  mal,  falhan¬ 
do  sobretudo  na  marcnç&o. 

Aos  quatro  minutos  os  técni¬ 
cos  Kttnela  e  Charles  Borer  de¬ 
sentenderam-se,  dando  Início  a 
um  Uunulto,  interi-ompcndo  o 
jõgo  por  seis  minutos.  O  juiz 
expülsou-os  da  quadra,  enquan¬ 
to  a  Polícia  prendia  pessoas  qu» 
atiram  no.s  torcedores  maços 
vazios  de  cigarros  contendo 
areia.  No  reinicio,  o  Flamengo 
continuou  seu  domínio,  sem  que 
u  Botafogo  se  encontrasse  na 
quadra,  com  Marli  e  Eugênia 
luUindo  na  defesa  e  no  ataque, 
mas  sem  o  apoio  de  Lucl,  Helè 
e  Dlnimar. 

FL.AMENGO  DEPOIS  Os  juizes  Paulo  dos  Anjos  e 

Manuel  Tavares  atuaram  regu- 
No  segundo  tempo  deu-se  o  larmente. 

Inverso  e  desde  o  coméço  o 

Flamengo  foi  mais  time.  Mas  MARCADORAS 

só  ao.s  12  minutos  as  rubro- 

ncgrss  conseguiram  sua  prl-  Jogaram -e  marcaram:  pelo 
melra  vantagem,  em  28  a  27.  PU  mengo  —  Angelina  (18i, 
para  não  mais  perder  a  frente.  Nomlnha  (71,  Atila  t3).  Dldi 
A  .saída  definitiva  de  Keucl  iili,  Zezé  (2),  Ivarilra  (3>  e 
acabou  por  desai-mar  Inteira-  Regina  i2».  Pelo  Botafogo:  Eu- 
mcnle  o  Botafogo,  já  então  génia  (5),  Ncucl  (5),  Rennte 
meio  perdido  na  quadra.  O  al-  ilSi,  Lucl  i3i,  Marli  (10),  Di- 
vlncgro  náo  tlnba  mais  quem  nlraar  e  Hclé. 


Depois  do  ler  recusado  a  proposta  de  CrS  15  mi¬ 
lhões  que  0  Cruzeiro  lhe  fizera  na  véspera  —  idên¬ 
tica  à  que  a  Fortuguósa  de  Desportos  fèz  há  um 
mês  — .  0  Fluminense  acabou  vendendo  ontem  o  ex¬ 
trema-esquerda  Hillon  ao  clube  mineiro  por  CrS  6 
milhões,  aparentemente  porque  não  ficou  satisfeito 
com  as  declarações  em  que  o  jogador  criticou  diri¬ 
gentes  do  clube. 

Os  titulares  do  Fluminense  fizeram  ontem  o 
apronto  para  o  jògo  de  domingo  contra  o  Flamengo, 
com  um  treino  em  dois  tempos  de  40  minutos  con¬ 
tra  aspirantes  e  reservas,  ao  fim  do  qual  Fleitas  So- 
lich  confirmou  que  pretende  manter  a  equipe  que 
derrotou  o  Bangu. 

HlLTON  SEM  CAFÊ  CONVERSA  DE  MINEIROS 


Além  do  diretor  Cnrmlnc  Fur- 
lettl,  que  Já  estava,  uo  Rio, 
npnreceii  ontem  Inmbém  nu 
PÍumlneu.se  o  Sr.  Kcllcio  Bran¬ 
di,  Presidcnlc  do  Cruzeiro,  pa¬ 
ra  ncerlor  com  o.s  dirlgente.s 
do  Fluminense  .as  buses  pnr.'i 
n  venda  de  Hillon.  De  todos 
os  Interessados,  Hilton  era  o 
mnls  nervoso,  pois  nfio  chegou 
sequer  n  tomar  o  café  d.i  ma¬ 
nhã.  preocupnndo-sc  apenas  cm 
fazer  n  main,  sem  esconder  seu 
Interê.sso  em  ser  vendido  paro 
o  Cruzeiro. 

O  ccntro-avanle  Dlrccu,  que 
0  Cruzeiro  ofereceu  como  par¬ 
te  do  pagamento  dc  Hilton,  trei¬ 
nou  entre  os  reservas,  mas  não 
teve  .sua  contratação  aprova¬ 
da  pelo  técntcQ  Fletias  Sollcti 
e  voltou  ontem  me.smo  para 
Belo  Horizonte.  Solich  disse  que 
DIrceu  é  bom  jogador,  mas  que 
está  complelamcnte  fora  dc 
formn,  motivo  pelo  quni  sua 
eonlrataç&o  não  Interc.ssa  no 
momento.  Entretanto,  Solich 
dLssc  a  Dlrccu  para  voltar  no 
fim  do  ano,  parn  um  nóvo  pe¬ 
ríodo  de  experiênein. 

—  O  Fluminense  Já  ronl ra¬ 
tou  o  cenlro-nvonte  João  M.\r- 
clo  —  contou  Solich  —  e  cln 
nada  lhe  adiantaria  ficar  com 
Dlrccu  forft  de  forma. 

Afinal,  já  na  parle  da  tarde, 
Hilton  foi  vendido  ao  Cru¬ 
zeiro  c  cmbai'cou  ime.lialamen- 
tc  para  Belo  Horizonte,  para 
ser  registrado  para  o  returno 
do  campeonato  mineiro.  Hilton 
deverá  ganhar  CrS  ISO  mil 
•mensais,  ,  entre  luvas  e  orde¬ 
nados,  .por  um  ano.  e  estreará 
na  partida  dc  amanhã,  contra 
o  Democrata.  O  Fluminense 
ofereceu  ainda  ao  Cruzeiro  o 
ponta-rtlrclta  Correia,  que  c 
amador.  Correia,  que  há  dois 
mere.s  vem  dizendo  ter  unta 
propcfta  (lo  Sampdõrin  da  Itá¬ 
lia,  ficou  de  responder  hoje, 
pois  diz  'que  e.nlcs  quer  con¬ 
sultar  o  cíube  Italiano. 


Os  dois  times  começaram  o 
jógo  assim; 

Botafogo  —  Eugênia,  Ncucl, 
Lucl,  Marli  e  Renate.  Flamen¬ 
go  —  Angelina,  Norminha,  Ati¬ 
la,  Dldl  e  Ivanira. 

O  Botafogo  começou  melhor, 
com  seu  adversário  ainda  de¬ 
sorganizado  na  quadra,  e  le¬ 
vava  boa  vantagem  porque  sua 
pivó  Renate.  que  substituía 
Marta  e  era  a  mais  alta  da 
quadra,  aceftava  multas  bolas, 
chegando  ao  final  do  tempo 
com  um  total  de  11  pontos. 
Embora  o  Flamengo  equilibras¬ 
se  a  partida  mais  ou  menos  na 
metade  déste  período,  sua  me- 
Ihçr  'arremessadora,  Angelina, 
a  ccstlnha  do  campeonato,  fa¬ 
lhava  nas  finalizações. 


O.S  titulares  venceram  os  as¬ 
pirantes  no  primeiro  tempo  db 
treino  por  2  a  0  —  gols  dc  Joa- 
qulnzlnho  —  e  dcpol.s  empata¬ 
ram  com  os  reservas  por  0  a  0. 
Os  titulares  treinaram  com 
Edson,  Carlos  Alberto,  Procó- 
plo,  Dnrl  e  Altair;  Oldalr  e 
Irls;  Calazans,  Manuel,  Joa- 
qulpzlnho  e  Escurlnho.  Os  as¬ 
pirantes  contaram  com  Caslt- 
11)0,  Lauricto.  Zé  Luis,  RIva  c 
Nonô;  LtiLs  Henrique  e  Tlto; 
Edlnho,  Néllo,  Evaldo  e  Gil¬ 
son.  No  segundo  tempo  do  trei¬ 
no,  coiitrn  os  reservas,  Cala¬ 
zans  foi  substituído  por  Váller, 
que  está  cm  cxpcrlènclc,  e  Ubl- 
rncl  entrou  no  lugnr  de  Escurl- 
nlio.  Válter  é  o  cxtrema-dlrel- 
ta  do  time  da  Rcmlngton  Rand 
que  e.stíi  disputando  n  Taça  dn 
Guanabara  e  foi  levado  ao  Flu¬ 
minense  pelo  diretor  dc  bas¬ 
quetebol  Roberto.  Carlo.s  'Al¬ 
berto  snlu  quase  no  final  do 
treino,  porque  torceu  o  pé  num 
choque  com  0  ponin-esqucrdn 
rc.scrva  Luis  Roberto,  mas  seu 
cst.ado  não  preocupa  o  Depar- 
(nincnto  Médico. 

Depois  do  troliio  ficaram 
conversando  Procõplo,  Dlrccu. 
Hilton  e  Escurlnho,  rodos  mi¬ 
neiros.  DIrceu  —  que  o.s  nutro.s 
jogadores  revelaram  ter  o  ape¬ 
lido  de  Pantera  —  ficou  multo 
Imprc.ssioiindo  com  a  elegilncln 
de  Escurlnho  p  prlnclpnlmrn- 
te  com  sua  dentadura,  que  lhe 
provocou  a  mnlor  admiração. 

—  Com  cs.sa  dentadura  élc 
ttté  aprendeu  a  falar.  Imagi¬ 
nem  que  quando  élc  morava 
em  Nova  Lima  .sempre  afirmn- 
V.)  qup  "gostava  multo  do  e.il- 
naval"  —  conlou  Dlrccu, 

Koje  dc  miinhã  haverá  Indi¬ 
vidual  e  treino  lálico  p.)ra  o:. 
Jogadores  dn  Flumincn.»e.  qur 
.SC  co)iccmcarão  depois  do  nl- 
mõço. 


fíeiinif,  qiir  ii<i  /o/o  «/coiiço  fl  hola,  foi  o  roíiitihn  no  pnnieiVo  (riii/io  cooi  II  ponlo),  mns  perilrn-s» 
com  toilo  o  limo  tio  /lo(o/ogo  no  sofiiniln 


Daniel  pode 
escalar 
H.  Chaves 


A(  Santos  treinou  sem 
dor  e  M.  Tito  fugiu  do 
banho  por  sentir  frio 


Vasco  treinou  de  noite 
e  Oto  só  tem  problemas 

Célio  e  Maurinho' 


com 


O  zagueiro  Nílton  Santos  tomou  parte,  durante 
2.')  minutos,  no  treino  de  conjunto  que  o  Bangu  fèz 
ontem  à  noite  em  Móça  Bonita  c  dis.so  não  estar  sen¬ 
tindo  dor  alguma  no  maxilar  fraturado  na  partida 
contra  o  Flumipense,  mas  o  Dr.  Célio  Brandao  disse 
que  só  confirmará  sua  escalação  amanhã  pela  ma¬ 
nhã.  embora  acredite  que  o  jogador  tenha  condições 
para  tomar  parte  na  partida  da  noite,  contra  o 
Vasco. 

Quando  o  trri'io  terminou,  estava  fazendo  bas¬ 
tante  frio  no  campo  de  Móça  Bonita,  :do  que  logo  se 
aproveitou  o  zagueiro  Mário  Tito  pára  não  toinar 
banho,  dizendo  que  Iria  íazè-lo  na  concentração  da 
Vila  Hípica,  que  tem  água  quente  —  promessa  em 
que  seus  companreiros  não  acreditaram  muito. 

TIM  SÓ  QUERIA  e  o  dcixpu  a  pé,  no  meio  da 

MOVIMENTO  cscrada,  á  procura  õc  uma  cou- 

ciuçáo. 

O  li'eii)o  de  conjunto  durou  ,  . . 

ri  r„i  /(u  -i.,  áfesiTC  Civco  —  0  saiiiblsta 

Co  niillUtOS  COIllClOS  6  lOl 

♦«.1*  «  «e.Aii.ivn  Dilninr  Mftclelva  —  Presidente 

ifttlo  entre  lUulnrcs  e  aspiran- 

Essola  tle.  SniuoA  Unidos  ce 

tC5»  com  ft  vitoris  oestes  por 

1  í*  pvnl  «In  T  «il»  PíírfrC  -VIi§t«d  üiSSC  QUC  Sllí\ 

titulares  entretanto, treinaram  «mparecerá  ao  Jógo  de 

bom  e  só  náo  venceram  por  "«'ítnhS-  «m  multo  mais  Inte- 
terem  perdido  mullo.s  gols.  Rentes  do  que  quando  da  par- 
prlnclpalmente  Par.vda  e  Pau-  ° 

lo  Bolgc.v  Antes  do  treino,  o  ««stinr  buc  n.áo  desanimamos 
iécnico  Tim  recomendou  aas  ®  denota  . 

titulares  que  náo  se  cnipenha.s-  Por  causa  do  frio  que  fázla 
sem  multo  nas  disputas  dc  bo-  cm  Bnngu,  o  técnico  Tim  mnn- 
In,  pois  0  que  éle  pretendia  era  dou  .a  equipe  titular  dar  duas 
apenas  dar  movlmcnt.aç,lo  a.  voltas  correndo  pela  pista,  dc- 
rqulpc.  para  acoatuiná-la  á  luz  pois  do  treino,  como  aqueci¬ 
dos  rcllctores.  e  náo  queria  que  monto,  enquanto  o  preparador 
n.gum  josador  sa  contundisse.  íislco  laldo  tllrlgfa  um  cxercl- 

O.S  titulares  treinaram  com  c.speclnl  pn'ra  Ublrnjara, 
Ubirnjara,  Êlclo.  Mário  Tito.  P-'”'"  "costumá-lo  com  o  oírs- 

Zozimo  e  Nílton  Santos  (João-  cnmcnto  provocado  petos  )c:!r- 

zlnho) :  Ocimar  e  Roberto  Pin-  lores.  Mesmo  com  o  aquec.l- 

lo;  P.aulo  Borges,  Blanchini,  mento,  os  joçadore.s  contlnua- 

Parada  e  Mateus,  Os  asplran-^  ■'ftm  n  sc  quei;ar  do  írlo,  prln- 

t^s  contaram  com  Dari,  Ftclé-  cip.vlmentc  o  paulU-t.a  Parnd.v. 

lií.  Claiidlonor,  Bctlnho  c  João-  bue  dlrse  que  nem  em  sun  terra 

Vnho  iJairi;  Romeu  c  Paulo  °  clima  mudava  tão  ris  rcpcii- 

Desnr:  Correia,  Lul.s  Carlos,  h’-  de  Máiio  Tilo.  t.vm- 

Rienrdo  c  Beto.  Tim  resolveu  tem  Moaclr  Buono,  técnico  dos 

escalar  Romeu,  Paulo  César,  aspirantes,  sc  recusou  «  tomar 

Luis  Cnrlo.s.  Beto  e  Cotrein  banho  depois  do  ü'clno,  .vlc- 

raia  a  pnrtidn  de  nspü’antes  ganno  ;'rlo. 

contra  o  Vasco,  po]’que  acha 

que  precisa  mnntê-Ios  cm  foi--  O  PRIMEIRO  DO  / 

poderá  jogar  ■  contra  o  Vasco. 

Nílton  Santos,  que  db.se  cs- 
tar-se  sentindo  multo  bern.  pc- 
dlii  no  Sr.  Euséblo  de  Andra- 
de.  Prc.Udenlc  do  Bangu,  que 
o  levasse  até  em  casa.  depois 
do  treino,  pois  passou  a  sema- 
ná  Internado  na  Clinica  do  Dr. 

começou  ontem  mesmo  —  s^m 
éle  leve  ou  náo  núi  Intenção 

no  lance  cm  que  ll)c  fraturou  ^ 

0  mn.Nllnr.  Nilton  Santos  dbse 
porém  que  náo  gostn  de  dis- 
cutir  esu.s  coisas  e  que.  qunn- 
do  sente  que  um  Jogador  está 
sendo  de.slcal,  prefere  retribuir 
n.)  mesma  moeda.  V'-T  '  -r- "  ■ 

—  Por  ls.«o  mesmo  é  que  dou  "  '  •  Vv  ■' 

razão  a  meu  xará  Nilton  San-  iíía»  ■  •  '"T.-  '  -  .  ^ 

tos,  do  Botafogo,  no  caso  d.v  r.;,  '  --i- J  •  ' 

agressão  a  Jairo.  que  é  um  dos  V" 

Jogadores  m.vts  d  esleats  qua  iniinsÁJ 
ronheco  -  contou  o  JonaOor 
bangtlcnse.  .v  ' 

O  coleiro  Nelson,  recomen-  '  •  •  . 

datio  ao  técnica  Tmt  por  G.vr- 
rlncli.i.  checou  a  B.vncu  com 
mnb  dr  iim.i  hora  dc  n'raso  « 
não  põric  treinar.  Nelson  ron- 
toii  que  Viiih.T  de  enronn  com 
Garrincha,  quando  éste.  logo 
depoh  ty  «nlr  ri.i  flhn  rio  Go- 

vern.),  ->r,  Icinorou-.^r  -'c  qur  tl-  d  ílninju  irriinnt,  ttnfrni,  pcln 
nha  que  p.issar  na  Radio  Maná 


Os  Jogadores  do  América  fo¬ 
ram  á  snuna  ontem,  no  OrnJ.aü 
Ténis  Clube,  e  voltam  a  treinar 
em  cenjunto  esta  manha,  no 
campo  do  Bonoucrsso,  onde  Da¬ 
niel  Pftito  definirá  a  equipe  pa¬ 
ra  a  partida  cem  o  Olarln.  con¬ 
firmando  ou  náo  a  escalação  de 
Hlltcn  Chaves  no  melo-campó 
e  submetendo  Zèzinho  a  um 
teste  no  ataque  titular. 

A  Unha  de  zaguelrós  será  a 
mesma  que  enfrentou  o  Bota¬ 
fogo,  enquanto  Carlos  Podro 
trocará  o  meio-campo  pela 
ponta-dlrelta  c  Zòzlnlio.  se 
aprovado,  cnti'ará  numa  posi¬ 
ção  que  o  técnico  .ainda  não  es¬ 
colheu.  O  ponta-eiqucrd.v  Abel. 
contundido,  será  e.xnniinado  an¬ 
tes  do  treino,  devendo  cnti'nr  uo 
lugar  de  Wells,  se  o  médico 
áprová-lo  no  exame. 

TÉCNICO  INDECISO 

Pompéia,  Luís.  Wilson  S.in- 
tos,  Lrónldns  c  Nélson  —  go¬ 
leiro  e  zagueiius  que  euírrn- 
tarnm  o  Bolafoqo  —  formam 
0  único  setor  da  equine  que 
náo  sofrerá  alteração  para  o 
jógo  de  domingo.  O  mclo- 
campo,  peça  nlnda  náo  de¬ 
finida  por  Daniel  Pinto,  sub¬ 
mete-se  a  nova  c.xnerléncla. 
agora  com  Hilton  Chavc.s  c 
Silvio  Jogando  juntos  pela  pri¬ 
meira  vez. 

O  ataque  depende  das  con¬ 
dições  físicas  de  dois  Joendo-es 
—  Zézinho  e  Abel.  O  primeiro 
tanto  poderá  enti-ar  na  ponta- 
direlta,  ho  lugar  de  Carlos  Pe¬ 
dro,  como  na  mein,  em  subs¬ 
tituição  a  Carlinhn.s.  O  úPImn. 
porém,  só  cederá  o  pôsto  b 
Wells,  se  não  e.ítiver  recupe¬ 
rado. 

O  treino  de.sta  manhã,  *n, 
conlrá)'lo  do  de  anteontem,  se¬ 
rá  com  os  togadorc)  calçando 
ohutelr.a.s.  Da  nutra  vez.  quan- 
(Jo  algum.e.s  dessa.s  fórmulas 
ínvam  tentarias  por  Daniel 
Ph)to.  todo.s  usaram  sapatos  de 
ténis. 

Amorlm.  IMmar  e  Fernanr’n 
Cônsul  —  todos  .sob  tratamen¬ 
to  —  estão  quase  recuncrndns 
das  respèotivas  contusõe.s.  ãs 
vésperas  de  voltar  aos  treino.s. 
Amorlm,  que  foi  onerado  dos 
menlsco.s.  está  cm  Pôrto  Ale¬ 
gre.  tratahdo-sc  ha  casa  de 
seus  pala.  mas  relurnni'á  no 
Rio  na  próxima  semana,  para 
reiniciar  os  exercícios  com  bola. 

Itainnr,  com  um  cstbTnnenla 
muscular,  vai  ser  examinado 
esta  manhã,  pelo  Dr.  Klldo 
Nejar.  e  podci-á-  trelnnc.  de.sde 
que  náo  sinta  mais  nndn.  Fer¬ 
nando  Cônsul,  porém,  con¬ 
tinua  fazendo  aplicações  de  ul¬ 
tra-som.  na  Cruz  Vermelha,  e 
voltará  aos  treinos  na  próxima 
.semana. 

MILTAO  SAI 

Depois  de  sete  nnos  no  clu¬ 
be.  0  goleiro  Miltâo  obteve  on¬ 
tem  passe  livre  do  América  e 
decidiu  transferlr-.se  para  o 
Vn.sco.  do  qual  recebeu  uma 
proposta  na  base  dc  Cr.$  100 
mil  mensais. 

.  Gllbcrt.  Jogador  do  América, 
atualmente  emprestado  á  Por- 
tuguésa.  estéve  no  campo  do 
Bonsucesso.  conversando  com 
Daniel  Pinto  e  os  dlrlscnte.s  do 
clube.  Soube,  na  ocasião,  que  o 
América,  tão  logo  termine  o 
Campeonato  Carioca,  vai  pedi- 
lo  de  volta  á  Portuguê.sa. 

O  goleiro  Arl,  que  Já  foi  do 
Bon.suecsso.  disse  que  lamentou 
muito  o  que  Valdir  e  Hélio  fi¬ 
zeram  com  0  clube,  Incen¬ 
diando  o.s  colchõc.s  dn  cojiccn- 
Iraçáo  e  Jogando-oj  depois 
dentro  rin  piscina.  Arl  disse  que 
.<e  Wells  estivesse  lá,  êlcs  náo 
f.irlam  i.s.so.  porque  Wells  .>.o 
andava  vecstldo  de  préio.  ro- 
mo  0  Zorro,  e  metia  medo  ,a 
todo  mundo.  . 

Sc  0  Zorro  aparcce.sse  I.a. 
<v‘  bravo.s  ílc,arlain  mnn.sos 
num  liutnnir  —  contou  Arl. 


Nuni  treino  de  90  minutos,  ontem  de  noite,  em 
Ção  Januário,  o  técnico  Oto  Glória  observou  os  jó- 
ijadores  do  Vasco  e,  pràticamente,  definiu  a  esca¬ 
lação  da  equipe  que  enfrentará  o  Bangu,  sábado, 
no  Maracanã,  havendo  ainda  alguma  dúvida  quan¬ 
to  à  presença  de  Célio,  que  treinou  apenas  20  mi¬ 
nutos,  e  quanto  a  Maurinho,  que  íoi  substituído 
por  Sabara  no  segundo  tempo. 

A  pedido  do  técnico  Oto  Glória,  o  Vasco  pro¬ 
curou  ontem  entrar  em  entendimentos  com  o  Pai¬ 
neiras,  tentando  conseguir  os  empréstimos  do  mé¬ 
dio  Rubens  Sales  e  do  atacante  Alencar,  mas  teve 
nue  adiar  para  hoje  a  conversa,  porque  os  diretores 
do  clube  paulista  não  foram  encontrados. 

;  esolveu  cscalá-lo  contra  o  Ban¬ 
gu,  obrigando-o  a  ficar  cm  São 
Januário  e  aeguir  com  os  ou¬ 
tros  Jogadore.s  para  a  concen¬ 
tração. 

E.sta  re.soluçáo  do  técnico 
criou  um  problema  para  o  Jo¬ 
gador.  que.  como  náo  la-.se 
concentrar,  levam  sua  mulher 
a  São  Januário  e  precisava 
Ir  com  ela  até  em  casa,  ántes 
de  Iniciar  a  concentração. 

O  ponteiro  Joáozinho,,  que 
se  contundiu  no  Joelho!  no 
treino  de  ontem  de  noite,  fot 
dispensado  da  concentração  e 
da  partida  com  o  Bangü. 

OTO 


poupou  a  equipe 
treino  individual 
ue  Jordan  faltou 


Mercedes  de 
Pele  e  Mauro  •  ^ 
iá  liberados 


Os  jogadores  do  Flamengo  fizeram  ontem  dc 
tarde,  na  Gávea,  um  treino  individual  de  30  mi¬ 
nutos,  onde  houve  mais  exercícios  de  ginástica  pa¬ 
rada.  para  poupar  alguns  jogadores  que  não  estão 
no  ponto  ideal  de  sua  forma  física,  e  do  qual  ficou 
de  fora  Osvaldo,  que  continua  em  tratamento  do 
joelho  direito.  Jordan,  que  têrça-íeira  saiu  da  Gá¬ 
vea  aborrecido,  ontem  não  íoi  ao  treino.  _ 

Hoje  haverá  o  apronto  final  para  o  jògo  de  do¬ 
mingo  contra  o  Fluminense,  com  üiicio  marcado 
para  as  15  horas,  e  logo  após  começará  a  concentra¬ 
ção  no  Hotel  Corcovado,  nas  Paineiras. 

TREINO  raiulo  a.s  botas  chufadas  por 

Pnulo  Chôco.  A  conselho  dn 
técnico  Flávlo  Co.slo.  Paulinho 
chutnvtt  .sempre  pelo  lado  es¬ 
querdo  do  cninpo. 

Os  Jogadores  do  Guarani,  çle 
Campinas,  que  estão  em  expe- 
riciicia  no  Flamengo,  Vicente  e 
Américo,  .seráo  observados  mais 
uma  vez.  no  treino  dc  conjunto 
de  hoje.  Vicente,  que  é  ponta- 
de-lãiiça.  c  Américo,  lateral  e.s- 
querdo.  participaram  do  Indi¬ 
vidual  dc  ontem. 

Tanto  Vicente  como  Américo 
acham  que  Iloje  se  poderão 
apre.seutar  melhor  do  que  fize¬ 
ram  no  treino  dr  quarta-feira, 
pois  e.siáo  descansados  e  mais 
ambientados. 


O  atacante  Célio.  que  deveria 
treinar  apenns  10  minutos,  por 
prc.scrlçáo  médica,  ficou  cm 
çnmpo  cérca  de  20  minutos. 
aproveitBndo-.sc  do  nóvo  siste¬ 
ma  do  técnico  Oto  Grórta,  que. 
com  uma  melhor  colocação  em 
campo,  lhe  permite  dar  piques 
menores,  ao  contrário  das  cor¬ 
ridas  longas  que  o  esgotavan) 
çm  pouco  tempo. 

'  O  atacante,  no  entanto,  trei¬ 
nou  capengando  bastante  e  acha 
que  é  difícil  a  sua  presença 
contra  0  Bangu,  enquanto  o  Dr. 
Marcozzl.  médico  do  clube,  acha 
bem  possível  recuperá-lo  a  tem¬ 
po  de  ser  «scalado.  Caso  Célio 
não  tenha  realmente  condição 
de  Jõgo  no  sábado,  o  técnico 
Oto  Glõrla  pretende  escalar  Al- 
tamiro  na  ponta-de-lança.  pois 
íste  Jogador  .substituiu  o  titular 
ontem,  treinando  com  desem¬ 
baraço. 


Brasília  iSuciu-.sal)  —  Pelé  e 
Mauro  poderão  rcllrar,  em  bre¬ 
ve.  scni  qiialquci-  impõslo  ou 
taxa,  O.S  carros  Mercedes  que. 
receberam  de  pre.Tiite,  na  Ale¬ 
manha,  .segundo  mensagem  do 
Presidente  João  Goulart,  on¬ 
tem  aprovada  pela  Comis.são 
de  Justiça  da  Câmara  Pcdoral. 

O  carro  de  Felé  íol  pre,senle 
da  íãbrlca  Auto-Hennekg,  dn 
.Munchen.  durante  a  excursão 
da  seleção  brasileira  á  Europa. 
O  dc  Mauro,  na  mesma  ocasião, 
ínl  feito  por  um  grupo  de  tor¬ 
cedores  alemães. 

•  Na  mensagem,  que  íol  rela¬ 
tada  pelo  Deputado  Rogê  Per- 
Tclrn,  o  Presidento  João  Gou¬ 
lart  dizia  estar  "certo  de  que  os 
parlamentares,  co)isldci-ando  os 
serviços  prestados  ao  esporte 
nacional  por  Pclé,  apreciariam 
a  proposta  Imbuídos  dos  mes¬ 
mos  propósito.s  que  lhe  in.spl- 
raram  íormulá-ln",  Sôbre  p 
presente  a  Mauro,  dl.sse  scr 
‘prova  Incqliivocn  de  que  o 
comportamento  disciplinar  e 
técnico  do.s  no.ssos  aíletas  em¬ 
polgou  "a  todos  os  povos". 


Murilo  .saiu  no  melo  do  treino 
Individual,  por  ter  sentido  uma' 
dor  no  pé  dh'cito.  sendo  Ime- 
diatamenle  c.xamlnado  pelo  Dr. 
Pinkwas.  O  médico  do  Flamen¬ 
go.  por  uma  ni  e  d  1  d  s  dc 
precaução,  aconselhou  Murilo  a 
fazer  apenas  os  exercícios  mais 
leves.  'Também  treinaram  Icvc- 
mente  Ananlas  c  Didn.  Termi¬ 
nado  0  treino,  Nél.'mn  e  Joubert 
ficaram  no  cnmpo  treinando  re¬ 
batidas  dc  bota  com  n  cabeça. 
Uma  vez  era  Nélson  quem  ca¬ 
beceava  com  Joubci  t  á  sua 
frente.  Invcrtcndo-so  depois  os 
papéis.  Marcial  também  ficou 
até  multo  tempo  no  gol,  ngar- 


O  técnico  Oto  Glória  ,  gos¬ 
tou  do  treino  de  ontem  de 
noite,  dizendo  que  a  movimen¬ 
tação  0  agradou,  mas  que  fal¬ 
taram  gols,  0  que  precisa  scr 
corrigido.  Os  titulares  inicia¬ 
ram  0  treino  às  20há5m.  en¬ 
frentando  o.s  reservas,  com 
quem  empataram  por  0  a  0. 
Nos  45  minutos  finais,  os  ti¬ 
tulares  empataram  com  o.s  as¬ 
pirantes.  por  1  a  1.  marcando 
Maranlião  c  Durvallno. 

Enquanto  os  titulares  trei¬ 
naram  com  o  time  que  joga¬ 
rá,  mas  com  Humberto  no 
gol  em  lugar  de  Iia,  os  aspi¬ 
rantes  usaram  os  seguinle.s  Jo¬ 
gadores:  Marcelo.  Canário, 
Marcos,  Fontana  e  Balbtno 
(Juraot);  Oclmár  t  Milton; 
Joãozlnho,  Décio,  Durvallno  e 
Ronaldo. 

Depois  do  treino  de  ontem, 
os  jogadores  seguiram  para  o 
hotet,  onde  fizeram  um  lan¬ 
che,  Iniciando  a  concentração 
para  enfrentar  o  Bangu,  ama¬ 
nhã. 

O  ponteiro  Paulinho,  que  e.'- 
tá  Jogando  na  Argentina  e  foi 
do  Flamengo,  levou  ontem  ao 
Vasco  um  zagueiro  lateral  es¬ 
querdo  do  Rlver  Plate,  Carlos 
Fernandes,  que  treinou  entre 
os  aspirantes. 


MAURINHO 


A  escalação  de  Maurinho,  que 
treinou  apenas  um  tempo  en¬ 
tre  os  titulares,  depende  do  téc¬ 
nico  Oto  Glória,  que  ainda  náo 
decidiu  quem  lançará.  O  Joga¬ 
dor  parece  sentir  um  pouco  o 
Joelho  c  Snbavá  deverá  .ser  o 
preferido  psrá  Jogar  sábado, 
princlpalmento  por  estar  era 
melhores  •  condições  físicas. 

Paulinho,  que  deveria  Jogar 
contra  o  Bangu.  cstxudo  mes¬ 
mo  relacionado  entre  os  que  se 
concentrariam,  .«cntlu  dores 
musculares,  provocadas  pelos 
exercícios  que  fèz  no  Individual 
e  não  treinou  ontem,  devendo 
ser  sub.stítuído  por  Joel,  como 
0  foi  no  ti-clno. 


B.4RBOSINHA 


Barboslnha,  que  não  estava 
na  lista  dos  que  deveriam  sc 
concentrar,  treinou  tão  bem  on¬ 
tem.  que  o  técnico  Oto  Glória 


Julgamento  Duejue  escala 

dc  Aírton  Valdemar  e 

é  hoje  muda  ataque 


o  Jogador  Aírton,  do  Fla¬ 
mengo.  que  foi  Indiciado  por 
ag.>-es.são  no  Jògo  contra  o  Sã.i 
Crútóvão,  será  Julgada  hoje  à 
noite  pelo  TJD.  podendo  ser 
suspenso  c.  portanto,  ficar  au¬ 
sente  da  partida  ue  domingo 
contra  o  Fluminense. 

Os  jogadores  Procõplo  e  No¬ 
gueira,  do  Canto  do  Rio.  serão 
julgados  tntnbém  por  agressão, 
os  técnicos  Tim  e  Solich,  per 
lerem  dado  Instruções  aos  ti¬ 
mes  na  hora  tio  jógo.  Quaren- 
tlnha  do  Botafogo  por  desie>- 
pelto  ao  árbitro  e  Knir  do  São 
Cristóvão,  por  atitude  inconve¬ 
niente.  O  Canto  rio  Rio  foi  In¬ 
diciado  polo  Auditor  rin  TJD. 
peta  scr  Julgado  hoje.  nor  nr-i 
dar  garantias  ao  árbitro  e  seii.i 
auxiliares,  no  jôzo  t.e  (iom...u’ 
contra  a  Por(uouc.'in.  quanao  n 
árbitro  Cláudio  Mngalhãe.s  foi 
apredido. 


O  técnleo  Duque  já  decidiu 
que  Valdemar  voltará  ao  meio 
campo  do  Olaria  no  Jõgo  com  o 
América  e  pretende,  ainda,  fa¬ 
zer  uma  ou  duas  modificações 
no  ataque,  setor  da  equipe  que 
não  está  correspondendo  e  pas¬ 
sará  por  várias  experiências  iro 
treino  de  conjunto  de  hoje. 

No  último  treino  de  conjun¬ 
to.  Váller  e  Jaburu  treinaram 
o  tempo  lodo  pela  direita,  en¬ 
quanto  Luis  Carlos  Cunha,  úton 
c  Noca  se  revezaram  pela  c.s- 
querda,  sem  que  o  técnleo  de¬ 
cidisse  quem  Jogará  contra  o 
América,  o  que  deverá  fazer 
hoje. 

O  Jogador  Pacotl,  recém-chr- 
gadn  rir  Portugal,  vai  hoje  an 
Olaria  e  hoje  me.smo  a. uma 
contrato  com  o  clube. 


nr%tr  rnntfí  r  V.Uin 
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o  homem  e  a  fábula 
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Adeus,  amÍ2 


iosé  Carlos  Oliveira 


Como  dizia,  tenho  passado  a  vida  a  defen- 
der  a  iiitcfiridadc  das  minhas  amígdalas. contra  a 
cohiça  dos  otorrinolaringologistas.  Porém  agora 
alto  se  alcvnnla.  qiie  se  chama 
novembro  c  j.i  sei  ejue  vou 
iim  inverno  rigoroso;  com  amígdalas, 
o  antes  de  conquistar  Jeanne  IMo- 


oiitro  poder  mais 

f 

Paris.  Devo  partir  em 
enrrcnlar 
ácabo  capoland 
rcaii. 

Então  telefonei  no  nunca  assaz  mencionado 
Oto  Lara  Resende,  ou  Oto  Rino  Laringo  Resende, 
apelido  com  o  qual  desejo  significar  que  ele  se 
acha  indi.s.«oliivelmenlc  cntrclai^ado  a  esSa  maldita 
rouquidão  e  dor  de  cabeça  que  trago  )»elos  dias 
afora.  Amincici-lhe  estar  pronto  para  o  sacrifí¬ 
cio.  Oto,  por  sua  vez.  telefonou  para  nosso  amigo 
coininn  .lorgc  Campeio,  o  qual  entrou  em  cont.ato 
com  a  alta  direção  do  Hospital  dos  Servidores.  Re¬ 
sultado:  dentro  de  alguns  dias,  estarei  entrando  na 
íacn . 

Não  vou  dizer  que  não  lenho  medo.  Aprendi 
na  infância  a  odiar  a  dor  física .  E,  alem  disso,  te¬ 
nho  grande  simpatia  pelas  minhas  amígdalas,  que 
afinal  de  contas  não  me  abandonaram  nm  mo¬ 
mento  sequer  desde  que  mc  entendo  por  gente. 
Elas  me  propiciaram  algumas  gripes  memoráveis 
c  de.  modo  geral  influenciam  lodo  o  meu  organis¬ 
mo,  alem  de  salpicar  um  loque  de  surdina  nas  pa¬ 
lavras  que  pronuncio  mais  catitas.  Fecharei  os 
olhos  quando  estiverem  .sendo  assassinadas  e  mui¬ 
to  tempo  há  de  passar  antes  que  me  acostume  a 
essa  ausência  dolorida.  E  já  sei  que  em  Paris  ex¬ 
perimentarei  algum  i-emorso.  Irei  andando  ao 
.  longo  do  Sena.  com  o  sangue  esquentado  pelo  vi¬ 
nho.  pensando  na  beleza  que  é  um  antigo  menino 
de  Juculuquara  estar  caminhando  pela  mais  ilus¬ 
tre  cidade  do  Ocidente.  E  a  saudade  do  Rrasil  se 
e.vprcasará  nestas  palavras:  “Ah!  Se  as  minhas 
amigdala.s  estivessem  aqui...” 

Enfim,  a  decisão  está  tomada.  Deus  mc  per¬ 
doe. 


JORNAL  DO  BRASIL  —  Rio  de  Janeiro  —  h.^-feira,  20  de  setembro  dc  1963 
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Madama  Nhu,  a  Pnntera  do 
Vietname,  o  Mulher-Dragão,  a 
Eterna  Primavera,  é,  sobretudo,  a 
Mulher  Oriental  por  excelência. 
Não  como  nós  as  imaginamos,  dó¬ 
ceis  e  submissas,  criados  só  para  os 
prazeres  do  amor  e  para  eterder 
seu  esposo  e  senhor,  mas  ceme  elas 
0  são  na  verdade,  senhoras  de  um 
matriarcado  silencioso  e  milenar. 

No  Vietname,  onde  as  mulhe¬ 
res  possuem  atualmente  a  maior 
parte  da  riqueza  e  do  poder  políti¬ 
co  do  país,  nada  mais  natural  do 
que  uma  mulher  manobrando  os 
chefes  de  Estado.  E,  para  isto,  ne¬ 
nhuma  mais  apropriada  do  que  Ma¬ 
dama  Nhu. 

Criada  numa  grande  família, 
Tran-Len-xuan  —  êste  seu  nome 
de  solteira  —  transcorreu  a  ado¬ 
lescência  ò  sombra  de  uma  mãe 
inteligentíssima  e  muito  brilhan¬ 
te,  que  lhe  forneceu  desde  cedo 
um  magnífico  exemplo.  Recorren¬ 
do  ao  único  sistema  feminino  do 
Vietname  para  conseguir  a  inde¬ 
pendência,  Tran-Len-xuan  resolveu 
casar  e  escolheu  para  isto  o  incau¬ 
to  Ngo-Dinh-Nhu,  seu  professor  de 
Latim  e  Literatura. 

A  nova  família  da  oqora 
dama  Nhu  apresentou-s.?  como 
campo  idccil  para  o  desenvolvimen¬ 
to  de  sua  descomedida  ambição. 
Todos  homens,  tedos  solteiros,  to¬ 


dos  fàcilmente  manobróveis.  Ngo- 
Dinh-Thuc,  Arcebispo  de  Hué,  Ca, 
Luyen  e  Diem  dedicados  ò  política 
e  ò  diplomacia  enquanto  o  suave 
Ngo-Dinh-Nhu,  se  preocupava  ape¬ 
nas  com  problemas  do  espírito. 
Coube-a  ela  reuni-los.  Sua  mão  de¬ 
licada  tinha  a  firmeza  do  aço,  seu 
sorriso  melífluo  florescia  sôbre  fra¬ 
ses  definitivas  e  o  país  obedecia  ao 
comando  de  seu  leque  de  marfim. 

Madama  Nhu  proibiu  a  pros¬ 
tituição,  0  concubinato,  o  aborto, 
as  lutas  entre  animais;  conseguiu 
da  Assembléia  Nacional  uma  lei  na 
qual  se  condenam  o  adultério  e  o 
concubinato,  e  o  divórcio,  que  an¬ 
tes  era  conseguido  apenas  por  von¬ 
tade  do  marido,  necessita  hoje  da 
dispensa  especial  do  Presidente. 
Isto  no  campo  social.  No  campo 
político  é  difícil  dizer  ao  certo  até 
onde  chegou  sua  influência,  mas 
se  sabe  que  especialmente  por  sua 
causa  os  budistas  se  queimam  vi¬ 
vos  nas  ruas  e  os  ‘pagodes  são  ro¬ 
deados  por  fôrçflsjormadosr —  “ 

Mas,  diante  do  mundo  indig¬ 
nado  que  reprova  sua  crueldade  e 
o  chema  de  Pantera  de  Saigon, 
Trci-Len-xuan  (que  significa  Etcr- 
ra  Primavera^  a  ho;3  Modema 
Nh'i,  rbre  o  leque  de  mcttfiin  c, 
num  doce  soiriso,  declara-se  en- 
cnr.tcda  com  os  suicídios  dos  bu¬ 
distas  nas  fogueiras. 


2  —  Cad.  13,  Jnrnal  do  Brasil,  6.*-felra.  20-D-83 
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Sr.  Carlos  Perl: 
leilão  em  íavor  de  Margarida 


ZUN 

ZUN 

ZUM 

Bárbara  Hellodora  nos 
nianda  boas  noticias  de 
pondrcs,  onde  íol  se 
atualizar  com  o  cartaz 
teatral  Inglês. 

Domingo  passado  Ceci- 
Ua  e  José  Carlos  Veiga 
Soares  receberam  para 
um  gostoso  almôço  no 
Tajá.o  mais  florido  sitio 
de  Areal.  Entre  os  pre¬ 
sentes  os  casais  Fer¬ 
nando  Chaccl,  Carlos 
üoss7«a?i  e  Kalma  Mur- 
tlnho. 

Entre  uma  e  outra  en¬ 
comenda  de  azulejos, 
Tony  Fortes  sobe  para 
Ouro  Preto  a  fim  de 
cuidar  da  decoração  da 
casa  que  comprou  de 
Domitila  do  Amaral. 

A  Air  France  ofereceu 
um  coquetel  à  impren¬ 
sa.  homenageando  Jac- 
ques  Estérel,  Bibelot  e 
os  marionetistas  de  sua 
troupc.  Entre  outros, 
encontramos  saborean¬ 
do  um  divino  vol-au- 
vent.  Nhia  Chaves,  Ma¬ 
ria  Cláudia,  Maria  Au¬ 
gusta  e  Lígia  Bastos,  da 
Socila. 

Quem  está  no  Rio  é  Ll- 
llannc  Dubols  da  Pa- 
nair  do  Bra.sil  cm  Pa¬ 
ris.  Segunda-feira  cia 
assistia  Ray  Charles,  no 
Copacabana  Palace. 
Zacharias  do  fíègo 
Monteiro  cada  vez  está 
mais  entusiasmado  com 
a  sua  coleção  de  pratos 
brasonados  brasileiros. 
Qnem  souber  da  exis¬ 
tência  de  algum  raro, 
é  .sá  .SC  comunicar  com 
èlc. 

A  casa  de  um  Industrial 
alemão  de  nome  Shoe- 
makcr  está  provocando 
uma  pequena  guerra 
.entre  os  habitantes  de 
Salnte-Maxlme  c  Saint- 
Tropez.  Françols  Patrl- 
ce  comprou  a  dita  ca¬ 
sa  e  ali  instalou  uma 
segunda  boate  tipo 
Saint-Hllalre.  A  partir 
da  Inauguração,  todos 
os  notívagos-  de  Salnt’ 
Trop  rumaram  para  lá. 
E  neste  principio  de  se¬ 
tembro.  a  cidade  de  BB 
ficou  quase  vazia  à  noi¬ 
te.  Na  nova  boate  apa¬ 
receram  Annabel  e  Bcr- 
nard  Buffet,  o  Príncipe 
Bertll  da  Suécia.  Anne- 
te  Stroyberg  e  até  mes¬ 
mo  Brigllte  Bardot  com 
seu  namorado  brasilei¬ 
ro,  Bob. 

A  Intcrflora,  poderosa 
associação  de  floristas 
que  conta  vinte  e  sete 
mil  especialistas  e  per¬ 
mite  que  alguém  envie 
flôres  a  alguém,  no 
mesmo  dia,  mesmo  que 
a  outra  esteja  do  outro 
lado  do  mundo,  vai  pu¬ 
blicar  um  calendário 
especificando  exata- 
mente  quais  as  flôres  a  ; 
venda  em  cada  pais,  ^ 
durante  os  meses  do 
ano. 

Aguardem  a  festa  do  I  ^ 
'  Aniversário  de  Passa-  j 
rela.  I 

.  .Amanhã,  às  21  horas  )io 
’  Teatro  de  Arena,  um 
Show  com  artistas  da 
TV  c  rádio,  promovido 
pelo  Diretório  .icademi- ' 
co  da  Faculdade  Na¬ 
cional  dc  Ciências  Eco-  : 
nômicas,  ern  beneficio ; 
dos  flagelados  do  Pa¬ 
raná. 


Reservas  florestais 


Podemos  contar  no.s  dedos  os  homens  públi¬ 
cos  que  se  incomodam  e  têm  noção  do  problema 
que  representa  o  desmatamento  que  venl  trans¬ 
formando  0  Brasil  num  grande  deserto.  A  der¬ 
rubada  das  matas,  seguida  de  queima,  é.  prática 
que  errndamenle  cultivamos,  ha  séculos.  Entre 
os  políticos  que  discur.saram  e,  em  campanha,  de¬ 
fenderam  as  nossas  florestas,  lemhro-me  apenas 
do  Governador  e  do  Vice-Governador  da  Guana- 
hfira.  .)Inis  jovem,  mas  igualmente  interessado,  o 
Deputado  .Insé  Dutra,  que  tem  um  plano  prático 
c  inteligente  para  defender  as  re.servas  florestais 
da  Guantdiara.  O  Serviço  Florestal  —  n  rigor  — 
não  e.xiste.  Faz  o  que  pode.  mas,  pode  pouquU- 
simo.  Quase  nada.- 

Há  tempos,  tôda  a  Imprensa  carioca  levan¬ 
tou-se  em  defesa  das  reservas  florestais  que  pro¬ 
tegem  .seus  mananciais.  Milhares  de  árvores  vira¬ 
ram  milhares  de  melros  cúbicos  de.  madeira  para 
lenha  ou  carvão,  que  deram  alegria  a  um  agrupa- 
mento  de  homens  do  rompo  tfiie  manifestam  o 
desejo  de  ter  terra  mas  que,  na  realidade,  estão 
.sempre  se  de.slocartdo,  em  atividade  predatória. 
Vai  dos  poucos  guardas  florestais  de  Tiaguá,  que 
resolveu  rumprir  .seu  dever,  foi  morto  com  mais 
de  quarenta  tiros. 

Reconhecida  a  iaopcráncia  do  Serviço  Fio- 
re.stal,  achando-se  em  perigo  o  fornecimento  de 
água  à  Guanabara,  acreditamos  que  a  solução 
seja  transferir  a  defesa  de  certas  áreas  florestadas 
para  a  competência  do  E.xército,  único  organis¬ 
mo  qne  tem  meio  para  coibir  o  abu.so. 


Marcando  mais  uma 
vitória  do  cinema  na¬ 
cional,  o  filme  Vidas 
Sêcas,  extraído  da 
obra  de  Graciliano  Ra¬ 
mos  voltou  ao  cartaz, 
agora,  no  cinema  Kel¬ 
ly,  na  Rua  Senador 
Vergueiro.  Com  o  su¬ 
cesso  que  vem  obten¬ 
do  na  nova  fase  de  exi¬ 
bição,  Lívlo  Bruni  es¬ 
tá  pensando  em  tran.s- 
formar  aquela  casa  de 
espetáculos  em  cine¬ 
ma  de  arte'. 

No  triste  espetáculo 
havido  na  porta  da 
Faculdade  Nacional  de 
Filosofia,  a  única  ce¬ 
na  pitoresca  e  da  qual 
não  se  colheu  nenhum 
flagrante  fotográfico 
foi  a  do  Reitor,  Sr. 
Eremlldo  Viana,  com 
uma  estatueta  de  Rui 
Barbosa  em  punho, 
tentando  agredir  os 
nlunos  grevistas. 

Na  segunda-felm,  no 
Teatro  Municipal,  as¬ 
sistindo  à  apresenta¬ 
ção  de  Ray  Charles  os 
casais  Manuel  Melo 
Machado  fMirtes  com 
bonita  modèlo  de  José 
Ronaldo  e  linda  e.slola 
de  vison  prêto),  Adal- 
to  Magalhães  Castro 
(Edite,  de  lamé), Depu¬ 
tado  Milton  Cabral, 
(Mirlam,  de  musselina 
turquesa),  José  Fer¬ 
nandes,  Nlck  Sterea 
(Gllsa,  de  prêto  J,  Ro¬ 
berto  Marinho,  João 
Miranda  Jordão,  Pau¬ 
lo  Freire  e  as  Sras. 
Vanda  Silva  (da  socie¬ 
dade  baiana),  Sôma 
Teixeira  (modèlo  da 
Casa  Canadá)  e  Apa¬ 
recida  Flzzolante. 

A  Sra.  Glória  Freire, 
uma  das  maiores  cn- 
tuslstas  da  mirsica  de 
Ray  Charle.s,  as.sUtlu 
a  tôdas  as  aprescnla- 
ções  do  Genius,  levan¬ 
do  sempre  um  grava¬ 
dor,  no  qual  registrou 
tôdas  as  músicas.  Era 
ela  quem  comandava 
os  aplausos. 

No  próximo  dia  27,  às 
cinco  e  mela  da  tar¬ 
de,  no  Outeiro  da  Glo¬ 
ria  será  realizada  a  ce¬ 
rimónia  do  casamento 
religioso  de  Marta,  fi¬ 
lha  da  viúva  Gaspar 
Correia,  e  Luis  Antô¬ 
nio,  filho  do  casal  Luis 
Bittencourt . 


Esterel:  espetáculo  de 
música  e  de  moda 


Sob  0  patrocínio  da  Air  France, 
realizou-se  na  tarde  de  quarta-feii-a, 
no  Golden  Rooni  do  Copacabana 
Palace,  um  chá  em  benefício  das 
obras  sociais  do  Estado  da  Guana¬ 
bara,  sob  iniciativa  das  Sras.  Carlos 
Lacerda  e  Otávio  Guinle  e  mais  85 
patronnesses,  entre  as  quais  as  Sras. 
Artur  Bernardes  Pilho,  General  Nél- 
soii  de  Melo,  Enaldo  Cravo  Peixoto, 
Raimundo  de  Brito.  Roberto  Mari¬ 
nho.  Embaixador  Vasco  Leitão  da 
Cunha,  Marcelo  Garcia,  José  Luís  dc 
Magalhães  Lins,  Antônio  Mayrink 
Veiga,  Álvaro  Catão,  Carlos  Eduardo 
de  Sousa  Campos  etc. 

Todos  os  450  lugares  Lotavam 
lotados,  tendo  sido  apurada  a  renda 
de  CrS  500  mil.  Jaeques  Esierel 
apresentou  um  desfile  de  suas  últi¬ 
mas  criações  para  o  verão,  tendo  des- 
lilado  seu  maiicquim  oficial  Bibelot, 
além  de  outros  mouclos  da  Socila, 
O  maior  sucesso  do  desfile  de  modas, 
no  entanto,  foi  o  modelo  Robert 
)quc  fora  da  passarela  é  Roberval 

anrcscntadn 


por  seis  vézes,  loi  o  mais  aplaudidc 
provocando  até  suspiros  em  algumas 
damas .  Outro  fato  inédito  foram  os 
chapéus  que  adornavam  os  mode 
los  usados  por  Bibelot,  produto  ge¬ 
nuinamente  brasileiro  e  baiano.  Poi 
ocasião  da  distribuição  de  prémios 
(foram  distribuídos  12  foullards  de 
Estérel)  houve  uma  mesa  premiada 
ti'ês  vézes,  assim  como  duas  Jorna¬ 
listas  do  JORNAL  DO  BRASIL,  que 
estava  cobrindo  o  espetáculo.  Mas 
0  maior  shoio  íoÍ  o  dos  marionetis¬ 
tas  Tournaire  e  Gouge,  cujos-bone- 
quinhos  estiveram  —  segundo  am¬ 
bos  —  em  sua  melhor  atração. 
Quando  Jaeques  Esterel  cantou  Elle 
Imuve  um  silêncio  de  êxtase  na  pla¬ 
teia  e  a  opinião  nas  mesas  era  dc 
que  ele  sabe  ser  tão  bom  costureirc 
quanto  cantor.  Compõe  músicas  e 
loca  violão.  Seu  show  justifica  real- 
mente  o  nome:  artisan  eii  robes  ei 
cliansons .  Só  constou  uma  reclama¬ 
ção  nas  mesas:  pouco  doce  e  muite 


De  peixe 

Rntii  Maria 


Precisamos  saber  escolher  o 
peixe  que  compramos .  O  peixe  fres¬ 
co  deve  ter  a  carne  rija,  os  olhos  bri¬ 
lhantes  e  as  escamas  lustrosas.  As 
guelras  devem  ser  de  um  tom  ver¬ 
melho  vivo. 

É  preciso  cuidado,  pois  o  peixe 
tem  uma  carne  que  se  deteriora  com 
facilidade  e  causa  com  freqüência 
graves  intoxicações. 

COZIDO 

O  peixe  é  fervido  em  um  liquido 
perfumado,  o  que,  em  têrmo  de  co¬ 
zinha,  se  chama  court-boiiillon,  que 
se  prepara  fazendo  o  seguinte: 

—  3  litros  de  água,  tomates, 
salsas,  louro,  um  dente  de  alho, 
uma  cebola,  alguns  grãos  de  pimen- 
ta-do-reino,  1/2  copo  de  vinagre  e 
sal.  Se  preferir,  pode  usar  metade 
vinho,  metade  água. 

Ferve-se  em  fogo  brando  duran¬ 
te  meia  hora. 

Depois  calcule  uns  10  a  15  mi¬ 
nutos  para  cozinhar  o  peixe  de  um 
quilo.  Abaixe  bem  a  chama  para  que 
ferva  de  um  modo  quase  impercep¬ 
tível  . 

Basta  seguir  fielment,e  esta  re¬ 
ceita  para  conseguir  a  perfeição  no 
preparo  de  um  delicioso  prato  de 
peixe  cozido. 


Passarela 


Gilda  Chataignier 


Sete  horas  em  ponto.  Hora  de  coq.  Ou  cocfcíail, 
coquetel  ou  ainda  coquitel,  segundo  um  amigo  nosso. 
Vocè  deve  estar  linda  e  cintilante.  Vestida  Impecável- 
mente  dos  pés  á  cabeça.  Há  uma  série  de  regras  que  de¬ 
vem  ser  observadas,  quando  o  assunto  é  coquetel . 
Veja  bem: 

•f  vestido  ou  taüleur  estilo  fino,  com  ou  sem  decote, 
mas  em  tecido  nobre. 

>-'<  sandália  Chanel,  em  perlé,  cetim  ou  xantungue 
de  sôda,  se  o  cog  fôr  formal.  Do  contrário,  você  po¬ 
derá  usar  sapato  de  cromo  ou  pellca. 

>:<  bôlsa  também  Chanel,  captonnée  com  correntl- 
nha'  douráda  ou  carteira  pequena,  mais  para  o 
formato  quadrado,  o  que  há  de  mais  nôvo  no  gê¬ 
nero  em  Paris. 

»;■  luva  de  melo  cano,  branca,  gôlo,  areia  ou  préta, 
de  acôrdo  com  a  roupa  que  vai  usar.  Nada  do  luva 
com  colorido  espalhafatoso,  que  náo  é  fino. 

'l!  há  quem  use  chapéu  num  coq.  Náo  é  errado,  ab¬ 
solutamente.  Mas  fica  bem  mais  bonito  um  pen¬ 
teado  moderno,  gonflé,  nos  cabelos  semleurtos. 
Ou  ainda  um  coque  com  cachos  em  forma  de  pé¬ 
talas  . 

j(51as  náo  em  exagêro.  É  permitido  um  broche  de 
brilhantes,  uma  pulseira  de  turmallna,  grande 
moda,  ou  brincos  repolhudos  em  turquêsa,  se  a 
festa  náo  fôr  de  todo  formal.  Nada  de  barretes 
explodindo  brilhantes,  nem  brincos  quilométricos. 

Nos  desenhos,  para  a  sua  orientação,  dois  mode¬ 
los  especiais  para  coquetel,  que  foram  apresentados  j 
nas  últimas  coleções  que  vimos  em  Paris:  ! 

Dior  —  taiUeur  em  renda  chantilly  préta,  com 
sala  justa  e  casaqulnho  com  abas  arredondadas 
que  náo  se  encontram.  A  blusa  é  bem  no  estilo 
diorissimo,  em  musselina  branca  com  íruírus  no 
decote  baixo  e  nos  punhos. 

•f  Nina  Ricci  —  fourreau  drapeado  asslmètrlcamen- 
te  em  crepe  de  sêda  azul  petróleo.  As  mangas 
tém  cavas  e  são  três-quartos.  Um  nó  de  duas  pon¬ 
tas  com  um  broche,  arremata  a  cintura.  Decote 
arredondado,  quase  no  pescoço. 
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Carlôt 


DE  HOMEM 


Leoiiani 


PARA  HOME5I 


Explica  Jean-Noel  (com  perfeito  conhecimento 
de  causa)  que  "a  escuridão  se  destina  a  facilitar  um 
clima  íntimo,  indispensável  aos  idílios  que  começam”. 
Para  a  inauguração,  foram  convidados  vários  especia¬ 
listas  na  matéria  —  ,Gunther  Sachs,  Rubirosa,  Vitor- 
Emanuel  de  Savóia  e  Claude  Terrail  —  que  julgarão 
as  vantagens  e  os  inconvenientes  da  bossa  do  Jean- 
Noel. 


Noticia  de  transcendental  importância:  não  é  o 
uísque,  mas  a  cerveja,  a  mais  antiga  indústria  de  be¬ 
bidas  da  Escócia.  Não  se  pense,  porém,  que  solto  tal 
afirmativa  sem  uma  base  histórica  definitiva.  Não. 
Ei-la:  no  ano  do  Senhor  dè  540,  Glasgow  tornou-se 
um  grande  centro  religioso,  quando  o  santo  patrono 
da  cidade,  São  Mungo,  construiu  um  galpão  no  alto 
de  uma  colina,  perto  de  um  riacho,  o  Molendlnar,  no 
mesmo  lugar  onde  está,  hoje,  a  Catedral  (sinta,  lei- 
':or,  a  precisão  dos  detalhes) . 

Que  fazer  do  galpão  (devem  ter  pensado  os  mon¬ 
ges  da  Irmandade)  ?  O  nome  do  autor  da  idéia  ven¬ 
cedora  perdeu-se  no  tempo.  O  fato,  porém,  é  que  a 
irmandade  resolveu  montar  (com  grande  sucesso, 
aliás)  uma  fábrica  de  cerveja.  A  princípio,  usavam  a 
água  do  rio  Molendinar,  mas  quando  aumentou  o 
número  de  pessoas  a  se  utilizar  daquela  água  (os 
textos  não  são  clai-os  quanto  ao  verdadeiro  significado 
da  expressão  daquela  ópüa),  mudaram  a  fonte  de 
abastecimento,  passando  para  um  poço  não  muito 
distante  do  rio  (rio  rio  e  não  Rio  Rio,  como  pode  pa¬ 
recer  à  primeira  vista) . 

A  noticia  me  faz  recordar  os  doutos  conselhos 
do  jornalista  Luís  Lòbo  a  respeito  de  como  se  beber 
cerveja.  Já  pontificava  o  Lòbo,  lá  na  mesa  do  Alemão 
da  Rua  do  Lavradio: 

1.  Quem  bebe  cerveja  ‘‘estupidamente  gelada” 
é  um  estúpido.  Gelada  em  excesso  a  cerveja  perde 


ilí,475  INTERNACIONAIS  —  (1)  Chuhhy  Che- 
cker  pretende  morar  em  Paris,  lugar  que  —  na  sua 
opUiião  —  lhe  dará  inspiração  para  compor  músicas 
dc  fundo  poético.  Fica,  assim,  provado  que  letra 
twist  7iâo  tem,  mesmo,  a  minima  poesia,  (2)0  Olím¬ 
pia,  de  Paris,  promete  atrações  inéditas  e  sensacio¬ 
nais  para  a  próxima  temporada  de  inverno:  girls  de 
rebolado  soviético  e  cayitores  polone.ses  de 
twist  e  rock  and  roll.  A  cultura  progressista  encon¬ 
tra,  assim,  novos  rumos  e  novos  campos  para  a  di¬ 
fusão  da  sua  arte  revolucionária,  (3)  A  boate  do 
holly-golly  do  momento,  em  Paris,  chama-se  Las  Ve- 
gas.  A  musa  uligulesca  é  Nancy  Holloway,  namorada 
do  secretário  de  Johnny  Halliday,  papa  do  twist  e 
noivo  (pasmem)  de  Silvie  Vartain,  musa,  por  sjta 
vez,  dos  rapazes  românticos  de  França.  (4)  Novida¬ 
de  lançada  em  Nova  Iorque:  baralho  de  cartas  com 
a  famüia  Kennedy.  O  rosto  presidencial  representa 
o  ás  de  copas,'  D.  Jaequeline  é  as  quatro  damas:  os 
demais  membros  da  famüia  aparecem  nas  cartas  de 
menor  valor.  (5)  Quinhentos  cavalos  do  Exército 
francês  (de  um  total  de  2  mil)  foram  desmobilizados 
por  motivo  de  economia.  Um  ótimo  exemplo. 


O  CARTOON  que  reproduzo  é  de  Sennep  e  goza 
0  chamado  fio  vermelho  —  o  telex  dheto  entre  a 
Casa  Branca  e  o  Kremlin.  Diz  o  soldado  para  o  Pre¬ 
sidente  Kennedy:  —  “É  da  Senhora  Kruschcv,  que 
manda  para  a  Senhora  Kennedy  a  receita  de  salada 
russa,  pedindo,  em  troca,  informações  sobre  o  me¬ 
lhor  modo  de  se  preparai'  frango  congelado.” 


lir  /|il  '  \  i  PÓRTO  DAS  CAIXAS  —  De  repente,  os  distri- 

j  - /  \  V  \  I  buidores  resolveram  tirar  da  prateleira  o  filme  Pórto 

(ü  /  /  \  \  das  Caixas,  de  Pardo  César  Sarraceni.  Sem  qualquer 

^  j  \  preparação  de  lançamento,  informaram^  aos  mui 

i y,.-A  (rorr^r,....»  espantados  produtores  que  o  filme  estará  nos  cine- 

/  ■  1j - - - J  mas  na  próxima  segunda-feira.  Pórto  das  Caixas  for 

escrito  por  Lúcio  Cardoso  e  é  baseado  no  crime  de 
Araci  Abelha.  Conta  a  história  de  uma  mulher  que 
pretende  matar  o  marido,  fazendo  um  estudo  psico¬ 
lógico  de  sérC- comportamento  e  o  dos  seus  amantes, 
ao  mesmo  tenípo  em  que  analisa  o  meio  social  em 
mais  de  trés  quartas  parles  das  suas  quaUdades  de  que  ps  V^rsonxLgensY^ivem.^Sepundo^^^ 
sabor.  A  temperatura  ideal  está  por  volta  dos  oito 
graus  centígrados. 

2.  As  garrafas  de  cerveja  devem  ser  guardadas 
em  lugar  frésco,  de  preferência  escuro,  sempre  longe 
dá  ação  direta  do  soL  Aliás,  as  garrafas  de  casco 
escuro  devem  ser  prefei'idas  às  de  casco  verde. 

3.  O  ideal  é  que  seu  estoque  de  cerveja  não  vá 
,rar  na  geladeira.  A  cerveja  gelada  num  dia  deve 

consumida  nesse  mesmo  dia .  Bons  bebedores  dão- 
1.0  luxo  de  só  gelar  sua  cerveja  na  hora  de  bebô-la, 

10  se  faz  com  os  grandes  vinhos. 

4.  Não  sirva  sem  fazer  espuma.  Ela  tem  uma 
unção  (protetora  de  sabor)  quando  se  está  beben¬ 
do  calmamente.  E  sempre  se  deve  beber  calmamen¬ 
te,  porque  a  cerveja  é  ótima  para  os  rins,  mas  não 
deve  sobrecarregá-lo.  Por  isso,  também,  sempre  que 
estiver  bebendo  e  sentir  necessidade,  não  faça  ceri¬ 
mónia  e  vá  lá  dentro . 

5.  Não  lave  copos  ou  canecas  de  cerveja  com 
água  e  sabão .  Use  água  com  sal .  E  não  enxugue  com 
pano.  Deixe-os  escorrer  para  secar. 

6.  Não  beba  virando  o  copo.  E  não  beba  até 
enxergar  o  fundo  do  copo,  que  isso,  psicologicamente, 
é  desaconselhável . 

7.  Cerveja  não  engorda,  se  não  íôr  tomada  às 
refeições . 

O  fradinho  ao  alto  é-o  irei  Tuck,  do  bando  de 
Robin  Hood,  quando  bebia  cerveja  e  brindava  os  seus 
colegas  de  Glasgow.  E  não  se  esqueça:  de  agora  em 
diante,  quando  alguém  convidá-lo  para.  beber  um 
escocês,  não  se  espante  se  vier  cerveja.  Saiíde. 


seu  governo 


Nonnato  Masson 


O  primeiro  repórter 


POUCAS  E  BOAS  —  (1)  A  brasileira  Bea  Feit- 
ler,  diretora  de  arte  do  Harper’s  Bazaar  —  um  dos 
cargos  mais  importantes  da  imprensa  norte-america¬ 
na  ctdca  no  muntío  —  recebeu  um  convite  para  di¬ 
rigir.  em  Paris,  tôda  a  parte  de  arte  da  publicidade 
dc  Helena  Rublnstein,  com  um  salário  fabuloso.  Bea 
dis.se  que  não.  (2)  Confirmada  a  notícia:  o  empre¬ 
sário  de  Ray  Charles  pretende  mesmo  processar  o 
jornal  paulista  que  noticiou  a  história  da  compra 
df  ollros.  (3)  Ainda  está  em  tempo  de  se  ver  Vidos 
Secas,  no  cinema  Kelly,  ali  na  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro. 


(U.sf^uiando  o.s  funus  com  Sousa  Va- 
Initej,  chegou  a  repórter. 

Epi.uulios  ihi  sita  vida,  que  fica¬ 
ram,  aos  relalltos.  ein  jornais  dc  di- 
fereufes  épocas,  revelam  ter  sida  cie 
o  rc.Kpnnsâvcl,  iluratilc  alguns  anos, 
pela  cobertura  dos  setores  militares 
(onde  tinha  boa  penetração,  por  ser 
filho  de  um  Coronel,  herói  da  Guerra 
do  Paraguai)  e  minisleriai.':. 


Houve  dois  Sou.m  Valente  iij 
inicio  da  reportagem  de  rua  na  im¬ 
prensa  carioca.  Jsidro  Torres  Sousa 
ralcnte  e  I'ranci.u'o  Agnclo  de  Sou¬ 
sa  Valente.  Ambos  foram  repórteres 
do  JORiXAL  DÜ  BRASIL.  O  I sidra 
era  tio  de  Pranciscr,  que  morreu  na 
c.rplosõo  dc  Jacuecanga. 

Foi  f.iidro  Tõrres  Sou.sa  Valente 
0  primeira  repórter,  na  acepção  do 
termo,  da  imprensa  carioca  e  brasi¬ 
leiro.  Seu  prestigio,  sua-  capacidade 
dc  trabalho,  podem  .icr  a-ealiados  pelo 
ordenado  que  ganhava  quando  da 
fundação  do  JÒR.X.-IL  DO  BRA¬ 
SIL,  em  1S91:  -mil  oitocentos  e  se.v 
.wnta  réis.  Vale  lembrar  que  Bcnja- 
niim  Costallat,  quando  c.ícreveu,  na 
década  dc  2ll,  para  p  .tORS.lL  DO 
BR.ISJL,  0  folhetim  ^íi.stcrios  do 
Kin.  ganhava  quatrocentos  mil  réis 
por  mês,  0  que  era  apregoado  então 
como  0  maior  ordenado  dc  um  jorna¬ 
lista. 


CARGA  LEVE  —  A  informação  é  do  USIS  (a 
Agência  Nacional  lá  dêles):  um  nôvo  aparelho  cha¬ 
mado  Hip  Pack  acaba  de  ser  lançado  nos  Estados 
Unidos  e  permite  ao  homem  transportar  material  pe¬ 
sado  em  regiões  de  acesso  difícil.  A  engenhoca  des¬ 
carrega  0  péso  sôbre  os  quadris,  ao  invés  de  fazé-lo 
sóbre  os  ombros,  o  que  proporciona  maior  mobilida¬ 
de  e  menor  esfôrço  físico.  A  foto:  um  homem,  usando 
0  Hip  Pack,  leva  às  costas  um  motor  de  pôpa  de  27 
quilos,  sem  saber  o  que  fazer  com  os  braços,  agora 
livres . 


Ê.i.te  pre.dígio  o  levou  a  anteci¬ 
par,  no  dia  .14  dc  novembro  de  14189, 
num  caitojc  nfi.vado  à  porta  do  edifí¬ 
cio  da  Ciazcln  dc  Notícias,  a  revolu¬ 
ção  do  (lia  seguinte,  que  derrubaria  u 
Monarquia  c  in.iliiuiria  p  regime  re¬ 
publicano  dc  Corérno  no  Paí.f. 

Ficou  famoso  por  tal  e  sendo  co- 
nheciilo,  até  o  morte,  a  26  dc  outubro 
dc  lOItl.  no  .tiilo  São  Luís  para  a 
I  'elhice.  como  'o  repórter  da  Procla¬ 
mação  da  República’'.  * 

:V^i  .tORXAL  DO  BRASIL, 
Sou.sii  Valente  organicava  a  página 
Xns  PnSdoiuos  da  Folia,  quando,  por 
idéia  sua,  foi  instituído  o  Dia  dos 
Rancho.f  t  que  devia  ser  a  .segunda- 
feira  de  carnaval,  quando  cle.s  de.sfi- 
hiriam  à  frente  dn  edifício  do  .lOR- 
.X.IL  DÓ  BRASIL  ua  As-enida), 
mas  c.s.sc  fato  ainda  hoje  é  atribuído 
ao  cronista  carna‘:'ale.sco  ^*ag•alumc, 
que  cra.  à  época,  quem  movimentava 
os  ranchos,  chamados  de  pequenas  so- 


PASSANDO  DE  UM  ESCOCÊS  para  outro,  infor¬ 
mam  de  Moscou,  que,  provàvelmente  pela  p7'/7í?.eira 
vez  desde  a  Revolução,  houve  abundância  de  uísque 
nos  armazéns  locais.  Uma  firma  escoceso  conseguiu 
entrar  no  mercado  soviético,  depois  de  anos  e  anos 
recebendo  secos  niet.  Os  russos,  segundo  fontes  co¬ 
merciais  geralmente  bem  informadas,  compraram 
cérca  de  3  mil  garrafas,  que  já  foram  conveniente- 
mente  consumidas,  "em  apenas  alguns  dias  de  ven¬ 
das  tumultuosas,  ao  preço  de  6,50  rublos  a  garrafa”. 
A  piadinha  reacionária  a  respeito  da  noticia  fica  por 
conta  do  leitor. 


Lfidrn  Tôrrcs  .Sou.ia  J'nlcntc 
(que  (7  fnto  mostro)  cra  coriocii  do 
Estácio  e  eomcçnn  o  fiiscr  reportu- 
gem  dc  rua  im  Gazeta  de  Nollcia.s. 
qiiiiudo  ê.isc  jorniil  o  iniciou  nu  Im- 
prcn.su  curiocu.  Foi,  portanto,  o  pri¬ 
meiro  inrnuli.stn  brasileiro  a  ir  bu.s- 
car  a  informaçã"  na  própria  fonte  e 
a  c.wrcvcr  a  noticia  cm  estilo  claro, 
direto,  objetivo,  li  o  que  c  mais  im¬ 
portante:  0  não  a.fsinar  o  matéria 
com  p.iendémimo.  como  era  de  pra.vc. 
Xcm  cmi  pseudónimo  nem  com  o 
próprio  nome.  .1  noticia  passou, 
assim,  a  ser  notícia  mesmo. 


DO  ESCURINHO,  MESMO  —  Jean-Noel  Grinda, 
tenista  emérito  e  playboy  n.°  1  da  Fiança,  não  vai 
mais  contribuir  para  a  caixa  dos  donos-da-noite. 
Jean-Noel  abriu  a  sua  própria  boate,  onde  pretende 
utilizar  tôda  a  sua  longa  experiência  de  noctàmbulo 
e  lançar  uma  nova  bossa  na  matéria. 

A  boate  fica  no  Hotel  Westminster  (pertencente 
ao  papai  Grinda.  pois  Jean-Noel,  como  todo  playboy 
que  se  preza,  é  filhinho  do  papai)  e  se  chama  Smash 
Club . 

A  bossa:  não  ha  luz  no  ambiente  (òba!).  Ou, 
melhor,  o  único  lugar  iluminado  é  a  pista,  para  evi¬ 
tar  que  os  cavalheiros  pisem  nos  pês  das  damas  e 
vice-versa.  Os  frequentadores  recebem,  à  entrada, 
uma  pequena  lanterna,  para  poderem  achar  o  seu 
canti:il-.o.  Não  pensem,  porem,  os  proprietários  locais 
que  o  Jean-Noel  vai  aproveitar  o  escuro  para  usar  a 
técnica  cio  “colou,  não  colou".  Não.  o  Jean-Noel  tem 
.'I  prctcii.são  de  ser  honesto  e  deu  para  os  seus  gar¬ 
çons  uma  caneta  com  tiula  Josíorecente.. 


Rapazinho  ainda.  Isidro  Tôrrcs 
.Sousa  Valente  começou  a  trabalhar, 
como  ccntínit".  na  Gazeta  flc  .Xoiicias. 
Dc  ronlinno,  quando  o  jornal  dcciiiin 
inor-(ii’  seus  métodos  de  in formação, 
para  concorrer  com  o  Jnrual  du  (  n- 
mcrcio  (onde,  tempos  liepids,  brilha¬ 
ria  l.rnesta  Sena  eoaii'  reporier. 


'1  —  Cíicl.  B,  Jonial  do  Brasil,  6.*-íelra,  20-0-83 


- iVIÜSiCA - 

Hvnzo  Miissaraiii 

Os  novos  discos 


OIOLO  BRASILEIRO,  com 
Ann«  StellA  Sohie  —  Dlico 
CBS  —  Monnurol  flOOM.  — 
A  llu«tr*  plRnotn  brnsllilrx, 
qiit  com  n  TofcllRlcrio  e  n 
Noviili  uU  defendendo  tto 
dlmamcnte  «•  cArei  naclo- 
nele  no  mundo,  itravou  metle- 
tralmente  um  grupo  de  obine 
de  Heitor  VIU-LAboe  (Imprei- 
aSee  Sereatelrga,  Feata  no  ger> 
tioi  Plantio  do  Caboclo,  Üan- 
«a  do  indlo  Branco),  a  IX* 
Valaa  de  Eiqulna  de  Prancls- 
00  MIgnone,  Jogoe  Piierli  da 
Frutuoao  Viana,  oa  Ponletna 
4  O  3t  de  Oamargo  Ouarnlerl, 
a  Paulliana  n.o  7  da  Cliudlo 
Santoro.  O  dlaco  apreaenia  um 
moattuArlo  da  eompoelloraa 
braallelroB  de  trèa  geratAca, 
e  cada  obra  evidencia  auaa 
prAprlaa  caraoterlatlcait,  nlo 
dalxando  por  laao  da  reagru- 
par-ae  numa  meama  dlretrls 
nacional.  Com  ou  aem  ratoruoe 
Tololdrlcos,  ora  agreaalvaa  e 
atuala  (a  e  mala  atual  parece 
continuar  aendo  VIla-LAboa), 
era  docemente  trndlclonali  a 
atá  arcAlcaa,  eataa  obriui  pa¬ 
recem  ter  sido  e-vcolbldae,  pe¬ 
la  excelente  Intérprete,  para 
dleer  14  fora  —  e  também 
aqui  dentro...  —  que  afinal 
temoa  uma  nosea  eacola  braat- 
lelra,  íeUzmente  bem  demar¬ 
cada  noa  seua  traçoa  prlncl- 
pala,  c  em  continuo  Idglco  de¬ 
senvolvimento.  A  CBS,  gra- 
veudo  tâo  bem,  Íi7,  um  gran¬ 
de  eervlço  k  nossa  música. 

MÚSICA  ESPANHOLA  DA 
RENASCENÇA  —  Decca  — 
Companhia  Brasileira  de  Dis¬ 
cos,  8LP  7S40.  Presente  Mora- 
lea,  e  ausentes  Ouerroro  t  VI- 
tdrla,  éste  lindíssimo  disco  — 
que  deve  aer  recomendado  a 
todoa  oa  amantes  da  múalca  — 
reúne  um  grupo  de  obrae  es¬ 
panholas  do  século  XVII,  Isto 
é.  do  período  lureo  cm  qua 
a  Iberla  compelia  vltorlosa- 
mente  com  as  napAes  musl- 
calmente  mais  dotadas  da 
Europa.  Deviam  aegulr  longos 


sée\ilos  da  ailénclo,  até  o  ad¬ 
vento  de  Manuel  de  Falia: 
mas  dèsae  período  da  magní¬ 
fico  esplendor  (noa  cantos 
profanca  de  espirito  popula- 
reaco  aaalm  como  na  grande 
polifonia  sacra)  ficaram  mo¬ 
numentos  imortais.  No  lindís¬ 
simo  disco  em  apréço,  encon¬ 
trareis  o  patético  drama  In¬ 
terior  de  Mcrales  procurando 
a  Deus,  e  oa  vlllancicoí  anA- 
nlmoi,  cheios  de  uma  Ingé¬ 
nua  fé  popular:  encontrareis 
também  alguns  exemplos  de 
uma  nobllltacéo  artística  do 
canto  popular,  na  qual  oa 
espanhóis  doa  séculos  XV  e 
XVI  foram  mestres  Inigualá¬ 
veis. 

CONCERTO  N.e  3  DE  RACR- 
XtANlNOV  —  Meroury  —  Com¬ 
panhia  Brasileira  da  Discos  — 
SLP  6A06,  com  Byron  Janis 
e  Antsl  Doratl,  Mels  uma  gra- 
Tsçlo  pertencente  a  um  gé¬ 
nero  que  deve  ter  sua  única 
justltlcatlva  nos  Inúmeros 
pianistas  velhos  e  Jovens,  sur¬ 
dos  ao  que  a  música  de  todoa 
oa  tempos  e  países  lhes  ofere¬ 
ceria  de  mais  substanclol  e 
v&lldo  do  que  as  coloridas 
e  vácuas  sxIblcAes  da  Rach- 
manlnov. 

FAMOSOS  DUETOS  OPB- 
RfSTICOS  — ,  RC.A  Vlclor  LM 
262B,  com  alguns  dos  máxi¬ 
mas  cantores  do  século;  des¬ 
de  Caniao.  Parrar.  McCormaelc. 
BorI,  PlnzB.  Rethberg  nté  à 
Mllanova,  BJoerllng,  Merrill, 
Albonese,  Berger  e  Peerce,  em 
Boliime,  Alda,  Fausto,  Don 
Gloraiinl,  Maiion  Lescant,  RI- 
goletlo  t,  naturslmenle,  P.v- 
gllaccl  e  Rutterfly.  Um  LP 
documentário,  éaie  também, 
pois  permite  comparaçAea  e 
noa  dá  o  prazer  de  ouvir  can¬ 
tores  deaaparecldoa:  um  LP 
documentário,  demonstrando 
que  afinal  oa  Intérpretes  líri¬ 
cos  de  hoje  náo.sáo  Inferio¬ 
res  sos  do  passado,  que  nos¬ 
sas  saudades  nos  fazem  crer 
Inigualáveis. 


-  COMENTÁRIO  - 

Souza  Brasil 

Greves  no  ensino 


Dentro  dessa  desordem 
organizada  que  estamos 
vivendo,  quando  o  prin¬ 
cipio  de  autoridade  é  tão 
freqüentes  vèzes  atingido 
de  maneira  iamentável, 
não  causa  surprêsa  que 
também  existam  greves 
no  ensino.  Em  se  tratan¬ 
do  destas,  porém,  deveria 
0  Poder  Público  ser  ain¬ 
da  mais  rigoroso  em  sua 
prevenção.  Vale  mais  pre¬ 
venir  —  diz  velho  provér¬ 
bio  —  que  remediar.  Essa 
manifestação  de  bom 
.senso,  entretanto,  como 
tantas  outras,  parece  es¬ 
tar  completamente  ti- 
quecida  na  atualidade. 
Que  desejam  os  estudan¬ 
tes  da  Faculdade  Nacional 
de  Filosofia?  Substituir  o 
atual  diretor.  E,  para 
Isso,  pressionam  a  Con¬ 
gregação,  visando  a  dela 
obter  que  inclua,  na  lista 
tríplice  destinada  a  pre¬ 
encher  0  cargo,  outros 
nomes  que  não  aquèles  lá 
inscritos  pelos  catedráti¬ 
cos.  Em  sã  consciência 
não  se  pode  aplaudir  essa 
atitude.  Nada  se  argúi 
contra  o  Professor  Ere- 
mildo  Luis  Viana.  Diretor 
da  Faculdade  Nacional  de 
Filosofia.  Compreende-se, 
que,  face  a  denúncias 
precisas,  catalogando  fa¬ 
tos  delituosos  ou  desidla 
funcional,  coubesse  ao 
corpo  discente  uma  ati¬ 
tude  de  repulsa  a  quem, 
incurso  nèles,  fósse  im- 
pósto  na  função.  Mas  não 
se  trata  disso.  Nada  de 
positivo,  de  concreto,  de 
errado,  se  articula  contra 
0  atual  Diretor.  Deseja-se, 
apenas,  não  seja  èle  re¬ 
conduzido  ao  póslo.  Isso, 
por  si  sõ,  não  basta  nem 
Ju.stifica  uma  greve,  O 
Governo  da  República 
que  é,  nessa  emergência, 
a  maior  vitima  e.  parado¬ 
xalmente,  0  maior  res¬ 


ponsável  pela  quebra  con¬ 
tinuada  da  hierarquia  e 
da  disciplina,  não  mais 
pode  tolerar  a  deteriora¬ 
ção  sistemática  de  uma 
conjuntura  que,  se  conti¬ 
nuar,  levará  ao  caos. 

Para  uns,  quanto  pior, 
melhor. . .  Também  os 
alunos  do  Colégio  Pedro 
II.  Internato,  estão  em 
greve.  Essa  parece-nos 
muito  mais  grave  que 
aquela  deflagrada  pelos 
universitários.  A  lei  prevê 
um  número  mínimo  de 
aulas.  O  fato  de  haver 
qualquer  interrupção  no 
ano  escolar  não  autoriza, 
por  si  só,  seja  aquele 
número  minimo  não  al¬ 
cançado.  Mesmo  sacrifi¬ 
cando-se  as  férias,  a  lei 
deve  ser  cumprida.  Além 
dl.s.so,  0  Pedro  n  é  um  co¬ 
légio  gratuito,  que  não 
solicita  alunos  e  os  rece¬ 
be.  normalmente,  para 
atende  às  inúmeras  soli¬ 
citações  dos  que  lhes  ba¬ 
tem  às  portas,  em  número 
avultado,  superior  àquele 
que  lhe  seria  licito  aten¬ 
der.  Quando  os  alunos 
pretendem  matricula,  su¬ 
jeitam-se  a  tudo,  con¬ 
cordam  com  todas  as  exi¬ 
gências.  Uma  vez  matri¬ 
culados,  esquecem  seus 
deveres,  para  cuidar,  ape¬ 
nas,  dos  seus  direitos.  Não 
temos  procuração  do  Di¬ 
retor  do  Colégio  Pedro  II 

—  Professor  Hélio  Fontes 

—  para  defendé-Io.  Nem 
acreditamos  necessite  èle 
de  qualquer  defe.sa,  pois 
de  nada,  positivo  e  con¬ 
creto.  é  acusado.  Tanto  na 
Faculdade  de  Filosofia 
como  no  Internato  do 
Colégio  Padrão  urge  uma 
atitude  enérgica  do  Poder 
Público  que,  sem  menos¬ 
prezar  as  aspirações  le¬ 
gitimas  do  corpo  discen¬ 
te,  restaure  o  principio 
da  autoridade. 


ARTES 

Hnrry  Laus 


Bienal 

A  montagem  das  salas  da 
VU  Bienal  de  São  Paulo 
prossegue  em  ritmo  acele¬ 
rado.  Cérca  de  quarenta  sa¬ 
las.  entre  as  grandes  salas 
das  representações  nacio¬ 
nais  dos  países  aderentes,  e 
as  salas  especiais  tambeni 
desses  países,  envolvidas  no 
movimento  que  se  processa 
no  Pavilhão  Armando  do 
Arruda  Pereira,  nestes  quin¬ 
ze  dias  antes  da  inaugura¬ 
ção  da  Bienal,  concretizam 
a  possibilidade  de  que  não 
será  adiada  a  abertura  do 
grande  certame  internacio¬ 
nal  de  artes. 

A  sala  especial  de  Emll 
Nolde,  da  Alemanha,  já  es¬ 
tá  montada.  Ultlmam-se  as 
montagens  das  salas  espe¬ 
ciais  de  Posada  (México), 
L’oell  de  bocuf,  Atlan 
(França)  e  Arte  Popular  da 
Grécia.  A  Sala  Geral  do 
Brasil  está  completada  e 
igualmente  algumas  das  sa¬ 
las  especiais,  como  as  de 
Wladyslaw,  Artur  Luiz  Piza, 
Wega  Nery,  Manabu  Mabe. 

No  segundo  pavimento  ul¬ 
tima-se  a  montagem  das  sa¬ 
las  da  Grã-Bretanha.  Ale¬ 
manha.  França,  Uruguai, 
Chile,  Argentina,  México, 
EUA  (gravuras),  Japão 
Tchecó-Eslovãqula,  Polônia. 
Haiti,  Espanha.  Grécia.  Bél¬ 
gica,  Peru,  Colômbia,  Coréia 
do  Sul. 

No  .terceiro  pavimento, 
montam-se  as  salas  do  Ca¬ 
nadá.  da  Finlândia,  da  No¬ 
ruega,  de  Trlnidadr  Senegal, 
Tobago,  Taiti,  Antilhas  Ho¬ 
landesas,  Dinamarca,  Súé- 
cla,  Roménia,  Hungria,  RAU 
e  Ira. 

As  salas  de  arquitetura 
de  Artes  Plásticas  do  Tea¬ 
tro,  de  Concursos  de  Escolas 
de  Arquitetura,  de  Arte  Grá¬ 
fica  e  do  Livro,  asssim  co¬ 
mo  a  de  Jóias,  serão  ultima¬ 
das  nos  próximos  dias. 

AUSTRALIA 

Com  quatso  trabalhos  de 
sua  própria  escolha,  sete 
dos  significativos  lideres  da 
pintura  contemporânea  aus¬ 
traliana  representarão 
aquêle  pais  na  próxima  Bie¬ 
nal  de  São  Paulo.  São  ‘èles, 
Albert  Tucker.  Lawrence 
Daws,  teonard  Hesslng,  lan 
Falrweather,  Roberto  Di- 
ckerson,  Leonard  French  e 
John  Perceval.  Tucker  ga¬ 
nhou  projeção  como  surrea¬ 
lista  e  na  liderança,  era 
1940,  do  grupo  expresslonls- 
ta  de  Melbourne.  Daw  é 
pintor  e  geólogo,  um  místi¬ 
co  formada  em  Roma,  cuja 
pintura  inspira-se  nos  de¬ 
sertos.  uma  constante  na 
pintura  moderna  australia¬ 
na,  sltuando-se  estêtica- 
mente  como  um  expressio- 
nista  abstrato  a  i  m  b  ó  1 1  co. 
Perceval  preocupa-se  com  a 
vida  e  as  coisas  de  beira 
cais  e  com  as  matas  luxu¬ 
riantes.  Dlckerson,  autodi¬ 
data,  é  0  único  figurativo. 
French  é  um  pintor  de  Bel- 
boiirne  que  evita  totalmente 
o  exótico  australiano.  O  tra¬ 
balho  de  Hesslng  è  típico 
dos  artistas  de  Sidnei,  uma 
cidade  subtropical  que  go.s- 
ta  de  ser  moderna,  elegan¬ 
te.  preferindo  a  beleza  ãs 
profundidades  solenes.  lan 
Fairweather  é  um  dos  lide¬ 
res  pela  incorporação  de  to¬ 
dos  os  pintores  de  Sidnei  à 
pintura  não  figurativa. 

PERU 

Um  dos  aspectos  Impor¬ 
tantes  da  VII  Bienal  será  a 
exposição  de  numerosas  pe- 
ça.s  da  arte  pré-colomblana. 

A  preciosa  coleção  de  ob¬ 
jetos.  fragmentos  históri¬ 
cos  de  peças  etc.,  devida¬ 
mente  classificada,  será  ex¬ 
posta  como  uma  das  contri¬ 
buições  mais  interessantes 
da  arte  americana,  na  VII 
Bienal,  que  assim  amplia  o 
campo  dos  conhecimentos 
arlistlcos,  aberto  com  a 
grande  exposição  de  arte 
barroca  do  Paraguai,  reali¬ 
zada  na  VI  Bienal. 


FILMES  QUE  ESTÃO  PASSANDO 


MKV  P.^SSADO  MR  CONDENA 

—  Protiuáêo  lOKlé*».  —  Dliegáo 
úf  Baatl  Dearden.  —  Com  Dlrlc 
Bogarde.  —  Hnnie  —  Prolh.:  1» 
ano*  —  Hor.:  i4h  —  l«h  —  Hli  — 
Jnh  t  J2h.  —  Hex,  Rlvlera.  Mira¬ 
mar,  Carioca  •  Santa  Alicc. 

justiça  E.M  pecado  —  Pro- 
dú(,'áo  aleml.  —  Diraçáo  dc  Jiir- 
B'n  OosltT.  —  Com  Elka  Sommar. 

—  UOB  —  Prolta,:  18  ano*  —  Ho¬ 
rário:  13h  Mm  —  3h  15m  —  I7h 

—  laii  30m  i  301»  :sm.  —  vitória. 

NUA  PARA  DOIS  —  ProtUlçáil 
mrxicana  rm  córaa.  —  Dlre;áo  d* 
Roberto  Rodrlftties,  —  Com  Ma¬ 
na  Féllx.  Pedro  ArmeudarI*  — 
Pelmex  —  Prolb.:  18  anoa  —  Ho¬ 
rário:  I4h  —  l«h  —  181»  —  30h  e 
331».  —  Odeon,  Copacabana.  Ma¬ 
dri.  Politeama  e  CulUcii. 

o  DON  SILENCIOSO  —  Pro- 
riiiçlo  aorlétira  em  córr*.  —  Di¬ 
reção  de  Senniel  Querauinov.  — 
Oom  Plóter  Gleoov  —  Tahajar* 

—  Prolb.:  18  ano*  —  Hor.:  I4h  30m 

—  17h  SOro  t  »h.  —  Veneií». 

MULHERF,S  A  ITALIANA  —  Pro- 
rtiiçio  Itallan*.  —  DlrrçAo  de  Sil¬ 
vio  .Am*dlo.  —  Com  Ugo  Tognat- 
*1  —  Art  —  LIvr»  —  Kor.:  141»  — 
Ifll»  —  18h  —  30h  *  221».  —  Art- 
Palado,  Copacabana.  Art-Tljuca. 
Art-.Meler,  Pathé  e  Mauá. 

RO.SA  DA  ESPERANÇA  —  tRca- 
prraentncáo)  —  Produçáü  amen- 
raiia.  —  Dlreçéo  efe  Willlam  \A’5- 
Icr.  —  Com  Grccr  Oareon.  Wál- 
icr  PitíUfDij  —  Condor  —  Protb.: 
m  »no«  —  flor  :  Variado.  —  Pl»ea, 
OItnd:'.  .M'  V.  n.  . 

P.r  ■- 

M  .  ii  l'S.  : .  I 
p  i-.jntaçáoi  P.-odiiçáo  amen- 
t  ..la  —  Com  Hínõoipl»  Srott  — 


Prolb.:  H  anos  —  Hor.:  I4h  —  ISh 

—  IBh  —  20h  e  22h  —  Brunl-Ipa- 
nema.  Eakye-Tljiiea.  Alfa.  Br»inl- 
Borafogo  e  S.  Pedro. 

PIIOF.AN.AÇAO  —  Protiuçéo  e 
dlreçáo  de  Jule*  Oa*«ln.  Com 
Mellna  .Mercourl  e  .Aniboiiy  Prr- 
kltia.  —  United  —  Prolb.;  até  18 
anoa.  —  13h  30ra  —  131»  Mm  — 
I7h  40m  —  IPh  Mm  e  221».  — 
6*0  Luls. 

CI.EOP.ITIIA  -  Produçáo  ame¬ 
ricana  em  córe*.  —  Dlreçáo  de 
JOEcph  .Manjtle»vlcz.  —  Com  Ell- 
zabet.h  Taylor  c  Rlchard  Bnrton. 

—  Hor.:  151»  —  20h  —  Fox  —  pa- 
laclo, 

GENTE  MUITO  I.MPORTWTE  — 
Produçáo  americana  cra  córe*.  — 
Dlreçán  de  .Anthnny  Aaqiilll».  — 
Com  Eiliabcth  Taylor  e  Rlchard 
Burton.  —  Merro  —  Prolb,  até  10 
ano*.  Hor.:  13h  3nm  —  15h  40m 

—  171»  50m  —  2nh  lOm.  —  No 
Meiro  Copacabana.  Paejclo  n  Tl- 
J»ica  •  Aetec» 

H.AKRAB.AS  —  Produçáo  Italla- 
t>«.  —  Dlreçáo  dc  Rlchard  Fleie- 
rher.  —  Com  Anthony  Qiilun.  Sll- 
ynna  Mangano.  —  columbla.  — 
Ptoib.:  10  ano*.  —  Hr-r.;  14h  — 
18h  Mm  —  IBI»  —  3lh  Mm.  — 
Leblon,  Amérl.n,  M.  Caalelo,  Leo- 
poldlna  r  Cíl»tr.vl. 

LOLA  -  Produçáo  Irancean  — 
Dirccáo  de  Jncqitc»  Demy.  Com 
Anottk  Almce.  Marc  Mlrhcl.  — 
Franco-Braa.  —  Prolb.:  IS  »nn». 

—  Hor.:  14h  —  I«h  lah  —  2111» 
c  221».  -  PaUsamiu 

PAR.A.Nulco  Protiiiçar»  ing:**- 
t'  Dlreçáo  dc  Freddie  I  r.iu,'!', 
**em  .leanetie  Srnit  Ollve-  Rerrl 
United  —  Pinib  :3  aii,  s 
14h  —  I.‘ii»  40iu  --  111»  211. , 


—  19h  —  20h  40m  e  221»  40m.  - 
Rlan,  Meio.  7carai  e  Alnmédu. 

CIDADE  NU.A  (Reaprecentaçáo) 

—  Produçáo  americana.  Com  Bar- 

r\  Flt2#icrald.  —  Prolb.:  até  M 
anos.  —  Hor.:  14h  —  l.SI»  4nm  — 
171»  20m  —  19!»  —  201»  40m  c 

22h  20m.  —  Alvorada. 

rOMTE  APACHE  |  Reaprenenla- 
çáo)  —  Produçáo  amcrlçana  cm 
córea.  —  Olrcçán  dc  John  Ford. 
Com  John  AVayne  e  Shirley  Tctn- 
plc.  —  Prolb.;  10  ano*.  —  Horã. 
rio:  I4h  —  16h  —  18h  e  201».  — 
Brunl-riamcnca.  Can»*o.  Brttá- 
nia  e  Impera  ror. 

o  l.E.IO  —  Produçáo  amcrlrana 
cm  Córcí.  —  Dlreçáo  de  Jaek  Car- 
dlff.  Com  Mblllam  Holden.  Treror 
Hoiverd  c  Cnpiirine.  —  Fox  —  Li¬ 
vre,  —  Hor.:  141»  —  iflh  —  leh  — 
201»  e  22h.  —  Roxy. 

NA  MINIIA  TERRA  t.  l.SSIM 
(Reaprcacntacáo)  —  Produção  me¬ 
xicana.  Com  Cantlnflas.  —  Livre, 

—  Bninl-Copacabana,  Brutu-S, 
Perla.  S,  Joaé.  Rosarlo,  Engciilio 
dc  Dentro. 

VIDAS  SÉC»S  —  Produçáo  na- 
cinna;.  -  Díreçáo  de  Neleon  Pr- 
rerm  doa  Suiilo*.  Com  M.ul*  ni- 
bci.-o.  —  Hcrben  Riehcr*.  —  Proi¬ 
bido::  1(1  anri*  —  Hor.'  14h  -  ;«u 

—  181»  —  301»  .  221».  —  Kelly, 

.Ml'Mio  si:\v  ..  Produçéo  l:a- 
llana.  —  Dlreçáo  nr  .Mmo  Lm  _ 
R.;ict*cul.  noturno»  r.e  rarlo» 

px:ee=  Prolh.;  18  ano».  R,-. 
r.»r:r'  u;,  ;(i;,  _  (gi,  _  um 


LITERATURA 

Àssis  Brasil 


Sublime  concessão 

Há  multo  alguns  editores  brasileiros  se  preparam 
para  lançar  livros  de  bólso,  salientando  que  o  dito  em 
pequeno  formato  e  em  grande  tiragem  pode  ser  ven¬ 
dido  barato.  De  um  modo  geral  os  editores  brasilei¬ 
ros  Justificam  a  crise  do  livro  porque  não  conseguem 
financiamento,  pois  é  evidente  que  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  não  pode  considerar  uma  indústria  que  pára  de 
fazer  sabonete  nos  três  primeiros  meses  do  ano... 
porque  há  as  férias  c  ninguém  toma  banho.  Pois  bem, 
agora  èles  conseguiram  um  financiador.  Seu  nome 
está  saindo  em  epigrafe  (como  um  bom  exemplo  para 
os  não  financiadores)  em  todos  os  livros  da  Bibliote¬ 
ca  Universal  Popular.  Com  o  impulso  do  financia¬ 
mento  os  livros  estão  saindo  aos  montes,  e  é  natural 
que  ninguém  tenha  tempo  de  fazer  a  revisão  dos  vo¬ 
lumes.  Por  que  e  para  que  revisão,  se  os  livros  são  tão 
baratos?  (O  de  menor  preço  custa  Cr$  2001 . 

Comparemos  dois  lançamentos:  Melamorfose,  de 
Kafka;  e  Noite  na  Taverna,  de  Alvares  de  Azevedo. 
S  natural  que  o  editor,  que  agora  encontrou  finan¬ 
ciador,  procure  lançar  livros,  ou  que  não  paguem  di¬ 
reitos  autorais,  ou  cujos  direitos  já  foram  pagos  há 
dez  anos.  O  fato  é  que  a  tradução  (e  também  a  re¬ 
visão,  mais  a  introdução)  do  livro  de  Kafka  só  pode 
é  prejudicar  o  leitor  que  agora  pode  ler  mais  baraio. 
O  livro  de  Alvares  de  Azevedo,  que  a  despeito  das  de- 
jesas  de  caráter  histórico  é  de  péssima  qualidade,  re¬ 
cebeu  uma  introdução  (deve  também  ter  sido  feita 
a  toque  de  caixa)  de  Mário  da  Silva  Brito  que-  não 
explica  nada  e  só  faz  é  confundir.  Aqui  estão  para  o 
leitor  duas  frases  lapidares  da  introdução:  "Mais  pe¬ 
sadelo  do  que  sonho,  Noite  na  Taverna,  além  do  seu 
formal  (sic) ,  que  faz  de  Alvares  de  Azevedo  o  primei¬ 
ro  cultor,  entre  nós,  da  prosa  artistica,  elaborada, 
possui  um  secreto  encantamento,  um  inexplicável 
fascínio  /  O  menino  poeta  de  São  Paulo,  misto  de 
Ariel  e  Callbã,  como  já  o  chamaram,  fêz  mn  livro 
(aqui  havia  um  êrro  de  revisão)  de  incubos,  de  des¬ 
varios,  quase  um  filme  exprcsslonista  alemão,  como 
que  para  se  aperfeiçoar  Islc)  aos  seus  fantasmas", 
etc.  O  leitor  lé  a  introdução  e  fica  de  queixo  caído, 
depois  lè  0  livro...  e  nunca  mais  entrará  numa  li¬ 
vraria. 

Ai  está.  Para  contornar  uma  suposta  cHse  do  li¬ 
vro  no  Pais  não  se  faz  apenas  necessário  um  gordo 
financiamento,  mas  é  preciso,  antes  de  mais  nada, 
amor  pelo  livro,  dedicação,  critério,  honestidade.  De¬ 
vemos  salientar  que  nesta  coleção  estão  aparecendo 
todos  os  velhos  textos  de  autores  brasileiros  e  portu- 
guêses  Que  não  pagam,  direitos  autorais,  e  que  é  pre¬ 
ferível  ler  uma  edição  antiga,  correta,  bem  cuidada, 
a  ler  aquéies  livros  enlatados.  Tanto  o  financiador, 
que  admite  seu  nome  no  frontispício  dos  livros, 
quanto  os  editôres  são  culpados  por  essa  orgia  de 
mau  papei  impresso. 


TEATRO  - 

Vn;i  Mivhalski 


A  Menina  e  o  Vento  no  Tablado  (II) 


Por  paradoxal  que  possa 
parecer  n  aflrmaçao,  de  to¬ 
dos  os  dlretorc.s  brasileiros 
talvez  seja  Maria  Clara 
Machado .  quem  tem  de¬ 
monstrado,  nas  suas  ence¬ 
nações  infantis,  as  tendên¬ 
cias  mais  autênticas  para 
o  chamado  espetáculo  to¬ 
tal,  Em  A  Menina  e  o  Ven¬ 
to,  esta  tendência  ê  levada 
a  um  ponto  nunca  atingi¬ 
do  anteriormente.  Os  mo¬ 
destos  recursos  técnicos  do 
palco  do  Tablado  são  ex¬ 
plorados  ao  máximo,  coin 
um  rendimento  surpreen¬ 
dente.  no  sentido  de  criar 
uma  verdadeira  magia  tea¬ 
tral.  e  aos  meios  de  ex¬ 
pressão  puramente  dramá¬ 
ticos  foram  acrescentados 
Inúmeros  elementos  aces- 
.sórlos:  projeções,  ballet, 
mimica,  música  (esta  últi¬ 
ma,  desta  vez,  menos  usa¬ 
da  dq  que  de  hábito).  Io¬ 
dos  esses  ingredientes  se 
fundem  num  conjunto  co¬ 
lorido,  harmonioso,  dinâ¬ 
mico  e  intensamente  poé¬ 
tico. 

Maria  Clara  encontrou, 
em  Marie-Louise  Nery,  uniíi 
colaboradora  de  prlmelríã- 
slma  ordem,  que  criou  um 
cenário  e  x  c  epcionalmente 
bonito  e  atuante  e  que  ofe¬ 
rece,  ao  mesmo  tempo, 
multa  margem  ãs  inven¬ 
ções  e  aos  truques  da  di¬ 
retora.  Também  as  roupas 
atingem  plenamente  o  ob¬ 
jetivo  visado,  merecendo 
menção  especial  a  impres¬ 
sionante  figura  do  Vento. 
Como  de  hábito,  as  carac¬ 
terizações  de  Fred  Amarai 
contribuem  declslvamente 
para  definir  o  pitoresco  dos 
tipos  imaginados  pela  au¬ 
tora  . 

A  riquíssima  imaginação 
de  Maria  Clara  está  pre¬ 
sente  em  cada  momento 
do  espetáculo,  valorizando 
sobremaneira  o  texto  com 
efeitos  de  mise-en-scéne, 
com  reações  frequentemen¬ 
te  surpreendentes  dos  per¬ 
sonagens,  com  achados  cô¬ 


micos  que  vão  até  o  mais 
puro  nonsense  e  que  fun¬ 
ciona  admiravelmente.  Um 
exemplo:  quando  o  Comis¬ 
sário  resolte  “tomar  medi¬ 
das  urgentíssimas"  para 
encontrar  a  menina  rapta¬ 
da.  a  fala,  na  leitura  do 
texto,  não  tem  nenhuma 
Rraça;  mas  quando  o  Co¬ 
missário,  ao  mesmo  tempo, 
puxa  do  bôlso  uma  fita  mé¬ 
trica  e  se  põe  a  "tomar  me¬ 
didas”  a  torto  e  a  direito, 
a  platéia  inteira  cal  na 
gargalhada.  A  riqueza  in¬ 
ventiva  do  espetáculo  é  tüo 
esmagadora,  se  comparada 
com  0  texto  escrito,  que 
chegamos  à  conclusão  que 
esse  texto  só  serviu  a  Ma¬ 
ria  Clara  como  uma  espé¬ 
cie  de  roteiro,  e  que  A  Me¬ 
nina  e  0  Vento  foi  real¬ 
mente  escrita  no  palco,  e 
não  simplesmente  trans¬ 
posta  do  papel  para  o 
palco. 

Um  dos  maiores  acertos 
da  direção  consiste  no  fa¬ 
to  de  ter  conseguido  anu¬ 
lar  virtualmentc  as  desi¬ 
gualdades  do  elenco.  O  ní¬ 
vel  geral  da  interpretação, 
dentro  do  estilo  particular 
dos  espetáculos  infantis 
dc  Maria  Clara,  é  ampla¬ 
mente  satisfatório,  e  se  os 
melhores  atóres  conse¬ 
guem,  brilhar,  sem  que¬ 
brar  a  homogeneidade  do 
conjunto,  os  mais  fracos 
nunca  chegam  a  ser  cho¬ 
cantes  e  salvam-se,  sem 
exceção,  como  tipas,  como 
figuras.  É,  por  exemplo,  o 
caso  do  Vento  —  Henri¬ 
que  Mujica  —  que  possui 
um  fisico  tão  excepcional¬ 
mente  adequado  ao  papel 
que  quase  não  nos  inco¬ 
modamos  com  0  fato  de 
ser  0  seu  texto  dito  de  um 
modo  deficiente.  Entre  os 
melhores,  não  podemos 
deixar  de  citar:  Hélio  Ari 
Silveira,  que  acrescenta 
mais  um  tipo  divertidíssi¬ 
mo  à  sua  já  grande  cole¬ 
ção  de  composições  extre¬ 
mamente  felizes;  a  me¬ 


nina  Lúcia  Marina  Aclo 
11.  viva,  graciosa,  dona  de  | 
uma  expressão  facial  chola  ' 
de  recursos  e  do  um  sen-  ' 
so  de  humor  surpreenden¬ 
te  numa  atriz  tao  jovem; 
e  Neusa  Navarro,  uma  en- 
graçadlssima  Tia  Aurélla, 
convincente  nos  menores 
detalhes.  Jacquellne  Lau- 
rence,  com  um  exato  tem¬ 
po  de  comédia,  Olnel  Bar¬ 
rocas,  apresentando  níti¬ 
dos  progressos.  Moema  de 
Brito  e  Paulo  Nolasco,  tra¬ 
zem  também  contribuições 
pessoais  valiosas  para  o 
espetáculo,  na  medida  em 
que  seus  papéis  lhes  ofe¬ 
recem  margem  para  isso. 
Os  outros  com  altos  e  bai¬ 
xos,  mas  todos  enquadra¬ 
dos  num  tom  geral'  cor¬ 
reto. 

Maria  Clara  Machado 
definiu  no  programa  o 
teatro  Infantil  que  está 
procurando  fazer  como 
“poesia  em  movimento  no 
espaço”.  Parece-nos  que 
esta  expressão  correspon¬ 
de  perfeitamente  ao  «uai 
cartaz  do  Tablado  e'iiue, 
vice-versa,  seria  díficll 
imaginar,  para  esta  defi¬ 
nição,  uma  ilustração  mais 
expressiva  do  que  A-Me¬ 
nina  e  0  Vento.  ^ 

Duas  novidades  no.'.lTa- 
blado;  a  primeira,  jilgo 
melancólico:  o  pequeno 
programa  tradicional,  xuj o 
formato  e  apresentaçSn  s« 
transformaram,  cm  doze 
anos  de  existência,  líum 
simbolo  da  personalidade 
íui  generis  do  grupo, -ce¬ 
deu  lugar  a  um  programa 
comercial,  igual  ao  "  das 
companhias  profiasionals, 
com  fotografias  dos  ■ntò- 
res,  anúncios  etc.  A  f^ra 
novidade  é  bem  mal8:'to- 
portante:  Maria  Clara 
anuncia  a  nova  fase  do 
Tablado,  que  passará  á  se 
dedicar  exclusivamente  ao 
teatro  para  a  criança  e 
para  a  juventude. 


-  CINEiUA - - - 

Cláudio  Mello  e  íiouza 

Meu  Passado  me  Condena 


De  acõrdo  com  as  novas 
leis  inglêsas,  o  passado  dês- 
se  filme  já  não  é  mais  tão 
condenável  esslm.  Uma  gran- 
dê  parte  da  importância  dra¬ 
mática  da  história  —  chan¬ 
tagem.  ou  médo  de  chanta¬ 
gem,  e  homossexualismo  — 
fica,  pois,  reduzida  a  uma 
ourioiidnde  histórica  sobra 
os  costumes  e  leis  de  uma 
Inglaterra  que  se  atualiza. 
Até  bem  pouco  tempo,  épo¬ 
ca  em  que  foi  realizado  Meu 
Passado  me  Condena  —  no 
original,  The  Viclim  —  o 
homossexualismo  era  trata¬ 
do,  na  Inglaterra,  como  um 
caso  de  policia,  e  não  como 
uma  deformação  psicológica 
ou  fisiológica  ou  uma  inade¬ 


quação  existencial.  Dentro  dès- 
se  panorama  é  que  surge, 
se  desenvolve  e  se  fortifica 
o  drama  do  personagem  cen¬ 
tral  do  Meu  Pasiado  me  Con¬ 
dena,  envolvido  em  relações 
homossexuais  antes  e  duran¬ 
te  o  seu  casamento  com  uma 
mulher. 

A  fuga  a  ésse  passado  c  e 
conflito  psicológico  que  le 
instala  néle,  agravado  pelo 
temor  à  chantagem,  í  o  te¬ 
ma  central  do  filme,  desen¬ 
volvido  com  habilidade  e  ele¬ 
gância,  e  até  mesmo  com 
uma  certa  dimensfio  dramá¬ 
tica.  A  verdade  é  que,  hoje 
em  dia,  o  drama  simplesmen¬ 
te  não  existiria  por  fórça  de 
lei,  mas,  mesmo  ultrapassa¬ 


do,  a  situação  mantém-se  vá¬ 
lida.  £  com  inteiésse  que  se 
assiste  a  Meu  Passado  me 
Condena,  pois  não  é  sempre 
que  0  cinema  tem  a  semibi- 
lldade  necessária  ao  trata¬ 
mento  de  semelhante  assunto. 

O  diretor  sabe  dosar,  com 
mão  hábil,  as  componentes  de 
psicologia  e  mistério  que  in¬ 
tegram  a  vida  do  persona¬ 
gem,  e,  assim,  o  filme  ganha 
pm  itom  polioiai  que  interes- 
jsa  platéia.  A  melhor  cre- 
'denclal  de  Meu  Passado  me 
Condena  •  o  silêncio  respei¬ 
tosos  e,  repito,  interessado 
com  que  o  público  acompanha 
as  aventuras  e  desventuras 
amorosas,  moreis  e  sociais  do 
tipo  interpretada  por  Diok 


Bogarde.  Se  não  chega  e  ser 
uma  obra  poderosa,  ou  um 
estudo  sutil  e  profundíssimo 
do  problema  do  homossexua¬ 
lismo,  Meu  Passado  me  Con¬ 
dena  mantém-se  numa  linha 
de  equllibrio  de  tratamento 
realmente  elogiivel.  Tudo  é 
contido,  com  firmeza  e  serie¬ 
dade.  dentro  de  limites  que, 
impostos  à  outra  sensibilida¬ 
de  menos  preparada,  seriam 
Bitamente  perigosos.  FreqUen- 
temente,  o  filme  chega  a  si¬ 
tuações  e  a  climas  que  po¬ 
deriam  explodir  num  amora- 
lismo  caótico  ou  numa  gros¬ 
seria  Inexplicável,  dramática- 
mente. 

Mas  nada  disso  acontece, 
•  se  podemos  registrar,  de 


(Nem 

tanto 

assim) 

parte  da  direção,  um  tom  ex- 
cesslvamente  compreensivo, 
um  certo  ar  de  quem  passa 
a  mão  pela  cabeça  do  meni¬ 
no  travésso,  não  poderemo.s 
negar-lhe  a  inteligência  e  a^é 
mesmo  a  astúcia  com  que 
essa  compreensão  fou  seria 
melhor  dizer  tolerância  ou 
conivência)  é  expresa  em 
térmos  de  drama  •  de  ci¬ 
nema. 

Meu  Passado  n»e  Condena  t 
confirma  as  previsões  otlmis-1  > 
MS  que  fizemos,  e  sem  se 
constituir  num  grande  filme, 
não  deixa  de  .ser  visto  com 


RELIGIÃO  — - — 

Martin.s  .Alonso 

Repúdio  à  visita 


Ou  niêioa  católicos  nfio  poóein 
diMlmular  a  aua  desagradivel  • 
dolorokB.  Ixnprcssáo  com  a  pre¬ 
sença  do  ditador  da  lu^oslAvia. 
Mas.  uáo  chegani  ao  excesao  de 
aconselhar  manlfeaiaçôes  hoatia 
Bo  Uòapecle  Indeaejado.  Tala  ati¬ 
tudes,  além  de  nAo  ae  concilia¬ 
rem  com  as  regrAs  da  boa  edu- 
caç&o,  Iriam  auscUar  represálias 
contra  os  cnlàllcoa  que  n&(|uc!e 
pala  suacenc&m  uma  hi^a  áspe¬ 
ra  para  preservarem  a  aua  íé. 
Assim  também  pensou  o  Papo. 
Joáo  XXItl.  quando  recebeu  cm 
Roma  a  vUita  do  genro  do  di¬ 
tador  soviético.  O  abuegarto  Pon- 
tlIlCB  preocupavA-ae  menos  com 
o  visitante  do  que  com  os  ml- 
Ihéea  de  católicos  confinados 
além  da  cortina-de-ferro. 


Néo  havia  uma  tranalBénciii 
nem  qualquer  penaaxnento  de 
coexistência  do-  catolicismo  e 
comunismo,  tXo  evidente  ê  a 
antinomia  entre  um  e  outro. 
Ern.  alm.  um  propósito  dc  ate¬ 
nuar,  por  melo  de  caridosa  Lo- 
lerónclti,  os  efeitos  de  uma.  Ino- 
cultAvel  persegulçlo  relUlosa  noa 
países  dominados  pelo  comu¬ 
nismo. 

Mas,  nlo  se  penae  que  acredG 
tarnoa  no  que  neates  dias  se 
dl7.  e  escreve  sòbre  a  situaçao 
da  Igreja  na  Iugoslávia,  quan¬ 
do  se  aflms  Até  a  exlstênclA 
de  um  modus  vlvendl  entre  a 
larejA  e  o  Ebcado  e  procura-.ift 
distorcer  fatos  históricos  nfto 
e.^quecldoi  com  rtlaçflo  k%  bar¬ 
baridades  qua  aJl  ae  eoraetersm 


eonCvA  0  elero  c  os  fiéis  ca- 
lóllcoa. 

Uma  dessas  distorções  é  s  qua 
Insinuara  qua  o  Cardeal  Ste- 
pinno  spoiAVs  o  fascUmo  na 
OroAcla  •  dera  mAo  forte  a  um 
alstema  de  conversõee  forçadas, 
execuCAdas  por  sacerdotes  que 
IntegiAVam  grupos  IrregulAres. 
N&o  obstante,  Bwseguram  os  qua 
pretendem  JustificAr  as  violên¬ 
cias.  o  Cardea]  n&o  sofreu  tan¬ 
to  quanto  sofrerem  outros  pre¬ 
lados  naa  máos  dos  comunl^tae 
e  quando  morreu  eucoulravA-Ae 
numa  aldeia  com  Uberdade  para 
reaar  a  missa  e  administrar  a 
comunháo. 

Ora.  oa  que  assim  aflrm-m 
confeasam  que  elnda  se  regis- 
trerAm*  com  relação  ãs  persa- 


fulçftce  reUglosai.  maloras  crua)* 
dadea  do  que  ss  tnXUgldaa  ao 
purpurado.  E  consideram  um 
favor  Inestimável  permitirem. 
q\ie  o  Chefe  da  Igreja  na  lugoa- 
lávlii,  depois  de  seis  anos  da 
prisão  com  trabalhos  forçados, 
fôase  desterrjido  pera  uma  pe¬ 
quena  vila  e  pudesse  celebrar 
«  distribuir  a  Eucaristia,  até  o 
dia  de  eucumblr  como  conee- 
qlléncia  üae  humllbaçdes  e  das 
maus  tratos  nae^  prlsóea  com 
que  o  martirizaram. 

Entretanto,  quem  procurou  In¬ 
formar-se  do  qui  ocorre  na  pá¬ 
tria  do  Marechal  Tlto  com  per¬ 
tinência  à  Igreja  ficará  saben¬ 
do  que  a  pregaçAo  evangéllce  é 
vigiade  pela  polídA,  náo  se  edi¬ 
ficam  templos  nem  se  restauram 


CM  anflgoa.  nlo  hA  InallltHçõea  '  * 
religiosas  nem  assistência  espi¬ 
ritual  ara  presos  e  anfermos  dos 
hoapltels.  Contudo,  os  católlcc*  .  t  é 
náo  transigem  com  a  suo,  fé,  * 
nem  aceitam  o  apregoado  mo- 
dus  vivendl  que  oa  deveria  aco¬ 
modar  ás  Impostçóca  dos  sdver- 
aéríoA  da  Igreja. 

.Nlo  adianta,  portanto,  Imprc  , 

visar  tim  ambiente  de  slmpatl-,*'. 
em  tôrno  do  visitante.  Os  fato*  '  ^ 

slnda  não  se  distanciaram  r‘.  ^ 
tempo.  No  coraçio  do  povo 
lóltco  náo  germinou  o  ódio.  Msa  .  / 
ficou  s  Indignação  Justs.  o  d  *  ^ 

relto  de  reoiu^ar  homenagens  < 

quem  nfto  se  comoveu  dUnto 
sofrimentos  impostos  aos  ^  ^ 

lutarem  e  morreram  pela  té'  “ 


ÍCO-  . 

R  0  T  E  I  R  O - - -t, 

PROGRAftlAS  DE  HOJE  NA  fV  ' 

lé****»  i 


PEÇAS 
EM  CARTAZ 

BOLSO  —  77‘'J122  —  llr< 
Não  Csam  Hlack-Tle  —  21U13. 
Vesp.  quinta  e  dornmco,  IfihlS. 

COPACABANA  —  57-1818  ra- 
mnl  Teatro  —  nnring-BnpIng 

—  21h:i0  —  Vesp.  quinta  e  do¬ 
mingo.  lêlt. 

DÜLCINA  —  —  Itolf. 

lA  Pniillsta  —  21  h  —  Vesp. 
qulniA  c  domingo,  iCh. 

GINASTICO  —  42-AJV21  — 

V.vnios  (‘ontar  Meniir*vs  —  Slh 

—  Vesp.  quinta  e  dominito. 
16h. 

JARDEL  —  27-8712  —  .\  TU  f 
ilt»  Cnrlitn  —  2lh30  —  Vesp.  i 
quinta  r  domingo,  I6h20.  i 
.MAISON  DK  TRANCE—. 
—  l.eii  .Moiiclieii  —  Só 
dia.\  12.  13.  18  e  20.  á»  2lll  ' 
e  dlAü  14.  15  e  21.  ás  161t. 

MR9DLA  ~  42-4880  —  Trh 
em  l.iis  de  Mel  ~  2ih  ^  Vesp. 
quinta  e  domingo.  16h. 

PRACA  —  37-7002  —  l’m  Dn- 
mingo  em  Noxa  Iorque  —  2lhl5 

—  VeAp.  domingo.  Iflh. 

RIO  —  4.5-9051  —  A  Ffif.nla 

—  2lh  —  Vesp.  qumia  lOh  e 
domingo,  I6h. 

RIVAL  —  22-2721  —  Senho¬ 
ra  Previdenta  —  31h!0  —  Vfip. 
nominga.  161)10. 

S.^XTA  nOSA  —  47-nil4l  — 

'  o  Itrm* —  2lliJ0  —  i 
I  W.«i  qulurn  e  domingo,  IflliLL  I 

I  TN(*  —  22-0;:fi7  —  o  Cirritl') 
rté>  t;tf  c.iiti  ariano  —  2Ih  - 

Ve-p.  dom:)ui>.  ICn 


CriirI  2 

ifi.DO  ~  Programaçáo  Infantil  eom 
desenhos  auimado.v. 

18.30  —  Olne  shnw  Klbon  eom 

Lanrelroa  de  Bengala. 
IP.OO  —  Fúria. 

19.30  —  Tele  Novela  Golgaie 

20.00  —  Os  Rel.s  do  Rleo 

20.30  —  Palarilnq  do  Oesie 

21.00  —  E-ita  e  a  sua  noite 

21.30  —  Dr.  Klldate 

22.30  —  «Tornai  Excelíior 

33.00  —  Nathália  Timberg  •  você 
23  05  —  Cinema  em  casa. 

Canal  6 

ISO#  —  ALIME.VTAÇAO  Z  SAÚ¬ 
DE 

18,20  —  ABC  DO  VIOLÃO 
Ifi.tfl  —  ARTE  CULI.VARIA 
17,M  —  SOPERBAZAR  —  Protl*- 
mi»  íemlniun 

1725  —  CLUBE  DE  GAROTAS 

17,50  —  VOLANTES  AUDAZES  — 
f':ln»f 

IR.IO  —  DESENHOS  ANIMADOS 
18,45  —  DENIS.  O  TRAVESSO  — 
Filme 

IPij  —  AVENTURAS  DE  RIN- 
TIN-TIX. 

19.55  —  DIÁRIO  DE  UM  REPOR- 


TER 

20.nn 

—  REPÓRTER  ES50 

20.30 

—  RUA  DO  RI  RI  RJ 
Humorl*mo. 

— 

20.50 

—  ATÜ.VLIDADFS. 

21  -n 

MOTO  MU5ICAL 

21.45 

—  N.*  CORDA  BAMBA 
Filme  polict.ii. 

— 

jfí 

.S  GRANDE  .TORNADA 
Rfpo);  ‘ 

3-\4' 

tDOI  ClÁ  DE  rOUOà 
'Í‘  MPOS 

03 

2.7,10  —  EU.  O  JOHI  —  Jornallj- 
tlco. 

2.1, .50  —  ENCERRAMEfíTO. 


(jaiial  9 

I7.2S  —  LET'S  LEARN  ENOLISH 
—  Aul«*  de  Ingló*  p  TV. 

18,00  -.NOS  OS  BROTOS  —  .Mll- 
AlCOl  •  tOCiBl. 

18.45  —  A  VOZ  DE  SAO  JUDAS 
TADEU. 

19.05  —  ATUALIDADES. 

19.33  -4-  TELE3PORTE  PROPAC  — 
Esportivo. 

20.00  —  E3CPEDIÇOES  FAMOSAS 
—  Filme. 

2o„i3  —  FAcrr  NOS  esportes. 
—  Eeportlvo, 

21, .50  —  REPÓRTER  CO.VTINEN- 
TAL. 

21.75  —  OS  SETE  DE  OUROS  — 
Miieir*!. 

22.23  —  PAUI.O  ROBERTO  CON¬ 
TA  U.MA  HISTÓRIA 

22.30  _  MESAS  REDONDAS  DE 
GILSON  AMADO. 

00.05  —  ENCERRAMENTO. 

(..anal  1.3 


18.35  —  DESENHOS  ,\NI«ADOS. 

18.30  —  TV  ESCOLA 
1T.45  —  rVANHOE  —  Filme  dc 
aveuiuraA.  i 

18.25  —  nOCK  JONE8  —  Arentu- 
rae.  ' 

10.00  —  A  MOLKKT?  E  O  TEMPO 
—  Feminino. 

10.10  —  AVFNTURA  SUBMARINA 
— 

10.L7  —  BHOWZJNHO  KELLOOT 
11.75  ■  TFLfí.IORSAL 
3010  —  KIBON  SHOW  De.-.  ' 
•■nSd.  «nitri.; 

’0.4,1  NOITÍ..-  .'sniOCAS  — 


21,40  —  NANCy  E  O  ESQUEMA  — 
Kumorhtlco. 

22,00  —  ENCONTRO  NO  BARRA 
.  COUNTRY  CLUB. 

22,10  —  FRENTE  A  FRENTE. 


22.50  —  CAUSA  E  EFEITO  •-  Co-  | 

tnentárlos. 

23.00'—  HOMENS  E  NEGÓCIOS.  ' 

23.50  —  M.  E.  C. 

00,0.1  —  REPORTAGEM  DUCAL 
00,30  —  ENCERRAMENTO,_ 


DIARIAMENTE 

NA  RÁDIO 
JORNAL 
DO  BRASIL 

0  NOTiCIOSO  COMPtETO  : 

0  JORNAl 
DO  BRASIL 
INFORMA 


ONDA?  AtEDJAS  md  KG. 

Disf  titrh  Af  7hS5m  -  tzh  3()in- ISh  .Mmi  -  2ih  5Sm 
Dominitíir ;  ã<  l2h:4im»  —  laii  Slim. 

P:»trt»r1nir  ••xplusivo  do 


.1'^ 


'R. 


VEMAG 


Jornal  do  Brasil,  O.^-fclra,  20-9-C3,  Cnd.  B  —  5 


I 


•( 


Zt!  Uornldu  c  f.iiniiii 


"‘3UPeff-^UPFR  cou  rpfl  i/ipo  pkío 

COLO(?/IPO"b  FAÜULOr^o  HVR01,Fí2  COM 
PUF  oç  PlRI&EM'rE‘í  Pü  IWTEPAJflCIONfll. 
PE«PEPIS5EM  ropíjr.  Í)S  OUTPOS  JOG/l  - 
PO>efO  PO  TIME.WrM  05  PO 

TfME  PE  flOPIK/)WTt5  P/l  PIS  - 

PEWS4  EM  MflSS/l  “ 


MACflll^  BU  ESrOU  SEA/OO  PECPEPIPO  ?0  SU- 
PEk’-SUP£í?  A/ÍO  EA/TEAIPE  PE  FOTEPOL  .V/}(  P«?ECI 

-SAP  PE  MWHA  ORmrAÇAO.  _ — - « 

- - - T"  o  C?Ut-.'  W 

Nt - '^JVOCF  ÇBRA  iNPBur/.fíPO  BIRA'  IS 

H  BMBORA  iN/iO  SE  P/SCU  te  m 


CAUe/lAlPO  GP/lAlPESEA/eAÇ/fo  O 
SUPEP-GUPERCHE&A  A  PÕ(?TOílE6Pf, 

oe  JOPW/ÍIÇ  PüBEfCAM  6P/l/\)PEG 
maa/chetes... 


AlAíS; 


TPAZENPO  um  mis  1 
IrIOSOMEMB^iPW 
desceu  NAPRACA  PA 

ImAIRIZ  o  FAMOSO 
\  spPERSUFCP. 


ORA,  V/EJ/J/V)  Sfi  QUE’  (DIOT/A  i 
COAd  MIA/H/l  ^ÜPER  \/ELOCIDAOB 
ITOQAREI  ÇbtWHO  PELO 

TfiME  TODO .  /nív^  - - - ^ 


|L=:J|  /  oualOuer  outro 

_ /  JO&ADOP  AO  MEU 

LADO  SO  SEPWPiA  PARA  ME 
ATRAPALHAR.EU  PRECIÇO  É 
DE "PliTA" LIVRE.  ÇOu  £’ 
^^^•A-P-BA^P-O  7-A'PIGiE. 


/VIAS  PORQUE  OS  ^ 
^OUTROS  JOÕAPORES  FO 
RAM  PISPEWSAPOS?SEM 
PEFESA  E  eOLEIRO  AMO 
^PODE  HAI/ER  TÔSO...  ^ 


(Continua) 


CEPTA  —  Cooperallva 


Leiras  das  músicas 
que  serão  transmitidas 
pela  Rádio  jORNAL  ^ 
DO  BRASIL,  hoje, 
entre  as  1 5h  5m  e 
15h30m. 

Tour  golden  sun  lt'3  Eonnn  «hinii 
Ifor  m« 


Cante  com  a 


RADIO  JB 


Love  Is  a  aunimer  moon 

Oay  as  a  blg  balloon. 
AVIM  M  a  itonny  lea 
Young  M  a  oallow-pcct 
Lova  la  a  touch  oI  aprlng 
And  It  glves  you  a  audden  gract 
Lova  la  a  warmlng  placa  ' 

Love  la  a  aimpla  thlng 

lt'a  aa  aweet  aa  a  flrat  embraca 

Love  la  a  apcclal  Ince 

Love  la  a  airaple  thing. 


Ver  0  noaao  amor 

Repara  a  poeala 

A  vida  i  alegria 

Nto  chora  nunca  mala 

Vem  vamoa  amar  em  paz 

Que  0  dia  traz  I 

MU  cArea  dllercntea 

Kèaae  anjanhecer 

Encantoa  qua  alo  vlatoa 

Só  por  quem  amou 

Deacanae  o  teu  olhar  no  meu 

E  veja  o  cíu. 


Call  ine 
irrespousible 

(Cfthn  —  Van  lleuten) 


(Tita  Madl) 


Crediário  do  amor 


Sò  eu  ael 

Da  irlateza  Imensa 
Qua  por  tôda  vida 
Tua  Tida  -embalou. 

Só  au  ael 

Do  mala  puro  lonho 
Do  sonho  mala  lindo 
Que  a  rida  ta  negou 
Eu  ael  qUaae  de  tudo 
E  ael  que  a  esperança 
Nio  morre  tio.  cedo  aatlm 
Só  eu' ael,  'qUt ']i  4  bem  tempo 
De  (e  dar  a  esperança 

A 

Que,,ylve  em  mim. 


Do  íllmc:  rapa's  Dellcato  Con 
dlllon 


(Théo) 


Eu  t  e  n  h  d  um  higarr.lnho 
trceervndo 

Especlalmentt  pra  vocè,  meu 
Ibem 

Pregado,  garantido,  segurado 
Pra  vooó  e  para  mata  nlnguCm 
E  todo  atapatado  de  ternura 
Deada  o  teto  ate  o  chio . 
Aproveita  alada  hoje 
Pole  4  preço  do  ocaalio 
Nio  preclaa  dar  entrada  nem 
[salda 

Baata  uni  vinte  mll  beijinhos 
imcnsala 

Oferta  Igual  a  esta 
E  uma  vez  na  vida  a  nunca  mal.s 
Já  tenho  um  ombrozinho 
■  (estufado 

Pra  voei  deaabafar 

E  tenho  uma  janela 

Bem  de  frente  para  o  meu  olhar 

Eu  tenho  garantia  contra  crime. 

Contra  roubo  e  contra  maldiçio 

E  tenho  um  telefone  Instalado 

Para  dentro  do  meu  coraçAo 

Eu  acho  que  agora  disse. tudo 

E  voei  jã  percebeu 

Mas  ee  ainda  tá  por  fora, 

Ueu  benzlnho,  o  lugarzinho  aou 
leu. 


Call  me  Irrcaponilble 

Call  me  unrellzble 

Tbrow  In  undepcndable  too 

Do  my  foollsh  allbla  bore  ybu? 

Well.  I'm  not  too  clover 

1  just  adore  you 

Call  ma  unpredlctable 

Tell  me  Tm  Impractlçal 

Ralnbowi  Tm  Incllned  to  puraua 

Call  me  Irreaponeltale 

Tes.  I’m  unrellable 

But  lt'a  lindenlably  true 

l'm  Irreaponilbly  mad  for  you. 


Pará  provar  o  seu  amor  pela  jovern  Yivienne  Por- 
ter,  de, 16  anos,  o  operário  David  Paul,  de  19,  saltou 
da  Ponte  de  Southioark  Briãge,  sóbre  o  Tâmisa,  evi 
Londres .  Tudo  por  cmisa  de  uma  disctissão,  ao  fim  da 
qual  à  namorada  desacreditada,  lhe  pediva  uma  pro¬ 
va  de  amor.  Um  policidl,  que  fazia  a  patrulha  .no 
rio,  recolheu  logo  em  seguida  o  jovem  que  se  apoiara 
num  tronco  de  madeira,  que  flutuava  sóbre  as  águasj' 
■E  depois  de  lhe  dizer,  severamente,  que  o  Tâmisa  çcjj, 
por  demais  perigoso  para  çoiiciliar  arrufos,  o  entrct, 
gou  aos^  braços  ajisiosos  da  namorada,  •>» 


Quaiulo 
o  menino 


l,ovc  is  a  simple 
lliing 

(Carrol  —  Klcgcl) 


mortal 


cre.9cei* 


(Paullitlio  Nogueira) 


O  que  aeiA  do  menino  quando 
(crcacer 

O  que  acrá  do  mclilno  quando 
Icteaccr 

Hoje  ile  A  pequeno 
Besta  um  pouco  de  carinho 
E  uma  bola  pra  brincar 
LA-lá-rá-lA-lA-rá 
LA-lá-ri-lá-lA-rá 
Mns  quando  ile  compreender 
Que  eó  quem  tenr  dinheiro 
E  que  podn  vlVcr 
NAo  vel  chorar,  nAo 
NAo  vai  chorar 
(Bi.v) 

Vai  s.vlr  gritando  pela  rua 
Que  alguma  coisa  tem  qua  mudar 
Que  o  eol  naaceu  pra  todo  mundo 
Assim  nAo  pode  mala  continuar 
LA-là-lA-rà-là-lA-rá 


Love  le  a  simple  thing 
Love  la  a  allver  ring 
Shinny  na  a  ribbon  boat 
Boft  as  a  qtilet  snon' 

Love  te  a  mursery  rime 
old  aa  the  tic  ot  time 
Love  la  lo  many  things 
Brlght  n.a  an  angeVa  winga 
Qentle  aa  lhe  nnrning  llght 
Long  na  a  tvinrcr  night 
Love  mnkr.a  an  old  heart  ainga 
And  It  fllls  evory  empty  apace 
Love  la  a  wnrming  placa 
Lóve  I.S  a  limplc  thing 
Love  Is  a  nímpte  thing 
Love  la  a  mngic  rlng 
Miich  more  fun  thnn  mlatlctoe 
Oay  na  a  piippet  ahow 
Love  la  ilie  iluinder  and  rein 
Bwlfi  la  a  soaring  placa 


amor 


I  ilcft  iny  heart 
in  San  Franciscò 


Amanhecendo 


Potl  falou  baixinho: 

—  Acho  que  caímos 
numa  cilada. 

A  lua  tromeu: 

'■  —  Bem-que^cu  não  que¬ 
ria  vir.  Vocês  são  culpa¬ 
dos. 

Saci  acalmou: 

—  Esperem,  algo  deve 
acontecer.  Vamos  voar 
mais. 

Voaram  Iniittlmente.  De 
um  lado  para ‘outro  sem¬ 
pre  a  parede  de  vidro  ro¬ 
xa.  Nada  de  caminho,  na¬ 
da  de  saída.  Até  que  o 
Saci  falou  no  ouvido  da 
lua  e  de  Potl: 

—  Fiquem  calmos,  não 
se  assustem.  Tein  al¬ 
guém  nos  espiando  do  ou¬ 
tro  lado. 

Os  três  olharam  para 
cima.  E  sabem  o  que  vi¬ 
ram? 

A  enorme  caratonha  de 
uma  bruxa  roxa,  de  olhos 
íuzllantes,  com ,  um  sorri¬ 
so  maú  nos  lábios,  olhando 
em  silêncio  os  très  prisio¬ 
neiros.  Segurava  a  bola 
de  cristal  roxa  entre  os  de¬ 


dos  que  eram  como  tron¬ 
cos  nodosos  e  longos,  com 
unhas  de  aço  em  forma 
de  gancho. 

—  Estamos  perdidos, 
murmurou  n  lua, 

—  Calma,  disse  Saci. 
Chegue  bem  perto  do  lu¬ 
gar  onde  ela  está  espian¬ 
do;  eu  vou  falar  com  ela. 

A  lua  subiu  -  e  parou 
como  um  helicóptero,  bem 
perto  do  nariz  da  bruxa 
que  se  deliciava  espiando 
aqueles  seres  misteriosos. 
Saci  bateu  com  seu  ca¬ 
chimbo  no  vidro: 

—  Ei!  (toc,  toc)  quere¬ 
mos  sair  dqqul. 

A  bruxa  deu  uma  garga¬ 
lhada  c  disse: 

—  Èles  falam,  êles  fa¬ 
lam.  Que  boml  —  depois 
ficou  seria  c  continuou; 

—  Vocês  não  vão  sair 
dai,  eu  vivo  muito  sòzlnha. 
Não  tem  ninguém  neste 
pais  roxo.  Ninguém. 

—  Mas  dizem  que  Deú,'i 
mora  aqui,  disse  a  lua 
num  sopro. 

A  seguir:  O  Convite. 


l-f^^torinha 


(D.  Croii  —  G.  Cory) 


(Mcnaical 

Freira) 


Lui<  Fernando 


I  left  my  heart  In  San  Franelico 
HIgh  òu  a  hlirtt  calla  to  me 
To  be  where  littie  cabia  cara 
CUmb  haU  -vay  to  tha  atara 
The  mornlng  íog  may  chili  lhe 
(alr 

I  rton't  care.  my  love  wala  on 

I  *  heri 

In  San  Franclaco 
Abova  the  blua  and  wmdy  aca 
w^en  I  cama  home  lo  you,  San 
irranclKO 


Naa  Aguaa  dAtae  rio  lindo  para  o 
(mar 

Iremoa  navegando 
Sempre  aem  parar 
E  rendo  tantas  nuvens  brancas 
(no  azul 

Eartuece  a  madrugada  irlsie  que 
I  passou 

O  dia  estA  nascendo 
Vem  olhar  o  sol 
Aa  aves  vAm  voando 


RISTAL 


'  a  fle  asflustou:  — 
0  é  qua  estamos? 
Ljls  não  responde- 
A  Uia  tentou  voar  e 
vó  vidro.  Estavam 
't^íèsos.  Dentro  da 
df/^Èristal  não  havia 
.  t6‘  um  céu  roxo, 
1  puto  e  agradável. 
\da-de  terra  onde  se 
iver.  Nada  de  mon- 
nem  lago. 


EUA  fazem 


mais  maquinas 
dc  escrever 


0  primeiro  lugar  entre 
os  países  que  fabricam 
máquinas  de  escrever 
cabe  atualmente  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  seguido 
pela  Alemanha  Federal  e 
pela  Itália. 

No  que  se  refere,  po¬ 
rém,  á  exportação,  o  pri¬ 
meiro  lugar  cabe  à  Ale¬ 
manha. 


Castelos  históricos  viram 
otéis  de  turismo 


Castelos  medievais  e  palácios  da  Renascença,  que 
stavam  transformados  em  ruinas  com  o  empobrecl- 
.uento  dos  seus  proprietários  tradicionais  e  pelos  efei¬ 
tos  devastadores  das  duas  grandes  guerras  do  Século 
XX,  estão-se  transformando  nos  hotéis  mais  procura¬ 
dos  pelos  turistas  que  visitam  a  Europa  nesta  tem¬ 
porada  . 

Os  hóspedes  dormem  em  quarlo.s  com  mais  de 
melo  milênio  de  existência  em  móveis  usados  por  nó- 
bres  reis,  e  autoridades  eclesiásticas.  Na  Inglaterra,  em 
alguns  velhos  castelos,  explorados  como  hotéis  por 
seus  próprios  proprietários  nobres,  as  refeições  são 
servidas  em  baixelas  de  ouro,  por  criados  vestidos  com 
os  trajes  da  época  dc  fausto  dos  duques  c  barões. 


VIAÇÃO  FRIBURGUENSE  S.  A. 

RtO  -  FRIBUPGO  -  RIO 
RIO  -  BOM  JARDIM  ^  RIO 
RIO  -  CANTAGALO  -  RlO 
dirMot  f  pofodoriv  •  lotig  heia,  é  ot  i7  hom 

Õnitius  modernos  e  (onlori3vei$Jnum_seivi(o  de  aiia 
quéhdjde.  Onibus  éspetieis  oara’ passeios  e  excutsòes. 


U-CTÍJ 


Luigí  c 
professor 
aos  12  anos 


iRAPICIONAt  EMPRCSA  LIGANDO  AS  (IDADES 
R''O'0E  JANEIRO  -  MAGE  ■  CACHOEIRAS- FRI8URG0 
ROM  JARDIM  MQNERA  CORDEIRO  CANTAGALO 

2,  INFORMAÇÕES: 

:m<ii;ao  Mariano  Procoplo  -  Guichet  12 

Téls.i  43-3130  e  43-5855 


O  menino  Luigl  Solaro, 
de  12  anos  de  idade,  obte¬ 
ve  0  diploma  de  Profici- 
encyum  english,  entregue 
pela  Universidade  de 
Cambridgc,  após  a  con¬ 
clusão  do  curso  para  ha¬ 
bilitação  ao  ensino  da  lín¬ 
gua  inglésa. 

Com  êsse  diploma, 
Gigi,  como  é  conliecido, 
])fidc  subir  na  cãícdra  dp 
qualquer  c.scola  ginasial 
do  mundo  e  dar  nulas  dc 
inglês. 


Robô  para 

trabalhar 

':m  mar  fundo 

Um  verdadeiro  homem  mecânico  foi  construído 
nos  Estados  Unidos  para  executar  trabalhos  nas 
'rrandes  profundidades  submarinas . 

Essa  máquina  possui  quatro  braços,  três  pernas 
e  duas  câmaras  dc  televisão  que  funcionam  como 
dois  olhos.  O  homem  mecânico  pode  trabalhar  numa 
i  profundidade  de  450  metros.  Foi  conslruido  para 
I  de.scobrir  jazidas  petrolíferas. 


Uma  rua 
chamada 
Sofia 


A  aldeia  dc  Pictroso,  na  Córsega  Central,  deu  a 
uma  de  suas  ruas  o  nome  de  Sofia  Lorcn,  cm  home¬ 
nagem  à  famosa  atriz  italiana. 

A  Rua  Sofia  Lorcn  foi  inaugurada  com  uma  •  e- 
rimónia.  a  que  compareceram  as  mais  destacadas 
personalidade.s  do  lugar. 
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ÍMjCMjodciOjÊQj^^ 

DEPÓSITOS 

D  A  M  n  C 

PO  PUIAPES 

I 

K  A  lYI  U  0 

PUi  EUCII3ES  FARIA  .<*  A 

HSÍTÍmlH 

LIMITADOS 

A  T  1 

FONFS:  JO-2296  E  30-1719 

CRS  SOO.  000.  00 

Exptdienle  9.00  ns  11,00  hs. 
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SÓ  opero  n»  Rio  de  Joneiro 

L.  ^ 

* » 


Pequeno  pr íncipe  vive 
hoje  a  infância  do  Rei 

Hélio  Pólvora 


ÍM,*-** 


mm 


A\ 


'MgfãM 


'j 


KiM 


bW-^r'^; 


Folos  <le  Brás  Bezerra 


t*  .  M» 

Em  1958,  na  Suécia,  Bra»!  5,  França  ,2,  B.clé 

iniciava  iim  longo  e  felir,  reinado.  “Êste  negro  ^noji 

desmoraliza!”,  queixon-se  um  francês  cansado,  df^ye- 

ceber  o  drible  fnlminanle  com  que  n  Bei  pedia  pas- 

sagem  para  o  sequilo.  Era  1958.  no  Rio,  Mprro^dn 

Borel.  onde  os  malandros  Irocain  tiros  à  noi},*;.  o  ,ipe- 

nino  Carlos  Augusto  observava  a  A’ida,  olhava  Pelé 

*>- 

nas  gravuras  de  revistas  e  joritais.  ,  ^  ^ 

0  menino  tinha  seus  dois  anos  e  pouc.o;,  ainda 
não  decidira  scr  também  um  grande  quando  cres¬ 
cesse.  Queria  era  brincar.  Via  Pclé,  nas  çcvi.s.las. 
cercado  de  louras  crianças  escandinavas .  “P.ai,  cu 
também  quero  brincar  cqm  ele.”  Um  magoado  io_r- 
nalisla  francês  escrevera  que  as  mães  do  Bç^sil^ so¬ 
nhavam  com  0  privilégio  de  ler  filhos  parecidos  com 
Pelé.  O  pai  de  Carlos  Augusto,  quitandeiro  do  Bo- 

-.1  1  ■;  I  : 

rei.  olhãVa  o  filho,  achava-o  o  seu  tanto  parecido  com 
ó  Rei  —  e  deslumbrava-se. 


.  Dia  foi,  dia  veio,  Pelé  desdobrava  o  manto,  aco- 
Uiia  novos  vassalos;  o  menino  do  Borel  crescia,  fir- 
mava-se  nas  pernas,  pensava  numa  bola  de  verdade, 
que  fôsse  redonda  e  pulasse,  comia  amcndoiin  e  ad¬ 
mirava,  cheio  de  temor,  o  assaltante  fião  Mçfloiiho. 
Devia  ser.  um  homem  terrível,  um  preto  giganlc.sçn 
com  a  fórça  dé  todos  os  pretos  do  Morro,  a  abrir, ca¬ 
minho  entre  fileiras  de  policiais  com  a  sua  íurilaria 
certeira . 

Seis  anos  de  idade,  um  menino  igual  nos  oulrqs, 
bom  dc  bola,  ótimo  para  dar  recados,  entregar  cer¬ 
veja  c  refrigerantes,  só  que  um  pouco  intro.<\pccti.vp,, 
dado  a  cismar  olhando  a  Cidade  cmhaixo.  .Parecia 

t  • 

um  Judas  I'’a\vley  a  contemplar  de.  longe  ,a.s  tor¬ 
res  góticas  dc  Christminster.  Um  dia,  soube,  qué 
oportnnidade.s  também  sobem  o  Morro;  raramen- 
1e.  mas  sobem.  Alguém  convidon-o  para  fazer. u  pa¬ 
pel  de  um  do.«  filhos  de  Tião  Medonho  nu  filme  .l.s, 
fotlo  oo  Trem  Pnundor.  Carlos  Augusto,  qnc  seip- 
pre  vira.  iã  ser  visto.  Sna  primeira  reação  foi  cour 
tar  aos  outi^os:  alvo  de  admiração  emhashaca.d.a,  pela 
primeira  a'ez  no'  ce.ntro  do  seu  círculo  de.  gb^  qaq- 
sou-.se  do  espetáculo,  isolou-se  a  fim  dc  ser-sc.  na 
platéia,  vendo-se  na  tela.  Uma  sensação  boa. 

Assim  começou,  no  Borel,  o  reinado  dc  seii  pe¬ 
queno  príncipe.  Garlos  Augusto  abria  os  braço/  para 
acolher  o  mundo:  “sê  bem-vinda,  ó  Vida!?  Se;n 
dúvida  o  membro  mais  falado  da  precária  c.qnÍHÍUT~ 
dade  equilibrada  ã  beira  dc  abismos.  A  figura  de 
Tião  Medonho  e.smoreceu,  reduziu-se  a  um^.preto 
grande  que  correra  nm  risco  terrível  —  e  saíça  pçi': 
dendo.  Na.»  filmagens,  a  fala  mansa  c  a  cara  fecha¬ 
da  do  ator  Eliézer  Gomes,  interprete  do  personagem 
façanhudo,  insinuavam  crueldades  in.su.speitadas: 

Kt 

fora  do  se.l,  um  prêto  grande  c  brincalhão,  amigo  do 
meninos,  assim  como  Pelé. 

Carlos  Augusto  gostou  do  par  de,  sapatos,  ,do  tr 
no  nõvo  que.o  fazia  andar  empertigado,  da,jEScê 
de,  dentes  —  uma  ninharia  na  qual  os  adultos  de 
briani  certas  utilidades.  A^-alia  a  pena  repetir  a  dt 
ser  apontado  no  Morro,  pelas  mãc.s,  como  e^pellt, 
exemplo  para  outros  menino.».  Carlos  Augusto  foi 
um  pretinho  ein  Bóca  de.  Otiro,  dc  Nelson  Pereira 
do»  Santo»,  depois  recolheu-se  aos  penates.  Pgrepia. 
atirado  à  cérra  do  cinema  nacional,  um  Dom.  0' 
xote  “de  damas  tan  bien  servido”.  Até  que,, a  fi' 
bria  do  vasto  manto  do  Rei  cobriu-o. 

«  -t 

Foi  o  sorriso  que  o  ajudou  —  uin  alvo, sorriso 
dc  pasta  dentifricia,  escova  e  gargarejo».  Utp  .sorri-., 
so  alvo  de  teclado  aberto  em  e.sciira  madeira  lus-,. 

-  4.»  '  » 

trosa.  Assim  descobriram,  os  que  iam  fazer  o  filme 
O  fiei  Pele.  que  o  menino  Carlos  .Augusto,  quando 
sorria,  era  o  Rei  dos  6  aos  9  anos.  muito  parecido, 
quase  uma  cópia  fiel.  Encontravam-se  as.sini  o  prii 
cipe  e  o  pobre.  —  e  o  príncipe,  na  sna  infinita  mag¬ 
nanimidade,  permitia  uma  passageira  troca  de  iden 
lidade  para  reencontrar  a  infância. 

Carlos  Augusto,  que  conquistou  um  lugar  r 
comunidade  dos  grandes  e  realizou-sc  como  mcniji 
ao  encarnar  o  menino  Pelé.  »ai  vcr-sc  hoje,  na  tel 
de  ihiiteiras,  roino  o  Rei  da  bola  qnc.  afiava  o  dri¬ 
ble.  05  ehules  e  a  malícia  para  quando  a  raatnridaile 
ehegasse.  file.  Carlos  Angn.^lo.  príncipe  do  Borel, 
tjiie  tamiiém  afia  i-en^  instriimcnioc  fe-t.á  apremlen- 
flo  a  ler)  jiara  a  aventura  de  vímm-.  jiara  ser  talvez 
nin  graníle  como  Pelé.  Rei  em  todos  os  idioma». 


3.”  CADERNO 

apartamentos 


a  wamJa  AI-AKIAMtlN  lUi, 

Compra  e  venda  «prédios  e  terrenos 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


ítJORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  20  de  setembro  de  1963 


CENTRO  ATENVAO  —  FlamcJiiro  —  BOTAFOGO  —  Próximo  i  COPACABAN^A  —  Venflt-  LRME  —  AP.  <'enilo  com  a  SAO  CBISTÔVAO 

APABTAMENTO  -  R,,o  Hl»-  Snn'r'Í,™  o”!  =^51  truSõ'.  nà  «“"‘«"nçnj 


L/BISToVAO  —  OiCOMPRO  c«,ia  do  viln,  Jnr- 
aconteclincnlo  irtio-ldlm  Boiftnlco  ou  OAvea.  lu- 
em  São  Cristóvão.  1*°''™"*'’':»  “p™  o  Dr.  Cor- 

ísi.“'S:  r™"-.  “ví''  «rj; 


T  3.”  CADEHNO 

S  I  iComnrn  o  voi.ãn.A'’ARTAMENT05, 

JL  JLi  compra  o  vendo :  p  r  ^  d  ,  o  s  e  terrenos 

■  PARTE  I  NSEP  ARAV  EL  DO  JORNAL 

TIJUCA  —  CrS  17  000)00  ATENÇAOI  —  Vendo,  no  mc-i.f  RITDAa^rra 
mcnsa|s.  '  Em  um  (raiide  lóor  ponto  realdcnclal 

ponto,-  entro  São  Franrls-  Orajart,  Junto  *  Praça  Ed-  ATENÇAO,  JpmiA.  —  cma^c? 
CO  Xavier  e  Av.  Maracanã.  íílrHnSÍÍ'  ÍJiriSo^MVmí,'  ^  'J'-  “l»*»- 

Rua  .Visconde  de  llamara-  ÍSÍ  *ÍSmDoatoo'd.'iíSiL^^^^^  «»'• 


,  ,  -  -  -  -  «.«aajaa  a  E»  ms  nvavsyw  ^  ^  ««.  .  ■•••aos»  a-  vw«.if«aofft  *1.  ifSO  lini  ETllIl* 

í”*  OlJr»  "'1  fv  >»Je  ®  ?**?"**"'?•  ““'í  •*«  de.  e  vantajoso  pontol  —  7TCÍirrn~Éíi~rir»rs  fTcirr 

Candelarla,  87.  Vendemos  e  em  ritmo  acelerada.  En-  ílnanolados  em  3(>  presta-  Q**-  ®l  Rfraarlo»  Apartamentos  de  sala.  Z  ATENÇAO  NA  PRAÇA  SAENZ 

excelentes  conjuntos  co-  trega  em  18  meses,  nntra-  ““^-se  pelo  tel.  «-08.0.  çgeg_  Plantas  e  Informa-  e{'>}'utl<los>. 2  banheiros  so-  quartos  e  demais  denen-  DfOA  Dorl»  A»  f!n»  u. 

mcrcials.  Apenas  C  conjuii-  da  1  milhão  lacllliado  e  o _ If  çóes  no  Instituto  BrasÜel-  ®  **''•  "í  ‘iV’*'  PI  dênclai,  com  iQ  500,00  de  '  “6710  QO  LIIIO  “6- 

los  por  andar.  Sinal  de  saldo  a  combinar.  Informa- ?°'7’AFOao  —  vsndo  apar-  ro  de  Imóveis., Tel-  32-5555,  antpla  área  com  entrada  e  '31951)  por  mês.  Ira  Tliirpa  flRDA  IMiriADA 

172  000,00  e  prestações  de  çóes  e  vendas  em  nossos  '  ' 

30  000,00  mensais.  Constru-  escritórios,  ERNANI  LIÃIA  banJislrm*’ atanetSdn  «rma  mOArADAUS  b,.-  T.  .  — “■‘«“w  “o  cniraaa  e  v;r.N  — —  CILKIIUKA  fllDLILA  — • 
ção  da  Imobiliária  Pao  de  E  SILVA  —  Rua  da  As-  rlM  'm“útldM  Ruí  Ba-  '•OPALABANA  —  Rud  Tooe-  »  partir  de  CrS  13400  mll.  9108;  por  mês  —  IL-ivcri  u  ruBLlUH 

Açuear  S/A.  y*Ja  hojcl  —  sembicla,  51,  5.*  andar.  Te-  râo  ds  Luoena  n.  «4,  sp.  .  Igroj  240  eolre  fiflUeirO-  aÍ  ”*"»  irande  ehuri  MagnillCOS'  apartamenfOI  de 

Vendas  ^clusivas  ERNANI  Icfones  «-Õ444  —  42-7225  e  _ f ‘*“,  60116  ngueiie-  Av.  Erasmo  B rata  255.  s|  rascaria  e  um  modemissi-  7  3  -  J, 

i.i,MA  E  sipA.  *ro"““  S2-444S  — .Creci  256. _ (p  fu  luiriQ  bc  fONSTRUCÀO  ^0  Magalliaes  e  Siqueira  ““  “/V  L<>®®  i“ea-  ^  ou  J  quarlos  e  de- 

da  Assembleia,  51.  5.*  an-  apartamsnto  —  Indevas-  “t  V.imjlKUI,AU  r-.--.,  J  1  ^1  ■■■■  -  —  - _ t?  —  Construção  caran-  npnfjpnriAC  rnmnlplac  lilli 

dar.  Telefones  43-5444  -  sAvef: -iirtuai. 2  quartos  e  —  VendeiTios fiicfileiiles  tampos.  Modeldf  apa.rla-  VENDO  em  finii.  d.  cons- P"  oniiiÈB.  s.A.  -  psnoencias  compieias.  Ultl- 

42-7225  e  52-4445  —  Cre-  ampiss  depcndêoelM  pjno  4  j  ^  ACeienieS  flUarint  7  »«>•  ““  Prançii-  Informações  e' vendas  no  maj  Unidadès  à  Veoda  DeS- 

apariamenfos  de  3  quartos,  ^  quanos,  /  m  ba  n.  as  rei,  48-4428. locai  «té  as  20  oboras,  ou  , 

;  V.-.,.  ;!.-s!ri.i-í!içs7'S.  t  «'i  J  ««“i»  í? sí  '..íí; 

.í,*  “t ,f.  dubndéiidas  cdmoleld  dc  “'V'  ‘‘"'f.  “  Míi.  ‘  “'íiK.T 

ff.EFSS  Fr-  -ii-A?'»- *''“««  1?"6.  «rctrX  WHAOESM-tape-  . 

Í‘3|SÍ;,'',.™Í  ,!  *4;  250  000,00  dd  sinal  e  pm-  'l"'.'  Í“í  "«  3tHií  meni*.  .Olli- 

?t _ í?  ponto  de  Laranjeiras.  Edi-  farõet  mentait  dp  Cr5  consiruçao,  06  apooas  3  «-j  unidades  de  salèla  sa- 

CENTRO  -  Sala  e  quar-  ficlo  Luiz  Mãrlo  —  Rua  , apartameOÍOS  por  aodar.  SÒ-  ,  ^  ■,  .”  ® 

to  separados  com  ba-  das  Laranjeiras  numero  58.  35  000,00.  —  E  2  quarfOS,  Jl-f.  sr  mos  baoheirO  C/  boX,  klich, 

nholro  e  cozinha.  Entre-  proximo  ao  Larjço  do  Ma-  .  -i  l  l  •  .  .  016016  tlj  lOlI  CrUZ6ir0S  meO-  .t,,..  /  i  n  n  nnn,  ■  ..  ,  n."  Jl,  j.’  anaar.  —  1616- 

g.i  Imediata,  Carlos  de  ^ado  e  ao  Parque  Gulnie,  Jala,  2  baoiieirOS  SOCiaiS,  ,.j,  ..«l  iursi  rnm  mndlra  “1®®  C/.I^OqUC,  03  .Rua  Ba-  OBRA  IN  Ç  ADA  ' — Veode-  fnnar  A7 ‘CAAA  47  777C' 

Carvalho.  Tratar  na  Av.  CrS_  400 009,00  de  entrada  j _ j-  _ i..  .  ..  5alL  «01  JUfflS,  COOI  OlOOICa  .bdz  ni...  _ ■  .  .  '0065  42-5444,  42-7225  6 


uuiimiiv.  xau  ue  ü  oii,vA  —  jvua  oa  AS-  rios  embutidos  oa  Rua  Ba-  '«"v-  -  —  ~ —  — ...  ......  » luo,  pur  mes-  —  ii,Tvera  n,  ,  ,  , 

j:  «enihlcla,  51,  5.*  andar.  Te-  râo  da  Luoena  n.  «4,  sp.  .  Ipror  240  eoIre  fiOUeire.  aÍ  l®®?’  ”*"»  irande  ehuri  MagOlIlCW'  apartaOieofOI  de 

ilusivas  ERNANI  icfones  «-Õ444  —  42-7225  e  _ ngueire-  Av.  Erasmo  B rata  255.  s|  rascaria  e  um  modemissi-  7  „„  3  -  J, 

T.""“  se-444s  — .crcci  256. _ (p  fu  luinQ  Qc  fOMXTRiirio  ^0  í*®  Magalhaes  e  Siqueira  ““  “(V  4®  L<>«®  i“e»-  ^  4  quarlos  e  de- 

ilela,  51.  5.__an-  apartamento  —  Indevas-  I®*  “*•  LUIWIKUIfAU  _  “■j.j.i..  _ ■■■■  -T- - 1”  T??-  —  Çmwtriiçao  saran-  npnriõnriat  rnmnialar  lllfí. 


43-7225  e  52-4445  —  Cre- 

ct,'256._; _ (P 

CENTRO  —  Sala  e  quar¬ 
to  com  banheiro  e  cozt- 


,«  empregada  elc.  APENAS  Cr$  J®  ®  “  ^  ®®  ®5^  100  Mll  DE  SINAL-  E  ape-  vrndo  ca.a  com.  terreno 
250 000,00  de  sinal  6  pres-  onLc  '  ^  mensais.  :Ulli- 

ra_^  Edi-  taçôes  mensais  de  Cr$  . ...  mas  unidades  de  salèla,  sa- 

imern^ss  060  60  _  F  7  ntiarlor  ®P®”®m®nl05  por  andar.,  SO'  u  hanhpir/i  rV  hn»  líiffh  CAVEA  -  J.  BOT. 


gn  imediata,  Carlos  de  chado  e  ao  Parque  Gulnle, 

Carvalho.  Tratar  na  Av.  CrS  400  000  00  de  entrada  j,  —-n  '•«iu  uiwuilo  ,  niL.t.A  gtí  ni.,, _ .-..i..»..  _  i  ‘H-fííJ  6 

Kio  Branco,  131.  i.“  an-  e.crs  45 odo.oo  por  mês.  dependencias  compIctas  de  pnfraria  fariíifaijfl  AipnHí  ■  "ibeiro,  316.  06  7  3  mos  excelcnies  apartamen-  i;7A4ac  ropn  7<:a  /d 

mnM“;i.“:  P«b  URBANIl.  In-  Ins  d.  3  ,«irlcí,  mI.,  2  bn- 

kíTDÕ — ÕRDAlüíríInf  fc&M  50000,00  de  sinal  e  pres-  local,  alé  22  horas.  Mais  r“oV.ÍÍ.‘«- 

CENTRO  OBRA  INIC  ADA,  vend„^da^mo-  Jaçoes  mensais  de .  uma  sólida  incorporação  e  21  horas,  Tel.,  32-8398.  (P  cias  complelas  de  emprega-  ^ÍSÍm.^mni-^dep^^^dV  /rãU 

construção  de  RMaOS  TÔ-  s.  R^,o_Bran^o.jsi,  28  000,00.  -  Iodos  de  construção  de  60LDFE10  i  IPAN.  -  LEBLON  d®  ®1c-,  APENAS  CRS .  ffireí 

5?d  U  “"!■  naX^^Fem eTa^^v^^ía"!'’!  f'®"’®  “  ^onsfrução  de  IR-  CIA.  LTDA.  -  39  Realiza-  jja  tuuca  -  ven-  250 000,00  DE  S I N  A L  E  =“* 

dades  à  venda:  Av  Henri-  j»?»-  ej  MÃOS  TORÓS  LTDA.  InTorma-  çóes  Imobiliárias  na  Guana-  cente  vnlorlzajllo.- A  mareem  PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE  CR$  apartamÊnto"  mãgni- 

que  Vaadares  146  Sala-  %  çõej  e  vendas  no  local  da  bara  -  Av.  Nilo  Peçanha,  35000,00  -  e  2  quartos,  qÍar‘tos“ci"«rm':'“Lb.'“'.^ 

quarto  (separados)  banhei-  obra,  na  Rua  Macedo  Sobri-  26,  sala  810.  Tel.  32-097Q  sala.  2  banheiros  sociais.  P»'>3? 

ro,  cozinha,  area  c/ tanque,  d  do  RIo  de  Janelro.  EÍ-  nhn  lunln  da  ra»  - - -  BARRA^D/Ttojuca  -  Vln-  nnanLSo  r!,T 

Fnfnrfa*  fr^  inOnnOflfl  condlçõe»  sao  porque  JUnIO  03  IBSd  ^PACABANA  —  Vendo  quar-  ^  doía  terrenos  Juntoo  de  dCpSíldénCISS  COITIpIfifdS,  ifl-  ^  ^  Bonfim*  n  1  328  — 

'1  r,r”'“'  “'‘T:!,r‘u":,"ÍTÍ“Í:;  *'  S»**'  SBSS',oÍ'u;'c'S  ttelre  dí.enpregadi  eit.  - 

5í S m  linl!  ,Vi; l»,*»  s "«“J vS  do  Humí»,  oo  m  noaos  Sí  »■  ””  -■  S.”  'S;  APENM CW  ISO 000,00 DE  4IEKÇÂ0  IIJUCA  -  ÔliM! 

iílí  bi™  »i  ;'h  tt.  «trilí"!».  «a  »»•  sa:í?*;s'í tE”” '•  SIMI  E  presumes  HEN-  oporlomente  no«j  n»  ÓIP 

«do  C S  WoÒSm  ÍRAtaraSo ‘SI^SSÍ,”  '<  e«ra».  »»,  ?.•  andar,  S'&  SS«á  ÍSSSS  rÍ'.U ”5Si7.”;íi  S:  SAIS  OE  CRS  28000,00  -  "»•  Raa  Marais  a  Sita 

láçóaa  óe  CrS  SoE  ''“P»/'/ -  **•  32'M27  ã£.;7Ji!£r.T'.r  IODOS  DE  FRENIE  -  Corri.  1.;»  mm  tal.  aa  to- 

Vendas  e  demais  informa-  «■lamengo  —  vendo  boniR  ®  52-4555. _ (P  copaoabana  —  vcnde-<e « — 'soo*^^—  E.xoêpcion»i  *1®  IRMÃOS  TORÓS  l®S*o  Militar.  Apartamentos 

Ções:  no  local,  das  8,30  às  ^op‘,fi?n*’=v.^%,r\'íaâ!  S“'l2“o.“v?r’'"n"o‘ifc’Jí  -  Informações  e  e  «I®.  2  ou  3  quarlos  e 

22  horas,  c  no  escritório;  írm^^^ímUZVnT'- c™”  diàriamenie  no  lo-  dependencias  complelas,  ga- 

Rua  7  de  Setembro  n.®  81,  g±o? M7im“TÍÍÍ:®32-?3«|cal,  03  Rua  Macodo  So-  fâgem.  Prédio  de  fino  aca- 
5/  901/2,  Tels.  32-8648  e  de"hU‘  -  vendeméi  bfinho  n.»  38  -  junio  bamenio  sóbre  pilotis.  Des- 

32-3644.  (P  ‘  ^  ^leiT»  sÓut'T..’  da  Casa  de  Saúde  São  de  3980000,00.  Sinal  de 


Sanio  Afonso,, 143,. bem  no 
coração  da-Tijuca,  Informa¬ 
ções  e  vendas  em'‘nosso5  es- 
JlfsiIí^Ili^s^Ao^i^^^lcritórios.  ERNANI  LIMA  E 
SILVA  —  Rua  da  Assembléia 

RDBA  luiriARA  r  w  j  0.®  51,  ,5.®  aodar.  —  Telc- 
OBRA  INICIADA  Vende-  42-5444,  42-7225' e 


Tel-  32-8398.  (P  cias  complelas  de  emprega-  ?ÍSÍm.‘'m«u  ireS; 
LEBLON  da  elc,  APENAS  CRS  .....  miíhoSi .«^“boÓTÍÍ:  wíSírcí 
250  000.00  DE  S I N  A  L  E  âr&'bío“«.5lí:, 


hanhelrõ  de  «mpreVadi  -  l»  Tmi  pV»ta.  SVcíL^-LPi-na»,  ,ni>  :  aco: 

Todo»  de  frente*^  -  Sòhm '*'*  ®®  “  ‘“i®"  ATENÇAO  -  TcrreirniT— 

Plloll,  J  2  eIevadoR^fla^"W“'.SÍ‘.•l"ír.V^t7^^^^  E%“Ç5JXda  Iem"]??' 
lao  do  fexla».  Excepcional»  28-oj8i  ou  4B-7M3.  c/  Anu»  Snc 

condiçocR  de  paxamento.  Oeibert.  Rnro  negócio,  ““n  *  ***  **n,  Jacarepagua 
Ver  nó  local,  das  9  ã»  22  APART.amentos  soí  •  3Tl  'SÇ®*»,*- 

horas,  ou  clirctamente  com  <i«  R.  Jo»4  Vlccntc,  #4,  c/  a  ®'B"U»  «ireta»  para  a  eU 
a  Cbnstrutora  Aura.  Rua  Oto».,  •!.,  ooz.,  taanh..  íroa.  Vlslla»  ao  local.  Av. 

México  90,  rruDos  1071109  nnd»r.  Vendo  p/  4  suburbana,  10  092  —  Bar 

Telá.r  32-0316  e  42-2402  ‘  “"hOoa,  »/  2  mllhóea  a  melo  Profresso,  com  DANTE, 

rrfTvTAT"^ - Sn - A —  '  vlít»  e  o  rcít.  financiado  da»  8  os  9.  horas,  ou  tel.: 

TIJDCA  --'Nao  perca  es-  em  m  preist.  de  49  821,40.  —  29-9819,  dlãrlamcnte  aló  “.l 
ta  excepcional  oferta.  —  Melhore»  detallie»  c/  Mnch»-  j,-,-,  p  1  Jv".  iíí® 

íriTrc  ss, 

rSXr5S.S.Sfl!l)VEIIE  a  aRarlaoldada  «Xate.-Í.W  S?'! 
cbmpleta»  de  emprejada,  de  Um  bom  negOClO.  —  297.  " 

por  apenas  OrS  «0  000,  de  .  j  .  ,  — n - ^  - 

-R&  S  WeSe";  Xa"  ®  To- !5=‘Su.“i*en'd"o‘^.f/.“cl 

foeafíf^íi  2?'Crís-  SS  ^'®® '*®/®'''-  ®l  d'®' 

com  a  Imobiliária  Nova  6  WC  06  empr.  e  paraqem,  30»  —  Tel:  40-5217.  SANTOS- 
Iorque. S.A.  —  Avenida  Rio  d»  r,C  ■“  BARBOSA  moVEls. 

Branco  u.»  131.  14.*  andar.  menS3ll030eS  06  Lri  . .  atençAO  —  Ap.  vazio  em  (O 
Telefone.  31-0060.  Creoi  3.  IR  766  66  Ver  n»  Dne  ólaa,  c|  2  qU,,  aiU»,  dep. 

fniTrí  íí - 1 - “  tUU,l/U.  tei,  lld  KUd  compl,  de  frente.  Ver  na  Av. 

IIJULA — Nova  incorporeçao  BBrãn  de  Cofenine  n  776  G«''«“4rio  Dimto».  jts,  ap. 

J,  _  fiuiíl  LUiegipe,  ll.  ÍIV,  302.  _  Tr»t.  nn.  Rua  Prede- 

oa  ConsTrulora  CANADA.  jun|o  a  Praça  Barão  de  Oru-  'líg®!S5i?;  !?•  IÍStos  & 

Aproveite  esta  excepcional  tnond  g  tratar  com  Helvécio  iMcrvEis. _ 

oportunidade’- excelentes  de  Gusmão .  Filho,  CRECI  n.  fsM^ví^ndm-feTPoK 
aparlamentos  para  renda  135.  Tel.:  22-4141.  píiM  Â.  “  “ cepTdé.  buÍ 
ou  residência.  EdificiO  DOM  CA^déj-aji-tomimenta  no- 

ARMINDO  —  Rua  São  Fran-  èm  cor' qto.^  despenea  e  arcàjrcros  cm  100  prestações 

ricen  Vaiiiav  t  AA  /un  AAC  Vendo  pl  5  mllhíes  »1  3  ml-  mcnsnis,  SEM  ENTRADA 

cisco  Aavier,  lOO  {NU  MC-  m»ea  t  nsu  «  2  mllhSe»  íl-  E  SEM  JUROS.  P.  A.  n.» 

IHOR  TRECHOT  _  llinln  S  “P®.®-  y*®  21  em  8-8-1957  pl  Esta- 

n  u  •  o  r  Guanabara.  Ipscrl- 

Rua  Mariz  e  Barros,  Cons-  m-mV  to  no  s.-oficio  do  Registro 

frução  de  fino  e  esmerado  ^^^ó^-u^Tor. 
acabamenio  Canada.  Espaço-  b®™  «;  ^  qt».,  2  »i..  cop». 

,  ;  ro«-.  xaragem.  var.  c|  Jard.  3*.  recebera  graus,  uma 

SOS  apartamentos  de:  sala-  Breço  14  mUh&cs.  Ver  e  tr»-  plant»  par»  a  construção 

i.  .  j  •  T  í  tsr  e  as  chaves  c|  Machado,  da  mesma.  Vendas  a  car- 

living,  flOIS  olimos  quarlos  n»  At.  28  da  setembro  345,  go  do  Sr.  CIPRIANO.  — 
rnm  armárinc  ombiil!/lnc  -■  , — = - r-.  Visitas  diariamente.  Tra- 


FERREIRA.  123  «2,  .  «p.  402 


Casa  de  Saúde  São M®  3980000,00.  Sinal  de 


Veoúo  OAsii  de  dois 


CENTRO  -  Av.  Marechal  lar^n.^N-STITUTO-BrA'  í^âíoa"'.tí:  TelVrínem  .eíi 
Floriano,  141  a  143.  final  sileiro  de  imóveis  -  ««o  negó- 

de  construção.  (Entrega  em  ííí^32Ís55s“e“22“3977  “r 

6  meses).  Conjuntos  de  ^ 

grande  sata,  banheiro  e 
kilch.  Preço  fixo,  apenas 
10®/i  de  entrada,  escritura 
pública  imediata.  Construção 
de  Bertholdo  Pirim  &  Cia. 
lida,  —  Vendas  exclusivas.- 

ROCHA  MENDONÇA  IMÓVEIS  _ 

-  *'■  «?.  333  'ísSíiKí::  s»sàã?úi>' 

—  gmpB  609,10.  Tel.:  »*■»>«";  s.  *•- at.  ni. 5.7  .' aS;“:,-A.  iSl,r 

á7.6A16  InformarllaF  ne  “oear  —  Chat  CantuAtla  n.  98.  Tele- 

‘lA-uoiu.  iniormaçoes  no  Tei.;  si-ooso,  creoi  3.  rr  lone  48-7123 . _ . 

local  alé  às  20  horas.  flamengo  —  Marqué»  **“«  Alvaro  Ramo». 

- - - de  Abrantes.  172.  Anarta-  3®**  Suados,  apartamentos  de 

CENTRO  -  Avcnidi:  N.  8.  di  mentos  de  sala.  e  oíírto  L*  -  ^  «í'»-  ® 

Fãtima,  80,  Vendo  ap.  802  —  seiarado»  ®  S*"®*®®  ®/  xaragem.  alug»- 

»u!a.  2  qt»..  dependências  n®P«™0®*>  «®tn  quarto  de  do»  contrato»  vencidos.  Orí 
complf.,  osrngesLa  Ed.  sl  pl-  ®ropr®ç»iia»  reversível  e  cl  5  280  000,00»  b&ratlMlznos,  pra- 
Jotls.  Ver  local.  Deullies  no  a^P^ucnclao  completas  —  eo  da  3  Rnoa  ou  aceito  Cni- 
£6.  c|  porteiro  ou  tel.  45-0700  Sinal  de  Cr$  50  000,  men-  Bconàmlca.  Plantae.  maU 
Aceito  carro  coroo  parto  paç.  salldaães  de  CrS  25  000  —  Ay.  Copacaba- 

CENTRO  —  Vendo  no  l«rgo  Vendas  e  Informações  no  sv-nV,^' ar^iWê^' 
de  São  Francisco  28.  no  EtTi-  local  até  as  22  horas  ou  «|  -  '  ®"*® 

fido  Patriarca,  apartamento  a  Imobiliária  Nova  York 
®-  ■*•  -  A»-  Ki®  Branco, 
meSío’ iSWlÔ  •  ^  «1.  M-*  andar.  Tel.  31-0060 

NO  PONTO  MAIS  CENTRAL  DO  flãmèngõ  —  Ainda  te^ 

CENTRO  -  Rua  Juan  Pablo  fS^pír 'c*r"$  “lol  WrSí 
Duarle,  25  (antiga.  Rua  das  -«."d.* 

Marrecas).  Excelentes  con-  í,®  cateie.  347.  próximo  ao 
juntos  de  sala,  saleta,  ba-  comercio  do  Cateie  e  a  2 
nheiro  e  closed.  Desde  Cr$  d”‘"xccí.nte  vffiaçâõ - 
22600,00  mensais,  com  si-  mS^EnSarfa*  ’’que®jó 
nal  de  100000,00.  Veja 

tioje!  Bom  para  renda  ou  “lalores  detallie»  no  local 
revenda.  Escritura  pública  b{liar“"*novÃ^york’ 
imediata.  Projeto  aprovado  m:  m°.oo6o!  c?ãci  jV  ^Yp 
n.®  7516526/62.  Plane-  laranjeiras  —  r.  ce- 
jamentoe. Vendas.  COORDE-  pde°'^St'?o"‘ rVsidTncFa^ 

NADORA  IMOBILIÁRIA  (íuti-  le"í'ruaAoí.’’.íraÍK!'’l 
Cada  em  1940)  —  Travessa  ^«nheiro»,  copa-cozinha  e 


.  n.®  51,  5.®  andar  —  tele- 
I  fones:  42-5444,  42-7225  e 
I  52-4445 -CRECI  256.  (P 

APARTAMENTO  Ite..  vazio..  3 
qt»..  2  salas.  V.  Barão  Mes¬ 
quita  535.  Tr.  O.  Aranha  174, 
7.e,  Barbosa,  0  4»  12,  h. 


Wa  6,i.,:,l»,  7A  A  0  .  j  dependências  completas  de 
DO  uuvitíor,  30,  4,"  andar,  empregada,  com  850  000  de 


O  Departamento  de  Anúncios 
Classificados  dft  JORNAL  DO 
BRASIL  comunica  a  todos  os 
seus  anunciantes  o  uôvo  horá¬ 
rio  de  funcionamento  das  agên¬ 
cias  aos  sábados. 


ARAÚJOS.  40  —  Venda  se 
barato  o  an.  104.  Ver  aó  sn- 
Ibado,  14  as  18  horas,  Tel. 
5^-3953 . _ 

I  ATENÇAO  —  Tljuca  — 
Qlagnificos  apar  lamentos 
próximo  ao  Colégio  Mili¬ 
tar.  Compostos  de  sala,  2 
quarlos  e  dependências 
complelas.  Garagem.  Des¬ 
de  21 000,00  mensais  c  si¬ 
nal  de  150  000,00.  Rua  São 
Francisco  Xavier,  374.  — 
Obra  jã  iniciada.  Vá  boje 
mesmo  ao  local.  Informe- 
se  cm  nossos  escrtlórios. 
I  ERNANI  LUVIA  E  SILVA. 
iRua  da  .Assembleia,  51,  5.<* 
'andar.  Telefones  «-5444  — 
42-7225  e  52-4445  —  Creci 
In."  256.  (P 

ATENÇAO  —  Tljuca  — 
Rua  super  residencial.  Rua 
Isldro  de  Figueiredo,  43, 
apartamento  306.  Vende-se 
VAZIO  excelente  aparla- 
lamcnto  de  ampla  sala,  3 
ótimos  quartos  e  depen¬ 
dências  completas  (quarto 
e  W.  C.  de  empregada).  — 

_ Entrada  de  CrS  2  800  000,00 

LEME  —  Vendí-se  na  Ru»  IPANEftlA  -  Vendemos  na  GAVEA  —  An  s  neca»  tro-  ®  °  ®®''^®  ?  combinar  cm 

W*“(»ntlM*’Ru«  ‘oondln?  *«•»**«  Ellzabeth,  620  co  p|  aut.  — 'si-S^aTa.  '  ®  *"®*-  Vrcdlp  de  apenas 

_  Wü*®..  .*  Oondln).  o  anarlam.ntn.  R.-  ^ _  4  andares.  Veja  hoje!  ER- 

?p- TAM-  'ídp‘0*  0/  *  *«I“.  iiíL.  T-*..  “L  - -  nani  lima  e  silva  — 


Sede:  das  7h  30m  òs  12b  45m 
Agências;  das  8h  às  11h  45m 


4  quarto»,  grandes  terraços!  jj''íns:i  fal*:  de  jantar,  sala 


3  anos.  Prédio  de  apenas 

4  andares.  Veja  hoje!  ER¬ 
NANI  LIMA  E  SILVA  — 
Rua  da  Assembleia,  .51,  S.° 
andar.  Telefones  42-5444  — 
«-7223  e  52-4443.  Creci  236. 


TIJUCA  —  Vendem-se 


_  Tplalnnet.  <(7  7311  .  ®  Poc  mês.  COPACABANA  —  Quar-  “JP- empregada,  garagem  de  almoço,  3  banheiros  so- 

r-» -lil»  ^^‘"'1  ®  T »®  »‘»nd  t® .  e  «ala.  separados^  com  IghOTBs  '^a*tar‘'com*o*Dr!l" ‘“"í  “*  .1“"*'^®* 

52-3922.  (p  J*"**®*  “®  '",®al  “t®  as  quarto  de  eiípregada  re-  prtetSo  sf?  Mas!  na '^Av'.  í.?®',”* '  S®*"  «rmarlos  2 

A „  - -  yS*.'*."í«mcn*  ver.sível,  2  banheiras  ao-  Paeteur.  n,«  198.  an.  soi.  SUÍíly*  de  einpregad.i.  Su- 

VLNDE-SB  -uma  avenida  de  <“  da  Imobiliária  Nova  ciais.  2  ans  nor  áhdar  —  — 1“^ - -  petiuxo.  Vaga  para  2  au- 

Iccreno  na  Laüei-  Iorque  S.A.  —  Av.  Rio  Obra  iniciada  Enlreea  em  X-EME  —  Eds.  Ponto  Alto  iomovels.  Ver  no  local,  das 

dp_do  Parla  n.  175,  Branco  131,  14.»  andar  -  22  meies.  Tratar  na  Âv  R  *  M®»*®  AH®-  Obra  já  na  »  ««  22  horas,  ou  eom  a 

70  flÍL  DE  SINAL  _  E  30  ’  ®*‘®®®®-  <^cecl  a.  3.  Branco.  131.  14  •  andar"  — '**■  *®í®‘  *P^®-  *  pártir  de  Construtor»  Aura  —  Rua 

•  i  j  — _ _ _ (P  Tel».  52-496.1  e  31-0060  ra-  CrJ  3  milhões  e  200  mll,  Me«ico,  90.  grupos  107|109, 

miI  mensais.  ApS.  de  sala-  VÍ^DO  »p.  na  Ru»  Palaton-  mal  IZ  —  Creol  3.  ’  (P  PresUçõea  desde  CrS Tels.  32-6346  e  42-2302.  (P 

quarto,  kilch  e  banheiro,  a  c®*.'. ''êc^'  de‘’emp™M“i  cópacab^á  —  põsio  ipan^ia  —  ocasiáo  úni- 

parlir  de  1  462  mil,  na  Rua  íStóTr^erioML^é  NO  JOCKEY  -  UM  PONTO  SSaílrtoTIos^^de^líenV: 

do  Riachuelo,  234.  Funda-  IJ;  baíheiío.s^^^Siííiísí  SK  ««  ««“J®  fampluo  ?S"RÍcêm*ioí"tr"uidm*í:  SUPER-RESIDENCIAL  -  Rua  ^.VieÒ^oo.^oo  "dí’  enÇíidí 

çôes  em  término,  construção  ‘,Vs!''d“é  ÍSfp“íeg'í:  5?  Pom»  Áit^  Empree"n“  T  to.^‘^ín\r'  6  -  Junto  à  Praça  ®  ®  ®®'í»  X 

da  URBANIL.  Informações  5,“*"  MRccído”M?’Iíp°MÍ  í{jNic‘^‘tL“''A*v  A^UnhaSít*  B™nco”  156*"gr“'  Aís**—  «Y  ín  Dumont.  Com  TÓDAS  versa»  modalidades.  Infor- 

no  local,  das  9  as  21  hs.  °  _ IsSTlSn  AS  PEÇAS  DE  FRENTE.  Apar-  5?„TèLTo’r,VeVuít^ 

Tel.:  32-8398.  (P  BOTAF.  -  VRCA  ço-PÃò®sf^i:2;>í^.  Otivio.,contin?^ão"da'jfv”.  lamentos  de  sala,  1  ou  2  ®á’rito“’o^'"n\''La“GoS 

GLóRtÃ'.  S.  ter7  S?*.°pyr\am.nt'íí"ÍNtl-  ApYrTameni%  de  Xcom  quarlos  6  dependênclas  com-  *Vp 

p-SVR^m^a^ití^rí  x?'’p.?»"»:v;?''ín“tS^.-  tís.  t^‘:-”izííS‘a."  2rTí:  ’  plelas,  Prédio  de  apeoBs  4  |Ij|!a-^;  zfmiihõé-»--- 

fcÂ-Tlíf!2r^a“‘'S®S^^^  ^ 

FLaZ.  .  LARANJ.  ®™9™  i"ci«ta  «o  Sííca'- ''11»“' tairs 

ÃIBitÀO  UIÈÍE^JÜSTÓ  WiX;'?:,:  -•  ■t:;..».»',  w  p»?  *.»í“  “  BonOm,  soo  -  Em  Irenlt 

AO  CINE  AhECA  -  Verta  SS  S*  íl.VS.rerár,'??  r'í™r>~Ami«rín  S'«f..7pSÍ*é,.SSS  «le!.  Ceirn  e  a  benkíro  ,»  ly„ta  Ténis  Clebe.  - 

mes  es  Mimas  enidades  em  "°TÍ^S;  UT.SSS,t  m!  ív  illimes  enidades  de  Rea  Si- 

obra  adianlãda  e  eni  ritmo  **'*'*  "  ciemcnt®,  copacabãna  —  Quartõ  aueira  Camnoç  mn?  *V  Rodrigo  lâlaçoes  para  maquina  dc  quarlos,  banheiro,  cozinha 

ecelerade,  campaslas  da  Z  .'.'U  =tSS;."S,;  SaS..“l%i.9S  iS  da  sS“'S  s"  VT cí  «  P«"  a."I»u  "e  «•  e  depandáncias  camplalas, i 

la,  saleta,  banheiro  e  kilch.  ^""i^vfç^^-^cSm^^t^nlruh  l"nTre7o  rados,  grande  varanda,  co-r  Síib'_"  ‘‘‘J  VLnnf/gV'’?'  “  1 

Entrada  de  26^000,00  e  pSa“  srnTcrs*’!?.”;  KBo“9i^^"ia'‘7T«”T‘f  área  deser- 7410005/63.  Lonia  'e  2  Por  andar.  Sinal  de 

preslações  mensais  de . . . .  sz-nass.’  creci  idi."  fp  viço  e  quarto  e  banheiro  de  F;  ind"7r”"Tt'i“  ?í  ira  ”  .f''!  ®  3000()0,00  c  presta- 

22 000,00.  Informações  dià-  íiS^riV^:  empregada,  com  aoenas-’'  '  ’  &6nn'"r  r-"'/ 

riamenie  dai  9  àt  77  hnrat  itnroímacAM°nn*i'r*i®*i~  *‘®-  ''=■  CrS  80  000.  de  entrada  c  leblon  -  v.ndo  «  ap.  aoi  de  2968000,00  com  pres-  60000,00.  Construção  de 

’na  Rua  do  Cateie  208/14  hora»,  ou" na  Àv.  céVxc^*^Nr-  Djaima  Cr$  19  000,00  mensais  Ga-  h'LtÜ°f  eu..°j*qt°é..-.°a  laçôes  mensais  desde  ....  M.  HAZAN  &  NUDEIMAN 

ou  em  nossos  Sos  ^  S'^í!fíãnr“'coVnt?r€  ragem  e  "play  S".  No  730,00.  Construção  de  LTDA.  -  Iníormações  no 

ERNANI  IIHA  E  IIIVA  —  Kíta"?  klSín.i"'”'  Aiésimenie  aiéâs  22  5”' "" 

R.a  d.  As»b  éirsT.  5.0  S  í?'?  bs  dirtamsnl.:  0010-  Ífíbfíravaõ'*  '  "Â  S  1,'' 


com  azulejos  alé  o  jefo,  Jacarepagua  -  Fre- 

,  L  L  •  j  bro.  345  .  58-0522. _  guczia  —  Lotcs  rcsidcn* 

quariO  e  oanneiro  de  em-  casa  n»  r.  aarâo  Oe  cote-  olals,  água,  luz,  ruas  cal- 

pregada,  átaa  de  serviçe  e  »K.  r’|!  S35  rpí,,?”*.":; 

lenqae  aiiileiades.  Adqai- ,.  .....í  j;~  « 
ra,  ainda  hoje,  o  seu  apar-  fffi^ê^r^cnr^níÃBTnümr  ®“™  x^^go  ao  Anibcon- 
lemenle.  Pienles  e  demeis  S*  ‘  í  ™ 

Wermeções  ne  local,  alé  ás  “  TjrT  <%ss«<iOA-7r-T5=i 

22  h,  00  am  nossos  esarf  "  “'''Vf ''.í  '' 

fAUCThlITAni  nu»  bc  AV.  28  dC  SetembrO,  n.  Entrau»  lacnuad».  entrego 

tonos,  CONSTRUTORA  CANA-  o-,  ,  Y  .1!  j  i  'azia».  Ver  Ru»  .4placAa,  388. 

6Á  çfA  Alf  dia  Drsin  1j2,  Apanamenlos  *de  sala,  rasa  2. _ 

6A  VA  —  Av.  Rio  Bran- ,  jo  terbeno  —  próx.  Lgo.  do 

rn  17'?  17  0  anrlar  Tolc  .  1  OU  2  qUartOS,  jardim  de  AnU.  la  X  30  —  900  mll  cí 

LO,  l/J,  IZ.  anoar.  leis..  ■  hanhaim  rnrinha  300  entr.  Ver  e  tratar  cj  Per- 

77.01  <31  p  77.94*18  íP  inverno,  oanneiro,  cozinna,  «1^,  Füho.  av.  Gercmãrio 
tíjDcã — Ruã  Aim  ^ufvico  c.  taiique,  39^*05^ - 

TIJUCA  —  Rua  Alm.  Co-  ,  ...  '  .  ,  ”  .  VENDE-SE  um  terreno  no 

chrane  n.  266  —  Vende-  dependenCÍãS  COmpletãS  de  Recreio  dos  Bandeirantes  — 
mos  poucos  mts.  da  Praca  j  n  aceito  troca-de  carro,  dou  ou 

cl  3  quarto-s,  I  ou  2  salas.  3  empregada  e  garagem,  rres-  lecebo  volta.  Tratar  n»  Av. 
banheiros,  dep.  comp.  gar.  larnpr  inpneaiç  Hp  Tr^  ?A®-?Ç'L®®®ü.®L..*2’L2Í1Il_ 
--PiloUs  -  InformSçõls  e  í?í°“  ’ '  CENTRAL 

«"ín",*  ra  ‘ÂÍ**!.?'  h  ^'2'™'  ^®m  juros!  Ape-  apabtamentòs'-- 

iDomingofe  fíriadoídcnas  4  por  andar.  Vá  hoje 
Í-*Fauam  poucaTuâd“Ses  mesmo  30  local,  de  9  às  22 
para  vender.  Trata-se  de  horas  OU  3  Consirutora:  VI-  ATENÇÃO  RIACHUELO  --  Vo- 

uma  das  Altlmas  oportuni-  tarii  curnjniniâ  ç  »'  a  RiiRV*'"  RiHLnutLU  »u 
dades  no  bairro  p|  comprar  CHUCnriAKIA  J.  A.  —  cê  dá  3  Bnlrada  30013  6  pa- 

Ira" dr'de1râ(:'’(S:"ÍS:ai?i:  1*9®  "1  ®'  ga  a  1.<  mensalidade  em 

Srân"i.d‘'dá”lí£"&Tfe/it“Ç,T,^^^^  WfflíO  DE  64  -  A  100 

8  675  00,09  pagamento  fa-  4>OOOí  C  23-5/05.  (P  Mj;„ 

cHItado.  Vendas  com  BE-  gHbÃJ A  D  -  aTagnlficos  "'®  “ 

Zína  ARQ.  URBS.  apartamentos  de  safa,  dois  6  jUOlO  3  lodo  0  COmérCiO  6 

íí^®6*^7.-”a“Sd.ír".  S-Tf  %l  próximo  da  Esfacão  de  Ria- 

DÊ^RAGAO®- C?EECI  6i  51"“  IdS^açãS:  chuelo  .Rua  Alice  figueire- 
roJi***®  *'  '’**■  "»  '°®®'  "»•  n®!»  Gr»-  do  55  ótimo?  anartamen- 

1  809  —  Tel.  42-0820.  (P  jàü  206.  Vendas  com  a  ®®'  apóliumen 

TIJUCA  —  Na  Rua  Vnipa-  Imobiliária  Nova  York  S.  |0S  dC  Sala,  2  QUartOS  6  dc- 
ralao  n.®  33,  vende-se  o  ap.  A.  Av.  Rio  Branco  131  —  ^  ,  n 

I2*'  ü'  ‘‘íi^  «rande,  3  quar-  M.®,  Tel.;  31-0060  —  Crcci  pendencias  completas.  Des- 

Çhaves.n^ap,  183.  oRAjlo  -  Vendo  ótimo  ap'  tf®  25000,00  meUSâlS  C 

?r«.‘raz";b\n"á‘.“c“mrdra:  250000.00  de  entrada, 
“ngcMÓ^Brh^rt^fSuto^^di  Prédio  de  fino  acabamento 
Sr'o\nourcom®\"ragc^^^^  sôbre  pilolis,  4  andares  com 
£u*Èurt."  TraZ"  tèi'.‘‘°43-B4M°  elevadoc.  Garagem  incluí. 
'-"^^Jidêircifde^"^»».' vraí  ría  f®  preç®-  f"lrega  em  24 
^8el^‘’'‘b«hlí.  "reses.  Veja  hojei  Informa- 

tórlo.  lavanderia  em  terr.  de  fQot  a  vendêÇ  ERNANI  TU 
15x25.  Ar  cond.,  garagem  etc.  *.  veilUflJ.  CKIIHItl  Ll 

330  m2  de  conlórto.  Preço  UA  C  tllUA  _  Díia  Ha  At. 

TIJUCA  —  Rua  Dr.  SaUnml-  29  mllhOca  e/  3or,.  Aceito  sp.  '  ***  *• 
nl,  77,  vende-e*  conlortóvel  luxo  c/  170  m2,.  do  Grajaã  í  camblõls  *>1  *>  0  snrier 

pelacete. _  Muda.  Tel.  48-3^19. _  SeUlOieid,  Jl,  J.  dllDar. 

TIJUCA  —  Av,  Paulo  de  ORAJAO  —  Vende-ec  o  ap.  —  T  G  I  6  f  0  H  6  S‘  42-5444 
Frontin  n.  4flol  junto  da  "■  301  da  Bua  Araxi.  n.  770. 

Rua  Haddock  Lobo.  no  '“í:  42-7225  6  52-4445  —  CRE 

fe"  balílf' *  cSÍ^Igada  -  V%"  no  Tocai  C|  N  ®  256  (P 

te  baliTo  —  Boa  sala,  1  ou  dlàrlmnenie.  CrS  4  iOO  000.00,  _ ,_z: _ \L 

Z  quartos  iodais,  oanneiro,  sendo  40';;.  à  vIsIa  •  o  res-  ÂrbX  loteada  e  aprovada,  cl 

cozinha,  area  de  serviço  cj  ttmie  a  combinftr, _  94  lotea.  Vende-Ee.  próximo 

tnnque,  .quarto  e  ^V.  C.  de  GRAJAÚ  —  SiU  e  dois  EaCaçAo  de  Campo  Gran* 
empregada  —  Sinal  a  par-  quarlos  com  dep  emprega-  ''®-  ocasiáo.  Feclll- 

F-nlreff»  Imedlala.  Riia  nTi^A  teV^M  o^' 
"S*  Canavlelras.  Tratar  e  mar-  no  Grande  -Í^Rlò’  *  ‘ 

25  000,00  —  Ver  no  local  car  visllas  na  Av  Rio  - ít— 

CONSTRUtÔrÍ  AürS  “  “C,  nni"  “  H®®  Fa^^Sd^rVaT'”»: 

áS^fiãAc® .  S9”?ino  "®*  '"/»  MABACANA  —  Ap.  de  2  qt».  ATENÇAO  —  Meler  —  Ven- 
*  ss-sto-.. _ sala,  coz,,  banb.  comp.  oep.  do  3  c.iens  vazloa.  Ver  na 

TIJUCA  -  RUA  PEREIRA  NU-  nane.  Infa.  Aldea  imóveis Barato  E  mftraa ^ma?»"' tTl 
NES,  29.  Em  ponio  alfamen-  fZ  5r*Í°Víj"ÍT33"27.^^^ 
le  residencial,  vendemos  E»t»So  íí 

apartamentos  de  sala,  2  çibco  xavior.  vendo.  pinudo  -.TrijíiTípnHFK - Xiiir; 

quarlos,  cozinha,  banheiro  *o>-  banheiro  eociai,  eozinh».  ,■ 

Imnin  n  irla^in  en  ~  _ apartamenlos  na  rua  mais 

complelo,  area  de  serviço  vila  isabel  —  voua  o  l  •,  j  »-■  ini;-,, 

rnm  tanniip  riiarln  p  ha.  financiamento  após  a  en-  """"3  00  MeiCf,  UllimaS 

com  ianque,  quano  e  oa-  unjHjHpr  pua  Inisndpnfp 

nheiro  de  empregada,  ga- nag»  durante  »  constru- .«ua  inienoen  e 

rageiu  e  '■piíy  gmní'.  To-  Cmha  Hentsís,  84,  jtrtodj 

dos  os  apartamenlos  e  lôdas  /"«"‘«f  oe  saia,  2  Quario».  Kua  uias  oa  Cruz,  txcelen- 
as  peças  de  (rente.  Edifício  nha,  quarto  e  wc  de  em-  '05  apartamenlos  de  sala,  2 
sobre  pilolis,  em  centro  de  SiÔ’  .òb"  'piioTosf'^  ""  3  quartos  e  dependén- 
terreno.  Pequena  entrada,  ^  Garagem, 

suaves  parcelas  e  0  reslan-  sinai  "de  25  ooõ.oo  —  Na  esC  Prédio  de  tino  acabamento 
te  em  mensalidades  de  Cr$  uç'6“cTmm«?is d\  20 sôbre  pilotis.  Desde 
36DDO,DO,  sem  juros.  Cons-  "v5jg‘hojTmramo‘.*na'  2400D,00  mensais.  Veja 

Irução  de  H.  Mendiowicz.  r.  visconde  de  sanu  isa-  hojei •  Corretores  no  local. 

Vendas  e  informações:  Jú-  üa’cLC.“comp*nnma  ta”  Informe-se  em  nossos  escri* 

lio  Bogoricin  -  Creci  95  S“'J^r‘carm7,  'órios.  ERNANI  LIMA  E  SIL- 

—  Av.  Rio  Branco,  156,  n.  2.*  andar,  tcl  ai-ioon.  Assembléia 

çiotÍí'  '  Vq  uns  -  fi.  no  MATÒ  C-** 

_  ^  íiDJS  —  Lindo.  Dôvo,  luxo,  fones:  42-5444,  42-7225  e 


X-fní P*'?  '''f  *■«"««  de  S.  Frilnciscn  Xa. 

frente  para  P.Aça  Aion^  Pc-  locM  c/  Antenor,  parte  fu  vier  »  Mirlnreírn  TmIti» 
na.  sala.  2  quartoa  e  depen-  nandada.  Inf.  42,7048.  N3.:  ^  "  nVí.  aí  iurâ'-.  oTi‘I 
dênclai  complelas.  Preço.  A  Vlsllar  hoje,  dos  14  A»  JS  "'T  'V.'  .■  ’ 

a  C  iÇnA  AA  ^  .as.  araa  ará*  KXik  v«  la  et  1  ^ 


a  da  tSp  47  44H  ^  "  -~l-.''cf^«S“oo".“®me^n%^  fElD  &  CIA.  LTDA.  -  39  p^Ía  4-3^nB~|VEIS  -  Av.  Rio  Branco '  >0^®  andar^  Tel.  23-4362. 

4ra°®rarar  *«.  o™ reatiz3còes  03  Guapabafa _  rfiH?,.'"*”™  pi>®n-®-!n.°  135  (Ed.  Guinie),  qri^ iíTo''Í'''p.-iüert7“''Tu^^^^^  ÍS'. 


42-7225  e  52-4445  -  oMínhenò,  Ttc.  eTvíS:  »>»  Iniohlílãria  No-'  T®"  "®  yPdnaoara  -  co-m«clí."7>êV-_*''T„VLno:  "•  “"'Pie'-  l®.®,  "Pdo. 

CRECI  256  '  -™õ  i^'Msrno‘‘lo?:rrp  io.  YTl  Ti.-''andi"r.®Têl  •  Í!n  1  ^raí^  rnllhó"/,'!  P"  1  018.  -  TelefOneS:  fTiiõck^^VÍndVifuL  e,.a 

901.  "•-  J1.006O  -  Creci  n.-"  sT  (p  810.  Tel.:  32-0929.  (P  -  T«1-  3i.:!3i.  luu, 22-8905  e  22-4900.  (P  ;-v;,-’'"‘TcTo ÍZc-  -"«T 


dínclai  complelas.  Preço,  a  Vlsllar  hole.  dos  14  às  18  "ras  ne  ai,.  io« 

vlata.  5  500  000.00.  Ver  com  hora»  °  j»'  .(Largo  da  Penha)  — • 

o  zelador,  no  5.»  andar,  ap.  ltoq  W  vÃscÕNt  Fmq"—  ANTOMO  NON.4TO  VI- 
501,  Rua  Dr.  Siitamlnl.  WI.  «h.f  KIR  \  &  CI  A  LTD  \  — 

Snòh-^NÍl^^Rfo^Comnrldn  ^®-  «*”  õe  feletoiie  31-69.01.  '  (P 

ÁNorrcRAJAú-r  cS-:..'br.:'To.^'"'í5L'"e’Ã; 

VII  A  TCARETr  lefoiir  a.-3p27, _ gl,l.  ,|»  830  mll  e  o  res- 

XJraoAA.  LINS  —  Vendo  2  raent,  3  rnmo  aliioiiel,  melhor  lo- 

VENDIT-SE  prídlo  dr  3  'ne'-  •  dep  r  2  q  .  I  dep..  Irai  de  Carapinho.  Bua  .Mnil- 

ivranenia.,  tn-icno  de  U  t  3<(  terreno  11x77.  Ve.-  Jo.-.niimi  rá  n.  .'d  Tel.  38-R29». 

!—  II  milhór;  Ibilrcz.s-xe  va-  Meier.  S«.  Tralat  Nelrciu  Ibf.NTO  niBETRÒ  —  terrr- 
lo,  Tlua  BirAo  tlt  .\!e-i(i;.i8  Tel.  34-6níi!  _  Jonqjlm  rn-.nn  t  r(\ims  3fl;:in.  Cit  “l  ml- 
n,  361.  iiUtres,  180-A.  Imilhóe»  —  y  ,  Tcl.  ía-S401. 


a.**  Cnrl.,  Jornal  do  Brasil.  0 


LA-iI'.,irA  DO  GOVERNADOR 


CASAS  CO.AIi:itC:lAIS  ne 


I  I  1  -•  N»  liuA  _  __  .  _ _  -  - 

r  >lv.  .v.imhn  n^  p.Arte  infoltBtlA  —  J.VP.DJM  riUANABAB.A  — 
nrfsi  Vfndfm-jir  2  hon»  lotn  rom  I'IíAIA  DA  DICA  —  Venda- 
75  _  401  ni2.  pndendi'  con.itimv  mue  em  wneiruçUo  n»  mu 
Ar»-  lmedl»t»mfiitr,  CM  .  .  Eurlca  SMv».  «»q.  Plnio  Au- 

I  IM  000.01)  com  a  entrndn  bom,  rce»  de  2  qt».,  (lU, 

—7— _  de  CrJ  250  000,00  »  o  reeten-  cor...  2  bnnhelto»  em  tAr,  an- 
‘I  {  Ce  em  Ci$  15  000,00  por  mie  iiad»  p.  cano  e  nnint.il.  Prr- 
I  —  Trâtac  n»  Ru»  tl»  Qiiltan-  ço:  B  mllbfte»  íoclUtadoa,  p«r- 
Uod».  n.  ao  —  2.»  »ndar.  Rriipo  te  íln»nol»tí».  »  CrS  00  741?, 40. 

..  _  —  _ - ^  encnrreiia- 

I.  Tele-  do.  Trainr  n»  lAB.  n»  Ar. 

OIÇ _  Almte.  Barroao,  0,  «'  I  200  — 

tr»n»-  Tele-  22-0450  «  42-Ba!>5. _ 

dlrelioi  tF.RRF.NÓS  —  Vindo  no 

Jirdtm  Gu»n»bar».  Telc-|„ 
fone  22-2S9S,  de  9  ài  12  K‘'‘lrie‘l»7- 
CAPE‘  n  B? 
DA  cidade 


VI.... 

tarr.  i:.-.  ) 
iiuUiOe»  c 


engenho  HÔVO  -  RUA  MA-. 

inu.r* ótlmi  rcsidcncln  cm  RIA  ANIÓNIA,  24  (IraOSVCr* 

ír!.?3''aiíííSn.«arTd’r2  «1  de  Berão  do  Bom  Reli- 

õllmns  sal»»  e  dependeu-  .«)  —  Uía  coiTIDre  0  SCU 
ola»  completa».  Treço  dert'  '  .  ii-.,. 

mllhãe.4  e  cem  mll  crur.cl-  ipanOmcntO  JBITl  VCfltlCar 
ro«„ com  apena»  3  530  000.00  nonórln  nita  Ih» 

na  eserllura  e  o  anlrin  em  0  OliniO  negOCIO  qUC  IR- 

BO  mese»  »em  Juros.  O  Imó-  oferecfimOS:  SINAL  Cr$  ... 
vel  esta  ocupado,  porem,  , 

kem  contrato  e  a  desocupa-  50  000,00  ApandlTienlOS  — 

TODOS  DE  FRENTE,  com  1. 
K  A«embÍ*r5U  r‘”n-  2  6  3  quaflos  amplos, 
S2%2r;'??-««  -  cred  «Ia,  banhcM  social,  aiti- 


J.i  qual  rir  o  ramo  ile  >ir- 
KÓclo.  Não  etimpre  »eiu  vir 
ao  nossa  rsrritdrlo  que  iió.< 
temos  hares  ciilpiras,  p.i- 
darlas,  nvnuRUcs,  pensues. 
quituiiclaa  e  mercearia», 
casas  ile  ares,  arinarjpitc», 
cabeleireiros  e  outros  ne- 
Kõclfti  mais,  com  fer.  de 


LEOPOLDINA _ 

ATENÇAO  RAMOS' E  0'LARIA 
—  Deniro  em  breve  lança¬ 
remos  à  venda  ólimos  apar-  « 
lamenlos  com  ampla  sala,  2  cAsAg 
ou  3  quartos  e  dependências  *  ’ 
complelas  e  lojas  de  galeria 


ÜAXIAB 


_ J  do  1,  2  e  3  quar-  lone  52-2aw.  ou  22-7014.  . 

tos.  Vemlem-ie  nr»  -Tardlni  I*AVUNA  —  Terreno,  ^trans- 
Amérlra  —  Enlradaa  Je  íjlj 

' .  ,  ,  20  000.00.  TraUr  no  Jnr-  ajítittd».  lu».  áirun  •  MiHa 

no  edifício  mais  moderno  e  ^|."‘cMSt."à  *«coif^ 

bonito  da  Zona  Norio.  Em  tcu.:  si-ossí  t  ai-oooi.  sáo  jòxò  do  meríti  -- 

,  ,  I  I.  *..  Vendo  2  casu  independen- 

ponío  00  Q^anoa  vaioriza-  casa  vjü^ia  -^  quâno.  eaiR.  «».  "  — 

ÇãO,  Rua  UranOS,  1  293/7.  aumíi, '*.»>;?«’ em 'íO*díiia.  _  „  . 

A.i..!.  js.i.  ..1111.!.  r.rl  Tenho  resta»  lamhím:  3b-«SB7  ICO  OOO.OÍ  ou  a  .combinar, 

galena  oesie  eOIIICiO  Sera  mI^Io,  a»  Hu»  do»  Romclto»  com  Marinho.  Ar.  AuCodidvel 

.  J.  C.UJ.  •!>  r.iia  "•»  »».  »1  2C».  _ _  Clube.  5  375-B  —  Pavuna, 

a  maior  do  estado  oa  uua-  oasaÂ  —  tenho;  OUrl»  e  VUiA  oI  7'  caaa» 

nahara  rnm  l.alri»  •  lim  eoslnha.  um  estouro,  ri.  rer  em  Imji. 

naOara,  com  leairo  e  uni  Tenente  Plmentel  22B,  —  tratar  na  Ar. 

.l.am.  TAJ».  ar  eas»  J  —  Olsíla.  Informa-  beiro  n.  50'403. 

moderno  cinema,  looas  as  cae»;  —  so-bmi  —  Mane,  wãííêãí'  ni^ 
pcion  IntaBodc,  pode-  ÍÍ“S1;b"  TIBA 

rão  se  inscrever  em  nossos  psaia  dk  AniRjqüi  -  ven. 

...rPárÍAr  «i,  nalor  lalef/i  —  Mario  011  Geraldo-  tr  a»m-i»  terreno»  com  loíl  di 
escritórios  ou  pelOS  leieio-  OAQAB  —  latr.  do  emr.  .  o  reit.  ém  90  prest' 

n.r  Á"!  C/IJd  777*!  a  Qullungo,  2  qta.,  eala,  cci.,  Pieço  a  partir  de  400  OM  - 
neS  4í-j444,  44-//ZJ  e  tenl»..  tarr  12  i  30.  entr.  Ar.  Pree,  Verga»  n.  934,  s, 

52-4445.  Seja  dos  primei-  It^lgin^a^^s^^E^.^cVa^^^Ã^ryn  Sr?g£es.^*^-  ~ 

ros  a  se  inscrever!  Você  le-  -  rrfdf.  Õ^VERSOS  _ 

rá  privilégio  de  escolher  as  ""P”'*"  *  *p*^‘*™*":  eWÍ^V^S^"  iT«- 

melhores  unidades  e  será  l?c*;  ‘vendemo"  i^.XV'on  ‘íf,5“r  Tr.l.r“tV;e?o‘H.'^ 
beneficiado  com  os  preços  ’pí?'anto“íu  X  ÃftTBÍiAWA  -  prATã~^ 

de  pré-lançamento.  ERNANI  raS^-TeiJío^  ío^o?"- 
LIMA  E  SILVA  —  Rua  da  com  SAtIo  ou  cordeiro.  (P  Aidj,  Imóvel».  Rua  Sena 

JARDIM  A5QR1CA  —  «Qa-  dor  Dantas  n.  117,  s|  308 
anoar.  dra  ai,  eequma.  Vende-ie  — 

,0  43-1935.  _ 

U  jardim  AMERICA  —  Vendo 
casas,  entr.  reglaa,  no  me¬ 
lhor  ponto,  llnee.  i 
aluguel.  Tratar  Rua  Quaport, 

«00.  el  202.  B.  rina.  30-4154. 

Ohares  JARDIM  AMERICA  —  Caee 
og  í  nora  a  vazia,  2  000  pl  linano. 

Resi.  c|  aluguel.  Telefone: 

30-4154. _ _ 


(Eslodo  da  Guanobara) 

Vandeia-i»'  llneecíode!.  em  loeol  Id  loiol- 
n-.enta  Ufbonizodo.  com  dguo.  Ivr.  calçsmcnio 
e  efborlcocõo.  Duoi  escolot  em  plano  lun- 
ctonomanfo  e  forle  condução  ã  poria  lloio- 
çdea  Onibut  e  tranil. 

Vendei  no  locol,  i  Av.'  Morecbol  Alencotiro, 
4.111,  lunio  ò  Eiloção  de  Anchieio,  Incluiive 
oOl  sdbndo».  domingoi  e  feriado-,  ou  r>o 


_ _  _ _  9  anus 

nOvo,  alug,  18.  F<rta  1  900 
— '  Otimo  negócio  —  Vende- 
ae  e  flnancla-ae  na  Av.  Pres. 
Varga».  440  -r-  3,”  o  AntO- 
nlo  OurlrOs,  na  A  CONFI- 

DEf^E. _ _ 

_ _ _  _  ,  Cont.  nO- 

Vendo  barato  vo  de  3  eno».  Alug.  20.  F«- 
-  i;  355  —  Vcndo-.4e  por 
nâo  »e  poder  etiar  à  tesírt 


VENDO  peq.  retld 
rock,  com  aullheii 
Moravla  n.  109-P  - 

. . . .  ,  d»  frente,  verlu.  a  2 

dote  e  tr(e  mlnutoe  do  trem  e  Onlbu»  lINDÚSTRiAS 

lara  .0  Çlo.  Entrada  de.  Cr»  ^  cOMERCIi..»  |  ÓATÍ- -É-BÃH^ 

AOOUaUB  —  V...—  - . .  -r 

_ em  Nlldpolla,  motivo  de  nlo  ria  de  850  — 

-  Vendo  entender  do  ramo..  Rua  Au-  Ij!;- _"vaÍiÃ— t.í 

Btnal  de  100  mll  guilo  Parla,  1711.  i 

•t.  Joko  Rl-  —  Vendo.  Rua  udòf^AntÔnlo 

Sfto  Joáo  BatSstR.  167.  S.  J.  Av.  Preie  Virgi 

WtrUI,  Féria  1  750.  tluguel  «idar^ _ . 

4  000,  contrato  nOvo.  Pra»  catpiba  exi  hi 
ço  4  500.  entr,  2  000.  Di  para  pont.  da  5  ani 
dota  adcloe.  Aeelto  propoeta».  j-jria  de  1  500 
AVIARÍÒ  —  Vende-ee,  pela  ótima»  —  Vrnd 
metade  do  velor,  com  ótimo  dlnh.  pera  ajiid 
movimento,  ou  tioca-a»  pnr  —  Ar.  Pres.  V 
carro.  R.  Baráo  Bom  Re-  J.- 

tiro.  1455.  CONFIDEN-re. _  _ 

ARMARINHO  — .  Vendo  ótl-  *  DROG.y 

mo.  Pequena  entrada.  Av.  RIAS  Sllncrvlno  rrnile 
Bta.  Cruz,  71-.A  —  Realengo,  no»  fnelhores  pontoa.  14  as 


2.*  andar 
e  Vendos 


AÇOUGUE  NO  MARACANÃ  J7 

—  Oont.  de  5  anol,  nóvo.  -  Branco  108,  el  603. _ _ 

Alug.  25.  Pérla  de  2  600,  Ôtl-  pARMÃCIA  dRA’JAU.  Ven- 
mo  negócio  —  Vende-«e  e  ije-se  com  pnrl»  facilitada, 
emp.  dlnh.  para  aluda  de  „»  Rua  Berac 

compra.  Ar,  Pre».  Vargaa  .  Bom  Retiro  n.  2  254,  com 

"■  o  pcoprletkrjo.  _ _  _ _ 

- ír“ã -  KÃBRÍCA  —  Vendi-»-»,  de 

AVES  E  OVOS  —  Vendç-»e  charque»,  llngulçu,  morte- 
com  contrito  nftro,  moradia  d-i,.  oi  açougue.  Vende 


FAZENDA  SAO  FRANCISCO 
SÍTIOS  E  LOTES 

Fim  tle  semana  —  Granjas  e  pequena  lavoura,  Barra 
do  Pirai  ã  Valença  —  Km  20,  alt.  650  m,  a  150  min.  do 
Eio,  6  ônibus  diário-s.  Desde  CrS  200000,00,  IO'!*?  entrada, 
90  meses  s/  jui‘os.  Informações,  Rio, '  telefone  23-2180,  às 
ejuintas  e  sextas-félras. 


BRABIÜA  —  vendo  um  ter- 
reno  na  quadra  9.  Avenida  fLhal_bnmu».  105. — 
— .  — ,  W-3.  Tre.tar  c/  Salomão.  Tel.:  a-TENQAOI 
pert»  c|  SI.332J.  dsi  12  à»  17  hora»,  tkrreo. 

- *  tnl  25-7280.  quarto  321,  da»  cl&le.  ! 

20  à»  23  hora». _ _  ap.  10 _ 

COMPRO  ap.  vazio.  Zona  Sul,  armARINKO- 
o[  dep.  emp.  Flnanc.  Ca.  —  Vende-ae. 

Kcon.  al4  5  000  000.00. 

dou  sinal.  45_0060. _ 

PDAHIA  -  A  3M  m  do  pon-  cASAS  DE  PRAIA  - 
tp  final  do  Oiilbt.a  -laria  canelo  —  Araruama 
Copacahaun,  nróxlr-io  a  to-  ,  ,  .  .  oi. 

do  comércio.  Ve.mu  ca»»»  do  oU  «.  Jl»-  »»*»■  «  “*P-  ^ 

Oto.  al.,  doz.  ctc.  600  mll  nai:  100  mll.  Saldo  a  coin- 
ü»  entr.,  prest  dr  18  mll  binar.  Inl».  Aldea  uno- 
—  Entrego  vszl».  Fraltr  e|  rela,  Rua  Senador  Dania* 

0  Br.  Néllo  na  Rua  Jojo  Slt-  117  gi  5Q5,  Tel.  53-3327.  (P 

íídí^HutTirano»’'!)'  ^l’397“-  ÕASAS  ÍM.  ARARUÃMÃ.  -- 
»obradO;J3I»rlia_-^^^.  jin^nc™' ‘eri  *noT*a  *pífrllr"de 
PENHA  —  100  mll.  Junto  k  praia.  Tel. 

final  d»  conetruçko  «nlr«8a  jj.gjjr  fom  De»^^ _ 

em  aela  meiee.ótlm»  loceUra-  VÍndo  lote 

i’  com  758  m3,  na.  Cidade  Jar- 

rqír»rto»',  iiaí»c).  banheiro  ei  ?il'*hoiãV' 

hoy»  deo  etnnrtr.  PfíCO  ílxo  2l3*ft046,  depois  ciA.s  lo  noiiis, 

SrgínfeÃo'^»»  facíutído. 

a«1r4n  EAm  Ittras  Tfâ.tar  AU&  lOne H  i-oJftlF.  _ _ _  ^ 


'  4  ■  '  '  ““  aVElVV.  4,  U I IB  VA  aq  w. 

•  ír.r.,.  Vcnde-1»  ol  loj»  e  ettoque 

,  frente,  f*"» mèlhor  ponto  InhM-m.a.,  Are» 
,?■  J V**?.  300  ml.  Preço  oc.tUko.  Praça 

-  Bot»íogo^l«_^  Tel,_40-9312. 

M«Mv,í‘’*»nrr;  ÕÃLPAÒ  —  AREA  -  '  rtoo 
v-í„  .  T— »  Trín'  n>7  —  Vendo  em  Sko  Crlitó- 
Mo  negócio.  vko.  duai  freme»,  carga  e 

.  _  locM  na  Rua  Oechambl.  21-A  djjcMgn  (mbo»  o»  lados,  c' 
Ve-  —  Tratar  tel,  37-3413  -  ,c,çg_  telefone;  escritório 

—  1  °°V'e- _ bem  montado.  Tratar  ooin  o 

AÇOUGUE  bem  montado  na  proprleticio  —  Edifício  Cen- 
Estrail»  Jacarenaguk  n.  .  iral  —  eala  712  —  lurgo  da 

6  908-B  —  Tratar  no  local  ou  carioca  —  D»»  16  às  18  bc- 

pelo  tel.  «16  —  JactrepaguA  ra.v _ _ 

com  o  Br.  Henrique. _  HOTBD  —  Vendo,  na  .Eí- 

BAR  —  TUUCA  —  P,  I  300.  trada  do  Jok.  Deialbea  edlf. 

7  anos.  contr.  novo.  esq.  edl-  odeon  —  Cinelkndia  — •  Tel. 
Ilcto.  Vendo  Cr»  3  500  de  en-  43.534»,  preço  10  tOO  000.00. 

tred».  13  da  Maio.  23  S.".  la-  trTfricíoa - - - - 

la  «7R  Alvarn  AlvLm.  31  •—  uAnOItéiwiJ 


uaj,  quaiiü  uc  eiii|fie«aua  -Xpartamento  vazio  - 
reversível,  área  de  serviço 

com  Ianque,  sôbre  pilolis,  a  ma.  «>»-.  - 

com  amplo  play-ground,  av..  Amjnor  Niiv»rro  ^ 

...Iro  jiviwnlM  •ÃÍÍp5^RÃMÕS“' 

'  C,$  90  "M  00  j  jj. 

—  Sa  do  em  suaves  presla-  .  .  ,  ,  . . 

ções.  Construção  da  Aço  En-  3.“'  P'®.='7 
genharia  Ifda.  Incorporação  ®  JU"*»  "o^a  praia 
e  Vendas  da  Predial  Maya-  de  Ramos,  olimos  aparlamen- 

pan  lida.  -  Rua  México,  los  com  1  ou  3  quarlos,  sala  _ 

Í19,  4.»  and.,  Grupo  409.  e  demais  depen  encias  Va- 
Tel.;  52-5811.  Correlores  no  ga  de  aufomovel  para  Iodos  5j»^»r>«,íí„f,®''g5r.ommí: 
local  alé  às  20  horas. _ (P  os  apartamenlos,  sendo  to- 

SIÉIER'—  o  melhor  apar-  dOS  de  freniB.  ApenaS  ...  pagamento  parte  facilitado, 

iTA%Í.rn?gó"c«u'í  15000,00  mensais  e  sinal  cí23/£ó&go?i254. «’ 

CaplUo  Resende  I).  26o.  -  jjg  90000,00,  Enirega  em  PÉNhX  —  V.  J  casa»  v&zia» 
Sal,i  e  dol»  quartos.  aalSo  '  »  ,  ,1  NIcatkgu» 

24  meses.  Imporlante,  voce  175.  Poja  i.  Antero.  _ _ 

.  prwta-^Xs' d.  crS  PRIMEIRA  MENSALIDADE  EM  • ®"‘~‘Íuçóe.  “d! 

2s  000, 80  c  janeiro  de  64.  Informações  si  ooo.oo  qne^é  bem  Infe 

’  e»"  n«so$  escritórios.  'ER-  5i“‘mt‘  peía  C 

Mçáo  NANí  lima  E  silva  -  Rua  ííar.rínTnhli 
da  Assembléia,  51,  5.®  an-  Sí.^roj.®'Vargá%V>r 
dar.  Telefones:  42-5444,  nh«) ,  Antônio  xonau  vi 
42-7225  e  52-4445 -CRE-  «"om  eM-oVol*’  ^ 
Cl  256,  (P  RAMOS  -  RUA  EMÍLIO  ZA 

ÃP.4TITAMENT03 AT.  Braz  [UAR,  44  3  56,  Junlõ  di 
dfi  Pina.  2  Qti..  t.,  cox-  binh.  ^  ,  ,  .i  .  p* 

kree.  inici»!  500  e  30  pl  més.  R,  Cardoso  de  Morais  e  Cl 

Trat.  .ST.  B.  Pina.  93D-K.  lo-  j  -i. 

Jg  F.  Carmo  e|  Carvalho. _ ne-PalaCC.  VcndemOS  Otl 

ía  mirv'ÍSS?mifr  MaVgm  “i  mos  apaftamenlos  de  va 
’5vírar*^Í’vV randa,  2  quarlos.  banheiri 

ÃWíOliífK — m7T;;7  completo,  cozinha,  quarlo  i 
ATENÇAO  RAMOS  Na  me  empregada  e  árcj 

Ihor  rua  de  Ratnos.  Ultimas  ianque.  Edi 

unidades.  Em  frenie  a  es-  jj^jg  pUjijj^  dç 

fação  e  junto  a  lodo  o  co-  j  garagem.  Incorpo 
mércio  e  condução.  Rua  Eu-  fjgjg.g  Vendas  CENTRO  CO 
elides  Faria,  88  (antiga  rua  mERCIAL  DE  IMÓVEIS.  Av, 
4  de  Novembro).  Ótimos  Rio  Branco,  185, 21.®  and. 
aparlamenlos  de  sala,  2  Gr.  2113.  Tel.  32-4657. 
quartos  e  dependências  com-  —  Informações  e  plania 
plelas.  Prédio  de  tino  aca-  no  local  alé  as  22  horas.  (I 
bamento  sôbre  pilotis.  Des-  rãMÕsTr.  leopoldina  Ré 
de  30000,00  mensais.  En-  go,  198.  Todos  de  frenie 
Irega  em  24  meses.  Iníor-  Aparlamenlos  2  quarlos 
mações  no  local,  das  9  às  demais  dependências  com 
21  horas,  ou  em  nosios  es-  plelas.  Grandes  facilidade 
crilórios.  ERNANI  lIMA  E  pagamento ,  Incorporação 
SILVA  —  Rua  da  Assembléia  vendas:  —  CENTRO  COMEF 
'  n.®  51,  5.®  andar  -  lele-  CIAL  DE  IMÓVEIS  -  Aven 
'  fones  42-5444,  42-7225  e  da  Rio  Branco,  185,21.®  a 
;  52-4445 -CREC12^S6^(P  Gr.  2  113.  Tel.:  32-4657 
'  ATENÇAO  renha  Inlormações  e  planias  no  li 

’  Vendem-ee  caaaa  de  luxo,  ■  i,,  '  / 

com  Z  e  3  quartoe.  Cor,*-  tel,  olc  íí  ID- _ I 

Kag^^de  X  WMOS  -  Rua  das  Missfie 

383.  Aiuai  n.  s.  das  or 

2  500  000,00.  —  Prcjt.jcrs  ça5.  Apartamenlos  de 

«OIJ.OO.  Tratar!  ANTO- ’  ,  ,  •  l  -v  u 

Nio  NON.kTo  VIERA  ós  quaítos,  sala,  cozinha,  2  b 

de^PlJ;T36.1Íll.JoM^^^  ® 

BRAs  DE  PINA  -  vendVá  da),  área  de  serviço  co 

cajias.  2  qií..  «l».  cox.»  binh.  '  _  ,  _i  <  * 


CIA.  EXPANSÃO  TERRITORIAL 

RUA  VISC.  INHAÚMA,  134,  S/305 


ESCRITÓRIO  -  Vende-se  ou 
Iroca-se  por  um  menor,  com 
|3  salas,  muilo  bsm  insta- 

I 

,Iado.  Caslelo.  —  Telefone 
22-9271. 


N.  S.®  DE  COPACABANA  —  ESQUINA 
FIGUEIREDO  MAGALHAES 
(As  lojas  jsi  foram  entregues) 

Soijrelojas  de  irente  —  45  m2  —  En¬ 
trega  em  dezembro. 

Entrada;  1200000,00  —  Saldo  finan¬ 
ciado  e  facilitado  em  46  meses. 

Construção  de:  P.  F.  B.  BARROZO. 

Vendas:  IMOBILURIA  NOVA  YORK 
S/A.  —  Depto.  Avulsos  —  Av.  Rio  Branco, 

131,  14.®  andar  —  Tels.:  52-4903  e  31-0060, 
ramal  12.  Greci  3.  (P 

SÍTIO  MARAVILHOSO 

Pertinho  do  Rio.-  cllmo  de  montanha.  Próxlnío  à  CHACAR.kS  de  I  000  mí 
Voltn  Redonda.  10  alqueires.  Agua  de  nascente,  açu-  frente  da  Eetrada  Niterói— 
de.  luz  elétríoa.  estradas  Internas.  Linda  cosa  tecém-  Friburjco.  Tòtia  plana.  — 
construída.  Inúmeros  construções,  plantações  e  ctil-  plantadas  com  laranjeiras. 
lui-».s.  Qado.  Tem  completa  instalação  para  peque-  _  preilaçíío  de  7  SOOJIO  al 
no»  Haras.  inclusive  16  cocheiras  em  alvenaria.  Pres-  entrada.  Ver  cl  Lctt.  TcI.: 
la-sc.  também,  para  npvazivel  clube  campestre.  Ne-  7747  —  Niterói. 

gócio  vantajoso,  <le  rara  oportunidade.  Cartas,  parni - - 

eòmbinnr  entrevistas,  para  C  16132,  na  portaria  deste  «magníficos  «lUoa  em  No- 
Jornal.  -P  va  lauaçii  a  43  minuto»  do 

- -  nlo.  Vendo  em  gr.ind»  laran- 

TEKREN© 

.  roa.  poaee  ImedlAtiVg  bom  clt« 

Procura-se  para  comprar  1  terrerio.  ma  .^muiu  kgua.jÇom^«nN 
com,  500  a  1  000  m2  situado  em  São  “SÜii»rMÜV."“. 
Cristóvão.  Tratar  na  Rua  Bonfim,  15^. 

I - Marçal  ou  Almeida. 


_  Mercearia,  — 

Atuga-M  ou  vende-c.  na  R. 
Ronald  de  Carvalho,  ISl-B. 

— _Cop»c»bana_;_ _ ^ 

LANCHbNÉTE  FM  BOTAFO¬ 
GO  —  Cont.  5  ano»,  alug. 
20.  Féria  de  2  805,  ol.mo  ne¬ 
gócio,  é  g  .nelhor  caia  da 
local.  Av.  Fre».  Varça».  44« 
—  2.»,  c'  A.  Queirós,  n»  a 

CONFIDENTE. _ _ _ 

MÈriÕEAHIÁ  E  QUITANDA 
—  Vendo,  grgnde  movimen¬ 
to.  gluguel  mode.lto.  c|  mo¬ 
radia.  Preço  1  500  rali.  enir. 
g  combinar.  Tratar  Rua  8, 
75.  Bar  —  Pç».  do  Parque 
Araruama.  Temo»  oUtre»  ca- 

eai  ^Ciuclas. _ _ 

MÊRCEABIA  —  Por  mo¬ 
tivo  da  viagem  —  Vendo 
urgente  ou  admito  sócio. 
Predlo  nÕTo.  Aluguel  8  mll 
cniu.  Rua  Tom-ãs  Rabelo 

bar  —  Chope  da  Brahma  e  n.*  46-D. _ _ 

salg.  e  P.  1400.  tudo  em  pé.  MERCEARIA  —  Vende-se  na 
Inf.  Mateus  —  Praça  da  Ban-  rxv»  Tnplnambd».  216,  em 
delra.  305.  no  bar. _ Ramo».  700  MO  de  enuad». 


CAMPO  GRANDE  —  Vendo 
dtlm»  caso.  Crt  000  OflO.W  k 
Tleta.  Ru»  D.  n.“  79  —  Vila 
Santa  Rli»  —  Rio  da  Pr»la_. 

CAMPINHO  —  Vende-»»  ap. 
de  »a1».  2  quarto»  e  demnl» 
depondl-ncla».  Ver.  n»  E»lta- 

da  Intendente  Mngnlh8»a.  n.  -  - ,  .  ,  •  i 

IBO.  ap.  102.  Chave»  no  ap.  de  festa»,  ringue  de  paU- 
ein  lado.  Cr*  1  800  000.09.  Fa-  nação  e  quadra,  de  futeboll 

rülta-»»  parte  do  pagamento,  jg  salão.  1 - -  - . . 

OA.MPO~a'RANljE  —  Oportu-  _  Perto  do 
nldade  —  Vendo  um»  <m»a  Méier 
da  quarto,  esla,  bnnh..  cjz. 
cto,.  em  terreno  de  500  m2 
aituadg  na  Rua  Joroaltita 
OastOo  de  Carvalho  —  Fieço 
da  650  000  k  vlita  n  jr  mo¬ 
tivo  de  elegem.  Dlàrlan-.en- 
t»  Inclusive  «o»  domlngu  — 

Chaves  Bua  Coronel  Ago»- 
tlnho  n.  32- A.  anla  203,  C. 

Orande  —  Boare» . _ 

CASCADURA  -  No  ponlo 
mais  privilegiado;  Rua  Cer- 
queira  Dallro,  255.  Você 
fem  ludo  perto  sem  precisar 
de  condução;  cinemas,  esco¬ 
las,  supermercados  e  latlo 
comércio.  Ólimos  aparla- 


ãs  22  horas, 
ver  AGORA! 
da  CllOZIL 
RIA  S.  A.  - 

do  Guanabara  n.  25,  gi  . 

.502.  Tfcls.  42-4820  e  . ' 

32-6592^ _ IP 

MÉIER  -  SUPER-RESIDEN- 
CIAL  — '  Vendem-se  ótimos 
aparlamenlos  de  1,  2  e  3 
quarlos,  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  social,  dependências 
cojnpleias  de  empregada  e 
garagem.  SINAL  DE  CR$ 
ampla  sala,  varanda,  ba-  90000,00  E  PRESTAÇÕES 
nheiro,  ampla  cozinha,  quar-  MENSAIS  DE  CRS  17  500,00. 
io  e  WC  de  empregada  e  —  Construção  de  Aharon 
área  de  serviço  com  Ianque.  Gurwicz.  Vendas  e  informa- 
Sinal  CrS  207  800,00.  Pres-  ções  no  local,  na  Rua  Mi- 
iações  de  CrS  23  350,00.  guel  Cervanies,  140,  ou  em 
Prédio  com  fachada  moder-  nossos  escritórios,  na  Av. 
na,  play-ground,  elevador,  Almle.  Barroso,90,7.®an- 
sôbre  pilotis,  e  garagem.  —  dar,  grupo  717  —  leis.: 
Vendas  com  CENTRO  COMER-  32-9527  e  52-4555.  (P 


. _ _ _  Ramo». 

Betaid»»  »  *alg.  na  Tiatar  no  local. _ _ _ 

P.  600.  Ent.  1500.  mercE.ARI.AS.  quitanda»  a 
íu».  Praça  da  Ban-  ^vlirloa.  Vendo  nn»  melhore.» 

5.  no  bar _ _  pontos.  Trat.  R.  S,  JanuArlo 

lEBTÃUBANTE.  —  n.  23,  »ob.  c!  Pale». _ _ 

ira  Irig.,  de  4  12  mBRCBIARIA  —  .Aiinimém  e 
it.  bom.  Amg.  IO  quit,in4,_  Vende-se  n»  Zona 

ço  barato.  Ru»  do  aul.  Tratar  37-4140, _ 

S?—?'— NÜiOPOUS  —  Vendo  bar. 


Industria  a.  A..  Rua  *«  BARBEARIA  —  Vende-«e.  9  «no»  nóvo.  Tratar  com  Sr. 
le  Março  00.  Vendemo»  ^  t»d»lr»l.  BU»  Briullo  Augusto  —  Rocha  Mlronda 

1  limo  a  apartamenlos  de  „  g.3_  esquina  com —  Rm^T»caigtu_n .  183. _ 

lala.  Z  quarlo»  e  depen-  ^  Abqllçko.  ÕÍTCÍNA  DB  BICIÕLÉTAS  - 

lênclas  completas.  Ineiu-  ^TMÈNaÕ~-^^e7r“.  Vende-»»  ou  passa-se  lola  va- 

live  garagem.  Apenas  4  „ni.  4.  outro.  Ijiren-  »<>.  |om  contrato  nóvo  -^n- 

inldadcs  por  andar.  Aca-  ij),.,,,,  j  100.  edlílclo.  —  R.  »"v"  vViilt.ií.  ’ 

bamento  de  1.*.  Obra  Jà  Acre  n.  47.  s|  911,  com  Vldal 

Iniciada.  Prestações  a  par-  ou  AInnso. _ PASSA-8E  urt»  lola  eoneerto 

llr  de  Crí  .65  mll  mensal».  baR  el  oliurraeearla,  Z.  Sul. 

ConslriKâo  lolalmenle  fl-  .AjugueljM»--«l-â:cYiJ«:^ 

aanclada  pelo  grupo  Nó-  bar  o|  telalçko.  Vende-s».  _ - _ 

ro  Jlundo  Vemag.  Infor-  Rua  Circular  n.  *^rec?m.ln»ii)nirada  pSr  VENDE-3E  —  Laticínio»  — 

maçóes  e  corretores  no  In-  Tr»Uj^no_hwnl_ç|GermiitM^^^  motivo  de  «rçí  maior.' Ru»  Mercearia  —  ^Imo  negócio 
cal.  Telefone  4543.  _(P  BOTEQUIM  -  Vendeje  T«var«  n.  33„  loja  Ê,®™ 

õPTnGPQLiS — —''Vendem-se  contrato  de  7  ino».  moradia  p  _  Alende-s»  amanhk  a  do-  Motivo  0  pioprletkilo  ter  ou- 
PÉTrROPOLéla  —  ''cnucni  «  vn^sln  nfto  BRXft  alusuet.  tpm  mmtpn  tfO*  negÓcJOt  «  nlo  dar  flA- 

‘^'teWon^^^cMU  -  B°il' d?''piní.‘'””*'^'’  ”  PADARIA  E  CONFEITARIA.  ufIino5"‘nraf7*B'^ -^'‘boiÍIII- 

Otío'""  S“av  M*riu'V  dg’*P.'l  Fé?“' d"‘Z"«0*'’‘á:  SõABMÃZÉM  -  Fiz  ^0» 

f^ETb-poLis^^iRíF-  ;çíídiíS'e^f ■3^:ó6‘‘3i  -  x.^sfn"!;'.*  p-;.a'^*.",?.dr  «í^íõnS.'  R%iX''dS'  cS??o- 

rente  de  todos,  amplo,  be-  - - =7pj-  compra,  na  Penha.  Av.  Fre».  i,,rgo.  .17  —  Irnjk. _ 

lo.  luxuoso,  ji  está  na  ter-  mll  ná  "a^MNFiI  VENDE-SE  bar  e  rooroíail», 

oelra  laje  o  majestoso  Edl-  g?».  de  p"Í».  M3,  eob.  -  "*  ^  easa  boa  para  dol»  «ócios,  de 

(ido  Planalto.  Excepcional  — rr-,  esquina,  ei  oito  porta»,  con- 

inp-illTscán-  Riin  Prefeito  YgPggr  . - — —  poSTO  DE  GASOLINA  LM  trgto  feito  n»  hora  da  ven- 

locallzaçao.  KUg  ireieno^^jj  j,  mERCE-MUA  —  Ven- Cont,  8  anos.  alug,  qi.  ru^  qo«  Diamante»  373. 

Monte  3..6  a  3^  —  óe-a»  com  boa  moradia,  bom  relativo.  Féria  de  4  300  a  .  Rocha  Miranda, 

melro»  d»  Igreja  da  lar-  contrato,  aluguel  barato.  Ver  j  jjq  3^^  pi,(a.  ^v.  Pres.  UpíõtKBx^üitíndã^^DÜrdA 
tea.  Parque  com  ISOOOmí.  a  tratar  na  Rua  Belmlra.  309  vargat.  440  -  2.«.  C,  Antô-  VE>»DE-BE  quttand»  que  oa 

ÍSm  Jisdna.  play-ground  -  Ple^e.  ""  ''  tênd,"‘'b?4ld.T  m™» 

etc.  Garagem  para  toda»  BAR  cl  reelel.  Fé.la  300  raU  DEMH^ - - Projetada  n.  40-.A  —  Cor¬ 

ta  unidadeo.  Neste  prédio  ‘à  de  bebida»,  entr.  8S0  ml..  pbrsAO  —  Vénde-»e  com  ,L 

temos  à  venda  os  mais  lln-  pjõli»  ^  '  **  ”  Fíl”de  s6o''Fé!\v"n  ^lO  ^ò-  VENDE-SÈ~bãr  e  niêfceã- 

,  .  J_  -t  reniia^ _ .  _  tfto  de  OlO  fCllX  n.  IW,  «o-  «Jt.  MHó  «  Msvavw»»  vcaNJ-IJL^alXe  vm*  C  kíWi.  VUJk-  J-  A#l«a.ee«i  Vll^nln.. 

do»  apartamento»  da  cl-  cÃIPÍRAS.  bare»  el  chope,  brado  —  Largo  CRmerlno^ _  ria,  com  propriedade  do  ir,to  •  monugem  nova.  Ao'."-  í!.“ . 

dade  c/  deslumbrante  vis-  Vendo.  Centro  t  me-  "pensAO  Vendo  im  Êspla-  imóvel.  Ver  na  Rua  Se-  lado  dn  olnema  ôpeia.  Praia  do»  .*  crUçuo  —  lodo  0 

ta  par»  as  mnsta»  qiie  o  ihorea  pontos  do»  bairro»  —  nedn  do  Ciatelo.  Preço  CrJ  nadr.r  Furtado  C8-B,  2.*  lo-  d»  Botafogo.  3<o.  L  12. _ comercio  no  local,  t  rcal- 

eircundam.  Oferecemos  o  Boe»  lérU».  Par»  lodo»  os  j  500  000,00.  Tr»iar  Edlf.  Ja.  Tratar  com  Sr.  Bernar- vBNDO  loja  d*  ferragens.  B.  meul*  dentro  da  Lldide. 

melhor  financiamento  que  preço».  AJud»-»»  na  entrada,  odeon  —  Clnelkndia  —  Tel.  ,i<,  Rua  Campo»  Sales  111,  Doutor  Leal.  505.  _  Ver  para  crer,  multa  genle 

V.  Sa.  poderá  y,***”:"®"!  42-3248, _ _ el  4.  Tels.  34-0047  e  ....  ^DE“sÊ"qu!tandaí.  ave»  e  """Vnilndo  e  morando  no 

em  Teresopolla;  50  meses  ^  PADARIA,  na  renha.  cont.  54-1737.  ovo»,  duas  gr.ndea  lojav  Ser-  local.  Faça  _  sua  caia  de 

sem  Jiiro».  Preço  fixo.  Pra-  ^  "i’'*-  bom.  aluguel  relativo.  Féria  vE.SDK:sÊ“umii"fre'KueBlã  "de  »•  P»''''  qualquer  remo  de  campo  proxlmo  de  linda 

zo  rigido  de  entrega.  5Ia-  de  Crtl  3  opO  000.  Vende-se  .  JÍ=Í^°q“n®do  bw  féCm  mensÍ!  ""«"«Ip-  O"'» 

lerlal  comprado  e  pago  pa-  Ceií!  v.’,»».  Ise  2*'  Tratar  Rua  General  Pedra.  44  - -  2  OIW.OO  men»al»  «cm  en- 

Ira  todo  0  ediftcin.  Garnn-  fro.  Urgente,  féria  desde  ono  ?/  Aníinio  oíifíó»  *n»’  Ã  _ ^  .®  ' 

tl»  absoluta.  Incorporação  mll  »  t  700  mll.  entrada  de  coNPIDENTE  '  VENDE-SE  cehelelrelto  fl-  1'®  5,?*  J^ví,  ^íilÉSndn"^'— 

da  Conslmtora  e  Imobl-  1  mllhko  a  4  mllhfte»  Av.  — 5— j.  nanclado,  R.  Visconde  Pira-  J-  ^  —  Facilltamoa  a  conatru- 

liirln  PÃeírs  A  Venda»  Rlo-PetrópolS»,  1  090.  »!  107.  -F  Jk.  318.  L.  4  -  Ipanems.  f«5"  »  combinar.  Tratar  no  Contrato  pelo  dec.-lel 

excluslvM-  ICAÍ.  Irmãos  _ 7o  Ru?  àlm«  Tifar»  107  -  VEND-E-WTkbílcr-dYlnó-  '-2^ -  58.  Condução  para  vliltar 

Camargo  Ltda.  No  Rio:  b  BARES  —  Te-  '  reis.  Av.  Brk»  de  Pina.  8110-F.  £5^.  -  CONSULT.  o  local.  Vendas  e  inforrna- 

imm  piisi  ímam 

leTí  »»*i  *ÍP  nVfííHT - wãõTr-TMi —  R  mT‘  *  comblnoT.  AT.  Imoblllari»  Nova  Iorque  S.  - - - - 

lOjsl*  ttl,  3148<  (1*  OAIFIRA  — •  MARACAN.A  to  OOIJV  beold&S,  Tl  R.  Ml*  jkpntHn  N^irmlvr»  n.  58.  *  T\»*tóa«  AmoIbam  _ 

uTvFBÃg -  p-  800.  Inal.  neva.  edlílclo.  guel  Burnler  n.  30  -  Bon-  A  —  Depto.  de  Avvieos  srno  multo  barato,  com 

pÍEmERÓM  Véndentox  Cii  2  200  de  entr,.  idceiuio.  VENDO  ber  tia  H.  I»eopo!dl*  Rli>  BrADCO.  131,  14.  nn-  r&ild.,  cum  de  colono,  todo 

vi^rwpVtT — im  amniA  ciíipreít.  TiAFft.  tj.  decooíicrA.  cir“ri  Cf»  p  nOAfPRA  OllveJrn  204,  Mftdurel-  dnr«  Xote.  31-0060,  rnmftl  13  plftntfldo.  ésvin  bnstante.  t 

NTITURóI  —  Ve^dô-*e  amplo  ■7-  O' E  UU.iU  KA-  ^  p/  moriidU,  tluRUcl  .  a-í.iflfts  _  Creci  3»  IP  40  mlnuloí  dna  bxrcM.  EsL. 

e  nôvo  ap.  na  Ruít  5  de  Ju-  •  »í  ou  dqr,  p*rn  caipira,  bar,  ^  'nni.  Contrato  de  5  nnoe.  _.V-**£Li* - Li  vh  .pribureo  n-ôximo  eí- 

Ihp  466,  B-p.  402,  verJo,  com  - s-ísã  jasolina  t  pada-  t.  c/  Si*.  Itodrlirues  no  loctl,  COPACABANA  —  SnU  co-  Jaitof  Motiro’  mudxnça  p»rx 

«ais,  3  qi«..  banheiro  em  cór,  OA^l^  -  TOUCA  —  F.  800.  não  perca  tempo,  dirl-  dlàrlamente. _  _ mercial.  Entrega  era  30  Bnunia.  Tel:  42-0081  —  Vir- 

Sí^“r.a"Yl‘^*inqr ^Ve^S:  nrti^  l=-«"  "  íTlarlobo  -„Corr«.  VI3NpÊ:sE  ^ém^p-moU-  dias.  -V.S-  Copacabana,  gumo, 

lemnrecad»  Faclilta-se  Cha-  nir.i.  13  de  Maio  23.  ».e.  sala  lagen»,  na  Riia  do  RoSario  vo  de  eer  só  no  neg^lo.  Av.  435  —  Tratar  na  Av.  Rio - - 

resino  ap'.  401.  Rio  telefone  .518  ou  Álvaro  Álvlm,  31  —  n.*  155,  2.*  andar,  sala  202.  ^•"''A"®*  "-  *•  Vurlaçu.  Rmtifo,  131,  14.*  andar  —  smo  —  FRIBüRGO  -  Ven- 

'  -  -  -  -  '  —  Onlbiií  80._ _ .j,],  52-4903  e  31-0060.  ra- de-se  mm  2  e  melo  alqnel- 

VÊNDE-SB  bar  n»  Ru»  Arlstl-  le  _  r-.rl  J  (P  res.  todo  plantado  ol  fruta» 

des  Lóbo  n.  217-A.  Tratar  no  v.  ’  v — .i  “  nascente  própria,  caa»  -le 

local.  _  COPACAB.ANA  —  Vende-  polono.  Rua  ;.larlz  e  Barras 


Terrenos  Industriais 


Vendo  gi-andes  áreas,  em  Niterói  e  São  S  un 
Gonçalo,  serve  para  construções  de  casas, 
loteamentos  etc.  Negócio  sem  intermedia-  J^oi 
rios.  Proprietário,  Rua  São  Pedro,  35,  ap.  J'»""! 
Tel.  2-2220  —  Niterói. _ [íriJ 

SÃLÃÒ  —  Vende-se.  cabelel-  çsnii 
relro.  Ponto  principal,  boa  ra  I 
freguesia,  motivo  de  viagem,  mar 

Trator  com  Br.  Ataúlo,  Av.  - - 

Gettlllo  d*  Moura  n.  100. 
sala  106  —  Olinda  —  Est.  QUE 
do  nio.  _  irea: 


TINTURARIA  —  Vende-se 
Boa  enaa.  Rua  Maria  Amk' 
lla  n.  20-B  —  Tljiic». _ 


ENGENHO  DE  DENTRO 
DR.  LEAl,  526,  junlo  da 
Pça.  Rio  Grande  do  Norte. 
Ponto  final  dos  lotações 
Praça  Paris.  Magníficos 
aparlamenlos  de  2  quarlos.  j 
sala,  varanda,  banheiro,  am¬ 
pla  cozinha,  quarto  e  WC 
de  empregada,  área  de  ser¬ 
viço  com  tanque.  Prédio  de 
Pilotis,  play-ground,  eleva¬ 
dor,  tachada  moderna,  ga¬ 
ragem  incluída  no  preço. 
ENTRADA  CrS  190000,00. 
Prestações  mensais  de:  Cr$ 
27900,00.  Construção  de 
R.  Rebecchi  &  Cia.  Lida., 
com  60  anos  de  iradição. 
Incorporação  e  Vendas;  CEN¬ 
TRO  COMERCIAL  DE  IMÓVEIS 
-  AVENIDA  RIO  BRANCO 
N.®  185,  21.®  andar,  Gr. 
2113.  Tel.  32-4657.  In¬ 
formações  e  plantas  no  lo¬ 
cai  até  as  21  horas.  (P 


iTamr  na  irav.  erauaura  ,  ^  ♦  -nr /haa  aa 

;n.»5i«-L.  Bicko  -  vitaiine  Apcnas:  Cr>  25  000,00  men- 
BONSUCESSO  —  (Junlo  a  Construção  da:  Aço  En- 
Praça  das  Nações).  Amplos  genharia  Lida.  Vendas:  Pre- 
aparlamenlos  de  grande  íliel  Coroado  S:A.  Av.  Ric 
sala,  2  ólimos  quarlos.  2  ba-  9^-,  ^  307.  Tel, 

nheiros  (Social  e  l. 


nal  Cr$  ....  I^ef^efores  no  lo- 

arfp  isnliliiilà  í®)  *  demais  dependências,  às J2  horas. _ (P 

42  meses  In-®"*  «m  flWafua^íSÍÍSifr.v.l 

Vendas  CEN-  ®  garagem.  Todos  u” 

éciiu»  duv  j  íf.pU  psniiana  snlraHa  fõclo.  Façamos  uma  vlslu 

I  tiF  iMftVFlC  irenie.  requena  eniraoa  „„  a.  Nicatágu».  m.  l.  i  — 

L  VI  inuvciJ.  f  I  |j  1  J,  t,|J.  Tel.  30-4047.  com  Antero. 

‘0  185  21.®  "  UÃf.r  GRANDE  OPO^RTUNN 

'2113  Tel  ® 

Informações  e  .  ‘ 

intorm  ço  e  construção  de  Aço  En-  »-  i  «i’-  «»*  »  -  «»• 

“alaipáf//  ae  ^  _  nioR. 

.01  eio  oj  aa  oenharia  lida.  Inlormações  vTla  da  penha  -  vendo 

(r  1  1  n  r  j  11  ap.  2  Rt*-.  »!.•  «>»■«  banh. 

'  ■  no  local,  na  Rua  Cardoso  Mo-  sm.  t  ooo  ooo.  preet.  33  mu 

n...  •  1-  -  ->A  L  —  Tratar  n»  Trav.  Branduri 

Veud®  n»  BU»  33^^  j)g  jj  20  hOraS,  n.»  516  —  L.  Bicko  -  Vlta- 
‘  qi™..  ......  ...  Ilnci. 


VENDE-BE  um  b»r 


earepaguk, 


trada. 


TERRENOS  EM  MARECHAL  HERMES 


laiaarg  j _ _  CAÍFX-  E  B.AB  —  Vendo  bem 

aOCOT.A-  —  Bua  Bkrbara  de  montido  b/  ponto.  al.  4  mll.l 
Oaaillhos  —  Vendo  borato  eonlrato  8  ano»  »  melo  c/, 
terreno  de  10,50  x  .76.  motl-  Pe‘l-  realdínçl».  Preço  CrI 
TO  d«  fOtç»  maior,  Inf».  tel.  1  500  000.00.  c/  600  mll  entra- 
47-7449  —  Tem  du»»  frentea  d»,  reato  a  çomb.  Aceito  «u- 
AHOíi  T  niià'.  iOinôT®!  partf  Féria 

300  mil.  T.  R.  CM.  T.* 
ntbAiA  ~  Vendo  b#!i>  terre-  ,„„|indo,  78  —  Fâdr»  Ml- 

Do,  2  frantei,  Preço  2  7v0.  «..«i  I 

Tln  4''*32ai  _ _ _  -—  --  -  -  I 

j^Í^^^^^^u  ^ouas-abÍha  f  .mg,* 'lo 

JARDI.Vf  GUANABARA  Qulrn,  Tlluca.  fer.  900. 

teiiderco»  o  ep,  703  da  Rr.»  rdiííclo.  chope.  H  .Acre 
Ab.ll»,  447.  <  .7  qtp»..  «ale.in  47  ,  g],  eom  Vldal  OU 

rui,.,  baon.»  úrfft  df  ttrv.  tr  Alooín 

,Cfn  rmp  ,  iRvandfiin  e  quln*t  *  :  ~  eap.». 

tal.  Ver  2.».  4.»  e  0  *.  dav  MiÇAFE  BAIl  —  X'endo  pnr 
»«  17  h.-.ra«.  Er.riad*:  -.'•'"  í 

ItiAe»,  parte  r»ctlll.>da  e  preí-i*’'’^  -í,'  "•  ®-' 

«t.içór-^  de  Ci«  ,V4  euO.OO.  pte-m"»-  Frar»  I  I  d.  Junn-v  n 
çii;  Cr»  «  00.00.  Ti»i»r  na  8  —  Cnrüovll.  _ 

lAn.  .»•  Almte  »  IC.ABELEinrntO  —  Vrndf-‘e 

■  1  “PO.  Telelone»  21-0*89  e  <i'»n  B.  Vohint.-; not  d»  Pé- 


HTFIl-R  _  Fne.nhn  Be  ediiiciov  peq,i.no«.  a  ♦ 

mElLK  ‘-"pOnn"  “-U  ,j,p_  ggg 

neiilro  lendemos  ap».  ?  rall  entrada,  parcela  em  6 
preço  fixo.  fircajustavcl.  nlmesen  *  preatsçOe.v  d.  CrO 
Rua  Venânefo  Ribeiro,  131.  60  720.00.  P.u»  Cearé.  57,  prl-, 

rniximo  a  Dia»  da  Cruz,  melra  obra  l»do  eaquerdo. _ ; 

Sjnla,  2  quarlos  e  UoP*“-  s.ANTA  CRUZ  —  Vendo.  4  500 
dcncla»  complelas  dr  emp.lmenaal».  area»  para  re*li1én- 
Obra  em  final  de  tonsirii-  i-j.n  e  '.ndustria*.  Tel.  22-8309. 
rão.  .Iceltaruns  ou  provI-j  rEnnÈN-o  NO  MCIER  -  Vrn- 
dciieianip»  parte  financlu-|da  I  m,  de  frenie,  is  m  lace- 
da  pela  Caixa  Kronõmlca.  ral«  e  76  luiido*.  próximo  ao 
liiforniarór»  no  local  PU 
dlretaiiicnle  em  nos.xu»  r«-  .j,,  ,  ,  _ 

rrltor  M.  Orcal  Imóvel», 

fyi-  Tfi  «al., ’VE.NDi-.-af.  ôtimo  leneno  n.i 

j\v.  ItJo  Rrnnro.  I.ifl.  SlUa  Mou:*<v  «l.  C*- 

2825  —  rd.  .Av.  Ontral.  rK/imbl.  Trnrur  Ilu*  n*)rr.;n* 
Iflrfone  22-7'ti!.  (l*i..‘i  <if  Mjn^lhée.».  1256 


Jorn:')  c!n  Dr;***n,  *n 


p  •»  í 


iüflpi 


.*^p  r 


MífjíSíyi# 


§!ÍÍ?ÉÍ4fi 

ÍÊL:hA'^r/'tj:^fk.^ 


^*Wi* 


*f®âSíSsá 


■..,>.’4'.è^  À 

iV'!. 


BOTArOGO  —  Vdi:»  p^^.^  mft' 


CENTRO 


M.  com  cllretto.  Tel.  4«-a(jl3,  *  •  “  '*• 

.‘.rroínV-í-EME  ;^OPAC.  ■ 
aohiçâo  na  xLüga-se  ui.  fotoi  Aveni-  rrOCUrQ-S 

Dantn»  117.  AtlAulIca  4  304,  (rciitc,  c/  .  .  » 

I  9  *«  n  B,  nmnlA  vamatía,  3  miliit.  3  «m,.  fOnO,  OTE 

_ _ _  to  Indcpcn-  banh„  cozmnii,  arm.  íintimi-  <■  *  . 

domo  na  Rua  Bacilo  de  SHo  doo,  df|),  emproa,  Aroa  arrvi-  nrcofprionr 
FílU  145_^  _ _  _  CO.  Inf.  23-0711 _ pICICICIII. 

ALÚGAM-SE  quartoá  e  va-  ALÚGAM-BE  quarto*  dõ  PinpInnH 
KBS  moblIUdo».  Eua  da  La-  fronte,  temporada,  na  Av.  ^mouiiu 
pa.  83.  AtlAntlca.  Tratar  c|  Tere«l- 

ÃLÜdO  na  Rua  do  l*»»!-*- ®®P  *  ^  COITlÔrCIQ 

dto  122,  eaoa.  19,  com  inln,  3  .-..*^-=--— - - -  C*}  OCi 

ouartoa,  banheiro,  cozinha  o  ALUGA-SE  quax*to  a  pesBoa  UU 
Aren  por  CrJ  SO  mll.  Chavea  Idftnea.  Entrada  Independente  — - 
na  caaa  17.  Tratar  na  Rua  —  34  Ferreira,  178,  ap,  «00.  VILA  ISABEL 
Sio  Jos#  90,  aala  2  003.  —  aLUQA-^  um  ap.  de  3  qU., 

^I.  32-3100^ _ 3  a.,  dependOnelaa.  37-0847. 

ALUGA-SE  1  quarto  Indo-  alUOAM-SE  qt.  e  COJlnha 
pendente  pata  0  eavalhelroe.  independentea,  13  mll.  taxa* 

Rua.  Andrí  Cavalcante  130,  ,  jmdor.  —  Rua  Euclldea  da 
no  botequim  com  Sr.  Ellaa.  Bocha  n.  572.  Copacabana, 

ALUGAM-SE  quarto*  podendo  XülbAU-SE  vasali  mobT^ 
lavai',  cozinhar  e  Ur  orlancaa.  rapazes.  Rua  Siqueira  Cam- 

R.  Francisco  Muratorl.  20. _  pj,*.  210,  ap.  702.  Telefono:  — 

alugo  qto.  niob..  indep.  a  30-1722.  _ 

aonhor  ou  rapazes,  R.  Hei-  XLUàO-impla  unldodo  no  Ed. 
tor  Carrllho^n,  04,  eoqnlno  oom.  Brasil  Estados  Unido*, 
de  Salvador  de  Sa  —  Est4clo  7  m  de  frente  (irea  útil 
APARTAMENTOS  —  V.  8.*  de  118,2  m21,  sito  na  Av.  Co¬ 
nto  dlspOe  de  tempo  para  pacabana,  09a!701.  Local  Ideal 
procurar  e  tratar  apertamen-  para  funcionamento  de  de- 
to  para  alufiar?  —  RESOLVE-  parlnmentoa  culturais.  *ervl- 
REMOS  O  SEU  PROBLEMA  I  co>  da  Informaçto.  bibliotecas 
—  Providenciamos  tudo.  de*-  ou  escritdrioa 
de  a  locallzatlo  att  a  entreza  emprtsas.  Saia 
das  chaves;  com  ou  eem  •  ' -  " 

fiador.  Soluc»o  rtplda.  Tra¬ 
tar  na  LOCADORA  BRASI¬ 
LEIRA  DE  IMÓVEIS  —  Rua 
Senador  Dnntaa,  117,  aala  318. 

ALÜGA-SÉ  ’  apartamento  no 
Centro,  com  (lador  ou  depó- 
alto.  Tratar  no  Larpo  da  Ca¬ 
rioca  5.  ã/  708.  Tel,  22-21180. 

ALUGO  qtoa.  Indêp.  -  Satide. 

22;^3I88. _ 

ALUGAM-SB  quartos  para 
moços.  Rua  Francisco  Miira- 

t^l.  20_^ _ _ 

ALUGO  quarto  a  rapaz.  Sil¬ 
vio  Bomero.  ^ —  22-9373. 

CINELANDIÃ  — 

Pablo  Duarte  n.  _..  - . 

SC  g.  prédio  para  g.  casa.  loja  ttr 
e  3  andares  corrido*.  T"'  ' 
maede*  no  local,  ô.  .  .. 

13  h  e  dna  14  h  t*  17  h. 

CENTRO  —  Quarto  para  1 
múças  ou  rapazes,  com  di¬ 
reito  a  telefone,  geladeira, 
banhos  quente.*,  café  peta 
manhà.  Ambiente  familiar.  R, 

Francisco  Muratorl  3,  ap,  801. 

Preço  Ct8  13  mll.  _ _ 

CINELANDIA  —  Passa-se 
contrato  de  conjunto  com 

quatro  salas  de  frente,  ba-  _  __  _ 

nliciro  e  cozinha,  na  Rua  Tel.  38-7221. _ 

.Álvaro  Alvlm  n.  27.  con-  ÃLÜOO  mfiçai 
junto  m.  Chaves  na  por-  rins.  Praia.  L 
tarla.  Tratar  na  R.  Bue-  lefone  36-0177^ 
nos  Aires  n.  17  —  7.*  pn-  cÒPACABANÃ 
dar,  —  Administradora  Ca-  de  3  qts.,  sal 
cil.  Telefone  32-314*.  200  Vej'  «i 

mll  pelo  contrato.  Aluguel  còí'^** 

cbsiA-áANA 

QUARTO  Otlmo,  podendo  Ia-  ,,„t,  pom  5  ç 
vor.  cozinhar,  oluaa-se.  Rua  varanda  den 
General  Pedra.  203.  Central,  pônipeu  Louú 
QUARTOS  e  salas.  Alunn-se,  loral.  Foiie  s: 
na  R.  Costa  Bastos,  n.  113.  COP.AO.ÃBÁNA 
prOximo  a  R.  Rlachuelo.  Po-  o  ap  1  208  d 
de  lavar  e  cozinhar, _ bana  n  750 

SAIAS  -  Aíuga-se  na  Rua  í! 
do  Senado,  n.  159.  Ver 
llocal.  Tratar:  lel.:  28-188l.lí^E^iB-Aiugi 


AIugA^se  I  ALUOA^SC 


por  8  mcjsett, 
InpAvlameuto  de  fronte,  mo* 
billndo,  com  3  quArios.  3 
baIab»  i:o7anhn.  2  bAuhelros, 
ArcA  eam  tnnque,  dependèn* 
olOA  completni  de  empregn- 
dA  e  VARA  na  Borngem.  Ver 
dns  íB  Afl  19,30  •  tratar  na 
8.  A.  FARRUlílíA  —  Telefono 
23*5117. 


JACAREPAGVA 


CENTRAL 


ALÜÒÓ  temporada  peq.  ap. 
mob.  R*  HtlÂrlo  d»  QouveU, 

30,  com  o  porteiro. _ 

ÂLUOO  AP.  bem  mob.  a  Xam, 
dfl  trato.  1  A  3  meeei.  —  Tel 

27-1 174_—  Praia. _ 

*ÃLÜgX*SB  caka  mob.  pari 
rapAZ  tiAb.  fora.  T.  37*6301-  da.'  Kna  F 
APARTAMENTOS-— ■  V.  S.‘  Frente  Av 
nAo  dlepõe  de  tempo  para  lefone:  26 
proettrar  e  tratar  apaitamen*  alUOAIÍÍI- 
Co  para  alugar?  —  RESOLVE*  av. 

REMOS  O  SEU  PROBLEMAl  n.°  425. 

—  Providenciamos  tudo,  dea* 

(te  A  localizaçAo  até  a  enUesa 
"RuÃ^^Junii  baa  ebavea:  com  ou  *etu 
27.  Aluca*  fiador.  Solução  râplda.  Tra- 
t‘r  na  locadorsV  brasi* 

..wi.  Infor*  LEIRA  DE  IMôVEIS  —  Rua 
de  B  h  ài  Senador  Dantaa,  117*  aala  .516. 

ALübA-SE'*qto'!  a  2  rapazcí 
2  c  TAKitf  na  R.  Sta.  Clara  n. 


XtiÜQO  oaaa  verAo  ou  real* 
dencla,  2  qu.,  var.,  salAo  a 
idep.  R.  Apaporla  01,  Praia  da 
Ba nd el ra .  X.  do  Governador. 
raXiA"  DA  bandeira'  nim 
do  Oavernador  —  Alugam-se, 
Juntos  ou  separadamente,  a 
ÍAmílla  de  tratamento,  2  apa. 
Upo  CAfA.  com  2  salas,  5  qta., 
J.  Inverno,  oAiAgcm,  Jardim 
e  quintal.  Ver  na  Praia  da 
Bandeira  49.  daa  10  às  17 


ALUGO  OASA  e  quartos,  R\{a| 
isJoié  da  Mota  397.  Ricardo. 


ALUGO  ap.  de  auarto.  aala 
jcozinlia  e  banh.  completo  — 
IAv.  Edgar  Romero  n.  665 

iap.  104  — ^^lodurelm. _ ^ 

|aLÜGX«8E  CAbà  de  2  qta" 
aaleta,  co/..,  quintal,  UA 
Araça  813.  Obavea  no 
fundos.  CASA  S.  Aluguel 
lU.  Tratar  na  Rua  jo6ol 


APARTAMENTO  conjugado,  813, 

banheiro  completo,  kilch.  25  .  . .  . . 

Xv.  Copacabana  1241,  frente.  Vicente  411.  fundos,  Sr.  Uma. 

BENTO  RIBEIRO  —  Casa  c! 
’  «ala.  quarto*  cozinha,  ba- 

c.  ««10*  nhelro.  varanda.  Aluguel  OrS 
l"®’  Ti!?’  25  000,00.  Rua  Conde  de  Rc- 
23  —  301.  eende.  128. 

— - -r-  CENTRAL  —  Alugo  2  grandcâ 

maito,  re-  quartos  para  cosnl,  com  dl* 
Roxy.  Te*  telto  lav.  e  conz.  15  000.00 

_ _  cada.  3  mesea  depósito.  Run 

Alugo  ap.  Ebroino  Uruguai.  110  c|  Rua 
dep.  com-  da  América, 
r»v,  Esra-  cASA  —  Alugo  em  Campo 
an  5,  ap.  arande.  Tel.  136  M.  H. 

- :  estaçao  do  riXchuelo 

Alugo  pa-  _  pjacjt  „  «  131.  *p. 

o».  3  aMae.  1Q3  ^  Alugu-ac  com  3  quar- 
"■l»*  banheiro,  co/lnha. 


GALPAÔ  —  XUlga-ae  õu  ven* 
de-se.  Madtirelra.  tel,  30-1304, 
ÒPICÍNA  — - Píisaa^se  contra¬ 
to  nóvo  191  m2.  Rua  Perei¬ 
ra  Nunes  351.  «àceita-se  ofer- 


. .  -  duas  excelentes  áreas.  Ver 
Aluga-se  das  13  às  17  hoia^ 

Copaca-  engenho  novo  —  Aluga-ae 
Ma-quar-  C-04.  de  cobertura,  em 
i.  c  kit.  edif.  nóvo.  com  sala.  2  qu.u*- 
ratar  or*  tos  e  dcpendòncUs  de  em- 
com  Do-  pregada.  Ver  na  Rua  Cond*a- 

_ _  SA  Belmonte  n.®  211,  tom  o 

Hm  ÕUK*  porteiro.  Sr.  Sebastião,  e  tra* 

ap.  602.  tgr  22*8387. _ 

2  Qlos..  CAMPO  GRANDE  ÓU  JACA- 
.  por  .  REPAOUA*  —  r 


ESC.  -  CONSULT. 


_ _ _  CENTTIO  —  Edlf.  Lisboa,  alll- 

IDã  CU  ãâCA-  ga-sa  rm  1.*  locaçAo,  ania 

.  .  _  Casal  qn*  vem  completa  pl  escritório  oii  co- 

I.  mais  encargo*  q,  Mina*  precisa  alugar  boa  mérclo.  Av.  Frcsitlaute  Var- 
ivea  c.  porteiro,  cnea  com  quintal.  Compra  Kas  590,  sola  1314.  Chaves  na 
I  —  Travessa  do  móveis  à  viaia.  Telefonar  de  portaria  (Srt.*  Madalena)  — 
Tel,  52-8168.  14  és  18  hora*  para  43-5301  Tratar  22-8.187. 

I  —  Con*.  Copa-  ou  cartas  par*  o  n.»  2  603,  ESCRITÓRIO  —  Vaxaa  com 

—  1110.  Tel.:  na  portaria  déste  Jnmal. _  telefones.  12  mll.  Av.  Mare- 

_ _ MEIBR  —  Apa..  alugo,  novos,  chal  Floriano,  6  —  11.®  — • 

U  VACÍ4S  Pl  aé-  3  quarto*,  sala  e  dep.  de  em-  Fernando.  __ 

,ldo  -  Telefone  .  .“l’-  “  ÉSCRITÔRIÕ  — "Ceiítro;  Tei. 

Dagmar,  das  12  Conselheiro  Agostinho  48.  para  recado.  2  mll.  31-1101 

. _ 'MÃRECH.AL  HERMES  —  Alu-  —  Pasaos. _ 

móça  ou  vaga.  ço  bela  residência  na  Run  madubeiba  —  Procura-sê 
Copacabana,  583.  Caiena,  46  el  3  qts.  sala,  co-  p,fn  nlugnr,  tala  pequena 
zlnha,  banh.,  quintal  etc.  20  m3.  para  escritório. 

l?'*  •  Telefonar  para  52-7336. 

43-3503.  AUlg.  .30  000.00. 

sVAÕrrürst^HUoTrta - siTT  HllERÔI  —  Centro.  Alugam- 

AfARECH AL  HERMES  AlU-  wltií:  pnr&  çsrrltórlo  no 
gAHios  ftpnrlAtncnloR,  1.  lo*  dos  JornallfLns.  Tm* 

caçio,  2  quartos,  anlfi,  coz.,  m.se  no  Palácio  Comércio  — 
bnnhílro.  Aica  etc,,  na  Rua  705  ou  xc\.  3767. 

Acapu  n.  210,  e&q.  Bua  Co-  ài. — , - — — a-" 

rurlpe.  Ver  no  local  e  walar 

Imobiliária  Sagres  Ltdn.  —  Central,  bem  raoblllado.  alii- 
Laj-go  da  Carioca.  S.  (|  40112.  *',>«'  «nHeo-  Tratar  na  Av 
Telefone:  42-0072.  Klo  Branco.  150.  sala  2  417. 

MÃRBCHÃirgBRiiÊM^A-I^-  - -- 

ga-ae  casa  nova,  ql..  sala,  PnOCUR.\-SE  Aluffar  no 
coz.,  B.  R.  PIracala  640.  chn-  Centro,  duas  salas  c  ban., 
véu  no  620.  Trntar  Rua  do  dc  preferência  o|  teleíane. 
Biftpo  72,  depoU  de  10  lio-  Keendos  pelo  tel.  22-6691. 

ras,  8r.  AcAcio. _ _ _ _  _ ç|  LnpcB  ou  p.ir»  3  213 

MADURCTRA  —  Alugtt-ie  np.  na  portaria  dcBie  Jdtnal. 

craa‘''na‘ Riia''Domlnna3"Fe"l  PRFSlDHníTB" VARDAS~esq. 
uaídern’”'!^  _  in'^"3nf  Unigualana  Ed.  Lisboa  Alu- 
ga-se  sala  1814.  Inf.  22-9711. 
SOBRADO  —  Alüsa-ãa  nó 
Centra  p/  eacrltórlo  on  simi¬ 
lar.  VIsc.  do  Itlo  Branco  45. 

Bar^ _ _ _ _  _ 

URGENTE  —  Pfêclsa-ae  d» 
vaga  em  esc.  no  Centro  e/ 
tel.  Evaldo.  38-137L _ 


ALUGA-SE  sp.  B  garagem, 
na  Rua  Almirante  Alexan¬ 
drino,  768,  tel.  32-1220.  — 

Joié. _ 

SANTA  TERSA  —  Hotel  Be¬ 
la  Vlata,  a  10  minutos  da 
Carioca,  aUiaam-se  apa.  e  qt*. 

ei  refeiçõe»  —  42-0346. _ 

SALA  ótima  —  comerciai  — 
Ed.  Llabóa  —  A  frente.  Av. 
F.  Vargas.  590,  ai  1  003.  Cha¬ 
ve  el  porteiro.  Tratar  telefo- 


CATET£  —  VAGA  -  -  Aluga 

FLA.  .  LARANJ.__  PtM 

A  2  MOCAS  iliin*  alúgo  óti-  ap.  205. _ 

mo  quarto  mob.,  e  café,  b.  vaOA  para  mOçi 
iqucntc.  12  rali,  Catete,  274,  Ambiente  famlll 

ap.  507. _ _ _  37-967»  —  Copa 

ÀLUGÃM-SE  aps.  de  saláo,  3  .  ^  ■  p 

quartos  e  dependências  com-  IrANa  *  I.I5 
pletsa,  com  acabamento  de  . ,  rmn — 
luxo.  Aluguel  CrS  75  000.00 
mcnaala  mal*  as  taxas  e  con- 
domínio,  cl  aumentos  anual*  Jf,  "A', 
da  Oir,-,  e  fiador  proprlei.ãrlo.  “P- 

Ver  n*  Rua  do  Cacete.  206,  Chavea.  101  —  i 
apa.  301.  302  e  502.  Tratar  APARTAMENTO 
pi  tel.  52-6836,  c’  Sr,  Jo»o.  de  2  núartos.  an 
APARTAMENTOS  a  p*rtlr'dã  dependénclaa  dí 
22  000.  indicamos  "*  ” 


MARECHAL  HERMES.  Alu- 
, ga-ae  cav.t  da  quar:o,  sala  a 
dependência.*,  na  Ru.t  Oua- 

lambii  n.  114, _ _ _ 

SAMPAIO  —  AÍugo  casa  com 
2  qua)'tQS.  vala,  banheiro 
completo,  copa.  cozinha,  en¬ 
trada  para  carro,  varanda  e 
Imals  1  quarto  fora  e  quin¬ 
tal.  Aliig.  40  006.00.  Ver  nn 
Bua  2  de  Mato  n.  220.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Barata  Ribeiro 
n.®  GSB-B.  Lo]i. 

VILA  VALQUBIRE.  Alugã-*e 
ótimo  ap.,  l.a  locaçáo.  sa¬ 
la.  2  qta.,  coz..  banh.  c/  bo¬ 
xe.  aquecimento  oentrol.  En¬ 
trada  p/  auto.  Rua  das  Mar- 


e  forne¬ 
cemos  fladorea,  SoluçSo  na 
hora.  Senador  Dantas,  117, 
15.®,  s|  1  3'24.  das  9  ás  17. 


\LOJAS 


ALUGA-SS  quurto 


môçBB  ou  dola  rnpaze»  e:n 
CASA  clç  famillA,  na.  R.  San¬ 
to  Amaro  n.  92. 

APXRtAMENTOS  —  V.  S.® 
nfio  difipóe  dfl  tempo  ptra 
procurar  t  irncar  acurtamau- 
to  pava  Rlupar?  —  IV^OLVE- 
REMOS  o  SEU  PROBLEMAl 
—  Providenciamos  tudo,  clea- 
de  a  locall/Açáo  até  a  entrcifa 
dflt  charca:  com  ou  flcm 
fiador.  Soluçáo  ràpldn.  Tra¬ 
tar  na  LOCADORA  BRASI¬ 
LEIRA  DE  IMÓVEIS  —  Rua 
Senador  Dantoa,  117,  aala  516. 

ALUGO  vârlos  quartat  para 
caaaiü,  Rua^avarês _B<uto«,  4. 

CATETE  —  Aluga-se  o  ap.  de 
cobertura  C-02,  da  Rua  San¬ 
to  Amaro,  29.  com  aala  t 
quarto  conJURAdos,  banheiro  confórUval 
social,  cozinha,  e  uma  gron*  preços  môdlcoe, 
de  área  eom  tanque.  Alu-  nador  ^rtado. 

guel  40  000,00  e  tasaa.  Cha-  — - - - - 

ves  com  o  zelador  e  tratar  TU.  «  R.  í 

na  Tnvvewin  do  Ouvidor,  21  .. _ 

Grupo  501.  ALUQA-SFé  Bp( 

ÒATOTE  —  Aluga-.*e  em  ca-  «ntradn  tiomplei 
sa  de  íamlllR  qt.  p/  2  rapaze»  pendente  c|  '•> 
de  responsabilidade,  —  Tel.  \ 

43-974b7  banheiro  so 

QUARTOS  -  Alugam-.*e.  mo-  Jmprègadr  V« 
blllad^os.  para  casal  e  soltei-  sen^^bargador  1*1 
roa.JRua^ojt  LaranJelraa,  394.  Frente  t  t 
QUARTO  —  J  caaa  c/  refT  da  Quitanda  it. 

Fam.  R«  Fernondea  Oulma-  do  Comércio  d< 

rftes  25.  _ _  _  fone:  43-1680. _ 

QUARTO  à  rapaz.  10  000*  R.  ArXIiTÂMENTOS  a  partir  de 

Catete,  110  ~  1.®  andar. _  22  000  " 

TÉMPORADA  —  Xp.  quarto  e  cernas 
sala,  mob.  luxo,  Tem  gel,  —  hora. 

Flamengo.  Tal.:  S7-6102.  IS.*"..,/ 

^AOXá  móçaa  trnb.  fora.  .XlXÍG 
educ..  p.  lavar  •  cozinhar,  balhe 

Tol._25-9a35. _ gal.  7 

VAGAS  p/  rapaze.*»  c/  reícl-  PliíL®* 
çOes.  D.  Marlnna  77 


LOJX  —  em  la.  Jocaçfio 
Alufta-se  nn  Rxia  Foliabelo 
Freire  n.  C41-A  —  Ramos.  — 
Chavea  no  n.  601.  buiequírn 
—  Scr\'e  para  puciuriia  ni- 
ddatiia  ou  qualquer  outni 
ramo.  Tratar  nn  Rua  Snnto 
CrlMo  n.  221,  com  0  Sr.  Au- 


garldoA  BI 


LEOPOLDlNêl 


LÒ3.\  60  m2.  pas8&-ae  conr. 
5  anos.  Alug.  15  mll.  Av. 
Subjirban^  5  090,  8r.  Nélaon. 
LOJA  — ”  Contraio  ~5  anw!. 
Pa.<;5a-ae,  qualquer  ramo  R. 
'Marques  dc  Abrnntcs  168,  L. 

15.  —  Tfl.  36-417^ _ 

•''V-j'  —  AlúçX-se  boa  íoja 
na  Rim  Dr,  Fadllha  n08*A, 
Engenho  de  Dentro.  Trat.xr 
na  imobiliária  O&lamara  S. 
A,,  na  AV.  Prealdonte  Vargaa 
446,  .1.®  andar,  com  o  6r.  De- 

lamare. _ _ 

LOJA  —  Pa.Hfla-&e  o  contra¬ 
to  de  s5  anos.  tendo  fôrça  e 
telefone,  medindo  a  loja  212 
m2.  com  uma  área  de  53  m2. 
Aluguei  barato.  Sendo  atunU 
mente  padaiin.  Rua  Arifiti- 
des  Lôbo  n.  95-A.  Rio  Com- 

prido.  _ _ 

LÒJA  —  C.  morndlfl.  600  mll 
AÍugo  t  20  mensalK.  R.  Ana  Nérl, 

-  lel.  48-1078. _ 

Possa-se  contrato, 

. .  art.  para  homens. 

,Ver  Avenida  28  dr  Setembro 
Praça  331,  Vila  laabel.  em  freme  ao 
Banco  Boa  Vlota.  _ 


‘*1  Hospede-se  no  Senador  Fur- 

•  tado,  hotel  modesto,  mat - - - 

■  1.  hoiw  cpmldas  r  aluguel  7  mll.  depósito.  Ver  LOJAS 

na  Rua  Se-[R.  Dr,  Brazll  Valérlo  112.  —  ”” 

12.  Bairro  Jaquetm,  depoli  di 

- *  Trezentos,  ônibua  Sfto  Jo*i 

OMP.  Icsxlss,  Via  Venda  Velha.  — 

- -  Tratar  Rn*  8.  75.  B:ir.  Par* 

tomenlo  e|  que  Arsruama  c/  Gersldo 

iniente  Inde-  —  Caxias^ _ _ 

ALUGA-SE  ap.  el  2  qual  los 
?»*i  Ü  aíi.  ir  por  20  000,00.  Chavea  nu  de* 
nl  pdslto  de  mat«rlals  de  coiis* 
trtiç8o  Hua  Jornalista  Geral* 

«t  rio  Rocha.  Jardim  América, 
nif."  Trator  com  Sr.  Mel  '  ' 

ICóneBO  Vasconcelos, 

Bangii 

RAMOS  —  Praia  - 
ap.  303,  gde.,  2  ql*.,  *  etc 
Fiador.  Alug.  31  mll  e  laxaA  lÓÕX  — 
1e  loja  para  botequim.  Nabor  niontadn, 
do  Hc^.  ^4,  esq.  Tamhaü 
VIL.A  DÁ  PENHÃ" 
do  Carmo  —  Ru»  Impuà, 

401,  prêdlo  de  dois  aparta¬ 
mento*.  aUigam-Ko  os  mes¬ 
mos  de  **1.1.  dois  quartos, 
banheiro  cm  córes.  cozinha 
c  grandes  áreas,  peça*  gr,n- 
Telefoné:  de*  i  confortável*.  Tratar  no 
local  Fiador  Idóneo. _ _ 


RUA  DO  CATETE  ESQUINA  DE  ALM.  TAMANDARE 


Informações  no  local  diànameme 
até  ãs  22  horas 


I  MOBILIARIA 


BOTAF.  •  VRCA 


Construção  garantida  por 

BETON  ENGENHARIA 
ARQUITETURA  E 
URBANISMO  LTDA. 


AUX.  .  R.  DOURO 


ALÜG.á-58  t  vaga  mob.  p/ 

rapaz,  Tel.  36-6858^ _ _ 

APARTAMENTO  na  Run  Oe' 
nernl  Severiono:  Sala,  2  qta. 
copa-coKlnhB.  banheu-o  com 
pleto,  varanda,  área  e  dep 
empreg.  Peças  amplas.  Tra 

tar  Boíaíogo_524 _ 

ALUÒ.4-SÉ  uma  vaga  a  mó-  Patüo  de  Fj;ontín  _ _ 

9^,  QUXbTÓ  mod’e-«n.  alírga-ite 

leíone__30-01^.  _  _  ^  C'  refeiçAo.  p!  casal.  30  mil. 

ALUGA-SE  umn  vaga  para  nef.  'rel:_4a^73^ _ _ 

m;ui  senhora  dc  'espelto  na  hiÓ"cÓMPRIDO  —  "(Juartõ 
R®t“roi,o  340.  sp.  ,  grande.  Alugo  a  1  ra- 

1  026.  nvatsi;^  a  qualqucrjiora  Cr,  j2  OOO.OI).  Náo  Xaí- 

ALUOA-SE  p/quarto  de  fun-  i,^gria._B.  Bispo.  210 
do*,  em  sp.  a  p.  que  t.  for*.  xiJUCA  — '.Áluga-ie  o  ap.  606 
Praia  de  3o0;606^  j,.,,  p,*ofej»or  Gshlzo,  81, 

ALUG.Á-SE  ca.sa  XI  da  R.  com  aala.  z  quaiuiA,  lla>.l.t..u 
Real  Grandeza  .7.>*,  2  qt»., 

3  salas,  demais  drpeiidrn- 
ri.-ts.  Chave.»  na  ca.sa  IX. 

Tralar  com  1’aulo  Freire. 

52-1128.  .*tv.  Erasmo  Braga 


,  CELIA  —  3  ALUGA-SE  quarto  em  Ira- 
refelçóe*.  —  já,  para  rapaz  ou  mòça,  acm 
móveis.  Ver  na  R.  Joio  Mu- 

bB,~de  fren-  —  -  - 

pude  lavar  eiALUGA-SÊ  uma  rasa  c/  qt. 

5  000.60.  comi  aala.  cozinha,  banheiro  e  uma  e  ap.*, 
grande  érea.  Rua  Nina  Rl-  ^ 
beiro  640,  rasa  2.  Paviina  ■'■■■ 
Preço;  Cr»  18  mll.  Tratar  no  prouii 
local,  Sr.  Abillo  ou  na  Av  orden 

Hlo  Branco_4 _  _  ~ 

ALÚGO  ra*a  S.  Joáo  de  Me-  MJ 
tltl.  em  frente  eitsçáo.  Alu-  fv,r 
,KUel  20  mll,  AV.  GetUlio  IWI 
Chaves  Otávio 


Petrópolls,  Independên¬ 
cia,  9B4  —  Tel.;  3383.  Qto*. 
r  r.p3,,  c/  td.  confôfto  mo¬ 
derno.  Loito.  RiiiRue.  Play- 
proiind  —  Cozinha  de  1.* 
ordem.  Tratar  te!,;  26-9595. 


AV.  Rio  Branco,  131  -  H.«  and.  —  Tel.  31-0060 

Torrcioi  rciponiévtU  José  Sylvto  Mogothéet.  CHECI  N.*  3 


LOJAS 


1  LOJAS  -  COPACABANA  - 
Vendemos  ólimas  lojas,  lò 

Ij..  rv  i.. 


Vrndcn.  p  nas  R.». 


A.  DIVERSOS 


Mourn.  27. 

I^rrnca. _ 

I  ALUGA-SE 


Dl':CLAHO  ter  KtUo  iurtndo 
i>  1'cciho  em  nomo  d«  Huy| 
BotgCfi  de  Cn^tro.  tio  valor 
Cr-S  1  000  000,00,  rrlercuii!  iv 
rompn  fio  rano  DKW  Vc- 
nm-et,  iiito  lOGO,  Rddau,  3  cllin- 

ürOi:,  áü  HP.  motor  u.®  . 

V  Cio:i  14R.  licença  Ort  11-40- 
r*fí.  rcL.lm  fitntado  piu'  Cnilo» 
Frnnco  Hnlleitr.  Tte.  Mèdúo. 


Rápidas  e  eficientes 
_ 2,8^7  6  4  9 


sozinha 


ria  Passo*,'  ri.  Sataçáa— Eng- 
i  Leal.  Preço  18000.00. 

'  apartamento'  —Aluga-se 
[c/  2  q;*.,  saia.  coz_  banh 
!  completo,  c/  fiador,  Eslr.  do 
j Barro  Vermelho  1 373.  Colégio. 
ROCHÃ'  MIRANDA  —  Ãm- 
•z*m-íc  diversa*  c»>a*.  Praça 
H  dc  Maio.  56.  sl  304 
fSAO  J0.40  ■  DE  MEr.m  — 
.M-.luo  I  barraco  c/  3  comrt*. 
Traizr  Rim  Piirnallm  L,  r..i 


TERRENO  —  Vc;idt>mos| 
itm  bum  loli’,  com  3iw  m2.  j 
.‘■iMitlo  12.70  m  de  ficutc.* 
por  40  111  tle  Imulu.*,  11*1  Es-i 
iiqid.i  Moiificiilior  Kelix. 
jmilo  f  nmci  cio  n.  905.  , 

Tratar  nu  Banca  Lar* 
Bra-slicliri  S.A.  Rua  do 
Oiivltlui,  99  Tel.  31-2004  ’ 


PROFISSÕES 

LIBERAIS 


l  —  Grupo  .101 


e  c.scrllóriiis  LOJINIIA.  .áv.  p..o  Br.inro 
I  a  partir  ilc  Vrmk*.  i*i*t.i;*.í  i  ,vjii coç.tu, — 
10,  parle  *''.-4Tfd,a'a  l?  h-. 

iiancianieiilu,  7  I'-.N'l)t)  2  Ic^a.*,  bar  r  mrr» 

riirrclar. _  civirla.  K.  I.ipia  S.Ol-.X  e  11, 

OUrla.  Coiil.  iiúvii,  .‘i  .uuis, 
T  1/2  tnüliiir:.  inir.  4  ml- 
n-t.  prrM.  .7»  i;;il  p/ 

mu». 


AND.  •  CRAJAÜ 
VILA  ISABEL 


.áLUGO  auarto  s  rav.slheiro 
iemviiMi  dr  famlUa,  Rua  Pau- 
jlu  Barreiu,  78,  c.  I  —  Tcl. 


'ELuiPO  ilr 


ALUG.á-SE  uma  ra*ii  a  qu"m 
cnininai  u*  mòvrls  de  q.iui- 
:u  r  niiif)*  artlco-  Pua 
.\ia*'''i  Lrllru.  1  0;'.1,  c.  14 


P  r  p  c  i  s  a-se,  para 
plantão  de  24  h.  de 
4.“  p  e  de  fi.^  p  ' 
.sábado.  É  indispen.sà- 
vrl  f.Tzer  obstetrícia. 
Tratar  na  Bua  Igua- 
pé  n.'’  10.  .s  20(i  — ■ 
Largo  dl  Ca*sradui'a, 


rrLi  .  ONE 


1-0,1  tS  —  lína  \'l*rui)de 
iIc  riraj.t.  ii;;u  —  Vemie. 
líUi.'»  ntiigTiir}i‘,is  |ii}:«*i  iiri.ri> 
1u>  —  l^rcni  11  p.irlir  i  •• 
Vts  7o:;i)  «uii.fíu  —  (it.tn- 
íV  parir  l.ir^iltdi  r  |i  tr- 
Ir  líuarifMd.i.  Vit  ni»  1»- 
r:jl  f  nirrtíffir.  'Ir.tlar  ií. 

,v  Mulitiari  L»'  t. 

í'»,l  Srí!  i!r  SrlrritiUM.  íi.> 

■  U.>i.  TrL  :í: 


\LUGO  \Mt**t*  com  rrfrlcór? 
i",t  com  lerTivMt — 


VA?:  LOBO.  4..-H  iouaíli»*  V 
1».  co-j..  banheiro  e  qtihuol 
Alturo  2.^  MUl  iipr-fnUf>  eu 
f:*l)i.»  ihnr.i  il\%  17  h» 

nua  v,i.'  i,v  .  I  r.:‘L  _ 

DIVEiR/íOJ 


C.^SA  ~  Run  Con»  Parnna» 
31  — .  V.  I.^nbPh  3  t|lí 
*  a  «*  r 

•  :  -  .8  r.«  n  ooo.fm.  l «  ano. 


rij:j 

■Jl-r.  » 
yJubrrl 

:ü 


n  A 

F*  Ã 

RA 

jPA 

GA 

4-.;:r-s.n  Cnd:.-  Jornur-Od  BnT3li.-frj^Tei?i>i-  2u-w-M 


EM  Eli E G  O  S 


.'líiIA/.EJ  i  i*'*-* 
F''?:r.iTíí)R!o_ 

IMTUiÍMTA  '  rtlimn  ttniH.  pl 

í'  AnA  Al*.  19 


educA* 

Tf*' 
r»;btlC' 

itíro  úf  cuiííorm  í  (riinue''ln - - 

irífrUnsrt  >  i'  '  li'"*''  '""iSE  iQ"**!®' 


I.VlOnANTB  i.-vic,!], 

ív  ii)!iríii'U  f 

pi p/ 


ClKIlKNTr:  — 


wn.  nu**  tf- 
nitii»  ftc 
e.  nA 


.™.pnre»A.!ii;  t.  .-.r,  Iju 

Vni-líimlAiloii  Pn  PAlfl»  «•”  Uí.irlint.  mi»  Uno  IHvflr»  ai  A- 


Av.  lOo  li-voco.  ;|‘o%‘o'oí’*  mw.  «nriiiso:  ;  Icoplíríx  .  _.ARKyMÃDf>BAjo?EnW  ,U,»  0..ni‘iv 


.  icnvelr».  Pm»-"»  ín-m 


Ti'(i  • 
Fíf 


lnll•l  iiflclnli  niecAiilcn»  p  1  (aM  urtjiíle.  Doiw«  fot«  _ ..  OFEREÇO  babá.  com  boa»  PRECISO  DE  cMPRcGADA,  Sfif- 

ólbo  ni«el.  Kua  Joio  m,  Jíla  CÔPr.IRA  ÃnnUMAUE-nA  -Ir.f.çt.u...,.  A^ínc^  ç,„„  ,,1^ 


PfceUft-»» 


nnUMAUE’RA  —  r»f«fíl\claa.  ARcnci.  un»  — |  .  ,  ,  .  r„n,  ,,i, 

fVn\  .VIÇO  p/  2  inOÇaS,  ExijO  fOlS. 


fí "'itir  Kiin  1 1’(®*  F'líncli-5do.  píntÕr‘<1«  autompveU. 

s  Fco  Jíàvlcr.  8oa-F. _  T-C.  Mt.  RUcbUflo.  -  olaa-aa.  na  «'•»  k.  l.ani 

- Kiblai  Manod.^aj^^  Aprescnlarem-se,  na 


copein..am.mj.  Ord^  )8  mil.  37-4385. 

VnAu.  i  PnÊCÍ 9A-SE  'cfe  rmpcc jn^oa 
A..  -  P.  hina,  fip.  iiatiucno.  rift- 

...  pváttca  paia  caaa  ,^„n  li.Arv,lmi*  Dn- 

atamanlo.  Ttl#fon».;,„Q„^_  ,5,  mi  „,,oa  ai 

PItdadt. _ .  [I>  hoiaa  —  l)n<n«nn _ 

">*'8  para  pjjjjpuX.HE  «la  iim‘a  boa 


O.aNKE  XPRÊNDÊNDO  —  A 
TFD  eslA  necraíllniido  poia 
toíocaçXo  Imediata  de  «n- 


OMiyu  «o  ......  empbbuaua  otanc.  f,nillla.  aartlcí»  le- 1 »f,„de 

A  melhor  comissão  do  p  if,",!??' JSíoV*  »o.  ^ 


Xillacea  dlvtrsoa.  '1*®, ‘  "JJbel.  3D3.  JUnJaabel^.. 

.P'\’ '^1..^  SIlnÁRBEltlO  p/  aah.  P 


■HARBVlSo^paiiriÃbaTíí^  m.na_de,S.dlM. _ _  raiRQ.  «pio«b'o  ÉSjprbqaDA  para  J.PM»®»' 

i^^ROa  Vlacõnd.  de.Sia.  l».a  PB^^^  m<j|orl.t.,!^y^  pjo  pjlrOpoIlS,  \  555,|g^l«1  SaTd.nha 


Var. 

Joaá 


eni  apenai  IJ  <l'®’  “ 

«•rvleo»  «ine  executarão  — 

"AÍÍàfcnl.?-».  AV  Pi^ei. 
t  •  «_S35^*aia_l?Al_^L- _ 
MOÇAS  nteitorea  dact».  aci¬ 
ma  do  PrInniiK).  AV.  Rio 

Rri---'P‘  UI.  »'  loja,  e  300 . 

MdcAs.oi  pr*'-'™, 


j3  to  OOO.  Àv.  ,Rlo 
n  151,  e'  lo)a.  «'  3*®- 


u. .  itapex  com  ôlliiia  callurafla. 

T>7ãõ~5r»  náo  •'  apraaenvar  quem  náo 
—  eallver'  im  condlcAea.  R«  Sta. 


?í'(ro”o?Td';'uv..m.nto  M.  a»!.®:  •iTxTm': 

y  ™^S'®d.‘®Lt‘*e'netrõ  ra'R' 

,  oflclala^pm  «aba-ltatj»-^  S.oaduta,  Cabral  n.  391 


sl  402.  —  Duque  de  Ca-  ímpheqãda  —  côpacab'.- 

.  ^  I  L-  na  —  Preelaa-a.  pava  t»«r 

Xias.  Pel?  manha.  m  aenlçoi  d.  pequena  fa- 

VENDÊDÕiTÍNT.  ?,m^ae'’*rí?er"èncuâ’  Trailr 

- - -  ja  Oe  Maio.  jj.a3.ja_  eo^  Bra. 


PRXU8A-SE  tmprtaada  para 
cuidar  d*  criança»  Interna», 
lavar  t  pauar  roupai  almpla». 
B.  da  paisaatm,_10«. 


. .  eo  e  mala  comia 

|?.“ç»”o''  T.'*  TodSi^í-  s«í!^1!:R!'CISaM;Sk'  X*‘"Í'i"íVèSdé1íP-RE^ 


imr«'.Juala»ein  dc  m"lo-  VENBKUUttb»  -  urgam-  .. 

fea^udaiitea  d»  li>núr-l Ejtcfto.  ."'Vilimrir-adihm-a:^^ 


—  Prtelia-ia 


np.  501 

EMPREÕADA  parii  coíinhiir, 
e  arrumar.  3  |lf">l)n^.  13  Oiili 
—  AV.  Halnlia  Klli-nlivlb,  3.>r 
ap.  701  — _Tel.  37-7037 
r.MPREbÃDA  —  Preclao  tliia» 
unia  para  coalnhar  oiiira  p/ 
tiiiiiiera.  üua»  verr»  na  «rma- 
11a.  Pasn  multo  bem.  Tialat 
«.nm  nana  laabel.  Bua  Dia.» 
da  Cruí.  330,  1.»  andar,  — 

Málei-  _ _ _ 

EMPHÉOADA  —  Preclaa-aa 
para  co/lilhar  e  passar,  (|ne 
durma  no  empráuo,  ordenado 
Cia  10  000,00.  Rlia  Conde  de 
Bonfim,  25,  ap.  305  —  Tl 
Jnca 


raferèncla».  Telefonar  para 

37-3377,  parte  da  manhá. _ 

PRE01SÃ-SE;"da  baba.  en're 
15  t  30  anos.  qtit  dnrma  n« 

- _ _ .  _  .empreso,  paia  menino  da  I 

PRECISO  por  hora.  eor.lnnar]^,, '  Tjijf^ne  5S-2á<l3 _ 

t  arrumar.  Paaa-ae  bem.  “-t ítpirpiõÃ.qF  de  conelra,  R. 
Tratar  d»  m.nht,  na  R.  p.-|P«=ClSA-SE 

.  |5,V  *So  empríiTo .  1  : 

PRECISO  »mp.  P  ••rvlgo  d« 

2  padraa.  15  inll.  R.  7  de  St-I„^^  ,  teferi-nclae.  Pas»-»» 

t*n^rn_n3.._ELrL_d'_iLÇ.J--  lbc-ii.  Telrfonr  ■37-lI»«5._ 

WA-SK — Iil<u-i 


PAHOOM  -  Piecl»a-»e  Itim 
.Maria  rrcitna,  Il0«a,  loja 
-  .Madiirelra. 


AOOMPANItANTli  nom  IlooáO 
snfermasem  previa»-»»  mo¬ 
ca  (iittc  para  cuidar  arnhor». 

Dorme  no  empríjo.  Ordena¬ 
do  CiS  10  mil  para  prinol- 
lil,i|..  Tel.  .77-11397. 

AdRÍÃÍIiNSOR  —  Enipreliel- 
to,  praclni--*.»  para  aervlço 
SinneTt.  Tel,  3Í-b:iOO 
ADMITE-SE  mdça  balconista, 

í','!i’‘.*'eacrll."'‘!lV -‘‘VdVsa'.: , Ll.\ADdP.  Poihaador.,  m«i. 

lembro.  03.^.*. .  _ _ 

OOPBIRO  com  prMlca  —  Pre- 
claa-ae  para  bar  »  oaf*.  P.a- 


HO.MENS  r.  SENHORAS.  31) 
mH  por  dta,  aO  irabkllia  dn- 
mlnsoi  t  fetladoi  t  á  ncilia 
alá  31  lioraa.  Prta.  Varyaa, 

417-A,  aalA  I  303.  _ _ 

1MPIIÉ330R— -  Preclia-ae  d» 
i<m  impteaaor  para  máquina 
Mnliler  Vertical  e  d»  nm  Im- 
ineheor  pnl»  máqiiina  de  i-t- 
lindro,  na  Rna  Costa  í'errel- 
r.-  11  ,e  77  iprúxlmo  á  CentrnIl 


lÓMPREGADA  —  PrecU»- 
ae  pnr»  ooilnhar  «  arru-j 
mar  com  prittca  t  refr- 
rênolaa.  Tel.  47-OM!,  Do¬ 
na  F.va.  _  _ (P 

ÒPERKCÕ  cõzinhairaa  e  nr- 
rumadelraa.  umaa  ealrangel- 
ra».  Tela.  33-555»  e  33-0j8<. 
OlãÊREÇÒ  cor.  "fomo  e  fogáo 
mala  3  morinhaa  —  Oanrh  — 

l*i-  33-15B5. _ _ 

PRECISO  car,  t  copeira,  15 


KO  bem.  Bar  Quaiarapcj.  Av 
Paulo  de  ^■l■onlln,  510-P.  _  _ 

BÒMBEIIld-ELETRIClBTA  — 

PrecUa-ae  com  baaíanta  prá- 
tica .  Rua  Frei  C»ncea._  333. 
BALCONiatÃ  —  fRapail  -- 
que  lenha  pr*t1-a  rie  rerl' 
doa.  Rua  DIaa  d*  Cru»  n 

100  —  .Méler.  _ _ _ 

BÒMÜEinÒ  —  >r»olaa-aa  cl 
bastnnie  prática.  bombeiro 
bldráilllco.  Tratai-  na  Bilu 


.  XVud^nr.'."  ;n'«Snlc«:‘oue:Fr«nd.  capicldadc^dc  lra.|r  Ruí  fiaráo  d.  Iguat.mi 

MôCA  p.  nf"'í'P'"va‘?  evíl  e»n  RU»  da  Pa»jio«em^_  tenham  ferramenUá.  Rua  («alho  para  "  - - 

r.Pdrio.  no  nstáolo.  Náo  e.xl  I,  _  p|.eclaa-ao  ti»  vinna  Drumond  45,  Vila ;  vo  vagna  no  quadro  ^ 

?■!,  ,.  Pode  procurar  Sr.  Oo-  UaRBEIRO  —  com  experltncla  em  »«r'’lÇo»!»  NelUo  EMPREGADA  — 

na  Rn»  México,  41.  *r.  nom  na  AV.  38  de  Setembro.  baildoa.  Tratar,  na  “or  na  Rua  Lauro  Mullar,  M/507 

242  —  vua  laatael, _ _  conde  da  Leopoldina.  533|  pXBRIOA  DE  MACARRAO  _  Boufojo.  Salda  16  horat, 

1.  — — - - - W-»,  - -  maravilha  —  Pr<cl»R-ao  pjga-ae  bem. 


2  madlcaa  p'  t.'  «tlánv»- iuSdn  na  Rua  Maricá.  Sío|_  tíI.  :3-337«. 
‘Sne  25-5378'.**'''*''’  i— _ _ _ :  lt'RECIsb“coit. .  « 


907. 


•  Uwr.  momntlo  n»  Zona  i 

f  ;i  em-»e  lefer-m  i»«. 
nniar-»«  da»  1 1  á»^l«  Jjta» 
n;-v  Salnl  Roínen  IJ-  ^ 
Copacabana  —  N-m  aiendo  P/ 

MOCAS  T.  R.APAEES  —  -«b- 
'  lír  e  eaciever.  Sem  nrállc.» 
'H  salário  36  .At. 

Pir».  Var;.!»  n.  539.  8.».  — 

universal. _ _ _ 

mocas  SECRETARl.AS.  - 

p“cl-a-4a  de  3  com  ótima 

.  r^rl-ncfa  para  íl^^enTrV 

1-n.  Sr  Joi* - - - - 

V-.È.VOR"'e'  dact,.  ót.  »pnr., 

.  ímih.  R»'»l»  e»cilt.  R.  Alo. 

r.iienabnta  17  i  «»9. - - 

áiítcA  até  1*  anoi.  aó  aerve 
boa  leira. 

daollloatalla  «  -‘‘“«crT  da 

'  cínlablllda^dí  ‘j®)*®®: 

Kiia  Adolfo  BerB»minl.  210. 

Fn-Jenho  de  Dentro.  __ - _ 

ni-EKADÒIl  RÜF  —  MíiO»  0“ 
mncL  bom  dntllAlirafo,  coin 
nráilca  admlte-ae,  mm  ando 
r.a  zí;.»  Norte  Tratar  Ej- 
liada  dm  Bnndeli  entea  93 

•  _  Taquáta  —  Jncarepagiiá. 
OPERADOnES  'Nuf.  _pllvélt'- 
F.  Fced.  RV'"*"”'®"',,?®',' 
mH.  AV.  nio  Branco,  151,  a 

loja.  »■  399- - - ; - 

r-cciSA-SE  copeiro  e  co- 

•  "a  ‘:í‘*At4*n‘l'5r*A’J.’á'n;'- 

ca  I  42á:  Sr.  Jullo.  »  paiHr 


iPRECISO  de  empregada  n» 
v-láP®*- iRtia  Garcia  Pltca  n.  34.  — 


,  nj..  _  AÜXÍLtAR  DE  FE-  rarBEÍRO  —  Preclao  d»  bom  _  stg  crlatóváo. - - -  .  ... -  - - - 

cmTORlO  —  Frlicrro  e  r-'>«n  profissional  n«o  importa  ona  pj^^jg^_gg  g,  P'"'®'"  ?*  iV^o  EMPREGADA  —  Pr»cl»»-»e 

nem'  boa  darlll-»;-..-»!'.  »ej»  um  aenlior.  Rua  Jolge  i,4si»nte  prática  am  PlO'  {*‘"'4"^?-  *®-  de  uma  menor  da  13  a  15 

*  "  -  Rndge.  84  —  vila  laabel.  _  carros  da  paaaelo.  R.  Bocaiuva, _ _ — - - -  anoa.  para  ajudar  em  aervl- 

g.ÃRBKTRÕ  —  Precl»a-ae  de  josá  Eugínio  37.  eaqulna  dajÃMAS  •  ARRUM.  ço»  levea  Paso  •MJ.*®- 

rirn  oficial  e  uma  manlcunr  Almirante  Baltaear^ _  a  ®  á  -Av*  Atlântica  1916  —  Ap 

nára  efetivo».  Rua  Rodolfo  nnii;f;'iãÃ.áB  dã  lonternelroa.lE  COPEIRAS  1003.  _ _ _ 

baiiua.  87-B; _ _ _  com  experiência  *m  «arvlçoa  — -p-,-,ig-^;p-bõ»ã  EMPREGADA  —  Pr*cli»-e» 

CABELEIREIRO  —  PrecUa-ae  do  carro»  balido».  TraUrt  t»  ..noreaadat  com  ref.  Ord.  para  todo  aei-vlco  de  um  ca- 
_  rnit  «elcz»  Charme.  Bua Iav.  Brr^alU  IOJI59_77^i»rl».^ jj  Copacabana,  aal.  Paiau''*»...^.''*  *i.í®®'®?' 


PRECISO  babá  p  . .  .  - 

II  mH.  Ir  p  PcUópoll».  Bua  Qj„|Uino.  Cig  8  000.90. _ 

7j5L.â5ií.™^t®J!iJ'*!i.ítil-  ®  '  PRECISO  empregadâá  eatran- 
■pHEClSO  pemoa  (anihora  m<  -jiraj  o,.,),  até  30  000.  Av. 
niAçal  q.  durma  no  _jmprteo 'j-QpjojBaii»  534,_ip.  jl02^ _ . 

?  .‘“."'Í4aa'Í‘’r"‘™uo*»  *s»i  "‘»  SEÍs-HORA  —  l'recll»-»e  pa- 
çaa  e  paaaar  roupa,  agi.  »  i  ^  ^  empr.  — 

rníl^nínlcm  'n*^*!  03^'  klíwõ  .■Pt"W  "»  ”ua  Campos  Salai 
dido  Benlclo  n,  3gj3.  vioco  ^  jjj  _  Tlluca. 


p  _  Enl.  3.  ap.  303. _ ll*z_Í9^.-»l’*-~®^  -  - 

PRECISA-SE  d»  urna  aanho;  senhor  só  precisa emprego  - 

--  ---  - - -  -  comblnRr.  Ru» 


«6  p,  recem- 
eA<Rdoi.  irlvlRl.  1*  mlU  R. 

PRECISASSE  coílnheTrR  pK* 
r%  pens&o  e  uma  copeUn  pn* 
m  todo  serviço.  Nlo  exlj# 
pvAilCi.  Qus  durma  no  moa- 
mo.  Av.  Amaro  CRvalcunií 

n.«  42:>. _ I 

rRECISA-SE*  de  corlnhelre 
tiobendo  o  trivial  ílno  varia¬ 
do.  tratando  eômente  da  co- 


B»7áo'  do  Báo  Féllx  II.  130, 
O»  12  horas  com  o  Sr-  J2Í4-® 
BALCONISTAS'—  Homên».  e/ 
itátlca  de  aeco»  »  molhudo». 
:pf«HlTáT-w‘na  Ar,— Passos 

m. _ ■  _ 

BOT  —  Preclea-ae  com  refe¬ 
rência».  Rua  Álvaro  Alvlm  21 
aala  1403 


Copacabana,  aal.  . 

Ru»  Dlalma  Ulrlch,  339,  ap. 


rnauiísn-»  jj  nill.  RH»'  . 

^rSeSrn^  rl•^»o"*.^'‘e^l’íô. 

COZINHEIRAS 


menino 

lava»  de  caa».  Tratar  ng  R 
Vlseondt  dt  PIrali  102.  ter 
raco  com  D.  Nallun 


903 


Fona  57-9117  —  Copa- 


Moieir»  CêiM.  34.  Nlterill.  phhoiSa-SÊ  mec'gnlco  V^.  Uje.  «p,  4Õ3.’  _ 

Tel.  <8-13.  TVMRr  p**^*^'J^**  Boa  remuncntçlo.  Rua  ^^*.at.ert\’  arrumudelrt»  ■  co- 

nora  Anaronda  -  AV .  Ama-  de  MeIo^05_. _ Pag?  10  a  30  tSH, ,  _ 

Pelxi^  3.7,  -  preciSA-SE  de  lavador  In-  na  R.  Joaquim  SHv».  123,  EMPREGADA  portunièta  ou 

OABELEIREntAS  —  _P_r*cl»B-»B  prificdor^  Av.  Braill  n.  3  4'Jí  |  _  oiareco  empre-leapanhol».  para  casal  itm 


de  dua.»  competentes.  dUM  _  Rpip.,  _ _ 

p’«il“-?.”‘bem!''‘'Ru?“Tlodor(i  SAPATEIROS 

d»  Sllv».J47  -  Grajai^  PARA  BISCATE 

CÃIiELElRElWO  o»  —  PreclSR-ne  ha  Rua  do  Se- 

relr»,  Há  uma  v»K»  “‘J;  nado  n.  164 


Clara.  Ruft  Figueiredo  Maga-  ^  dormindo  no  «mprèRO.  R.  aao  Bom  ordenado, 

uiiííí:  .^®Al  -.-?j^^“oXSca°de®b“^°por..  M-uuM,.  'cTárlMnent.  _Av,  Eng.nh.tro 


Tj; — —  - _  ,  "  cíom  urátiCA  df  obra  eapori 

?^?^^^ran5?do 'b?SÍSÕ  .  H'“  ®® 

n.  I  4á6,  L.  C  jacarepa-  de  caícãilo»,  preçl- 

»uá. _ _ _ _. — r-^TVi  »a  de  um  cortador  da  pele» 

manicura  —  e  buna  peapoiitadore»  a  do. 

trabalho  bem  e  rapldo.  Oi_de^  mlciUo.  Rua  llonórlo,  1  344, 


. .  ,  ,  ,  E,;.  mlciUo.  Rua 

nado  ou  comlasfto,  f^ndoa  —  Cachnntbl 


cabeleireiro»,  IpÃBRIÕírDÊ  SAPATOS. 


gaUaa^domêatlcaa.  8oa»  rgf» 

Agência  Olga .  37-7 IM^ 
arrÚMAOBÍRA  —  Preclao, lii,.  50.549b 


fllVioa,  nó  'Mêler,  Pod»  dor¬ 
mir,  oídertádo  a  combinar. 
Rua  Junqueira  Freira 


136. 


Xjudanta  de  cozinha  — 

Preel»a-»e  de  um»  moça  com 


_ .preciso'  ebpalro  para  café 

_ _ _ _ — . - iBMPREÕADA  e/  refaríncla.—  Rua  Senador  Vgrgutlro, 

ARRUMADEIRA  —  Proclan-ae.  aervlço.  Caaa  d»135; _ 

.  R.  sao|F„, nam  ordenado.  IppEcigA-SS  d»  empregada. 

paia  ptqnena  família.  Orde- 


SS!Í^Í!AtçS  d?' p.*q’Sfn'a'‘í'Í* lÊrííi®®  «•'P®»'*® ■ 
rnllla.  Náo  dorme  no  em-jPvanclaco  d»  "• 

prágo.  Rua  Paiasandii,  5».  ap.  «bradín_Praça_M»uá; - 

too _ ALERTA  —  Corinheliaa  e  b» 

- *  b*a.  Pago  16  a  35  mH.  Rua 

JoaquIn^Sllva^TJ.J^eo.  __ 

bar  —  l're'claa-ae  de  cozi¬ 
nheira.  c/  ».  aalgadlnhoa  — 
P.  de  Botafogo.  360-A 


PRECISA-SE  do  um»  aenho- 
ra  para  tomar  conta  d»  viin 
menino  d»  dol»  ano».  Av, 
Mem  d»  Sá.  230.  ap.  a62_._ 


d^Paaaagein)  —  36;B«B.  .  Rióhard  31.  Orajau _ 

ÃTENÇAO.  família  estrarjgel-  SxipnÊÕADA  Praclaa-ae. 
ra.  precl.a  ”  Ru»  Miguel  Lemoa.  80,  ap 

Bua  .  Siqueira  ,  j  ..rTlci 


competente. 

Campos.  143.  ap.  BW. 
ARRUMADEÍRA  ‘ 


n,  78  —  Jardim 
Botânico.  Tratar  da»  8  á»  13 
e  daa  1»  á»  20  horas.  Pcdeiii- 
ae  relstèncla».  Tel.  2B-fl801. 
PREOIBA-SB  dt  '  cozinheira 
na  Rua  Lapa.  130,  aal»  J|04. 
PREOÍSA-SE'  de  um  coai 
nhelro  ou  cozinheira  com 
prática  de  lanchonete.  A  náo 


BOMBEIROS  —  PtecUa-»o  de 
bana  oficial»  de  bombeiro 
[|Ue  aalbam  ler  r  eaciever.  — 
Faga-ae  bem.  Procurar  o  Br. 
Manuel  na  obia  da  Bua  San¬ 
ta  Clara,  23j^,_^Cgi>«Ç»b»n». 
CrÍAVADORES  —  Pteclaam- 
»r,  Paga-ae  bem.  lendo  aer- 
vlçoa  para  fazer  extraoriH- 
nárloa.  Tratar  na  Fábrica  d» 
VagOta  Waltrr  Bilttel  á:  Cl». 
Ltda.  —  Ru»  Campeiro  Mór 

aln.a  —  Santa  Cruz.  _ _ 

caixeiros'  —  Preclaam-ae 
rom  prática  de  confeitaria. 
Podem-ae  referências.  Ruá 
Conde  cie  Bonfim,  308, 


riiilnlsla.  Fábrica  il»  Móveis 

—  Ru»  Carolina  Machado, 

54.  _  _ 

LUSTHADOR’  —  Prê'ciãii-S» 
cie  nm  qiia  aalba  polir  com 
pertelçlo.  Tratar  R.  Teixei¬ 
ra^  P.lbelra  n.  339.  _ 

L.ADRILHÊÍliO  —  Preclia-.se. 
Tratar  na  RU»  Riieno»  Aires, 
n,  a|  45,  depole  das  13.36 

lioro». _ _ 

LUSTRADOH  —  Meaino  gpo- 
aenlgdo,  3  dlaa  por  aemaiia, 
pieclaa-ta  na  R.  da  Courcl- 

çáo-_J73  JÇenIro , _ 

limpeza  de  EáoRiTòniòs 

—  Móç»  c/  grand»  prática, 

ofercce-at.  Teí.  35-3618  — 
Recljii^  _ _ 

LÜBniKÍCADOn  —  l’r». 
clag-ae  de  tim  psrg  Vnlka- 
wggtn,  Oflclhi  eapeclall- 
zid^g.  —  Av.  Bgrtotomcii 
SIltr*|^62t  —  Leblnn.  IP 
menor"”— ~Precliíam”gi  9  de 
16  á  17.  que  lá  tenham  tra¬ 
balhado  no  comércio  d»  cal- 
çadoi.  Rua  Nlcaiagm»,  354, 
aob..  Penha.  _ 

boa 


MOÇA  —  Preelig-a»  d» 
aparência  para  trabalhar  em 
tacola  dt  motoilataa.  Paga-te 
bem.  Preclaa  ter  o  cureo  pri¬ 
mário  completo  ou  ginasial. 
Tratar  na  Rua  Nlcaragu», 
175,  loja  D.  Penha  Sr.  Ar- 
mando,  depola  daa  13  hora», 
MARCEN'ÊÍR0S  —  Pr'e'óüa'-íe 
na  Riia  RIachuelo  81,  para 
Inatalaçáaa  oomerolal».  Pa- 
ga-ae  bem.  Rot  d»  Voz. _ 


aèr  “competente  que  Sfí!?- A®  ,  o',’,-®  ''^'®‘'®''® 

apresente.  Av.  Ooma»  Freire  SHie  n.»  l.Olli, _ 

740-D.  _ _ _  carpinteiro  para  armárioa 


MARCEHEIROS  -  Precisa-se 


CAIXEIRO  —  Preclaa-a»  com 
prática  para  balrao__d»  pa- 

. . .  'para  Irabalhar  em  fábrica  de 


pRiBGiSA^SE  uTnA  MnpreKZ-  einbutldoa  •  InâttUçôí»  co¬ 
da  p/  corlnhar  »  atrumai^p/  ™*i^[*'** 


404,  p  todo  terviço  d#  ca- 
-  — — .  sni  e  filho  rapaz.  Ordanado 
PrecUa-  ^  000.00. 


COZiNHEÍRA  DE  FORNO  rJ.  „  na  R\»A  Slo  Janulrlo  n. 

fogáo.  lavando  roupa  "» J"®;  p,is,,ndu  164.  ap.  362.  _  «58.  I.". _ _ 

quina. -para  pequena  famtlláiv"'""""  ■.  - - - - 

—  Exlacm-oa  riferípclM.  oor® 

Sido  ríomtajnVr.  R'.”  viãcon-  mlr  no  vninr.ao  folj»  «“J !‘p%™'57;, m|7or  ‘ do  RIachuelo 

Si_de_Plt»Já._5B9^eEj62^  doinlngo»._Óvden»do^J^t^  Lr$, Flamengo  zre.  ap.  .1,  Doroêatie».  . 

S?d“’?V  Rr»'"Á‘‘*n*-  i«.c-6ziNH-iÍRA-^-pT.cj.irr».T; 


9  hora»; _ _ 

PRECISA-SE  do  um  >'»P®' 
cam  prática  P®>*„ 

Tr.7t»r  Armazém  Colombo  — 
Pi-aç.v  Joaá  dc_Alencftr^l3^  _ 
rniXIBA-SE  dó  uma  móç» 

'  escritório,  de  15  a  18 
.  ,ü.s.  Bua  Acre.  4i.  »/_13lL 
n-ÇCÉPCIÓ'NISTÃS  lOS)  boa 
ót  »«1  H.  Alc.  Oua- 

n'..b»r»  17  1  606. _ _ 

SCCUÊtXriAB  (OS)  cl  dat. 

S  apar..  prt.  R.„  Alc.  Oua- 

n.ibnia,  17_  -  _1609^ _ _  . 

T'*CNÍc6  errb  cont.ablllUadf 
I  rVertia-ae.  rerfm-form.do,  1  r» 
iriv»fi«  2'/.10  contato  pe-«oíii. 
T^itar  conde  de  Bonfim  n. 
37il,  a/  405,  8/U  horas,  — 
Tijlic» 


linclí  Libo  n 

1>!£®; - - - .-mfiAVTÃ  írabói'h«"r  n»'  oílcin.i  cin  obr» 

ÍASda  ®de  ^SeÍ  "1^“ 

?»^.’rbem.  «-‘cabefe  :  STONTÃDO^ 

relics  na  Rtia  Contia  da  Bon-  çaclo  esporle  de  Renhom  — 

fim  n.  1  249^ _ -  PrecLsa-ví  n»  Rua  Conáe- 

ijXNIóURA  —  Precl«»-»e.  n«  ihelrn  Galvão  n.  424.  — 

Ru»  Major  Avll»  n.“  63-A  —  aigjurelrg.  _ 

Pr»CB  S»'n^Pona.^_  - PRÊÕfSA-SE  d»  b»I»ncê. 

iPRÈCIS.AM-SE  balcáo  p  fábrte»  de  cKpidi». 

^roanlcur».  Rua  Crlclum».  n.  Arapogl.  _436  —  Bráa 


,se  que  durma  no  emprêgo,  r,v,-5vi'é:rê»íii - v>r«ei...u 

- niie  tenha  referência»  Or-  EMPREGADA  --  Preçiaa-aa 

_  _  3S.  —  iS.Sido  cli  8  mH  Tratór  n«  n»  Ru»  Conde  de  Bonfim  n. 

Precln»-ae  de  í,MP®-'7®‘'®![..P  Ir.  Cario»  de  Vaacóncelo»  147,  |,33*-  a/  163.  Faga-at  btm. 

762.  Prnç»  Snena  Pena  4,‘Tr.lt*. 


—  njuca^ _ 

ÃTENÇAO  —  EWREOAbXS 
DOMESTICAS  possuindo  c»r- 
,telr»  profissional.  Ordenado 
até  35600.  Agência  Sr.  Mott. 
AV.  N.  d»  Copacabana  583, 
I.®.  a/  11. 


SD  301  —  ÍAPC  —  CachambI  lima  cozinheira  qu»  durma 
P^ÍSA-8E  d«?m?nf«’’í  ÍMerêncta»! 

'lííf^  cmmb?:'n':'“7  -  30l,  mia  António  B.tlllo  n.  4.  »p. 

em-;a*m-ae  cnm  prálloa  de 


Í.®"JÍ_ 


iBlCtPREOADA  —  Preclaa-et 
par»  todo  aervlço  3  pessoas. 

Ru»  Sá  Ferreira  96,  »p.  162 

Copacabana.  _ _ 

EMPREGADA  —  3  vêzti  ac- IPRECISA-SE  eopalrt-arnima- 
man»  —  Cr»  3  006,66  m»n»»l»  delr».  Av.  Copacabana,  741, 
—  58-9970.  laP.  1661. 


PRECISA-SB  da  unta  «—  . . -  -  .  _  . 

pregada  n»  Ru»  Cândido  Be-,r,statiranle  n»  Ru»  do  Ca- 
nlclo  n.  8.71  —  Horário  dta;|,(,  „  333. R^ 

á»  18  hora»; - IcOZINHElRÃ  forno  e  fogáo. 

Pag»-»»  multo  bem  Ru».S«: 
rll  Rom«n.  249.  Tel.;  27-9209 
—  Cooácabana, 


raiaianuu  iv».  uy.. _ ,  _ •i-r=gi;Tíí7gi. 

PREOISA-SE  empregada  pa-  COMPOSITOR  -  PAaWiwKJR 
r»  cozinhar  t  lavar.  Praia  dp  —  Preolaa-aa  um  ^ 
Flamengo  27»,  »p.  61.  —  Tel.  dor  n»  Ru»  do  Ri*ei">»ii 

25-0042.  _ «i«-._y.'®!Lj*®í?®íiL®®-  .  . 

PR80ia'Ã  cozinh.  fôrno  foglo.  CÃÍMIRO  de  baleio  c/  pt-A- 

binqueielra.  35  mil  ol  pvAll-f . .  »■•'>•»-»»  R 

e».  Ref».  Ru»  Franclico  Ser- 

rador,  gO'801. _ " 

PRÈCISA-SÊ  de  cozinheira  - 
passadeira,  na  Ru»  P»laa»n- 
du  n.  188  —  105.  Ordenado 
10  000.06 


ilca  da  padaria,  praclaa-aa  R 
Santana  121. 


COPEIRO  'c/  pritlea  da  bar. 
preclsa-a»  na  Rua  Montena- 
gro  40-A.^ _ 


PRECISA-SE  da  cozinheiro 
para  botequim.  Rua  Adria¬ 
no  n.  87  —  Todo»  0»  San¬ 
tos.  _ _ _ 


alfaiates  b 

COSTUREIRAS 

óm  M  Gera  1» .  Bxlgem-»e  ra- 

S-ST;  -í: 

cabana,  540, _ Bnla_  90S._ 

ATlíSÇÃb  —  Coaiurelrax.  — 
Preclt»-ío  para  '""'«"l!'® 
clnileaf  e  Ovcrloqulataa.  Ur- 


t80,B^V;_Mígre,_ira]á^  dc  Pln»  —  36-5653^ 


■pRECISA-SE  de  um»  ma“''  pre01'SA-SE  de  cortador  d» 
cura  com  pr»»'®*  pelea.  hUcate.  Ru»  Engenhei- , 

ho»  aparência.  Aven.J»  co  pranclaco  Paiíoa,  lOO  — , 

nacabana  543 — 301  _ Penha.  _ _ 

PRECISASSE  de  barbeiro,  n»  p};eci8A-SE  de  3  oficial» 
Rn»  Snnian»,  183-B,  caa»  dt  çoi„p,t,ntes  par»  ealçadM 

1  ®. _  _ _ _ _  esporte»  aob  medida.  --  B 

PRÊCISA-SE  barbeiro  nn  R.  d»a_L»r»nlelr»».  143.  lola__l- 
Tncar»iu.  137  — _B;,  Mlrond».  pRj;cisX-SÊ”de  montador  p 
[•nECÍSA-SE  de  barbeiro  n»  „apatoa  de  criança  n»  Ave- 
Rua  Bento  Ribeiro  n.  33,  nida  do»  Italianos  n._»5J._ 

ftttidoa,  _ _  'préC'18A-SE  de  ponteadorea 

PREOÍSA-SE  nma  çabelelrpl-  »/„<i“'"„»/íí^;,™i',mlugo» 
Lopes.  388  —  Madinelr»  — 
Próximo  ao  Quartel  do  Corpo 
de  Bombeiro».  —  Fábrica  Al¬ 
batroz. 


jani  proflaalonaía.  Tratiu-  ur- 
ienie!^  Ru»  Pedro  Américo 

1S6^!0J»  C._C»tete_^_ _ 

PRECISA-SÉ-  oflcUl  de  bar¬ 
beiro  qiie  trabalhe  hem.  Bu» 
Uruguai,  415.  Jvitllo  »  O-  «»f 

PRECISA-SB  de  um  barbeiro 
que  tenha  boa  aparência,  ga¬ 
rantem-»»  18  060,00  ou  66  • 
de  comlasáo.  Av.  da»  Bnndcl- 
in».  lAPC  Irajá,  barbearl»  Sil¬ 
vio’  Lucl». _ _ 

PRECISA-SE  de  2  barbeiro» 
it»  Rn»  Cardoso  Marinho  n. 
8  Pagam-se  OOIr  on  m'de- 
nado.  Telefone  23-3986.  San¬ 
to  Crlito. 


PÉSPONTADORES  --  Prac^ 
8»m-»B  para  trabalhar  em 
calçada»  de  aonhora.  Dá-ie 
aervlço  pnr»  for»  t®b®nf^r»- 
do).  Pag»-a»  bem,  n»  «u» 
Torre»  da  Ollvalr».  14J-A.  — 
Piedade. 


PRECISA-SE  de  um  preapon- 
tador,  p»t*  "calçado»  eaport» 
—  Ru»  imboaçu,  6.  loJ»  A. 
VII»  St».  Terea».  Rocha  Ml- 
raitda 


nvvriRA.SE  menor  para  ajti*  jj  iiü. 

Pag?^V‘"bem.’"  Coí»- iSSe  dc.rabelelre^  Tratar  ^-^cTsA-SE  d,  óólxeirorT/ 
‘ .-.i-  t  „  Ltv  nu  Avenida  Henilciu*  üru  .  ,4.  a,rn  «/  multA  orá* 


Kcnte.  -  -rv  -  .  . 

riihana,  6C<f  1®)’'  ^ 
D.\n  e. 


PRECIBA-SS  de  peapontjdo 
res  e  pesponthtíoiB».  p/  Lui* 
XV  i  esporte.  At.  Braall,  a 


—  Preclsa-ae, 


BOnDADKlRA 
-  máo,  lnte^_ 


iinond,  63.  aal»  365  JP»  chefia.  Av.  Br»iH 

liicm»  _ _ _ _ _ _ _  3  116 


,  — ’  PRECfsA-SE  de  lím  vabelel- 1  oftclol»  »»p« 


■'  '•  Téii  •  3u*i2U'í  1  relvo  com  prãtlee  e  uma  ma* 

Bonauce  m.  Jd.^au^uui  rr  ^  p^nilca.  Apreaen- 

COSTUUKIKA  --  J’reclaa-|»jv;'4»  o,.ade„. 

!(C  com  pratica  de  Pboluraij^  jj  _  goiafogo. 

/;g»f»  Trntnr  nsi  Rlia  ,:r^*;.>.í<ra~D7T»  ‘  «fif»»i» 


(ina,  Trntnr  na  Rna 
iutilnrios  «la  Patria.  3il,  */ 


PBECÍSA-SE  oficial  de  bar- 


teiroa  par»  mocaelna  fino» 
Calçados  Jurmel.  Ru»  Car¬ 
mo  Neto,  153 


PRBOISAM-SE  montadores  p 
obr»  esporte,  Rna  Jo-íé  doa 


lieiro,  pnr»  efetivo,  na  Ave-  rci,  n.  1  470  -  Pllarta. _ 


26:1,  Teí.  46-2414.  Bolafngn.i  ' Automóvel  Clube.  3  317.jg-j^,j.gljjQg  1.  precIsam-se 
rnsTUnÊÍRA  pregadelr»  «Ici  Vicente  de  Carvalho.  — -  moittadmta  par»  obr»  eapor- 
crj.ulnho.  Pi  eíl»»-»e.  Ru»  precISA-8B  de  um»  manl-l  t,  ,  «m  bom  frlzftdor  que 
Antiine»  Maciel.  326,  aobrndn.  | cura  e  pcdlctir»,  Rtia  da»  Rua  Parlmá,  151 

.  .  —  t  é'i5_  lojn  D.  Sa*|_  parad»  d»  Luea». _ , 

lao  Vogue ^ _ _ IsAPATÉlRO  —  'precls»-a»  da 

■pHECISA-HE  ejttdnme  d»  Ç»'  cortadote»  e  pespontadorea. 
belelrelro  adiantado.  B,  daa,  trabalhar  na  fábrica.  — 

.  _  1  l/ilii  T*  EI  _  A..-  ..j.. 


S-.u"crt"«ló"v'án'.'’Próx'ímo  i  Ea- ILitiinjêlrn»  470,  loj» 

t:.c.*.(i  Frnncl-iro  Sá.  __  " . - 

CORTADEIRA 

t,Hllo7'A  pnra  mnlhnrln.  pre-,_.^.„ _  _  _ _ 

c  a-te  com  p-.r.tlc».  n®  RH*  Lnraiijelrn»  n.  1.  loja  P.  _  p»ga-»e  bem.  Rua  da  Cacho 
V.nt-tual  156  Tel.:  58-3iBS._  IpHgciSA-SE  boa  mnnlcitra.leU»,  168  —  Meaqiilta,  E,  do 

COSTUUÉIR.A  -  Indualrlal  aparência.  Ru»  0®“'®®*  iRlOj _ _ 

Pr.-cL'-»e.  com  pratlCJ  ,“®,olleer\o.  44j-A_— _23-5634; _  s.AFATEIROB  —  Preclao 

in.itir»  t’f  mela.»  ■'ê'"'”®-®  MPC  de  eoiradorea  de  pelea  obr 

n  -,  Rna  Pontes  CorreH.  213.  ICHOÍ  tbKt*»  IHE,*..  poniena.  Rua  Visconde 

CALCURO  OU  CALCEIRX  -lE  LANTERNEIROS  de  Niterói  438.  Eaiaçáo 
P:-ocls»-»e.  EMtadn  .  Fiipenho  i  . 


AVBSO 


O  Departamento  íle  Anúncios 
Classificados  do  JORNAL  DO 
BRASIL  comunica  a  todos  os 
seus  anunciantes  o  nôvo  horá¬ 
rio  dc  funcionamento  das  agên¬ 
cias  aos  sábados. 


COZINHEIRA  -  ARBUMADBI- 
RA  —  P»4»-»e  bem.  TTatar 
na  Rua  Palaaandu  156,  ap. 

905 _ 

I  0'OZINHEinA  —  Preelaa-ae 
qua  conheça  •  trivial.  Ru n 
Senador  Pedro  Velho,  273  — 

J  Coante  Velho. _ _ _ 

I!  COZINHEIRA  —  Preclaa-aa 
caaa  da  trê»  peaíoa».  15  mH. 
Av,  Portugal.  26Ç  —  Urc». 
Junto  á  ponte 


PREClSA-SB  de  um»  em¬ 
pregada  par»  cozinhnr  »  aju¬ 
dar  a  arrumar,  oaaa  d»  ca¬ 
sal.  Ru»  do  Progreaao  n.  liS 
32-4488. 


CARPINTARIA  —  Pteolaa-a» 
de  aerrtdo»  llraüo»  d»  nindel 
ras.  Ru»  Viscond»  dt  Sllv» 
40  —  BotKfogo, 
ÒAHPlN'rXRIA  —  Precla»-»» 
dt  oarplntelro  a  1  ajudanta. 
Riui  Víaconda  Sllv».  49  —  Bo¬ 
tafogo. 


ICOZINHEIHAS  —  Preclao  da 

rtlveraa».  Ordenado  atá  Ci-.9  ...  . 

'30  000.60  —  AV.  Copacabana .  Crlatóváo 


PRECISA-SE  de  um»  coal- 
nhelr»-»rrum»d»lr».  Ordena¬ 
do.  quinze  mH  cruzelroi.  Hi¬ 
lário  Gouvala,  30,  ap.  301. 
Copftc 


ÜAEPINTEinO  —  Preclaa-aa. 
pnra  acrvlçoa  da  ancalsoia- 
mento  a  engradamento  de 
móveífi.  Pedem-se  veferènoiaa. 
Tratar»  na  Rua  Oeneial  Po- 
Udoro,  30  —  Quâida-Môveli 
Carioca . _ _  _ 


móveis.  Tratar,  na  Rua  lobo 
únior,  1  795  -  PENHA 
CIRCUUR. _ 

MARCENEIRO  —  Precla»-»» 
prollaalonal  t  aprendiz.  F,«t. 
Vicente  de  Carvalho.  858. 

M^A  —  Precisa-se,  boa 
aparência,  com  prática  de 
balconista,  de  prelerèncià 
de  casa  de  Meias.  Rua  do 
Ouvidor,  167,  loja.  Só  se 
atende  depois  do  meio-dia. 

MOÇAS  —  Pr»eliam-»e,  «U 
bo»  aparência,  par»  propa- 
gaudlato*  a  vendedor»»  da 


CAIXEIRO  —  PrecIsa-se  pa 
ra  baldo  d»  padaria,  iiij  R 
llermang»rd»  53  —  Mêler 


PRÈCIfiA-SE  de  cozinheira  p/ 
botequim.  Ru»  Antônio  Men- 

de»  Campo»,  n.  1(L _ 

PRECISA-^SK  dó  um»  cozi 
nhelr»  que  dê  referênola».  — 

Tratar  com  D.  Vllm».  Praça  ,  ■  . — — - — 

Argentina  11,  »P.  361.  SáOjcAHPIN-rEIROB  —  Preclait 


FARMAOIA  —  Praclta-v»  d» 
pi-átlco.  Exlgem-se  referen 
rias  Idónesa,  n»  Rn» 
docX  Lôbo  n,  133-B 


Kad 


I  n,  534  —  »P_._403. _ _ _ 

J  COZINHEIRA  —  Preclsa-se  p/ 

|:3  pessoa»  a  P»r»  P'qH®?,®* 
serviço».  Ru»_34  da  M®‘®,--*1L|312.  —  Mêler. 
I  C^ÕZINHEÍR^X  —  *Pãrã  cozi¬ 
nhar  a  pasaar,  na  Rna  Do- 
limlngos  Ferreira.  3101603.  _ 


PRECISA-SE  de  um  ajudan¬ 
te  de  cozliili».  cl  prática  da 
bar,  n»  Ru»  Arqulaa  Cordeiro 


ÍC0'ZINHEIRA  qiia  durm»  no 
lamprêgo.  R,  Cal.  Cabrita,  7. 
' (Fim  bonda  S.  Januário). 


PRÊCISA-SB  empregada  pi¬ 
ra  cozinhar  e  arrumar,  na 
Ru»  Vlaconde  da  Plrajá,  410, 
ap.  401. 


COZINHEIRO  prilloo  menu 
jalacarta  —  Prelcsa-ae  Hotel 
•  Flórida.  Paga-ia  bem.  Rua 
Telxalr»  Viana.  81 


aa  da  dota  realmenie  compe¬ 
tente.».  Pagam-se  Cr8  300,00 
a  hora.  Av.  1.7  de  Maio  n 
47  —  tala  2  808,  a  qiiaiqiitt 

hnra _ _ _ 

'CARPINTEIRO  —  P.ecU» 
sa  para  concreto  armado 
Tratar  n»  Praça  Edmundo 
Rego  n.ll.  _ 


OFEREÇO  4  cozinhelraa  boas, 
3  da  íorno  a  foglo.  37-7161. 
Ag^nclajOlg»^ 


|l  COZINHEIRO  —  PrecUa-ia 

'  na  Rua  OhH»  M-  _ _ _ 

IcoZINKEnÜ.  —  Pr»cU»-»e. 
|piga-sa  bem,  R,  Marquês  da 

Pombal  108. _ 

COZINHEIRA  —  Preclaa-aa, 
com  bastante  prállc».  Orda- 
i,nado:  Ci»  15  OOO.OO.  Ru»  Ml- 
■'anel  Lemoa  66/301  —  Copa- 

ca^na^ _ _ _ _  . _ 

1, COZINHEIRA  por  hora  — 
li Preclaa-sc,  na  Rua  Gen.  SHva 
.Pesioa,  32.  ap.  301 


PREOISA-SE  d»  um»  empre¬ 
gada  par»  coaldhar  a  aludar 
n»  arriimaçáo,  «itte  mora  n»» 

ImcdlAçóea  da  Olaria  a  Ra- 
moa.  Casa  ds  famili»  modes' 
t».  Ordanado:  7  060.  Tratar, 

R.  Joáo  SHva  n.  177.  o/  Dn». 

Nadir,  dn»  I  ia  16  hora»  *1(1^,  gég  Jojg. 

domingo  atê  á»  12  hora»/  ^  - 

PRECISA-SE  bõ»  'cozinheira, 
para  eaasl  sem  filhos.  Exl- 
gem-se  csrieir»  e  referên- 


fÓLtSHOBIRO  OU  AJUDAN 
XE  —  Praclsa-sa  de  rapaz 
allvo  par»  entregador.  Apri 
aentar-sc  eom  documento» 
refetrêncla»  n»  Rua  l>»r*o  ‘•ê 
Bom  Retiro  ii.  3  J16-H. 
Orajaú. 


CARPINTEIROS  pata  Ini 
taUç&o  comeretni.  Preolsa 
at  na  Rua  Conde  dt  Bon 


fábrica  de  rffrlgeranles.  Or¬ 
denado  f  comluSea  podendo 
ganhar  atê  100  mH  cruzeiro». 
Tratar  n»  Ru»  Frei  Jaboatáo 
n.®  201  —  Donaiicesao.  per¬ 
to  do  Hnapllal  do  lAPBTfJ. 
Atands-ea  na  parta  d» 

matihij _ 

MÕÇ.A  —  Praclss-se  d»  um» 
com  boa  aparência  e  leito 
pata  aervlço  d»  labor a‘.A-  .r. 
Paga-ac  bem.  —  .M»re»en-n.-- 
ae  na  Rua  Pref,  OHbiplo  de 
Melo  n.  l  511,  »'  301 
ÃtÒÇA  DOMESTÍCÃ  a  meni¬ 
no.  17  ano»,  claro,4,  p  ellnica 
Rna  Ja»ê  Bonifácio  n.  14:>. 

—  Mêler. _ _ 

mocinha  de  boa  aparência. 

fava  escola.  Preclaa-ae  daa  1.5 
a  18  hora».  CtS  12  mH,  Tra¬ 
tar  pela  menhl.  Av,  Copa* 
cabana.  581.  »l.  539. 

NfOÇAS  BONITAS  qua  te* 
nham  voz  a  goitam  de  dançai 
—  Procurar  Acndaml»  Bia»H, 
hoje  áa  19  horaa  na  porta  dn 
Teatro  Reorelo  com  E.  SHva . 
ÀfOCÃS  E  RAP'aZE8  maíôrcá 
a  menoraa  —  Praolsam-se,  pa¬ 
ga-se  0  aslárlo  —  Avenitla 
Automóvel  Club»,  3  696,  aala 
201  —  Irnjá; 


CAIXEIRO  com  prátic»  bal¬ 
eio  padaria,  prefarêncl»  «tua 
aalba  fazer  intiegM  era  bl- 
Rti»  Senado.  273-A. 


T  Rn7^BSmó.S'T'S  S^èmTse^ref^nclas^^ 
Ibu,  2Í*3,  ap.  lOl.  —  Copa- 
cabanil.  _ _  _ _ 


CÒMPOSiTOR  —  Tlpngni- 
íia  aiimlte  nm  compeienie. 
Rim  Xicobar,  17  —  Sfto  Crm- 


Sede:  das  7h  30m  òs  12h  45m 
Agências:  das  8h  às  11h  45m 


f*  OOZINHBfRA'  —  iTeolaa-íe  I  _ 

Tí  mTTr“aUr’  Stm ‘'AÍdd^X  1  «'1®  1»'’®® 'ÇAIXEIRO  para  Wtim  , 

;L6b?’'28r.p"2M!*T”««  75.  Andaral 


P»á>t-  i  l'reclBB-ae  na  Rna  S6o  Orla- 
tiiváo,  883^ 


COZINÍfEÍRA  para  caaa  de '  -  —  Preclsa- 

r.ssal,  com  3  «''«nÇ®*.  qite||^^*-'' rcjuiurante.  U»  de  vompetaente.  náo  tra- 
.ijude  »  arrumar  t  *  Bnráo  ilc  Sfin  Féllx  Jt.  balha  aoa  aábado».  Tratat 

equensa  pacas.  CrO  12  utH.  _  Ceuiral.  n»  Rua  1-*  de  Msrço  n.  0  — 

êdeiii-»ê  reletênoaa,  —  Av.|«tJ  -  ..r„~,.á?inhãi-''J-°  «ndar^^ _ _ 

ro"^na  Rúfs  l\?J  . Pf.cl.am-s. 


Copac.»bana  400,  ap.  1  201,  — 
Tel.  37-5376 


COZINHEIRA  —  Preolaa-ee 

RUa  Santa  Clara  148. _ 

Precíãa-sè.ie 


n._214  Lai  ao_da  Cancela 
PHÉCWA-SE  de  cozmholr» 
babá.  E.-:lgein-»B  refsiín- 


LIXADOR  DE  SOLA  —  Pi-c- 
claa-»e.  Trave»»»  Etelvln»,  35 

—  Olaria. 

LUSTRADOR  —  Preclsa-se  n» 

Pi-aç»  do  Eiic»ntado._39. _ 

MÉSraÉS”  DE  OBRAS  — 
Pi-eclssm-»*  para  obras  em 
acabamento.  Tralar  na  Rua 
Mcxlcç,  178.  »'  00.5.  com  0 
Sr.  Amaral,  (las  14,06  ás  17,00 

Itora.-i.  _ 

.maquinistas  e  TOPIEÍRÒS 

—  Preclcam-se.  Móveis  Bon- 

suoesáO.  Rua  da  Proclama¬ 
ção  Bonsucesso. 
MÃHCENEÍROS  E"LUSTR.A* 
DORES  —  Admtltmoa  coin- 
petentr».  Fábrica.  Ru»  Batu* 
rltê,  18  j-^Boiimictoío.  _ 

MOÇÕ  menor.  prec£>n-»e.  — 
Rua  Xavier  da  silveira,  13, 


iP 


Ifompetcnl»  para  caa»  de  fa-jcla».  Tel._46  087A — 
mllla  de  irainmántc..  que  pREClSO  boa»  cozlnlitlra». 
ilurm»  no  tliuuel  v  dê  refe-jord.  até  30  660.  Av.  Oopaca- 
lêitcla».  Ru»  Voluntário»  dá,  bana  534.  ah.  402. _ 

COZINHÉIRA  —  Preclía-sc  p  rlfT..  .J! _ -v; — ; - 2, 

resiaurante,  o|  prátic».  AR- 1 HOFTMISTA  x-__yf “'**'*£, íJ 


lia  PcTía  n.  oiã^-y  •Ráu'®»  !  KLETRICISTA  -  rrKjs»- 


QÃPA-T*iriRÒs  ^  Praclsg-aa  ARRUMADEIRA  ^  Práctss- 
7.  mÓc.,ílm  ae  trab.  3  hora»  por  dl»,.  3 


COSTUREIRAS  ■alia  costura.:»»  mH."  cVsa”  de' famlila.  Alzlm 

lambtm  par»  J[oirt.  —  naccn»,  na  ‘Tratar  Rua  Pawwnau.j  Binndfco  n.  Ifll  —  Tljuca. 

SíHMloi*  Drtutai  3J.  Heveuu  .acfoiiáo  renalba.  35o.  ts-'3APATEIROS  —  Precla^-M  r« RUNJADEfRÁ"' “cÒPÊmÃ 
COSTUUnlUA  --Preclsa-aa.iprcl.,lláa«la  «m  com""íl)^.S'».  oS:  Or» 

cnm  prática  par»  fazer  cmi-  ,|e  ,uinmO¥els.  —  Acovun  i  prtjlc»  _^P»ra^_^»^»pMos  jj  „„  —.  Ru»  Domingo» 


B.MPREQ.ADA  —  Preclao  to-|PREOISA-SB  da  arrumadell» 
do  sarriço  dttaa  passou.  Pa-  nlo  copei  a.  eabêndo  lavsi 
RO  bem.  Rua  Pompau  Irfiu-  e  pgssor.  Padem-s»  relerên- 

relro  126.  ap.  701. _  clá»  carts».  Tratsr  pessoal- 

irV/Txm^nAnA  Avnmai*  Ainienta  itA  A.  Corcovado  n«  <8 
E.MPREGADA  _  Atriimar  Botânico,  daa  8  áa 


a.-iio5  cm  casa  de  modas.  ê»-|l,ltla. 
Inr  cnm  o  Sr  Barbosa.  Av 


nhõra  de  fino  acabamento. 
iTtatar  com  o  Sr  Zanl.  Rua 


N  B’"’dS  Copacâhana’  «S4,  ELETRIcTsta  de  aulomovel  Ig^,  Aviamento  138,  8,»  anil. 
mj»®3—  ranlrrlB  .Mcnescnli.  -  '’‘''f®®;**_'®B'J’®‘x'e'nónu  —  P  r  e  c  Ua-»e 

C03Tu¥ÉinA  p."óíta  costu-IP"»»-»®  ®'"'-  Tenente,,,.  g.  „„„ 

in.  bem.  Cousinnte  Rit 

n*'*8  iw  Í103 


Pn(ia*9e 

AbBl  Cimhn.  20. _ 

lELÉrRIClSTA  DE  AUTO- )j,';í’g';  ".jín  ora 


Ida  catóvlro  dt  balcáo  ronái-r,,*--,:— B„á  p.rrelr» 
ibíiMnile  prÂllcA  para  3  * 

t<j8  de  tenhoia  de  fino  «ca- - 


Fenelra  n.  41.  ap._W0 
ÁNDARAl  —  pI-bcÍsa-m  dt 
empregada  para  casa  de  cln* 
CO  pessoal  e  que  saiba  co- 
“  - Pon 


coxinhfli*  paiu  2  pesFoas.  — ;  .  Vf.  "  •  • 

SKq  dci-me  no  emprèun.  ftua  l?  bme*  •* 

Generni  lioca  n.  473,  ap.  .. 


- Prirú  Mí>VUS  —  Pieclftam-se  lí  bamenTo.  Tratar  com  0  .BABA*  —  Preclsa-ae  habft 

í  OSi  l.  Ul'-IRAs  *^*^®^*  1  competentes.  Ruo.  Ouptrtlno  1  ru»  do  Livramento  138. L-om  prática,  boas  reíercii- 
Sstm-bb  pn»**  serviço  cm  Leblon._  |a.o  indar _ _ _ _ _  'cUa.  CrS  15  000.00.  Rua 


nlelro  Viveiro*  íté  COstrO  n.  prútlco.  e  reíer6nclíu.  H.  DUs 
41 -A.  ,  de  Cruz.  650«B.  eobrftdx 


RJudlntc^— *  46’-V3Vd”  .  [ELETRICISTA  ÊNROLÃDOR.  «  pi‘tV‘ ciTlçã-dos  aob 

m/nnlnaa  Industriai»,  _  Apr._  |feréncla 


frniór-se  n»  B.  Artur  Bcr- 
nuidc».  58,  loja  D,  esquina 

c/  B.  Hento  l.l.=,ho»_ _ 

COSTUKF.inÃS  —  (Moças 
menores)  —  rrecisain-se  c 


feréncla  quem 
viço»  de  geladeira.  Tratar  na 
Rua  Pórto  Alegre  n.  38  — 
Env.  Nóvo.  Tel .  38-343.1. 
LASntRNEIKÓ'  —  "Urgente, 
n»  .»v.  Bráí  de  Plna.J^i.  _ 


ãlçtim..  prática  dt  mtniulna  L.ANTERNEIROS  --  Pre- 
de  «Í0»liirn,  na  Kua  IlavI.T  cisamos  competente».  Kua 

I-arnrze  n.”  22.  (Variante  .loão  Torqualo.  .104. _ (P 

—  Bonsiiccsso),  atrás  da  LUuniFlCADOR.  dc  auto»  — 
Torre  da  Rádio  Taroolo.  iBom  profissional.  Posalbtlldi- 
ciBotr-aa  np  csMlSAS  —  de»  dc  bom  salário.  Rua  An- 
Carmrnta  re?orta‘dí'p?*n®  .r.kllc»_Mota.  .-lã^-  Olsrla  _ 
mir  comlf»  Ci5  13  000  cem  LANTERNEIRO 
lmire;-áo  1  400.  Gráfica  Ja-  íuia  Cerqttelrs  Dallrt^  425. 


SAPATEIROS  —  Preclsam-se 
para  consertos,  montadores 


General  Gllcêrlo  176,  ap, 
202,  Laranjeiras,  Exl|eni- 

»e  referências.  _ _ (P 

BÃBA  puiiuguós»  par»  lím» 
menina  de  6  anos.  P»go-»e 
bem.  Tel.:  25-7727.  D.  Vei». 
pela  mnnltá 


80^—  Tljnc^._ _ 

EMPREGADA  da  reaponsablr 
lidada  para  peq.  família  — 
Ord,  »  combinar.  Hua  Ocr- 
rela  da  Oliveira  n.  30  —  V. 
Ihabel,  cutie  Sousa  fránc.»  e 

Pinto  Oucile».  _ _  _ _ 

empregada  .  —  Preclaa-s» 
limpa,  «la  confiança,  p  caa» 
de  2  pessoas,  par»  rodo  ««ir- 
viço.  Bom  ordenado.  Tel,: 

34-1867  —  Tljtica. _ 

ÉMPHE'GA'bA  Preclao  pa¬ 
ra  lervlços  em  ca»a  d»  trata- 
monto.  com  3  peaaoga.  »ó- 


30  horsá.  TH.  38-8801. _ 

PRECÍSA'3E  1  emp.  pl'copel- 
rgr.  arrumar,  outra  p’  babá 
ol  ref.  30  mH  csd».  Rna  Pran- 
clico__Sei'rador.  90'_5Q1._  __ 

PRTCfaX-SE  de  'empregada, 
todo  o  sérvtço  de  ca.al.  Re- 
ferêncls».  n»  Rua  Sáo  Cie 
mente  n.  45.  ap.  703. _ 


COZINHEIRA  —  Pr»cl»a-»e  EMPREGADA  —  P''ecl»a*se 
n»  Rua  Sonre»  Cabrnl  n.  26,  a,  uma  par»  lavar.  píLHáat  i 
ap.  203.  Laranjeiras.  ,  Apre-  arrumar.  Horário  da»  sete  »» 
«entar  referência»  e  Idenil-  «lezcasete  hora».  T  Osr  n» 
ficscáo.  Pnga-»t  bem. _ iRun  Vlaconde  de  <5uio  Prê  o 

COZINHEIRA  —  ITeclaa-ae  ju;.  •’«  - p— 

trivial  fino,  qiio  durm»  no  iLAVADElBA_—_Preê  »_»-«,  oi- 


oom  '»“**"'},\%’’T«id^io'  ''da '.OFERECEM-SE  duas  po.ltt- 
n»  KU»  ijniéa»,  racím-chegada»  d» 

Portugal,  par»  trnbalhnr  jun¬ 
tas  em  casa  da  fnmiUa,  uma 
de  18  anos.  outra  de  31  — 
trabalhadeiras  a  com  bon 
apuêncla  e  com  respansávoi» 
—  Tratar  no  dia  32.  domin¬ 
go  na  Rua  Um  quadra  l.  ca¬ 
aa  52,  Guadalupe  —  Dcorln- 
IP,  em  frente  ao  portáo  da 
Remington  do  BrasH  —  Gua- 

daltipe, _ _ _ 

PADARLA  —  Preclan-sa  cl* 
cllata  menor.  Av.  Braa  d» 
Fina.  1  313. 


émpiêgo  e  dê  refêríncla*.  — 
Psga-ii»  hèm.  Av,  Rui  Bar 
hoí»  n.  530,  13.»  andar. _ 


denndo  6  060  crtizeltoe.  náo 
dorme  no  emprêgo  Trnvess» 
Guedof,  13.  fica  n»  Ru»  Ma- 

precisa-se. ^ 


BÃBA  —  Prcclaa-íe.  de  bo» 
aparência  i  prática.  (Minl- 
Imo)  1  ano  de  referências,  — 
Ci5  30  000.00.  Tratsr  AV. 
Rui  Barbosa,  300,  ap,  063  — 
Hsmengo  —  Morro  da  Vláv». 


43-3784. 


8  Ã  P  A  T  EIKO  p»»poni»dor, 
preciso  2  bon»  psr»  atar» 
Luís  XV  e  outros,  trabslhar 
,...  .na  oficina  »  Pê7®-.R7'®. 
'■LX.NTERNF.IBO-ptntor  ^ 


PRECISA-SE  de  empregada 
psr»  ajudar  em  pènsáo.  — 
Av.  Pedro  II  n.  226.  —  Slo 

Crlstorlo. _  _  _ 

'PRECIS.A-SE  habái  preferên¬ 
cia  portiigilêss  ou  espanho- 

. .  ,1».  Paga->r  bem,  S.  Miguel 

milite.  Paga-«e  bem,  exigem-  H75.  ap,  162.  Tljuc», 


.«  irferéncla».  Ladeira  Arl  |precÍSA-s'e  de''"»mptega«l» 


Hitrroso,  caaa  2 
Leme. 


»p.  101  — 


BSFERMEIBíAS  —  Preclaam- 
si  p/  ouldar  crianças  tubei- 
culisna.  Tela.  34-1853  -  Cor¬ 
reia»  164 . 


COZINHEIRA 

que  saiba  f.uer  todo  0  servi-  !,“"j:  õnti~.:i''PÃ8SáDOR  OU 
ço  de  3  pfHoas.  dorme  no  1  LAVADOR  --  . 

emprêgo.  Pedem-se  referên- !  PASSADEIRA  -  Precisa  sO  P 
cisa,  Tintsr  aòmcntc  dr  I6  Itltutirarln.  Bu»  Laianjeiras 

óa  12  hora».  Rna  Gomes  Car-  12.7.__ - - vreti— ünn»  ,  — _ 

nelro  n.  52  .»p.  704,  LAVADEIRA  POR'  1  ESTOFADOR  —  Procurs-se 

- - •  Prcclsa-íf  par»  lavar  roitpá,®f_*.“J^"„.  CBuacaban» 

de  criança.  Tralar  com  D. 

Sorlta  RU»  Arlalldea  Bspin- 

do'.a  22.  ap.  20U_Leblon. _ _ 

PrerluA-it.  — 


SHva'  n.  I_6Í6^B_'^X_P 
OOPBIRO  ooin  prática,  aer- 
veitte».  Desembargador  Dl- 
dm  n.  lO-A  —  P.  Saenz  Pena 
COMPOSITOR  —  Trabalho» 
comercial».  OU  150,06  a  hora. 
R,  Mlraii^  a  Brito.  4J._lraJá. 
bOFEÍBÕ  —  PÍ-ec'laa"-»e  com 
prática  p.  bar  s  reat*  pags- 
sa  hem.  Av.  Paulo  d»  Fron- 

Un  n.  516-F. _ _ _ 

desenhistas  •  ARQUITE- 
X08  —  Prát..  b,  aiPiu;.  Ru» 
Ale.  Guanabara  17|1606. 
ÉKFMMÊIRO  - 
da  um  rapa»  coro  peáM®*  ®* 
enfermagem,  par»  cuidar  d» 
um  senhor  de  Idade  em  ca¬ 
sa  da  famlll».  Exlgem-se  re- 
terêncla».  Tratsr  n»  R.  Frei 
Fablaito  n.  336.  -  Engenho 
Nóto. 


COZINrfEIHA  —  PrecL*a-se 
de  senhora  de  mela-lda.ie, 
competente  e  elliicjid».  Ofe¬ 
recem-se:  excelente  oídena- 
do,  gratificações  aitra» 


uavadbiba 


9  I  -  _ _  ’  UAéT  A  JCsiTaT  r.*6aw-)saa»»v»  ^  s-ó « e!>  - ^*/\T  A 

prRCT3.\-SE  de  moca  com  móvel»)  prer)ia-»e.  Tratar  H.jVIRAOORES  —  LUL.A- 

4  aar««p>»-<*»  “  «•!•»  neaê  fi  fiAiFn  nrxnl.AC*  ««alMmalM  ah- 


prsHca  em  maimtna  de  duas 
a-.ulhni.  paia  fechar  t  pie- 
c.ir  manga  em  blilság.  e  cos- 
titel.na  externa»  pata  sltorts 


í^'»imç6o^l33,  Botafogo. _ | DORES  par»  cniçgdn  es- 

LANTERNÊÍRO  — "Prerlaa-se  !  porte  «le  senhora  —  Prccl- 
Vlaçáo  Marncaná.  Av.  28  de  ,o.<;c  na  Rua  Conaclhelro 

Setembro  n.»  5 _ ..  iGalváo  n.  424  —  Mailurtlra 

«ie  braguilha.  P»ua-»t  hem.  1  jjy^p-jKHtéEIHO  —  Cede-ae  l|  _ _  —  —  - - - 

R.  Pllnlo  do  Ollvelr»,  38.  so- 1  vaga  a  quem  tenha  íregue-i'  g, 

bi-ado.  Estação  da  Penha.  uia  e  qne  faça  oa  nos&oa , V tWlf s* 
PRECÍSA-SE  -^d..  costureira., se, VIÇOS. 

RtiacUuelo. _ _  _ _ 

«lOTOníST.A  — 'Prêclga- 


para  veaiidos.  Rna  állitlstro 
Viveiro»  dt  Castro  66,  sp 

n  303  _  _ _  _ _ _ 

PHÉCISA-SÉ  de  bõrdadetra .  *  se  p.ira  õntliua  —  Serve !  fiicinàs.  Saíáiloi  CU 


ítiia  êerreit»  Pontes  nl.»  753  q,,,  ttnlia  2  »:ios  dc  ma-, 36 
ap.  201  —  Andaral. _ llricula  em  caminhão.  Sa-'m1 


PRÉCISA-SE  de  menor  ajti- 
«lantf  <lc  alfaiate  Rua  Comle 

K.icpendl.  56.  »ob^.Flamen'..o.;Jj.^^|,^^-^  P^^jra.  „ 

PP.=CISA-SE.  de  um»  e®»®- n,„„H  43  -  Vila  Udhel.  XORRETORES  E  (AS)  —  Pf® 


«frlra  com  bastaille  prátlr 


r-.i  romii»  de  menina,  apve-!  MOTORISTA  piaclsta.  pciriil- 
»,  -it.,. ->e  scuacnte  com  prá-  auê».  oferece-.»!  para 
tira.  -Eii-I—Safvia — G4«i»r— 38c-»tiri — 4— «hav-7, — st-nur 
,  Í03  —  Copaciihans.  _  nhrre  todo  fllo  e  Estados, 

1  ICÍaA-SE  de  'menor,  com  dcrtintenio»  em  dia. 
p  ailcn  cie  rostiir.».  Rn.t  .An- :  30-3486,  detxnr  recadu»  pa 
fines  Maclcl.  326.  «obrado.;  o  Sr.  Manoel.  _ 

S  io  Crutóváo.  próximo  á  Es-  MECÂNICOS  E  LANTTRNEI' 

i.scéo  Frane^o  Sa _ _  .  ROS  competente»,  rrecisnm 

I  HL-TSA-áK  de  uma  settlio-  se.  na  .Av.  Amnio  Ciitalcun 

ru  ü',i  móca,  pata  ttoballtar tte  2  621  _ 

en  conto  10!  de  paletó,  rom  MOTORISTAS  —  Prectsam- 
p  .itira.  na  Rua  Uruáualnna.  ,c  po  a  óa.bm  eoleílví 
n.  147.  1"  andai  |Hu.\  Vlartinde  ‘ 

rr:ECI‘ A-SE  meur.r  borrti-ibe!  n.*'  UI* 


de  moca.ssini  e  cortadoi^e»  de 
forros.  Tratar  Ru»  Palasan 

dil.  163  —  JFlautêyii'?: _ 

sXPÃTEIRÕ  —  Prtclsa-se  d» 
nm  oficial  de  Lui»  XV.  Ru» 

Josê  Bonifácio,  664  —  TO' 

dos  os  SantoSj _ , 

-  ‘barbeiro  —  Preciso.  Trgb, 

hem.  R  _3ous»  Lima.  121-B 
BOA  ÈSÍrBEGADA  pro 
ouro,  durm»  no  emprego 
Carteira.  I’ag»-se  btm.  — 
Anila  Garlbaídl  28,  ap.  «02. 
BABA  —  PÍeclsn-se  c/  prá- 
lic».  Paga-se  hera,  Estrada  do 
B^nonal  aCO^Jacarepsguá.  _ 
BABA-  ARRUMADEIRA  — 
Preclsa-a»  p;  nm  menino  • 
arrumar  pequeno  ap  Ord. 
16  060.06.  Pedem-ie  refeiên- 
eloa  como  bahá.  Rua  Fco.  Sá, 
■28.  ap.  aOS^TeE  27-0464.  _  . 

BABA  —  Preolsa-ac  menina 

atê  13  anos  -::_27;1MI  : _ 

B.AHA'—  Préclóa-se.  èom  prá 
tica  e  reíerêncla»  pata  menl- 
itJ  dc  3  ano».  Ordenado  Cr» 
to  060.00.  Tel.  37-1979.  Av. 

336.  SP.  203  - 

Ipgnems. _ 

B.ABA  — ’Prêcl»»-»c  de  lima 
para  orlançá  d»  2  anos.  que 
pciritl-,  ■  ...  Ja  lenha  prática  •  referencia» 

traba-'CÍSÍini-SC  pdfd  COlOCãÇãO  06  Tratar  na  Rua  Mnicptu»  de 

(Icniõípiral^dFtjir 


[para  tudo  o  servlQO  dê  1  ca- 

_ _ _  «Al  com  filhox.  «ó  nfto  Ip*» 

EáMPlt1ÊG.\D.A  —  preciso idormlr  no  emprego.  Paeam® 
govêrn.anln  para  (omar 

apartamento  3  rapazes  q/jR^^  Nóvo.  TÃ._38-’o4ri,A._ 

”Àma?o  ’l96  601  empiegadã 

RJilo.  .Amaro  19b.  ap.  601.  pequena  famlll»,  •  Rua 

EMPREGADA  PARA  C.AS.AL.  snUí»  Fisnoo  n.  662,  ap.  . 
—  Boa  np.»rêncla.  Paga-se  —  VHa  Diabel.  _ _ 

V- jnnn'’  ~  MÉCI3A-SÉ  de  «ití»»"mpcl- 
ap.  1  001  -  Tel,  Sjj;0790.  -p,,  .  57.06,5, 

EMPREG.aDO  par»  c^  de  ^ggg-jg--gg  g^  empregada 
famlila.  'jJ/mieitmlP*™  Pequen»  íaniHla.  qu« 

rt.  Sâ  -  oXnídJ  dh'®’»  emprêao  e  tenha 
recado»  de  rua.  —  9g™'"í“®  carteira  ou  referência».  Pz- 
mensat.  casa  e  ®®i?‘“?' ..V.m^^Ram-se  16  660.00.  Tratar  na 
General^Arilgas  SOe.  Leblon  Marquês  de  Abrante»  , 

EMPREGADA  —  Pieclaa-aejiég  ,p,  1  301  —  Flamengo. 


oo.  *riivnív»vuif»i  «*8»6i»  V  ciii*é»iPA  iTt 

moradia  Trator  só  pessoal- iRita  Xavlír  _dn  8ll^lr»._‘J. 
mente,  na  Rua  Matlsa  Aires  |  paSSÃDÉIRA  —  Preclss-se. 
n.  193.  »p.  101.  —  Engenho  Rm  díbs  da  Ornx  n.  649,  sp. 
Nóvo.  Telefone:  20-^5^ _  jOl. 


COZnfHBIR.A.  Pagam-se  CiAÍpaSSADEIRA  —  Preclsá-se 
13  mll  ou  maU.  Trlvul  alm-|noJe.  cedo.  Av,  Eng.  Rlohird 

pies.  AT.  Vlelr»  Souto.  4a6.'*g,  403. _ _ 

ap.  402  (Praia  de  lpaii^ah  lp^gg,;5]Q^Rj^  —  preclaa-aa 


CORRETORES 


ADMITHM-SB  T«ndtd(Ji»a 


060.00.  oU  1  base  de  co- 
mlísáo.  Aprea»ni»rem-»e  na 

ÍÍrê^tív  «?B.«dei:  tyiel_r»_Sonto 


para  todo  o  serviço  de  2  pe8-  pgg^jg_,^_-gj  mocinha  d»  14 

1®.“*'.?“';?,' a  n  •«“«  p®:*  'l* 


tlem-se  referencia».  Sómenie 
d»E  10  á»  12  hora».  Rua  Oo- 

meí  Caineiro.  .73,  »ii.  704. _ 

EMPREGADA  —  Preciso.  R, 
Senador  Vergueiro.  124,  sp. 

401^  _  _ 

r.MPRÉOADÃ  rÕR  HÒRA  — 
Prccl.»a->í.  Praia  do  Flamên- 
go,  98.  n|).  000 
E7Í 


COZINHEIRA  —  Precisa- 
tt  na  At.  N.  S.  de  Copa¬ 
cabana  1319,  õ.®  andar.  — 

Paga-se  bem.  _ _ 

CÒZINHÊÍROIAI  —  Pre¬ 
clsa-se  para  serriço  de  ca¬ 
sa  de  f.imilia.  Ezltcm-sc 
referênclits.  K.  da»  Laran¬ 
jeiras  304. 


Tratar,  na  Av.  Copacabana 
761.  stib-solo .  lol»  14 ., 
BSTÓPADOB  —  Preclaa-a» 
ooih  urgência,  n»  Rua  d« 
Laranlalias,  n.  143.  loJ»  S; 
ÉLÉTRÍbíSTA  —  Preclaa-a» 
de  tim  ofloUl  com  basiant» 
prátic»  de  lustalaçáo  elétri¬ 
ca  a  de  motor».  Tratar  na 
RU»  do  Lavradio  18/22.  Se- 

mana  d».  5  dlá».  _ 

ESTUCAD0'RES'  —  Prcclsa-ae 
na  Rua  Anibal  de  Mendonça. 


PREOISA-SE  de  rapaz  de  14 
a  15  ano.«  pnra  oasa  dc  fa¬ 
mília,  na  Rna  Baráo  de  Mes- 

qnU»  n.  961. _ 

PREOISA-SB^de  menores  de 
15  a  18  anos  que  aalbam  ler 
e  escrever  —  Super  mctr.aUo 
TIJiioa.  Rua  Baráo  de  Ale». 
qulta_n.  728.  _  _ 

rBX,~aoUelia.  Grande  Cia. 
americana  procura.  México, 

41.  grtipo  907  _ _ 

iPREClsb  2  «eniíoriü»  branca», 
.70  anos.  b,  csllgralla.  Reda¬ 
ção.  40  mH.  7  de  Setembro, 

63_—  S2j^3M. _ _ 

PREC&AMOS  d'ó’ c.uplntelró 
dc  esquadria,  sal.  até  300.  p| 
hora.  Tiat.  Av.  Brás  de  Pm.s, 
014,  sl  205.  Pça.  Carmo.  _ 


1  rumar  em  casa  de  r»í»l  com 
uma  filha,  que  dtiimn  no 
emprêgo.  Ordenado  s  combi¬ 
nar.  Hu»  Vliaem  Peregrln» 

38.  —  Piedade  _ 

PRECIÍSÃ-SB  tíe  empregada 
par»  todo  o  serviço  de  oin  .- 
Ua  pequen».  qite  diirni.t  :iO 

■  '  . .  y® 


pura  paísor  •  arrumar  3  álaatTÍI  —  Ipaiicnia*  _ 

na  semana  oti  par»  o  mês  to-  ggjQp^nOR  —  Preoiaa-se 
do  dormindo  no  emprego,  õlamante  Azul.  R.  Smi- 

Almlrantt  Cocrane,  108,  ap-L,  Barro».  27  —  Jacaré. _ 

101,1 _ _ =-í|FXrMACIA  —  Pieclsa-ae  de 

PRECISA-SE  lavadeira.  CrSjj  prático»  am  manipiHaçáo, 
6  000,00.  c».»a.  comida.  —  R-. aplicação  dê  injeções  e  bal- 
Dezembarcador  Isidro,  135-,  rip,  com  reíerêncla»  recente». 
PRÊCÍSA-SK’de  lavadeira  pa-iTi»i»r  n» 

,Ta  casa  de  famnia.  Rua  Có- luda.,  Rna  Vlaconde  PlraJa. 
rriTlNHÍ-TR  A  Príclsa-Micgo  Toblas  n.  16^  Mêler. 62.1.^-  Ipanenia. - 

Tralar  na  R.  Paula  Frfl-l:'y  ®*”‘®  "• 

U»  21.  ap.  701  - 


Traíar  nn  R.  Paula  Pfnt _  ...  ÍfaXINÉÍRÒ  —  Precíaa-se  de 


bem.  Av  Brasil  2  110 


ap.  .763  —  TIJiica,  próximo  au.  dc  ea  al.  Latar  * ®9  — _-á,  _ 

7F-  ‘  -  r  iihitr.  T.:  AV.  Gomes  Frei-  taBRICA  DE  MGVnS.  — 

307  d  n  11  hora--  prert.»»-»»  de  lixatlor  »  ma' 
l«inlnl>t»  —  Av.  Amaro  Ca 


ã  Rua  Vrugttal.  _ 

COZINHElR.g  E  ARRi;-').'',  g,,',,!. 


»,  »a.  np.  000  -  I.mprtgo.  Lslgem-ae  oa  'f®’  .MADEIRA  que  iglha  copcl-;"  ";._j,„.RlA  '^Precita-feivalcántl  n.  1  977  -  Eng.  ue 

tiPHEO.a.DA  —  Prêclj»-Je  p:  rumentos  e  referêrtr'»».  V'  á  franeei»  Preférin-  — nn  Sve-  Drntro.  _ 

,'.I«to'Sa^■'.I,.'Ti“Í7.1rra'^”??^:^.7í..?*"^:::  cardo».,  n! 


ÍDU  _ 

ap.  Pas, _ _  TRKCIS.VfíR  empr^pads 

ENIPREGAD.\  —  Pieci*a®f»e.}pant  i«rv:co  df  peíiueu*  U* 
Rua  \rHtldM  L6bo.  73,  •pAr*!milU.  náu  Martin»  i-eirfliA 
uineuio  2W.  Rio  Comptidu.  '5.  Dotaíc*,n 


- ^  i-nhorti.  elaalponFAHUldi* 

43-í3:ia,  PasA-Af  b«in  u  à«  18.  R.  Tenreiro  Aranha,!  criança. 

-^  nabara  empreendimento 

aceilacáo  comprovada  nas.i®  ooo.oo  —  nua  Boiívar  . 

•-‘Zonas  Sul  e  Norte.  Condições: y«í“  -í? 


tratnpirnln*  pne»  17  000.00  —  Cajíc/idorB__ 
f  13  «00.00.  Rfffrènclna  e  tXNTCRARÍa 
rarielra.  Hun  rauU  Frei 
tAa.  ^UKOl.  Copacabana. 


_  j bon»  oDcIaI».  Bont  ordenadu. 

—  Pi*epUA-?elL.'.vrAtllo  _ _ _ 

de  piissadelra.  Paca-âe^  CrSioAP.COM  coni  prAiD‘íi.  para 
'.j.OO  — 


llSSnUCJil»,  g  Vtz.n  per,..-.-  — 

0  coâtume.  Rua  ilond-ifeAtiUltante  d»  !a.  —  ,"*■€* 

/• . _  _  ciaR-ie  na  Rna  InhanK-V  n 

OÓlonibo 


COZINHEIRA  p  c.»a,..preci:!i!^,^ií^Jf^®:.:;:^ 


EMPREGAD.\  —  PreClJft  dt  (PRECISA-SE  dt  môÇf  c  rt^*  ^  . 'eT*r5?i6TT«  ània  flolcsnibo  —  ag  —  ^4J|j«l:í%urí8m.  , 

-  -  . Ciildnr  df  durma  no  cmprfgo.  12  TI-VTimARIA  Ooiomoo  pV.cüiaAe  uní. 

.  Pedem-«  refevèn-iom.  r.  Hilário  di  Ooiivela.  .Predia-aa  de  ,nií  nara  alu- 

târ  tfi  •  27-03P7  »6  a  ei  mn  Toa  —  Coo  Inráilra  na  R.  Santa  AieXAn-.de  lá  a  la  ano»,  para  nju 

:ai.  ;fi..  wjn  jn.®  bi.  ap.  --  \.Dp.  refina  ô'»-^  RloComprdo.  e.s^  ugsrvirm  ca.^n.  de  fanu- 


rRKCiSA-SE  df  copelrsi-lcoziNHErHA  *  —  Preciea-ia 


•riAr 


jeci»a-Ae  paraiarrumadfira  na  Ru*  Vls-,pa’*  o  trl^lol  ratlado.  0‘dS;| 
80.,  Ru»  E-a.icunde  CiraTfUa  74.—  Do-inndo  ^-niein:  út  CU  1 2  000.00 

_  _  .  47.  ap.  fl07.jA,#„4.o  in*  Bma  do  BJ .po  n.  rl.  rt:0| 

babas  E  copeiras  —  Pre-  t«í.:  22-570t»  /_  _  _ I T^«4". 

_  1)  ordenado  lixo  e  comissão içHn  e/  ^eL  menina' He  u  ,  n  xn»» 

■  ■  '2)  íp  «3  n  .  vjw»  acompaitnanif 


serviço»  vasa  de  fanii' 


PRECrS.A-8E  pai.t  colégio  cl» 
babá  com  ho»  aiiaríncla.  im- 
zlnbelras,  conJlrn*,.  mnims- 
«lelr»«  e  fuitieir  i».  Tralar, 
na  Rua  Comlf  ce  B.inflm  n. 

536, _ _ _ 

PUECIBÒ"  ae  serventes  pc- 
arelro  ua  Av.  Gomes  Fret- 

re_  n.  151. _ _ _ 

PRÊci^-SE  de  I  técnico  c. 
prática  cm  conserto  ile  ráiHo 
e  televlsáo.  Rua  MáclmJo 

Cnellio  n.  138  —  EstáirU. _ 

PREClS.á-SE  de  uma  móç» 
c/  prático,  df  balcáo  de  do¬ 
ce».  c  boa  aparêncl».  cl  ra- 
lercnclaa.  Ru»  Buenos  Al- 
re.  nlimern  328  —  Centro. 
PRECISO  de  lavador  pl  nn- 
lomôvel».  ntin  Castro  Bar¬ 
bosa  n.  72  —  GiBjan_ 
PREdíSA-SE  de  boro  pintor  » 
igiirllhelvo.  Av.  Vlacomle  da 
Alhuquerque.  415.  np.  206  — 
(ciDiitelcarla  I  —  Lebl-m 
PÍNTÒR  cmnpetcnto  pvcclíh 
n»  Rna  ^dro  Alve.»  75  ^ 

PRECISA-Sli  de  tim  oficial 
«ir  bombeiro  e  uro  meto  otl- 
rlal  _  Av  Kenrltiiie  Dnnioltl 
•8,  bairro  2  —  Ipanema.  Tra¬ 
tar  atê  ^eg.;felra. 
il’P.EClB‘A-bE  d»  maireiicirc, 
poi.»  armários  embutiilot. 
InstalacóB» 

vlço«  df  lôrmlca  ftc.  Tiaiai 
mi  Rua  Pedro  •  Amêi ICO  n. 
791,  ctmt  _C»rlo» 

PÍIECISO  liem  lárbllhelro  — 
Rii»  Otávio  Correia.  4.i3  - 
Ponto  tln»l  —  Urra 
pltECis.á-SE  de  init  mentnc 
g.  16  »  18  smv:,  Pff®  ®,®‘' 
df  ca^a  df  famiua 


r*  inTin"“''‘frua  ’  tcüirèrbcitolct.A^KCOM  —  Preclsa-se.  P"U‘jKxliiem“if  "1",®''®*®,'.,''''?),?" 


MívilnX.  38(1  — _nocba 


■rr.rtatirantc  Itn»  Ministro  VI 


qdra  com  preltirA  fm 
.»  s  -1^  _  ^iWA-^r  bem,  Riin 

p  i*n  Pthfpo.  ii4B.  íin. 
í>nr  roMlUfir.i»  in 

t*.m«  e  r*.'.fr Jift.»,  «W,  N 
Cf.  'ib  \n.i,  y-v:.  ^  1  pr 

TARB.  .  Í.ÍAIIIC.  ■  I?; 

.MfNC.sO  lurrnrll.  •')  ’*  •  ‘ 

í  '  I.  f  4  nlifirJirli  I  I!  * 

«.  Si*U»  r  r<  -M..  r  ^ 

\*M  €»•►  ri’- 1*  íu®.‘if) 


proporcional  à  venda; 
d*  Santa  1.»-  ygnijgçns  adicionais  a  ctie- 
-  MOTORISTA  p  sutn  parti-  fgj  (jg  eQuips:  3)  aitipla  CO- 


PRECI9,á-3E  empic,:»d*  'l'>'  .-..pnE-e- an  Pr.-Ua.i  TlNTURARtA  —  Preclss-se  t slro»  dr  Çástro,  41 

durm»  fm».  Aprefen:,;-*»  rf  L.MIHEOAIJ.á  —  irecisa  •  pasaailtir  p*ra  mnqtil-  GARÇOM  —  Precya-i 

•  n-i,  Seníilor  »e  com  referencias,  que  -  ! — ■'«  o  -  -  . . e'-..) 


®®t‘  referênclíL» 


Ru»  Msrl»  AmsHa.  29- B 


efe- 

vo  iiitr  SWite  -■:»  Ondoa.  Av 
Sirnambeiiba  780.  Barrí  ,  Tl- 


de  S  CrUlóvSO,  348.  Tci  ; 

48-8213  _  — 

íPr.ECI.SA-!;K  de  pei'3o»  que 
tenha  aspiraçár-  »  P'í\'![®  2' 
oadnrlB.  D»-e  IntetêMe  P.. 


:nl,i. 


Av. 


lifftt-,  IfííTt  llL*)»,  «...  ,  ^  TI  •"««» 

I»  V.-  ‘  ns.  a  tv.v  bsriura  publicitaria— 'Tralar  "j':.;:, 

liáCAMCO  de  AfTOMOVf.L  rr.fr, 

—  Pi'ó*r.Aii»-.  ali.Atncn’.r 


•  rm 

í  b*  dor.  M  ’ 
r  '.“0  -  í*  = 


.rliii' .irtiir  > 
■  i  o  fU  á* 

r« 


na  Estrada  do  Porle'a  n.®  29 
•  grupos  201,  202  e  305. 
licduroira.  5;bò;o  e  domin- 
go.  (tas  9  as  13  horas  e  d;. 


Vif 


■•.•■■•.:r:-  ,  íff; 

Rià  Bt^c^ISS,  |^I(hi  1  30(i, 
'  , com  o  Sr  Oamii  .j. 


OTornnl  cio  BihsII,  6,»-fclia,  2O-P-03,  3.»  Cncf.  ►«  B 


.HVIÇC)^  dnctUo;xr9(lcoii 


DEPARTAMENTO 
DO  PESSOAL 


LArSTERNHRO 

PROFISSICMAL 


rBECIBA-SS  de  1  em|itci(Jdo. 
mii>  CnKimbl.  M.  «npnceifo.  _ 
PIlBCiaA”'8E”Vle  (lol«  i»i>B70V 
com  prAtlc».  jinrií  Invnc  louva. 
Av,  AInrechnl  Flurinno,  a.  331 


c.viilíoi,  .Sírítn. 
mal  .111  imiiiihM 


SECRETARY  FOR  ENGLiSH 
CORRESPONDENCE 

EXCELLENT  ABIUTY  IN  ENGLTSH  SllOR- 
TAND  AND  TYPING  NECESSAR 
PICRSeiK  worklnir  coiidltlons  In  olllce  in 
Ipíincmii  (íoulh  '/onci.  Vcry  Bood  snlnrj’  PoW 
ta  pmon  wlth  ooinpeteiico  and  ublllty  tn  En- 
ttllsh  Ahorthand  and  Insl.  nccuratc  ensll.sh  ly- 
plng.  Three  othcr  Kecretartes  »rc  «mploycd. 

Tílcphono  Dim.  Jostphlnn,  17-760*.  be- 
tween  13:00  and  1D:00  «n  frydny  or  comc  to 
Rua  Prudente  de  Morais,  BH,  ap.  lOa,  íor  per- 
sonel  Inteitvlew.  iP 


DETECTIVE  ARI 


Excelente  oportunidade  para' quem  deseja  um  salário 
allamente  remunerado. 

if  Não  é  necessário  experiência  nem  tempo  integral. 
Maior  empreendimento  já  feito  na  América  do  Sul. 
Campanha  publicitária  em  tóda  a  imprensa  escrita, 
falada  e  televi.sionada. 

òllmo  para  militares,  profcs.sóres  e  funcionários  apo¬ 
sentados. 

Assistência  total  aos  corretores  (as). 

Tratar  na  Rua  7  de  Setembro,  88,  salas  403  e  405,  com 
D.  Léa,  depois  das  14  horas.  (P 


PreclHa-Ac  na  Ruu  Pran- 
72.  tundo-s. 


Cdinro 


Incc.ilgncAc»  contldencUlii 
K>prcin».  visUftiirlní,  aludt- 
rAnei;!».  InCormucO»  comer- 
iiikUi.  Iliuitnntrs  etc.  R.  Qul- 
tiimla,  SD.  l.°,  •/  1,  celrton* 
iaj-73«. 


CO  df  AlmcUln 


PRECISO  1  Korcom  «j  piAll- 

eSj _ Rlnchlielo._10Jl.  _ 

PREciSA-SÊ  de  cbpeTro  fa¬ 
xineiro.  com  prAlle».  Tnitni 
pcaxoalmcnte  dnx  8  Ai  |2  h 
•  depol»  iloi  19  A>  39  hnrat 
—  Petlem-íB  refereiiPlPX  cer- 
laa.  RUA  Oorcovndo  n.  78. 
Jaitllm  BotAnlco.  Telefoiie: 

aa-OSDl. _ _ _ _ 

PINTORES  —  Pt«cUim-»i  — 
Trat.  cl  ferrameiUti»  nn  R. 
Ana  Barboeit  n.  -H. 
com  0  3r.  Cardoeo. 
PRÊCISA-SÊ  tle  úm 
com  prAticik  nu  Avei 
PetripolU  n.  I  130-1 

do  do  Rio  — _Caxl»i _ _ 

PRKCÍSÀrsÊ  dt  2'  pédrelrca  e 
3  «ervente»  n«  Av.  No»«a  Se- 
nliora  dn  Penbit.  n.  333. 
PREClãO  üma  «enhoi»  pa¬ 
ra  cuidar  dt  outia.  10  mll. 
“  ■  15-7905^ _  _ 


OraiKie  orgaiiizaçao  pre¬ 
cisa  de  coiiipeU‘11  les  para 
imediata  coloca(;ão. 

Tratar  na  Rua  Senador 
Dantas,  74,  2.®  andar,  D.  Pes¬ 
soal,  das  9  horas  eni  diante. 


DETECTIVE 

JAYME  —  Iiivcatigacâes 
particulares.  Longa  prátlcA 
c  nmplii  rcrerencla.  Rua 
UrURiinlann,  55,  */'  720.  Tel. 
13-1531. 

MATERIAL  DÈ 
CONSTRUÇÃO _ 

CIMENTO  MAUA-Saco Cr$ 
832,00.  Areia  lavada,  pe¬ 
dra,  ferro,  tijolos,  telhas  e 
ludo  mais  para  sua  obra. 
Não  cobramos  carreto.  Rua 
24  de  Maio  n.®  235.  — 
Telefone:  54-1469.  (P 

CIMENTO^  fêfrn,  tübOi  8»I- 
vaiil/nrto*.  Vendo.  —  Fone 


PrcclHa-je  |>  ráli.  inóvcl.s 
—  Aprc.scnlnr-.sc  im  Rua 
Sfto  Lui»  Ooniriign.  37ij. 

Mecânico 
com  habilitação 
de  motorista 

ProclsR-sc  nn  Hun  Fran¬ 
co  de  Almeida.  72,  tundos. 


inrcom 
ift  RIO 

£tla- 


10  mll 


Precl.sa-íe  mccAnlco-Rjius- 
Indor  pani  .serviço  de  ban¬ 
cada.  Motores  diescl.  Sa- 
lArlo  OOQOO.QO  pnra  mnts. 
Trator  com  o  Sr.  Aníbal  — 
Av.  Nova  York,  657,  Bon- 
sucesso. 


Tel,_  _ 

PHECI8Ã-BB  rapax  menor. ! 
para  entrcgoi  em  ilniumrla. 
tig  Rua  Senador  PompeU.  Bíj-' 
PREOISA-SB  de  um"  K«icõm  | 
com  prática  de  »ttl*o,  Bua] 
General  Bruot  319.  —  Buo 

*i3rútÃv8o^ _ ; 

IprbCISX-SE  mpar.  pVa  tra-l 
balbai-  em  mtrceoria.  Ru»i 

Cond«_de  Bonfim,  193-A. _ I 

pedreiro"—  Precliõ.  Ruai 
Fernandes  Fliiuelr»  19.  Tl-' 
J^o,  8r._Mário.  ■  j 
PRÊcisÃ  senhora  p'  d»mo 
companhia,  senhora  IdoM.  33 
mll  el  ref.  Rua  Franclaeo  Ser- 
rgdof,  OOiSOl  —  ClneUndla._ 
PP.ECISA-SÊ~de  um  copèl-o 
eom  prática  na  Rua  Báo  Jo¬ 
sé  n.  3«  —  Rcuauranlt  Tim- 

panoj. _ ‘ 

PRÊOI3A-SE  de  um  menor 
ajudante  de  padalro  i  cou- 
feliolro,  eom  prátlc».  Av., 
Ministro  Edgar  Romeio,  S0«.' 

Madurei  ra _ 

"PREClSAil-SE  mOços  méno-| 
res  e  maiores.  Ordenado  CrS 
25  000,00.  .Av.  SuburUans  n.* 

7-133-B.  Abollçáo _ 

PnECISA-.SE  ds  mOcAJ  t  ra- 
paxes  parA  Dipa.tamsnto  de 
Vendas,  ua  R  Carvalho  de 
3<iusa  347  al  -ilO.  Mndurelra, 
PINTORES  —  Preclsa-ii  de 
bons  oficiais,  Praça  da  Re- 
pübllcs.  139.  Br.  Manoel. 
PÊDREIRÒS  —  Précls»m-se 
ua  Rua  Rodrigues  Santana,  ; 
81.  —  Benfloa.  , 

PbIdBEIHOS'—  Pr«clSBm-ee.  | 
Rua  Otávio  Correia  n.  13  — 

Urcg.  • _ 

PRECtSA-SE  de  um  caUelro 
com  prática  de  deaossor  ear- 
ue  a  faxer  pequenoa  entre- 1 
pas  Av.  aomcs_Frejre._243  ' 
PRÊCISA-!3E  di  mftea  poro' 
RUa  Ml- 


Precisa-se  secretária  fluente  em  Por¬ 
tuguês  e  Alemão,  para  trabalhar  com  cor¬ 
respondente  de  televisão  da  Alemanha  Oci¬ 
dental  no  Rio,  a  partir  de  janeiro.  Favor 
informar  experiência  e  salário  desejado, 
escrevendo  para  Michael  Vermehrcn,  Ho¬ 
tel  Biltmore,  Guatemala  City,  Guatemala. 


American  Embassy  is  iii leres ted 
in  reeciving  appiiealioiis  íor  Eeo- 
nomists  "willi  fhieiiey  iii  Portugiiese 
and  Englisli  lo  work  in  Recife.  Persons 
wilh  Brazilian  government  experienee 
and  U.S.  Irainiiig  prefered. 

CniTiculnni  vitac,  ele.,  iii  English, 
to  Av.  Pres.  Wilson,  147  rooiii  307  — 
Personncl  Office.  (P 


Pi'cciMi-tc  mccAnIco  pnra 
serviço  tlc  ninmitcnçAo,  com 
pxppiifncln  romprovncln  — 
SnlArlo  45  non.OO  pnru  cltun. 
Ti'ftlni'  com  o  Sr.  Anlbnl, 
Av.  Nova  YorkP,  857.  Bon- 
.niccsso. 


VENDEDORES 


INSPETORE 


REVENDEDORES 


Excepcionnl  oportiiniilade 

Mesmo  sem  prática  de  vendas,  sa¬ 
lário  fixo,  comissões  e  prêmios  de  pro¬ 
dução  (mínimo  de  CrS  60  000,00),  ida¬ 
de  superior  a  18  anos. 

Os  candidatos  deverão  apresen¬ 
tar-se,  munidos  dèste  anúncio,  na 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  -SO-A 
SOBRELOJA 


(Consignação) 
Avtl<o«  pnt»  «eúluirn»  » 
homeiui,  dlrelemeiite  da  fá¬ 
brica  por  prrea  do  atirado, 
Ndx  foi-ueeeremnji  a  nierro- 
dorla  e  V.  S.  eá  pan.ir.t  de- 
pnU  do  vrilder,  O.tLT.I.IIilt 
-  Rua  dn  Alfíndepn.  3.11 
!p.la  o  Ruii  Dina  dii  Cni.r. 
,170-D  —  MPIer.  iP 

I  SECRETÁRIA^^ 
DACTILÓGRAFA 

Preclsa-sc,  ótlmix  nn  mA- 
qulnn  —  Apre.seninr-.iD  nn 
Av.  Pindo  Júnior,  267,  lojn, 
com  documentos. 


(Com  equipe) 

tftcfnetonAl  óportuniilartet  Venha  tonveriar  conn»cd^ 
orandes  posaibtUdadex.  Ampla  campanha  im  rkúlt% 
jornau  e  TV.  a  melhnr  comnsAo  da  praça,  p.atra  k 
Ti', ta.  Tratar  pe&ioatinertU  na  ATtnlda  Rln  Oranon- 
15S.  rrupo  I  3M.  diàrlâmcnU  eom  o  8r.  OAMA. 


Assoalho  de  riga 

Temo.  para  piunta  entre¬ 
ga.  qualquer  camurimenio. 
Temoi  lomhám  Inmbrla  «  e>- 
nuAdrtna  ile  Riga. 

Dlatrlbuldora  Nanaldl.  Tt- 
lefone.s  13-0777  e  30-0377. 


Casas  de  Madeira 

ric-rabricndas 
Montamos  cm  seu  terre. 
no  por  proços  cconAmlcos, 
vrnczlnna.s  com  vidros,  te¬ 
lha  franresB.  Rua  Ferreira 
França,  518  —  Parada  ds 
Lucas. 


VENDEDORES 


DE  jVIILLUS  precisa  com  prática  com¬ 
provada.  Apresenlar-sc  eom  documen¬ 
tos  na  Rua  Lôbo  Júnior,  1672  -  Penlia 
Circular.  (P 


Preci.samos  urgente,  Av, 
Prnnklln  Hoo.sevcll,  115  - 
gr.  303. 


Indústria  metalúrgica  de  São 
Paulo  admite  vendedores  para  tra¬ 
balhar  com  artigo  de  fácil  aceita¬ 
ção.  Não  exige  prática. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  Pe- 
trópolis,  ]  673,  s/  Tl  —  D.  de 
CaxidS.  _  _iP 


trabalhar  em  rafá, 

auel  Couto  113. _ 

PINTORES  —  Pteê 
p/  Jau  lOOO.  AV. 

qgs  449.  805. _ 

PHB0ISA-5E  da  pintor  pa¬ 
ra  geladelrna  «  ai-márlo«  de 
aço,  dl  preferência  cl  pra¬ 
tica  de  lanternaçem.  Tratai 
na  Rua  Pôrio  Alear»  »•  .3«. 

—  Tel.  38-0135  —  Eng.  NavolnAPAZ  p,  barbe 
PR¥ÒÍ8A-SE  de  meío-oficlal  prerna-.e  R.  Ba 
tupleiro  para  fábrica  da  mò-  Menor  ou  mato 

vela.  na  Rua  Teixeira  de  uem. _ 

Ax»rado_ii.  101. _ _ _ _  hapaZES  —  Uni 

PEDREIROS  —  Preclio  pmn-  preferência.  Pr, 
toa  pnra  ti-aballiar,  R.  Sou-  pnra  efetuar  peni 
ig  Bnrrog  n.  681.  aob.  cailo.  FUo  e  rou 
PRECISA-SE  Ja  -aoicr.  com  sentar-ae  hoje. 
pi-ática  de  copo  e  anláo  pa-  usdor  Danta».  3 
ra  hnr.  Rua  3io  Lula  Gon-  10."  andor,  da»  h 

Kagg  n.  18. _ TINTURARIA  - 

PRECISO  de  ladrllhelro  na  um  ngeuclatlor. 
Rua  Frei  Pinto  n.  10.  Eat.  de_Abraiue«,  «( 

do  Rocha_. _ SERVENTES  — 

pnÊCISA-SE”de  caixeiro  com  com  prállra  de 
baatonti  prática  da  baicáo  deiPedrelra.  Rua  .M 
bar.  Ar.  Rodrigues  Alve».  La-, Praça  do  Oarn 
Cantina  do  Ar-iSMila  lerln  Ltd 


Aí  está  a  chance  que  V.  aguardava. 
Produto  de  total  aceitação.  Amplo 
cobertura  publicitária,  inclusive  pro¬ 
grama  de  TV. 

•  Comissão 

•  Ajuda  de  custo 

Venha  conversar  conosco  hoje  mes¬ 
mo.  Aumente  suas  rendas.  Estamos 
reestruturando  nossos  quadrosi‘  de 
vendedores  (os).  —  Rua  Gonçtílves 
Dias,  85,  6.°  andor.  —  Traga'  fòtos 


DOXi:uil  ^  Vendem-an  fl- 
ilmtca  dc  1  moa.  Ladolra 
auiitJiinD<*a.  lis.  Tel. 

BOXEK.  pudUroe/  10  000,00  3 

m.  57.^730. _ 

CAES  >ARA  QtJÃRDA  —  V. 
pnatorrti.  R  Contlr  dp  Bon* 

fim,  «T.  Tcl.^4R-223t^ _ 

PEÓÜINÇS  —  Legitimo,  2 
mesea  C  OOO.OO.  Rua  Andrá 
Pimu,  in  —  Ramoa.  _ 
PAB-TOR  aLÈMAO"  —  Vèn^ 
drm-f.e.  neto.»  de  campei  Im- 
portada  da  Alemanha.  Tel. 


Fixo  e  romlssán.  Retlruiln 
miulmn  70  mll.  Entrevleiaa 
rilártnmrnte  com  Cnrloa  Fre¬ 
derico,  nn  Rua  Alclntlo  Gua¬ 
nabara.  17 ‘3’..  loJn  I.  iP 


Importante  Indústria  situada  no  subúrbio 
necessita  de  bons  Ajustadores  Mecânicos, 
multa  prática  em  conservações  de  má- 


nheçn  o  rnino  cie  mndniras. 
Av.  13  Mulo.  23  -  snln  828, 
c'  Silvio,  tins  8  íi."  llh  30m, 

HERV.  PROFIS. 
DIVERSOS _ 

ESTÃniLIZÀDOR  uorrenfe 
Ailn»,  moderno,  como  iiôvo, 
10  000,00.  Rim  34  de  Mnio  n.» 
<111.  c.iaa  23. 


com  multa  pratica  em  conservações  de  má¬ 
quinas  Industriais. 

Apresentação  acompanhado  de  documen¬ 
tos,  ao  Sr.  David,  na  Rua  Panamá,  portão 
n.®  27  —  Penha. 


Indústria  metalúrgica  de  São 
Paulo  precisa  de  10,  com  ou  sem 
prático.  Apresentar-se  na  Rua 
Campo  Grande,  1  096,  s/  504  — 
Ed.  do  Banco  Predial,  c/  Sr.  Reis, 
das  9  às  11  horas.  (P 


do  Interno,  .  _  . . 

mar.em  IB. _ _  SENHOR,  multo  eilinndo. 

PRÊCI3.A-SE  do  menor  de  15  acostumado  a  Hdar  com  o 
n  17  anos.  que  tenha  vonta-  publico,  ex-do  comercio,  ofe- 
de  de  trabaâuu-  e  tenha  bon  r«e  «u.  .erviçoa  para  casa 

-  Úem '  0?  p.r7  leve»; 

Pedregulho,  c/  o  Br.' Poriella,  18?**'*^*”'^*” ' 

PRECISA-SÊ  de  .pedreúo  pro-  VeDÊFÍROS  ’ 

fUilonal  em  mgaaoa  finas  In-  “«YENras  E  pedreiros. 
«rn«.  Rua  Moial.  .  V.!.  ' 

PRECISO  um»  garçonete  — 

aervlr  almOço  •  ^  IS  U  B-EMPREITEIROS,  p  3  f  3 

da  AlfândcBo.  I83.  1.»  andar..  ,  ,  .  . 

pa&cisA'^sE  <te  um  copFUo^obrds  06  dfiD  corrcniBS  t 
ÍD°'"R^7flyra"n1."”*  |especÍ3Í5  6111  gisHiles  estr3- 

Sram^ráTica.''Ruaí*d"‘,!da^  do  i[ilerior  de  Hinss  e, 
- ,São  P3ulo.  CariBS  sob  o  n. 

PRBCrSA-8B  padrelro  c/  príi-  -  ....  .  •  j-  i 

Uca.  Av«  Gomtit _FTft1r#  151  i  2  134,  para  a  portaria  deste 
feS.  "R‘ua*Sr."ii2  bornal.  Indicando  enderéço, 
7R-E~s^d.-3-cip-.ir«i  obras  executadas,  recursos 
r&"ma  6  P«5oal  tio  qoej 

PRECISÀ-SÊ  de  fornêtfo''áj'u- 1 dispõe. 

coaf7ltmró°“’ com”’” bastnnt c  !  SBRRALHEIR Os  "  DÊ~ CHAPA 
níátlr.  liiia  d7  Glóila  n  “  PreelB«m-ie  com  pnitica 
piáttc*.  Hua  da  oioiia  n.  cotutruoáo  de  gnblnotc».l 

- -  Irepiiiof-raçao  reicherti 

PRECISA-SE  um  mNlrinho|_  nim  Lliio  Teixeira.  21-A.I 

AV  *’Mem*  de  sT  isÈRVÈNTE  DÊ  PÊDREÍRO  — 
rumentoi.  AV.  Mem  de  sá,  Apreseiitarem-»»  na 

; - ,  -  .RU»  São  Jamiútlo.  158.  1.". 

PRECISA-SE  tle  eciihor  »PO- ,  - o,.:.,.. 

íentndo  pura  tomar  eonia  6e  SERVENTE  ~ 
edifício  na  TIJurn.  Trator  niilP"’'  J"',®”'  íl®  i-. 

Rua  do  Boaende  n.“  84  a  8*. BUJ  ~ 

jMOVClf  WAÜÜ. _ 

PREOISA-SÊ  um  menoF^c)  I melo»  of I - 
Piátlca  cm  pensáo.  Rua  da'clála  boatau.e  prfdlc» 

Óarloca.  80.  3."  nndai.  ,piecliani-ee  Ruo  Barro»  Bar- 

PRÊCISA-SE  de  üoYí"  carptn- 

telroj  marccnelroa  pnra  armá-  TORNEIH.OS.  bon»  oflolal». 

rloe  embutido»,  na  Ru»  On-  Poia  fábrica  de  peçea  p|  tra¬ 
go  Oouttnho  n.»  28.  ip.  707  lure».  upre>cnirm-»c  o,  do- 
—  -Lergo  do  Mechntlo.  Falai  cumento»  na  Rua  Ellna  da 
c/  0  porlelro  RanUro.  SUva.  11.  Piedade.  Favor  náoi 

P~ÃDÁRU  -  ~Pl^l^»r~~de  íf-eí^em' eondlSôeT  “  “ 

«J.  de  forno  qiie  ande  de  — - -  j 

bicleleía.  nn  Rua  Tomá»  Al-  3 IPOOHAFIA  —  Prcclsn-»el 
ve»  n.“  38.  Conjunto  do  lAPllde  mnrgcndor  e  Impressor  BB. 

de  QuInilno  _  Rua  Pedro  Ernetto,  8.1  — 

rRECÍSA-SE  '  de  mecãiiY-  _ _ 

co»  com  bons  conhccImcn-iTRlCICLISTA  para  aimaxêm. 
loa  de  mccünlci»  geral.  — u»  Kua  S.  Ja- 
Aprescnlar-se  na  R.  Mar-  — »ud»r, 

que»  de  Ollndn  n.  15.  TORNEIROb-mcimnlcoa  - 

nfíSWYaVav' ,f.'.^-..»«i..„V'S’fê0laam-»e  de  bons  ofl- 
PRSCISA-SE  tic  marceneiro»,..  . 

pnrit  tr&balher  em  íAbrlCh  de 

carpIntdiU  e  tnitrceneru.  — ‘'ÍL**^*!*,  SuburbHna 

Itua  2'l  (le  Feverelrp  n.  39  —  _ 

BonAUcemo. _  TINTURARLA  —  Preclsa-w 

PRECISA-SB  i>om  pratico  caixeiro  com  prAtica,  H.  Ma* 
fermAola»  InJeçAesi  muni*  chado  CoelUo  132.  E^táclo. 
pulaçôes  letc.  Rim  Xcrvnl  TELEFONISTA  '.^RêcVpclo- 
dc  Oovivelg.  5  —  Quintino,  ntata»  até  25  jiuoi.  c.  pr^t 

PRECISA-SE  de  unfuncher.  TORNEIRO  “mecíinlco  *^ 
ro  qiie  aalba  íazer:  puiéla, 
emp&üAi,  plDtl2e»  e  ouiroe. 

Av  Copacabana,  t  133>  lojit  3. 

PRECI8A*SE  do  carpinteiro» 

Deira  trAbalUor  em  ÍÀbrlca  de 
eaquadrin».  Rim  24  de  Ke- 
verotro,  39.  em  Bontuceasq, 

PRÊ<flSA-SE  de  um*  menor  de| 

U  ano»  para  leiiauranifl.  R. 

Bulhôta  Maciel  n.  3B3.  P. 

Lttru.  _ 

PRECIS.Ç-SB  um  clcíufã  ntk 
10  anoa  pnra  padaria  Rua! 

Arutlde»  Lôbo  244  »  Rioi 
Com^ldo _ _ 

rRECiSA-SK  de  marceneí-l 
roa.  na  Run  MarU  Paason 
n.  803  —  Cavnlr&ntf.  | 

PREC1S.4-SE  na  Rua  Òeneral 
Cannbarroe  552.  de  margeado* ! 
m  tle  corte  ■  vinco. 

PRECiSA-SE  de  um  fÚnllêirb 
mrtalúnilco.  Pncú-ae  bem. 

Kua  Senador  Alenrar,_2Pl . 

PRECISA-SE  ile  um  lanchei* 
rn  ou  lancheira  cora  pintlcn. 


ntda  con^ervncAo.  revleadn 
recente.  iudo  orlpinal.  pneiw 
novDV.  Tratar  na  Rua  Urflooi 
n.®  1  Iffl-A  *—  Ramg^. 

LAMBRETA  —  Vendo,  estado 
de  nova .  Ver  na  Rua  Pais- 
sandu  n.®  7.  Loja.  (P 

LÃMBREn^A  LD  00.  equipada 
—  200  mll  k  vUta.  Til. 

57*5783.  Jofí, _ 

*MOTb  TÚRNÊ. 'Trivan  Ingle¬ 
sa  100  000.  Tiaco,  23-2460  ^ 
Brn«ll. 

VESPA  -  MOTÕCÍCLETA  — 
Tenho  Telefunken  lidolldR- 
dc.  trnen  ou  vendo.  R.  Jnio 
Rmnaily..  44.  Ramo». 
VENDK-KE  uma  lambreia 
L.I.  Av.  Democrlltlcoa,  081-B. 
Pioqo  uo  local.  ^ 

VESPA  —  Vende-ae.  K  vVaU 
flu  íUiunclada.  Run  do  M.n- 
rndo.  4.1.  Tel.  31-2971. 
VÊáSDE^ss  uma  Lconeco  por 
70  000,00.  Tratar  TMv,  Rettro 

n.®  131  Bnnsu. _ 

VESPA  ITALIANA  —  Ru» 
Cro-ntôvAo  Bnrcolo.*!  n.  U  ^ 


Aqui  está... 

A  Portcj  Da  Suo  Libertação 
Econômica 


IMPRESSO  p  o  ineamo  dia 
l—  GRAFICA  JOREAR  —  Run 
Ido  Ron6rlo  tl.  133.  2,^  enUt 
,203  —  Tel.  M-non. 
LUSTRADOR  do  mòvelK  á 
domirlllo.  Reonclo.  30*5546, 

8r._Slflo^ _ _ 

PINTURA,  conairit<;Ho  e  re- 
formn-t  de  ensna  o  apiutamrn- 
105.  _Tcl.^ 34-3105^  Pablo. 
PINTURAS  "  E““REr‘ OR  M  ,AS  — 

TcL:  43*3728.  Vlclr» _ _ 

SÊNHÒRES  pi-ôprletdrlna  — 
Bvliem  dcapcfna  com  u  locn- 
çAo»  —  Temo»  aeiccloiiado) 
MÚmero)  tle  fregiiCfo».  .Mala 
Infnrmaçôra  nn  Larao  dn  Oa* 
ríoca.  5/708.  Tel.  22*a7W:0.  _ 
SYNTEKÓ,  cnlnfniê. '  Tel.:  ^ 


VENDAS! 


Elolricisla  e 
Mecânico 


E  iiós  0  convidamos  pnvg  transp6-ln.  In¬ 
gressando  num  e.xcelenie  lamo  de  comércio  com 
possibilidades- imediata»  de  renda  »up.  a  Ci'$ 
100  000.08,  Vcnlin.  agora,  conversar  conosco, 
RUA  1.»  DE  MARÇO,  S  —  2,«  ANDAR, 


Precl.ta-se  de  bons  c.xtu- 
cadores,  para  traço  e  mas¬ 
sa  Usa.  Tratar  nos  seguin¬ 
tes  locais: 

Av.  Rui  Barbosa.  300,  c/ 
Sr,  Jofto. 

Rua  Rniil  Pompéla,  60,  c,' 
Sr.  Manoel. 

Av.  Vlclra  Souto,  182,  c/ 
Sr.  Laurlndo. 

Rua  CUplatlna,  11,  c/  Sr. 
Francisco. 


Com  prática  em  Volks- 
waaen.  Trntnr  Rtm  DrU' 
gunl  n."  14B. 


CORRETORES 


Oemenio»  dinâmico»  •  imblelMH  para  grande 
lançamento  de  Firma  com  quue  lOO  anoi  de 
vxpeiltncu.  A  maior  oomiwlo  da  praça,  paga 
á  vlita.  Ampla  cobertura  promocional  e  publici¬ 
tária  *m  Rádio.  Jornal»  «  TV  E>l|c-»e  »*co- 
lent»  aparência.  Trator  dlártomente  n» 


Cia.  nacional  precl.sa  de  2  copeiras  de  orisem 
poiluguésa,  coin  prátien,  dc  boa  aparência.  Idade  até 
25  nno.s.  pnra  o  stu  refeitório. 

Oferecemos  bom  ambiente  de  trabalho  e  scnlaitA 
de  5  dlB.s.  Salário  a  combinar. 

Dlrlglr-se  à  Av.  Pre.sidenle  Vargas,  280  —  10.", 
no  horário  de  8,30  ás  16  horas. 


AGUIAR 

Invc.vilgaçõcs  particula¬ 
res.  flagrantes  etc.  íixlto  c 
Islpllo  —  29-1017,  dlàrla- 


Prcclsa-.se.  de  boa  apa¬ 
rência.  eom  conhcclmcnios 
de  Inglês.  Tratar  Av.  N.  B. 


Copacabana,  252.  1."  andar. mente. 


iLaiaiiJelr».»),  .Mário. 


O  CLUBE  balneário  DE  PAQUETA  que 
já  está  ultimando  a  venda  da  primeira  sêrle 
de  seus  títulos  de  sõcli.'  proprietário  está  admi¬ 
tindo  um  nôvo  grupo  de  corrctorc.»  que  já  con¬ 
tará,  c(im  ampla  cobertura  publicitária  e  possi¬ 
bilidade  de  vendas  atravrá  de  plantáo  no  local, 

A.s  obras  do  Clube  terão  infrio  no  próximo 
dia  2».  Apresentar-se  na  Avenida  Rio  Branco. 
108,  grupo  1  203.  (P 


ADMITE 

Mòços  e  mòças  para  a  seção  ài 
contabilidade.  Apresentar-se  no  Cami 
nho  do  Itararé,  951  —  Ramos, 


Companhia  Federal 
de  Fundição 


as  domiciliares 


Indústria  metalúrgica  de  S.  Paulo 
ampliando  quadro  de  vendas,  procura 
elementos  de  reais  possibilidades  em 
formação  de  equipes  de  vendas  a  do¬ 
micílio.  • —  Apresentar-se  na  Av.  Rio 
Branco,  257,  grupo  1  308/12,  das  8h 
30m  às  10  horas. 


Admite-se,  com  prática  em 
pinturas  de  máquinas  industriais 
Tratar  na  Rúa  Néri  Pinheiro, 
240  —  Estácio.  (P 


Eis  e  qua  apurou  a  MARPLAN  •  Pesquisas  a  Estudos  de 

Mercado,  Lida.  _  em  sua  6.*  pesquisa  anual,  realizada 

em  agóslo  de  1963,  entre  famílias  do  Rio  de  Janeiro, 
para  conhecer  seus  hábitos  de  leitura  de  jornais  i 


MECVMCOS 

Para  manuicnçno  ric  mctahlrglca,  com  mul¬ 
ta  prática  de  m.i(|uinas  automúllcas. 

FRESADORES 

Para  íresa  ‘'Universal". 

Fi:RRA3IErsTEIROS 

Pnra  conr  r  repuxo. 

TOR.NEIROS 

illECAiMCO.S 

Para  m,iirize.«  de  estampurla. 

SABADOS  LIVRES 
SEMANA  DE  14  HORAS 
F.A.E  T.  —  Rua  Hnráo  da  Peirópolis,  317 
I Ponto  liniil  dn  buncie  £.xlrclai.  iF 


CIASSES  SãCIO-ECONÕMICAS 


estamparia  de  tecidos.  Tratar  no 
Rua_da  Alfândega,  93,  c/  Sr.  Cescr 

Í*nEClS.A-SE  ~  ~ 

COMPANHIA  MERCANTIL 
E  INDUSTRIAL  INCÀ 


JORNAL  DO  BRASIL 
Jornal  B . 


CHOFER 


Jornal  C 


Piecisn-ae  pnra  carro 
particular  —  De.ican.xo  nn.x 
dominces  e  feriadas.  Tele¬ 
fonar  52-1082  e  12-5281  — 
João. 


Jornal  D 


Avenida  Suburbnn»,  8  711. 
IT.liülSÀ-SE  de  pedreiro».  — 
Rtin  Aquidiibá,  n  876  — 
Bòen  dn  Mato. 

PBECI3A-SE  relojoeiro.  Ru.i 
do  Ca;ete  217. 

P3EC  fSAlt-SB  c  a  r  p  Inteiro» 
formo».  Fábio  Luz.  4dJ.  .Mêicr, 
POLÍbORILS  —  Fnbricn 
ile  férhaa  pnra  búlana  de 
senhoras  e  fiveLis  p  cln- 
in»,  precisa  de  vinte  poll- 
dorrs.  cr.in  prnilea.  Av.  Sal- 
vuiliir  tle  hã  n.  187  —  Es- 
tnelo. 

POLÍDORES 


CADASTRO 

COBRANCA 


Ml  feitiy»!*'  óc  rr:'*;.|-nt}5  fJcmínr,n5.  o  cofUmu»  9 

fjrelenr  0  Jorn.il  00  Brasrl  inrtopendsPtpmfnfa  d*}  l»»  «cndiç5fí 
Ê  Cf  :ru  poaci  íquimdwo  Jur.io  »  lotíôs  a’,  ri.i  -05  tCcic- 
•ficcnorrticíi?  00  R  o.  convenciona»?'! . iie  cf  AiTíaawA.  8  e  G  ccnbf- 
3^50  ílfc  neóio  ou  Li-»iio  o  ocaer  aní-riDvo  jIp  eío:- 
D  JôrnAl  óo  &'iivil  itjri-st-  corro  har*  ab!.rJuio  porque  »  cdicAo 
rtómtn.Ciilflo  jcrnai  do  0?.i«ii  p.*f^  Atiuncunií:  ♦  A.icncii' 

fl'-  PubHci-i  Jdc  -  ,r;t‘lncí  ept  •  mtdíij  ó*.  oo*í.*rtm  rrjíjtót  r»''  <•.  "> 
L*-':*  li-'  -in  .  '  •  ni  ’  .1  '  t]'.  wet»/' 


Precisa  se  da  venedoras 


PffrUeim- 
nt  prátlros  ícrr^iRcns  au(o5. 
Apre5Piilarrni*5c  com  rio* 
ciimriitus  Rua  (:.irnlÍTi.t 
.TEirhaihig  816  •  Tlrum«*«e». 
RRECISO  rie  podrêlro  rMii* 
cmlcr.  Rua  VojuntArin»  <U 
rntna,  _a2à. 

FAPiV  niAtmi* 

tl  Irtnrir  nt*  1.'^  mn'.  pi»*rt  = 

.  nfprhllrik  do  íiiitAn»- 


Firma  de  engenharia  necessita  um, 
com  grande  experiência."  Dá-se  prefc' 
rcricia  a  quem  tenha  um  potico  de  re 
dação  próprio.  Av.  Graça  Aranha,  5"^ 
salas 


Com  )ii'ãUca  vrncln.s  a  domicílio,  ar¬ 
tigo  tlf  franca  aceilação,  olima  comissão 
e  prêmio. 

Paia  Anintips  Maciel,  217,  com  Sr. 
D.nvicl. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Cad..  Jornal  do  Brasil,  6. '‘-feira,  20-í)-f!3 


aTPNCAOI  Vcnoo  rtcrmilorloi 
mnrí.ni  ccnj,  2,ftQ  comp>*É\- 

n-m 

Vllrt  , 


MAQUINA  df  cc*Uicii  l-ccn  MtiirAQLTIUO  — 
novn,  «em  uso  twnlnini.  Vi'n«!i:5^  Ikci^  flc  i 
mI»  rto  niUUDtro  quo  clK,jnr.  mAilcUft  rqi 
«.  lUnrhiielo.  3afl.  rir*  w*o*lAp  Vcíi* 

MAQUINA  ar  rasturti  Elrni. 

.  noiliVtU.  «uig».  VeUcleMC  I  nVj*nrk«; 

V«r  nn  Uvm  Tcotloio  clii  SIU 

e  vi«iuiu.  ann 

. — - - —  ••  liihuúiuu,  Míl.  !■* 

MAQUINAtí  p.irrt  mrtrornarta  ,  ni?~  r 

Vendo  em  òilnwi  entudo  ^ 

,  •  com  mmor  OK.  ütvvn  dc  iiu.  ^ 

I"  clrmilfti’  com  íuraUclra,  uipl», 
ip.  lUAdeltn.  míinuliiA  Ue  •üldrtc  LUSTRES  <1c  brc 
10.  «en»  c  bMioo*.  Tjni..^r  uom  inl  nntbm*  Conip 
:;  Dofiii  Silvia  nu  Av,  Snbut*  —  U7-12D0  —  37- 
Uuiia  C3Í4-A.  PUflrei.  MOVEIS  —  Vcni 

MAQUINA  DK  SOLDAR  eU*  j\Hío  lodo»  de  i 
Mina  novn.  rmn  i;artinlia.  TV.  Hl-Kl,  «oí|i 
or-  Truva-íc  imr  e»iiifrli  mulot  cioiutvo»  etc.  lei 
_  monüfaMro  Trainr  Ru»  C»r« 

-♦  doüu  de  Melo.  IH-A  —  Oiival-  Mí.SlNHA  Un  In 
n  do  Cnui.  «  Ktnvmn  oliln. 

t*,'  MÒTÒH  ÓE  .  Í  IIP.  TtKu.W,  ?  ií' 

“i.;  peiíoltu  estudo.  Vendo.  33  ^  niAo. 

"  mll.  Riift  Qnldulno  di  Asiilm  3i-Hi#j.  _ _ 


■clol.  Prorn  n.\!.CAO  rniCORU^^tfO  — I 
P.ii»  Andre ,  Vriidi'-jc  um  v>'n.  n  e.'!Mdi. 
p.  103.  nlo-.3ni  r  nin»  poiitu  rorvu.  l 
,  !uorlt>.t.  2  pino  o  (iemr_  riu 
—  Compro  ' 

VlíC.  de 
.  23 -0272 . 


Coiiipin 


Porclni 

Isabel,  _ 

A  T  M  N  C  A  01  —  Compro 
urnciitr*  Por  fnvor.~ltlcfo- 
iic  iiiirn  211-7040.  i|iie  com- 
prarcinn»  «eus  móveis  ile 
splii  ou  ilr  quiirto,  Cht- 
pciiilíile.  Kúsdrn,  pnu  niiir- 
iim  nu  Lul«  XV.  usuilos  — 
Pajcomos  0  máximo.  Alcn- 
ilemus  nu  liurn  em  qual¬ 
quer  bairro.  Tel.  28-7049. 


lòrmltM.  Ae.  lirii*  de  Plnu. 
1  200- A. 

uXLCAO  frlsoilflro  —  Vnn- 
.  üc-ae  cuot  nrmucOo  moderno. 
iVci  e  trnlnr  Av.  Aiuomovol 
ICIliUr,  3778-B,  3r.  Silvo.  _ 
ulUBOOURO  cciii  rnpv.l- 
'  dode  p  30  on  nini*  peBsci,t», 
rin  úlimo  eauido  do  consei- 
v.irOo.  riinclonumeiitu  poi- 
(ciio.  Vcnde-ec.  iiim  BiirUu 
de  Ub».  63 

COáU’lt.\M-SE  uma  Rcla- 
ilflra  cnnierr.ini  e  unia  ila 
Ciictii-Cola.  Tel.  S7-Ó192. 
OEtiAOEIRA  CROSLEV.  10 
pO.s  e  «ol.  Westliiuhoime.  10 
pi';i.  ôtlmo  lunclonumonto. 
ResperClvsmrnlr  BO  mil  c  110 
mll.  Av,  Copacobiiim  n,  010- 
lojo  7.  __  __ 

GELADEIRA.  'PilRldotre.  10 
nós,  mneilconii.  conqeliidor 
Intelrlqo,  povto-ovos  nu  lute- 
rlür.  cm  cdeoB.  Vendo;  Crt 
110  000,00.  Rnn  Senador  Onn- 
los.  19,  «p.  313.  Tel,;  22-5700, 


CFlt-ESTINO  PINTO  DE  MOURA,  lendo  «Ido  só¬ 
cio  collstn  da  lirmn  Açouruc  Comcrctnl  Lidn.,  rin 
fcitiftda  Rio — PeirópolLs  n."  1  BflO.  na  Cldnde  de 
Tjuque  de  Caxia.v,  ^cunlimlca  qile  n  linlca  cola  de 
vnpllnl  que  possuln  nn  socicdnde  foi  por  Ate  cedida  ao 
Sr.  Abillo  dn  Sllvn  Snnlos.  Jn  sócin-cotiata  da  me.sma 
ÍIrmn,  —  conforme  Instrumento  R5.slnndo  em  8  de 
abril  dé.sle  ano,  devidamente  averbado  no  Carlórlo  do 
RcgUtro  dr  Comórclo.  A.wlm,  nenhuma  responsabili¬ 
dade  Icm  pelos  necáolo.s  da  referida  firma. 

Duque  de  Caxias,  29  de  Julho  de  1063 
CELESTINO  PINTO  DE  MOURA 


☆  Pânico  no  nercado  de  mo¬ 
veis  e  estofados 

CAUSA 

☆  MÔVfclS  SAN  MARCOS 

☆  Revolucionando  pela  1 vez 
no  E.  Guanabara  o  sistema 
de  vender  bfirato 

Estofados 

Maravilhosos  aofá.s-cama.s  siiper- 

luxo  . . .  B  15  990,00 

Riqulsji'mos  sofó»-camas  em  vul- 

COuro  . .  B  17  990  00 

Colchões  de  moins  Simer-Iuxo  ..  b  iniso.oo 
Beliches  com  escada  mógic.v  ....  n  13  900  00 

Camn.s  turcas  .  a  3  2:0.00 

Sofanctes  em  Tiquissinia.s  padro- 
nneens  c'  mesinhas  laterais 
extensivas  formando  cama.  iil- 
tlrn.-i  novidade  .  «  48  500.00 

]Móvei.s 

Sala  de  Jantar  ull.ramoderna  em 

marfim  .  a  44  900,00 

Dormitórios  de  casal  ultra  moderno 

em  legitimo  mnrilm  ou  cavlúna  a  74  900,00 

Guarda-vcstldo.s  com  ou  sem  so¬ 
brado.  dc  3.  4,  5  e  6  poiTas. 

cm  marfim  ou  cavlúna  .  a  42  900,00 

Ceniena.s  de  outros  artiaos,  tais  como;  bu- 
renux.  estanttui  divisórias,  móveis  r  armários 
de  copa-enainha.  berços,  abnjures.lampadários, 
salas  e  dormitórios  clássicos  «  modeiTios  ctc. 
BlftVFlS  SAV  M.ARCOS  «iirelu  para  prnterer 
0  bolso  da  população  dn  f.stado  da  Guanabara. 

T1JUC.\ 

RUA  BARAO  DE  JTESQUITA,  469 

D.as  8  ás  19  horas 
Tel.  34-0431 

COPAC.\BANA 

PUA  DJALMA  ULRICH,  154  —  4."  ANDAR 
(esqulnn  de  Copacabana i 
Tel.  54-3957 

Das  9  ás  19  horas 


Lompro  mo-  ,„„,^  de  Jantar,  uma  mAqul- 
nrmUorlos  f  na  de  cojtiim.  Slnaer.  timi 
r.  em  eslil»  ráillo,  na  Rtia  Marlz  •  Bar¬ 
cos.  Chipen-  roa  n.  «u.  ap.  503.  _ _ 

larfim,  I.uis  MOVEIS  de  escrltorlo,  mcsaii' 
iBxlmo  valor  do  3  r  4  Baveia»,  procurar  Sr. 
do  em  qual-  Araújo.  Av.  Rto  Branco,  133. 

rei.  48-2602,  14.»._  _  .  _  __■ _ 

Vendo  lindo  MOVEIS  DE  QUARTO,  arn- 
■lilncndale  o,’  do  baiato,  para  de-iocup  ir 
e  í  aí  í  ai  lúsar-  Leopoldo  MIsuez.  92. 
Rtia  Joaquim  aP*  *91.  CopacabauA.  30-7991. 

_  PAUImARFIM  —  Dormttò- 
niraVamente  11°  Pura  caeal.  vendo  cl  auar- 
uireinmciiic  ria-veMIcloi  de  2,99  ni,  ent 
estado  de  nóvo.  por  preço j 
baratíssimo,  e  «roa  sala  do 
sofá-cama.  em  mesmo  eaillo,  com  9  peças, 
“m  vuleouro  p/  de  bar  espelhado,  por  95  mlli 

Soí  S«"ruÍ 

UÍrcÍiU.  38'^m».  pollrona  de  20  mll  — ^“cÂViÜNIS 

'pnr  8  mil.  dormitório  para  !;'“DÍnnUdrm  moüeirolLlmo! 
rasnl  em  lenitlmo  pau  mar-  „tado  «e  núvo,  por  pre- 
flm  com  ou  sein  cavlúna,,  co  convidativo,  na  Rua  Hacl-; 

dr  ICO  mll  pnr  89  mll  ilridoclt_  LAbo,_l8J^ _ j 

320  mil  por  145  mll,  salajoUAÚTO'  sala  Rú.sttca  e  l| 
modernisslma.lfsla  Chlp..  umo  pcltrone.  — , 
ma  maravilha  R»a  Ana  Leonidla  n.  183. 

por  75  mll.  ca-  - - 

liteiro  de  pau  SALA  -  Vendo,  modermasi-l 
lueiro  uc  I  pau-niartim  ou  ca- 

n  ou  «em  ca-  ymn,,  ,m  estado  ImpecAvcl, 
mll  por  I-  mu  preçQ  uaratlssimo.  p;ira 
até  6  mll  In-  desocupar  Itiçat.  na  R.  Had- 

olchão.  11  mll  dneX  Lòbo,  393-0. _ 

I  para  «asai  de  MESÃS  para’  escritório  (se¬ 
de  36  mll  por  crelarlasl.  eatleli-ai.  arquivos 
mário  de  pau  «c.  Vendo  um  lote  multo 
mil  pnr  22  mil 

"o^s  *para''raM'l  SALA  '  — ~TÍpo~  Chí^ndá!é. 

para  ras.u,  completa  ou  eeps- 

\o  com  imlo  i>/  radainf*ite.  Ver  e  tirtliir  na 
erj*o  e  10  anus  rvjh  Vi-c.  do  rir«jA  .189202. 

,  lerupo  estofa-  Inancmn^^ _ 

u  vuicoiiio  ou  SOKA-CAMA  15  mll.  K\brí- 
pnr  apenas  28  ca.  Av,  13  d«  Maio,  23,  »aU 

ns  avulsas,  «le  304^; _ _ _ _  _ _ 

**■  B**'  pau  miirrim  de  34  mll  por  SÃLA  Império,  como  nora 

-  -  18  mll.  Xán  fazemos  mlla-  Vende-io  1  dormitório  clU- 

nby.  pcq.  vendemos  real-  Pendnle.  maciço,  claro,  na  B. 

rendo  p  Josoulm  Palitares,  49 

indor  12  mcitle  barato,  porque  nan 

.  Oome.s  temos  liitrrmcifiãrlo.  ven-  «  mu" 

Centro,  demo.s  também  para  reven-  Mt’ 

mosENÉ  derlores.  Prn-a  Onze  de  Rua  México  4^saja  604. 
;  8,5  pés  .Tuiiho.  415.  Porto  da  Rua’SALA  folheada.  12  pecas, 
ito  0  nu-  .ÀlarniivB  de  Sapurai,  a  di-  simples.  U  mlL  R.  Qulxada, 
S'"  reita  de  qiieni  vem  da  zona  33_-^ Penha  Clreuljux — 

217.  Te-  ofcrla.  é  sõ-  S.VLA  CHIPKNDALE  --  Oito 

-  -  •.,1.  <>ni'ins  (P  poças.  Preço  33  000,  só  bojr. 

mp  Jm-  uiente  esla  sem.ina.  — (P  pereira  Ntines.  333  —  V. 

nova,  c  BARATÍSSIMO  —  Do;mltó-  j-obel^ _ _ 

,  em  có-  r‘“  Poo»  '“»»'•  SALÃ  DE  JANTAR  —  Cht- 

genie.  —  pendsle  coiijtianda.  maciça, 

■-luK  ,7  cupar  Inpar.  por  apenas  CrS  rjova  em  estado  de  nòvs.  p/ 
B  •  4J  000,09  e  uma  sala  do  mea-  c„nvtdallvo,  Bua  llad- 

- -  -  mo  estilo,  inaclca.  com  barif:  ,.  1*1,0  lai 

-  Motor  ClE  -  espelhado,  por  35  OOO.OO.  Itm- 
Uhnldlno  do  ms  ou  soporados.  Rua  Hsd-  SALA  DE  JANTAR  p«oha^ 
o  510  dock  L6bo.  303-C.  Imbui»,  completa,  apenas  L 

-Nor:t..-T-r/2;  fiONJuGADÃ--  -LTn-da-saíi  r,ol.'"Av*"“;.e.'.'"  v',;”»'*.'’  nJ 
y  lO'.  «0.  Tel.:  de  Jantar  Chlpendale.  anacl-  »  aa/.A 

ca.  meta  consolo,  dormllóilo  - a— — 

c — rFYOMÃ”  Igual,  ««vetas  curvas.  Junto  SOP.4  4  LUG.ARES  *  P®J 

meseí;  Ju-  fl*  e";" Mmof .'d^ “’.o»«: 

eí;”orAlíír.j-  íií.áÍt\'l-c.:''?‘‘3S9.Tp.V.*TÍÍJ. 

,cnus  Airc»  II.  vende-se  de  c«3nl  em  otlmo  •>7.tt(r7 

1-2311.  _ iP  estado,  por  CrS  45  000.00  e  '-“11  - 

Wesliiizliou-  uma  saiu  de  Jantar  também  sOFA-CA.MA  —  Gigante,  ca. 
il.iin  fiiito  Çi  Chlpendale.  com  b»r  por  CrS  tecido  americano,  cn 

“lí.  M.l  •  lò  35  000,00.  JuiUoa  OU  «ep.  Bua  vulcae.spiima.  cõr  IlndlSílma 
*'  .i  Rlacliuelo.  412.  jiró*.  á  Rua  jm,  costura,  pèi  dourados  c, 

82-1032. _ (P  Frei  Çaneea _ mala  de  78.  Vendo  31  mll 

'  de  ocosfáo  —  ÕADEinAS  üpo  bar  —  Ven-  Tel^27-lJ67. _ 


L  íiima  J.  PEREIR.4 
&  SERENO  LTDA. 


R03ENTHAL  —  Vrnde-se  no- 
ndlx  vo,  sem  ú.10,  serviço  de  Jail. 
lOVA  lar,  12  peças,  bordado  a  ou- 
ameé  ■<>.  molivo  viagem  «roente 

tira  Vfoo!  nn!**-f()4.*  ’  GELADEIRA  —  8  pr».  amerl-  J,ir7nltórlo  1 

emi-  o~i.' — ÍITa'-  Freezer.  Inteiriço,  pm-  -■,*1  50  OW 

Rua  CrS  90  000.00,  pistola  Walther  OELADEIBA  nova.  Cônsul  p/  ,\TENÇ.áO  - 

«p.  p'  concurso  ar  comprimido, (escritório  vemlo  h‘'r»m.  Av.  .  rubrica,  «/  Intermedia- 
'•  SrS  «0  000.00,  Barata  RlbetcO|Copacata.uia  810.  ap.  504.  1*")»  melade  do»  pre 

-f,;,  80.  ap.  I201._ _  .  GELADEIRA  (  péa.  45  mll.  '"*•  * ''T  '  ' 

‘cinl  VITROLA  corria,  rádio.  Ll-  B,  Angélica  Afotn,  200.  —  O"» 

r„!l.  quldlt.,  c!  7  mll,  B.  Paraíba,  Olurla. _ _ nilon-lex  iqm 

Bar-  7,  1.9  ttildor.  _  _ GELADEIRA  9  Jiés  nova.  85 

TAPETE  egípcio  2.30  X  3.20.  mll.  R.  Daniel  Carneiro, 
rraaT  CrS  20  000,  Lustre  bronze  CrS  —  Eng.  de  Dciuru.  C-„-- 
10  000.  Poltrona»  branca»  OELADEIHÃ  PRICIDAIBE 

- vulcaspuma.  modernas.  Pl-  5,5  pée,  dc  luxo.  gaveto»  pn- 

netoi  Mugulháe»,  18,  ap.  (-»  carne  e  legumes,  «uper- 

muo;  _ _ _  económica,  de  pouco  u»o  — 

xír.  TROPICAL  BRILHANTE,  fto  Veiide-ae  Rua  Dr.  Aquino, 

estrangeiro.  3  cortes,  7  mll  casii  1. _ _  ,i_ 

vcri-,  cada,  lindo»  côres.  38-0823.  GELADEIRA  WESTINOHOÜ- 

.íí-  .  -  -  -  - - SE  9  pó.s.  dc  luxo,  gavotoa  pi  V"" 

.)7.90.  TELEVISÃO  E  GELADEIRA  carne  c  legume»,  de  pouco  de 

l^v-  Vcude-sc,  Precisa  consér*  uso.  Vende-íc,  Rua  Pedro  ma 

1,0.  Rua  da  Porciamaçío  o.  Alves  21-.4.  ap.  201 _ mai 

.  _  873  —-  Bonsucesao. _  GELADEIRA  Crosiey.  9  pe».  viúi 

TELEFONE  comercial  28-48.  pm-ta  útil,  cOr  Interna,  etc.  jp,,, 

A  '  "  pnga-se  bem.  Urgente.  Car-  Base  65  OOO.  B.  Plgnelrcdo  ,iyi 

"•  “  tos  para  a  portaria  dísie  Mapnlháts,  38,  gr.  004. _  ■ 

Jornal  sob  0  n^2  20l»_  ,  GELADEIRA  ADMIIIAL  —  U 

,  TAPêTE  3x4.  Cr»  7  000,00.  50  ,,5,  Rotlllne,  aeminov».  Ven-  ,u 

melros  de  tela.  15  000.00.  —  «e-se.  Tratai’ Av.  Paulo  Fron- 

•  Ar.  Ctip.  n.  314.  np^903^ _  Km  n.  305.  _  U'"' 


Estabelecida  nesta  Cidade,  na  Aveí 
nida  Ministro  Edgard  Romero,  239  — f 
Galeria  B,  declara  para  os  devidos  fins 
que  o  seu  cartão  de  inscrição  no  DRM 
n.®  252  841,  encontra-se  extraviado. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  1963 
).  Pereira  &  Sereno  Ltda. 


jólAS 


INST.  MUSICAIS 


Cooperativa  Mista  de  Consumo  e 
Construção  dos  Ferroviários  da 
E.  F.  C.  do  Brasil 

EDITAL 

ASSEMDLftlA-GER.AL  EXTRAORDINÁRIA 
I  (L*.  2,*,  8.*  Cnnvoraçõrs) 

!  Na  conformidade  do  dlspo.sto  nos  artisoa  ns.  31, 
39,  43.  44  e  46  do.s  EstnUilof.  convoco  os  senhoves  As¬ 
sociado.»  pai-n  .SC  reunirem  nn  sede  social,  situada  na 
RslncáD  D.  Pedro  II  —  Sdbsolo  —  Estado  dn  Guana¬ 
bara,  em  Assembléln-Oeral  Extraordinária,  no  dia  25 
do  corrente  més  de  setembro,  ás  17  horas,  em  1.*  con- 
voeaçáo.  ou  ás  17  horas  e  30  minutos  era  2.»  convo- 
caçSo  oQ  ainda  ás  18  horas,  em  3.*  convocação, 
i  Rio  de  Janeiro  —  GB  —  12  de  setembro  de  1963. 


Vendo. 
138.  ap, 


*‘i**|aiTierlcantt,  estudo  dc  nova  VENDE-SK  íoaAo  a 

_  n.®  7.  Tralur  Icicfoiic:  nuv  e  um»  K*'lola  dc 

43-6245.  «1  Mario.  (P  barato.  VM 

VENDO  uma  mátiulnll  Iro-  <*»  Sa  14  ,  »P-  j _ 

pretiâorA  cléiílca.  niaminl  e  vkmdO  bnlnnçiv  Uec 

uma  MtRntc  com  vuiloiá  ti-  coâmonolU.4.  c«p.  500  k 

M05.  CrS  230  000,00  «  vlM».  ej.^j  .  :jo-537«.  Carvallia 

rei.  2C-43U_^Sr.  Jo8o.  .  glrntórlo. 

VENDE-SE  1  niAqulmi  6  000.00.  motor  nuiq.  ro 
ger  cinco  gaveio»,  Bu»  Tay-  qooo.  Rua  24  de  Mulo 

lor  82.  _ _  .  pns»  23  .  . . . 

VENDE-SE  miiqulnn  de  lavnr  VKNDEM-SE  4  cRdelrn 
Bcndlx.  eitíMlo  perfeUo.  Ba-  bnrbeUo.  c'  «vmaçÔeB,  — 
fifl  CrS  flO  000  Ru.\  Almirante  ^  Euclldcs  Faria,  32-( 
Tíitnjindtt^,  59._np*  801.  Ramoá.  _  _ _ _ _ 

VENDE-SE,  na  Praça  Padre  venjj*$Vse^- ^i^  máq 
Séve,  22  -  S.  Cristóvão,  T 

engenhos  para  serrar  lóros  e;Toi«ione;  28.3017, — 
1  serra  de  fila.  rag«ns  <  lerramamas  t 

- - Isas  Tfl.;  38-.I2I2 _ _ 


.337;. _ _ 

jIlANO  Spnnnasíl.  «epo 
metal,  cordas  c(-uzBd.is, 
peda!»  Cr»  300  000, oo.  ‘ 
22-0756 _ _ 


ICondomínio  do  edifício  Alaska 


ãal.TR  e 
doiTuilórios 


J*l\NO  c.  Olln.  llvrllm 
"Aparlamenio",  225  mll. 
32-2190.  Silvio,  p  favor 


As-seniblcia-Gcral  Extraordinária 

Kão  convidados  os  Srs.  Condôminos 
do  Edifício  Alaska,  sito  à  Av.  N.  S.  Copaca¬ 
bana  n.“  1241  e  Av,  Atlântica  n."  3  806, 
para  se  reunirem  em  Assembléia-Geral  Ex¬ 
traordinária.  a  realizar-.se  no  próximo  dia 
2.')  de  .setembro,  4.''-feira,  às  20,30  h,  em 
1.*^- convocação  e  às  21h  em  segunda  con- 
vocacão,  qualquer  que  seja  o  número  de 
condôminos  presentes,  para  deliberar  o  se¬ 
guinte:  a)  Substituição  do  esgoto,  confor¬ 
me  intimação  da  Prefeitura;  b)  aumento 
da  cota  de  gás;  c)  aprovação  do  nóvo  re¬ 
gulamento  e  d)  assuntos  gerais. 

Rio  de  J.ineiro,  19  de  setembro  de  1963 
(as.)  R.  Rachmann 
^  Inspetora 


O  menor  preço 
fia  praç.a 

DormltArlo»  RUítlCOi  m»- 
xtesnos  8  peç.t».  Entrnd»:  R 
mil  —  por  mèA:  2  mll  —  à 
vi»t&  40  mll.  SaIu»  df  jMi- 
iRr.  EntrAdA!  8  mll  —  por 
míAí  2  mll  —  k  vista;  <0  mll. 

FaNG.  de  dentro  —  Rua 

Adoiro  B^rRúmlnl,  333. 
ESTAGIO  ^  • 

Coelho, 

TJJUCA 
LAbo.  47 
CAMPO  GRANDE  —  Rua 
Viúva  Dantas,  60-D. 

JHAJA  —  Av.  Moitatnhor 


riANO  —  Vendo  \im  marnvl 
IhOF.o  eiiteda.  RH  notas,  .3  pe- 
dél!».  cordn»  mi/nUci»,  modiT' 
ua.  ótima  eonuiulnde,  m/i(|ul- 
uH  alemA.  Ci$  2MftOn,  Av 
013.  eohrelojn. 


OopnrnbfUta, 


p:ano  francês  —  8h  no- 
Ví.  fordiis  cru/adaa.  tipo  de 
m?Tr»!.  7  pedftia.  Ciiaiou  650 
mll;  vendo  p,  130  mll.  Av. 

4i;.4nUcâ  n.  3  303.  ap.  1.  — 
fll;  27-1167.  _  _ 


Rua  Raddock 


riANO  1/4  cauda.  Eiipelfl- 
mtlnr.  Por  5.10  mll.  Fnço  uo- 
Ai.  Pca.  11  de  Junho,  33  — 
aa*l2>03.  oferta»! _ 


ATENÇAO 


Tratores 

VENDE-SE 


Declaracão  à  Praca 

.J  <9 

DROGARIA  IMPERIAL  LTDA.,  estabe¬ 
lecida  na  Travessa  Municipal,  27  —  Niló- 
polis  —  Est.  do  Rio,  pede  o  comparecimen- 
to.  de  todos  os  credores,  para  serem  pagos 
oportunamente,  pois  a  referida  íirma  está 
sendo  vendida  aos  Sn..  CIRNE  CARVALHO 

ALVIM  e  CELSO  MOREIRA  ALVIM. 

as.)  Cirne  Carvalho  Alvim _ 

Caixa  de  Previdência  do  Sindicato 
dos  Despachantes  Aduaneiros  do 
Rio  de  Janeiro 


1  piano:  57-1596  I 

SÓLUÇAO  RAPIDA  HOJE 


Declaro,  para  os 
devidos  ílns  de  direi¬ 
to,  que  foi  extravia 


ATENÇAO 


1  piano:  52-7589 

EM  QUALQUER  ESTADO 

ATENÇAO 

COMPRO  1  PIANO 
A  vista  -  65-1130 

SOLUÇÃO  RAPIDA  HOJE 
Mesmo  precisando  reparos 


ATENÇAO 

COMPRO 

1  PIANO  36-3652 


TELEFONE  23-0680  —  CAIXA  POSTAL  36 
END.  TELEG.  aduaneiros 


9  FÈ3,  R«1.  nrner..  48  mll 
[av.  AtlAntlcn,  3  IdO.  np.  501 


COMP.  E  VENDAS 
DIVERSAS 


Assembléia  Geral  Extraordinária 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Nos  tórmos  do  Aiilgo  1."  em  consonância  com  o 
Art.  10,  letra  f  do  Art.  2“  do  ReRulamento  vigente, 
f  conscqilentemcnte.  de  ncòrdo  com  o  disposto  no 
Artleo  44,  í  L“  dos  Estatuto.»  do  Sindicato  em  vigor, 
CONVOCO  os  senhores  associados,  em  pleno  gúzo  de 
seus  direito.»,  para  se  reunirem  em  A.sscmbléla-Geral 
Er.traordlnãrta  na  sede  do  Sindicato,  na  Rua  Mny- 
rlnlt  Veiga.  4.  2.”  pavimento,  no  dia  24  do  corrente 


Geladeira, 


Sociedade  Algodoeira  do  Nordeste  Brasileiro  > 

José  Ferreira  Filho  e  Samuel  Schneider _ 

Serviço  cie  Àssistêncúi  Médica 
Domiciliar  e  de  Urgência 

DELEGACIA  KO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.°  1/63 


Qualquer  marca  —  A  vlata 
E  I  acorde.áo  Scandalll 


MÓVEIS 


I  íl  M  1 1  'TF-NÇAO!  -  Compro  ^  «e 

LiWÍwlIr  l»W  móveis,  claros  ou  moder-  cupar  lugar. 

^  niis,  para  meu  uso.  ururn-  206.  ' 

T\l  C7  1  COA  ^  eeladei™,  PagoiDOHMfróRlo' 
IV  j/-l  J7O  hem.  Tel.:  48-9148.  ' 

Compro  gdadelra  ATENÇÃO  —  Agora  compra' 

Unr  Kü  I  Uwv  cisamos  de  grande  quanti 

Televisão,  geladeira.». ra-  dadc.  DormiUÓioS  e  SalaS 

marfim,  rústicos  e  coloniais,  véo 
Paga-se  o  valor  máximo  e 
atende-se  rápido  em  qual¬ 
quer  bairro.  Tel,:  32-5929. 

AVISO  —  Preciso  urgente 
de  dnriuilnrio  e  sala»,  mo¬ 
dernos  ou  chipen  riale, 
clarus,  simples  ou  conju¬ 
gados.  r  uma  geladeira.  — 

I*nr  favor  telefonar  para 
28-7649  c.ini  o  Sr.  riávio. 

ATENÇAO  —  Compro  móveis 
usados.  Preciso  de  grande 
quaniidade  de  dormilórios  e 
salas  de  jantar.  —  Urgenle. 

Chlpendale  —  pau  marfim  e 
Rúsileo.  Atendo  na  mesma 
hora  em  qualquer  bairro. 

Tel,:  48-4558. _ 

íVTKNÇAO  —  Cnmprn  mó¬ 
veis.  salas  e  dr‘v»»**«ór*o.*i  - 
RiTsllru,  Cbiprndale  e  da 
marfim.  luodcrnu.v.  Teieít»- 


ne.sRl.  Vrndobnrnto.  snla  pau 
mixiíim  CGuJucndii  40  ml). 
JunloR  ou  Krpnrnóos.  B. 
Hncldnck  Lóho.  20G. 
DORMITÓRIO  “  ChtpendPlê 
Iclnro,  sets  peçss,  Pre/jo 
linll.  KÓ  hoje.  Hun  Ferelr» 
».  283  —  V.  Isabel. 
DOrSiitOBIOS,  modeinos  e 
salas  dr  Jiminr,  pecos  avul- 
ãn«.  vetidcm-ae.  bo»  fabiie»- 
)  fi  tuo.  PieçcA  modlcoA. 

Rua  Knddoek  Lobo.^lB^ _ _ 

DÒRMVTORIÓ*  p  caifil.  8  pe¬ 
cas.  mnüelra  <le  lel,  vendo 
CrS  33  CCn.CO.  Ru»  Pfielríi 
Nunes.  377-A.^V.^Tsnbcl._ 
bORMlTÒRlÓ  ruistíco  de  cii’” 
sni.  em  ótimo  ciicado.  Ven¬ 
dem-se  por  cn  30  000,00  r 
umii  saln  de  Jnntnr  Lambem 
Ft>>AtlCii.  Jtinin»  «ij  fccp.  R. 
ntnrhu^lo.  412,  próx.  ria  Rua 


NEÒÔCIO  RÁPIDO  E 
À  VISTA 


I'lANOS 


Mod.  de  aparta¬ 
mento  -  Armário  e 
.Iti  caud.T  •  Novos 
ifr  usados  -  De  1.“ 
qualidade  -  Nac.  c 
estrangeiros 
A  prazo  c  à  vista 
Modstcln.  E-s-senfeldcr, 
Bentlcy,  Barrat  *  Bo- 
bloion.  Envcstiif,  Spo- 
nnscl.  Ll.çzt  cic.  —  Os 
rr-.athorcs  preçM  #  me- 
lliores  condições  de  pa- 
•cnincnto.  -Av.  Copneaba- 
'i>a,  613  -  sobreloja.  Tel. 
36-3652  —  Ganinlta  10 
anos. 


bí  «preclfl»*  o  RcuiilRinenio  carieirR.  oê  tnv 
préstimos  e  Financiamentos. 

Rio  rte  Janeiro.  18  de  setembro  de  1963 

ABÍLIO  CORRÊA 
(Presldentej 

IMPORT.4NTE: 

Chamo  «  atenção  dos  Srs.  A.«sociad05  para  o  pará' 
grafo  único  do  Art.  10.  que  é  o  seguinte:  íverbls)  - 
Parágrafo  Ünico  —  A.s  decisões  da  Assembleia-Gera 
.sõbre  a  matéria  tratada  neste  artigo,  deverão  ,sei 
tomada»  por  maioria  dc  votos  dos  associados  em  plS' 
no  gózo  de  seu.»  direitos.  —  A  C. _  _ _ 


Vetiadas  dc  Viaturas 

AMBULÂNCIA  E  JEEPS 


RELÓGIO  DE 


Chama-se  a  atenção  a  quem  interessar  que  no  Diario  Oficial 
E.staclo  do  Rio  cie  Janeiro,  Seção  I  —  Fls.  10  —  «o  dia  9  de 
setembro  de  1963  —  Foi  publicado  a  Concorrência  Publica  n. 

1  63  referente  ã  Alienação  de  Veículos,  a  ,se  realizar  no  dia  23 
de  setembro,  às  14  horás,  na  Delegacia  Regional,  sito  na  Rua 
da  Conceicão  n."  99,  12.“  andar,  Niterói. 

O  material  a  ser  alienado  enconlra-.se  depositado  na  Rua 
Coronel  Serrado  n.“  470,  em  São  Gonçalo,  onde  poderá  ser  exami¬ 
nado  pelos  interessados,  diariamente,  das  12  às  16  horas,  e.xcelo 
aos  sábados. 

1."  LOTE 

N.“  dc  ordem  Discriminação 

Chevrolet  1950 
Chevrolet  1952 
Chevrolet  1954 
Chevrolet  1954 


'  Mnniml  de  vlula  t  mó¬ 
veis  de  c.^^crilóHo  —  Ven- 
dem-j>c  na  Avenida  Itaoi*n 
11.  2  351  —  Inhaúma. _ 

“REATORES 

QUEIMADOS 

Pnra  íluoresccnte.  ven- 
'dem-sc.  Ti-alar  com  o  Sr. 
iGIlbcrlo.  Av.  Rio  Bvnnco, 
110  -  L*  aiidnr.  _ |P 


FÒOAO  amrrlcano,  Pyrqfnx- 
dns,  vendo  roíno  nóvo.  Cví 
90  000.09.  Bua  Sân  Oleroen- 
Ic,  57.  »ali>  203  —  Si.  Rocha 

—  49 -032:1. _  _ 

F.VnMACIA  —  Vfiido  »r“- 
m.3i;i'ir»  coinjilet.is  e  esto¬ 
que  nóvo.  'rcl._37-I5.73. 
FOGÃO  de  luxó.  gíi»  builjéo. 
Vendo,  com  vUonlampr.  eii*. 
Ile  12C  por  80  009.  Rua  da  Ile- 

li.rl^o,  5á,  tíain  193.  _ 

fogão  AIIii  3  b.  r,  fomp  ÜT- 
craaó.».  CrS  23  000.  V.  R.  Be- 
illló  de  Brito.  243.  _ 
l’OGOES  —  Vendo.  Variado 
DcMle  2  000.00.  Ru»  Senadni 
Dnnia»,  10.  ap.  312.  -lel.;  - 


Edifício  Plaza  Copacaliaiia 

( T.*  e  2.*  Convocação) 

Ficam  convidados  o.»  senhores  condôminos  s  com¬ 
parecerem  a  reunião  de  As.»embléla-Geral  ‘ 

nárla.  s  reallzar-.»e  no  dia  26  do  mes  c°rrente  ás  20  30 
hora»  em  sua  sede.  n.3  Avcnld*  Prlnce.»a  I.sahel.  *63, 

•sendo  s  .seguinte  a  Ordem  do  Dia.  mesmas 

st  prestação  de  conta.»  e  aprovação  das  mesmas. 

até  31  de  dezembro  de  1902: 
hl  elelcfio  do  Síndico  e  do  Conselho  Fl.scal,  paia 
0  bicnlo  1963-lDtiS; 
c'  0  oue  ocorrer.  _ 

I  Náo  havendo  número  leial  para  a  1.  convocaça  . 
,.70  minutos  npó.»  a  hora.  rcallzar-se-á  a  rcumao  em 
2.»  convocação,  com  qualqiicr  número.  • 

Rto  de  Janeiro.  19  de  setembro  de  1963. 

VICTORINO  DE  ALMEIDA  JUNTOB 

S  í  n  d  j  c  o _ _ 

iTransporte  Presmic  Sociedade  Anónima 


MAQUINAS  DIV 


rPNDlX  clç  Invar.  mfHÁrrna, 
Vrxuclo.  Ruík  dft  RclRÇóc,  i5  — 
fttU  lf)3.  _ 


BENDIX  —  >?:iqUUui  dr  l3y 
\Tir  nutomAlic.i,  pouco  u.to 
CwatDU  180  vrn*io  urgente 
pr.r  70  tPIl.  Trl:  27-UC7,^ _ 


Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 


COMPRESSOR  GK  pflrn  pin- 
nt.  I  (le  4tir‘*móvpL^  com  re- 
rt;vr.!ó;io,  coinpIcLO.  CrS  42 
nitil,  P*u  Jiillo  do  Carmo  83, 


ATENÇAO!  Compro  Móveis 
usados.  Preciso  de  grande 
quaniidade  de  Salas,  dormi¬ 
tórios,  em  Chipendaie,  Mar¬ 
fim,  Rúsiicos.  Paga-se  bem, 
atendo  urgenle  a  qualquer 
bairro  da  Cidade.  Pagamen¬ 
to  è  visla.  Retíra-se  de 
acordo  com  o  Iralo.  Tel.; 
22-C967.  Sr.  Mendes.  Tel.; 
22-0967. 

\'r^*Nr*.Vo  —  n.r-miri'  IO 


C^»r?0  GERADOn  SKODA  ■ 
rnnicular  vrndr.  1.*»  KWA.  r* 
t^.rln  üe  nóvo.  «irlumal  tir  fá 
hrjrn  Av.  r«>rlh.  681,  (rí»q 
Av.  nrntll), 


2."  LOTE 


Durma  tranqüilo  com  Mosquitei- 
j(p  Movilar.  Pedidos:  Rua  Antunes 
Maciel,  217.  Tel.  28-2060. 


Discriminação 

Ford  F-250  1956 
Ford  F-250  1956 
Ford  F-250  1956 


I.  \VM)On.\S  —  Bemllv, 
rt.i.slemp.  \\'r'tlncliou»r. 
Trr,3.(  —  Lojas  Illrlrlra» 
I'i;i  llilftir.s  Alrf,s  I.í9.  — 
Trl.  1:1-2:111.  ll* 

3V7''l'IN.\  Sliigrr,  litglrva, 
V  -xle—f  mi’»  rsl:i'lii  ilr 
i'..vd  cc -ti  furlliibile  mi 
l>  I  :;<i'iriilii.  Vrr  n.i  ilr 

ir>-'.is.  —  .\v.  (■f.iini-ah;iila 


Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 


LOTE 


Discriminaç.no 

Jeep  Willy.s  1958 
Jeop  Willys  1958 

rfl.MIS.S.\()  DE  AS.IENAÇAO 

A.s.sinal.;  Omar  (lomrs  Buenn 
Orl.aiidn  .Martin.s 
.losõ  fauio  .Siiarr»; 


IS': 'A  n:--  CFNTTto' 


WESTINGIIOUSE  TIPO  F  lOO  —  Dc 
maneio  a  di.sliincia.  7  2íJOVx600  AMP.  — 
ndr-.sr,  nova.  Ver  na  Eiia  Cnndo  Pereira 
rnrifO,  3T1  —  F,.'4lr.i(la  Vie-^nte  de  Car- 


Jornnl  rio  Brasil,  fi.n.frlra,  20-9-C3.  3."  Cncl 


vcu.k::'.vaol:n  «1  —  íia.  ri 

iMincu.  jJolMiiçi.' .frf:- 

lo.iM  (Ir  UiAo,  cr^  i  no  mil 
—  TrcfO  r  ínrllUo  1  200#  Aiâl 
r  10  1  (Ir  CO  inll.  nun 
tur  MiMírn^b  n.  41.  JP.  ioi 


CAinU.AC. 


crinifl  <>!< 


AW.NCAO  — 'fnmpVo' 


nuicK  s: 


eloniil' estado,  vendo  oU  íwo  rilltu, 
!—  Ver  na  nna  Loontlro  Mar-  CHEV 

|llns  ii'  50  — _portnrln. _ i/  col 

BlltC'K  10'ii  *  porliia,  tado 

liUlmo  c.aUilit.  Vendo,  Iroeo  " 

!e  facilito.  Itua  IloililorU  í 

|i.r,i,».  303.A.  _  (p 

iBUICK  47_—  2  portas,  ótimo  troco. 

lc*tado.  n.  Jõse  Dnmilianca.  ■ 

;47a  —  Kiicnnlado  —  Accilo 


ionlóvrla.  paito  iin  lidro . 
Tcl.  r!3.23.m  —  Jorcr.  (P 
AUTpAJOVEI.S  —  Qttnl. 
riiier'e<itAãfl.  marca  nu  ano. 
Paira  na  hora.  40-1333.  Sr. 
Humberto.  _  _ 


VOI.KaWAOEN  IW  —  2a.,  r! 
r.iiits.  h.  b,,  atiper,  ennjtdi 
vUlio  riillMii,  CrS  1  SUO  'mVl 
—  Troco  f  íoclllto  c  IdOO.o 
dc.-  dl'  CO  inil.  Ruo  •  Arviir 


—  Vendo,  Iroco  c  fucllllo.  Nnv.a  li!Uii<;ii.  TnK  1I«  nu  rentr  nn 

R.  Conde  do  Bontim.  23-11,  210,  . . 

(P  .SlEKCURY  51.  4  portna.  culll- 

\ipnciJÍiY  1*053—  NlocAnlrn,  pado.  vcudo  ou  trocu.  CrS  ..  .. 

estA  como  novn.  Carro  dc  niA-  AM  UOO.OD.  Ver  Rodrlauc.4  Al-  20-1073. 

BreoT^Vemlu— itrí;cnte-à-tii:iA-;i;e|ijjcq^£r._Joi:se. _  _  ViriMAfi  -i 

mi  II  prazo,  Rtm  Condo  do  .MERCEDEâ  HESÜ '^'.MOde-  n 

Bonfim,  701.  _  _  lo  51.  passeio.  4  pU.,  dlc*el,  * 

ÃIOKRIS  OXFÒRU  1031  —  Ver  e  tratar  11.  Llcnilo  Car-  _  «i-mc 
Vciide-se,  Ver  e  tratar  na  doao,  13-B  —  LaiRO  üe  Hen- 

|tlua  Bento  Lisboa.  II; _  _  Ilia.  _  _  I.LK.M. 

iMERCURY  '50.  tudo  100';',  MORRI3’33  —  T.-oco  malar  ^ 
vendo  A  vlatn.  7uu  m.  ou  It-  011  vendo.  Av.  JoAo  Rlljel-  do,  Iroci 

Inancle.do  eom  330  m.  do  ent.  ro  S0<D3_  _  Cimile  d 

I  Rua  Urano*.  7  47'l.  Fulor.  MORRIS  OXFORD  M  32  —  Tcl.:  ,38' 
'K03IBI  1903  —  Slaudc.rd',  100'..  vende-ao  a  vma  Cr.v.Run.i  u 
úlllma  sírlc.  ntimn.  R.  Ba-  n  l 

rala  Ribeiro  IDl-A.  -  ríajtte  1  _  PreÇO  db 

iKrlIÜP.  — . 0  ;^ièRcuRV'  47.  4  porinn Câo  rien 

'  KAKM.AN  GHIAo  compro  p.  b,,  4  pnoiin  novo»,  oxrc-  ^  ® 
190,1,  à  vUla.  Fnvor  tcle-  Icnlc  eMneJo.  Vendo  por  Cr*  nCR-AL 
j  fanar  para  .37-3020.  _  (P  mll  iroco  e  linanclo  cl  roja,  e 
iROSmi  11)B3  Standard  Árttír  Meí«e*  n.  «  e»tatU  - 

ie.\celcnte  cstncln.  Rua  Bn-  no.  701  —  Mflrncftnft.  .saiiio  a 

Irata  Rlhclro  197-.A.  _  Sr.  „orgXn“  10.32  -  Con-  ^ 

-  -  --  '  vcrsivel.  Vendo  ao  1.*  que 


VOLKSWACIEN  lOCD  —  Olllliu 
i-atndo.  cflin  7C0  nill  de'  en¬ 
trada  e  05  mll  meiiinla.''R'. 
Rioclulclo,  33.  Tel.  4210009.: 

vouvawAOEX  itol  -1  “a.» 

,ènr,~CT-iitpado,- -Rua.  Jíuvii 

SVTA';  .  , 


CHEVROLET  1035,  de  4  pors 
tnv.  mocúnica  8  v.  4.*  via,  em 
eatndo  do  nóvo.  Vendo.  Vei 
Tenente  Poisolo,  43 _ 

. . . . . .  CltítOÊx  1052  —  compreia- 

'açto.  qtie  Cheaar  e  rebocar.  Cr»  mente  nóvo,  vendo  uraente, 
74  —  130  mll  Hlta  Biil-Ainérlca  n.»  Rua  24  de  Maio.  411,  tundoa. 

_  — .Jl  727.  Bailíti. _  _ _  _  Melhor  olett»  acima  da  CrJ 

^  Pa- 1  DUIck  52  8pecu’l  «!  400  mll 
17.  — .  de  entr.  Rua  Visconde  de 
lltamerall,  00  —  Maracant. 
norfoiRUlCK  1053,  inccAnlco  c! 

-37.36  .(  porta.,.  equip.ida.  Preco 
Chev.  barato.  Ar,  All3nllra  2  310 


VOIKSWAGEN  63,  mo. km, 
diversas  cores,  Av.  Atlflnj 
tlc3, 1 93Ó-A.  '.'*.■ 

VOUCW  AOEN’  ''iDCOr^Wlimb 
f  •(uciu,  «lUncrequipntld,  '*  íhn'» 
ic-niv  Oi*  riiífo  (;«  *íiní) 
vcndi>  melhor  ofertA 
Av.  OVPCA  A*nnhík,  41fl,  í«ii- 
clo^.  Porudtr.burOe 


0  Dcparlamenlo  «e  Anúiivios 
Classificaflos  <lo  JÜRN-4L  DO 
BRASJI.I  coiminica  a  lodos  os 
seus  aiuincianles  o  iiôvo  honi- 
rio  de  íuncionainciito  das  a;;'cn- 
cius  aos  sábados. 


CARROÇARIA  —  Vende-»e  de 
.Mcrcedee  c:  0  metros,  semi- 

nova.  Fone:  25-4703. _ 

Temoe 
7.  Mo- 
Fatu- 
Rleomel. 
573 


CABI.VE3  FORD 
recupecadae,  53.  61  •  63. 
torce  Ford  retiílcadov  ; 
rnmoa  50' 

Rua  BnrAo  Bom  Retiro, 
Tel.;  20-0323* 
CHEVROLET '  ,79  -  lícT 
niec.Anico,  V-6,  2  p:rtne, 


VEKOO  RADIO  P:  VOLM- 
GEtl  USA,  Aulomalici  >11 
Trensislor,  c  5  teclas ‘éirf- 
tena  de  chave  alemã. 


Candanpo  69.  Chambortl  435  ^oWiiWKKen  60/63, 

tomewaeen  M/M.  e  daede  900  mll.  Vemaqueta  61. 

e/  ent.  reduzldat  '  o  ooo  mll.  DKlV  candaneo  dO. 

i30  mll.  Chambnrtl  60,  030 
100  -  revleadoe.  'Trocamae,  R,  jj  ,55 

M.vrla  •  Barroí  72,  Piaça  da  ,  p  jiorfi,  o.vf.  31.  460  mil. 

Bandeira  _  _  .  outros,  e/  o  «al-Jo  dentro 

A03  .MENORES  preco*  da  de  «/  posilb.  Trncamoe.  Rua 
praça:  Dauphine  60  a  63.  de—  Maria  r  Barro*  72,  Praça  da 
de  460  mH,  Rural  61  a  67, 1  Bandeira 
deida  800  mll.  Volkswaccn 
60  a  63.  deeda  600  mll.  Slm- 
ca  Chambord 


voi.ks\v.\gi:n  o.7,  o  itní. 

V,  Iroco  r  facilito.  R..  CoTi- 

ile  ilc  Bouflni,  25-11. _  (P 

VOLKSWAOE.N  60.  61  'f  iZi 
630  600.  aupor  t(|idp..  novl- 
nhi»  em  Idlha,  T:'oco.  j  .  tlr 
nniiein.  saldo  deiilro  aeipoeCi» 
bUld.^idet.  R.  S  Fnmclsco 
:civk'r.  34J  —  Maracan».!/, 
VOLIC5W.M7EN  ~196ir  terceira 
eírle.  Equipado.  Em  batndp 
üe  0  kio.  Rua  Haddock  Lõho 


BOGWARD  IDSl  —  Excep 
M.  ÕJÓ  mll  cloiial.  V.,  Irnco  t  facilito 
DKW  Candango  60,  330  mll!  B.  IladdocK  Lobo,  3Í3-A 

Vemaguate  61,  BOO  mll  e  011- 1  _____  _  _  _ _ 

troe.  R/  0  ealdo  dentro  delcjjjvBOLET  31,  P.O.  t 
a/  poeeib.  Trocamos,  n.  se  barato,  1130.  particular, 
ru  e  Banoe  72,  Praça  da U  ■  -  .  .  -. 

Bandeka  _  __  ói 

ÀÈRO  WILLVS  03  -  Ven-  P2''L"  _  '  .  '  .  .  . 

<ln.  Iroco  e  ÍAclIUo.  Rua  CAMINíiXo  Ford  loV?  —  Ek- 

Conde  de  Bonfim,  25-11.  cepcionnl  G-700.  8  lo.. 

^  (P  nóvo.  Facilito.  Florlano  PeP 

ÁEfiO  WILLYS'r962  -  Mag- 

nííico  eslado.  Vendo,  Iro-  ç^om  n^.^víí^nrituacap': 
co,  facililo.  Praia  do  fla.l‘23?687‘oT”3'.3i?7:‘- 
mengo  n.»  244.A,  loja.  (P 

■  ra  At.  JoSo  Ribeiro  50  403. 
AF.RO  SVILLYS  1963  -  Tc-  cÀ.m'iON'ET.4  Chevrolet  fur- 
mo»  »  corea,  verde  mar  eiujo.  3  a03,  vende-.ve  'ano  30.  P- 


^tAdlo  '  _ _ _ 

•  íCAMÍrâAO  ALFA  1037,  Veit- 

_ (P|de-ee  em  estado  de  nOvn, 

'vende- lequlpado  para  estrada.  Fonr 

4143-4871. _ ’ _ 

bom  de  ttido,'"  Rua  Seiia-|'ollEVROLÊr  —  Camioneta' 

Nablico  363,  ap.  3D1  — |—  Vendo.  Tratar  na  Rna  To- 
mói  Fonseca.  117.  Morro  Aau- 

do.  Estado  do  Rio. _ 

motor  CADILLAC  —  Coupè  de  Vlllc ' 

1930.  Vendo.  Tel.:  37-0633.  j 

CHEVROLET  54  —  4  p  .  mec. 

Bcl-AIr,  eacepclonal  eaitdo,  ^ 
oomo  nóvo.  vcndc-'*e.  troea-se 
por  carro  menor  Riui  Bara¬ 
ta  Rlbclro.^60_._Tel.:  i7_-2761.; 

CITROEN  lOiorimpécAvõl.  ri  . 

Siqueira  Campos.  204.  Pa-! 

darlS;^ _ 

CHEVROLET  53,34,  mB'ê.,  4' 
p..  Belí.  B.  Carollna  ila- 

õliado._l01.  ap. '  301. _ 

‘CHEVRÒLEf  1030  —  Mecft- 
nleo.  Vende-se,  com  pnciis, 

(or.açAo  e  pintura  noVn,  em- 
plaondo  bA  2  merei  n.a  pra¬ 
ça.  Ves  e  tratar  na  Rua  Ba^ 
r6o  de  Bom  Retiro,  007. 

CHÊT^LET  31  — 'Mec.!'’iA- 
xl.  bom.  I  ISO  mll,  Hadack 

LóbO;^  0^  Faclll  tc. _ 

rÕAMINKAO  —  Chevrolet 
]  Brasil  1038  —  Vende-se.  — 

I.arao  des  Praelnbaa,  ioja. 

_  ..._  Tra.ar  com  Fortes. 

eito,  belíssimo,  3  meses  na 'cHPVROLET  1048  *r  1 240  -L, 

ira*,  esr;.  Rua  13,  I.APC  do  «  (p"";.,  ’*’  "■  Esl.ado  de  0  km.  l''or,iç.H)  . 

^■"r.oL-  rHrviíQLVT-eS"  “■  plnlur.1  r  pneus  novo.s.  — | 

ífnu.r  ní*'.  Co.un.  Oaragein '  Bra.!ll.  Si.  F  nancin-sc  -  Rua  S.! 

?i?io"4lY'‘’:imin''''‘  cardoeo, _ Franelsca  Xavier  n.  83  (P 

ipysléh“53  '— ■TDÍimTeTi'  CHEVROLET  54  —  Bcl-Air.  4  BKIV  1900  —  Scdnn.  Ven-' 
original,  aemlnovo.  Av.  conservado,  rmla 

iracanà_ao4.  p.  ao  EstAto.  2?,.  ,«0  Flameneo.  83,  _  (Pi 

TROEN  51  —  MSÕOÓ.^RÓ-  404  copa?nbana.  DKSV  VEMAGüETE  1903. 

I.  b.s  bca.,  super  calota.*,  r'*srsvuan  'nnnnr  AT — equipado,  quase  nóvo  — 

,^rr,l“í.xlmT^^.Tro’e?i‘.°:  ^ *'• 

r-o^rl:  "■  S'-^ÍSÍÍÍSÍíni:|-- 

iftl.  RenAiilt  JuvaquiUre  CHEVROLET  1P58,  19.'OÇOO.  OUma  conBcrVftção.  Vcndo, 
ótimo  e?t.  Siildo  n  comb.  6  cli  f  ^  faclMto.  Rua  Esló- 

oco.  R.  S.  Fl*ancl!<co  Xn-  coluna.  compJ.  nôvo  t  orl-  ,  ,  ...a  .p 

•r  343  —  MarneanS  a'iial,  ótimo  carro  pl  neesoa  ?!?_“'  »u._ia.b _ 1 1  I 

T  c  le.tirsrnnr  rf  in-a  .^injolf’"®  Saldo  a  DAUPHINE  60  a  63,  deade; 

'oíilr  •®,'‘“ieomb.  R.  S,  Franelsco  Xa-  430  mll.  Vemasfucte  Dl.  800 

M»l~  Mccanlcos.  4  portas.  A  .,1  vier.  34l_Jvlnrac*n6  _  _  mll.  VoRttwagen  60  a  63.  dcs-l 

. .  '?  ‘troco  e  facilito.  R.  Lucidio  cbEl^ÓLÈT  34  -  BELAIR  4  de  600  mll,  Chambord  60.  9.70 

.Nóvo  Laeo.  .739-.\.  (P  p,  ^  Rua  Benedito  Hipólito  mll.  DKW  Candango  60.  530 

''  f*‘>\DII.LAr  _  I9SG  Cunê  a-  117  —  Tcl.  23-0873.  Agos-  mH,  P.ural  61  a  03.  desde  800. 

o  fa-  i;'  '^“'''.tlnho  mll,  Chevrolet  50.  760  mll.' 


Sede:  das  7li  30m  às  1 2li  45m 
Agências:  des  3h  às  ll!i  45m 


cm  £=JMCA  1092  —  Naviiibo  cm 
11  fõihn.  3  untlofmiYUH,  nJiitJft  ua  uj>,  iroro  tt 
vrl  "íivf.mln.  Kciulvuido  c  rndío,  lúcio  nr  Sa, 
'y,*  irniiPU.  rcfíirco  iln  cnlha,  e*c.  vni  K^iWAf 
<l  LiiMioskrtma  eOr  areUi  AV  i '  , 

hó  Vleir.i  Sumo.  276.  iip.  301  —  f  ll>U-  1 

5.,lu  Ipnnrin.*  .Impcci 

‘„a  íilMC.A  CHA.MEOP.D  60.  Ven-  fdrdçio,  pni 
ii.n  dc-re  um,  em  of.mo  e-tado.  ilUi  e  tranrii 
í  ■  tii’i'.p.*do.  Vrr  lui  Ru.i  .Almi-  Acrlla-sc  tr 
*“•  '1".;.'  Coplirrtie  370.  Tijuea  [nms  —  Rua 
SI3tC.\  1901  —  PrrslricnlcjXailcr  n.  6 
-  —  Vendo,  troco  e  facililo.  t/niuçu/tr-r:' 

n.  Conde  de  Bonrim.  25-H.  VULN3WAU1. 

«d-í  .-  celenie  esla 

GB.  S13tC.\  Cliambard  00  — I  larlHI, 
Estado  Impccávci.  .'ícclto  CO  6  laClllM 
peio-  Iroco  c  financio  ii  longo  -q--.  » 
r  d.  lango  prarn.  R.  Rlacbucln.l 
Bun-  IR-.A.  (P  VENDE-SE 

...  ..  .«niC.A  -  19(11  —  Grcnul  lir'r"i,„i?í'"j 
c  licTC,  farnç:la.  plnliir  i  c  ni  -  saii 

rna-  vÊ.NDO  For, 

'alia.  Ih-ae  Irne.i  1  inanclr.nicg.  ,ip  m 

;  j-ç,  Rii;i  S;ui  iT.niclí.r»  Piacn  1' 

lr;uPl.  virr  h.  P'í.  íl*inrii]rn'.:o. 

1  *  rNK..las1*nf*8  Afi  V  J'.NU2-SE 


GORDÍKI  supfrc(|UlDAdo, 
pouco  roótvdo.  ii2iü-no*.urno. 

R.  SAo  Lvil'1  Goiu.iua  n.  ID3. 

S.  CrlstovAo.  2Q-3497,  Nlco- 
llUl, 

GOilDIVÍ  Zero  ■ 

quilóinclrii  . —  At)aÍ\‘o  Inb. 
div.  eôres.  pronia  enlrc;:.i. 
HOcUo  Irocii,  Av.  Ad.inti- 
cu.  2  .llfi.  i^r 

Vendo,  c 

.  faclltlo  c  flcrlTo 

Huii  risuc:r.\  dc  MelOi 


AqitUci 


KOMCI 


GOHDIXI  IMlf 
pouco  uco, 

IfOCft  " 

n®  102- A 

ObRDIM  ‘03^:rvc„ão.  tro-lP?";-  ‘"pO-,  ' 

CO  e  faellUo.  neuócl'!  urgeii-i.^J  *'  ^  *9 

le.  Ver  e  ti'ater  n*  Rua  Oe- 

ncral  Co  r.abe.no  310.  Oome.v.  ROMUl,  TA?;l  03  - 

GORDINl  1963  —  Em  C-S- 

lado  dc  lu-ivo.  Vendo.  lro-!*|i™  T?1  -iV 

ca  e  farillln.  Rua  Ilad-jVa-.oooo.oo 

dock  Lõho.  379- A  IP  - 

r'rkT>TAfx‘f‘-fftMo  '  —  -  KOMBI  1*>5S  — 

GORDIM  1903.  na  garan-  „r„5n,„  pj-a-o  cr.4 

Ha.  c,  rádio  snpcrlapctc*.  Teí  37-6ieo. 

cap.is.  aupcrcalotas,  ven-  koMBI  60.'ôiimo  i 

de-ac  011  Irrca-ae.  baíc  CTS  rol.  Aceito  troca,  t 

1  7.ã0  mil.  Ver  c  tratar  Av.  vista.  Rua  Figueira, 

.Atlântica  4  122,  ap.  n.“  601.  fone  35-7313. 

Tcl.  37-0010.  iiimrntr  lioJc.  KOMBI  1903  —  Esta 
GOlíDI.M  lU  —  16J0  A‘  vl*tn|í',''-  ..'j. 

nu  0  cniubmr.  Tel,:  37-0.735, ilLotJJ-  "■  Londa  o 
dae  6  .As  12  e  17  As  20  hot*'>.  •’  ^-6, 


pcôTít  âI.'lC-Ã  61,'  :•  lArtc.  1  100  mll  nu  TcriMnha 

rf-^m‘:”íWei^t^'l7”"‘-l  voLKSWA6E!l  1960  -  Ôll- 

'"41"  i^^-  Equi™  « 

“  mcn'c  luiva.  Preço  ,3(10  mll,  (acililO,  Proií  do  FlímBIÍ’ 
-  .\v.  Ilartnlomcii  Mltrc,  0:fl.  air  i  i.:,  in 

Perua.  'i‘  9°  1'  244'A,  loja.  (P 

.  Irnco  .SI, HCV  C  ll.AMRORU  IPUl ,  VOLKSWAGEN  1063  "  — 
!li  Ln-  ;l.a.  «crie,  inda  equipado  — .  Vendo  cm  bcliulmo  cslntlii 
(Fi.Xcelln  permula.  ,\v,  .'MIán-ldc  cnnacrvnção.  Rua  ,du 
-  Ccu-lllca  n,  i  .110.  (P  RusscI  33.  Largo  da  Glóri;i. 


OPEL  —  1954  — 

Idral  p'  eolcgliis.  V 
c  fadlPn.  11.  Itnddi 
ba  n,  .">C.7-A. 
lOLIlSJlOBlLE  47  - 
vcríivrl.  ólimo  eslado.  V.. 
Irnco  e  facilito.  R.  Iladdark 
ll.ulio.  IW-A.  IP 

lOLDSMOUILE  19.77  —  I  p 
racrâniro  cxcclrntc.  Ven¬ 
demos  e  trocauios.  Aveni¬ 
da  Allãntica,  514  —  Leme 


to.  4  pnrt.is.  m 
Frmr.ndo  —  33 
e  .54-0713. 

VOLKSVVAOEN 
i  nO'.'a.  vemiu,  i 
ne  36-3004. 

IvENDO,  Mcrct  . 
'Inrdlnelra.  0  paaiaaelroa' 
Rim  HiimnitA,  23a-A. 


SKODA  31  —  úimio  c.'l.ido, 
4  ]>..  Hlia  Urur.usl  246.  Tc- 
lefoiir  llo-ãi.^S 

'  ThXl, 


IC07ÍB73  .'D  c  67  —  VcndO,| 

:roro,  r.a:l!.;o.  R:í'.'nde.  10.  ' 

K031PI  lE'i3,  0  km.  Y'cii- 
(In,  froco  c  facilito.  Rua 
Conde  dc  Bonfim,  23-11. 

. - •**  òrÉL 

KAKIIAX  GUIA  fil,  c\l.t-  miil» 
ilo  dc  II  km.  Vendo,  (reco  qulpndu, 
c  faclIUo.  Rua  Cuiiile  do 
IJonllm.  33-H.  (P 

Kü.MHI  1960  —  Staminril 
cm  çalaiTo  excepcional.  P.|do 
do  Flamengo,  83  —  Gara 
igcni. 

IKO.MBI  1900.  liixl,  .|;i  cm- 
I  placada,  Trnco  e  façllUn  — 

Run  dn  Resende.  10.  —  Tel, 


*1560,  M|do 
ICO.  Telèlo- 


'STUDEBAKER  46 
facilito.  Rua  Vlícemde  de  Ita- 

_ _ _  maiatl,  100  —  Mnrnc.inA, 

HteORDE  58  —  O  SIMCA  CHAMBORD  60101  — 
lindn  do  RIO,  supere-  g50  000.  lealtinio,  ròrr.  couro. 
.2j.  Vendo  mi  irnco,  rAdlo.  i.  oqiilp.  Troco  e  (1- 
Paulo  de  Frontln.  516  —  unneln  caldo  dcniro  ae  eondl- 

P*r.  _ _  çOes.  R.  S.  Ft.melaeo  líavier, 

ÕLüaÃlOBILE  32  —  Vende: 
íe,  troca-Bo  e  racllttn-ec,  Hn- 
carro.  Rua  Conaelhclio 

Zvntia.  16. _ 

lP"Ò*LUaáÍOBIt.È  1634,  de  2  pol- 
ln>,  cm  perfeito  caiado,  fa¬ 
ço  tranaaçAo  X  DKW  IPâU  x 
1362.  Ver  Oeucral  CalüweH, 


VÊNDÈ-SE  —  Ciirro-tnntiH* 
F.*4M,  eoin  serviço  diário.  — 
Tuliilmcnle  rofotmado.  Ano 
.•i7  —  Tcl.  3e-2297,  "k 
VÒLKaWACFN  *63"— ~Vei^o*. 
r.ando  de  nOvo,  Mpilp:  .'t750 
011  11)1.  CnroMiin  Machado,  n. 
:!32.  PAsto  Easo.  Vinduto  Slad. 
|■VF7^DE-EE  Fctil  5l'  pitril- 
eular  p.f.iclo.  Ver  e  tramr 
nn  P,  Cuba  576.  Penha  Cir- 
I  colar  t  Sr.  FltícUa  ou  As- 


çóes.  R 
.142  — 

SLMCA  Aronde  Bcl-Alr. 
Pouquíssimo  uao,  a 
quer  cKiimc.  carro  p' 
conhece  B6  A  vHi.i  V 


GORDINl  1903  —  Estnilol 
de  0  km.  cór  a/.iil.  Vendo 
urgente  por  1 40.' 0(13,110. 
Ver  Rvn  B.irala  Ribeiro, 
IMS  coin  pcrtcira.  (P 

GORUIM  1933  —  Siílier 
eqiiimnln  e\rcncliinal  eslo- 
(In.  Praia  do  Flamengo,  K.' 
—  Car.agrn,  iP 


■porteiro 


■piMCA 
30. 


300  otH.  0  ríU.-.ntc  em 
:0  mH.  Rua  Pa"dal  M.-.Hci. 
23  Telcfciie  34-6344. 


Or,n3.\10RlLK  53,  4  porta*. 
|:'.'idlo  orls..  tõda  prova,  iro- 
Irü,  tai'  Av.  Buburban.x  n." 
|6P31.  llíllo. 

■oLD3'10BILn  33-06  Impeea- 
vcl,  3.1-33.13.  Paulluii. 


equipado.  Vendo.  Iroeo  c  FIAT 'SOO, ,  ano  32 
facilito.  Run  Conde  Iíom-i®*9y*rlra  n.  30, 
fim.  577 -IJ.  Tel,  58-0709.  irl”»'™,. 

DKW  •  66,  .egunda  sírle.  'S-iof  *  ,r4‘'nneu,’'^õvoVl 

mH,  c.xcepclnnal.  saldo  »  pra-- ífj;®' 

»n  Kiheirn  U7  '  cr  nn  RUO  Capliáo  Menrsc-i 

r.o,  Ba. ata  Kioeiro  14,  Telefones  38-8870  e 

D.AUPHINE  I9»'J  —  Equi- 111-3177. 
pado  —  Veiidc-Me  em  óti¬ 
mo  rstniifl.  Av.  Bartolo- 
meu  MItrc.  030  —  Telefo¬ 
ne  4T-.'!480  —  Lrbion.  IP 
DKW  VE.M.AOLETE  I9U1. 
zero  km.  Tõda  equip.  — ' 

Vendo  ou  troco.  Abaixo, 
fah.  .  .\v.  .'Vlni.  Guilhem. 
n.*  .55.  ap.  301  —  Tcicfo-'; 
ue:  27 -28.79 _ IP| 

DORGE  33,  mecãulCD,  4  p.,  i 
6  cll.,  Inlarla.  mecAnlca  em 
eaiatlo  Impecável,  dos  pe¬ 
quenos,  preço  üiitco  1  380 
mll  eiuz».  Ver  na  Rua  Bom 
Pa.vtor  n.°  643  —  Tljtica.  _ 

DAUPHINÊ  61  —  Nóvo,  Ur¬ 
gente.  670  mH.  R  siii.óula 


Pereira 


jltOUA  53 
Ollmo.  830 


.  eu’ «; VENDE-SE,  na  Praça  -Paclrc 
'uooolSéve  22.  S.  Cristóvão_  upi 
caminhão  Internationál’  énl 

RD 

p  fnc  1  VENDE-.SE  RENAULT  .lúl 
Cii—iVA  —  Rua  Cnrolliia  Macha¬ 
do  it.  1  918  —  Marechal  ^v,- 


UUKUIHI  OJ,  C/  gd'^ani|.l.  kombI  I963.  zero  Km.  fii-  t.-do  , 
iy«-.'n  t  ..Irl-  I.''utu  de  tatarlcp.  3'.-o<:o  r  la-  BrA.s-  1 

vsriuO  a  visia  ou  iinanc,  rmtu.  ru*  eao  FrancMco  pont 

Av.  Ailàniica,  1  936'A.  ^  _  „o3. 

GOHDiXI  IB0:3  —  E-it.  dr  1.*  »6lie  c'  II  mil  km  iMMln-  PLYM 

uovn.  EdUftido:  22-73i3  c  ilns,  Acfllo  trnrn*  íarlo. 

«-1B10.  pü-lD.  Av.  AllúiiUfa. 

GO«T>TNI  inSI  —  CrS  .  (P.°*  * 

I  GSOfinO.W  ~  Gordlnl  IfiGÍ.  KOM3l"Ol."enaía  r.scfpclo- 
Cr$  lijOOno,Q2.  4. -1-81  •—  vendo  ou  troco  p  JJi.ílIfuíls 

.!.'3er  Jnreltn.  p,,  rh,..,,.  n.  Hcrnicuc-glldo  clllto. 

HUDÍÒN  50  mee.  4  p.  rédlo.  dc  Riivror  n.  20.  4313311.  790.  ' 

460  mll.  n._Lnvrad!D.  67.  ROVat  81,  p.  roíedo.  Iro.-c!  p.\t':; 
HILLMAN  51  —  ótlm*  plIUu-  fsell.  —  30-10.',3.  p.,  it 

ra,  ele.  Vendo  hoje  470  mit.  loTACAO  FAROOÜO.  30  p.ss'-  pm-.o 
Rua  Silva  Pinto,  43,  —  Tel.:  a.spclrns,  ótimo  de  'ci-roc.s-  f-*'rni 

.76-.’0:3. _ _  _ .  lii.  bom  pneut,  330  m'l.  Av.  'lO-Ofi' 

■'■Ml..,..  >>  I  Brás  de  IMna.  143.  Penh.s,  PO;47 


FORD  1947 


HILLMAN  —  51  -  Vende-se  f«mto 
-  CrS  500  000,00  à  visla  .. 
ou  CrS  360  000,00  de  en- 

'  rnclllto  FInrinttik  1*6*Í% 

trada  e  7  pagamentos  deis  574,  n'.  1 
Rociia  CrS  30  000,00.  Ver  e  tra-  loi;itç.,õ 
27(1  oii  Isf'  na  Rua  Marquês  de 
Pombal,  n.  125,  1.®  andar, 
c  Aniãnio  Carlos,  no  local 
ou  pelo  telefone;  23-7171, 

Ramal  538. 

HUDÍ5ÒN  '5r50.“cõüp~é~6  rl- 
ilindrna.  frrlo  n  ivi’,  cllreçSo 
IbiUiAullen.  óilinn  carro.  Ven- 
|do  ou  troco.  Ver  j\h 
;  Le.MKiro  Mnrilni,  20  — 

'inritt.  _  _ 

HUDSÒN  .•>r— 'rriiça.  ótlmõ.lrlii, 

'niia_  Uruguai  248;_;:6-5I28 

ISABELA  1953  —  Único  do-li.-iun 
no,  estado  de  nóvo.  Aceiio 
Iroca  e  facilito.  Praia  do  Fia- 
, mengo,  2.  (P 

f.'4.VBrL,.\  5.7,  c  rtidln,  õli- 


Slt.lCA  61  —  Otnn.i  ruado.l 
Rua  Cnrolliiii  .Maihado  n.«  .  ^  , 
1010,  ap  -1)1  Jf''- 

STANDARD  VANQUAD  43.  |L‘‘";  Jl' 
óilmu  ç.itatln,  Intoiiuaçócr.;  I “■ 
Tcl:  43-8 ISO  e,  íoAo.  _  IVOLK.S 
SICOOA  6L'."tiiao'  bilplnal.  R  inipec.í' 
.Almlr.T.ce  Trm-utI.sM'  50-567  facilito. 


meei' 


DKW  "var  Sr.  Miinlz.  Run  Hu-  iDKW  —  Camioneta,  vendo 
com  R-  136.  fundo*.  _  'barato,  toda  equipada  Av. 

entro  CHEVROLET '41.  Itufo  pfaca  1^°“'’*'®"- 
Bar-  —  Vendo.  Rua  Uranoa,  1  40l,lDAÜPHINE  61  a  63.  530  000, 

Ira^  (Olaria  Boirachelro.  _  lexcepclonnla,  e.,  equld.  Snl- 

100  -  C1IEVRÓLF,T‘57,'4  portas,  |1“  í  F  '.  ? 

Tratar  s  coluna,'  estada  Impecável.  - 

_  nn  Av  Aueuslo  Severo  I  f*''f-’'’HfNE  80  —  'Jtlmo  es- 
pfi-  n«  oqa  R  ®  tado.  vendo,  irorn.  Telrí.i- 

do'rei,  L'.  _  __  ne  ;h-.1343.  Orlando.  Hoje  ou 

dfo.  :t'linA'.SI.ER  57-58  -  Wlncl- 1  je3Unda;^lr,u . . 

ótlmoi'’?*'  “  portas.  Importa- JD.  K.  \V,  61  —  Belccnr.  seml- 
B  das  cíio  de  deputado,  fempre  uovo.  equlp.idlstlmo.  4.1-5833. 
•uei™.  do  m  f  s  m  o  prnpriet-ário,  dKW-VEMAQUETE  1967.  — 
40,  pouco  uso,  forrado  a  couro,  .Perfelln  estado.  .Tel.;  37-683.1. 
rada.  re,ilmen(e  estado  de  nova.  jBoDOE  *48*  —  Mcr.,  6  cUT, 

1  630.  EAliido  Iroea.  .\lé  21  hora'*.  1 100'r.  Tel._46jüIM. _ 

_ ,  ,  -  _ _ _ _ Kiia  llinistro  Vlvciro-s  de  DODaBT932  —  Vendo  bá’rn- 

(orr.l CADILLAC  1935,  em  õtl-  Cnrlro.  41-n.  (l’ito.  na  Ru»  Tejupá  n.  696, 

-  : .  .  .*..  cithoeN  1934.  pf«õ,"ctt '  S  perfeito  eilado  —  4  por- 

9691  — I clllto.  R.  Conde  de  Bonfim  nóvo.  Vendo,  iroco.  fac.  Ver _ - _ _ _ — 

(r  olirUmenic,  Rlaehuelo.  368.  pODGE  53  —  UtHltjr.  rm  cs- 

0  km*.  DKW.  Vem1i‘gue*'  l9ni.  ae*-!}®®®  Ílí.;?' Íí' 

umrn-idaii,  ollmo  eslado.  Vende- jvjodj.jg.  ver  e  iraiar  na  n. 
Iroca.  mo.s,  trocamos.  Av.  Allan-lRaul  Pompila,  199,  ap.  404. 

.  Ma-|licu,  514,  Leme.  (1*1 —  Copacabana.  _ _ 

'F;dKW  Vefnáguele“l9B7 'O  DAUPHINE  1963  —  Emado  dt 


FORD  34  —  4  porta*, 
nico.  óilmo.  vendo  ou  tro¬ 
ço,  Vet  P.UB  Leandro  Martins 
n  30._portnrla. 

FOilD  47. 'nrlgh 
Pç,  8  dc  Halo  1 
liirnmta. 

.FIAT*  49  —  soo'  I  . 

160  dc  entr.  Av.  Crnerní  San 
.Martin.  (118,  ap.  I9t,  fundoB 
1—  Leblon. 

|foRD  40  —  Tn.'t,"v.''nó’-<'s 
Mim  e:n  órtmo  rrrail-i  R"" 
Verrador  Odilon  Bra-.a.  36 
S*o_CtU7óvao.  Tel.:  4il'6H..s 
FOBD  VF.DETB  51,  tádú  190 
por  cento,  iroco,  fao.  Av.; 

Suburbana  0  POJ^^ _ _ 

FORD  37.  U5l  CapcUnll»,  f 
.só  trabalhar  499  000.  Entr.  r 
10  de  20.  Aceito  oferta  A  vis¬ 
ta  Baldulno  de  Açulor,  141 

—  P.^Luea*  —  60-3304. _ 

FI.4T  5do.'"3Í"—  Est.  Reral 
bom.  Eua  Visconde  üe  lia- 
maratl.__106  — MaracanA. 
FORD  1983  —  Caniionela 
Iperun,  3  baneos,  4  pnrt.i*. 
IVcudemr.4  e  Irocamos.  .\v. 
lAIIànllrn,  514  —  l.emc.  (I* 
FO.RD  VEDETE  51  —  Oflmn 
cst,rda,  4  p..  H.  Urusual  n.'' 
246  -;^35-J129 

FORD  53  —  Vtntlo.’  iroco. 
faelllto.  arelto  oferta.  e.';re- 


Chevrolci.  Vm-  302-A.  _  I"! 

do  ou  troco  por  carro  Pá'- 1 -ji  vMtífrrH  *57  "t-  tsüiTrD  de 
relo,  Tel.  .52-36,78  _  Cc:uchl.!”„\'j‘"®^»j»‘,-D^;'„Í',L’“„“,. 
LOTACAO  2A  pas-r.*.;'  —  Euí*r..  .tio  —  Atciifi 

Ctciora-Uruíiitp).  Crt’';n  H  3flí  «rora 

—  Vcuün  ut:\  T.Mlh:30  cIp  cu-  *pn\:n-TAr  'iii'  áv  iincn 
rmr/i.  Aflito  r-.rio  ronui  ra-  PtJ->TIAC  .Hl  (U»  Drrtçn  eni 

ir.  da,  R'm  Drpu-.odo  Soa.es  pf  leb'* 

MllíO  flO  unbolhu-.  Cv^  nJ.O  liüO.Oü  k 

f  r»M-AF-i'.-b  *6-  I  .fAfi.  vU«n.  nua  Ar.i(i:ronn«  03.  em 

í?°>do  26-8622 

—  St*  wUiUti  ““  wN-^ui.  ^ 

fllFRCURA'  1971  —  3In-  FlllIFSCT  5(1  —  Estado  óli- 
n„«  .ií.i«  ''t.ím  0  n\l  o>°.  forraçAo.  tapeteB,  piiciiB 

D/!!*,!*''’  9^1’®®'®*;  f'!*"  ^  9®®'  novos,  k  vista  ou  foçllllr) 
Poi-  la.s.  .Mipei-cqiiipado.  Itiu  do  ,.,„i  Tarná  de  Soufo. 

Ituáscl  33.  Largo  da  Glo-  |i;i  _  Tfi_  4i..i4.5fl, 

,  PONTIÁO  41  —  Piaça,  cm 
AIEIICCRY  ,71.  Ciipr.  cs-i  perfeito  funcionamento,  ft 
)  Impcr.ivcl.  entrada',  Soma  Limo.  ;^e3. 

900  mil.  Saldo  a  eomhlnnr.  pEUOEOT  Üa  —  Impcnlvcl. 
•Vceilti  troc.1.  It.  Itlarhue-  nua  Joaquim  Nobiico,  il,  ap. 

lo.  48-A.  (P  403  _  _  _ 

IIEKCCRY*  19.74,  4  p.  me- 1 JÁUKÁRD  —  V^hác^e  IPIO, 
f'-c  nan  á.ii  ...  de  praça,  por  CIS  206  000.00 
canlco,  CrS  009  niil  dc  r  i-  j,.,  Augiuto  dos  Án- 
tr.ni.i.  Saldo  n  combinar,  jos  h.i  nioclrn  lUi.i  do  Go- 
Troco.  n.  Riachiirln,  48-.\. |vern.iüor,  Sr  Fnlo 


19(11.  VOLKSWAGEN  01.  3.*  strlrj 

cral,  s  cudrmoí,  ;jjQ  fn.*_  rqulptido.  enJllo  * 
■Av.  .Atir.iiilca.  pra.-a,  Raraia  Ribeiro  147.  ' 
IF  VOl.KSW.AGF.N  1963  ”  4 
(Eli  51,  nicvimlei.  ,|•nuco  uso.  excclcnle.  A’cii* 
i.inrta  brar.m  ete.., demos  (ruçamos,  .Vvciiidil 
"■'“«s  514  — _Lemc^P 

VOLKSWAGEN  1983  ~ 

0  km.  Pronto  ciilrcgn,  gaj 
runlla.  .Av,  Adáiillca,  5t4i 

—  Leme.  (l| 

A’OL!:aWAGEN  61  —  5*1 

rie.  Tr.inc*.  cap.i.  Ianternq,62; 
earlota  do  luxo,  40-1301  ou 
(lepól*  19  horas  46-7181.  '  .' 
VOLKSAVAC.EN  1963  ij 
bin.  vãri.is  cõrcs.  82  e  Gli 
superequlpado.  —  Vondo; 
iroco  c  íacílllo.  —  Kuit 
lliddocli  Lõho.  3~9-.\.-  (P 
VÕLksWAGEN  60  —  P.Ãdlal 
lr.'rica  etc.  Rua  Bnrfto_ 
'Mr.qillla,  IDB  _  *  ”4 
'  VOLKS W  AGHN  —  1901  Vt 
'  3,*  série,  e.slndo  excepóional 
—  Ilua  Il.irala  Ribeiro,  19'v 


AEUO  WILLVS  60  6l.  P:0  0!IO,I,,‘?4'' 

«upercqulp..  forr.  a  cfmtn,  b,|íV"„. 
hri,.  e.xceg.r.onal  est.  coa-  ■' 
servaráo  Saldo  dentro  auaj  C.AMIl 
poselbllldadei,  troco  R  S.  ó:lma 
FranclBco  Xarler  342.  Mara-  Estrad 
caná.  _ 

.AER0''86-81  —  Ràdlo.  _ , _  _  . 

a  couro,  todo  100'7.  Troco.imo  estado.  V.,  Iroco  e  fa 
fa.-.  Av.  Suburbana,  — . *  “  .  -  _ 

Hél^j _ _ 

ÀERO  WILLYS  60  - 
d«  nóvo.  rádio  etc.  R.  Josá  ] 

Domlngue».  470  —  Encan-  , 
tsdo  —  Aceito  troca.  ; 

AUSTIN  a'-40.  1Ò32  — 'Eitidõ 
de  nóvo,  peln  melhor  olcrta.  ‘ 

.Av.  Fraitklln  Roosevelt,  8;  i 

—  loja  E.  _ 

AERO- WILLYS  83  —  Vendo  r 
á  vista,  cór  gálo,  forrado  à  . 
couro,  equipado  e  aòmcntel, 
amaciado  Rua  RepVibtic»  do;' 

Pem.  337  —  Gniagem.  -Tcl.:'! 

32-6918  ji 

AERO  wiuTfs  61  —  Veitdo,  ll 
troco,  facilito.  Resende.  16.  h 
AERO  WILLYS  61  —  E*:! 
repeional.  Vendo,  Iroco  c 
facilito.  Rua  lladdock  Ln-i 
bo.  303^._  (P 

AOSTÍN  8  — *  NóvÕT  ÍMS.“  4  i 
porto*.  373  mH.  R.  do  La- ‘ 
vradio,  67.  ^  I 

AFIfO-WlLLYS.6C.  cnvdpndo 
I  620  000.  R.  E4o  rrancHeo 
Xsvler.  884,_tundcia.  | 

ATrNCAo'—  r7.  ' 

terreno  d*  eiqulna  comercial.  I 
fti  PIraquara.  200  m  da  In-  ‘ 
trndrnte  Mar.tlháes  n.v.e 
7f0  mll.  Tratar;  Cammho  d 
lurará.  637  _ 

AERO- WILLVS  1*960  —  LÚti: 
n  X  sfrle.  com  8.70  mil  rie  en- 
tiada  e  83  mll  jncnoais 
niarhtielo, 

AERO*  AVILLTS  80 


iper  ccditómico.  Rara  opor- 
Ituiildade.  l)  Lúrla  —  Tc. 
{Icfone  4C-13UI.  II 


Cisco  Xajler  342  Maracau4, 
nkw  ei  —  la.  aáriB.  aedan. 
todo  equipado,  piieus  b,  b. 

Undo  estado.  Tioco.  íne.  — 

Av.  Suburbjina. _ Heilo. 

D*ÃUF"HINE  60  —  306  mH*  de 
entr.  e  40  p-  mf-a.  Av.  Su¬ 
burbana.  OOOl  —  Cateadtira 
—  Sr.  Orjlto, 

U.ÃÜPHÍSE’  62*— "Vando.'ir‘o- 
co.  (acHIto.  Resende.  16. 

D.ALPHINE  1963  —  Fõr  . 

gélo,  rom  apena*  6  000  kmide  motor 


ótimo,  R'.ia 


VÒLKSWAOEN  1002, 
do  —  Vendo.  Ver 
Caldwell  n.°  275-B 
VÉSDE-SE*  um  Ur 
loni  pncii-i,  torrncáo 


CITROEN  «3  —  Rádio  for- 
taçlo  nvlon,  práto,  Cadll- 
ilre  pncui  novos  tudo  JOO'7 
Bua  Oencr.ll  Bclfort  226.  — 
iTtl:  28-0244.  _ 

CHEVROLET  lÓ'tÕ,  vfndo*,"e5' 

„  ,  - - tado  geral  bom.  Rua  Cardo- 

*0  M,trtnho  34  _  _  _ 

.  CHEVROLET  39.  da  Praça,  | 
..  das  8  ás  12  lior.i*.  n-i  P.iiai 
[I  dn  L.avradio  163, 

tclefonr  _ 

:  CAMIO.NET.V  tllEVKO- 
-  LET  81  —  3  baiico*,  mc- 

.  -  K.  cúnicu.  6  cilliidrn.A.  Vcii- 

33.  Tel.  42-0863.  do.  troco  e  fncIÜto.  Ver  e 
Enui-ilratar  na  lld»  .Almirante 
pado  com  rãtüo  e  t  o  d  o  a  Cochraiir. 
ace.ssorloa.  Vendo,  —  VerjCHEVlt 
na  Rua  .Almirante  Coclira-  portas, 

nr  n.*  274.  (P  pccável 

AUSTIN*A-4O-ã0-31  —  Partl- 
rular.  330  mll,  Urc.  .Marechal 
Jcif.-e  n.  38,  ap.  101.  Orsjnu. 

!AÈ*á*b  WILLYS  63-6*1,  eqiilp , 
p.  r-idado.  troco,  íacH.  —  Tc- 
laío.ae  '0-1033. 

PF.L-.AlIt  34  —  _  _  _ 

62;  Daupbina  62,  \'lVa  61  t 
62,  equipados,  I  tnllháe  de 
entrada  .Ac.  troc.s  Aveni- 
d»  Jo*B  Ribeiro  S0'4I13 
RflCK  1950,  e  o  II  pé,  0 
mnl.a  novo  rio  Rio.  Trorn  e 
financio  a  longo  prazo.  R. 

Kiarhiirln,  48-.A.  (P 


linm 


'DACPIIINE  1069  —  Ollmo 
te.xtado  geral.  Rnn.  Barata 
'lllhelro,  197-.\.  .Sr.  ReU. 

(P 

Náo  atendo  DK7V  —  A^cma-niet  1061.  em 
I  excepcional  e.uado  de  nova. 
vendo  uma  ou  treco  po:  car- 
1  ro  maior.  Neqóclo  üe  oc.ialáo. 

!  R.  Conde  de^  Qonftm  7Ó1 , 
IDAUPIIINE  1963  —  9  000 
kinx.  —  Excelente  estado 
I—  Troco  <111  facilUo.  Saldo 
|13  meses.  R.  It,  Bom  Rr- 
lllro  n.  111.7. 


VOLF.SWAGE.N  106: 


MERUURV  1932  —  Vendo,  r- 
lado  csral  õ;lma.  Rua  Ua.-d.-i- 
■■n  M.irinho  .‘1.  Tcl.  21-6003 
António 

MORRIS  48  —  .J.ird.nclra  <■ 
l.■ra  mH  dr  en-r.  Rua  Vir.-.-i- 
de  dr  It.im.tr-.íl.  Dd  —  Bole- 
i|Ulm  MarnrunA. 

MERflTRV  19.71  —  tlllinu 
estudo.  A’rmln,  Iroen  o  f.i- 
fllllo.  Rna  Aiinininle  Co- 
l■1)r:lne.  T:!.  iP 

lintCEDES  BENZ  e;tml- 
nhnii  L.  P.  331  —  1961  — 
r.(,m  esl.tdo,  fln;inriii.  Pós- 
lo  ri.  I.azrro.  .Ainaro  Cu- 
014.  vulr.inte  197  —  llúlcr. 


m»  serie,  equlp.ido,  poiicn 
u-,  .1,  Iroco  e  LicliUo.  Rti.i  Fl- 
:.Ufir;i  rie  Mrlci.  1II2-A_  _  ■  j 
VENDO  uni  Jusliiir  M.ark.  V. 

11.  CrA  730  600,00  e  tim  DKW 

12.  Crx  370  006.00.  Ver  n  qu.tl- 

.|uer  linru,  Ruu  TamiaTaiis. 
167  —  Itlçicuüpollj  _  , 

VOt.KS  0*1  —  "l60"  — ‘CrJ 

I  470  000.60.  tuxente.  Rua  H.v 

!ráii  Rtun  Rrilro.  ,7'::.  Méi* 
Tel.:  20-0323.' 


Enço  troca  e  estudo  finan 
ciamento.  Rua  Barata  RI 
beiro,  3.74-.A.  tl 


IJKAV  Belcar  ou  Vema 
guel  63.  0  hm,  pronl.i  eii 


íreça.  I  lnnncl.smos  cm  .19  (;()ri)i\i^19C'> 

"ia'  '•'‘“'í’" 

Ilf  CrS  60  míl  com  y  ^  . 

nus  Intermediarias  e  9““- 

ftciii  fiHraria.  IIua  VIsCsL^*  a->i;r)  * 

Inhaúma  50,  4.*  anriar.  —  ’*.**“*., 

Tcls.  13-9040  p  30-9:40,  (P  OOUDIM  I0Ü3 
DÒDÒE  50.  UuiUj'.  mccftnl-  f"** 

CO,  banda  brnnca  etc.  O  mnli ! 

novo  poMlvei.  liita  Bnirflnu.  ua  O 

;8j:i,_namo.. _ gOjjQIIJI 

IDE  SOTO  53  —  6  cll,  7  p.  í  /w 

f.api!:so  -  ircfo.  p-u  <io  Lj- 1  cqujpado.  cslact 

vromrnto  n.  n«.  •  rndnr  p 


.IF;FP  ÕH,  rtint;!.,  f.ipot.i  «co, 
rroro.  [.iclUio.  — 

JEE?  WILLYS  1057.  rllln- 
rircv.  todo  cjrl^inM’,  Tmeo  « 

'  fariLUi},  Hitii  Süu  Krnuctiicn 
K.wbr  n.  352 
.tr.EI'  ::5.  4  -if. 
fio  - 
'  Pim 


nirnmrl 


SK  ónt-rn  CUlv-lcr  Ó3‘. 
rfn  Crfl  FIOO  000.00.  — 
7-  r.o-n'ifli 


ràdlo,  im  _  _ 

fucr.tto  ou  DODOK  33  —  Parkard  3?i  — 
vacfn,  Tlua  Xa-*Íi  51  —  Vendo,  troco,  dou 
,  voUa  e  rrceb»,  Fnclllio.  Rua 
CiíEVTlOLET  J053»  tíe  A  pf»r-  üe  Abrru,  104_—  S.  Ma- 

\M,  hJdrnniàilco,  em  otime  'pui 
rfitado.  Veu»'o,  Ver  Tcncn-j 
tc  ruA-^o!!*.  «»;!  ! 

Slmni  61  e  FllEVKOI.rT  1959  -  4 

.  ■  porias,  rNCClentc  estado  — 

A'eiidrmn,s,  irocamos  —  .Av. 

.Allãnlica.  514.  I.emr.  (P 
CHEVROLET  19.73  —  4  p., 
excelente  r«lailo,  A'eiide- 
mos,  Irne.imos.  Avenida 
Allánlir.t,  .714  -  Lrme. 


rvDF-.vF.  riievroict  nlScnT- 
ir  30.  4  perlas.  6  cll  .  ht- 
l'.'nniaIlco,  a.lil  •  litKhcd, 
Íeníer  cíjiidlçóts.  Tcl-  — 
|.■J^41  Hri'.lr:.i  nutidrcial; 


1361.  2  dífcrcnrbils, 
r.ttJlo,  oilmn  r.p.ido, 
.  ;:ir!!l:n  H::  .  bl'" 


MH  L  ;7  1016.  elf.l'; 

.  p:  .çii  s  J  mr:e-'..  ' 
T:  .  .1  r  l.trlHl 


isxl.  doí  pc- 
»ó  matricular 


Vendo, 


bn,  i.iinrnte  A 
:  Av  Octil- 
<'41,  t');l:id»  -- 


D.AUPIIINE  60. 

■str  .11  0  b.  c.í  oap. 
n..  --  .Al  -  Ma  4- .111 


I.  cm  bom 
.'J-',’497. 


CfENTftO^-^- -"•Rüa;R!acHÍÍeIdI^i;3Í2-À  tèTk>^ 
FtíÁMENfcO  ■  ■  Pi^ia  FlaW?éngo;^300-A;ií^l.  4Sj0564 
COPACABANA  Barata  Ribeiro.  *Í05->^^Tel^364  003 
>  Rodolfo^  Dantas:.6-A;^Telv  37-^17 

TI J ÜCA~'  ■  -j ^ íiyiãrTz  e"  Barr6s;^T4,8 Ãj:Tèl i '  34i!7479; 


*»;;  GOMi  j ,  rnmfUit-%'' 

Dt  so,  tVy 


U)èèJ:l 


3.0  Cad..  Jornal  do  Brasil.  0."-fPÍrn.  20-3-63 


ALTA  FIDELIDADE 


VoLKSWAOEN  fll.  3»  nérlp. 
IMo  orlBlii.nl.  I  SCO  niU.  Av, 
Br  A»  tie  riiia.  HO,  Piinliit. 

V  OLk*5  WAOEN  ab.  TÂdIo. 
«flUlpMio,  Atimu  ciitndo,  Aoel- 
to  troca.  Rua  Figueira  u.»  32. 
Teleton»  38-7512. _ 

N^liKStVAOzar  ab.  Hat.  de 

níTO.  AIr.  «qulp.  C.  Acro- 
Mpilca.  Ten.  Atorlnlio,  d/11 


VK.VDO  VUGKNTE 

3{ailclo  03  —  Qimtro  riilncfic»  —  CrS  55  000.00 
Com  Barantla.  reccntcmciuo  impoiintln.  contróle 
eletrónico,  dc.sllçniiclo  totalmriUe  ciunndo  termina  o 
proginmn,  11  válvulas,  várias  ondas,  plck-up  automá¬ 
tico.  eletrônico.  aUa-íldellrtude.  Vendo- urgemo— por 
preço  inferior  no  ciLsto  aqui  no  Rio.  Run  Barata  Ri¬ 
beiro.  312.  Tel.  37-5432.  Estereofônica,  Atendo  atô 
às  21  horas.  Inclusive  domiiiRiK _ |P 


Supercqulpudo.  Rua  Ba 
rala  Ribeiro,  107-A  —  Si 
Erlldo.  II 


llinivte.  Compro  Jóla.s  de  ouro,  plat.  etc.  Compro  coU' 
telas  da  Caixa  Económica.  Pagamento  Imediato,  Cotv 
suUe-nos-  E-comprove.— Atendo-a-domleillo; - 

Rua  Uruguaiana,  86  -  7.“  amlar  •  sala  70Í 
Tcl.  43-2312  -  Esn.  dc  Ouvidor 


ras  e  naoloiinis,  camlsaln.s, 
pijamas,  taby-dollj  quimo¬ 


no  de  riylbn  c  nlgòdfio,  cal¬ 
ças,  capas,  perfumes  e  mul¬ 
tas  novidades  para  pve.scn- 
tc.  Largo  de  Sfio  Francisco, 
28  -  s/  324.  Ed.  Patriarca. 


J.  Ferrnri  Imp. 

AUTOMÓVEIS 
RlüOROSAMENTE 
REVISADOS 
Troco  c  facilito 
1863  — Bcl-Car  —  0  km. 
iam  —  volks  w  a  g  e  n  — 

- Sodan,  -3.*  sõiio,- 

equipado. 

1880  — Kombl  —  6  por¬ 
tas. 

1954 — Pontlnc  —  Cnta- 
Itna.  3  estrelas  — 
ótimo  estado. 
1852  — Plymouth  —  4 
portas,  equipado, 
excepcional  esta- 


A  GRAM>E  OPORTUNUlADEf 
DE  ADQUIRIR  O  SEU 


ALTA  FIDELIDADE 


CÁÜTELÁS  Ê  JÓIAS 


MAT.  FOTOCRAF. 

Compro  brilhantes,  platina,  ouro,  moe-  £  0PTJICOS 
das,  jóias  em  geral,  cautelas  da  Caixa  Eco-  HÃssfiSLAD'b~c5iüSísr  t 
nómtbarNão^enda-senr-venninha  úferta.  a^obie^as.  tbi.;  37-0234.  ape 
Pago  mais.  Tel.  52-2812.  Rua  Imperatriz 
Leopoldina,  1  (esta  rua  íica  na  Praça  Tira-  gj,  “Hoo^Stu^c 

dentas).  tipo  3.  H.  Almlr.vnte  Barro; 


Mod.  64  —  CkS  53  mll,  com  garantia  dc  6  meses, 
toca-discos  RUtomAtteos,  4  vis.  dc  prccisáo  absoluta, 
eletrónica,  dc.S’llga  tDdo'o  equipamento  na  última  gra- 
.vnçAo.-poj3anto-ráriiOr-vária3  faixas,  cllv.  a, - íalantM, 
chaves  independentes  para  cada  íunçáo  (graves,  agu¬ 
dos,  volume,  sintonia,  ondas  e  para  ligar  div.  fre- 
qüênclas)  oportunidade  única.  Ver  na  Run  Santa  Cla¬ 
ra,  33,  np.  212.  Está  oompletamente  nova.  Até  21  h. 

ALTA  PIDELIDA^DÊ  —  lio-  TV  PHIIXÓ" 2’l"rin«rílm.  — 
cieio  64,  vendo  urgente,  CrS  Allmo  estsdo,  e|  meia  gira- 
30  006.00.  com  garantia  de  6  tòrln,  fino  gôito.  100  mll.  — 
meses,  com  conttôlo  eletró-  Av.  Copacabana,  010,  loja  7. 
nlco.  deillgando  totalmente  vbnde-sIb  radlovltrola  oor 

«1  "dlO  PO?  5 

níei.  irS*  Avenida  Mem  da  Bá 

?l'VsV,í  H7,ap._J01.  centro. 


VOUCSWAOEN  63  —  I  200 
mll  luperequlpado.  Telefone 
66^1402.  Baldo  n  cemblnnr.  _ 


BELCAR  ou  VEMAGUET  63 -^-ZeroTjuilômetr 


^ÍÕÚCSWAOEN  60  —  Enuf- 

rio.  Impecável.  I  330  mll 
vlata  ou  A  prazo.  8.  Fco. 

JÇavlor.  884. _ 

VÚLXSWAOEN  35  —  AletnJo. 
Equipado,  nnpccável,  1  100 
zdU  I  viela  ou  a  prazo,  8. 

•ycp.  Xavier,  884. _ _ 

.Volkswagen  62  —  a.»  «e- 
Irle,  equipado,  ucepclonnl, 
«tado  conservaçOo.  Telefone: 

43-1)083, _ _ 

VauXHALL  4B  —  òtimo  es- 
•fado.  rddlo  etc.  R.  José  Do- 
mlnguea,  476  —  Encantado  — 
Troco^ _ 


AV.  MEM  DE  SA,  48. 
Tel.  32-3803  —  Lapa 
Cada  cliente  um  amigo 
certo  (P 


KOMBI  -  63 


ALTA  PIDELIDADE 


dOlo  1003.  Vendo  urgente  — 
.  ,  .  CrS  35  000.00,  com  garantia 

LUXO,  pouco  rodado  —  de  o  me.4es,  com  contrólo  ele- 
vendo  urgência,  melhor  trônlco,  desligando  totnlmen- 
oferrn  te  quando  termina  o  ptogrn. 

15  a  a»  T,.n.r.  ci  n-.i  .  ’*  válvula»,  várln»  on- 

Julho,  63.  Tel..  nus,  Pick-Up  automático,  c/ 
57^0988. _  rnlxa  tOda  em  pequlá  mar- 

MERCEDES^BENZ  aguiios  eep.srndoa.  Feollita-se 

•ym  e  traniporle.  Ver  na  Av.  Co- 

ZZU-b  -  I  70Z  pacabnna,  383,  ap.  12.  sobre- 

Veude-se  bem  equipado. 

Documentação  de  Embai-  tcí:  .n-1333, 


TOUC8WAQENS  60  e  63  — 
Vendo,  troco,  facilito.  Resen- 

dr,  16. _ _ 

.VOLKSWAGEN  1983,  0 
km,  pronta  entrega,  ga¬ 
rantia.  Vendemos,  troca¬ 
mos.  At.  Atlantlca,  514  — 

_ tP 

‘VEMAGUETE  1963  0  liin 

—  Pronta  entrega,  gnran- 
ila.  .Rna  Barat,%  Ribeiro, 
397-A  —  Sr.  Nogueira.  (P 
VOLKSWAGEN  —  1961  — 
IJItIma  série,  ótimo  e.stailo, 
aceito  permuta.  At.  Attãn- 

ttea,  2316. _ (P 

VENDO  CamJnliio  Interna¬ 
cional  30,  n.  184,  2  300,  1  ml- 
Ibllo  da  entr.  Reit,  a  combi¬ 
nar.  R.  Ferelra  Lopes,  40  — 

Benfjca^ _ _ 

VÒLKSWAGEN  1861,  slncib^ 
nlzodo,  verde,  único  dono. 
Vendo,  troco,  fac.  R.  Ria- 
chuelo,  368. 


MESES 

QUASE  SEM  ENTRADA 


frontA  entrega. 


VERDADEIRA 

ORQUESTRA 
Custou  320.  Ti>n4o  por 
20  mlL  4  rotfiçõcs.  tocA* 
dlscpa  lonR^plny  RutomA- 
tteo.  v&rlos  (ilio-íolAntej, 
poAsnnto  ridlo.  prgA  o 
mundo  todo.  contròk  ele¬ 
trônico,  desliga  quando 
termina  o  programa.  Ae. 
AclôntlcA.  3  30B,  ep.  1. 
Tel.  27-U67. 


Antônio. 


ROUiEXCORD  nova,  sem.  uao 


E  FRESTAÇOES 
A  FAKTIR  DE 


DoSEsf- UdaT  & 

L  A  preço  de  ;é?p.'ín"Í?ieL"Slf-o?.! 
Etftcaao.  oalas  dc  Tergal  11-  Centro  •  Copacabana, 

sfts,  xadrez,  cv«*ise  S  machus  inr.  37-3642. 
a  partir  de  4  600,  saias  ny-  pRÍ^Fj^5~ÔRA  —  í»rcclaa-aa 
cron,  lisAH  e  xadrez  pUasu-  regUtrada.  Tratar  na  Rua 

das  e  evase  a  partir  de  Cr$  üranoa.  773. _ _ 

3  500.  calças  de  helanca  a  ?rsoisa-5C  de  protcKsôrai 
partir  de  3  500  —  Grande  diplomada»,  para  uma  ina- 
variedade  de  vestidos  che- 

miile  iubinhn  hluaaa  e  utlUdnde  publlon.  Trata-so 
misie,  lUüinno,  üiusas  e  Flamengo  n.« 

blusões  a  preço  de  fábrica,  g^2,  p.o  andar.  2.* 


SOexo  — >  Tonho  a  melhor' 
loja  de  esquina  do  bairro  de 
compras.  Tcndas,  consertoi. 
TRdloe.  geladolroB  etc.  Quero 
aumentar  sec,  de  vidraceiro 
e  atacado  de  artigos  de  Silo 
Paulo,  procuro  peasoa  de  ne¬ 
gocio,  baie  900  ml).  Facilito. 
Rua  Cachambl.  206.  M^ler. 


uom  intermediárias  dc  acordo  com  as  conveniências  do  cliente 

CENTRO  :  Rua  Visconde  de  Inhaúma,  50  -  4.°  andar 
Tels.:  43-9940  e  30-9740 
TIJUCA  ;  Praça  Afonso  Pena,  175 


I  Cnrro  dc  alto  luxo  —  Ver  [<av.  i9.  ap.  312.  Tei.:  22-3700 
na  Rua  São  Luís  Gohzaga,  f  tv.  Pago  hoje, 

n."  1835. 

Propostas  para  Rua  do 
Rosáiio,  u.”  69. 


36-3380. _ 

CONJUNTO  Stereo  Lafayete, 
20  wat»  por  cauni.  alto-fn- 
lantcs  Univerally  Trlaztal.  to- 
ca-dlicos  Oorrard  Laborató¬ 
rio.  Tel.  36-7720. _ 

COMPRO  1  televisão  e  1 

Tilrola,  à  vista.  57-0960. _ 

ÉSTER  EÓFONICÓ'S~-“CÊ 
Direção  e  írelo  htóráull-  Gninfeld,  PhUlps  e  Tcle- 
>»,  aiacntos.  vidros  c  nnte-  funken.  Preços  esneciais. 

iiutomatim,  forrnçnfi  o  X^otas  Flctrícas  TI  Biienns 
CO  de  espuma,  rádio  alta-  VjrTjf  «  isS  ii* 

dellclndc.  ar  rcírJçcrndo.  -‘**^-^^**  •  D 

Tocedéncla  de  Embaixud.v.  GRAVADOR  Webcoralta  Fld. 
roea-se  e  lacUita-se.  R.  4  H.*  grav.  140  mll,  outro 


Brilhantes  e 
Cautelas 


1  PIANO 
1  GELADEIRA 
1  TELEVISÃO 
Tel.;  36-3652 


VENDE-BE  carro  Rover  32. 
ótimo  estado.  Tratar  na  Bria 
da  Kesendâ  n.s  208,  aob.  — 
8r.  Sandro  eu  Olovannl. 
X^PHVR  53  e  Plymouth 
48.  oonv.  Vendo,  troco  e 
facilito.  Rua  Palm  Pam- 
piona,  700.  Tel.  49-7852. 


Brllli.  brancos  ou  ama¬ 
relos,  puros  ou  defeit.,  pago 
até  900  mll  por  quilate  — 
Compro  Jóias  e  cautelas. 
Pagto.  até  200%. 

Atendo  a  domicilio.  Rua 
do  Ouvidor,  169,  3.“  andar, 
sala  301.  Tel.:  43-5233.  — 
Sr.  René. 


,  RUA  FILOMENA  NUNES  n.“  162-  AV.  BRASIL 

Frenu  •  EscoU  du  hUrmh»  McrcAnte  —  Olari»  —  TcL:  30‘9740 
Cnde  ié  encontra  a  oficina  especlalluida  em  DKW  Venug,  com  ticnlcos 
especUIincnie  treinados  n*  fábrica 
Franto  atendimento  porm  revisões  —  QiranÜA.. .  No  raeano  dia. 


1  TV  —  37-4598 
PAGO  NA  HORA 


VOLKSWAGEN  1961  — 
Vendo  com  varies  equipa¬ 
mentos.  Rua  do  RusscI,  32 
—  Largo  da  GlorlB._  (P 

AERO-WILLYS 

1962 

Cér  srená,  equipado,  cou¬ 
ro.  Etudo  de  0  km.  Preço 
a  proso  »em  Juro,  Cr$  3  136 
nll..  SOtí  à  vista.  Restaute 
ara  15  meses.  TTalar  uo  A». 
Mem  de  Sá.  48. _ IP 

AUTOMÓVEL 

BORRACHA 

.  Péças,  tapetes,  manguei¬ 
ras.  borracha  em  portas  e 
mala  em  todos  os  carros. 
^.Lentes  e  lanternas  —  S. 
M.  Borracha  —  Rua  Bam- 
bina  n.*  101. 

O  SERINGAL 
;f  AUTOMÓVEL 

'  Tapétes,  mangueü-a,  pe- 
’C»s  e  borracha,  esponja  p| 
'Çprtas  e  malas  pl  todos  os 
egrros  (colocação). 

Rua  General  Polldoro  n. 
292  —  Frente  Cemitério  — 
Tel.  26-4415. _ 


COMPRO 

Televisão 

Mesmo  com  defeito 
Tel.  22-0009 


VENDE-SE  bonita  peruca, 
castanha.  Bua  Santa  Clara, 

n.  387.  gp.  002, _ _ 

VENDE-SE  um  vcsi.  do  noi¬ 
va.  renda  mariscou,  sida  pu¬ 
ra,  moneq.  42-44.  B.  Glozlou 


11,30.  dni  16  àa  20  e  I 
As  22  horas  —  INSTI 
COMERCIAL  BRASIL  - 
Uruguaiana,  114  •  116, 
2.8  andares. 


SEDAN  E  KOMBI 


PUarcA. 


Cálçu,  cnmlsiLa,  sap&tos 
smpmm-se  ~  Pftga>se  nui 
do  què  qualquer  outro 


PARA  SUA  COMODIDADE 
jrjlW  E  DIRIJA  VOCÊ  MESMO  UM; 

CARRO  TODO  EQUIPADO? 
EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


Compramos  cautelas  da 
Cxa.  Econémica,  qualquer 
tipo  dc  Jóias  e  ouro  velho, 
pago  até  CrS  700,00  a  gra¬ 
ma,  cubro  qualquer  oferta 
Av.  13  de  Maio,  47  —  S." 
andar  —  sala  610.  Tel.:  — 
52-0660  —  Edifício  Ilü  — 
Lgo.  da  Carioca,  JoiEe.  (P 


Cqíxa  Econômica 

Caucelsg  da  Jóias  a  obje- 
:os,* 'Brilhantes,  onro,  prata¬ 
da.  Boa  praccdSncla.  com¬ 
pro  íaço  retrovenda.  Lgo, 
Jorleca.  5-363.  Tcl.  22-7964. 


RÁDIOS  PARtf 
'AUTOMÓVEIS; 

AU  IRANSISIO» 


Automóvel 

.  E  diriia  o  Sr.  mes¬ 
mo  _  VOLKSWA¬ 
GEN  63,  com  ^hapa 
particular.  ~ 


ALUGA-SE 

KOMBI 


Transistores  1,  2  e  3  Igs.: 
Sharp,  Hitachi,  Boltdajr  e 
cutros.  Miniaturai  a  partir 
dc  4  360:  Coronat,  Playboy, 
Crown.  Wllco,  Largo  da  S3o 
Francisco,  26,  s/  214,  Ed. 
Pütrlarciu _ 


CR$  10  000  003,00 
Disponho  diF  importância ! 
acima,  para  transacionar, 
náo  permito  intermediá¬ 
rios. 

Tcl.  28-8661  —  D.»  Nalr 
—  Parte  da  manhã  ou  após 


H.C.A.  qualq.  preço,  usa.  — 
Mot.  viagem,  Aníbal  kfendon- 
,ça.  16[407. _ 

RADIO  DE  PILHAS  —  1, 
2  e  3  faixas.  Preços  a  par¬ 
tir  cie  3  800  e  vitrolinhas 
Sharp.  Av.  Marechal  Fio- 
riano  n.'  6,  5.“  andar.  — 
Atendo  também  aos  do- 

mingds^; _ 

TÍIÃNSISTÒRES  desde  4 
rali.  Vitrola  miniatura 
Sharp.  Rua  Senador  Dan¬ 
tas  11."  .7,  6.*  andar,  junto 

ao  CIne  Palácio. _ 

TÉLEVIB.Vb  —  21".  marllm, 
08  mll.  Perfeita.  Outra  RCA, 
21".  funclonondo  4  canais, 
75  mll.  R.  McsquUela.  16  • 

101  —  Ramos. _ 

TV  portátil,  0/  rádio  EMER¬ 
SON.  80  ihll.  Outr»,  bonita 
Imagem.  45  mll.  Av.  Copa- 

cabana._6l0^04^ _ 

TELEVISÃO  americana,  Phll- 
co  verdadeiro  clncmn.  custo 
2 80,  vc n d o_ por  83.  T.  27-1167 . 


C/  motorista,  para  turlS' 
mo,  viagens  e  entregas  — 
Tcl.  42-6787. 


Vender.os  paro  qualquer 
loclonoló 


Forrado  a  couro,  pouco  |. 
uso,  côr  beje.  Vendo,  Crsj 
1709  mll.  R.  Barata  Rlbci-i 
ro,  4G3.  Tel.  57-6229.  (P 


Tratar 
ílua  São  Francisco 
Xavier,  162  —  Tele¬ 
fone  48-0638.  (P 


3  bancos,  mecâni¬ 
co,  6  cilindros.  Ven¬ 
do,  troco  e  facilito. 
Ver  e  tratar  na  Rua 
Almirante  Cochrane, 
274  —  Tijuca. _ ^ 


froo  de  cofro  ni 

cwcfkano  •  Pogonervi 
lo  em -4  presiaçôes  •  Bov»*! 
to  iro26/  o  recibo  è  o 
biretico  de  prepr^edoda 
do  corro  -  colocamos  no 


ALUGAM-SE 

Volkswagen  63 
Sedan  —  Kombi 
Rural  62-63  c  .icep 
Acro-Willys 
62-63 

Equipados 

LOCAUTO  S.  A. 

(Aberto  ate  19  horas) 
Rua  México,  111.  grupo 
1  006  —  Tel.  42-2505 


CAUr.  -  FIANÇA5 


PDfO 


-  - noiva, 

aéda  puro,  bordado  em  aoii. 
tacho  e  nacarados.  Tam.  44. 
Cr8  80  mll.  —  Tel.  37-8170. 


t>ONTO  DE  PARTIDA  PARA  UM  BOm  NECÓCIO 

1063  —  KOMBI,  0  km. 

1963  —  VOLKSWAGEN.  0  km. 

}963  —  GORDINI  —  0  km. 

,1963  —  CHEVROLET.  Super.  Irapala. 

1963  —  AERO  WILLVS.  0  km,  diversas  còrcs. 

'1983  —  DAÜPHINE.  0  km. 

'loez  —  DKW  VEMAG,  equipado. 

1962  —  CHEVROLET,  mee.,  sedan,  4  porl.as. 

1963  —  DAUPHlNE.  bom  estado. 

1961  —  CHEVROLET.  Impala,  luxo.  scdiin. 

1961  —  RURAL,  excepcional. 

1961  —  CHEVROLET.  .lardincira,  impecável. 

1961  —  VOLKSWAGEN,  furgão. 

Tnei  —  DKW.  camioneta. 

.1961  —  VOLKSWAGEN,  estado  <lc  nòvu. 

1956  —  OLDSMOBILE.  "88”.  Iloliday. 

.  Rua  São  Francisco  Xavier.  189  —  Tcl.  48-0616 
1-  ALUGAMOS  VOLKSWAGENS  NOVOS 


Bonfim.  426, 


TELEVISÃO  —  75  0060.00.  Av.  - - - — 

P.\ulo  do  Frontln,  48,  é  el-  cautela  de  broche  meder- 
n^ma  21  "O.  de  platina,  com  brllhon- 

.ssrssvíím — ; — — çrn —  tvs,  ao  penhor,  vende,  p)  85 
TELinriSAO  é  cinema  21  .  —  ^el:  37-3760. 

Pereira  Almeida,  6.  fundos  —  - , - : — 3 — —~ 

p  n,.Pít»irn  COMPRO  promlssorla  do  ven- 

- arTT-r -  d»».  Tcl.  22-5231.  até  12  h». 

TELEVISÃO  —  21  .  boa  •  ■  •  - ^STTtf 

linrnln  UrnÍFihA  IMaO  m  IT  CRS  2»5  AflLlHOEcS  PAttl* 
pín  vh'»''  precisa,  prazo  1  aa..  no 

Pça;_BindWrn; - - _  pagará  4  (quatro). 

TV  1NVICTU8,  21  pol.,  ray-  oferece  oóUda  garantia  (pro- 
bnn.  moderna.  Imagem  de  cl-  prledadc.  valor  tS  milhões), 
nema.  Vdo.  urgente  p|  65  a  impoiUncla  será  tambím 
mll.  Ruá  Monte  Alegre.  328.  apjicadn  na  dita.  Cortas  c| 

Centro  —  52-8417. _  detalhes  a  anunciante.  Caixa 

TV  RCA  VtCTOR  17".  íun-  Postal  n.  56.  Itngual.  Est. 
clonando  muito  bem,  45  mll.  do  Rio.  Náo  aceito  Interme- 


Volkswagen  novos 
c/  rádio.  Pça.  Demé- 


IMPALA 

0  km,  mecânico  e  hidra- 
látlco.  Vendo.  R.  Duvlvler, 


IMPALA 

6  clllndro.s,  mecânico,  4 
porias,  e  camioneta  4  p., 
hidra.  Vendo.  R.  Duvivicr. 
107.  Tcl.  37-7666^ _ <P 


1963 

>  SEDAN  EKOME; 

Av.  Prado  Junior,  335  C 
Tels. 

36-2128  e  57-7034 


CO.  Standard  Electric,  Fhí-  mesmo  ramo.  Tel.:  43-2058. 
lips.  Facilidades  —  Lojas  8r.  Costa,  capital  a  combl- 

Elétrlcas,  Rua  Buenos  Ai-  uar; _ _ _ 

res.  159.  Tcl  43-2311.  (P  CAUTELA  —  Empreaumo  — 
TPt  rvic^srr'#''”^  Compra.  Negócio  rápido.  R. 

TELEVISÃO  G.  E.  21  pol.  utnador  Danto-s,  117,  s/ 310 — 
75  mil.  T.V.  Emerson  21 

pol..  110  graus,  marfim.  98 - ;  _ 

mH.  R.C..V  21  pol.  55  mil.  CAUTELAS  X  EMPRES- 
Rlia  Senador  Danlas  n."  19,  TI5IO  —  Sia,  Clara,  60,  s] 

ap.  312.  Tel-  22-5700. _  As  12  h 

TELEVISÃO  —  Atençáo.  Ven-  DINHEIRÒ  X  CAUTELA  — 
du  um  oscilógraío  oroericano,  Soluções  até  do  valor 

Otimont  100  006.  Ocasl.áD.  —  de  sua  cautela  de  Jóln.  Av. 


DAUPHlNE 

19  61 


Marfim,  estofamonto  gro 
nã.  cni  ótimo  estado.  Tel. 
3.5-2505. 


umoF. 


174055 


DODGE  3952 


4  portos,  banda  branca, 
6  cilindros,  vldvo  Ray-ban, 
tudo  íuncionitndo  de  fá- 
Rua  Bn- 


24  horas,  até  50  mll  coin 
nraltsta.  Resp.  com  dados 
pessoais  e  telefono  poin  o 
n.“  2  067.  na  porinrla  déi- 

tc  Jornal .  _ _ 

DINHEIRO  —  Adiantamos 


brlca.  Vende-.se, 
ráo  de  Ubá,  62. 


Compacto.  0  km,  todos 
impostos  pnaos  —  Vendo, 
troco  c  facilito.  Praia  do 
Flamengo.  244-A.  Loja.  iP 


KOMBI  -- 1962 


■  Vende-se  dc  luxo.  6  por- 

1  ÂHll  I  Al  lôCÍ  rádio,  tranca  di- 

^Hl/lLLHv  l#3jjii'tão.  farol  marcha-à-rc. 

lacendedor  de  cigarro,  todo 
Modélo  Rspccinl,  4  por- icquipndo.  estado  geral  óti- 
ta.s.  hldramátlcD,  supere- imo.  Tratar  na  Rua  Padre 
quípado  —  Rua  Almirante, lldefnnso  Pcnalba,  355.  .Sr. 
(iorhrane,  274.  iPiPIInlo. 


Costa, 


DINHEfRO  —  Preciso  d»  30 
mll  cruzelroí.  P-rço  40  em 
30  dia.'.  Dou  parantUs  e  che¬ 
que.  Cortas  sob  0  n.  1768  p/ 
suportaria  ^.ste_Jornol. 
DINHEIKÒ  X  .ÃUTÓMÒ- 
VEL  —  Freitas—-  52-2516. 
FIANÇA  PAUÃ  AP.UÍtAMSN- 
T03  —  V.  S.s  náo  rtlflpõe  de 


din  c  tor-T-disco  aiil.  65  mil. 
Iliia  Senador  Danlas,  19, 

ap.  867.  Tel,  ^2-1032^ _ H’ 

TV'  EMERSON  21",  marfim, 
p'  75  mll:  Phinps  31".  mod. 
ISO.  p'  70  mll:  PUlllpa  17  pol. 
;n'  lio  mll.  Tíid.i»  íunclonan- 
:  do  Ijciii  ncu*  4  .'  tUiil'.  .vv. 
Gom™  F:i‘lre  n.  176.  ap.  902 
-  Crnlro. 


Forrado  couro.  Equipado. 
Estado  dc  nôvo.  Veiule.  tro- 
ea  ou  faeillla.  R.  Conde  dc 


..  .  IVENDE-SE  bclloaima  estola. 

filhantes-Cautelas-Jóias!™”^,-: 

Compro.  Pago  o  Justo  valor  atual,  em  sou  biT-  §3(^5  ^  piusas  estrangei- 


ÂRT.  99 

Ginasial  em  1  ano 

Kovas  tiirmns  doA  S,30  áii 


AUTOMÓVEL  EM  NOVA  IGUAÇU 
PRAÇA  DA  UBERDADE 


Academia  dc  Corte 
e  Costura 

MALVINA  KAHANE 

Rua  Senador  DanU.s.  118. 

Te  n  BI  A  C  np-  917.  t'>-  32-5601-  Filiais: 

r  Ic  N  11  1  Tllucs.  R.  Oen  E.  8.  Car¬ 
la  A  Is  V  i#  doso.  267,  tel.  58-1233  e  Co¬ 

pacabana,  Av,  N.  8.  Oopaca. 

Ur  A  A  A  f  ban»i  «65.  a/  1 204.  A  venda 

\niJ|J\  o  nôvo  livro  com  coleçáo 

1#  H  Ir  W  i#  completa  das  Tnhelas  da  Me- 

_  dldas'  pora  confcoçáo.  (P 

COMPRO  - - 

A  DOMICILIO  Inglês  -  Ciências 

Calças,  camisas,  sa-  Prcclsam-se  professóres 
patos  elc.  Pago  melhor  de  iuglês,  2.»,  4.‘  e  6.»,  ma- 

que  qualquer  outro.  nhã,  12  aulas  c  3.»,  5.*  e  sá¬ 

bados,  tarde,  12  aulas  — 
Ciências.  S.»  e  5.».  noite,  8 
nulas.  Tratar  nn  Rua  ria 
Capela,  75  —  Piedade. 


Professores  -  Técuicos  cie 
Coutabiliílacle 

PARA  LECIONAR  AS  SEGUINTES  MATÉ¬ 
RIAS:  CORRESPONDÊNCIA  —  PORTUGUÊS 
—  MATEMATICA  —  RELAÇÕES  PUBLICAS  — 
Tradicional  organização  de  ensino  necessita, 
para  aniplinr  seu  quadro  do  professóres.  de  se¬ 
nhores  de  25  a  35  anos  de  idade,  para  lecionar 
algumas  das  matérias  citadas-  acima.  Tratar  na 
Avenida  Presidente  Vargas.  529.  20.»  andar,  sala 
2  008.  Prof.  Ivan,  no  horário  dc  9  ãs  11  ou  de 
15  ãs  18  horas.  IP 


Varias  marcas,  em  otimas  condiçocs,  m?  107.  Tei.:  37-7666. 

pode  trazer  mecânico.  Ver  e  tratar  diária-  ‘  J...— « 

mente  das  8  às  19  horas,  aos  domingos  das  "  rucirnni  ct 

8  às  13  horas.  Com  os  Srs.  Nilson  Risso 
ou  Paixão.  '  íP 


Auto  Copa 


A  MAIS  ANTIGA  DE  COPACABANA 
,,  1963  —  GORDINI  —  Azul-marinho 
• .  1962  —  OLDSMOBILE  —  Super  86 
1961  —  KOMBI  —  Estado  de  zero 
1961  ~  RAMBLER  —  Can-Q  compacta 
•  1959  —  DE  SOTO  —  Superluxo  —  Sedan 
1968  —  BÜICK  —  Century  —  Sedan 
;  1956  —  OLDSMOBILE  —  88.  conversível. 

1955  —  FORD  —  Superluxo  —  Sedan 
1955  —  DODGE  —  Mecânico  —  6  cilindros 
V  1964  —  CHEVROLET  —  Conversível 
.  1952  —  BUICK  —  Convenvlvcl 

••  1951  —  OLDSMOBILE  —  Cupé 
■'  1949  —  FORD  —  Cupê  —  Mécanlco 

VENDESIOS  A  LONGO  PRA/.O 
TROCAMOS 

.  RUA  BARATA  RIBEIRO,  323-A.  TEL.  57-7073 


★ 

NAUT/eà 

MÁQUINAS 


'iANtRM 


imitAfià 


Conheça  o  mundo  através  de  uma  das  profissões 
mnis  emocionantes,  bem  remuneradas  o  amparadas, 
desde  o  Ingresso  na  moderníssima  Escola  de  Marinha 
Mercante  do  Rio  de  Janeiro. 

(Av.  Brasil  n.®  10600  —  Ramosl. 

Para  maiores  esclarecimentos  procure  o 


■  Espèciializado  íiiãraj;^  Mãrij^  do 

Burile  ;Apierf§!bamen|q 

saíás  ’i  0Í8-l4 

■^■;fcppàçâh£ina  — -  tel.  46-7p69.^. 

•  f  '.'i.Vji  ’  *1  li  ■ill  |~M 


Turmas  cm  Infclo.  Garanta  sua  vaga.  Exames  ein 
Janeiro  próximo.  Aulas  intensivas,  ministradas  por  co¬ 
nhecidos  e  especializados  professóres.  Direção  do  Prof. 
Oswaldo  Ferrelia  da  Silva  —  Capitão  de  Longo  Curso» 


TROCA 


TAClLir.V 


,iíí]^..D.E. 

(Banco  Nàcional  'do  pesenvolyímento  Econômico) 
’  .-.^AiJtarquia  Federal 

Concurso  Auxiliar  Administrativo  -r-  Ambos  os  Sexos 
f  -' Salário  Médtó  Mnicíal  —  Cr$  60000,00 


plnscTições  abettás  no  Banco  de  16  a  30  do  sefombro 
18  a  36  anos  incompletos 
^  Provas  em  6  e  1 3  de  outubro 
^Português-Matemática  Dactilografia 
Curso  intensivo.  Início  o. ^6  dêste^ 
PREPARE-SE  NO  U 


83  —  Aero  Willy.s  0  kiii. 

63  —  VolkMvagrn,  0  km,  lilvcr.vas  cures. 

63  —  Gordini.  u  km. 

62  —  Simea  Chambord. 

62  —  Aero  WlÜ.vs. 

62  —  Yolksnagcii. 

60  —  VolkMvagcn 

54  —  Chrvmlcl  Hrl-Air.  mrv..  6  rll 

SI  —  Chevrnlrt,  mmiiiicn.  - 

.51  —  -Morris  Oxford,  iitlmn  rsl.iiln, 

RUA  CONDE  DE  nO.NTT.M.  inn  —  ll.t-. 


K.-irmnn-Ohl.i  conviT.vivrl,  nlrmSn  e  BELCAR- 1  - - — 

DKW.  ambor,  com  aponas  30  ouo  rodados,  complc-  ■  tlADlOS  E 
MiniT.:'  rqiiipncln,-  e  ( iii  r.Ncclcntc  estado,  de  uni  .sói  rEL!EVI.SÓEJi 
nnr.o.  Particular  rn  mvincrni  nuufada  p:irs  n  d;a  3ü 

no  roíT-:,!  ,  »  tide  cuc;.  i-.irro.';  ni’  silo  lu:.rj.  nulll-  |kVnrl.U  IV  C  Q2i3d2!f; 

-m  tv  a  libe.-', rins  pria  AVandr,;:!  p  ,r  C>  iCubrO  tlíliil0llf'r  ofedl 

3  i(in.,nt:(in  r  nt  : wciam.-jj.  ru.j  p.uii.t  F.-ch.i:.  Gi.l,  , 

.  M!  --  Copac.  ,lcl.  52-34  7. 


mi!  Um  rln^-jt.Tr  nu  lai^r.-itiorn  HruA.lri: ilf| 
L'  :i.. .  n  ImovF-*  H-r.  í-nntiíjr  Dâu:.i.^i 
)i.”  UV.  -tia  ."»lf 

M  '.-n,  *’**  r  iPnfcrisrt  r-:-  ja  di-'  Cr^; 

Mi’ »ü<  n- iioo  or-.on  Pu  .-ft  Ci'  j 

iciv-í;n.i:  K-lcwdo  -  10  hntAa.* 
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